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APOSTOLICO PADRE '

ANTONIO VIEYRA
Da Companhía de JESUS, ,

CHAMADO POR ANTONOMASÍA

()GRAUWDEZ
ACCLAMADO NO MUNDO

Por Principe do: Oradorer Evangelicor, Prejgador Incomparawlct

DOS AUGUSTISSIMOS

REYSDEIXHKUUGAIM
Vaz-45 ::filarecido em Virtudes , e Letra: Di-vina: ,\ ’e Humanas;

Rç/laurador das Miſfits da Maranbaò' , e Pará.

DEDICADA
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HEGA Mªfiª",J tecçaóa’e V.ALTEZA

aquella Grande Antonio Vieyra, taó

eſiz’maa’o dos Auguſioy Rcyx de Por-—

-tugal , e de todos OJ‘ Príncipes de Eu

ropa. Salma "elle, aſua rara eloqucn

' ‘Sii Cia,



cia , celebrando 0 feliz Najo-¡mento

-a'e Vs; AITEZA_ em, daa; Oragóes

Panegyrieaszz_ porque naó [Ia/Zava Iza—

maſó] _,e aquellegaltoaª con-eeitos, que

aaa parecen¡ ¡profecías daa-¡Sobera

nas Virtudes ae V. ALTEZA ,‘ ſaó

agora *vivar aere'dores a'a tute’la a'aÑr

jaas. Nao", tin/Ia V.ALTEZA, que

deſejar mais: _jllaſire Orador z --nem el

le , que invejar a outrem Meeenax

mais \Inga/Z0. AlexandreMagno in

vejoa a Ae/zilles 0 ter por pregoeiro

ſeu aHome’ro; may quem teve porſi

a remontada penna a'e Vieyra, naó tem

queſaffiirar por mais aeora'e eyt/zara

para 0 goſio, Item por mais ſonora

trombeta para afama. E\Ze pois ela

rzſrz'mo Varaó ſa/ze depqíy¿ aje _marta

neſia Hiſioría retratacç'a _eom

aquellas eòres, que mereeia‘ , mas e0

mo 0 poa'e debaxar llama eanjada I'a'e'a,

e llama maó ſempre tre'mala em toda

‘eſt’a empreza. Tem a Patria aneióza

mente deſejaa‘o ver eſia pintura; aga

rafinalmenteſeexpoem a0 publico: e

0017²0'

 



como aelzará , quem eona’ene ainda a

materia, e quem _eona’ene a fórma ,

contra namaſ, e ontray jetta/.r impla—

ra o Artz'ſioe a Real Ant/zoridade a'e

V. ALTEZA z nao ae/zoa elle mais

propicio Aſylo , nem mayor Sagrado

para o ſea refugio.- OJ‘ altoo eſpirz'

tos de /Iam Principe nao~ ſe abatem a

lzamila’ee empregoe; e /ze lao' ſaolime'

aeçaó proteger‘ a [zum Grande,- (jue

mutuamente ſe dao', e reeebem gloria

bum a’o outro :› o defendido, porque o

foy de [zum Principe; e¡ o Principe ,

porque protegêo a ¡¡nm Heróe. Eſie’

/ze o motivo , SENHDR, porqneſe'

animan o men penſamento a òr—me aos

pe's .de V. ALTEZA , offlreeendo e

Soberanía Real [Inma oooaſiaó a'e ~ il—

laſire gloria , em que o Padre Antoe

m‘o Vieyra ae/Iara vivo,- eflorecente‘

no Ramo aquelle favor , que experi—

mentoa no Tronco; iſio /ze , no Real

N¿to aAagaſia dignaçaó dos Immorª'

taes Avòs.

Andre' de Barras.

LIL
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LICENQAS

DA RELIGIAÓ. '

UIgnacio da Sylveira daCom

panhia deJESUS, Provincial

da Provincia de Portugal por parti

cular Cómiffaó , que para iffo tenho

de R. P. Franciſco Retz, Pré

Fofito Geral , dou licença, para que

e imprima O livro intitulado: Vi—

da do Apoſiolico PadreAHÍOÍZÍOVÍEy-º

ra da Companhia deJESVS , com-ª

pósta pelo Padre André de Barros

da meſma Companhia; o qual foy

examinado , e approvado por peſ—

ſoas doutas, e graves da noíſaCom—

panhia. E por verdade dey esta pOr

mim affmada , e fºllada com o meu

ſello. Feita em Santarém aos 22 de

Outubro de 1742.

Ignacio da Sylvez'ra'.

Lugar (I.H.-S.) do fello.

DO



DO SANTO‘OFFICIO.

CENSURA DO M. R. DOUTOR D. JOAO

Evangeliſta , Conego Regular de Santo Ago/li

nho, Meſtre Jubilado na Sagrada TheOZOgia,

Conſultar dá Santo Oficio, e Parocho da Igreja

de Noffa Senhora do Soccorro delta Corte.

EM.MO, E REV.Mo SENHOR.

Ste livro, que V. Eminencia me manda

vêr, contêm a Hístoría da Vida do Gran

de Padre Antonio Vieyra , Prégador dos Au

gustiſiïmos Reys de Portugal, e Princípe de

todos os Pregadores, efcrita pelo M. R. P. M.

André de Barros, Academico do numero da

Academia Real da' Hístoría Portugueza, e

Principe de todos os Hifioriadores: ambos

Filhos beneme'ritos da nofi'a Corte de Lisboa ,

e da Sagrada , e efclarecida Companhia de

JESUS; as quaes , tendo fido em todo o tem

po fecundas Mãys de Varões grandes, entre

elles fe pódem justamente prezar de o ſerem

de taes dous Filhos: hum , que íllustrou com

ſua vida Apostolíca, e com feus efcritos , dig- º

nos de cédro, o ſeculo paíſado; outro, que

illustrando com ſua vida exemplar, e com eſ

ta Hístoría , digna de bronze , o feculo prefen

te, faz illustre, e ímmortal a memoria de am

bos para todos os vindouros.

Naõ devia fer a Vida do Grande Pa

dre Antonio Vieyra emprego de menor Eſcrí

tor, do que o M. R. P. M. André de Barros:

‘ porque
 



porque Vida taõ relevante ſó era merecedora

de penna taõ fina. Como a ſua carreira foy de

Sol, já em hum , .já. em outro Hemisfério, ha.

via fer penna de Aguia , a que lhe íeguííſe os

vôos, e lhe bebefl'e as luz‘es para nolas dar a

vér a nós, reflectídas de ſI. Antes converten

do-ſe esta Aguia em Lynce, penetrou a fua

agudeza muros de dífficuldades para deſco—

brir, e nos participar as noticias mais recondi'

tas, que deſejávamos, e naõ podíamos com

prehender, daquelle Grande Homem, que

- naſcendo para enſinar, e explicar tudo; e a

todos , ſó em fi ſe nos fez ſempre íncomprehenª'

fivelª _ V _ p A

Está 'eſcríta t'oda esta Hístoría com a.

‘mayor elegancia , e pureza; em COI-.Iza nenhué

ma ſe deſvía da verdade Politica, e Catholi

ca; confórma-ſe em tudo com os irrefragaveis

dogmas de nofi'a Santa Fé"; promove com o

exemplar, que nos propoem, os bo'ns costu—

mes: affim a eonſidero acre’dora da licença

de V. Eminencía para fe fazer publica. Este o ,

;neu parecer. Lisboa 4 de Março de 174;;

D. joaó‘ Evangelifla C5 R.

gs CEN



CENSURA DO AI. R. P. M. Fr.]OSEPH

Pereira de Santa Anna , Religioſo da Ordem

de Nrfflà Senhora do Carmo , Jubilado na Sagra

da Theologia, e na mefma Faculdade Doutor

pela Univerjidade de Coimbra , Conſultor do San

to Officio , Eve-Provincial , e Chroníjla Geral

da ſua Ordem ¡ze/tes Reyno: , e fizus Dominios.

EM.mº E REV.mo SENHOR.

Bedecendo ao mandado de V. Eminen

cia vi o livro , que trata da Vida do Prinii

cipe dos Pregadores Evangelicos, o Grande

por antonomaſia, mas nunca bastantemente

engrandecido, Padre Antonio Vieyra; por nai?s

cimento producqaõ gloriofa do nofl'o Reyno,

e pelo Instituto illustre Filho da Religioſiffima

Companhia de JESUS; na qual entrou por

destino, víveo com edificaçaõ, fervio com

honra, e depois da morte ainda a authoriza

(ennobrecendo igualmente a pátria) com al

tiffimos eſcritos, com fingulares exemplos , e

o que mais he de applaudir, com opiniaõ .de

ſantídade , que por durar ſempre conflante

na estímaçaó cõmua, o constítúe Venerave].

Desta ínſigne óbra' he Author o M. R. P. M.

André de Barros da meſma Sagrada Compa—

nhía, Academico do numero da Academia

Real da Historïa Portugueza, Prepoſito que

foy da Caſa Profeſſa de S. Roque desta Corte ,

e Sugeíto famoſo; cujo nome o meſmo he fer

ouvido, que refpeitado , porque nelle fe achaõ

todos os predicados, que concorrem a fazer

hum

 



hum Efcritor perfeito. Quando para lo feu uni

veríal applauſo faltaſſem outros aſi'umptos, baſ

taría para acreditálo o Mundo por hum dos ſeus

mayores Sabios a preſente Historía; onde com

os prímores da arte unio de tal ſórte a erudiçaõ

com a prudencia, que dentro dos limites da.

finceridade explica, o que talvez outro enge

nho naõ confeguiria na esfera dos hyperboles.

Bem poderia eu duvidar, fe a fua bem apara

da penna (para eſcrever este volume) foy de

Aguia , fe tirada da ave Lucidia , ou fe de Fe'-.

níx, quando da meſm'a óbra eu naõ 'conhecê

ra , que uſou de todas. He a ſua penna de

Aguia, pelo muito, que no estylo ſe remon

ta, fitos ſempre os ólhos no objccto de ſua ap

plicaçaõ para lhe examinar os rayos; porque ao

eſclarecído Padre Vieyra muitas vezesÀ deno

mina Sol , e o deſcreve com individuaçaõ. He

penna de ave Lucidía, pelo que na erudiçaó’,

e conceitos refplandece; ſendo cada período

ſeu hum raſgo de luz, que declara aos Histo—

ríadores a melhor fórma de referir acções me

moraveis; e aos leitores _o mais proporciona

do meyo de ſe utilizarem de progrefl'os taõ

exemplares , como os do Padre Vieyra, ſe of-

ferecem para a imitaçaõ. Penna finalmente de

Fénix, pelo que fe eterniza a fi, ao meſmo

tempo , 'que neſtes eſcritos estabelece a immor

talidade daquelle Veneravel Oraculo, que nos

repreſenta ſempre abrazado nos incendios do

amor de Deos , e do proximo. Por certo, que

ate’ agora a Fama levantou aorGrande Viey

ra plauſivel estátua; porêm naõ era viva, por

. SS ii ‘lªº
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¡pie nella ſe naõ distinguiaó’ acções , nem ſe lhe

alcançavaõ palavras. Depois de ſe fazer publi

ca esta Hístoria, entaõ ſe verá esta glorioſa

estátua animada; porque o erudito P. M. An

dre' de Barros eſcrcve naõ ſó , o que o Venera

vel Padre Antonio Vieyra obrou , mas nume

rózas fentenças, que proferio, e quanto baſ

ta, para que esta ſua imagem eſcrita dé a co

nhecer oPrototypo. Emfim naõ tem a penna

deste famoſo Eſcritor, que emular OS pinceis

de Apelles , e de outros femelhantes Artifices,

que reprefentavaõ ao vivo , o que era pinta

do; porque entre elles ainda houve, quem,

concluída a pintura, a expoz á cenſura dos

Críticos para lhe advertirem OS defeitos; e

nella óbra naõ ha erro, nem couza alguma

digna de ſe reprovar , e menos contra a pure

za de noſi‘a Santa Fé, e bons costumes: don

de conclúo, que he merecedora da licença,

que o feu meſmo Author pede para a imprimir.

Carmo de Lisboa 2; de Março de 174;.

Doutor Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

Istas as informações , póde-ſe imprimir

o livro, de que ſe trata; e depois de im

preſi'o tomará para ſe conferir, e dar licença,

que corra, ſem a qual naõ correrá. Lisboa 2;

de lMarço de 174;.

Fr.R. de Alenca/lre. Sylva. Soares.

` Abreu. Amaral.

DO



DO'ORDINARIO.

O’de-ſe imprimir o lívroz de que fe trata;

e depoís {de ímPrefi'o tomará para ſe dar

licença para correr, ſem a qual naò' correrá.

Lisboa 26 de Marqo de 174;.

D. Í.- Arcebiſpa.

DOPAQO;

CENSURA DO M R. RM D. ‘ª OSEPH BARBOZA

Clçrzgo Regular , Ex-Prepo/ita a Caſa de Nêſià Sen/;ora da

DIvina Providencia , C11m1'an da Serenifflma aſa ,de Bragªn

ça', Examinador dar :ref Orden¡ Mlitarer , e Sjnòdal a’a Pa

triarcado , Academica , e Cenſºr da Academia Real; (Tc.

SENHOR.

Anda-me V. Magestadc , que vcjaſi a Vida do Padre Antonio

Vieyra, cſcrita elo Padre André dc Barros , ambos Religio

fps da Companhia defESUS. Naó ſc , Senhor ,' qual ſoy mais fe

liz, ſc o Padre Antonio Vicyra em ac ar hum tal Eſcritnr das ſuas

ICçóes , ſc o' Padre André de Barros em ele cr taò' alto affumpto.

Naſcco otPadre~ Antonio Vieyrª na Cidade ge Lisboa’ para honrar

cpm o ſeu naſcime‘nto efla patria dc Varóes illuſtres : naó lhc de

vraó _dc’ roub‘ar efla gloria outras Cidades, porque naó méreciaó
taó distinta’ grandeza; ncm pctódia caber em' phïroaçóes pequenas,

quem havia de occupar com ª' ſua' fama todo o Mundo. Por muito

tempo diſputou' com Lisboa cfia fingularidadc a Cidade da Bahia :

huma tinha justiça , por ue era I ſua patria verdadeira; a outra tí

nha razaó no que p‘erten ¡a , pòrquc ara coroa de todas as ſuas

grandezas lhc baflava te'r naſcido‘ nªcl a hum homem taó rande:

venceoLisboa; mas o Padre Antonio Vieyra ,‘ como agra c‘ci‘do á

fipeza , com que a Primáz da América" queria roubar a Lisboa a glo

rla do ſcu naſcímento , dciàcou a ambas ſatísſeitas ; porque naſcen

do em Lisboa , c morrendo‘naBah’ia , honrou a hum'a com o ber

çº , a ou'tra com a ſc Dultura. Ningu’em podcra’ n‘egar 1 que foy’ o Pa

dre Antonio Vicyra :hum Varaó de' xaó- alta csféra , que baflou para

honrar dous Mundos; o amigo com o oriente da vida , o novo

com o occaſo déffa mcſma vida. . ‘

Logo no principio da idadc‘ſc’vio‘, quc'_ ſcndo Liºboa taó

Populoſa , era pequeno theatro , para’ o que ª ProvidenCia Divina

determinava do Padre Antonio Vicyrá: paſi'ou para aAmérica, a

. 55 iii que

 

 



que fez preciolillima com os milagres do ſeu Engenho','que como atª

tenta ao-ſeu—merecimento ,'ÍGVC~OCCU1\08 até á fua morte os the

ſouros das ſuas minas; como ſe a ſua vida a fizeſſe taõ estimada no

Mundo , como a fezdepois .a cópia do ſeu ouro. Á

Vcstïo a roupeta da Companhia , a cuja Sagrada Milicia ſe

devia de jufliça hum taõ valerofo Soldado , que pela dilataçaó da

Fé havia de padecer nas incultas brenhas do Maranhaõ apollolicos

trabalhos; e como para elle'heroico minill'erio eraò precifos os eſ

tudos , entrou nelles com -taó conhecida felicidade , que na idade

era diſcípulo , e na realida'de'era Meflre. Como na Companhia naõ

ha ocioſos , ſem mais vida, ,nem oecupaçaõ , que a de fallar , por

que para todos os ſeus Filhos tem mimflerios proporcionados áca

paçidade dos feustalentos, acabada; carreira efcolallica , em que

o Padre Antonio Vieyra ſempre pareceo Mellre , foy mandado a lêr

Humanidades no Collegio de Pernambuco, aonde ſe começou a

venerar com mayor refpeito a profundidade do ſeu diſcurſo, unida

com huma ſumma clareza , que he uniaõ raras vezes villa; porque

naõ ſey , que oppofigaõ , ou que incompatibilidade tem o .ſer claro,

e ao meſmo tempo ſer proſun o , que até ella felicidade teveo Pa

dre Antonio Vieyra para ſe distinguir de‘ todos. Era nelle taó natu

ral efle dote , que em todos os feus eſcritos ſe ella' admirando fem

imitaçaó; porque nos ſeus Sermões he .profundiflimo o ſeu diſcur—

ſo , mas ſempre taõ claro , que ninguem lê as fuas óbras , que lhe

naõ pareça , que logo fará o’ meſmo : mas quem he ,- o que allim o

imaginou, que pudéſi'e, ou ſoubéffe deſem enhªr-ſe? Ella certamen

te he huma das ſingularidades , que fará mimitavel ao Padre Anto-v

nio Vieyra; porêm naõ fey , ſe perfeitamente ſe conhece , porque

a .verdade todos dizem , que a deſejaó; mas duvído , ue todos

ſaibaó, ou poſſaó com rehendêla? He para admirar v r aquelle

engenho taõ elevado pe a fubtileza , com que difcorre; que parece

imperceptivel; mas ao meſmo tempo ſe faz tab intelligivel , que

deixa em duvida , qual merece mayor admiraçaó , fe o claro , ſe o

fubtil. Naquelle Collegio começou a fer ouvido novo Oraculo

da Companhia; e como ſe naõ fatisfazia com enlinar aos prel'en-l

tes ſem utilidade dos futuros, 'e querendo deixar á poíleridade

doutiflimos argumentos da ſua fciencia , cõmentou as Tragédias de

Seneca , em que podiaõ interell'ar muito os eruditos; mas elle foy

hum dos pre'ciofos manufcritos , que ou perdeo o deſcuido , ou fe

ultou a inveja com outros muitos partos do ſeu incomparavel -ra

ento , que pelos que temos , bem podemos inferir , o que feriaó;

porque todos eraõ rios , que procedía() do meſmo mar, e todos era()

frutos da meſma arvore ,‹ que nunca ſoube degenerar da ſu¡ natural

qualidade. . x . _

Foy o berço dos ſeus trabalhos condenatoria: o Ellado do

Braſil, mas Iogo'moílrou , _ue havia de'ler o gigante do pulpito;

porque os homens , que naieêraö para milagres do Mundo , Logo

daõ a ver nos principios da vida a grandeza dos ſeus prºgreíſos.

Naõ ſey , ſe obrigado do amor da pátria , que em todos imprime a. _

força da natureza , ou porque a Cidade da Bahia era pequena esfé

ra para todo hum Antonio Vieyra , voltou para Lisboa , aonde

achou na prudente benignidade do Senhor Rey DJoaõ IV occaliöâs

e

 



de montªr a grandeza do ſeu’ talento. Oliviª-o aquelle Principe no

pulpito como a Meſtre dos Prégadores , e lhe encomendava multas

vezes ª materia , em que queriª , que diſcorreſi'e : mas ªinda o ou

via com mayor atten aó no gabinete , porque no voto do tªl Conſe

iheiro deſcobriªó as caes idéas os meyos de as conſeguir; porque

naó he obrigaçaó , que ª meſma differença , que os Reys fazem aos

vaſi'allos na grandeza , [hª façaó igualmente no entendimento. Co

mo ElRey conheceo com a ſua experiencia ª rara capacidade do Pa

dre Antonio Vieyra , e que o ſeu diſcurſo era taó elevado pªra o:

negocios Politicos, como parª os diſcurſos Evangelicos, o man—

dou a diverſas Cortes de Euro a ª tratar dos interefl'es do Reyno ,

ue via , e acha’ra exhausto de inheiro , e ameaçado com o poder

e Castella , que picada , e ſentida da Acclamaçaó , procu‘rava pÓr

todos os modos ª reſiituiçaó de Portugal. A tudo ſatisfez o Padre

Antonio Vieyra , que tinhª tanta efficácia para concluir , ’como pa

ra propòr; e ſe naó conſeguio algumas pertençóes , foy , porque

lhe tinhaò impoffibilitados os meyos os deſcuidos antecedentes ; e

voltando ao Reyno., achou na estimaçaó do Principe o prémio , que

ſe devi‘ª ao ſeu merecimento. Ñ

Entre toda efla ªura , 'n26 (B opular , mas de toda a Cor

te , o que mais opprimíª o piedozi imo animo do Padre Antonio

Vieyra, erª a ſatisſaçaó do voto das Miíſòes do Maranhaó; e re ſolu

to a buſcar aquellas ªlmas,- que via deſamparadas por falta de Mi

nistros Evangelicos , tanto rogou ás Mageflades Portuguezas , que

com o ſeu beneplacito embªrcoü pára o Maranhaó ,- aonde no‘ eſpa

o de hum anno vio , e eXperimentou taó pouca Chrifiandade nos

iniflros Seculares , que voltou ao Reyno a tratar doſnegºc'io dª

ſalvaçaó daquelles póvos de cujas almas ſe n16 cuidava , mas ſó

do cativeiro dos córpos. Éecolheo-ſe á ſua amada Miffaó victorio

ſo dos impedimentos , que lhe oppunha o Inferno , e neHa ſe occu

pou pelo eſpaço de nove annos , andando mais de quatorzc mil le

uas; e occuſiaó houve, em que ara acodir ao perigo eſpiritual de

_ mIndio ſez doze , e qu‘inze eguas a pé, .edeſcalço , e muitas

vezes ſerido pela aſpereza dos caminhos. Ainda a beneficio da meſ

ma Miſi'aó lhe foy prtciſo voltar ªo Reyno , e quando meditava a

terceirn viagem para o Maranhaó, [ha impedio a ſaude prostrada

com Ós continuos trabalhos , e com I affliç’aó do eſpirito , que por

naò ſer viſivel, he mais perigoſa. Julgou a Medicina , que feriª

mais benigno pªra as ſuas molefliªs o clima de Coimbra , ue o de

Lisboa , e com a eſperança da melhoriá ſoy arª aquellª idade,

:onde o eſperªva o mais ſenſivel golpe para a ¡iia honra , para a ſua

opiniaó e para l ſua fama.

iïm nenhu‘ma parte ſe' experimenta ma or inconſiancia, do

gue na’s Cortes , porque ªs ſcenas ſló tIó drfl'ere‘ntès , como os

rincipes. No Rey-nado do Senhor Rey D. Joaó IV teve o Padre

Antonio Vieyra a merecidª' eflima a6; mªs com a morte dei'z‘xey ,

e com I ſua a'fliflenci¡ no Mªtªn aó , :onde o tinha evangeiica

mente prezo o amor los ſeus’ Indice, angma‘ couza ſe diminuio

aquelle cómum reſpeito ao ſeu merecimento: a perturbaçaó Poli

tica da Republica Portugueza deo prompta occªſiªó a que execu

taffem os ſeus injufliffimos emulos, eos monstros ciª inveja , que

nunca



nunca ſe del'c'uidaõ -,‘ o que tinha ideado 'a perverlidade da ſua mali-`

cia. Com queixas da Religiaõ offendida o accufáraõ no Tribunal

rectifflmo do Santo Officio z onde depois de dous annos , e tres

mezes , tratado com a mais particular differença , que podia ſer ,

foy restituído ao ſeu Collegio; e nelle mostrou a imperturbavel

grandeza do feu animo na generoſa conflancia , com que padeceo

aquelle trabalho, que em eoraçaõ menos dilatado podia cauſar a

ultima deſgraçaz

Estimou-ſe a liberdade do Padre Antonio Vieyra com as

publicas demonllrações de muitos Sermões , que logo prégou na

Capella Real, e nn Sé de Lisboa , ſendo hum delles o do Nafcimen

to da Senhora Infanta D. Iſabel em 6 de Janeiro de Í669. Ainda o

tempo deo occafiaõ , para que confiall'e melhor ao Mundo, quem

era o Padre Antonio Vieyra ; porque refolvendo o Principe Regen

te D. Pedro mandar a Roma por ſeu Embaixador de obediencia a

D. Franciſco de Souza primeiro Marquez das Minas , ordenou , que

o acompanhaſſe o Padre Antonio Vieyra. Duvidava fazer esta jor

nada pelos fins ſómente a elle conhecidos , e que como Politico naõ

deixava de perceber; porque como homem de taõ agudo entendi

mento , ainda que fummamente fincéro , bem obſervava a mudança,

que em tudo havia na Corte : porém naõ querendo dar motivo , a

que fe levantaíl'e outra tempestade , que lhe cauſaſi'e mayor eflrago,

com faude pouca robuſ’ca obedeceo aos ſeus Superiores , que muitas

vezes factificaõ os fubditos á vontade dos Príncipes para a naõ per

derem.

Chegou a Roma , aonde excedeo com a realidade da expe

riencia a grandeza da ſua fama. De todas as Cortes do Mundo a Ro

mana he ſem duvída a Princeza ; porque nella tem o devido lugar, e

a devida efiimaçaõ os que faõ beneméritos , e di nos: he a pátria

cõmua dos grandes engenhos , porque os que pó em luzir; luzem

ſem detrimento alheyo. Em outras Cortes naõ fe póde reí` lande

cer ſem estrago , ou morte das outras luzes , porque tudo az a in

veja , ſem reparar, que todas as Ellrellas luzem, havendo entre

ellas taõ differentes grandezas. Foy o Padre AntonioVieyra confire

mar com as ſuas letras a grande opiniaõ , que ainda ſe eonfervava

na admiraçaõ Romana de D. Garcia de Menezes , B1'pr de Evora ,

ue fahindo de Lisboa por General da Armada , que navegava para

occorrer a Cidade de Otranto cercada pelos Turcos , orou com

tanta elegancia na ſagrada prefença de Xifio IV , que dill'e admirado

, Pomponío Leto , que Barbaro era aquelle , que taõ elegantemente

fallava. Taõ alto ſoy o conceito , que fez da pureza da Latinidade

daquelle illuílre Portuguez! O meſmo reſpeito mereceo depois o

Grande Jeronymo Oſorio , a quem a veneraçaó univerfal deo a an

tonomafia de Cicero Portuguez, quando no Pontificado de Grego

rio VIII arrebatou toda a atten aõ de Roma para as acclamações

do ſeu nome , igualmente deví as á ſua el'o uencia ,- cás ſuas vir

tudes. Mais moderno, e naõ inferior a nen um foy o Grande Fr.

Francich de Santo Agoflinho Macedo, que depois de ter eheyas

de all`ombro as Cortes de Pa‘rſs f e de Londres , como Theologo ,

como Poéta , e como doutiílimo na lingua Latina , foy para Italia,

aonde fez taõ heroicos milagres de engenho, de memoria , e de to

do



do o genero de erudiçaõ , que naõ deinveja , (porque naõ era em

Portugal) mas de admiraçaõ, ſé chegou a preſumir, que taõ re‹

petidas maravilhas procediaõ de algum meyo mais que natural.

A todos excedco o Padre Antonio Vieyra , porque foy ou

vido naquella Corte com tanta differença de todos os mais que os

primeiros na grandeza , como era o Pontifice , e o Sagra o Colle

gio dos Cardeacs , ſoraó os primeiros Panegyriſias da clariſiima , e

proſundiflima elevaçaõ dos ſeus diſcurſos predicaveis. Mas quem

excedeo a todos na veneraçaõ do ſeu entendimento , foy aquella

portentóza Hero?na a Rainha deSuécia z que moflrou na differença‘

da estima aõ a differença da pell`oa , porque diſc'orria com ſubtileza

igual áll ageflade; e ainda que o Padre Antonio Vieyra deixou a

Corte , ficou aquella Senhora taõ altamente poſi'uída da grandeza

do ſeu talento , ue o mandou _chamar para ter a justiflima conſolaª

çaó , de que ſo e ſeu Conſeſi'or', a qual honra elle recuſou com

aquella humildade , com que havia deſprezado os applaufos, que

ſe lhe fizeraõ em Roma; por ue no \eu coraç’aó verdadeiramente

deſenganado nunca tcve entra' a o fubtil eſpirito da vaidade. Naõ

ſe enganaõ facilmente os homens de grande entendimento , porque

ellcs faõ os meſmos , que ſe defenganaõ a \i com as experiencias ,

que lhes daö os ſucccflos , que ſaó ſreguente’s nas Cortes.v Conhe

ceo o Padre Antonio Vieyra a notavel difierença, que havia na

Corte de Portugal, e que muitas couzas prcſentes eraõ ſombras do

pall'ado', e fugindo de algumas ingratidões, que naõ merecia, como

elle diz na Carta fell`enta e duas do tomo ſegundo , e aChando-ſe já

entrado em annos , e com a ſaude pouco constante; ſe reſolveo a

Baffar á Bahia , eſperando , que na velhice experime'ntafl'e a mefma

enignidade do clima , que expe'rir'nentára na primeira idade.

Foy effeito da Providencia esta reſoluçaó , porque della ti-1

rou o Mundo a utilidade de vêr imprell'os os ſeus Sermões, que con

firmaõ a prodigioſa aceitaçaó , com que foraõ ouvidos; e erden

do elle genero de compoliçaõ quafi toda a alma , quelhe á a re

prefentaçaõ , he tal a valentia , que impri'mío no papel, que pa

rece , a quem o lê, que o eílá ouvindo. Repre'fenta na ſubtileza

a hum Agostinho , na profundidade a huni Tertulliano , na mageſ— '
tade a hum Leaõ , e na ſuavidade hum Ambroliö , ou hum Bernar~'v

do. Nem todo'sios feu's Sermões viraõ ate' agora a luz publica , ou

porque com taó continuadas occupações lhe faltou o tempo para

hes dar a ultima alma , ou porque as differences Miffóe’s, a que'

foy mandado pelos Príncipes ,— oderiaõ dar occafiaõ , a que ſe perª’

dcffem , como ſabemos , que evía ſucceder ao Panegyrico de Sanª‘

to Aleixo; porque perguntando o Padre Antonio Vieyra na vefpe

ra de ſua morte , que foy a I 8 deJulho ,- que dia era ,l e reſpondenà

doſe-lhe , que era dia de Santo Aleixa, diſi'e o Padre , que neſi'c

dia lhe fizera hum Panegyrico em Roma , e que lhe lembrava , que'

parecêra muito bem ; o que bafia para ſua approvaçaõ : e eſcrevenª

do a ſeu irmaó pela frota , que estava para ,partir para a Bahia , fe

deſcul ou de lhe naõ efcrever , como deſej‘ava , porque lho impe

diao crmaó das Exequias de ſeu Padrinho do Bautiſmo o Conde'

de Unhaõ', que hia prégar a Santarém , como consta da mcſma Car—

t'a , que ainda Ie conferva. -

› Mayor
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'vez arriſcou moralmente a vi

Mayor damno experimenta?) OS Sabios em fic'ar imperfCitt

a grande óbra Clavir Prophetarum , porque. he certo , que ninª

guem terá o atrevimento de a pertender concluir; porque para ell'e

fim he neceſiario outro Antonio Vieyra ', e ſó Deos ſabe , quando

lhe dará femelhante para ſe fazer ſenhor da grande, e immenſa

ide'a daquella óbra , que para ſer admiravel basta que foſi'e concebi-4

da na vafiillima comprehenfaõ , nos dilatados estudos , e na profun;

dillima erudiçaõ Sagrada daquelle homem verdadeiramente incom

paravel.

Parecerá incrivel , que taõ delicado entendimento , como

o do Padre Antonio Vieyra , tivéfl'e huma tal fingeleza , ue ella

foy a caufa de alguns deſgoflos , que adeceo , porque a to os jul

gava por fi; (erro geralmente intro uzido) porque a candidêz de

pomba deve-fe unir com a prudencia de ſerpente. Eflimava o que

era bom , como uem perfeitamente o conhecia , como lhe ſucce;

deo entrando em uma noite de Endoenças na Freguezia de SJuliaõ

della Corte , aonde naõ ſatisſeito de entrar huma vez, entrou fe

gunda , e terceira ; e advertindo-lhe o companheiro esta que julga-'

'va como deſordem , lhe refpondeo o Padre Antonio Vieyra, que re

petira as viſitas, orque estava aquelle Templo taõ ſ'algradamente

magestozo , que] e parecia, quena terra \ó naquelle hrono esta

'va Deos com a poflivel decencia. Nunca f'oy combatido do vento da

vaidade , porque ella algumas vezes nafce da eomparaçaõ , e o Pa

dre Antonio Vieyra nunca a teve , porque a todos excedeo ſempre.

Em certa occaíiaõ ſe admirou a ſua modestia, e bondade , porque

ouvindo a hum Préga'dor, que em tudo era o ſe'u antipoda, lhe`

perguntaraõ , como ſe naõ ria, do ue tanto o merecia, ao que'

deo huma reposta digna do ſeu gran e juizo , que ſe naõ podia ,

nem devia de rir de hum homem , a quem Deos pelos ſeus inſ

c‘rutaveis ſegredos negára tudo , o que era necell'ario para o mí

nisterio de Prégador. _ ‘

Este foy 0 ínſigne Padre Antonio Vieyra , que a 'mayor , e

melhor parte dos noventa annos'de ſua vida occupºu no ſcrviço de

Deos ,A como Millionario zelozillitno no Maranhaõ , como ValTallo

fideliſiïm‘o a' esta Coroa em obſequio dos ſeus Príncipes', e em to

das as partes , como Mestre dos Prégadores Evangelicos , e fem

pre com huma vida inculpavel, e justificada. Nunca ſoube , o que

era ócio, nem deſcanſo, Porque as occupações fuccellivas em

todo o tempo o faziaõ vigilante, eſpecialmente ás obrigações

de Filho da Companhia , a ue attendeo de ſórte, que huma

da para converter hum Herege., ue

navegava com outros, e teve a felicidade de o reſgatar do In er

no ara o introduzir na Gloria, de que andava totalmente deſ

'cuí ado. `

Todas estas, e outras multas acções eflaõ eſcritas com

'elegante viveza pela diſcréta penna do Padre André de Barros ,

que com inc'eſi'ante efludo procura dilatar a gloria do PadreAn

tonio Vieyra, naõ ſó efcrevendo-lhe copioſamente a Vida, mas

'dando á luz alguns opuſculos daquellc milagroſo engenho, que

o publico cílimou, como precioſas reli uias, que naõ mere'ciaõ

fer devoradas pelo tempo com damno o nome do ſeu Author.

A
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A conhecida modestia do Padre' Andréde Barros me naõ permit

te, que eu diga , o que deſejava dizer; mas ſó dire a V. Ma—

gcstade, que de ois de ter lido cste grande volume a exemplar

Vida do Padre ntonio Vieyra , em que naõ achcy couza alguma

contra o Real ſerviço de V. Magestade; que ſe he grande gloria

da Companhia ter hum Filho taõ illustre, de quem aíſim ſe eſ- -

creva, naõ he menos gloria déſi'a mcſma Companhia ter outro

Filho taõ douto, que aſſim eſcreva. V. Magestade mandará , o

que for ſervido. Lisboa nesta Caſa de Nofl'a Senhora da Divina

Providencia de Clerigos Regulares 19 de Mayo de' 1745.

D. yoƒepb Barboza C; R.

Ue fe pofl'a imprimir , vístas as lícen qa»

do Santo Officio, e Ordinario; e depoís

, de impreſi‘o tomará á Meſa para fe con

ferir, e taxar, e dar' licença para correr , que

ſem iſi'o naõ correrá¡ Lisboa 21 de Mayo de

174;.

Pereira.- Cq/la. Vaz de Carvalh
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S U M M A R I O
DO l

PRIVILEGIO.

C Om Privilegio Real, que ne—

nhumapeffoa dequalquerqua

lidade, e condiçaõ, que feia, poſ—

ſa imprimir , nem vender, nem tra- -

zer de fóra O- livro da Vida do Pa—

dre Antonio Vieyra, composto pe—

lo Padre Andre" de Barros da Com

panhia de JESUS , ſem lieença do

dito Author: e álem de perder tO

dos os Volumes, que imprimir, ou

vender, ou lhe forem achados, in

correrá empena de eem cruzadospa

ra cativos, e quem O aecuſar, e0—

mO mais largamente em o privile

gio ſe contém.
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NOTICIA

P,R V I A;

Ahe a deſejada Híſtoría da Vida do Granª

de Padre ANTONIO VIEYRA , cujas ace

çò'es foraò' em tudo ſublímes, cujos talentos

ſobre o cómum da Providencia eminentes, e

cujas virtudes raras. Ajuntou neste ſó homem

o Creador as prendas , que divididas podiaò'

omar, e fazer illustres a muitos; e póstas nelle,

formáraó' ſem controverſia hum Heróe. Por

naò' demorarmos esta eſperada eſcritura , a da

mos ao publico com o ſentimento de curta:

mas póde, quem a pafl'ar pelos ólhos, enten

der , que nos deve a pátria efla meſma dor, a

qual nos obríga a queixar—nos muitas vezes , de

que naò' deixaſl‘em OS contemporaneos de Vaª

raó taò' eſclarecido apontadas as noticias, com

que o défl‘emos aquí coroado com todas as frias

luzes. Sendo taò' grande, aquí verá o MundOJ‘º

que padeceo na pátria , e quanto foy’ ſublíma—

do fóra della. Se ainda achar ólhos , que ſe of

fendaò' desta luz , achará tambem outros , que

chorem a miſcria dos prímeíros. Ñ

Logo que ſe deo noticia a0 Reverendiſ

ſimo Padre Geral da Companhia de JESUS de

ter paſi’ado a melhor vida o immortal VIEYRA,

ſe lhe propuzeraó tres grandes ſugeitos para e\-'

crever as faqanhas , e virtudes heroicas deſie

raro Varaó' em linguas dífferentes. Na lingua

Latina o Reverendiſiimo Padre Leopoldo

FªéZ › Confefl'or que era da Augustiffima RÍ

I al



nha a Senhora D. María Sofia Iſabel de Neo

f-'rk- _»

bourg de ſaudóza, e immortal memoria: na

lingua Italiana o eruditiſſimo Padre Antonio

Maria Bonuci; e na Portugueza o Padre Luiz

Severim , Varaõ de grande engenho , e que

intimamente cõmunicava ao Padre VIEYRA.

Estas tres Aguías tinhaõ digna materia

de ſi meſmas no nofl'o Heróe ; mas porque ou

tra naõ menos elevada fignificou querer to

mar a fi esta empreza, julgou a Companhia

devia ceder, e eſperar, que penna taõ illuſ

tre fahifl`e com a ſua compofiçaõ. Durou mui

tos annos esta eſperança; mas com outros em

pregos omíttio este aquelle alto engenho.

Sahio fim em noſi'o tempo (e a rógos

alhêos) de huma penna Portugueza, mas na

lingua Castelhana , hum Reſumo , de quem fo

ra VIEYRA. Dê-nos licença feu Author para

dizermos , que efcreveo ſem averiguar acções,

nem tempo, e com vicio muito ordinario ,

exaggerando em muitas couzas, o que eſcre

ve , e efcrevendo outras, que naõ pafl'áraó' aſ

fim; mais ajuizou, o que podia fer, do que

eſcreveo, o que foy. Naõ neceffita o grande

afi'umpto desta Historía de outras luzes: ſó

com as ſuas ſincéra‘s , e verdadeiras ſóbe á esfé

ra da Heroicidade. De feus proprios eſcritos,

cujos primeiros orígínaes , que em muita parte

tive'mos a fortuna de vêr, nos valemos para

Offerecermos á pátria este retrato de hum Fí

lho ta6 benemérito: taõ ajustada, como isto ,

vay esta cópía ao feu Prototypo. Encontrá

mos de caminho entre as mãos dos Curiózos

alguns

 



alguns antigos papeis, que fe attribuem ao

Grande VIEYRA; outros , que ſe Oppoem a‘

alguns dictames ſeus: taõ falſos os primeiros,

como mal intencionados os ſegundos. Contra

elites pode o ſeu magnanimo coraçaõ calar-fe;

ſó fallou , e ſempre como VIEYRA , quando

o ſilencio fora culpa.

Muitos annos ha que intentámos esta
eſcrítura. Trabalhámos primeiramente em in-V

dagar noticias; mas obítáraõ contra nós mon

tes. Já a grandeza do argumento; já o exqui

fito, e importuno das diligencias, que deve

fazer hum Historíador; já a falta de tempo,

que o levaõ todo as obrigações do noſi'o Inſ

tituto. Chegou quafi a renderfe-nos o animo:

o deſejo porém de dar á posteridade noticia

mais firme de Varaõ taõ unico, naõ fiando da

tradiqaõ vaga, e confuſa ſuas memorias, ven

ceo toda a contradiçaõ. Trabalhamos, defve

lámo-nos, inquirimos: buſcámos luz no Bra

fil, no Maranhaó’, em Roma, e outras par

tes: fallámos com testemunhas, que conhe

céraõ ao Padre ANTONIO VIEYRA ; e com

outras, em cuja erudiqaõ estava constante a

memoria de ſuas gloríoſas acções Politicas, Sa

bías , e Apostolicas :l achámos noticia de haver

hum livro com titulo: Dies memorabz'lõs Patri:

AntoniiVieyra. Se na verdade o houve entre

feus papeis , - nelle perdemos hum raro theſou

ro, corn que depois de ſepultado renaſcería

muito mais glorioſo nesta Historia o noſi'o Fé

nix Portuguez; mas ou está bem guardado em

Portugal, ou no Braſil, ou com outros pre

cíoſos



 

cioſos eſcritos pafl'ou a Italia, cºmo temos

por provavel. ª

O que achámos de ſua propria letra , coª

mo já. diffe’mos, e podia ſervir a esta Historia ,

quize'mos pòr pelas ſuas meſmas Pªlavras , con

tentes de levar matizada esta óbra com ſuas

meſrnas luzes. Procurámos tambem variála

com algumas noticias, que naò' ſaó triviaes,

e que a meſma Historia, natural , e opportu—

namente chamava, para que ſupra a jucunda

variedade das couzas a menos elegancia da [lOſ-‘

ſa penna. Sendo pois a verdade alma da Hilto

ría , naò' eſcrevemos couza, que naó tiráfl'emos

de docum entos dignos de toda a fé: o que naò'

tínha para comnoſco esta authoridade,. total*

mente o deíxámos, querendo antes calar illuſ—

tres glorias, que eſcrevélas menos averiguadas.

Saiba emfim , quem lêr esta Historia,

que voluntariamente omittimos algumas notiª

cias, que podiamos dar defle eſclarecido Va

raó; humas por muito identicas, outras por

naó accreſcentarem nóva ſingularidade ao noſ—

ſo argumento: e ninguem nos poderá negar,

‘que deve o Historiador ter ſelecçaó, do _que

'ha de eícrever. Ha couzas, que deſdizem, ou

da gravidade , ou da fermoſura da Hístoria; e

taó acertadamente ſe referem humas acçóes,

como ſe Cálaó outras, ainda Virtuózas. Dada

esta preambula noticia, cntremos a vêr neſta

pintura , qual he a face dos Heróes.

l

...AL—Li-…~LI'
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V I D A
DO

‘- APOSTOLICO'PADRE

ANTONIO VIEYRA

' Da Companhia de]ESUS› ’

CHAMADO PORANTONOMASIA

O GRANDE.

LIVRO I.

—~ R OPONHO ao Mundohum

dos mayores homens de Por

tugal , e'proponho a Portugal

o mayor homem , que em

'ik-L; _' muitas- ídades elle deo ao

. Mundo. O PadreAN TON IO

VlEYRA, gloria da noſi'a. Naçaó , inveja

das estranhas, lustre immortal da Companhia

' A ' de
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de]ESUS , he O elevado affumpto desta Hiſ

toría. A pátría lhe deo O título de Grande, O

Mundo todo o admirou ainda mayor, e ſe

rá. ſeu nome em todos OS ſeculos occupaçaó'

da fama. Detiveraó—ſe até agora OS animos,

e tremêraó as pennas desta eſcrítura; ou me

drozos da variedade dos ſucceſi'os, ou da

grandeza do ſugeíto. Julgáraó que ſó O filencio

era o mayor brádo do immortal VIEYRA;

ou que a çſcrever-_ſpçde hgm Yara() taó fu

blíme deviei- fer ¿ibm OS iſayos "do SOI, ou

com a ſuaª‘pènna. "ªNaó" merecía menos esta—

tuariº, que Phidías¡ nem menor pincel, que

O dé. Afi’ellé's ,. "Portuguez .taó' illustre. ' Nós po

rêm ,- naó- para ¡dar luz, mas para a receber

-do’LÑ,meſrnOÑ'ÏaI-gumento., .Offerecemos _aos _deÑ

ſejos dapátría este. pequeno retratoz vque di—

r‘á em, mud’as VOZCS aQ'Uníverſo fer a Luſi

_tania regia'ó' taó felíz , que em todas as ida-ª
des Cctostuma produZír homenſis gigantes. l

' Il H Enſ termos ¿Onêíſos ( ſicomoſi em

mappa abbrevíado )' leráó aqui OS,CuríOſOS-hu

ma _temeroza alternativa da fortuna , ou para

melhor dííer da Pro”víde’ncíaí Leráó hum poſ;
ſan’ſit’ſie báxel ſulcando Víctoríoſo as ondas; e

lºgo qu‘aſi ſoçobrado feito* ludibrío dellas.

Leráó huma Aguía remontandO-ſe ſobre as

’nuven’s; e logo metida em tre’vas , como ſe

foſi‘e crime fitar. mais fórtemente OS ólhos no

Sol;- Leráó' 1mm 'elevado ’entendímento, já

tido por neſcio ,\ já'venerado por Dracula.

'- ‘-º L Leráó’
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Leráó' hum' córaçaó 'mayor que O mundo ,\ .

provocado Com afrontas; e em breve elogia-

do com todos os alentos da clamoroſa fama.

Leráó hum eſpíríto Apostolícodívulgando _a

Fe' entre a Gentilídade; e 'logo pelos Chriſ

tz’íos á vísta "dos ,meſmos -Gentíos calum

niado. Leráó hum raro Heróe adornado de_

Virtudes ſummas , por ellas ínvejado , e ín

justamente perſeguído. ¡LeráóÑemfim huma~

Vida, que correndo larga entre -as rodas da

fortuna Váría , deſcanſou acclamada por ſan-;

x ta com o portentoſo brádo de huma lingua…

do Ceo. Este O toſco deſenho, do que já

entro a eſcrever.

III ' Por muito tempo andou em opi—¡Pam, mſ_

nió'es a pátría deste grande Astro, fingindo

Sol em Delosz OS entendimentos , quanto o

ſeu affecto, ou a ſua inveja lhes díctava. Me~

nos foy contenderem por Homero ſete Cida

’ des em Gre'cia, quando pelo Grande VIEYRA

contendeu a terra , e O mar; affinando-lhe

huns o prímeiro berço ..neste elemento , 011-,

tros naquelle. Entre as terras foy a peleja

mais dura; mas cedêraó todas á mayor, e

melhor de Portugal. ~

IV AOS 6 de Fevereíro de 1608. naſ

ceo o Padre ANTONIO VIEYRA em Lis

boa,' Corte dos Augustiffimos Reys Portuè

guezes, a mais ſoberba povoaçaó, que ba

nha o mar Atlantico , famoſa na grandezª,

-. ::j A ii abun

ZÏÍIIZZIO dq 11:5¡—

_ , re ¡¡toma i

com mayor fabula, do que a de naſcer O eira.
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'Seu Baurizmo.

abundante nos cõmercios , ¡Buitre progeni

tora de Varões excellentes. Foy ſeu pay Chriſ

tovaó Víeyra-Ravaſco , Fidalgo daaCafa de

S. Magellade , e de cuja nobre aſcendencia.

daremos depois noticia; ſendo que para im

mortal gloria do Padre ANTONIO VIEYRA

ficaõ demais as fumofas imagens de quaef¬

quer Mayores. Sua mãy D. Maria de Azeve

do teve tambem por .pátria Lisboa, occul

_tando-nos a mudança da pátria para taõ longe

a ſua venturoza afcendencia: mas para ferem

contados estes ydítozos progenitores entre os

da mais elevada graduaçaõ , baílavaõ as qua

lidades de taõ illustre Filho. Dos mais ,a que

tiveraõ , 'faremos depois particular , ainda

_que de alguns lafiimoza memoria.

‘ Y Aos I; do meſmo Fevereiro em hu-`

ma quarta feira , dia da Trasladaçaõ de SAN

To ANTONIO , foy bautizado elle fegundo

'ANTONIO na Se' Metropolitana; aquelle Au
gusto Templo , cuja fundaçaõ referem algu-l

mas noticias aos annos do primeiro Rey de

Portugal; e outras a tem por mais illustre na.

eſcurídade de remótos ſeculos. Hoje cedendo

toda a ſua veneravel authoridade, e Metro

politano lustre á nova, e .Santa Igreja Patriar

cal, fe intitüla Bafilica de SANTAMARIA. FoyI

padrinho neíle Bautizmo o Excellentiffimo Se

nhor D. Fernaõ Télles de Menezes Conde de

Unhaõ ; tirando mãos taõ-.illufires daquella

fagrada fonte a hum novo Astro , que com

-- o no
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o nome de ANTONIO havia de fer a fufpen¬

faõ delItalia, e do Mundo , comoy o tinha

fido o DIVINO ANTONIO de Pádua, que alli

tambem bebéra os refplandores da graça.

VI Nos tenros annos da puericia (naõ

obstante, o que adiante referirá a hiltoria da.

menos aptidaõ, com que fe ſentía para OS estu~

dos) reluziaõ nelle algumas vivezas, que como

faifcas rebentavaõ de alguma interna mina de

fogo , Ie de luz. Vendo-o hum Conego no adm

daquella antiga Sé lhe dííſe: De quem jbis meu

minino? Refpondeu-lhe: Sou de ng, pais-ma

chama jèu. Refere-ſe mais,l que perguntando.

lhe outra pefi`oa, donde era, lhe refpondéra:

Y. m. naõ me conhece. Eu (tornou o CuríOſQ)

conheço ametade do lVIundo; Pois eu , Senhor ,

( refpondeu vo minino ) fim da outra ametade.

Eita a' fama, que depois de tantos annos naõ

pôde fer averiguada; mas ficou na memoria

dos homens , como aquelle rzasto de luz, que

deixaa Estrella, que vay correndo. ,

VII Ainda naõ contava perfeitamente PWququ
8 annos , quando , desferindo as ve'las, ſoltou fjèízzºïfibéíg

com a caſa de ſeu pay do rio de Lisboa pafifmffl

ra a Bahia; e como ſe já entaõ o começail'e

a explorar a fortuna, ou a temer aquelle ele»

mento feróz (a quem tantas vezes havia de

ſulcar) antes de chegar ao termo , o hiaõ

tragando as ondas; porque aos 20 de Janeiro

vde 1616, das onze para a meya noite, ſe Vi—

_raõ todos perdidos nos baixos da Paraiba ,

, Ñ_ quan
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A quando O inconſiderado Piloto ſe fazía duZen

tas leguas ao mar. Tomado porto, e affento.

na Bahía, naó foy mais Clemente aterra, que

Pªdm Lªmª o feróz occeano. Accón1etteu-O ainda na'ter—

grave doença.

Profecía, d

havia de je

nura dos annos huma ſi grave doença, e pare

cendo chegar com pequena carreíra ao ocea

ſo aquella vida, deu o Ceo na voz de hum

profético eſpíríto (- como ſe crê) o prímeiro

prognostíco do grande gyro, que em dilatada

esfe’ra tínha que fazer. O ſucceſib pafl'ou aſiim.~

VIII O Padre Fernando‘ Cardím da

Companhía de ‘JESUzS era na Bahía de par

ticular agrado na caſa de Christovaó Víeyra

Ravaſco , e de ſua múlher D. María de Aze

Vedo; e como O perigozomal, com que lu

tavaó OS poucos alentos do míníno ANTONIO,

OS tivefl’e em temerozo ſObreſalto, o Padre‘,

a0 que parece, com a alma cheya de ſupe

:érior illustraçaó OS aſi'egurou, e' diffe:- Que naó

morreria omim'no ;' porque Deus 0 guardava para

cauzas grandes , para crédito da Naçafi Portugue

za, e para honra da Companhz‘a de JESUS. Esta

foy a voz do Veneravel Padre Fernando Car

~ dim ( appellido, que em Portugal , e no Bra

fil nos ſerve de deſpertador de Virtudes heroí

Cas em illustres Varóes. Este ofoy no Collegío

da Bahia, onde foy nono Reytor; e décimo

Provincial daquella Província Relígíoſiſiima;

nella ſe Conſerva O ſeu retrato, historía mu

da, mas fórte, para a imitaçaó de ſeus exem— ª .

plos. ›

IX
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IX ' Na6 foy unico este preſagio, -com

que o Ceo ſe empenhava em pronosticos da

futura grandeza de ANTONIO; porqueao con-~

ferirſe-lhe o Sacramento da Confirmaçaó’ , que

recebeo ainda em Lisboana Igreja de NOffa ~

Senhora dos Martyres, onde entaõ o. admi-I

nistrava o Illustriffimo D.` Miguel de Castro ;º

havendo alli muitos m'ininos , naõ podia’aquel—z.

le grande Prelado deſapegar-ſe -deste; 'nem lhe,suzzz_/fiz 32m.

quiz dar. a bofetada cOstumada nas ceremo-_Wl'mcªſmª'

nias daquelle Sacramento, dizendo: Tenhaã-

me muito cuidado defle minino. Aſí-im começou o

Grande VIEYRA como Sol, o qual logo- n0¿

ſeu Oriente os primeiros , em quem dá com

a ſua luz, faõ os montes. _ Ñ

X Chegados os. annos da puericia , "ez

'empregados nos primeiros rudimentos , hour,

ve de paíſar aos‘ estudos das -boas letras no.

Collegio daA Companhia; Aqui entre a C'orn#

petencía dos -condiſcipulos ſentia com gene-z

roſa índole naõ poder decorar as lições, nem:

compôr com tanta certeza, como outrosfeus

iguaes. Huma eſpeffa nuvem, que lhe offuíl Rudezadeſèu

cava o entendimento, o tinha até'entaõ nie-:ZZÏZZZFM ZZ;

nos habíl para aprender; mas nomeyo deitam

efcuridade o Ceo o enfinou felizmente a buſ*

car a fonte do Sol; porque na inn‘ocencía

daquelles annos todos os dias, ao~paffar da_

caſa de ſeus 'pays para o’ pátio dos 'estudos da

'Companhía', entrava a venerar a-Imagem de.

NoH`a Senhora da Fé, ou a das_ Maravilhas,

- que
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)\

que na Cathedral da Bahía era Objecto "de ſeu

particular culto, e mais Obſequioſa ternura;

XI Aqui orando hum dia, inflamma

'do todo em deſejos de ſaber , pedío á Sobe

Milagre , {0m rana May n‘ovo ſubſidío de reſplandoreS‘-, quan

ªªªjªª’ªªm' do de repente lhe deO a cabeça hum estálo;

e como ſe quízeffe a Graça com o' ſonóro do

_estrondo dar final do reſplandor do Ceo, qUe

deſcía, ſentío que lhe arrayava naquella mais

nobre regíaó da alma huma nova luz diffipa—

'dora das tre'vas , que ate' entaó a opprímia6.2

Foy tal o abálo, que naquella occafiaó expe

rimentou na cabeça, e taó exceffiva a dor,

que (como refería, quem lho ouvio) lhe pare

ceo, que morría. Sem duvída, que amaóOm

nipotente do Artifice Divino , que reformava,

e affinava aquelles orgêío's no vivente, naó

‘quíz, para recordaçaó do favor, impedir hum

cfl'eíto taó naturalao ſenſitívo. Deſde este pon—

_to ficou com aquella Clareza de entendimento,

agudeza de engenho, e capacidade de memo

ria, que na'facilidade de perceber, e-tenací

dade de confervar, o que lia, em todaseas

idades admirará OMundO. :

XII Socegado entaò' aquelle ‘interior

,tumulto , partio para a clafl'e , e reconhecen—

do em ſi huma" aptidaó muy nova, diffe’ao

Mestre , que queria argumentar com qualquer

dos condíſcípulosz ſahíraó contra elle «os meª

lhores, e todos com affombro do Me‘stre, que

reconheceo grande novidade , ficáraó con

" tra
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y..

-Ïra tºda a eſperanqa vencíd os. :Proſeguio dal- Praj‘egueo'ufi

IÍ por diante O mínino ANTONIO -os ſeus estukj’º‘jfbçofº’” "ſ-'
dos com :nóvos bríoſis; ¿e como' O ſeu eſPÍríto ‘ ſi

. era talhado para altasvemprezas; quíz buſcaI:

hum e’stado de Vida ,~ -el'm que tiYeffe por exer—_

.cicío acçó'es heroicas,,' e ein-que- affl—prímeíraÑ de'

ſu’as faç'anhas foffe ’coñſagraf'aos‘pés de Christo

as mayores eſperanças. ‘Tantaluz’tínha. já pq‘

entendíInehto , como fogono ‘coraç’aò'. — c

l XIII ’ Aeendeq-lh’o _enzgrdentes‘ deſejo’é ¡Mz-@Mm ,

de fugír …do Mundº' o ca'ſorz'q'ue fe refere dog-²3,33; ?565²;

Santp -Fr. Zacharías , 'a quem diffe hum de- xarºMzmdo

monío , que padecería todos OS tormentos'do_

Inferno ¿até ’0. día do Juízo , ſe tívefl'e por pré-,z‘
mío ſio ver 'al Deos; 'em' quanto rſe ¿fecha, e'

, abre huma maó’. ‘Daquí fez hum tql'díſoúrſo, _

tantas, e _taó' maduras pòqderaçóes O‘ſeu- pro—

fundo juízoz’ï Quel com‘ heroica reſolUçaÑóï ſe

' determínou a bUſcar‘ aquella fermoſura ‘taó'

antíga, e ſemPre nova; ſendo este caſo, o

que portestemunho ſeu o fez fer Relígíoſo. O

xdía feliz desta Victoria , o. lugar , ejpstrumen- y

to della, , nos deíxou nos ſeus Fastos a'ffinalado.

de ſeu punho. este incomparavel homejm. A03‘

II do 'mez ‘de Março (dÍZ') de' "1:6232, 7 ouvin‘da hu?

ma hiſZaria dolnfefng em hunía iii-¿game? ‘de tar_-v

de a0 Padre Alanael do Cout() , v me ¿leo Deos a

primez'ra inſpz'raçaò' qfflòazi'7cgç,'entrar Religioſo. Al?

fim O lêmos nos‘ºfragmenªtós ¿le humCÓm— -
mentarío breve , em' que apQIctIto'u OS días no- › '

tgveís _de ſeus ſucceffos, parajender.por…elle

-. . B a Deos
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Va Deos as graças , ou da mercé , que -lh'e fir

zera, ou do perigo, de que o_livrárazem'aí'

finalados días. Naõ podemos porém diſiimu—

-lar a dor, affim pelo conciſo deste Cõmenta

Irio, como pelo naõ termos completo.

, XIV Era viva naquelle tempo a fama,

ke freſca a memoria-.dos fingulares Varões, com

que nas conquiftas _de Portugal, e ¿da Igreja; ſe

illustrava a Companhia de JESUS. Ainda fal

'lava , e refpirava chammas no alento do Ve

- ,neravel Padre -Joaõ de Almeida (como no feu

Tímotheo a voz do Grande Paulo )`z &prodi

.gíozo Padre]ofeph de Anchieta. Estes dous Ca

pitães triunfadores_ da América , e outros ,

que lhe feguiaõ os efpiritos em todo oBrafil,

_com as novas dos Louros , e Palmas do Orien

.te, regadas com os fuóres , e fangue de tan

tos, etaõ estremados Heróes, aſfim como fa

ziaõ ſombra a qualquer outra gloria, affim. o

inquietavaõ , e excitavaõ a-_elle a feguir por

femelhantes paíTos a conquísta das almas. f:

A XV Determínou-ſe pois a al-istar-ſe na

íCompanhia de JESUS, Onde para cultivar

zſeu engenho _tinha opportunidade , para em

.pregar feu efpirito occafiaõ. Huma noite foy

fó , a que Vio este defignio; porque no fi

_lencío della, e fiando-fe ſó dos ólhos‘ das Eſ

Fºgebumanºi-.trellas, fugio de ſua caſa para a da Compa
ÊÍÍÍÍÊGCÂÍÃÍnhia deJESUS; ou porque conheceſi'e em ſeus

"bi“ "º 74”". pays oppofiqaõ a ſeus intentos, ou porque a

temeífe; Affim ſe_ defpedio, e defpio dOÑMun

‘ cio
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do hctum mínincto , deſpedaçando quaſi no berço,

como Hercules, aquellas ſerpentes , que con;

tra mais robustos braços costumaó prevalecer.

Por extremos começaó', creſcem, e caminhaó
_ſempre ao termo mais alto as almas heroícſias.

XVI Recebêraó—no no Collegio OS Pa Alegria , com’

'dresa com o devïdo alvoroçona noíte de 5 de 'ij ”º “ªcªbª

Mayo de 162;; alegres entaó, como. quem já

previa no aſpecto das ‘Estrell‘aS-a prodígíoza_

lu'z, com que naquelle Alumno todos ſe ha

viaó de coroar. Admíttído a0 NOVicíadO, rez

conheceo nelle o quieto porto , porque fuí?

píraya; mas aquella dítoza estancía , onde ‘ſó

zefiros aſi'opraó, ſe lhe converteo em procelz,

lozo mar. Por meyo dos parentes aſi'oprou o

Inferno os ventos, e moveo as ondas , que O

Sïla mſ’zmcia

7m Vccaçaü.

combatéraó na Vocaçaóct; mas O ſeú fórte eſ- '

pírito affim rebatía estes aſi'altos, como o

penhafco opposto z Ña quem_ naó abalaó, anª'

tes nelle ſe que’braó OS_ mares furíozos‘.

XVII Por este tempo (ou pouco de

-pois) em que ſe cor'oava'de‘victorías esta no-g

vacflor,, que logo parece() gigante , ‘quíz o
b Ceo_ ¿confirmar-lhe as forças com hum novo _ \

beneficio: Foy mandado á, antíga aldêa de S. Hemazzdadaa

Joaó", que do ſitio , em que entaó estava, fe

.pafl'ou-z e¡ confundío com va do Eſpíríto Santo,

131mm aldea , e

erm º mmmbo.

.cujo titulO'prevaleceO: durahoje, e dista da_

.Bahia ſete leguas. Nesta jornada errou O ca— '

minho, e foy dar alta noite em hum rfo. A

.paſi'agem era impoſiïvel, o lugar horrorOZOÑ-e

B ii para.
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para huma , e outra couza o remedio nenhum.

XVIII Nestas anguftias tratou de re

troceder, e levantando os penfamentos ao

Ceo, voltou encomendando-fe ao ſeu Anjo

,da guarda. Já tinha andado algum efpaço,

Diffmç, com quando Vio diante de fi a hum miníno , que

'IZQ-Zoºm“me ſahía do mato , o qual. lhe perguntou, pa

ra onde hia? Refpondeo-lhe o errado peregri

no, que para 'a aldêa de S. Joaõ , mas que

naõ acertava com o caminho. Offereceoſe

lhe elle novo Rafael para o guiar, e híndo

adiante o poz á Vísta della , e defappareceo.

Chegado á aldêa, e referindo ofuccefl'o, en

cheo a todos de admiraçaõ , julgando-fe que

naõ podia fer homem aquella guia ; porque

nem na aldéa tinha faltado peíloa alguma ,

nem o lugar do rio, por fer mal afl'ombrado,

e para todos medonho, opermittia. Com que

-ficou entendendo dever ao ſeu Anjo da guar

da taõ fmgular defvelo , beneficio taõ 'oppor

tuno. _ a

pamfuapm- _ XIX Acabado o Noviciado , que foy

-fifiõ' aos 6 de Mayo , em que profeíTou no anno de

x62; , e defcendo ao eítre'pito das efcólas, co

meçou a arrayar com elle nas aulas hum' no

vo Sol. O engenho admirava-fe nelle fem igual,

a memoria fumma, a comprehenfaõ portento.

fgfggí/:ÍffínEfiudou, e lé’o com aſi'ombro as letras huma

` "-nas , ſendo eminente naõ ſó nos métros Lati

nos , fenaõ tambem nos vulgares: e como os

dotes daquelle. entendimento fe remontavaõ

' tanto
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tan'to_ ſobre'a esfera Có'mum dos outros ho

mens, logo… no principio pareceo Mestre. _
XX Ñ .Pouco tinha ſobre OS I7 annos ,l

quando OS Superiores Ñlhe ordenár‘aó eſcre—

veffe na lingua Latina as Cartas annuas', pa

ra ſe mandaljem a Roma., He emprego el:

te, em que ſe dá noticia a0 Reverendiffimo

Padre Geral de todo o memoravel, que tem

ſUCce‘dido 'na‘PrOVinCía : involve ſuccefibs

muy ‘VáI‘ÍOS , caſos dífferentes , e pede aſi'enz

tado juizoz e muy déstra. penna , em quem'

OS ha de eſcrever. Tudo ſe achava nos pou

COS annos de VIEYRA , venerando-ſe nelle ení

idade taó verde_ a excellencia de ſabío , ama

dureza de _vara6.

XXI AOS 18 annos de idade pafl'ou aPaffl; a Per

.nambuco a 1er

Pernambuco a lêr a prímeira Cadeira de Rhe-v Mmm-M

torica no Collegio da levantada Olinda , an

tigamente'Márim. Com elle appareceo em

paíz taó fermoſo o grato coro das Muſas, as

quaes ouvíndo taó doce canto na amenidade

daquell‘e fitio , banhado por huma parte do

mar ,. e por outra parte do rio Beberibe entre

perpetua , egrata verdura, pudéraó' entaó eſ

quecer-ſe do ſeu elevado Pindo, e ter por me

_nOS clara a fonte de Hypocrene.

XXII Creſceo com tal Mestre O ardor E º que ªu,

nos diſcípulos , e deſejando ver illustradas as fªz' N

Tragédias de Seneca (de que ainda entaò' naó' ,

havia no Brafil Cómentos) díctou—lhe neste an

no hum Cómentario .ſobre ellas, Obra, que 'fc

lhe

ffs
"ff,
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lhe perdeo na Provincia, levando a 'mefma'

fortuna outro Cõmentario aos Methamorpho-t

feos de Ovidio, de que elle fazia particular

apreço. Affim anelava a ſe cõmunicar a fua

immenfa erudiçaõ com apresteza de luz; nemA

podia ter focego aquella penna, que havia voar

pelo Mundo com tanta, e taõ portentoza ef-`

critura. ‘ ª

XXIII Prezo tinha o fórte imperio da

obediencia em taõ curtos efludos ao immen

ſO entendimento de VIEYRA; ate' que a ſua" '

grande alma, que amava todas as letras por

génio; e as Divinas 'por mais alto destíno ,_

mostrou que naõ podia conter-fe na breve es

Amª-’Pdª’ tan-fe'ra das humanas. Ainda antes de contar 2.0

tar 'ointe an- - , ,_, ,

m awªre-nde annos de idade começou hum Comentario L1
Čäíifgííáííšýí teral, e Moral ſob're Joſuéz e outro fobre os

"mm Canticos de Salamaõ em çinco fentidos: ex-V

emplo raro, e que apenas nas Hístorias dos

'Sabios fe lhe achará igual! Mas fe bastára esta

'ſó noticia para admirar o Mundo, e parabol

.locar este raro Varaõ entre os mais _altos en

tendimentos, que produzio a Omnipotencia;

no que agora diremos, o reconhecerá o meſ

mo ’Mundo em mais fuperior esféra, cedendo

nelle as luzes de fabio ás virtudes de fanto.
Fez; 'voto de t XXIV De quafi 17'annos tinha feito

fiz, xíšflfãfivoto de fe empregar todo na converfaõ dos

;ZrÏÏctdº‘ "‘ª’GentiOS; e corn este deſignío ſe applicou, e

` foube com excellencia as duas linguas do Bra

fil, e‘ Angola. Por este meſmo tempo cremos,

que
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«que corrêraó os cinco annos, que nos consta

gastou nas aldêas do Braſil, applicando—ſe to

do á'doutrína dos Indios, e anelando á con

V-e‘rſaó -de toda aquella Gentílídade. Lºgo en

taódeclarou a ſeus Mayores os intentos, e o

voto, 'que tinha de gastar a Vida' entre OS bu

çaes, e íncultos Braſiz, deíxando a profiſi'aó'

das letras; mas naó'foy entaó admíttido, nem

ouvído. Agora naó o prendendo a'aura do ap

plauſo, antesrcreſcendo :em zelo , teve por‘

ſuſpeitoza a gloria das eſcólas, e pedío Com

repetidas instancías , que o houVeſi'em por eſ

Cuſo de mais graves estudos. '

XXV Propoz com arde'nte eſpirito, que Irzfltmfiaf,q1!e

o Ceo o Chamava a Viver , e morrer no enſifçzzjíjſf‘jzſlfïé;

no dos Indios rudes; e que tendo feítoeste‘

ſacrificío de ſi áDiVina Magestade, naó Pare‘-- .

cía justo lhe impedifl'em ſeguír tamanha gloria:

que as Palmas, e alfanges da Aſia levavaó de

Portugal , e Europa Com eſperanças do triunz'

fo a tantos Varóes Apostolícos , ficando cá

taó perto, ou deſprezadas, , ou fatalmente eſ_

quecídas as ſettas da América. Que o deíxaſ

ſem ficar no ultimo gráo ;dos estudantes da

Companhia, cujas aulas , como vía o Mun

do, estavaó taó cheyas de engenhos fingula

res , como incultas ainda muitas ſeáras de Chriſ—

to. Que as brenhas , ſerranías, e Cóvas, onde

-metêra tantas almas de Gentios a ínſcrutavel ,

Providencia , eraó as pale’stras; e o convertê—

.los, e ſalválos, eraó as mais altas, eglorioſas

'3, Ñ ſcien~

-ª
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fciencias , para que tanto tempo havia. o Chctaª

mava Deos. _

XXVI Admirou refolucaõ taõ heroica,

'e vêr quebrar com tanto deſengano. aquelles

dourados grilhões, com que as efperanças de

luzir ſabios cativaõ a altos entendimentos. Co

Ñzrrimwbe' 0 mo porém a occulta Providencia de Deos
Toto, e entra

?la Pilajízfia.
lhe tinha determinado por theatroEuropa;

em que lo queria propôr ao Mundo por exem

plar vivo de Varões constantes, negou—lhe o

meſmo, que lhe fazia pedir; e aflimsfoy manda

do ouvir Filoſofia , em que teve por'Meftre ao

Padre Paulo da Costa Sénior, fugeito grande,

e que teve a fortuna de poder gloriar-fe de

_ter hum tal filho de ſúa doutrina.

XXVII Aqui ſe remontou aAguía ſo

Seu Istupemlo bre fi mefma. Vio-fe nas eſcólas hum novo Ariſ

engenho.

toteles. A presteza, com que percebia as diffi

culdades , a agudeza , com que as penetrava,

a fubtileza , e viveza , com que arguia ,- foy

affombro nas aulas da América , e O fora“ïnas

mais celebradas de Europa. Naõ pude'mos al

cançar cafos particulares de ſuas Victorias neſ

tas campanhas de Minerva, em que, muito's

engenhos poderiaõ hoje , contar por triunfo

ter contendido, e cedido ao incomparavel de

-VIEYRA. Jázem debaíXO'do pezo de hum ſe~

culo tantas luzes.

XXVIII Naõ pudéraõ porém os an

nos apagar da memoria dos homens a mayor:

~ e agora referiremos, entre outras ſuas, huma

fingularí
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fingularidade , Com que este'ſublime Varaóſe

faz lugar entre os raros , que de quando em

quando lança ao Mundo a Divina Omnipoten

Cia. No meſmo tempo , em que como diſcípu- Campocm “mªſ:

lo era mandado ouvir Filoſofia, compoz elle àffl'flºffiºf

_hum Cu'rſo Filoſofico paraſi; na6 tendo lugar “Pªm/¡X

luzes alhêas em ‘hum entendimento , onde mo

rava todo o Sol: exceffo, em que cOmeçou a."

vêr claramente oMundo, que este raro man

cebo era mandado apparecer entre os homens,

como reſplandor particular do Divino Saber.

XXIX Conſummado nesta ſciencía, Cn--,Elz{1'anaTbeq.
trou ao vasto mar daTheología, em que com-ÉºÉÍÃÃÏÏÜZctÃÍ

exemplo nunca Vlsto lhe mandáraó os Supe-;’ffigffiªeïjïg

ríores , que nao tomaffe os dictados , ou poſ

tillas de outrem, qu‘ando Víaó os tratados, e
questó’es Theológícasct, com que elle frequen

temente ſahía , testemunhas ,irrefragaveís da

ſua comprehenſaó', e brádos fórtes, que o ac

_clamavaó Mestre daquella ſciencía Divina.

XXX Voando aſfim na applicaçaò' das

letras, e cortando ſempre com zéfiros aquel

les mares, que outros navega() com o remo

em punho , pude’ra entre as veneraçóes de ſa

bio ſer altívo; mas como a Ceſar as armas

naó impediaó’ a ſciencia , affim ao Grande

VIEYRA a ſciencia naó impedía as Virtudes. ,_

Delle ſe refere , que no meſmo tempo, em que ¿ªL-¿z madera.

todos o olhavaó com admiraçaó, e reſpeito,f,j,’j_,zj,’jjáf, ’fº

elle 'ſe abatía a ſi proprío , confeffando-ſe por

hum‘rude diſci—pulo dos demais. Virtude-taó

C rara,
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rara, como diflicultoza entre condifcipulos;

e moderaan constante, com que o Grande

VIEYRA , ou entre applauſos, ou entre def-z

prezos, ſoube ſempre levar atadas ao cárro

do ſeu triunfo as paixões humanas.

Ordena-fe de XXXI Ornado com estas, eoutras vir

smfdm' tudes, foy promovido ao Sacerdocio dia de

Santa Luzia no anno de 16; s. Naõ pudémos

averiguar o dia, em que celebrou a primeira

Míſſa: crémos que ſería no meſmo Dezembro.

Qual porém fofl`e a devaçaõ, qual a prepara:

'ça6, com que ſubiſiªe ao Altar, facilmente fe

póde inferir , de quem Viveo ſempre com-O An—

jo. Apto aflim para todos os mínisteríos , e Ven

do os Superiores a este novo Sol coroado com

tantos rayos de ſaber, quizeraõ dálo a conhe

Áviz-aõ-no IM— Cer ao Mundo, e lhe mandáraõ occupar hu
212.1” Them" ma Cadeira de Theologia no Collegio da Ba

Ann—dc 40- hía; mas a fortuna de Portugal, que depois

de'tantos annos de pranto tomava novo fem

blante, queria por alto destino da Providencia

ao Padre ANTONIO VIEYRA na Corte de Lis

boa para instrumento glorioſo de altas em—

prezas.

XXXII No feliz anno de 1640, ao pri

meiro de Dezembro, foy com eterna gloria

dos Portuguezes acclamado por legitimo Rey

_ O Augustiſſimo Senhor D. Joaó IV. A dar-lhe

Pªªªfiªrï- queo parabem de ter empunhado o Sceptro, e 'a
zuzpede q/lc de- . . . I

fim. ltrazer a noticia, de que 'Ja todo O Braſil fica

va rendido á ſua obediencia, mandou D…JOI*~

.. geÇ _
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ge Maſéarenhas; Marquez de Montalváó', e

Vice-Rey daquelle Estado , a ſeu filho D. Fer- '

nando Maſcarenhas no anno de 1641. Com el

le', á ínstaneía do meſmo Vice—Rey, embars

cou .para Lisboa o Padre ANTONIO VIEYRA,

e o Padre Símaó de Vaſconcellos, parecendo

á grande Capacidade do Marquez , que OS re

levantesvtalentos de VIEYRA'mereCíaó mais

culto theatrò , que oBraſil; e que nelle remet—

tia ao 'novo Rey hum Oraculo, a‘ quem. naó

ſó no pulpito , mas tambem no gabinete eſcuta

ríaò' com affombro os mayores juízOS. ;

XXXIII ‘ª AOS 27 de Fevereíro de 1641 Navega para

ſoltou as Velas para Portugal, ‘deíxando de ſiPºctª‘ª’Ïſi'

enternecídas ſaudades em parentes , e amigos:

e como ſe quízeſi'e Deos dar-lhe hurn PI'OIIOstÍ-r

co do que havia de padecer na pátría , . quando - (Í:

já Chegava aos ſeus mares, 'ſobreveyo‘ taó deſe _ '_ 4;

enfreada tormenta, que Vendo-fe por ínst'antes _

ſoqob'rados, alijáraò' ásÓndás-bátel, artelhaíªía; ‘

aguada , e quanto mais pude'raó , para aliviar

o navío. Eraó 13 de Abril 'do referido an’no; e

quando já mais compóstos OS mares imaginé-'Paduª borre‘

raó ter vencido a fortuna, e já recontavaó OSÏ ZZ. 'mªfiª'

mar'íantes, cºmo .reſuſcitados, as mortes, em

que ſe tinhaó Vísto , vſobreveyo de nÓVO O tem~

poral aos 14, e durou em'desfeita tempestade

toda aquella. noíte’, e o día ſeguínte. Acalmá- .~, _~ - -j

raó emfim «os ventos, e mal depóstosos ſustos‘ ¿_ "ª '

;na quietaçaó de taó traydOr elemento, víeraó’

@Vegandº entregues á Providencia. , , até que '

Ñ _ 4 : ‘ C ' ,avístáy
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avjst áraó -as’ prayas- de _Portugal *,²* e- tomar—a6

terra em Peniche; ~ < ' - \ -

Periga; mz¡- XXXIV 1 Aquí , onde eſper‘avaò' ‘porto

EEUU?” fiel, e ſegurÓ aſylo dos Naturaes as quebran

.tadas forças, foy mais que desfeíta a tormen~

ta, e ſobre todo o horror mais que eſpantozo

o nublado. Intentáraó aqui fazer OS homens,

o que naó pudéraó acabar conjurados OS ven

tos , e afereza das ondas. Amºtínou-ſe opo

VO contra OS nóVOS hoſpedes; e como ſe tí
nhaóſi‘paſiado a Castella ‘OS irmáok de D. Fer

nando Maſcarenhas ( o que elletotalmente ig

noÏava) tiveraó—no tambem a elle por ſuſpeí

tOZO. A naó ſe oppòr ao furíozo povo OCOn

de de Atouguía, que ſe achava governando

Peniche, acabaría allí (e já tínha recebído hu

.ZP/iaſlªzfrnaígl; _ma ferida ‘n'a cabeça) D. Fernando, o qual

ºpaíecfªm. ‘Com o Marquez de Montalvaó , ſeu pay, tí
ªº"' vnha fido glorioſo instrumento de ſe ſugeítar a

Bahía , e todo O Brafil á prímeíra VOZ da ac

Clamaçaó do nofſo feli'ciſiïmo Restaurador.

, XXXV Na6 ſe crêraínſolencía taó pre

cipitada; mas naó pode‘mos allegar com mais

incorrupto documento , que do abbrevía

’do Diario do meſmo Padre VIEYRA, eſcre

Vendo affim de ſeu punho: A05 28 de 641 che

'ga’mas a Peniche, onde quizerafi matar a0 Mar

Liamò’, ecſa- chal. A05 2‘9 de 641 me quizerañ matar, e me
bem dePeme/ye I ,- , - v -

pm LÑIÑÑ_ prenderao; e partz para Lzsbaa aos ;Ode 641; che

guey' a Lisboa, e 'vi a'S. Mage/hule. Na6 díz

mais O' abbrevíado documento. Taes eraó' na,

' quclle

A..- —————— ——--_——— 41—’ ——-—- ———-ſi
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quelle. 'tempo OS eſcrupulos vda fidelidade Por

_tugueza pelo novo Rey , que até na meſma

.ſegurança ſe temía; ſendo neste caſo avalia—

dos por traydores da pátria aquelles fidelilïi—

mos coraçóes, etidos por monstros, a quem

vomitava, ou como a'pezo aborrecido arroja

Va ás prayas aindígnaçaó do mar..

XXXVI .Chegado a Lisboa, em breve Retonbece E1-.

reconheceo em VIEYRA o Augustíſiimo Rey ÑªÏÃÍIÍZſiz‘Z-'ZJÍ

hum proporcionado instrumento a ſuas altas 'ª'

ideas. Em poucos tempos, ou ſeculos logrou

o'Mundojuntos dous portentos taó raros, Hum

coraç‘aó taó animozo, evasto, como o do noſ—

ſo invicto Libertador; e hurn entendímento

de tanta comprehenſaó, e luz ,, como o do in.

comparavel VIEYRA , nunca os teve Portugal.

Naó pòdeeſconder-ſe tanta grandeza ,< e co

meçou Lisboa a ouvir este novo Tullío: e a

huma ſabedoría taó portentoza, que nao' ti

-nha parte, que naó foffe ſumma,, naó podia

correſponder menos e'co, que O aſſombro, e a

admiraçaó das gentes. a

XXXVII A prímeiravez , que prégou Praga a 'pz‘.
na Capella'Real, foy no prímeiro de Janeiro ZZZQÉIÑWÉJÉ’;

de 1642. Fallou com tanta elegancia, e novi-jwjfgïºflªª ªl‘

dade, taó díſcreto , e ajustado com o lugar,
e tempo, que ſe houve Hercules, que comſi

cadéas de ouro prendeffe aos ouvíntes , foy eſ

te incomparavel Orador. Ouvído pelo Anguſ

tiffimo Rey, vío-ſe neste día ficar preza a li

berdade Real; porque logo determinou , ,que ª ~

o Pa
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o Padre ANTONIOVIEYRA naõ Voltafl'e pãr'ã

o Brafil. Nos annos feguintes naõ ſó naõ dimi

nuio , antes ſe augmentou o alto brádo de ſúa

fama , ſendo o alvoroço da Corte , todas as ve

zes , que 'havia de fallar em publico.

XXXVIII Eraõ os concurſos taõ nu

merozos , que nunca baítavaõ os mais capazes

SM iªêimªti- Templos; e nos Sermões tal a efficacía, e va

'va na dzzer. _ _ . .

lentia do dizer , que quando drfcorrra em pon

tos moraes, deixando com a evidencia das ra

zões o entendimento convencido, cahiaõ Vi

ctímas’ de ſeu fogo desfeitos os corações de

bronze, derretidos os de cera. Muitas íllustriſ

fimas Senhoras , que eraõ Damas de Palacio ,

deraõ de maõ a todas as efperanças do feculo ,

ouvindo-lhe pregar o ſeu primeiro Sermaó do

Juizo: triunfo taõ cheyo de gloria , quanta fó

podia conſeguir hum coraçaõ taõ cheyo de fo:

go , e de luz.

XXXIX Tem nesta parte Portugal ma

teria de tanta gloria , que póde, fem contro-Í

verfia , jáctar-ſe , de que num Filho ſeu logra

o mayor Orador, que vio o Mundo , entran

do os antigos Gregos , e Romanos. A aceita*

çaõ , que teve do AugustíſſimoRey, e da mais

qualificada Nobreza , fe provou repetidas ve

zes no exceíTo da honra , e quafi veneraçaõ,

com que as Estrellas da Fidalguia o refpeitaraõ

na eloquencia, e fabedoría por Sol. No anno

Eleªzªrng de 1644 lhe mandou o Augustíffimo Rey a Pa

' tente de feu Prégador por hum Grande de Por

j;ug_al¡.v
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tugal, beneficio fingularmente grato pelo CO

raçaó, que o_ dava, como pela maõ, que o

trazia.

XL Naõ ſó do Rey da terra , mas tam

bem do Ceo , recebeQ neíle meſmo anno hum

fingular favor: aqui o damos pelas ſuas meſ

mas palavras , com que o eſcreveo no ſeu bre

Viflimo Diario. Aos 26 de Março de 1644 me li- Livrª-º Dºº¡
. . de 1mm drjcg/Zre

vrou Deos do perzgo de humapedra, que cahzo de lzu¬ ,

mas caſasjuntoáSe' , eme havia de matar, [avala

grofamente me naõ defviaraö. Aſfim guardava a

alta Providencia do Ceo aquella Vida, de que

fe havia de fervir em illuflzres empregos de ſua

gloria. Mas fe o livrou deste golpe, quiz-lhe

dar o merecimento, de que padeceífe outros:

pedradas Verdadeiramente mais deshumanas.

XLI Contra ella celebridade de nome,

e applaufo; ſahío intrépidamente aemulaçaó, Opfflaezfflabe

taõ cega na propria infamia, como na honraªmº‘ªſª'

alhêa: naõ pudéraõ fofrer tanta luz, os que

a tinhaõ menos activa; e Vio-fe em Portugal

aquelle portento dos Ethiopes , que coílumaõ

praguejar o Sol. Os elevados conceitos , pro

priedade das Eſcrituras, noticia univerfal de

todas as fciencias , e luzes novas , com que fal

lava, ou pregava, fendo (como o Mundo ho

je está vendo) hum fingular esforço da Omni

potencia , pareceo a muitos Pregadores , e ía

bios, indigno de tantas acclamações. Naõ ſó

a muitas cabeças , que por pulpitos, e cadei

ras tinhaõ .encanecido, pode fobir elle mal.

_ÍÑR Outras
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Outras menos canſadas de estudos enlouqüecê‘.

raó do meſmo freneſi , chegando certo Reli

gioſó , que nas muficas tocava hum ínstrumen

to entaó uſado, a motejar duas, e tres vezes

de menos acertado, o que este Oraculo dos

pulpitos em hum Sermaó proferia: taó difere

'to ouvinte bem podia ouvir tambem, como

ajustada ao ſeu juízo, aquella letra: -Sus Mi

neer ‘ _

XLII Foraò' neste partic'ular muitos,

-e muito publicos OS tiros, com que a inveja

O procurou desluzír; mas o ſeu coraçaó im

menſo tínha por leves estas contendas , e eraó’

Seſ-*e "guitar para a ſuaínvencivelpacíencía, emagnanímí—
ſatyrzucopro- l A .

MUI/emº. dade todas as ſatyras puerll jogo. Affim calou

a tudo; e tal foy entre perſeguíçóes a mo

destía deste heroico Varaó‘, que veyo a dei

Xa'r, entre OS que em Portugal o tratáraó', o

conceito, de que ainda era mais ſanto , que

ſabío.

4 privmzſa cò' XLIII Creſcía neste tempo O alto con
LZRPy lbe oc- . . .

…fiº,,ª MM. celto, e confiança, que do ſeu profundo JUI

ffiziaf’ª Cºm' zo , e vastiſiima comprehenſaó fazía o Anguſ

tiffimo Rey: Cómunícava com elle OS mais ar

duos , e occultos negocios , que naquelle tem

po opprímiaó a NIOUarChía, como logo refe

ríremos; e.esta prívança, e favor em Palacio,

deo occaſiaó ao zelo a julgar; que 0 Padre

ANTONIO VIEYRA intentava com O Soberano

introduzír novidades na Companhía deJESUS, v

ſempre -nella, e em qualquer Relígíaó demui

. . to

.

…q—.ſij—-I
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J¿ó 'darïñhozas conſequencías. Huma VOZ na mu

fica, e huma fó corda no instrumento fóra doÍ

ſeu ponto, faz díſſonancía. A uníaó, etheor,`

com que ſe fundára esta Provincia, na confi

deraçaõ de alterado , fez tal imprefl'aõ' em mui

_tos animos , que ſe temeo o relígíoſiſſimo co- Teníª fer M,

raçaõ de VIEYRA, que a Companhia de JET-pdf”

SUS o dímíttíffe de fi. ‘

XLIV Chegou esta’ Vez a furia dos Ven"I

tos ao maís alto do Olympo. Ouvio ElRe'y Che-lgaorumoſi

este rumor; e imaginando ' aquelle Augusto ÍÑÏÃ‘U’ÑÃEÏÍ

Príncipe , 'que o Santelmo delta tormenta po- “ª” Biſé’ªdº‘

deria fer huma Mitra , mandou-a Offerecer ao

Padre ANTONIO VIEYRA pelo Secretario de

Estado , com promefl'a de o elevar a outra mais

opulenta, que Vcedo ſe eſperava vagaffe. Ma

yor tormenta foy o faVor, que a tormenta;

mas com immortal pregaõ daquelle heroico

peito , nem a tempestade , que affoprava do

porto lhe pode fazer mudar as velas , nem o

rifo, com que o chamava o mar, o pode le‹

Var a fi.
XLV Refpondeo: Que naoJ tinha S.Ma- Heroica ropaſ:

geflade tantas lvíitras em toda a fua Monarchia,ta dºlº'mªyrª'

pelas quaes elle lzouveflè de trocar a pobre roupa

ta da Companhia de JESUS ; e que ſe chegafle a

fer tao' grande a fua defgraça , que a Companhia

o dez/pedi e , da parte de fóra de ſuas portas fenaõ

apartaria já mais , perfeverando. em pedir fer ou

tra vez admittido nella, fenaã para Religiofo, ao

menospara jèrvo dos que o eraã. Naõ fe contem`

tou
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tou ainda o ſeu coraçaó' com termos taò' eX

preffivos , e concluïo: Que ſe nem para ſerva 0

l quiZefflZªm admittir, alli eflariaſem mais alimenta,

que aſeu pranto , ate’ acabar a 'vida junto daquel

‘Zar amadas portas, dentro das quaes Zhe tinha fi

* cado a alma toda.

Derfazz/'e a

tormenta.

XLVI Esta foy a reposta , que deo ao

Secretario de Estado Pedro Vieyra da Sylva,

depoís meritiſiimo Biſpo de Leiria: e esta he

aizençaó, com que lograva as estímaçóes do

ſeu Soberano o Grande VIEYRA, deixando

nos em duvida o ſeu pro—cedímento, ſe era

mais heroico o Principe, fe O Vaſſallo. Vio

ſem duvida nelle o Mundo hum coraçaó’ taó'

ſublime, que manejando tantos negocios po

liticos, e de Estado, nada 0 pode divertir das

attençóes de Religioſo: affim fervía ao Prin—

cipe, e á patria, que com differente culto ,

.dos que idolatraó nas Magestades, queria ſó

por premio do valimento o Viver pobre.

XLVII Socegou-ſe emfim a tempesta

de ( mais temida, que formada) porque as

primeíras apprehenſóes do "zelo , mais de fo

go , que de luz, em breve obſerváraó no Pa

dre VIEYRA hum novo , e reſplandecente Sol,

,lustre immenſo da Religiaó', que o gerára, e

naó Cometa infausto de ſuaS ruinas, e estragos.

Aſiim o foy mostrando nos díverſos modos ,

‘com que a Divina Providencia o provou ; por

que álem da valeroſa constancía, com que

levava os tiros dos emulos, aflim no estupen—

do
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J'da fua fabedoría, como no valimento , que

lograva do feu Soberano , era raro o exemplo

nas enfermidades, que padecía* No primeiro

de Março de 164; o accõmetteo huma terrivel Adªm grªm?

febre, 'com que adoeceo gravemente em Lís-ZÉZÍÏÍÏÍÏÍÏÃÃ

boa, e lhe durou aquelle fatal incendio mais m*

de quatro mezes ; ' mas ſervío tanto fogo de

mostrar na invicta paciencia o puro ouro da

quella alma cheya de conformidade , e forta

leza. Quaes porêm, e quantas foſi'em entre

‘ tantos contrastes as emprezas , a que poz os

hombros , para ajudar como Hercules ao ven~

turozo Atlante da Monarchia, agora o dirá a
Hiítoria. A i

XLVIII Achava-fe o Reyno de Portu'~

- gal exhausto de forças, como o que .acabava

de fahír de huma 'doença mortal ; e as guerras
com Caſistella, e Hollanda, aílim como amea

çavaõ cruel recahida, aſſim necellitavaõ para

a ſua oppoſiçaó de 'alent'os Vigorozos. Corren

do pois o tempo, e focegado aquelle animozo

orgulho do nofl`o Valor, e primeiro alvoroco

da doce liberdade , já começavamos a vêr com

'fobrefalto as dífficuldades da noffa _conferva‹ _

çaõ. Bilfcavaõfife os meyos para ella; e como Çffz'dzzzfâ, que'

para a primeira empreza con'fpiráraõ os cora-ZZÉZÓJÏZÉÃZ

ções, aílim agora o faziaõ os entendimentos;

defvelando-fe os mais elevados em investigar OS

meyos, com que o Reyno renafcido ſe- foſſe

'criando nos bracos da ventura.

XLIX O primeíro Argonauta deste gol¡

ª:: D 11 fo ,
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fo , foy o Padre ANTONIO VIEYRA , raro ſem

pre na comprehenfaõ vasta de negocios arduos.

;jgffiffç-Vif Suggerio primeiro que todos a S. lVIageltade , e

@Jazz-MIZde deO por eſcrito em tantos oraculos, quantas

‘Mºmº' letras, hum efficáz meyo para cobrar fangue

_o corpo enfraquecido de Portugal: e foy o

Prºyectº defle instituir-ſe huma companhia Oriental, e outra

arbitrio. . .

OCCIdental. Reduzio-fe a praxe esta ſegunda,

de que reſultou a reítauraçaõ de Pernambuco,

e Angóla, e adquirio com o cõmercio nóvos

eſpirítOS O Reyno. Naõ chegou a fe executar
I`a primeira , com fentimento univerfal dos mais

jntelligentes , e zelozos; porque fem duvida

feria o inítrumento gloriofo de reítaurarmos a

India, ou quando menos de fixarmos hum cra

vo na roda da fortuna , impedindo-lhe o preci

pitado Curſo de noffas perdas no Oriente.

L Mas naõ ſó ao lado do Principe con

correo para as glorias de Portugal o Padre AN

TONIO VIEYRA. Sahio do Reyno , e come

çou a Voar eita Aguia, Verdadeiramente Real,

por mais dilatada esfera. Por mandado delRey

’1:3¿Lªws paſi'ou a França, e Hollanda, para affistír á com

Høzzzzfzzzízf ’ poſiçaó da paz, e principalmente para informar

a S. lVIageítade da verdade , e citado, em que

A fe achavaõ os negocios de Portugal cõmettidos

aos dous Embaixadores naquellas Cortes. Eraõ

dalli os ſeus avízos , e refoluções taõ adequadas,

que no labyrintho de pareceres, naquelle perigo

zo tempo , quafi ſempre prevalecía no grande

juizo delR-ey .o parecer do Padre VIEYRA.

, , , LI
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. ” LI Aos 8de Março de 1646 chegou por

entre mil perigos a Rochéla , donde partio Ve

lóz para afamofa París. Empregado alli na Có

miffaó, que levára, paſſou aos 2 de Abril, p'ri

meira. Oitava da Pafcoa ,para Ruaõ , em cujo

caminho, como ſe foffe Hercules, encontrou Trabalhos, e
Itrabalhos grandes , de que mais alta Províden—ÏIÉÏÏÏÁ’ que

cia o livrou. Quizeramos referilos hum por

hum, mas de todos na falta. de documentos_

,ſó podemos deixar á posteridade as memo

rias da noffa dor. De Ruaõ fahío para Caléz ,

onde chegou aos 12 , e logo aos IS , ſem inter

-pòr demóras, ás IiA horas da noite entregue ás

ondas partío de Caléz em hum pequeno bar

quinho. Hia já arrayando a Aurora do dia 16;

e como em toda a parte lhe quiz obíla'r a for

tuna, até neste eſpaço breve esteve quaſi to

mado dos Dunquerquenſes , dos quaes livran

do, deo ,fundo ao meyo dia em Flecinga. Aos

-18 finalrnente o vio Haya , Corte de Hollanda,

em cujos Estados obrou em fervico da Fe' , e

da pátria estremadas façanhas : parte dellas re.

ferirá logo a noſſa Historía. ” :

LII Informado em Franca, e Hollan

da do estado dos negocios de Portugal, eX

plorados os intentos , os genios, OS Mínistros

daquellas Nações, pezando tudo com madu

ro juizo, e procurando alcançar' com aquili

na vista o mais profundo da fua politica; pa- Volta _a Li:
ra abrir camínho ás conveniencias da pátriafiíflšzízãwš'išçf

voltou a Lisboa. a dar verdadeira noticia a El-Rªï*

i Rey,
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Parte 0mm '

'vaz- pam 71

‘glzztermffl'm—

.fªz, e Holluda.

Entra animo

zamcnte no

¿miz infecta.

-—-—‘¡.-A r _.

Rey, do que aleançára. Naó parouÏmuito

tempo na Corte, ſem que foſſe precíſo o gy

~rar outra vez por Europa , ‘já maníſesto, já.

-dísſarçado este ligeíro, e ſabio Aíercurioz fer

VíndO-ſe delle o Angustiffimo Rey, e fiando

multas vezes ſó delle em relevantes ſegredos

a_ COl'Oa, novamente com vtanta gloria adqui

rida. '

- LIII Partio pois O P. ANTONIO VIEY

RA para Inglaterra, França, e Hollanda. ’AÓS

.22 de Setembro' de 1647 Chegou a Londres ,

tendo padecido aos I 5, 16, e I7 huma eſpanto

za tempestade naqúelle tremendo Canal: paſ

-ſou' logo a Douvres, de cujo porto aos ;o do

meſmo mez atraveffou com toda a preffa a Ca

léz. ’Estava este paiz inficionado com péste;

mas este heroico Vara6,' como ſe eſperafl'e

cortezía nos males, tendo naquella conjunctu

.ra de tempos pelo mayor de todos OS perígos

a dilaçaó , deſprezado ouzadamente O contá

Íg'io , meteO-ſe á terra. Na6-fe jácte a ſoberba

Romana do ſeu famoſo Pompéo , quando por

acodir com trigo a Roma, ſe meteo_ no mar

com huma tormenta em Sicilia , fallando ín

tre’pidamente aos ſeus (que repugnavaó em

barcar-ſe) com aquella ouzada contradiççaó'

de termos: Navigare neceffiz eſí, vivere non eſt
neceffe. › .Í ſi ‘ '

‘ LIV Foy camínhando por "França, leª"

vando paſſapórtes ſeguros, ‘ para lhe naó impe

dírem as‘ entradas , por hír de lugar infecto ;. e

’ - depois
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depoís de 59 días, vencidos í'mmenſos perígos

de mar , e terra , Chegou finalmente a París. ClyegaaParíJ;

Nesta Corte , eſcóla grande de Estadístas , ſe fbflí‘ªªtfflªªªª

houve nos negocios , a que ElRey O Inandou,

Verdadeíramente como Aguía. Era O ‘principal

intento entrar Portugal em liga com França;

e para este fim na6 havia meyos conducentes,

que pud‘eſi'em fugir á ſua perſpícacía , como

‘tambem nenhuns omíttía Castella, para ímpei- '

dir esta uníaó. b l _ '

LV Aqui em París foraó' as batalhas de

entendímento a entendímentO.Contendeo com Contê'df ’Dictos

O Cardíal Maſi'aríní, prímeíro Mínístro daquel— Zïfflffigffi

le Governo -, Contra cujOS deſignios impedío o

Grande VIEYRA a Vínda do Principe de Conde'.

a Portugal. Desta reſoluçaó, e Victoria formá—

raó juízo Os mayores políticos , 'avalíandO-a por

taó relevante , que naóímportára menos, que

ficar ílleſa a ſoberanïa da Coroa.

LVI Ate’ com 'OS amigos teve anconz

tros; porque, ou OS Cíumes de mais attendídodo proprío Principe , ou o ſer homem taó granª(

de , e cuja íntellígencía fe remontava , pode

talvez acender zelos, e eXCítar Oppoſiçóes , em Taznbem i104"

quem , quanto a0 publico, tínha o caracter de Ígjífficjffif

primeíro. NO fervor daquella ’graviſiima nego

cíaçaó‘ , como ſe dívídíraó OS pareceres, taXáª

raó—ſe por exorbítante's as promeſi'as, que fazía @Xfx-(zz:

ao Cardial o Padre ANTONIOVIEYRA. Affim grªve, '

O Vémos eſcríto com elegante penna: mas naó

[e eſcrevem, quaes fofl'em. Se ellas appareceſ

ſem

T“‘\.
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ſem individuadas na praça publica do Mundo¡

veriamos na balança da razaõ , fe he mais pe

_zada a cenſura , que as promeffas.

LVII Exorbitancia parecia, querer-fe

'ajustar com o Cardial Maſi'arini ’a liga entre

Portugal , e França com promeſi'a de entrega'

de praças; mas contra este dictame ( que tínha

pela ſua parte a opiniaõ de muitos políticos

em París) fe oppoz, como Argos de vigilantes

ólhos , o Padre ANTONIO VIEYRA; o qual de

Hollanda, para onde já tinha voltado por or

dem delRey, como logo diremos, constando

lhe, que isto ſe metia em pratica, efcreveo

Zeza,_wquze com ſua invencivel penna affim ao Embaixa

3,1255’X‘ÉÉ dor em París , como a ElRey emLisboa , hum

’ªª‘ªªªE’Rª’ï' diſcurſo taõ convincente, que poz filencio a

tal projeóto: taõ efficáz- ſempre, e taõ fórte,

aflim ao perto , como ao longe , em influir ze

lozo no mayor decóro ,' e felicidade da pátria.

LVIII Obrando corn tanto acerto em

Destim-oEl- taõ embaracadolabyrintho, foy nomeado por

¿HARÁ companheiro de D.Luiz de Portugal, para hir

-ƒfãéfízéezzí á embaixada de Munfler ; efperando-fe nas ſuas

diligencias prompta a fortuna , e da fua rara

comprehenfaõ feliz estabelecímento (com a

páz geral, em que Portugal procurava entrar)

Aa noífa adquirida liberdade. Naõ teve effeito

 

 

aquella jornada. — ‘

'Paga dean— LIX Teve pois avizo delRey , como dí

{ZÏZ’Ñ’ÍÏZÏÉ ziamos, que deixada França, Voltaffe a Hol
ſºª’ºſi- landa; como ſe foffe precifa em todas as par

` tes

_ .—- r -¬ Ñ - a ,—— *- a _AAA-4,- ___

___ __ `¬ `_-.~
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tes a affistencía deste eſpírito íntellígente. Sa

hío de París , e atraveffando terras , chegou ou¡

tra vez á ímpéstada Cale’z. Aqui com anímozo

valor , e mayor que todos os perígos , ſe demo

rou dez días , lívrando-o Deos do fogo do con

tagio , porque o tínha reſervado para mayores,

e mais altas emprezas de ſua gloria. Aos II de

Dezembro partio de Cale'z , e metido no mar,

Vio Contra fi oppóstas todas as ondas delle; por

que formada em tempo ta6 verde huma furiºza

tormenta nos baíxos de Flandres , ſe Vio em

grandíffimo perígo. Día de SantaLuzia emfim

tomou terra, e no meſmo Dezembro Chegou ,

a pezar de tantos contrarios , a Haya. CbcgaaHaya¿

LX Neste já conhecído paíz ſe excedeo ZbTÉÍ’ª’ªtº ªl"

a fi meſmo z e foy Hollanda hum raro theatro

de ſuas acç'óes heroícas :,naó tem a noſi'a pen—

na cores baſtantes para exprimir vívamente as

efficacías de taó elevada alma; porque paſi'an

do as rayas de todos os outros entendímentos,

pareceo habitar naquelle corpo algum eſpirito

Celeste. . '

LXI Como era incomparavel O ſeu ze

lo em ſervír a pátría , naó perdia ínstante , nem

lhe fugia dos ólhos couza , que pudeſi'e contri

buir á ſua confervagçaó , e gloria. Estando aquí;

em Hollanda , vendo como estava Portugal

destituïdo do precíſo para a guerra, mandou

díſpóticamente por Via de Amburgo, e Am

sterdaó cíncoenta mil cruzados de muníçóes

em huma de tres fragatas de guerra, que tam'

bem
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bem por ſua ordem ſe fabrícáraó.v Entaó' veyo

aquella feliz artelharia, que depoís defendeo

o Reyno no ſempre memoravel cerco, e victo

ria das linhas de Elvas.

LXII Quanto ao demais dacò'miffaó’,

‘que delRey levava naquella Corte , elle atra

tou com taó’ ſublime comprehenſaó , e conve

grdm—lbeEl-niencias de Portugal, que S. Magestade lhe
ey, que fique

01a por-Miniſ- mandou carta de crença , para ficar no lugar

;LES-Zé?” dº‘ de Francíſco de Souza Goutínho : mas aquel

le Grande homem , throno excelſo da modera

çaó , e verdadeiro Religíoſo da Companhía de

JESUS , vestido ( por neceſiidade do negocio,

e do paíz) em trajes de ſecular luzidamente,

vivendo, e tratando-fe entre Cavalheíros ílluſ

tres, aſiistindo ás funçóes politicas, a que o

preciſava o tempo , e mais círcumstancias, aſ

fim triunfava de todo ovaò" , e mundano , que

"Reª/¿155²052²²5172 com grato rendimento ſe eſcuſou do exercicio

ſeej‘cz’zſa. de Minístro publico do ſeu Principe, dando

por cauſa ſer huma tal occupaçaó couza mui

to alhéa da humildade, que profeſſava.

' LXIII Na6 prOduzem todos os ſeculos

_almas heroícas. A do Grande VIEYRA ainda

ſe naó contentava com rebater estas liſonjas da

fortuna: Outros conflictos teve mais illustres,

Victorias mais gloríoſas, como agora diremos.
Como aquella pedra, que Víſinha á pcteçonha

v ſe enche de calor , affim ozelozo peito do Pa

dre ANTONIO VIEYRA creſceo em chammas

day—Fé no meyo da perfidia here'tica. Deo-ſe ao

estudo
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estudo das controverſias do Eminentiffimo Bel- Zelo da ré,

larmino , para poder com toda a força conten- Íffífflfšífif;

der com os inimigos da Igreja, quando difl'o “²”' Hº”ªªdª*

tiveíſe occafiaõ.

LXIV Teve muitas em todo o tempo,

que andou entre os Hereges, com os quaes

eraõ as batalhas quotidianas, e publicas; mas.

ao numero das batalhas eraõ as Victorias , e os

triunfos da Fé; porque aquelle portentozo en

tendimento fahia aos argumentos contrarios

com tanta luz , e agudeza , que as ſoluçóes,

ſobre muitas ſerem novas, eraõ evidencias , a

que ſe Vía vencido todo o poder das tre'Vas.

LXV Em Amíterdaõ difputou diante

de muitos Hebrêos com o ſeu Mestre chama

do Manafl'és, e com fortiílimos argumentos O.

convenceo. Naõ fatisfeitos elles da fciencia do

vencido Mestre, appellavaõ para outro cha

mado Mortera. -Pedio-lhe o Padre , que lho

trouxefl'em tambem , e que efcolheífem o dia;

e lugar para a difputa; mas nem os difcipulos

tiveraõ'baítante eloquencia para perfuadir ao

Mestre ſahííſe á campanha , nem elle Valor pa;

ra aceitar o duéllo. _.

LXVI Efcondeo-nos o tempo , e o def

cuido dos homens as mais notícias dos caſos

-fingulares, que. em Hollanda lhe fuccedêraõ;

mas nefta efcura cerraçaõ ainda pode a nofla

diligencia achar foccorros á. memoria , e deſ

Cobrír peſi'oas de íncorrupta fé, que nos ſegu

raſi'em de hum ſucceffo raro; eſpectaculo entaõ

E ii naõ
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. naõ menos`grato aos ólhos, que hoje á Hístoría. ~

gzêccffiflzlgfi- LXVII AchaVa-ſe o Padre ANTONIO

’ ' VIEYRA em Hollanda em occafiaõ' de humas

festas publicas. Concorreo a ellas de todas as

jerarchias gente innumeravel , e entre estecon—

curſo hum Nigrornantico , que ſe fazia obede

- cer prompta , e acertadamente de hum bruto.

(dizem alguns , que era hum caõ) Tinha a no

vidade applaufo ſummo , e eraõ recebidas com

alvoroço grande do povo , e dos que o naõ

eraõ , as destrezas do animal, que mandava ,

e do que obedecía. Huma foy mandar ao caõ,

, que levaíTe certo prémio a hum homem, que

entre os do concurfo excedía a todos no beber.

Obedeceo promptamente , e rompendo pela

multidaõ, chegou, e deo o prémio a hum, a

quem a Cidade toda avaliava pelo mais esforça
ndo atleta de Báccho. Ao ſucceſib ſeguío-ſe o

_applaufo , com aquelle rumor , e rifo , com que

nos grandes Concurſos costumaó ſahír affectos

_differentes'.

LXVIII Eſperava-ſe ſegunda jornada,

quando com ſegundo prémio fahio olibréo a

‹ entregálo por mandado de ſeu ſenhor, aonde

Aachaífe a mais eítremada fermofura. Crefceo

com a qualidade da materia a curiofidade; e

podendo ter o juizo de Párís em tanta multi

daõ índecíſa a fentença , este novo arbitro fem

demóra , levando ſobre fi os ólhos4 da ancioza

turba , fazendo caminho por entre as mais pre

fumidas flores, e atropelando invejas infinitas,

' entre
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entregou o pre'mío. ( dízem fora hum ramalhe-j

te) a huma , a quem ameſma ínveja reconhee- ~

ceo por ſuprema.

LXIX Logrados taò' felizmente estes

dous empregos , terceíra vez houve de uſar do

ſeu ímpério o Nígromantico. Mandou ao ſeu

ſolícíto mínistro levaffe hum livro ( que lhe en

tregou) ao homem mais ſabio , que ſe achava

naquella multída'ó numeroſiffima. Esta foy a

mais vistoza ſcena daquelle theatro; e como a

experiencia qualificava as primeiras duas, era

ſumma a expectaçaó da terceira.

LXX Partío com o livro o bruto em buſ

ca do mayor homem entre tantos homens; e

com mais feliz empenho , que o de Diogenes

nas -Praças de Athenas , deixando a entendí

mentos raros , e cultiſiimos engenhos , chegou

aonde estava o dísfarçado VIEYRA, e a este

entre o festivo applauſo , e cuidadoza atten

caó' daquelle abbreviado'mundo, entregou- O

livro : logrando affim justos triunfos fóra da pá

tría aquelle , que por grande naó’cabía nella.

LXXI Começáraó’ os mayores engenhos

a estímálo com reſpeitoza veneraça6._ Muítas

vezes o ouvïraó fallar em publico; .e de tal ſor

te os ſuſpendeo , que em huma junta de ſabios

mereceo a ſubtileza do ſeu diſcurſo , e recon

dita erudíçaó, que naquelle conſistorío ficaffe

collocado em eloquente pintura o ſeu retrato.

Ainda paffáraó ávante; e dando mais culto a

hum taó raro portento da eloquencia , naó con

' ſentïraó
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fentíraõ q algum outro fubifle á cadeira, donde

tinha fallado oraculos em Varaõ taõ fublime a

fabedoria. Mas agora ſe remontará a penna a

mais alta esfera , e verá o Mundo as luzes , em

que ſe inundava a grande alma de VIEYRA.V

Refiro hum caſo digno dos primeiros Heróes.

Ambmzjmzze LXXII Na volta, que fez de Hollanda

fáífimífašfiffâpara Portugal, vinha na conferva da mefma

“ª fróta hum navío velho, enelle embarcado hum

gruméte Portuguez. A idade perigoza de 16

annos, o defcuido do eterno, com que feme

lhantes vivem , a companhia de Hereges, e o

mal de péste , com que Vínha ferido, fazia tu

do recear, que com a vida perdefle a alma.

Chegou esta noticia ao Padre VIEYRA, que

com agigantado coraçaõ eítimava fem dístín—

çaó de pefl'oas todas as almas por ſi meſmas,

nem tinha no ſeu ardente zelo balízas o fogo:

e temendo agora , que a perfidia herética apa

gaffe naquella alma a luz da Fé; ſem o 'deter

O fraco da embarcaçaõ , nem a valentía dos

mares , nem o temerozo do contágio , com

refoluçaõ 'Apoítolica , e mayor que todos os

perigos, voou intre'pido, e fe paíTou da ſua

fórte embarcaçaõ ao meyo eítroncado navio ,

em que vinha o defamparado gruméte. Buſ

cou-o, confolou-o, animou-o, efem lhe ſahír

doI lado , jálhe ſervía de enfermeíro parao cor

po , já de pay efpiritual para a alma; alternan

do a charidade os empregos , ao paffo , que da

va .opportunidade a occafiaõ.

 

 

LXXIII
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' LXXIII Affim hiaõ ſeguindo ſua derro

ta, quando ás furías do vento ſe levantaraõ os

mares. Formou-fe huma horrivel tormenta, e

a foberba das ondas fe atrevía aos mais refor

çados baixeis. Vio-fe em perigo de ſer comi

do , e metido no fundo o débil lenho, que nos

meſmos mares envelhecêra , .e em que agora
navegava com octſeu enfermo o Grande VIEY

RA; mas nem esta tempestade, nem mais duas,

que o aífaltáraõ, o pudéraõ intimidar , a que

fe voltaífe á ſua mais fegura embarcaçaõ, em

quanto durou a vida ao míſeravel. Foy conti

nuando o heroico enfermeiro com a affistencia

daquelle já feliz gruméte , a quem a Providen

cia do Altiſiimo queria levar amais ſeguro por

to , dando-lhe entre ventos taõ contrarios da

fortuna piloto taõ de'stro.

LXXIV Durou a enfermidade vinte dias;

e naõ havendo remedios, que contrastaffem a

valentía do mal, chegou a ultima hora, en

trou em agonias , e nos braços do PadreANTO

NIOVIEYRA, que lhe fuggeria os mais enter

necidos affectos , dando as ultimas refpirações,

acabou a vida catholicamente aquelle marian- AMM feliz

te , a quem déra naſcimento aCidade do Por- ZÍZ’ÏMÍ ¿ZZ?

to , e agora fepultura o mar. Quaes foffem OS @fifª-"Miº

actos particulares de abatimento , e humilda

de, que aqui exercitaſi'e o nofi`o Heróe , bem

o ínfére o diſcurſo, ainda que os naõ pode in» ,
dividu-ar a noticia: mas de ta6íllustre façanha ’ f'

ficou entre as gentes a memoria, fenaõ distin

ta , ſempre gloríofa. LXXV
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Cbega a Lir

boa com gran

a'e aceitafaoª

Manda—0 em

breve a' Carte

LXXV Laureado com tantas victorias,

aſfim nas conveniencias do Reyno , como nos

triunfos da ſabedoria , e da Fé , voltou de Hol

landa aPortugal no anno de 1649. Díſi'eramos

que a Magestade do ſeu Augusto Principe o re

cebêra nos braços , anaó offendermos o excel

ſo da ſoberanïa, que de todos OS ſerviços he

acre’dora , a nenhum obſequioza. Foy porêm

tal a ſatísfaçaó naquelle Grande Rey da destre

za, e fidelidade , com que obrára tudo em Fran

ça, e Hollanda o Padre ANTONIO VIEYRA,

que em breve tempo debaixo de muy díverſos

pretextos o mandou pafl'ar aRoma com novo

deſignio. Aflim ſe ſervía da ſua Aguía o Jupiter

do Ceo Luſitano , querendo vencer agora com

rayos de luz , os que depoís foraó vencidos

com ferro , e fogo.

LXXVI Dez annos corriaó, deſde que

a Divina Providencia ordenara , que Portugal,

depoís de 60 annos de alhêo dominio , ſe resti—

tuïfle ao ſeu natural Senhor: e attendendo o

Auguſtiffimo Rey D. Joaó IV ao perigo , e

.contingencias da guerra , e á exaltaçaó do Rey

no , cuja Coroa Cingia , intentou caminho, por

onde Castella, e Portugal , naó ſó ſuſpendeſſem

as armas , mas ſe déſſem amoroſamente as máos

com proveito de ambas as Monarchías. Tinha

A commzffzò' Fílippe IVÑhuma ſó filha, e unica herdeira, a

era o caſamé

to do Princi

D. Tbeoda Io

Princeza D. Maria Thereſa \de Austria; e en

‘ tendiaó entaó OS mayores juízos , acautelando

temerozas conſequencías , que devía caſar den

nº
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tro de Heſpanha. Publica, e muito livremen

te o diziaó affim , OS que de nenhum modo

queríaó que caſafl‘e fóra. Soavaó OS e'COS destas

vózes gratamente em Portugal, e esforçados

com outros occultos afl'o‘pros , e políticas intel

lígencías, determínou o magnanímo Liberta

dor da pátría ſOlíCítar este Caſamento para o

Príncipe D. Theodofio ſeu filho.

T ~ › LXXVII Offerecía a fortuna, outra im

portantíſiïma empreza , com que (a conſeguír- Seguid/z cºmª,

ſe') podia abrir-fe a porta á noffa ultima felící-Ïfflªºº‘ªª‘m’

dade , trazendo a páz; Ou mítigaría a guerra,

precíſando a Heſpanha a divertir ſuas forças de

noſi‘as‘fronteíras, por acodír a0 que poffuïa em

Italia.‘Era ísto huma ſecreta ſublevaçaó' de Na

poles; porque deſcontentes do governo de Caſ

tella aquelles vaffallos, figníficavaó, porinteIª

lígencías occultas , quererem entregar-fe a Por

tugal; eraó gravíſfimos ambos OS negocios, e

neceffitavaó de hum Varaó cabal , e de talen

tos relevantes, em quem ſe competiffem deſ

treza ſumma, e profunda íntellígencía. Para

ſondar a altura deste eſcuro negocio, que cor

ría mais Occulto, que a fonte Arethuſa por bai

XO do mar Sícíhano , valeO-ſe de camínho El

Rey da industría, e prudentiffima destreza do

Padre VIE’YRA, que tambem ſabía navegar por

baiXO das ondas , para que elle Cºrn ſua perſpí

cacia exploraffe o estado, e o animo dosNapoè

lítanos , e avízaffe de tudo.

LXXVIII Mandou—lhe entregar ínstruc
F çóctes
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¿Híjar-ºc: ções publicas, e particulares; e para_ que o

çam. Mundo Veja affim a confiança , que fama , co

mo as cautélas , que punha aquelle estremado

Rey na peíſoa do Padre VIEYRA , daremos

aquí 0 principio da Real, e ſecreta instrucçaó’

por ſuas ſoberanas Palavras.

Antonio Vieyra :‘ De mais dos negocios,

que vos mandey declarar nas Injlrucções publicas,

com que paflais d Corte de Roma, refervey para

e/la feoreta os principaes , para que mais particu

larmente vos efcolhi , fiando da muita experiencia,

que tenho do voflo juizo, amor, e lealdade, os en

oaminlzeis de maneira , que pofla depois com o bom

fucceflb delles aliviar o mais pezado dos cuidados,

em que vivo, depois da minha rejiituiçaõ á Coroa

¿af/ie Reyno. “ - -

LXXIX Aqui vos mandey oõmunioar o ef

tado das oouzas de Napoles, e o que fobre ellas

mandey prover na In/lrucçaô ſecreta da embaixa

da, com que vay a França Luiz Pereira de 'Ca/tro:

dar/evos-ha huma co'pia dos capitulos, que to'oaö a

eſte negocio , e eſtes guardareis , como parte cie/la

Izzflrucçafi, em tudo , o que fie vos puder applioar:

mas porque a execuçaõ della po'de fer de alguma

lindeoencia ao *voffo afiado , e ter inconvenientes pa
ra a vofla ReligiaoJ , e ſobre tudo o perigo para a

'vofla pefloa, e impedimento para o negocio princi

pal, de quelogo fe tratará; mando ordenar a Ma

noel Rodrigues de Matos , que ate'gora me fervio

de Agente na praça de Lio'rne, pafle a Roma em

*vo/Zz companhia.

 

' LXXX
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LXXX Atéquí O Augustíſfimo Rey de taò'

ſublíme coraçaó, como elevado entendímento,

attendendo igualmente á importancia da Coroa

propría’, como ao decóro , e ſeguranca do Vall_

ſallo. Agora diremos o ſucceſſo desta jornada, e

da empreza. _Tem o prímeíro lugar a do caſa

mento intentado do Príncipe: logo relatare

mos , como impedido este, naó teve tambem

effeito , o 'que intentavaó os Napolítanos.

LXXXI Aos IO de Janeiro de 1650 des- So'lta de La.

ferio as Velas o Padre VIEYRA para aquelle ZZÍ’Í’ZMÃZ'ÍZÍ

mayor theatro do mundo Catholíco: e como "ªir" "º ²65°'

os mares , e ventos pareciaó ter-fe conjurado -

ſempre contra aquella Vida, hindo já. no Me

díterraneo , aos 16 do meſmo mez teve em hu

ma desfeíta tormenta tal tufaó, que a náo ſe 7-,sz ,,0 Me

Vio metida no abyſmo, e ſoçobrada de encaájfff’j’¿ª;ííºq’,,jſí

pell'adas ondas. Apontou o meſmo Padre VIEY— perdidº

RA este día entre os memoraveís da Divina

<Míſerícordía; e affim o reconheceo toda a Ví
da com obſequioza .gratídaóſi ao ~poderozo bra

ço de Deos , que olívrára. Amanſada já a bra

Veza de taó furíozo elemento , aos 2; aportou Toma Barce—

a Barcelona , onde "quíz fazer eſcála o Capítaó ELLE@

-do navío , por ſer pátría ſua , deíxando contra Liªm-‘Éſ

- a vontade dos paſſageíros o rumo de Italia. Sol

tou de Barcelona aos 28, e atravefl'ando aqúel—

le golfo , aos z de Fevereíro tomou Líórne:

daguí,, deíXado já o ~in'ſidíoſo mar, partio ſo- M1²1677²12()

lÍCltO a deſejada Roma , onde chegou aos 16 de ma a0¡ \6 de
Fevereirº do

Fevereíro doſ dito anno de 16 50. E temosao mefinoanno

F ii Gran
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Defirezamm

que comcça a

intrcdnzir a

pm'tim.

`Grande VIEYRA na grande Roma _com inten

tos de conquistar por amor a Hefpanha para

_Portugal , quando ella com a eſpada em punho

o queria invadir. Daremos desta negociaçaõ,

_que naó teve effeito , com documentos certos

indubitavel noticia.

LXXXII Era em Roma Embaixador o

_Duque do Infantado, e Affistente de Heſpa

nha_na Companhia o Padre Pedro Gonçales de

Mendoça , ſeu tío , bom, e d'ome’stico inter

prete. Oprólogo, com que com fubtíl, e dis

farçada politica, entrou na negociaçaõ, já fa

zendo-fe neutral, já por ambas as partes inte

refl'ado , o Padre VIEYRA, foy lamentar-fe,

como de Religioſo para Relígíoſo, do muito

fangue Hefpanhol, e Catholico , que fe eíla

va derramando nas noſi'as fronteiras , triunfan

do, e Creſcendo em poder com huma tal dí

verfaõ os Hereges. _ . e -

LXXXIII Daquipaſi'ava, com doloro

ſa reflexaõ, a ponderar, como as campanhas

de Flandres, pouco antes pacificadas , ſe, ví

riaõ incruecer em Hefpanha com guerratanto

mais perígoſa , quanto mais de portas a dentro.

LXXXIV , Ella foy a primeira , ,e ſentí—

da vóz deste prólogo, introduzída nos ouvi

dos , e pafl'ada ao coraçaõ de hum homem taõ

grande , como tío do Duque Embaixador. Se

guíO-ſe ſegunda converſaçaó' , em que álem do

Padre Affistente Pedro Gonçales de Mendoça ,

ſe acháraó outros dous grandes ſugeitos , le tam

bem
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¡bem Heſpanhóes ,‘ o Padre Velaſques, e Mon—

,temayor (a quem já o Padre VIEYRA tinha

.rendidos á fua opiníaó.) Veyo á prátíca o ca

ſamento daPrince‘za em Heſpanha, e o Padre

VIEYRA , naó como quem buſcava, mas eh'- j... .

contrava a¡ occafiaó, lançou aos tres famóſos

'-Heſpanhóes esta ſuppoſiçaó opportuna. _

LXXXV , Se as couzas estíveffem no eſ- Oppºrtungz

-tadoantigo , pouca duvida podía haver na elei-ſqZÍÍÉ’ÍÏſÉzÏªº ’dº

caó' do eſpoſo. O ſangue Real da Caſa de Bra

-gança he O'mais unido á meſma'Princeza; por

'que ella, e o ‘Duque de Barcéllos ſaó netos dos

-meſmos Avós , e elle ſobre tudo pelas virtudes,

-e qualidades peíſoaís, merecedor do mayor Im—

pério , como reconhecido , e celebrado no

Mundo pelo Principe mais perfeíto de toda

Europa. Aſi'entïra‘ó‘ todos a este parecer com

applauſo , reconhecendo ſobre a preferencia

do ſangue os dotes relevantes, e excellentes

Virtudes do Principe , que na6 tínha igual.

LXXXVI . Entaó como a agua repreza~

da, tirado oimPedimento, que a detinha, ſa

he com corrente írrefistivel, e inunda tudo, aſí

ſim o eloquentíffimo , e ſabío VIEYRA , con

cedida esta evidente premifl'a, tirou da baï

nha o ſeu argumento , e com toda aquella for

'qa da ſua nativa eloquencía diffe formalmente

aſſim. _ ‘ ,

LXXXVII Pais ſe OPrz‘mOgen'z'tO de Bra- F4114 elegzïtiſ

gança, ſo’ como Duque de Barce’llas , e fillzo ngZÉ’ÉíÍ-ÏZ

ſeu Pay, he omais digno de toda aHeflzazzha, pa

' ra
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ra que aPrinceza lhe dê a maö , quanto mais no ejï

tado preſente , trazendo comfigo por dote a Portugal,

e tudo, o que Portugal poflue em ametade do Mun

do? Dizer que tudo i/lo fe ha de conqui/lar, he fim

,rip-¡zlàmentofundado ſo' no deſejo; porque tendo monra

do os Portuguezes , que elles porſiſo’s ſe po'dem de

' fender , he certo , que os emulos de Heſpanha os haõ

' de afflſlir, e ajudar , como fizeraõ a Hollanda inven

civelmente. Mas quando a contraria apprehenfaõ

tiveffiz alguma probabilidade, quanto fangue 'ſe ha

via de derramar , quantos the/ouros fe haviaõ de

difpender , quantos annos ſe haviaã de efiierar os

fins deffiz contingencia? Na5 he melhor , e mais ſe—

guro conſelho, affim como tudo fie perdeo em hum

dia ,r recuperar tudo em hum dia , fem golpe de efpa

da? Por ventura foy mais decente a paz com os

Hollandezes , dando-Zhes o dominio deflete Provin
cias, i do lque fera' a paz com os Portuguezes, .naõ

fie lhes dando couza alguma; mas recebendo de con

tado , quanto pcffluem dentro, e fo'ra do Reyno? 0n

de je deve muito notar, que o que he Portugal fo'

dentro em ſi , ſaò' partes, e membros da mestnaHeſ

pan/2a, com que ella, e a Monarehia stz tornara' a

repôr na ſua total inteireza. Finalmente com efla re

uniaõ , e Portugal rejlituído , fioara' Hefpanha em

muito mais poderozo , e fiorente eſlado, que quando

o tinha ſugez'to. Porque ella agora o tem eingido , _e

ſitiado com ſeus exeroitos, e elle ſe defende com os

ſeus em hum cerco de I ;o leguas , com ſoldados tab‘

valentes , com Capitães taõ experimentados , com

Cabos tao‘famoſos de lzuma, e outra parte: e todas

eſtas
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eth armas juntas , asſuas , e as noflZzs , no meſmo

dia feraõ ſuas , eHefpanha ficara' taõ estabelecida;

taõ fo'rte , e tab‘ 'formidavel , quefeja o amparo dos

amigas , a reverencia dos neutraes , e 0 terror de,

todos ſeus inimigos. ‘ ' -

LXXXVIII Aſfim díſi'e este Demostheª

nes Portuguez , 'estando mudos os tres Hefpa

nhóes, olhando huns para os outros. Mas o cøfzzzifaõzzezgo.
firn, e condiçaõ de todo este projecto era , que dºº/Z" "egºª'º'

no tal caſo havia de fer Lisboa Cabeça, e Cor

te de toda a Monarchia. Díffundío-ſe a noticia

delta prática até chegar ás mayores cabeças da —

facçaõ Hefpanhóla, que havia em Roma. Aſ

fentia-õ a ella geralmente todos , e entre os mal. Affenzm ª el

yores o Eminentiflimo Lugo , em cujo juizo ti- zÍÍ'dÊf mªdª”

veraõ grande pezo as razões allegadas. Refor

çavaõ-fe com a ponderaçaõ politica , que fe fa

zia fobre a Capital de Hefpanha, e os mem— '
bros, que-della ſe regíaõ. ct A

" LXXXIX O erro ( diziaõ) que tem caui ganga: 0226;:

fado muitos em-Heſpanha, he estar a Corte em e Mªmmª'

Madrid. Poríffo ElRey D. Fílíppe II , quando

vio'Lisboa , logo a ſua prudencia determinou;l ' -

e prometteo- paffar afua Corte para ella. A este

fim fe começou 'a edificar aquella parteV de Pa

lacio , a que chamaõ o Forte , obra Verdadei

ramente Real; Tendo Hefpanha tanta parte

de feus dominios no mar Mediterraneo , tanta

no mar Septentrional, e'tantas, -e taõ _vaílas

em todo o mar Occeano , havia de ter a Corte, ‘

aonde as ondas lhe batefl'em nos muros z e del:

~ª › pendendo
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pendendo todo o manejo da Monarchía 'da

navegaçaó de frotas , e armadas, e dos ven

tos, que fe mudaõ por instantes; que política

póde haver mais alhêa da razaõ , que tela cem

leguas pela terra dentro , onde os navios ſó ſe

`vêm pintados, e omar fóna agua pouca, e

doce ,ª que O Inverno empresta ao Manganaresª

LXL Affim difcorriaõ os politicos: mas

nem o projeóto , nem as ſuas razões , que na

politica Romana era attendivel, o foy na eſ

candalízada Madrid. Como estava altamente

ferido aquelle Monarcha da nofl`a feparaçaõ, e

deſembaïnhada a eſpada nos ameaçava estra—

gos, e ruínas, teve por mufica no luto a prá

tica de amor. Ou foH`e por esta razaõ, ou por

ſe preſentír Castella dos movimentos de Napo-'

. les , diverfaõ , que deſde Roma podería fomen

?r-Ilccm delRey tar Portugal , instava ElRey D. Filíppe em to
e a/lella ao _

ſeu Embaixa— dos OS correyos ao Duque ſeuEmbalxador, que
‘ªºrª'fflºª’ª' com todas as forças fizefl'e ſahír de Roma a

‘ANTONIO VIEYRA. Tomou o grande Miniſ

tro com tal empenho a execuçaõ deste preceí

Violento¡ m- to , que dífl'e ao Padre Geral da Companhía de

;Zº‘zgíííí’ªáªíïJESUS , que ſe elle Geral naõ mandaſi'e logo

¿25330,? Em- ſahír de Roma ao Padre ANTONIO VIEYRA ,

elle o havia de mandar matar. Affim fe fazem

arbitros das vidas os poderózos, e pafl'a alem

das balizas da Chrístandade a ce'ga providencia_

dos politicos.

LXLI Aquella vida,~ que estava refer

vada para o ſer de muitas almas , ſoube refo

luta

 



.Antonio Víeyra. Livr.. I. 49

luta evitar este golpe , obedecendo taõ heroi- Dezlz'fizquefz'.

camente ao ſeu Prelado , que ſem temer OS hor- ?Xªbi-’252322

rores , com que he famófa a campanha de RO

ma nos Caniculares , fahio no meyo delles da~

quella Curia: mas fahio triunfando de hum

Rey, e de hum Duque, que temêraõ os de

fignios, que podia influir na Graõ Cabeça do

Mundo esta ſó Cabeça de Portugal.

LXLII Afegunda cõmifl'aõ, que leva

va ,~ era ſObre o oflerecimento dos defconten

tes em Napoles: e ſendO este negocio dos ma

yores, que podia ter huma Monarchia, o fi- .

ou O animozo Rey inteiramente da intelligen-.Eleãzfzwàfimgz

cía”, e índustria de hum ſó homem ; mas era mffla. º '

VIEYRA , entregando á abfoluta difpoficaõ do

ſeu juizo , que elle o pudefl'e-refolver por fi ſó,

ſem outro conſelho, ou recurſo. Para tudo

achou já em Italia ſeís centos mil cruzados com

ordem ao Thefoureiro, que os diſpendeffe á.

’ſua difpofiçaõ , e que por hum fimplez efcrito

do Padre ANTONIO VIEYRA fe lhe levariaõ'

em conta. Nem a animozidade deste Augusto

Rey, nem a capacidade deste Vaſi'allo , tive

raõ igual.

LXLIII Chegando aItalia, tratou 10-‘

go o Grande VIEYRA com profunda induítria …WM, º é

de ſaber , o que pafl'ava emNapoles, e fondar,'§§¶¶“fz$2;

como destriffimo Argonauta , aquelle perturba- ªElRey

do mar. Ponderou os fundamentos , as forças ,

as qualidades, e difpoficaõ ,_ dos que queriaõ

appellidar Portugal contra o jugo, em que los

.till ª
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Rapa/?a del*

Rey.

“tinha Cafiella; e pezando tudo -, OS ríſcos , as

duvidas, as confequencias , julgou naõ haver

fundamento ſólido -, para Portugal fe empenhar

em tal facçaõ. Affim o eſcreveo aElRey: de

cuja reposta cheya de benevolencia , e digna

çaõ Real, damos formalmente o ſeguínte.

LXLIV Por carta do Reſidente Chrifio

vaõ Soares de Abreu entendio progreflb da voſiajor

nada; e por outra, que me efcreve/tes com data

de 27 de Fevereiro, voffa chegada a eſia Corte; e ti

ve contentamento de ſaber , que nem' o mar, nem o

ruim tempo , nem a pouca faude , com que parti/tes,

vos foy impedimento a' jornada: ſempre o gzyio de

vos occupardes em meu ferviço , foyo melhor reme

dio para vim/os achaques.

Dz'fferente conceitofazia das couzas deNa—

poles, antes de partirdes lie/ta Corte; porque eraõ

diferentes as informações , que me davaõ ; e pcsto

que receando as falleneias , que podiaõ ter, naõ quiz

mandar obrar nada , fenaõ depois de vo's hirdes, ver

des , e pezardes , cada hum dos particulares de ne

gocio taõ grande. Se tivera entendido , o que agora

me avizais, houvera de mandar proceder nelle ain

da eom mayor cautela , do que ſeprovëo nas Instrue—

ções , que leva/tes, que naõ foy pequena; porque

fazendo juizo dos inconvenientes , que apontais no

principio. de/ía carta , me parecem mais certos , que

as utilidades , com que me poffo animar a mandar

continuarefla empreza: e no principio me tivera daª

do grande cuidado , ſe a naõ houvera entregue ao

vqflojuizo, amor, e fidelidade. Até aqui o Sobe

- rano
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rano Rey, dando-fe por bem fervido de hum‘ſ

Vaſi‘allo , em quem achava tantos defvelos nas

conveniencias da Coroa, como perfpicacia,

com que lhe previa, e afaflcava todos os perigos;

LXLV No meyo deste labyrintho de

humanos empregos, a que obrigou ao Padre

VIEYRA o feu Principe natural em proveito

cõmum da pátria , justa reflexaõ deve fazer o

leitor na vasta esféra deste rariffimo homem.

Era taõ largo o ſeu coraçaõ, taõ animózos , e

taõ capazes de altas emprezas os ſeus eſpírítos,

que fiando delle o ſeu Monarcha os negocios,

que temos referido, nem a differença de taes

cuidados, nem a Variedade daquelles empre

gos , nem as caute'las , com que em Roma ha

via de tratar politicos , lhe pudéraõ' afogar, ou

apagar o zelo do ſerviço do Rey do Ceo.

LXLVI Entre estas occupações ainda Nadafidg/lmbiâ
fobrepujava coraçaõ; porque no meſmo tem- ÉÏJÏLÏ” MP'

po hia difpondo hum memorial para apprefen

tar á Santidade de Innocencio X fobre a con* Mammª¡

verfaõ dos Hereges doNórte , como quem ti-flã'fie'ífif'm”

nha alcançado as cauſas, que difficultavaó a

ſua reduçaõ. Cortou estes heroicos intentos

a repentina, e violenta retirada deste ülustre
yVaraõ, taõ valerofo , e déstro nos negocios

da. pátria, como Apostolíco , e ardente nos

augmentos da Fé. A

LXLVII No meſmo anno chegou a Lis- Chega _de R0—
boa (que era o de 16 50) e como tinhaõ fido "WWW"

tantas, _e-taõ elevadas as emprezas ,_ em que

- - - - - G ii feliz‹

l
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felizmente ſervira a Monarchía por mar, e ter

ra, estava no auge da estímaçaò' do Augustiſ—

fimo Rey. Trazía comfigo elle favor da fortu

na o agrado da Auguítiílima Rainha D. Luï.

za , e do Principe D.Theodoſio. ( Aquelle Sol,

que ostentando no ſeu Oriente rayos do Zenithſ)

em breve acabou no Occafo, mas nunca na me

Acqrzfzmzzz o moria de Portugal) Seguia a Corte aos feus
ª""ctªºªſiª' Príncipes; e a mais íllustre Nobreza em. partí

culares , e publicas demonftracões, honrava

ao Padre VIEYRA , reconhecendo em homem

taõ grande talentos naõ vulgares. A

LXLVIII Esta aura da fortuna , e de

Palacio, que a tantos Cedros dobrou os tron

cos , e voltou á terra aquelles ramos, quepa

reciaõ avifinhar-fe com as Estrellas , e buſcarem

ſó o Ceo, nem levemente movéraõ a grande

alma .do Padre ANTONIO VIEYRA ; quando ſe

Izzifnïgjfz vio collocado no mais alto da eftimacaõ , e va

Mªmª-m’ límento , mostrou ao Mundo ter coraçaõ mais

ſublíme, que as torres de Palacio; e que fó

anelava aos valimentos daquelle Rey, que_ de

móra muito álem de todos OS ſublunares.

LXLIX No meyo pois de tantos applau

ſos , começou alidar com o penfamento de os

fugir, deixando aCorte, e Portugal. Aquelle

antigo voto (ainda e que pelos Superioresirrita

do) em repetidos brádos lhe trazia á memoria

as almas, que fe perdiaõ, e as que podia ga

.Suſpim pelar nhar. Corria com o díſcurſo pelos Sertões da

!JUN da I . ,.- ,.

América. Amex-Ica, e na confideraçao de tao extremo

deſam

… l
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deſamparo condemnava por ócio qualquer ou

tro emprego; e nem podía ſocegar , até naó fa—

zer de fi ſacrificío. ao Redemptor ,. queſe tínha..

feíto Víctima por todos os homens. Reſolveo—

ſe com coraçaó , e defengano heroico a cortar

por tudo de hum golpe , trocando aCorte pe—

las brenhas , e paffar-ſe , e dedicar-fe para fem—

pre ás Miſi'óes do Maranhaó. Dígaó agora os

Varóes de eſpíríto , e ainda o meſmo Mundo ,7

ſe fizeraó mais os Antoníos, e OS Arſenios; hum

regeitando a Corte de Constantíno, o outro

fugíndo do valimento , e Corte de Theodoſio.

~ C Antes porêm, que o Padre VIEYRA

nos déſi'e taó estremado exemplo , naó' quiz ter

ocioſo o fogo, .qUe lhe ardía no peíto; e CO*

mo_ quem começava a enſayar-ſe a fugír da Cor- gªfªs ª'V²1115².²6
te , ordenou hir em Míſi'aó á notavel Villa de ſzzºáÏÉctºªÍÏÏyºÍz/É

Torres Ve'dras. Tomou por ſeu companheiro ÍÍÏZÍÏIZÏÏÃÏÏÃ

ao Padre Joaó de SOtto-mayor , de cujas Apoſ—

tolicas façanhas na Gentílídade do Maranhaó’

dará illustre noticia "esta Hístoria. Eſcondeo—

nos o tempo os caſos particulares , .com que

nesta campanha derrotou o partido do Inferno

o noſi'o G’uerreiro fórte. Só ſe diz engeral, que

na6 ſó no povo daquella Villa, mas nos círcum—

viſinhos , por onde correo , foy grande o abá—

lo , muitas as mudanças de vida , e notaveís_ as .

converſóes. Na ſexta parte das ſuas Obras ſe lé

hum Sermaó , que alli pre'g‘ou , que he hum mar

de ſabedoría, e de fogo,

CI ,Acabado O _tempo destinaclo affla‘z'ozdew-m

' Mi a6 ,
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Miſi'aó, voltou para a Corte a pòr em EXECU—

çaó a empreza , que medítava de outros traba

Ihos mayores, de outras Míſſóes mais remon

tadas, onde metido entre Barbaros, ou déſi'e_

avída áS-ſuas míos , ou lhe introduzíſi'e nos co

Taçóes a Fe'. Mas affim como nos deÓ nesta Miſ

ſaó de Torres exemplo de fervor em ſahír a ſoc

correr eſpírítualmente O proximo, affim Oquíz

dar de ſua humildade no Elºgio, *que fez de ſeu

companheiro , de cujo eſpiríto e‘ſcrevendo ao

illustre , e zeloziſiimo Padre Nuno da Cúnhat,l

,díz em carta de I7 deJunhode 16 51.

CII Eu na minha Miflèzó‘ paſiey bem; e ſo‘

me altou acompanhar aV. R. na ſua, para nella

aprender do zelo, e eſpirito de V. R. 0 moda de em

pregar 0 trabalho cam mayor. fruto: mas nefla fal—

ta ſuPprio 0 Padre Joañ de Sono-mayor , como anti

ga difiripula de V. R. de quem pude tomar liçòªes, e

me aproveitou muito cam ſeu fer-vor, e exemplo.

CIII Recolhído o Padre VIEYRA ao’

Collegío de Santo Antaó' de Lisboa , e reſoluto

55²42²43213²3; á. empreza, entrou num labyríntho de cuida,

a Mzfflz’zó dª dos ſobre O modo de a executar. Previa as con

\Zmemcm . ,.- ,

tradlçoes, que haVIa de ter, e que em ambas

as Magestades, e no Príncipe D. Theodoſio en

cºntrªdifªen contraria tres montes , que lhe fechaffem O paſ¡
que teme da¡ 'I

Magcstadu. fo da terra , e do mar , restando—lhe ſo o ar para

fugír: mas deste apertado cerco pelos ares in—

tentaría voar , como dízía Dedalo prezo por

ElRey Minos no labyríntho de Créta... Terms

lícet ( inquit) U andas Obſtruat Omnia pqffldeat,
Dªvid. Mctam.

3,-.
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non poflídet ¿them Minos. O conhecer porém,

que deſcobrír O intento da partida era excitar

á meſma impedimentos; e que auſentar-ſe OC-'

culto , e ſem O dar a ſaber a ElRey , ſeria. taõ

feyo no Mundo , como quem deixava ultrajaª

dos OS reſpeítos da Magestade de hum Sobera

no, em cujo coracaõ fora com tanta particu

laridade admittido; e era o torcedor, em que ſe

via a grande alma de VIEYRA, que ſabía co*

nhecer o delicado do refpeito , e da gratidapõ.

_ CIV A parte , que neste problema eſco

lheo, naõ a poderiamos eſcrever, fenaõ com

temeróza penna; mas aqui o referirá o meſmo

Padre VIEYRA, que por esta Hístoria de ſuas

façanhas hirá, ſem avaidade de Cefar, ſendo

repetidas vezes argumento , e Hístoríador de

ſ1 meſmo. Diz formalmente aílim na cópia da

que eſcreveo ao Padre Provincial; carta , que

inteiramente demos á luz no livro intitulado:

Vozes Saudo'zas do meſmo Padre VIEYRA.

CV Difpo'fla afflm a Mzffizò‘,, (diz) e toma- Reſ-;11445, que

do no navio amais largo , e cômodo lugar, que podeuífz'zƒfefzmíjfí

fer ( o qual tambem deo ElRey) em 22 de Setembro tida*

começou a partir a frota, e os 12chMiflionarios

fe foraõ embarcar todos , e eu dos ultimos com oPa*

dre Franciſco Ribeiro, como que nos hiamoó` defpe

dir delles ao navio. Chegados a S. Paulo foubemos,

que partindo os demais, ſo’ o do Maranhao' fieava

por ordem do Concelho Ultramarino , para poder le

var hum Sindieante , que dous dias antes fe defpae

ohárai Eƒtava ElRey aquella dia na @tinta ;

., ªz
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la, e alcancey hum Decreto de ſua letra, para que '

oSindicante ficafle em terra, e o navio do Mara-I

nhaõ part1¶e com a frota.

CVI Hindo ja' para elle com tab' bom defpa-I

cho foubemos, que os Capitães mo'resl doMaranhaõ,

e Pará, naõ ejlavaõ embarcados pela mefina cauſa.

Torno a Lisboa ao Conde de Odemira, dou-lhe noti

cia de nova ordem de ElRey , e conforme a-ella je

mandou aos dous Capitães mo'res , que aquella noite

fe embarcaflem para darem a' ve'la pela nzanhãa; por

que ja' naõ havia tempo , nem mare'; e com eſta refo-.

lucaõ nos torna'mos para caſa, o Padre Francifco

Ribeiro , eeu, deixando os demais embarcados, e

parecendo-nos que com ejla diflimulaçaö fe encobriaõ'

melhor os meus intentos. Mas ;uz/to que geralmen

te fuccedeo affim , naõ faltou, quem entraffe em ſuſ

peitas, e deste ponto ao Paço, donde em amanhecendo

me veyo recado, que fofle fallar aS.Alteza. Fuy,

e porque eƒtavaõ para oſangrar, dzffe—me que eſpe

raffe para depois da fangria, tudo a fim de me de

ter; mas eu mefahi, e fuy embarcar atoda a pref

fa. Chegando ao naviofoube, que ElRey tinha man

dado chamar oMejlre, de que os Padres eƒiavaã def

confolados , entendendo o que podia fer.

CVII Nab‘ havia ja' em todo o rio para par

tir mais que huma na'o , que ejlava em Paço de Ar

cos: pedi ao Padre Francifco Ribeiro , que quizefle

hir ſaber , je havia de tomar a Ilha da Madeira , e

ſe levaria hum pafliigeiro; e eu com o Padre Luiz

Pefloa tomey mulas em Belém, e me parti a Lis

boa: a' porta do Paco achey oMe/lre do navio do

' Mara
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aranhaõ , que me dije 0 mandara chamar ElRey’

para lhe dizer , que o havia de mandar enforoar, ſe

nofeu navio foffe oPadreAntonioVieyra. Tambem

aquifimbe , que tinha mandado S.Mageƒtade ao me/Íh

mo navio o Padre Bifpo do Japaõ, e o Capitaõ do

Para: o Bifiro , para que me trouijè , e o Capitaõ

com ordem , que tanto que eu la' naõ effiivefflz, parti/l

ſe logo o navio.` . '

CVIII Com estas noticias taõ declaradas,

entrey a S. Alteza, (porque ElRey e/tava comen
do) e lhe diffie rſiestzlutamente, que eu hia,l e ha

via de hir para o Maranhaõ , procurando reduzz^‹

lo, a que o houvefle por bem , com todas as razões,

e extremos , que em femelhantes oooafiões ccstu—

ma enfinar a dor , e a deſeſperaçaò‘; mas nenhu~

ma baflou, antes me defienganou S. Alteza , que me

naõ oanfafle, porque ElRey e/iava na mefina refo

luçaõ, e nenhuma couza haveria, que o apartaffe

della. Sobre efle deſengano oonfiderey, que ſe fal—

Zaflè a S. Mage/¿ade , me poderia deter muito , e

perder a ndo de Paço de Arcos; ejuntamente , que

partindo , fobre ElRey exprefflz, e preſencialmen—

te me negar a licença , fioaria a ƒugida menos de-r

eente , para quem a naõ quizefle eſcuſar 'com a jaja?

fieaçaõ da cauſa. Pelo que fem lhe fallar, me tor

ney a Belém , onde tambem chegava de volta o Pa—

dre Franciſco Ribeiro oom repfyla , que a na'o partia

para a Bahia , que havia tomar a Ilha da IVIadei-l

ra, e que me levaria.

CIX Paflèy-me logo a'fragata, deixando em

terra aos dous Padres, os quaes ambos me d¶emõ§

que -
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que 'naõ approvavaõ` a minha refoluça'ô , piylo que 0

Padre Ribeiro mais friamente , que o PadrePefloa,

com que em parte me animou. Bem conhecia eu , que

o qzie-diítava a prudencia nas circumflancias preſen—

tes era , o que me diziaõ os Padres; mas eu naõ po

dia acabar comigo haver de de/ifiir da empreza , ten

do chegado dquelle ponto , nem a deixar aos compa

nheiros , que o quizeraõ fer nella; e muitos dos

qua'es por efla `caufa fe determina'raõ mais a efla

Miffizó , que a outra; e como o reparo dos Padres,

que me aconfelhavaõ , era ſo’- o pôr a perigo a gra

ça delRey , tambem me parecia , que quanto eu mais

aarriſeaffle, e perdeffle pelo ferviço de Deos, tanto

mais penhorado ficava o dito Senhor a favorecer os

intentos, porque o~ fazia; e affim o moſtrou depois

o effeito. ‘

CX Emfim cheguey d na'o em tempo, que

queriaõ levar a ultima ancora; mas no me mo ponto

ereſeeo de tal maneira o vento, que toda a gente da

na'o (que eraõ 60 homens) em muito tempo naõ'pu

de'raõ dar huma volta ao cabre/lante , com que ſe ’di

Zatou a partida para a madrugada feguinte. Paſièy

aquella noite com o corpo neste navio , ea alma no do

'Ma'ranhaõ , traçando como na Ilha da ¿Madeira me

havia de paflar occultamente a elle , ſem[aber, o que

no meſmo tempo fe tratava em Lisboa contra mim.

Foy o tajo , que ao chegar a' na'o de Paço de Arcos,

me conheceo o Provincial de S. Joaõ de Deos ,- que

paflava por alli em humafragata , e chegado ao Con—

vento,foy‘ viſitarſua viſinha aCondeffla de Obidos , on

de aclzou ao Padre Ignacio Mafcarenhas , e lhe con—

- tau,
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tou, o que vira. Mandou logo recado oPadre ao4

Conde de Cantanhede, o Conde ao Principe , e S:

Alteza a ElRey: e informando-fe S. Mage/tade de

quantos navios havia para partir no rio , e ſabendo

que fo' tres , mandou logo tres Minifiros de .Tu/ZZ*

ça com tres Decretos ſeus , que mos foflem notifi¬
car a qualquer navio , onde eu eƒlivefle. ſi

CXI Ao amanhecer hiamos jd navegando

por S. Giaõ fo'ra , quando chegou a no's hum Corre

gedor, o qual ſobindo d ndo me meteo na mac“ hum

Decreto , affinado por S. Mage/tade, no qual lhe

mandava me diffizfflè da ſaa parte, que logo lhe fo e

fallar, porque importava muito; e que em caſo que‘

eu difficultaflè hir , notificaffle ao Capitaô , e Mestre

do navio, que fobpena de cafo mayor de’ffle logo fun

do , e naõ paraje. Como a ordem era taã apertada, e

ds torresfi: tinha tambem mandado outra , q' naõ' dei

xaflemfahir nenhum navio, [em con/lar, que naõ hia

eu nelle , foyforça obedecer, e arribar, antes de par

tir. \No caminho tomey o navio do Maranhao' , que

tambem ja' hia a ve‘la, a de/pedir-me dos Padres;

e porque achey em terra o PadreManer de Lima ,

pelo que podia [acceder, encomendey a Mzstañ ao

Padre Franciſco Velozo, tendo-o por mais antigo,

pzylo que depois fouhe , que o era oPadre Joao de

-Sotto-mayor; mas no cuidado dosNovicos tera' bem,

em que empregar feu efpirito , e talento.

CXII Mais adiante encontrey em huma gon

'dola aos Padres Manoel de Lima, eManoel de Sou

.za , que avéla, e a remo, hiaõfeguindo o navio; mas

ainda affim nos abraqdmos , e chora'mos, certifican
q H ii do-lhes
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do-lhes eu a promefla, que aos outros Padres tinha

tambem feito de muito cedo fier com elles por qual

quer via. Emfim cheguey ao Paço , onde S.Mage/1

tade , e Alteza me receberaã com graças , zomban—

do da minha fugida, e feƒtejando muito a preza; mas

ajudou~meDeos a que lhe foubefle declarar o meufian

timento , e asjujlas razões delle, que affirma a V.R.

fay o mayor, que tive em minha vida, com me ter

fui/lo nella tantas vezes com a 'morte tragada. A0

' amanhecer do diafeguinte me bateo a' porta do cubico

lo o Padre Franciſco Ribeira com hum efcrito doPa

dre Manoel deLima feito nos almazens, em que o

avizava , comofem embargo de paflar a huma barca

pefcareja , e haver feguido o navio qua/i todo o dia

muitas leguas pela Barra fo'ra , o naõ pude'ra alcan

gar, e alli e/tava prevenindo huma carave'la para

dentro em vinte e quatro horasſeembarcar ate' aIlha

da Madeira , e tomar la' o navio do Bíaranhaô. Vi

nha o Padre muito fientido com ejta arribada dosPa

dres ; mas ella me animou de maneira, que no mefino

ponto fe me aflèntou no coraçaä , que eu havia de hir

com elles; eeffim o comecey logo a'intentar, meten

do o negocio em conciencia a ElRey , e deſearregan—

do ſabre elle , e S. Alteza a condemnaçaõ , ou con

verfaõ de muitas almas, que de eu hir, ou ficar fe

podia feguir. S. Alteza eſtava doente , e ¡ze/les dias

com fufpeitas de perigo ,` e foy mais facil de perfila

dir , o que importou muito , para que tambem fe vief

fe a render ElRey , o qual me levou a' Rainha nofla

'Senhora , para que me deƒuadzfle; mas como a pieda

de em ambasSuasMagfiades he tab" grande , alfim

puderaõ
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pudéraõ mais as' razões do mayorferviço de Deos,

que todos os outros refioeitos. .

CXIII Se algumfacrificio fiz a DeosN¿ff

Senhor 'mz/la jornada , foy em aceitar a licença a Elà

Rey , `quando ma concedeo; porque ofe'z &Magoſ

tade com demon/trações mais que de pay ; e affim eu

a naõ tive porfigura , ate' que ma entregou por ef

crito, e firmada de fua Real maõ na fo'rma da ca’ª

pia , que com e/la remetto , em que tenho por partiá

cular circum/lancia fier paflada em dia das onze mil

Virgens , Padroeiras ddjè Eſtado. Mq/trey-a aos

Padres , e os poderes, que nella S. Mage/fade nos

da' em ordem a' converfaõ; e aflentdmos todos , que o

naõ partir onavio do Maranlzaõ com a frota , Iza

oendo [eis makes, que ejtaoaefiierando por ella, e

deƒcobrir-fe a minha jornada, o_naõ fe poder levar

a ancora, omandarme ElRey tirar do navio, ofi—

car em terra o Padre Manoel de Lima , e o arribar‘

depois , e tantas outras couzas particulares , que

ne/le cafi) fuccedéraõ', tudo 'foy ordenado pela Pro

videncia Divina , que queria que eu fo e , mas que

foſiè com approoaçaõ , e beneplacito delRey, e com

taõ particulares recomendações fuas aos Governod

dores , eMint/tros daquellas partes pelo muito , que

ejles meyoshumanos po'dem ajudar , efacilitar' os da

conoerfaõ ; feroindo-fe delles a graça Divina, A como

na India fe experimentou pelos favores _, com que

ElRey D. Joaõ III aff/tio aos da Companhia contra

o poder dos Capitães das fortalezas ,. e outras poucos'

zelo'zos Portuguezes ,` que por ſeus intereſiès. os imd

pediaõ. Informados e/lamos, que em todos os luga~i

_ . … . , res
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res doMaranhaõ ha muito iii/to; mas querem'No]1
fo Senlzor, que pmƒa com elles alguma oouza on'zedo,V

já que pode tab‘ pouco a Chriflandade.

CXIV Esta foy a valeroſa reſoluçaó' , com

que o Padre ANTONIO VIEYRA cortou por tu

do, o que a tantos prende; mostrando ao Mun

do com generoſo coraçaó , quanto mais podia

com elle o preço do eterno, do que tudo , o

que OS homens tem por felicidade. A licença,

que S. Magestade lhe deo para‘ ſe embarcar , e

OS poderes ſobre a converſaó das almas , conf

ta da Províſaó ſeguínte,

PROVISAÓ REAL,

_QUE MANDOUPASSAR

O AUGUSTIS SIMO SENHOR

¿ D. JOAÓ IV.
A() PADRE

ANTONI() VI EYRA.

ªffïiſªgz‘eºlfj; Atire Antonio Vieyra: Eu ElRey vos envio

da' ÉgRey para muito faudar. Tendo conjideraçaõ , a0 que
partir. A

tantas vezes me reprefentaflesſobre a refoluçaõ, com

que eſtais de paffar ao Ejtado do Maranhaã, para

proſeguir nelle o caminho da falvaçaã das almas , e

fazer fe conheça mais nofla Santa Fé , me pareeeo

naõ eflorvar taõ ſanto , e pio intento: efem embar

go do que antes tinha ordenado acerca da vmja via

gem , mandando-vos tirar do navio , em que eftaveis,

ª conceder
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Jconceder-vos licença para ofazerdes pelofruto, que'

della devo efperar aoferviço de Deos, e meu. .E paá

ra que melhor fe acerte , vos encomendo muito a conà

tinuaçaõ da propagaçaõ do Evangelho , que vos le~v

va aquellas partes; e que para iffl) levanteis as Igre-i

jas, que vos parecer nos lugares , que para iffo ef

colherdes, e façais as Mifliies pelo Sertaõ , e para

gens , que tiverdes por mais conveniente , ou por

mar, ou por terra; ou levando os Indios comvofco ,

defcendo-os do Sertaõ; ou deixando-os em fuas al

déas, como entao' julgardes por mais neceflario ci

fua converfaã: do que tudo terey grande contentaà

mento pelo muito, que defejo , que aquellas terras

fe cultivem com a nofflz Santa Religiaõ Catholica:

e para melhor o confeguirdes, ordeno aos Governa—

dores, Capitães mo'res, Minylros de .Tu/tica, e

Guerra, Capitães dasfortalezas, Cameras, e P0'—

vos, vos dem toda a ajuda, e favor, que lhe pedir

des , affim de Indios , canôas , pefloas práticas na

terra , e lingua , como do demais , que vos for ne—

ceffario; para o que lhe mojlrareis eƒla , ou' co'pia

della , que guardardõ inviolavelmente , e como nel-g

la fecontém: e fazendo o contrario, me dareis logo

conta , para mandar proceder contra , os que afflm

onaõ fizerem , como for jiqliça. Eſcrita em Lisboa

~ a 21 de Outubro de 1652.

Rey.

CXVI Com esta Províſaò' , e licença,

parece ficava de todo aberta a porta, e fran

cos os mares; mas logo Veremos convertido

em
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Dcma’m—ſc cſ—

pemnda ¡¡¡01’1

ÍL.00 7

em tormenta este favonío, rebentando '(CſiÓª

mo mina occulta) das frías cinzas novo incen

dio.

CXVII Com O Padre Franciſco Ribei

ro , álem dos dous , que naò' pude'raó tomar o

navío do Maranhaó , ficou Violentada em terra

aquella grande ahna, para quem todas as tor

mentas do bravo Occeano , eraó por amor de

Chrísto ſuave trago deleite; mas o Vento, que

enchía as Vélas aos companheíros, que nave

gavaó , acendía as chámas no coraçaó de VIEY

RA retido na Corte. Na6 ſe remíttio o ſeu fer

V01', nem ſe abalou a ſua constancía á fórte

batería do encantador Palacio, dando aquí

azas a remora, e OS meſmos grílhóes estimu—

_los á lígeíreza. No pouco eſpaço, que ſe de—

teve O Padre VIEYRA, ſcm partir para o ſeu

ſuſpirado Maranhaó, alcançou do Augustiſiï

mo Rey nóVOS favores, e nóvas leys (como

na Províſaó ſe lé) todas conducentes á con

verſaó daquella perſeguída Gentilidade; quan

do porêm ſe Confiderava Victorioſo, eſem 0p

poſiçaó na terra, entaó ſe Vio com a guerra

instaurada ,' e em novo campo de batalha.

CXVIII Naſceo este grande homem pa—

ra eſpelho do valor. Na6 intentava empreza,

a que naó achafl'e dura oppofiçaó, ſendo prín

cipio de huma contraríedade a paffada Victo

ría. Incrível parecerá a0 Mundo , o que ago

ra diremos; mas para alto pregaó do Grande

VIEYRA, verá agora. o meſmo Mundo, que

OS
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os affectos humanos ve’stem as meſmas cores nos

Príncipes, que nos vaíTallos; e que as immunida

des da Coroa , ou por neceffidade, ou por digna‹

çaõ , chegaõ a mostrar-ſe tríbutárías á natureza.

CXIX Chegado o tempo da monçzrõ,NdwÍ 05/24.

começou outra vez a excitar dífferentes affe— SÍ" “Pªrt"

ct'os no coraçaó delRey o fentimento, de que

Portugal perdeſi'e hum Varaõ incomparavel,

como o Padre ANTONIO VIEYRA. Batalhava.

naquelle Real animo a licença já dada para o

deixar hir: por outra parte fe oppunhaõ os al—

tos talentos de hum Vafl'allo, a cuja compre

henfaõ agigantada cõmettêra ſempre Os mayo

res negocios da Monarchia , e fiára em íntimos _

fegredos a ſua Coroa. Davaõ calor a ísto as dí—

lígencías , e OS deſejos do Principe D. Theodo

fio , cujo juizo excelfo reconhecia, e eílimava

digno emprego do feu agrado a hum Portuguez

Heróe, como este, de quem eſcrevemos.

CXX Cedeo. pois desta vez a Magestade a RepogzzEzRey

fi meſma ; e revogando prívadamente o primeiešíÍí-šgífg'lëšef

ro Decreto , teve por menos indecente, o quem”

podia ter vifos de inconstancía, que de bene

volencia. Em ſecreto ordenou ao reſoluto Miſ

ſionarío , que no publico procedeſi'e , como

quem havia de partir; mas que ſoubeffe , que

ou antes do embarque, ou á 'meſma náo, lhe

mandaria ordem , para que ficaſſe em terra:

(ou foſie ísto traça para totalmente o divertir,

ou attençaõ ao perigo dos temporaes , por fer

no coraçaõ do Inverno.) Affombrou ao Padre

I VIEY
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VIEYRA esta novidade , como quem Via t'O'r

nar atrás O Sol: mas nem O ſeu juizo perdeo_

luz, nen] fogo 'a ſua vontade.

CcrlcoPJ/'iey— CXXI Ataó expreffa, ,e declarada vone
ÏÏÉÏÃÏÍÏz’ÉÏzctZ-ſifctºtade delRey , e do Príncipe ; determínou ſu

geítar-ſe , e dar tempo a0 tempo , julgando que

a demóra naó era faltar á empreza, como do

Divino Capitaó dos Miflionaríos díffe hum Pro

féta: Si moramfecerit, expectaillum, quía veniemï

vezzz’et , U non tardabz't ; nem era largar o arado,

a que tínha metido a maó; e que em taes Cír

cumstancías O obedecer era fo'rçozo reſpeito á

prudencia , á Magestade devïdo culto.

ggªçjzffixr CXXII Mas DeCS, que tambem para.
cpm—téſiamio’. mais altas emprezas queria no Maranhaó a eſ

te valerOſO Mmístro ſeu , de tal forte demorou

as ordens , ou mudou o coraçaó delRey, que

Chegada ahora , meteO-ſe na embarcaçaó’ o Pa—

dre VIEYRA, e‘ em felíz mare' deo primeíro á

Véla ,, que a ordem Chegaſi'e. Com hum leve

Vento diffipa O Rey dos Reys máchínas huma

nas. Aflïm deíxou a. ſaudózapátría, e ſelevou

do Tejo com extraordinaria edificaçaó, e ex

emplo de ſólida Virtude , para Viver, e morrer

entre brenhas , eBarbaros , o mais polído Ora

dor, e heroico eſpiríto, que Vio no ſeu fecu

lo, e naó verá taó cedo em muitos outros a

Corte Portugueza. ~ -

¿ªjgſffizgzj CXXIII Contavaó-ſe 22 deNovembro

‘bradEI65z. do anno de 16 52, quando ſahío pelaBarra de

Lisboa o Padre ANTONIO VIEYRA , levando

por
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por companheiros os Padres Manoel de Lima;

Matheus Delgado , e Manoel de Souza: e enf

golfado no Occeano, que tantas vezes tinha ſul—

cado , toda a força do vento lhe parecia calma,

e preguiçoza a meſma velocidade. As brenha's

do Maranhaö , e toda aquella ímmenſidade de

Nações barbaras, fobre quem deſejava com o

Bautifmo derramar a luz’ da Fe' , lhe levavaõ os

affectos, e deſvelos todos. Era a embarcaçaó hu— Fráqnezd ¿a
ma caravéla , ou barco grande de Alfama , inca~ "mª”"ſimfªª‘

páz de reſistencía a qualquer inimigo , a naõ de

fendelo a Providencia Divina, como quem em

taõ pequeno lenho levava depofito gloriofo de

mais alto deílino. Por noite alcançaraõ cinco na

vios , que naquella madrugada tinhaõ levantado

ancora de Paço de Arcos. Com esta conſerva

navegáraõ os primeiros dez dias, e hindo já.

avante da Ilha da Madeira, 'com'eçáraõ os tra

balhos , que por mar, e terra defafiáraõ ſempre z

mas acháraõ Hercules no Grande VIEYRA.

CXXIV Nesta paragem em hum Sabbado'

átarde aviítáraõ tres ve'las , duas das quaes fe Mamma i…:

arrazáraõ em continente póstas as prôas na cara- :21,²53.2 ÑÍÍÍZÏ‘

Ve'la: naõ o pode fazer a terceira, por demorar

muito a fotavento. Eraõ de Pichilingues ( nº*

me, que emLisboa entaõ fe dava a estes piratas,

que eraõ de Flecínga) váſos pequenos, mas bem ‘

artelhados,e gua'rnecídos de gente. Corn a noite

teve refugio a caravéla , e voltando a outro ru—
mo, velejou quanto pode aboml largar. Ama*

nheceo o _alivio com o día , e explorado em

- I ii roda'
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roda o Horizonte, acháraó—ſe naquella dilatada

campanha ſem inimígo. O Padre ANTONIO
VIEYRA , que deſde míníno teve ſia ſeu favor a

Máy de Deos, fez que lOgO ſe começafl'e a

Reçarrem a' cumprír o voto, que todos fizeraó, de rezar

XHZÍBÍÏ’Z por toda a Víagem o Terço do Roſarío. NOS

"g—Ziºfjª’dffiffi Domingos ſe rezava alternadamente a córos,

"iº- ouvíndO-ſe ſaudózamente por aquelles mares

entre O ſonóro dos vento?. , e fuga das ondas ,

aquelle Divino canto , mais verdadeiro , e gra.

to , que o de Arí‘on entre OS delphíns.

CXXV Evitado affim o primeíro traba

lho, entrouoſegundo. Na ſegunda noíte, veſ

pera do Sol do Oriente, e grande Capítaó de

Míffionaríos S. Franciſco Xavier, aos aſi'opros

Levà'rmſe buj de hum furíozo Sul, ſe começáraò' a alterar te
ma tcznpe/Zade. .

end-3: fie ¡071- merozamente as ondas. Mares deſmedIdOS , e

fª' ªº' da Cósta de Portugal, para onde tinhaó' deſca

-hído na retirada , embarcaçaò' pequena , ſepul—

tura a cada instante aberta , tudo metía hor

ror , tudo eſpanto, e nos coraçó'es menos fór

teS angou-ſe logo a eſperança de remedio. Con

feffáraó—ſe todos para morrer; huns geralmente,

outros como ſe foffe a ultima. OS Votos, as

expreſi‘ó’es de ſentímento, o orar, e ímplorar

ao Senhor dos elementos, formava huma re

Dura Marma— preſentaçaó lastímóza. Tres dias, e tres nOíteS

ÍÍKÍÑZÏQÍ‘Í’ ª durou esta contenda de Ventos, e mares: abo

nançou emfim, compoz—ſe tudo, etomado ru

mo , ſe puzeraó na altura das Canárías.

CXXVI Aquientrou novo, e terceíro

confli—
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conflicto , ſuccedendo-ſe humas tormentas a

outras: O mar naó menos temerozo, quando

bravo, que quando em ſocego, aſiim como

encheo de terror aos combatídos navegantes,

levando-os já ás Estrellas, já aos abyſmos por

tres días, aſiïm agora os meteo em tormento Tcrceíro m.

com huma'calmarïa de Oíto. Ficou por todo ijffºdeªfzzjjfï

este tempo preza em enfadóza malacía a cara-’iª

Véla; e nem com oſoccorro , e açoute dos re

mos, de que uſáraó, pudéraó' vogar ávante ,

ou deſpertar huma aragem , que OSlançaſſe da

quelles Canaes, ſitío infame com afrequencía

de cofl'aríos. F0ra6 finalmente rodeando a GO

meíra, e Ilha da Palma, e ſulcáraó com re

eordaçaó ſaudóza, e reverente aquelles mares

ſantificados com o ſangue dos quarenta Marty

res do Braſil. '

CXXVII l Tomáraò’ o Padre ANTONIO ¿wal-'c0 ¿Jeſ

VIEYRA com ſeus companheiros á ſua conta ÍÃÏJÍÏÍÏÏÍ/Ï

os exercicios eſpírítuaes daquella nadante po- "y“

voaçaó' , na6 Obstante hírem outros Religioſos

nella. Todas as tardes cantavaó aLadaïnha:

todas as Domíngas do Advento, e todas as feſ—

tas príncipaes pre'gou -VIEYRA , digno de que

paraffem as ondas a eſcutálo. O Padre Manoel Faz a: dame.

de Lima fazía as doutrinas, fe o tempo, e OS ZÍÃIÑÍEÏYÑÏÃ"

ſeus achaques O permíttíaó'. Fizeraó da carave'

la hum mappa de Provincias, e ſe repartíraó

Miffionaríos por Várias estancías , onde agen

te da embarcaçaó ſe costumava ajuntar ás noi

tes , evitando com isto as prátícas, em que or

dínaria—
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dinariamente fe deſconcerta a gente do malª.

Remzevzjſe O meſmo Padre Lima tomou o rancho da popa;
orllg/mezfmr

W 411,611;sz o Padre Manoel de Souza , e Matheus Delga

22í§f§22§m1` do , hum hia para o ſitío do batel, outro para a.

prôa. Alli fe repartiaõ livros efpirituaes, alli ſe

Eçom qI-'czºrº-fallava do que pertencía á falvaçaõ, alli ſe ti

'Uezto da: ma- .; . . . .

MMM. ravao antigos erros , Influmdo cada Milliona
h rio no feu distrícto nova luz , e ſabedoría.

CXXVIII . No dia da immaculada Con

ceíçaó da Mãy de Deos, e em outros , toda a

gente ſe confeffou. Com o regalo dos doentes

foraõ raros os exemplos da charidade , e humil

wzfz dade: virtudes , em que nos deircou o Padre

aipâúm. VIEYRA defpertadores para a ſua ImItaçao. Aª

primeira porçaó, que ſe tirava da meſa dos

Padres , era a dos neceflitados. Eſmerou-ſe

field; &lxs; com todos os enfermos o incanſavel Padre Ma

com º¡ MJz¿›r.theus Delgado; elle affistia a todos, e acodia

”fºf' atodas as partes: já ſobre o fogaõ a guízar o

comer; já á cabeceira dos enfermos a miniſ

trar-lho com pontualidade grande, e raro def

prezo de fi meſmo: e mereceo que o Grande

VIEYRA foſſe o Eſcritor desta memoria , e elo

gio. - .

glávjíïédzue * CXXIX Já neste tempo .picavahum ef

pormfada; timulo, e penetrava hum ſohcrto cuidado os

"ª"'º’ª" corações dos mareantes ácerca do firn da nave

gaçaõ depois de tantas demóras. Confultáraõ

os mais práticos O ponto , e cõmunicados os

temores dos mais prudentes , refolvêraõ os do

governo da Çaravéla, que Visto ígnorarem que

' Ventos
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ventos lhe Córreríaò‘ ao diante , ſe 'puzefl‘e a

pròa em Cabo Verde , e tomaſi'em terra. Affim Reſolvem arri.

ſe fez; e buſcando a contra Cósta da AméricaÏfo- ZZÏªªªªºVº"

raó navegando. AOS 20 deDezembrO déraG fun

do naVilla daPraya ,‘ e no ſeguínte día do Apoſ

tolo S. Thomé arribáraó’ ao porto da Cidade.

Apenas ſe ſOUbe que Víª' InteflſoſimoH

nha alli o Grande VIEYRA , deſpedío o Go-ijídª’í’gfſ'jf

vernador á carave’la oSargento mór da praça ”ºgªm

com primeíro , e ſegundo recado , offerecen—

do-lhe ſua caſa, a que reſistío constante; ten- o Govcwmdor

do ajustado todos OS Padres de naó tomarem ª'ºª‘ºſª‘ª

outra caſa, ſenaó a caravéla, naó‘ pedíndo o

contrario algum ſerviço de Deos. Sahío p0

rém á terra com OS mais companheiros a agra

decer ao Governador a Offerta da hoſpedagem;

Já ſe retiravaó para aſua caravéla , quando OS Omefluotodor

Capítulares daquella Sé fizeraó‘ as meſmas ini¡ º‘ºªffl’ªª’ª’ª‘

tancíaS , fingularízando-ſe entre todos o Reve-IM "…z-,- b …z

rendo Theſoureíro mór DíogoFurtado deMen— :jj-í"; ;ffs/301²;:

doça: allegou fórtes, e Vivas razóes de amiſa— "¿zz-²º dª

de antíga , e a poſi'e de ter hoſpedado em outra ‘c '

occaſiaó OS da Companhía, que allí aportáraó.

Pode ſatísfazer as ínstancias de tanto amor a e10

quencia do Padre YIEYRA: ſó ſe naó pode,‘

nem quíz negar á petíçaó de prégar no día ſe

guinte na‘Sé , o que aceitou.

CXXXI Era a quarta Domínga do Ad- Prc' a mz Cª_—
Vento : e para que tambem Afiªica ouvíffe a Vóz ÃJÍÑÏªlºP'V"

daquelle Apostolico Míffionario , e eloquentíſ

fimo Orador , ſubio a0 pulpito da Cathedral de

Cabo
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Cabo Verde OPadre'ANTONIOVIEYRA. Epa—

ra que 0 Sermaò‘ ( diz referíndo este ſucceſib ) pu-v

deflè fiar de algun: fruto , tomey 0 Thema a S.Joaò‘,

Bautzsta , e pre'guey aBautiſmo da penitencia. A c6

Canzmoçaò' da- moçaó , e abálo , que fez no attentiflïmo au
ªªºctªpºſiºº' ditorio o zelo, e aintimativa daquella Divina

Vóz , foy tal, que de nenhuma forte conſentï

raó OS ouvíntes, que OS Padres voltaffem para

o mar; e aſfim OS levou para ſua caſa o Theſou

reiro mór.

CXXXII O Padre ANTONIO VIEYRAM

porêm , que na6 levava outros intentos por

aquelles mares , e terras , ſenaó fazer guerra

a0 Inferno , na6 perdía ponto de ſua fortuna.

Sªbe ”ªf ’ªrde Sahio de tarde afazer doutrina, e a este acto

o P. Vzcym a ,Ñ , . .

fazcrdoutrilm ſahïrao tambem a acompanhalo OS antIgos dIſ

cipulos dos Padres, que alli tínhaó habitado;

e com os díſcipulos Vieraó tambem ſeus pays,

‘Aznªr daquella renovando-fe em todos as ſaudades de ſeus an
Czdadc a Com- . A ..I ª

¡mnbia de jg-t1gOSMestres, de quem nunca perderao a me

ſ“º" x moria , e agora a aviváraó officiózos , e gratos.

CXXXIII Quatro días unicamente ſe

demoráraó naquella Cidade; mas nelles traba

lhou o Padre VIEYRA, e feus companheíros'

com a presteza , e efficacía de eſpírítos Angeli

Fruzmueflz, COS, influíndo logo fogo, e luz em tantas a1—

:ZZZZLMMPZZ- mas, que as tornáraó Celestes. Tanto foy o fru

to desta compendióza ſeára , que depoís Cheyo

de gosto eſcreveo do Maranhaó o meſmo Padre

VIEYRA , que dava por bem empregados to

dos OS trabalhos do mar , ſó'pelo que ſe obrou

' nos
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nos quatro dias de Cabo Verde. Naõ fizeraõ

outra couza, fenaõ ouvir confiíl'ões, queren

do quafi toda a gente fazelas geraes. 'Reparti

raõ-fe por diverfos lugares: já pelas Igrejas, já.

na cafa, onde aſiïstíaó’, já. nas cadêas, já nasÏ

caſas particulares de doentes, e gente impedi

da. Era vóz publica, que fora particular Pro

videncia aquella arribada para remedio , e fal

vaqaõ de muitas almas. Naõ ficou peíToa de

conta em toda a Cidade, que naõ ſe quízeffc

aproveitar de taõ opportuno fubfidio. Todos

os Reverendos Capitulares com edificaçaõ' ra

ra, dando exemplo aos demais , ſe confeíſá

raõ muito de efpaço com os Padres, fantifi

cando-fe mais o ſagrado , para que ſe purificaſ—

ſe o profano. A corrente , que vem do monte,

fertiliza ditózamente os valles.

CXXXIV O fruto particular, eoccul

to , lá ficou fechado debaixo das chaves do tri- .

bunal da Penitencia: do que fahio a publico, Extinguem-ſe

ſe viraõ os efi`eitos da Divina graça , que no fijl'fƒjff'fiƒyíz

Sacramento ſe recebeo. Publicas foraõ muitas ²55m rrª/?imi
amiſades, restituíçóes, votos , que logo nasfw'

Igrejas, nos altares, nos adros, e pelas ruas

fe faziaõ ; naõ podendo dilatar as almas unidas`

a Deos , o que deviaõ ao meſmo Deos, e ao

proximo. Tal foy o fogo Divino, que alli eX

citou o Padre ANTONIO VIEYRA, e tanto fe

cõmovêraõ todos os corações com a naõ eſpez

rada vinda destes quatro Míffionarios.

CXXXV Reconhecendo a Cidade o

.K.. bem,
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55%pr bem , que lograva na affistencía dos Padres ,”

dèmo'remmau- foraõ exquíſitas as instancias , que fez , para,

que ao menos ſe demoraífem mais dias naquel

le povo , que tanto os amava; mas precifamen

.te houve de fer o ultimo dia o da primeira Oi

tava do Natal. Entaõ por deſpedida tornou a

fíígggglggf pregar o Padre ANTONIO VIEYRA , lançando

yª, e gº'm que nesta ultima falla OS fervores prímeíros , e pare

”'ª‘ªª‘ª’ª‘ ‘Cendo que nunca os tivera mais abrazados. EX.

hortou com íntimos a’ffectos á perſeverança na

graça recebida. Grande parte do Sermaõ diri

gío aos Capitulares, repreſentando-lhes com' eſ

tranha energía a obrigaqaõ , em que estavaò'

de acodir a tantas almas , das quae's elles , Sede

Vacante, eraõ Pastores: íntimou-lhes, que em

falta de outros Sacerdotes idôneos, que naõ

havia , deviaõ elles meſmos víſitar aquellas deſ

amparadas Ilhas, e as terras fugeitas áquella

Mitra, que estavaó todas infelizmente em eX

trema neceflïdade eſpirítual. Emfim ſoltou to

da a eloquencía, e efpirito em rios de fogo: fal

lou , como fallaria Paulo Doutor das Gentes,

e Mestre do Mundo; concluindo , que ſe para

este ſoccorro deíxafi'em as Cadeiras , e o Coro

da fua Sé , feria este canto muito mais agrada

,vel a Deos , e faria incomparavelmente mayor

harmonia ao ſervíço , de quem derramou o fan

gue, e deo a Vida por tantas almas.

3521:3²33; ªlzª CXXXVI Naquella tarde ſe emlaarcou

Cømpflflbimfe com os ſeus o Grande Millionario , deixando

embarca abeya _ º - * .

deternura. de ſi na teria mt1ma dor , termflimas ſauda

des.
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des. A estes affectos ígualou tambem aternura,

e a gloria, que a mefma terra lhe deo; porque

durava ainda vivo naquella Cidade o grande

nome, e edificaçaó , que nella tinhaõ deixado

os antigos Padres, que alli vivêraõ, cujos ex

emplos, e religiofa vida , deixando de ſi fama

illustre, grangeáraõ daquelle povo para com

estes Miflionaríos ſumma benevolencia, e amor.

Estes , com o que alli obráraõ, naõ o deſrne

recêraõ, antes o accrefcentáraõ : os futuros

(ſe aDivína Providencia lá levar outros) tem

para as meſmas virtudes nóvos estímulos em

repetidos exemplares.

CXXXVII N215 ſocegáraò' ainda as inf- No’z’a!, ebºn

tancías; e deſejózos de ter comſigo aquella pe- ÍÏÍ’ÍÍÏÏÍÏJÏQ
quena , mas valeroſa eſquadra ; e ao palio queHM; Miſ‘

viaõ pôr o pe' na prancha , e entregar-fe ao mar

aquelles Anjos velózes, lhes de'raõ multiplica

dos combates para os render. Veyo em nome

do Clero _ o Reverendo Vigario geral, e em no~~

me da Cidade osJuizes, e Vereadores em fór—

ma de Camera a pedir , que dos quatro Millio

narios ficafl'em dous: Offerecéraó aos Padres-AW—;ſgzªz ªº

huma petiçaõ por eſcrito muito larga , em que ¿23;?sz

expunhaõ a grande neceffidade, que em toda-¿çlíèªáqmmw

a terra , e ſuas Ilhas havia de doutrína: a per

da de tantas almas: o amor, que ſempre tíve

raó aos da Companhia: a pontualidade, com

que até entaõ lhe confervavaõ a caſa, e fazen

da, que os Padres deixáraõ: a promptidaõ ,

com que eitavaõ para edificar-lhes Igreja, e

K ii aſfistír
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affistir-lhes; com todo o neceffarío: asfinstan

cias , que tinhaõ feito, para que fe lhe resti—

tuíffe a Companhia. de JESUS, ſem quererem

aceitar outras familias ſagradas , que ſe lhe of-_

.ferecéraó. -~

CXXXVIII Tudo ísto contínha o pa

pel daquelle nobre Senado , e zeloziflimo da fua

Republica, exprefl'ado com termos de tanto

ſentimento, reſpeíto, e eítimacaõ daCompa

A0 bzmza_uiffi- nhía, que apenas pode o humaniffimo coraçaó’

;Zizbïzefszíí do Padre ANTONIO VIEYRA naõ ceder á. ſua

;jfïíqçcïjçjſffflvidade de huns affectos envoltos em ſalvar al

mas , emprego , que tanto lhe arrebatava a ſua.

Cheyo pois de igual fentimento de deixar, aos

que taõ fórtemente o prendiaõ , refpondeo com

expreífões de agradecido , e maduras razões de

šífígflcffõfšílflfl- fabio, dizendo: Que ſe apartava com a mágoa

ternura, ¿{3,74. de fe naõpoder partir,e multiplicar; que a todos

525212579”- levava no coraçaó, ficando taõ grata hofpeda

gem em ſua memoria eternizada: mas que os

deixava, porque elle, e ſeus companheiros Vi

. nhaõ mandados para determinada MiiTaõ , e

taõ neceffitada , que naõ tinha , quem a tiveſ—

fe a ſeu cargo: que todos os quatro Million-a

ríos pertenciaõ á Provincia do Braſil, e que Ca

bo Verde pertencia á Provincia de Portugal:

finalmente que a fua prímeira Vocaçaõ, para

onde os chamára Deos , eraõ os deſamparados

Indios do Maranhaõ.

CXXXIX Esta foy a reposta, que deo

o Padre VIEYRA, e com elle os_ mais Padres,

magoa

 

 



.Antoſinío 'VíeyraÍ Lívr. I. "77

magoados tambem, porque fe aufenta'vaõ' , ’ dªrª

fejando fazer—fe em muitos para foccorrer a to—

dos:l e estas razões fatisfizeraõ aquelles nobres

Cidadãos , que na pena , com que delles `fe

apartavaõ os Padres, reconheeêraõ cabal cor

reſpondencía á fua. Ajudou a mltigar esta dor Mmm--11m

a'promeífa, que o Padre ANTONIO VIEYRA ?ifºi'tííªzffiſº'

lhes fez de ſolicítar com S. Magestade, e comff'mm

os Superiores da Companhia o ſOCCOl‘I‘O', que

pediaõ. -Alli deixou logo huma carta, para que

junta com a nova fupplica daquelle Cabido foſ;

ſe ao Reyno ; e do Maranhaõ O tornou a fazer

cheyo de fogo , e de zelo. f

~ Na tarde emfim de 26 de DCZCmª" Levantaè’ an:

bro de 16 ;2 foltáraõ das prayas de Cabo Verde QÍ'ÉWÊÃÍZÊ

em demanda do Maranhaõ , deixando em'par- zrzódfífsfe"

te aquella cósta beneficiada de ſeu ardente ze

lo , e eternízado ſeu nome*na memoria das gen—

tes. Já hiaõ navegando ao largo, e reconhecen

do com os ólhos deſde _O alto mar aquellas ter

ras, e montes, que lhe fugiaõ, quando Simaõ

Ferreira (benemérito desta memoria pela fide- -

lidade) Capitaõ da carave'la, começou a refe- 124501er Ca.

rir as muitas inítancias, _que occultamente to- ÏJÃZZÏJZÍ’ZZÍ

da a gente lhe fizera , Offerecendojlhe interefles 553221; 12ng

confideraveís, e promettendo-lhe muitas peſ

ſoas‘ principaes daquella Cidade , que logo lhe

dariaõ em patacas muito mais, do que elle po

deria lucrar na jornada , fe fingindo-naquella

ultima noite , que lhe estalára a amarra, fe le

vafl'e Com a bríza , que corría rdeixando os Pa#

~- »- dres
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dres em terra. Tinha elle para íſi'o 'opportuni—

dade , pois toda a gente pernoítava a bordo :

tudo porém regeitou com fidelidade Portu

gueza. \

Vªz,- ÑmgÑÑÑ- CXLI Foraó navegando com O costu—

gºnzalº(¿jªjª/¿jj mado trabalho, naó faltando na paffagem da

ricª, e OI bªi- Linha as calmarïas , ainda que menos detençó
xos de &Roque . . . z ..a

zas. AS prImeIraS terras, que aV1staraO da de

ſejada América, foraó OS baíXOS de S. Roque,

ſobre OS ’quaes ſe acháraó com trínta bragas de

fundo em hum Sabbado á meya noíte. Demó

ra dalli mais de trezentas leguas O Maranhaó;

mas he tal a corrente das aguas, que em tres

días com pouco panno ſe puzeraó ſobre ferro á.

Vista da llha de S. Luiz: alli ſe dílatáraó deſde

a terça á nÓíte ate’ a quinta , por cauſa dos mui

tOS baíXOS , e todos alagadíços, daquelle inſi

díoſo ſitio taó infamado de naufragios. 'Entrá

raó finalmente a Barra, e de'raó fundo naquel

, le taó ſuſpírado , e deſejado porto na tarde de

Cbcgaò', e Cºn- Ió deJaneiro de 16;; veſpera de Santo Antaó;

tmó no porto

dº Mmmm de cujO Collegío de Lisboa tem ſahido para tan

;²33.01 Se ‘112 53;' ta parre do Mundo eſclarecido exercito de Miſ—

fionarIOS. -

\Uvm-0450 do; Cln"

da term a0

,WW dem_ barcagaó do Reyno , foy grande o alvoroço nos

bªrmrªó- Padres, que tinhaó Chegado adiante. Era a1

ma da Miſſaó O Padre ANTONIO VIEYRA , e

por elle ſuſpíravaó todos; mas incertos entre

a eſperança, e o temor , ſe acaſO O meſmo po

der ſoberano, que o tirou do navío, quando

elle
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"elle fugía da Corte , o prendería , para que

nunca mais ſahíffe della.

CXLIII Lídando com estas ondas , mais {eg/ªliciente

que Còm as daquelle mar, metidos em huma dªgª-Í ¿ªL-SÍ;
canòa arríbáraó velózmente ſobre a caravéla ª”'ºlſi'ViªF’ª'

OS Padres Francíſco Vellozo , e Thome’ Ribei

ro a buſcar OS nóVOS hoſpedes , e aſaber quem

fofl'em. Quando ſe Víraó com o Grande VIEY

RAno Maranhaó , e elle com OS feus amados

companheíros entre OS braços , dos quaes com

tantas lagrimas ſe apartára naBarra de Lisboa,

foy tal a mutua alegría , e exceſi'o de gosto, que Eajcefflªo de ale.

o meſmo Padre VIEYRA querendo exprímílo , ffijfiïfzïgg

eſcreveo estas palavras formaesz Se a alegria de "ºP-Viª’y’ª

entrar" no Ceo tem na terra comparaçab‘ , foy eſia.

CXLIV Nunca desterrado algum teve

tal gosto , quando Chegou do desterro á patria,

como O Padre ANTONIO VIEYRA, quando

deíxada a pátría , ſe Vio por amor de Chrísto

no desterro. Sahío entaó para o Collegío , on- Sabe para a

de O recebêraó’ OS outros Padres , ſolícítos ſem— ÃÏZÏÏZÍEZÏIÏ

pre na eſperança, na poíſe alegres. Alli lhes re

ferio entaó’ OS estorvos , que tívera; as dífflcul— Refl’ïſe-lbero

dades , que vencêra; contando pela mayor de ſz-'MVÍÍÏÏÍJZÍ

ſuas façanhas a Victoria tríplicada davontade do ;Líffif’ºªª ª’

Augustiſiimo Rey,Raïnha, e Príncipe: como fi

nalmente partíra; osínímígos , e tormentas, de

que eſcapára; a derrota, e instancías de Cabo

Verde; Vindo a ſer toda a jornada hum con

flicto continuado com repetidos Certames com

Magestades, Piratas, mares, ventos, e omaís
ſi reforça—
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reforçado de todos O dos amigos. Alli emfiríi

ſe congratuláraó o Capítaõ com os Soldados , e

‘ os Soldados com o Capitaõ daquella anímóza, e

E a: tam/m

nbeiro¡ o: da

_]im viagem.

Notícízz: do

Estndo doMa

rank/:õ .

Apostolíca empreza ; e lançando o computo ao

tempo , acháraõ, que huns, e outros 'gaítáraõ

cincoenta e dous dias na ſua viagem. Aquí dei

Xaremos deſcanſar ao noſi'o Heróe, ouvindo

tambem recontar aos prímeíros ſua viagem, e

como foraõ recebidos na terra, em quanto da

mos huma breve , e vária noticia do paiz, ju

cunda aos Curiózos , e em parte aos eruditos

nova.

CXLV O Estado do Maranhaõ he par

te da América Portugueza, á qual deo o glo

riofo titulo de terra de Santa Cruz ſeu deſcobri

dor Pedralvares Cabral em ISOC; e hoje com

inferior appellido do pao, que produz, a cha

mamOSBraſil. Obedece aquella dítóza Conquiſ

ta ao Imperio Portuguez por mais de mil leguas;

Da parte do Nórte a divide do dominio de Caſ

tella 0 vastíſi'ImO río das Amazonas; cujo paiz,

e navegaçaõ foy reconhecido pela mefma Heſ

panha , e França pertencer a Portugal nos Tra

,tados de Utrecht de 171; , e 1715. Da parte do

Sul com a Nova Colonia do Sacramento , e ſeu

territorio a divide com quarenta leguas de bo

ca o rio da Prata. Tudo adiante ſe dirá. Deixa

da porém a narraçaõ daquelle vastiffimo corpo,

eſcreverey ſó daquella parte , em que o Grande

VIEYRA empregou o fogo do ſeu agigantado

efpirito, e com trabalhos ímmenſos, e fadígas

ſem
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ſem conto, mereceo o nome de Appostolo na- '

quella grande parte do Mundo Novo.

CXLVI Começa o Estado do Maranhaõ Cªpitanía-º, J

deſde o río das Amazonas debaixo da Linha comprcbmde'

Equinocial; e comprehendendo feis Capita

nias, Pará, Maranhaõ, (que dá. o nome a to

do Estado) Seara , Rio Grande , Paraiba , Ita

maracá , corre da Linha para o Sul por mais de

quatrocentas leguas de cósta. O Sertaõ ( a

quem parece naõ pode ainda penetrar todo;

ou o valor, ou a cobiça) he ſem duvída imª

menſo em terras, e Nações.

CXLVII Neste dilatado districto poz o Feliz terreno

Author da natureza huma variedade rara de M” WW' '

creaturas, que como brádos do ſeu poder Di

Vino, feraõ ſempre deſpertadores do noſi'o aſ

ſombro. He o terreno fertiliflimo: que a ſer

díligentemente cultivado, pagaria muitas ve

zes em dobro o beneficio da cultura; mas com

pete com a ſua fertilidade a preguiça de ſeus

naturaes , e habítadores. Produz canas de acu

car, craVO' em muita abundancia, naõ como

o das Molucas, mas em grofi'a , e comprida caſ—

'ca á femelhança de canela: cacáo, de que ſe

carregaõ navios: frutos todos, com que a li

beralidade do Creador quiz até com delicias pa

ra o gosto enriquecer a Naçaõ Portugueza.

CXLVIII Naſce alli o algodaõ , jerge'à

lím, mandioca, milho; e he taõ natural naquel

le clima o arrôz , que em algumas partes naſce ,

e brota por fi meſmo. A’lem destes ſubſidíos

L para
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para a vida, nafce por aquelles mátos ſalſa

parrílha, a decantada quínaquina , baunilhas,

que em compridas , e fuccózas bages he fruto

de todas as aves, e bichos appetecido, efca

' pando pouco para os homens. Tambem fe acha

abutua, e a cafca chamada Preciofa. Ha huma

miuda femente , que no cheiro parece almifcar;

e para que nem este faltaffe, appareceo final

mente o café; e algum mais groffo, do que o

que produz Arabia feliz , e por tantas terras de

Africa nos chega á Europa. us‹

CXLIX Naõ ſó no que ſe vê fobre a fa

ce da terra he fertil, e ditóza aquella conquiſ

Evtcndv-ſe ter ta: dentro das entranhas da meſma terra a pre

mmar de ouro. - . .

ſente mars rica a coblça dos homens. Tem fido

repetida fadiga de muitos Governadores as mi

nas do ouro: tem-ſe revolvido montes, quei

mado pedras, e perdido Vidas, e parece vir

chegando nos noffos tempos a hora de appare

cer‘este encantado metal. Por mais anela ainda

alli a fede ancióza do ter; porque naõ ſó eſpe

raõ os homens minas de ouro, fenaõ tambem

de prata , e de cristal. He temorjusto dos prá

tícos, e prudentes , que quando estas Véas ap

parecerem, e ſe picarem , acabará aterra no

cõmercio , e attençaõ a outros frutos.

H, ,em M_ CL Tem montes,, e ferras altíffimas; e

::fª de m0”- em partes ſe eſpraya em planícies, taõ alaga

das todas , e cobertas de agua corrente, e do

ce , que por eſpaço de cento , duzentas , e mais

leguas, o que ſe vê, faõ boſques, palmares,

 

e arvo
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e arvoredos altíſiïmos com OS troncos‘, e raí
zects na meſma agua. Estas ſaó as estradas, por

onde ſe penetra aquelle Sertaó, navegando

ſe em canòas por entre arvores eſpeſſiſiïmas,

que por huma, e outra parte fórmaó ruas , tra

vefl'as, e praças, que anatureza deíxou lívres,

edefimpedidas do continuado, e_ embaraçozo

arvoredo.

CLI Ha por outra parte mátos fecha'- Dcdrvgredor.
. . . e maduro¡ ej:

dos, e boſques vastlſiïmos, e Impenetravels a peine/zw.

toda a humana índustría. Críaó-ſe arvores de

eſpeCIeS , e cores dífferentes , cuja madeíra la

vrada, nas Ondas, que fórma, dá. como natu

ral pintura, hum eſpectaculo a0 anímojucundo,

aos ólhos grato. O cedro, o páo rOXO, o páo

amarélo, jacarandá, jacaríe’, angelí, e bacorï,

e outros, ſaó entre muitos os mais uſados. A

fortaleza destas madeíras he tal, que algumas

(como ſe fofl'em ferro) lançadas no fogo naó’

levantaó Chamma. Agrandeza, e procerídade

de lenhos, e troncos, he taó portentóza, que

de hum ſó páo ſe fazem muítas vezes canòas

(que ſaó as embarcaçò'es, em que navegaó)

'de largura, e comprimento raro: huma ſe Vio

de deſeſete palmos de boca, e cem de compri

do, e depoís desta ſe Víraó outras mayores.

Saó algumas arvores aromatícas, ou balſamí

cas, brotandode fi precíóſos óleos, cºmo o

de cupaïba em abundancia. O de omerí, co

mp mais perfeíto , mais raro.

CLII Críaó-ſe nestes mátQS, e dilata

Líi ' díſſimo
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{Zªrªáflfàeºdífflmo Sertaó muítas fe'raS. Tem onças; tſií—

animan. gres , veádos, pórcos, deſcendo muítas ain

da aOS lugares alagadiços , e pastando entre o

lodo nas frutas, que das arvores cahem. Naó'

he menor a produçaó‘ de ſerpentes , cobras , Ví

boras , e todas zas mais, que ha em Europa.

Ha huma eſpecíe de cobras, que fixando na.

terra hum eſpígaò', que tem na cauda, ſe le

vanta, peleja , e accómette aos homens. A co

bra de caſcavel he de mortal peçonha. AS co

bras, chamadas giboyas , naó tem veneno: OS

naturaes as comem: chegaò' algumas a taó deſ

marcada grandeza, que como ſe fofi'e hum tron

co movediço , ſe Vio huma de cíncoenta e tres

palmos de comprimento, e de tanta groſi'ura

no meyo, que hum homem a naó’ podia abar

car: monstro ſó imaginado eſpantozo.

o mm* he piſ- CLIII - O ar , e omar , ſaò' tambem na

‘ºſifflmº' quella regiaó’ ta6 fecundos na' abundancia, CO

mo váríos nas eſpecies de víventes, que pro

duzem. Sa6 piſcoſiſfimas aquellas cóstas, eX

'Cedendo em muitas , e differentes eſpecies de

peíxe aos pórtos, e mares da Europa. Vágaó'

gogo $12531'- pelo ar as aves,, quaes por todo o Braſil creou

epzïfflm.” ’a natureza: araras, papagayos, guarazes: eſ

tes naſcendo alviffimos , ſe vaó fazendo verme

-lhos , como a purpura mais viva: aquelles va

riados em cores jucundíffimas, ſaó' hoje de me—

*nor admiraçaó em Portugal; mas ſervem fóra

delle nas galarías dos Príncipes á grandeza, e

Ostentaçaó, como peregrinos.

CLIV
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- ” CLIV Excedem a toda admiraçaõ' os o: rios_1'mm.

rios, corn que todo aquelle vastíffimo efpaço zfáízñzzoí

fe vê cortado. Saõ ínfinitos no numero; na

grandeza os mayores , que atégora tem deſco

berto os mortaes. Só defronte da pequena Ilha

do Maranhaõ fe contaõ no continente, e cor

rem fete: Moní, Itápicurü, lVIearí, Pindaré;

e tres , que antes de chegar ao mar , perdendo

o nome, ſe afogaõ nestes. Entre o rio Mara

nhaõ, e o Seara'. , corre impetuózamente o rio

Paraguaçü, cuja dístíncta notícia dá aqui a noſ

ſa Hístoría com as meſmas palavras do Grande

VIEYRA aos curiózos , já que lha. negaõ as Can

tas Geographicas.
ſi CLV EſZe rio (diz) fahe ao mar entre o Rio Paragua

Maranhaô', e o Seara', por oito, ou nove bocas, que f²"

vulgarmente fe duvida , fie faõ rios diferentes; os

quaes todos eu vi, e paflèy. Pela mayor boca dejias

fahe tambem a mayor corrente do rio , que he largo

de hum tiro de mofquete , e muy profundo; e entra

pelo mar com tal ímpeto , que em huma das viagens,

quefiz por aquella cofla, estando duas leguas ao mar

fobre ferro , batia no ::q/lado do navio com notavel

força, e ruído , de que depois conhecia cauſa. Don

de venha efle rio, naõ ha noticia certa; mas pelas

que me tinhaõ dado no Para' os Indios Topinamba

zes , tenho conjectura que fahe de huma Zagôa, on

de naquelle tempo havia muitos Indios de lingua ge

ral; e pelos nomes dos peixes , que aohey na boca

Ado meſmo rio , e dos que fe diz haver na dita lagôa

ferem os mefinos ,entendi , que ſe cõmunicaã; e tg'

. n za
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Rio day Ama— '

nlza tençaê defazer este meſmo deſcobrimenta, quan‘

.do os moradores amotinadas, por naó' fiªr de eſcra—

-vos , impedïrafi efles , e Outros destgnios de grande

fer-vigo ſeu, ede D605. Aſiïm eſcreveo o nofl'o

heroico Míſiïonario em huma informaqaò' ao

Concelho Ultramaríno. l

CLVI Nas terras, e Sertaó' do Pará;

:anar be 0 ma

yº,, ,10M,,,,,zº_ ſaó OS rios muito mais , e mayores , parecendo

Dzz'vidzz {loſcu

pt‘zuczj; 10.

nóvos mares , e naó rios. Excede atodos OS do

Mundo o rio das Amazonas , a quem , como ſe

naó bastaffe hum ſó nome , daó-lhe tar'nbem.0

de Graó Pará , Maranhaó, e Orelhana. Mere

ce ſua portentóza grandeza noticia mais exacta,

e mais curióza narraçaó.

CLVII Andou ate’gora duvídóza, e CO

mo eſcondída á índustría humana a fonte do rio

das Amazonas. Hum grande Miffionario Por

tuguez O Padre Jeronymo Lobo da Compa

nhia de JESUS, depoís de fadígas immenſas ,

deſCObríO a do celebrado Nílo, taó ignorada

dos antígos; e OS Miffionarios do Reyno de

Quito , herdeíros tambem do ardente zelo de

Santo Ignacío ( que em ſeus FílhOS melhor que

‘Alexandre Magno abarcou O Mundo, Cingín

do com hum braço O Oriente, e com outro o

Occidente) affirmaó ter deſcoberto a deste, de

que eſcrevemos. O Padre Samuel Fritz , Miſ

'ſionario contínuo daquella Apostolíca campa

nha,‘ O delineou geographícamente; e eſcul

pido por outro Miffionario , e impreſi'o em cu

riozo mappa no anno de I7OI , O Offereceo ao

~ Sereniſii—
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Sereniffimo Rey D. Filippe V a Provincia da

Companhia de JESUS daquelle rcmontado

Reyno.

CLVIII A lagòa Lauricóca junto á Ci'- SIM caem. .

dade de Guanüco no Reyno de Perú, dizem,

he afamóſa cabeça deste corpo taõ vasto. Dal

li parte por taõ dilatado efpaço , que atravefla

os ímmenſos Sertões do Mundo Novo de Sul a

Nórte. Quando chega ao Occeano, leva tan

to pezo de agua, que huma fóz de oitenta e

quatro leguas parece ainda pequena porta pa

ra ſahir: o ímpeto, corn que deixa a terra, co

mo fe ſahiffe encanado por estreitas margens,

he novo affombro; porque cortando o mar ſal—

gado , lança por muitas leguas ao pego o doce

de ſua corrente.

CLIX Os fleXOS, e voltas, que faz, def- SMMOIMI.

de que naſce até que fenece; os rios , que nel

le ſe metem, aflim menores , como grandíſi‘

mos , naõ he poſiivel numerálos ao certo, por

mais que a diligencia humana nos queira mof

trar em pintura hum original nunca visto. AS‘

leguas , que corre , he novo labyríntho. Mil e

oito centas lhe dá. o mappa , de que fallo: mais

de tres mil (dizem outras noticias) fe tem já.

navegado por elle acima, fem fe lhe chegar á

fonte: diverſidade , que póde cauſar o teor do

ſeu curſo , volteandO-ſe já para hum rumo , já

para outro. Junto á Cidade de Borja corre por Onde ſe Cstrei

tres leguas mais contrahido; mas alli taõ fu

,ríozo, e arrebatado, que ſe navegaõ as tres

leguas

m, quamfmia—
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leguas em menos de hum quarto de hora.

CLX A variedade de peixes , de que fe

inunda, he huma , e naõ menor de ſuas mara—

Em ¡Mim bevílhas. A vaca marínha, ou peixe boy, cha

pomfimo' mado affim pela ſemelhança da figura, he dos

mais ſingulares , que alli creou o Divino poder;

Tem individuos de ambos os ſeXOS; e como ſe

foffem moradores de hum , e outro elemento ,

paílaõ pelas ervas nas margens do rio , e criaõ

com leite dos peitos os fe'tos, que produzem.

.Tem muitas tartarugas , muitos crocodilos,

ou lagartos de medonha , e disfórme grandeza.

A deſcrever-ſe emfim a Variedade de viventes

da agua , e da terra; as eſpecíes de arvores,

plantas, e frutos, que pelas margens, e inte

rior do Sertaõ ſe criaõ , taõ diverſos dos da Eu

ropa , portentózos na máchina dos córpos , ra- j

ros na figura, medonhos huns na ferocidade ,

outros em cores , e qualidades dífferentes , ſe

ría neceffarío particular Historia.

¡nm-MMM, CLXI Recta-nos (o que a tudo exce

,{¡ÏÉ’ÍÍÃZÏÏZ de) a noticia das gentes, que habitaó huma,

:YjMſjfjéfflff'ºªª e outra margem; os bracos , e Ilhas , que den

º tro de ſuas aguas cinge este gigante dos rios:

mas dependendo todo o Hístoriador (quando

peſibalmente naõ póde ver o de que efcreve )

de foccorros alhêos , de alhéas mãos, de alhêos

ólhos, de ouvidos, e fadigas alhéas, aqui naõ

de outrem , mas do meme Heróe, e aiTumpto

grande desta Hístoríapſe vale repetidamente

com fortuna ſem igual a noíſa penna. Eſcrevo,

_O que
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o qúe O Grande VIEYRA Vio , O que navegou,I

e O que do río das Amazonas eſcreveo: até neſ

ta fortuna grande O Graó Pará.

_ CLXII Pela muita variedade de linguas Pefcripçaõ,cõ

( diz) houve, quem chamou ao rio das Amazonas rio 2,11%:535%:

Babel ; mas vem-lhe tab" curto o nome de Babel, co‹ 3%; 31;,

mo o de rio. Vem-lhe curto o nome de rio; porque #NS-mw eag

verdadeiramente he hum mar doce , mayor que o40 ſi

mar Mediterraneo no comprimento , e na boca. 0

mar Mediterraneo no mais largo da boca tem fete

leguas , e o rio das Amazonas oitenta: o mar ¿VIe

diterraneo do ejlreito de Gibraltar ate‘ ás prayas de

Syria , que he a mayor longitud , tem mil leguas de

comprido; e o rio das Amazonas da Cidade de Be

lém para cinza ja' lhe tem contado mais de tres mil ,

e ainda je lhe naõ fabe o principio. Poriflo os natu

raes lhe clzamaõ Para', e os Portuguezes Mara

nlzaõ , que tudo quer dizer mar , e mar grande. E

vem-lhe curto tambem o nome de Babel; porque na

torre de Babel, como diz SJeronymo, houve fo'mente

fetenta e duas linguas; e as que fe fallaõ no rio das

Amazonasfaõ tantas, e taõ diver/as , que fe lhe naõ

ſabe o nome, nem o numero. As conhecidas ate' o an

no de 6 z 9 no deƒcobrimento do rio de Quito, eraõ cen

to e cincoenta. Depoisfe defcobríraõ muitas mais; e

a menor parte do rio, de ſeus immenfos braços, e das

Nações , que os habitabª , he o que eƒla' de/boberto.

Tantosfaã os povos, tantas, e taõ occultas as lin

guas, e de' taõ nova , e nunca ouvida intelligencia.

Affim eſcreveo aquelle Varaõ incomparavel.

CLXIII A policia daquella inculta gen

M .te
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@Mm ¡multas te he a meſma barbaridade : OS costumes , o que

filo’ aquellas

Nflſêüct

‘SM ignorſitïcicz.

Variedade da

queſe tem dira

(IC/Zar genm.

pede o appetite: o vestido nem ainda o que,

perdida. a ínnocencia , díctou o pejo a Adaó’: o

comer , o que mata a ſétta , (em que ſaó destriſ

fimos) o que peſcaò' nos rios, e O que produ

zem as plantas. Muítas Naçó'es comem a ſeus

mórtos , e ſem aſco, nem horror comem OS pays

aos filhOS , e OS filhos aos pays. Dormem , 0n

de OS apanha a noite; e como fe’ras ſe metem

pelos mátos , e atraveffaò‘ brenhas. Habítaó’

outros entre arV'OredOS em choupanas cobertaS

de palma, e’ levantadas ſobre esteyos , para

que nas enchentcs dos rios lhe pafl'em estes por

baixo ſem damno. Affim móraó por aquelles ala.—

gadíços gentes populózas; e affim vívem hoje

muitos Nheengaïbas , Gayanás, Mamayanás.

CLXIV Aígnorancía de Dívindade , e

de outra Vida, he fumma; e aſfim como na figu

ra, e feíçóes do rosto, ſaó muy disfórmes, aſ

fim está nelles eſcurecida a ley da razaó , debu

xando-ſe na ſymmetrïa do corpo a brutalidade

dos animos.

CLXV Muito, do que ſe tem díto das

gentes , que por aquelle Sertaó demóraó, e

bébem em taó dílatado río, avalíaó algumas

Historías por fabulozo. Nesta clafl'e entraó OS

Matuzús de pes Vírados; aSAmazonaS , quaes

as de Scíthía, entre OS rios Tanaís , e Termo

donthe: OS Goajazïs Pígmeos: os Curínquians

Gigantes. Entre a variedade de creat‘uras, que

9 MundoNOVO nos mostrou, naó condenamos

- por
‘L
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por fabulozo todo O referido: Naçó’es ínteíra’s

houve em línguas , e condíçóes dífferentes na

quella vastídaó de terras, que com guerras aca

báraó de todo , e foraó total destr‘oqo pela furia

dos contrarios. Dellas paſſou talvez a noticia

por tradíçaó' Viva de pays a filhos , e destes pode

ch’egar aos Européos, em cujos eſcrítos nos fi

cou a memoria, ahuns çrível , a Outros ſuſpcí—

tóza.

CLXVI Crédito he; do que dízemos, N45:: MW..

o novo deſcobrímento de gentes díverſas, e en- ;fifª "Mªª"

tre ellas o dos Gigantes. No anno de 1721 en

trou pelo rio dos Tocantïns, que deſcarrega

com larga corrente no das Amazonas, o Padre

Manoel da Móta da Companhla deJESUS ; e

depoís de ríſcos evidentes , contradiçóes, tra

balhos, efadígas írnmenſas , deſcobrío animó

zamente OS póvos Taquanhunas. Paffou ávan

te² e Chegou aos Oroeporáz, taó' estranhos , e

Verdadeíramcnte nóvos, que tiveraó' por aſ

ſombro ver homens vestídos.

CLXVII O ardente Miffionarío ta6 ven—

turozo no que achava , como fórte no que pa

decía, naó' contente com render inímígos 0r

dínaríos, pafl'ou a buſcálos mayores. Chegou

á Vista de huma naó’ aldêa, mas grande Cida

de , em que reconheceo habítavaó juntas ſeíS

Naçóes dífferentes , cada huma com ſeu Prín

Cípal. Para OS começar a render, amimou—os

com donativos , lingua a todas as Naçóes naò'

menos intellígivel, que grata. Guararízes heo

M ii. nome
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H

 

nome destes póVOS; faõ como Gigantes, e de

entendimento naõ barbaro. Desta ſórte appa

recêraõ os Gigantes , e poderáõ ainda appare

cer os Pigmeos. Eſcrevemos com testemunhas

de Vista , nem damos a beber por váſos menos

límpos estas noticias aos curiózos. -

$175,725 CLXVIII A capital de todo este dilata

s."Lzzz-z. ª do Estado, aſiento proprío de ſeus Governado

res , he aIlha do Maranhaõ. Aqui está ſituada

¿Quem llºc dao aCidade de S. Luiz , nome , que lhe deo Luiz

‘nºme' de Mello da Sylva, ſeu prímeiro deſcobridor.

Sendo porêm esta parte da América mais Víſi

nha a Portugal, a Variedade , com que noíTas

gájzz'adfiƒzjzz Hístorías deſerevem esta Ilha , he , qualpodía

;geº-’Z² øffl-'ffiw-.fer , fe ella, naõ ás noíſas portas, mas na re

nontàda Tule tíveffe a ſituaçaó. Historíador

ha , que a estende avinte leguas de compri

mento, e fete de largo. Outro lhe dá doze, e

na mayor largura ſeis. Com nenhum destes ajuſ

ta modernamente huma penna elegante , que

deſcrevendo esta Ilha de figura ováda, diz ter

nove leguas na mayor extenfaõ , poucas menos

de largo , e de circumferencia mais de trinta. O

ultimo, que vimos, lhe dá quafi nove leguas

,de comprimento , e Vinte ſeís em círcüíto. AC

Creſcenta a variedade, quem informando-nos

affirma , que a Ilha do_Maranhaõ tem ſó ſete le

guas de comprido. Por este modo tanto Valor

he neceíTario para eſcrever, como para con

quístar.

' CLXIX A ſegunda Cidade do Estado

' he
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he a Cidade de Belém fituada na terra firme , A ſegunda CI'.

Víſinha do rio das Amazonas, ou Graõ Para. ZZ‘ÏÑÍÏZFM”

Jáz qua-fi debaixo da Linha, termo, donde

(como difl'emos) correndo do Nórte aSul, co

meça o dominio Portuguez, terra naõ ſey, ſe

mais fertil de nofl'a cobiça, fe de Victorias: o

ſeu mar ſem duvida o tem ſido de lastímózos

naufragios.

,NOTICIA OPPORTUNAa_

EAINDA NAÏ’) ESCRITA

EIVLNOSSAS

HISTÓRIAS.

CLXX Berta a porta deste Novo Mun

do pelo valor Portuguez, corrêç

raõ' outras Nações de Europa a fixar pé , ou le

vantar caſa em campo alhêo. Francezes , e szõ Fm'zfzzf,

Hollandezes foraõ, os que em tempos diver—ZÑIÏZZÏÍZÍZZÏÏ

fos nos quizeraõ diſputar a pofle , do que a Di~

Vina Providencia nos fizera fenhores. E como

o estrondo das armas, com que fe alcançaõ as

victorias , vay appellídando pelas gentes OS

braços, que as alcancáraõ, levando toda a

vóz da fama á fonte , onde fe toma a agua,

efquecida total, e ingratamente a mina, he

bem, que faiba o Mundo , que naõ ſó no eſpi

ritual, ( como veremos) fenaõ tambem no tem

poral, devem as terras do Maranhaõ á Religiao'

da Companhia de JESUS a felicidade , que lo

' grao,
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graõ. Dal-emos com ſuccínta penna as notícias,

que ou naó tiveraõ, ou quizeraõ calar noſi'os

Eſcrítores.

CLXXI No anno de 1615 governando

o Braſil Gaſpar de Souza , que entaõ refidia em

Pernambuco, foy mandado o Capitaõ mór Ale—

Éilzíífázíízgeíí xandre de Moura a dar fim á guerra, que no

pel/ir mm- anno antecedente tinha principiado Jeronymo

“Z” de Albuquerque contra os Francezes do Mara

nhaõ , que em tres náos , com que andavaõ

buſcando prezas, derrotados de huma tormen

ta , fizeraó aſi'ento naquelle porto. Senhorea

Vaõ elles a IlHa , e no continente tinhaõ por

fi todo o Gentio , a mayor parte dos quaes eraõ

Topínambás , inimigos dos Portuguezes, e que

de Pernambuco ſe tínhaó retirado por força de

noffas armas. Híaó na armada os Padres Ma

noel Gomez, e Diogo Nunes da Companhia

de JES US, e com elles muitos Indios, filhos

todos de ſua doutrina nas aldêas , que em Per

nambuco cultivavaõ. Chegou a armada a aviſ

tar o Maranhaõ ; e como fe julgava feria ſenhor

do terreno , quem tiveſi'e por fi os naturaes , os

Fiz—añ Mimi-primeiros homens , que por ordem do Capitaõ

raaterm dom , . , ,., Ñ .

Padre¡ (la ca- mor pizarao a terra , forao os d1tos Padres com.

P“"¡’¡“d"3"fi”os ſeus Indios; e com fortuna de Ceſar o meſ

Rfdffzëáw//h mo foy ter falla com o Gentio , que reduzïlo
ami/ade a¡ In- ſ . ,.I .

diordarcrra. todo a ſugelçao , e armſade dos Portuguezes.

Deſamparada deste arrimo a ouſadia Franceza ,

Entregaõ- _ no meſmo día cedeo á nofla fortuna , entregªn'
nome/3210 dm

, oJFrancezeI. do a ſeu Pezar a terra , de que o noſſo deſcuido,

mars
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mais que o ſeu Valor , os fizera pofl'uídores inª

justos. Esta foy a principal força, como em

ſua certidaõ confeffa o Capitaõ mór da armada

Alexandre de Moura, e estes OS principaes infª

trumentos da noſi'a Victoria. ª

CLXXII Naõ podemos calar aqui, COª‘

mo foy ſempre invejada de todas as Nações a

gloria de noíTos defcobrimentos , chegando a

embaraçar-nos emEuropa o íllustre nome, que

o nofl'o Valor tinha merecido nesta parte da

América, de que fallamosz Publieáraõ pois os

Francezes hum livro das Mifl'ões dos Padres

Capuchos , efcrito pelo Padre Claudio Abevil‘*

le, querendo mostrar ao Mundo ferem elles,

quem como primeiros conquií'tadores, déraõ

o nome de S. Luiz á capital daquelle Estado.

Já diffemos , que Luiz de Mello da Sylva (com

quem fora tambem Fernando Alvares de Anª

drada , dous fidalgos Portuguezes ) fizera aquel

le defcobrimento , e de'ra o nome á Cidade de

S. Luiz na Ilha do Maranhaõ. Dos Tratados

porém com os Indios, que imprimio o meſ

mo Padre Claudio (fofl'e involuntaria incohe

rencia , ou foſi'e restítuïçaó da verdade) ſe colª

líge, que os Portuguezes, a quem os Indios

chamaraõ Peróz , foraõ, os que os defcobríraõ,

e dominaraõ.

CLXXIII Ultimamente mandou pelos

annos de I7OI o Senhor Rey D. Pedro II ao

Conde da Ericeira D.Francíſco Xavier de Me

nezes, que fizeífe OManífesto do noſi'o direito

aquella
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Emprende-fl’ a

aquella conquistaz elle o executou com lingu

lar erudiçaõ, e felicidade; porque achou no

precioſo theſouro da ſua copióſa livraria as Cef

fões originaes dos Tratados da França Equino

cial, ou Caena, feitos pelo Cardial Richílíeu

no tempo delRey Franciſco I, fendo Embai

xador em París delRey D.J0aõ III de Portugal

D. Franciſco de Noronha, Conde de Linhares.

Daquelles Tratados refultou o Tratado Provi

fional, que naquella Corte fe fez. A’lem disto

no Tratado de Utrecht do anno de 171; fez

‘deſistencia França dos taes pertendidos direi

tos: negocio importante, a que contribuir-a6

com grande zelo da verdade, e da pátria, o

Conde de Tarouca , e D. Luiz da Cunha , Em.

baixadores , e Pl-enipotenciarios naquelle Cork

greíTo, e o Conde da Ribeira D. Luiz Manoel

da Camara, que o era na Corte de Paris ; todos

tres Alinistros de grande fuppofiçaõ, e .intelli

gencia. Devemos esta noticia ao Conde, que

quiz com omuíto, que tinha visto, elevar OS

noffos ólhos, aonde naõ podiaõ chegar.

CLXXIV Contra os Hollandezes foy
gue-rm contra .

º¡ HMMM, Igual a gloria, e os ínstrumentos OS meſmos.

No anno de 1642 , quando já. Portugal refpira

.va em liberdade, tinha ainda occupada a Ci

dade de S.Luiz aquella Naçaó, com cujo trato

.viviaõ pouco Catholicamente os moradores.

Crefcia com isto a difficuldade de vir aquella

praca á obediencia delRey; e lavrando como

contágio o medo , já no Pará havia pareceres

para

O
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Pata aceítarem tambem a ſugeíçaó' de Holland

da. Estímulavaó estes golpes o animo ao valor;

(que póde nos Portuguezes díffimular-ſe , nun

ca extinguir-fe) e o Padre Lopo do Couto da P.L0}50d0001I-'

Companhía de JESUS, ſugeíto de alto cora- Lªrgªſ" "ª "²"'

çaó , e em quem ardia com O zelo da Fé o ge- '

neroſo de nObre , determínou alentar OS eſpírí—

tos ſupprímïdos , e fazer dar huma Volta á roda,

da fortuna. ‘

CLXXV Era de muíta authorídade pa¡

ra com OS Portuguezes, e Indios, e cómuní— Cogmnmzim a

cando ás peſi'oas de mayor confianqa OS penſa—ÉÍZZÑ’Ñ‘ZW‘ º

mentos , com que lídava de ſacodírem O tyran

nico jugo dos Hollandezes , declarou-lhes a. tra

ça, e índustría, que para ífl'o tínha. Faltava

peffoa , a quem competifl'e fer Capítaó desta

empreza ; porque o Governador do Estado ,

que entaó era Bento Maciel Parente, fora man

dado prezo para Pemambuco pelos meſmOS

,Hollandezes , quando uſurpáraó aquella con

quista. Na6 gastouporém muito tempo em buſ

car outro , quem tinha tudo em'ſi meſmo. Seu

ſobrínho Antonio Moniz Barreiros, que tínha ¿mom-Ñ Mº_

fido Capitaó mór do Maranhaó , e em cujo peí- ªjjjzzrzjrgj_

to VIVía a fidelidade , e O valor , foy , a quem mm

perſuadío o anímozo tío tomaffe á ſua conta

coroar OS pafl'ados merecimentos com facçaó

taò' illustre.

CLXXVI Aceítou o esforçado Antonio

‘Mo'niz, em quem OS eſpírítos de leal Portuguez

Yív‘ía‘ó occultos ſim , mas naó quebrados; e co

º ' N mo ‘1
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mo naò' podía ſem temeridade intentar-fe a em

preza ſem o ſoccorro dos Indios, cujas aldêas

estavaó á obediencia dos inímigos , fallou eom

Fªlla ,cºm 0T cautelozo ſegredo a0 Principal dos Indios Joa

Prmczpaex Iíl* , - * C

¿II-M. caba MItagay, a Henrique de Albuquerque,, e

a outros experimentados, e valentesz exhor

tou-os a que quízeſi'em tomar as armas , e ſaco

dir taó tyranno jugo; porque elle lhes promet

Pmmejffª, 11m’ tía fazer com O Sereniſiimo Rey D. Joaó IV,

[ÍJC’J'de- . . .

ſeu legItImo Rey, e Senhor, lhes :mandaffe tan

tos Padres da Companhia de JESUS , que pu

deſſem affistír com elles nas ſuas aldêas, enſi

nar, e doutrinar ſeus filhos. Tanto amor ſa

bem aquelles Indios" lhes tem OS Padres , que

esta ſó promeffa bastava para OS render.

CLXXVII A’S razóes do Capítaó’ ſe ſe

Da' calor_ a tu— guïraó as do zelozo , e animozo Padre Lopo do
do o ammozo . . I

1›_CÑ,,…,…- Couto; e aceitada pelos Indios a proposta, co

ijſªſª’ “ªªª" meçou—ſe a guerra , e foy correndo já com proſ

peros, já com adverſos ſuccefl'os , querendo

talvez Deos com as demóras da ultima Victoria,

ou castigar ainda peccados , ou provar , ou re

finar noffa constancía. He certo , que naó hou

flªtízeetzzzfiſ- Ve no Maranhaó, quem naó confeſiaffe, que

agllelle ¡9…, a restauraçaó‘ daquelle Estado ſe devía a dous

generoſos Fílhos de Santo Ignacio , á índuſ

tria do Padre Lopo do Couto , e ás oraçóes , e

¿zzzctzeſiïg-penitencia do Padre Benedicto Amodey, CO;

De,,¿›d¡ct…}mjnhecído , e venerado por ſanto. Este Varao

"º” Divino abrandou, e dobrou O Ceo, 'antevío

.com profético eſpirito o fim do ſucceſio , e nos

caſos
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'caſos mais defefperados da guerra prometteo

da parte do Deos das Victorias, aflim aos In

dios , como aos Portuguezes, a felicidade , e

triunfo ,' com que vieraõ a fer Vencidos os He

reges, e 'tremular ſobre ſuas bandeiras as de

Portugal. DO Padre Lopo do Couto diremosM'sz81mm

por ultimo pregaõ do ſeu zelo , que ao Ver, que ;ofèzgjwª ª

em certo dia fe pude'ra tomar aCidade aos ini- '

migos , e por menos advertencia de ſeu ſobrí

nho ſe naó tomou, contrahio de puro ſentí—

m ento huma doença , cuja violencia com granª

de mágoa de todos lhe tirou a Vida.

CLXXVIII Estes foraõ os instrumentos Exmlflulo: o:

gloríóſos , que Deos tomou para fe restítuír áCoroa aquelle Estado: e ſe isto caláraõ os Hiſ-‘²”ªº’ºª"

toriadores, deixou-o em memoria numa certi

daõ jurada o Capitaõ mór Antonio Ferreira de

Mello, que por morte do valerofo Antonio

Moniz Barreiros tomou o governo das armas;

podendo os braços daquelle com o pezo da

guerra , nafcendo nos deste a dita da Victoria.

CLXXIX Dada ella breve noticia, op‹

portuna ao nofl'o argumento , aos curiózos gra

ta , he tempo de vermos , como achou aquel

la feára o Grande VIEYRA z e logo o mostrará

aHístÓría mais animozo, que o fórte Cataõ

em Africa , reſistíndo aos monstros, que na~

quella praya 0 efperavaõ.

CLXXX .Ellavaõ naquella conquifla fea~Ffizzao @20.

-mente deſcahidos OS costumes Chrístaós: vi- ¡ÉÍÊÍfM/J'"

_Via-fe ſem temor de Leys Divinas , e humanas,

N ii ſendo

\
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fendo a cada pafl`o eſcandalo ao Mundo aquel

les mefinos , que deviaõ fer o exemplo. Como

as fontes eftavaõ viciadas, necefl'ariamente ſe

bebia veneno: e hum corpo taõ bem achado

com o ſeu mal, difficultózamente confentiria

na cura delle. O cativeiro ínjusto dos Indios

era naquelle Estado o peccado geral, e como

original, que a todos contaminava. Sobre o

cativeiro as tyrannias, opi'eflöes, e afrontas aos

mefmos Indios , excediaõ as entranhas dos Dio

clecianos, eNéros.

CLXXXI Era tal a devaflidaõ, e igno

rancia , que por falta de doutrina, e fobejo de

liberdade,- mais tinhaõ os Miflionarios, que

trabalhar entre os Chriítãos , que nas brenhas

entre os Gentios. A guarda dos dias Santos , o

affistír á Milla , principalmente fóra da Cidade,

ou estava eſquecído, ou defprezado. Os ódios,

os falſos testemunhos , OS roubos, e adultérios,

e o mais licenciozo , e cstragado da vida, naõ

cabe em penna.

CLXXXII O culto Divino , defvelo fem

pre dos Portuguezes, alli fe via taõ abatido ,

que muitos annos havia naõ tinha Matriz a Cí—

dade do Pará: no lugar, em que eílivera, ape

nas havia pedras, que choraífem tanta ruína;

alguns eíleyos, que fe viaõ em pé, eraõ, os

que clamavaõ; dando mayores gritos a terra;

porque ſendo fantificada com o fangue do Di

vino Abel alli conſagrado, agora fe Via profa

Dada, e_ vil aprifco de recolher gado, _O_ Padre

' . Joaõ
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Joaò' de SottO-mayor ( de cujas gloríóſas fadi- Zeladºpgºaz

gas falla esta Historia ) companheiroºdo Gran— "ººº"º‘fflªïº’

de VIEYRA, naó podendo ver tal injuria ao

Ceo , depois de a ter estranhado em hum Ser-v

maó, arrebatado do zelo foy no dia ſeguinte

com hum companheiro ao lugar da Igreja , e

exhortando aos Fieís, para que naquella' em

preza O quizeſſem ajudar , começou comhuma

enxada nas míos acavar, e abrir OS alícerſes

para a morada de Deos. Affim renaſceo de taó‘

Apostolícos braços, e de ſuas meſmas cinzas

como Fenix aIgreja, que hoje ſe vé naquelle

fitío: exemplo, que fez levantar algumas, e

reformar outras. Agora com melhorada fortu

na ſe vé a Cidade do Pará ennobrecída *com

proprio Prelado, distincto do do Maranhaó’;

erigida alli nova Dioceſe pelo zelo, e magnífi

Cencia do noſi'o Augustíſſimo Monarcha O Se

nhor Rey D.J0a6 V.

CLXXXIII Nas aldéas dos Indios livres ciº/Mmm per.

do Pará pafl'avaó—ſe annos , em que ſe naó Via ÍZÍÍ’zzZÏÃÑ,ªſi"

nos altares O Divino Sacrificio da Miſſa. Mui—

tos affim adultos , como innocentes , naó esta

vaó’ bautizados. Vivíaó caſados com huma, e

muitas mulheres, como Gentios. Nenhum ſa

bia OS Mysterios da Fé , e rariſſimo era , o que

em ſua Vida ſe tivefl'e confeffado. Affim mor

riaó' como pagáos, ſem pedírem, nem haver,

quem para aquella ultima hora lhe procuraſi'e

os Sacramentos. Alli ſe perdiaó’ a0 deſamparo

as mais precvióſas margaritas, que Deos lançou

com
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Ilê/'Him do:

1721,11' o: cſcmp

WI.

Influência do

_/èu tratamen

to.

com tanta abundancia por aquellas vastiſiimas

regiões.

CLXXXIV Nas almas dos Indios, que

eraõ eſcravos , ou que ſem o ferem, ferviaõ aos

Portuguezes , corria em afronta da Chrístanda

de o meſmo estrago: eſtes pela mayor parte

eraõ de lingua travada , que de nenhuma ſórte

entendem a lingua geral; e este impedimento,

e o pouco zelo de feus ſenhores , era a cauſa de

OS deixarem ( com deſprezo ſem deſculpa ) mor

rer Gentios. Os que eraõ bautizados, como

tambem os que o naõ eraõ , viviaõ em mao

estado com as eſcravas de. ſeus ſenhores, e á.

ſua vista. Se adoeciaó nas lavouras, precíſo era

conduzïlos ás povoações, em que pudelTem

receber os Sacramentos; mas por evitar algu

ma dcſpeza, deixavaó-nos morrer ſem aquelle

prefidio; porque naõ havia para taes corações

Couza mais vil, que as almas.

CLXXXV Paflava ainda álem da morte

a tyrannia; porque os córpos mortos dos miſe

raveis Indios (fem refpeito ao Sacramento do

Bautiſmo, que tinhaó recebido) ou eraõ lan

çados ao rio , ou mal cobertos de efcaça terra;

fendo estes pásto ás fe'ras, aquelles aos peixes.

Mayorny a injuria dos meſmos Córpos em Vi

da, mais deshumano otrato; porque fem dif

ferença do ſeXO OS trazíaó ſeus ſenhores total

mente deſpidos diante de ſeus ólhOS, e familias,

naõ ſó no retiro dos mátos , mas muitos na meſ

Ina Cidade do Pará; aſco da natureza, á. mo

_de-\Líª
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destía eſcandalo , ao decóro affombro ,‘ e de

vaſi'IdaÓ‘ taó inſolente , que na honestídade da

noffa Naçaó paſi'a a horror. l

CLXXXVI Esta a precíſa noticia da cam

panha, e do temerozo estado de ſeus habitado—

res , voltemos agora a buſcar O Padre ANTO

NIO VIEYRA, que deíxámos no deſembarque

entre as congratulaçóes dos companheíros,

com os affectos das prímeíras Vístas. '

CLXXXVII Lançado ferro pois no Ma

ranhaó 'aos I7 dejaneíro de 16 5; , emal ſoce- _

gados OS coraçóes dos perígos do mar, come-z

çáraó OS nóvos Miſiionarios a ver a turbulencia

dos humores do corrupto corpo daquelle pOVO;

e começou' tambem o Padre ANTONIOVIEY- Açſò'ej da P.

RA a cómunícar aquellas luzes , e zelo , em Zªg» 532%;

que o ſeu coraçaó‘ ardia. Aínda naó eraó path-"M

dos tres días , quando de pequenas faiſcas ſe hía

levantando hum incendio, que podía trazer por

conſequencías mayores estragos. Daremos do

ſucceſſo precíſa noticia, por todo elle ſervír á

noffa Historía.

CLXXXVIII Vága a Cathedral da Bahía.

por morte do Illustríſfimo D. Pedro da Sylva.,

Cómetteo o Cabído ſeus poderes ao Superior, Poderer, ue

que no Estado do Maranhaó fofl'e da CompazjÍZÑJÍ-Z'ſg’gfi .

nhía de JESUS , para que proveffe deVígarío ¿²22% ªf;geral, e Províſor , e em tudo o mars dlſpuzeffe mima. A_

a adminístraçaó eſpíritual, como julgaffe mais

conveniente a0 ſervíço de DeOS. Chegou esta

carta do Cabido ao tempo, que os Tapayag

matarao



Io4 Vida do Apoſiolz‘co Padre

matáraõ ao Padre Manoel Moníz, e aos mais

Padres , em cuja falta os do governo da Cidade,

eEstado , com parecer de Letrados, mandáraó'

declarar, que oVigario geral, que até entaõ

- ſervía por Proviſaó do Biſpo , tinha expirado.

Mama ª… CLXXXIX Nestes termos, ſupposto o
Z‘ÏÍZ’ÍÍ‘ct’ªI’POder, que tinhaõ, nomeáraõ os Padres, que

haviaõ chegado na primeira moncaõ, novoVi

ga'rio geral. Fundáraõ-fe todos em ſupporem,

que o antigo 'era puramente Delegado; mas

bem attenta a Provifaõ, della fe via fer Ordi

nario , e aſfim o declarou depois o mefrno Cabi

fo-'o Rªpª” do. Paſſou O Vígarío geral excluído a Portugal
antsza, e uol- , . .

m reZIyIa. a queixar-fe a ElRey desta VIOlenCIa; e ſendo

ouvido , voltou com a carta de S. Mageítade,

para que o Governador o repuzeffe no lugar,

de que ínjustamente fora tirado. .

šííiçígãeãçf; CLXL Ao fegundo dia, que faltára em

0…0…, terra , apreſentou a ordem Real ao Governa

dor; mas na mefma hora o prendeo na cadêa

publica , e o meteo em grilhões o Vigario ge

ral, que estava na terra, por huma fentença,

que depois de devagar déra contra elle na au

fencia , que fizera ao Reyno. Recorreo o pre

- zo ao Governador , para que de'íTe cumprimen

to á carta delRey , e o desforqaíl'e; e convoca

gffilfljzfl’btª da pelo Governador huma Junta , afiiítíraõ a

' ella OS Prelados das Religiões , o Defembarga

` dor Sindicante, o Vigario geral, que fervia,

e foy tambem chamado O Padre ANTONIO

VIEYRA , que em tantas outras de mais intri

cado
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'cado labyríntho, e em ſoberanos gabinetes tiª‘

nha fallado mera luz. Começava já o povo a

amotinar-ſe por parte do Vigario geral, que

actualmente os governava, peſiba ſem duvída

benemérita, e bemquista de todos. Eſcuſou-ſe, Eſczçſa—jè de

quanto pode, o Padre VIEYRA de aſiistir áJun- ?Ljrjſ’ín’jf‘

ta; porque 'a qualquer 'das partes, que lnCh-;ZZ‘ZÏZÍWWP

naffe , "Via Inconvenientes grandes; mas foy

força naõ faltar a ella.

CLXLI Propósta a materia , hum ſó dos Propoçm-ſ‘e zz

Vogaes pedio tempo para estudar o ponto: in- ZZÉZZZ; gíª'

clináraõ quaſi todos os outros á parte do Viga- “WWW”

rio geral , que de preſente era , por quem o po

vo estava firme , e taõ refoluto, que ameaça

Va haver de queimar o antigo , ſe oquízeffem

repòr. Seguir este monstro , era faltar á justiça,

ſobre estar ella armada com a ordem, e carta

delRey: naõ o ſeguír, era pòr a riſco de infi

nitas deſordens, onde aquelle deſenfreado po

V0 tem tantas vezes rompido em furias ſacrile

gas, ſem reſpeíto a Leys Divinas , e humanas.

CLXLII Entre esta Scylla, eCarybdeS,

quiz o Grande VIEYRA , como de'stro piloto,

buſcar meyò; ou cortar, como venturozo Ale

xandre , hum nó mais que Gordiano. Quando

lhe tocou fallar, diffe , que naõ via, de que Vaza, e pm.

fruto pudeffem ſer os vótos preſentes, ſuppoſ- ;ZÏdºP'Vªª-W'

to que paraº decifaõ da controverſia naõ ha

via no Maranhaõ , quem pudeffe ſer Juiz: que

lhe parecia, que os meſmos competidores o

fofl'em; e que ſe .lhes pediſi'e , que pelo bem’da

O paz
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paz ſe quizeffem cºmpòr ,- e ajustar entre fi.

Sªul-Z: Foy geralmente approvado este pare—cer; mas

tómate a cm. todos Igualmente lançarao a execuçao delle aos
Í”ctª’ªª' hombros daquelle grande homem , que o da#

Va, e de cuja eloquencia, e eſpirito, gritava

tantas façanhas a fama , a ‘experiencia victorias.

Sabe-'dajzmtzç › CLXLIII Sahío entaó daJunta, levando

e bªjar; '0.:' 1m- - . . , A

gazzm. comfigo OVIgarIO geral: foy a cadea, Ónde eſ

tava o prezo :. propoz a ambos a tormenta, que

4 ſe hía formando’naquella Republica furióza:

;Hªré-¿23’ſ diffe—ihes, que elles, como moradores della, co

re. nheCIao, que fe C‘hegaſie a ſoltar aquella cor

rente ainda reprezada, cauſaria estragos , que

déflem que Chorar a ſeus meſmos amigos: que

ſe cada hum fejulgava armado de justiça, de

Via‘ antes ceder o cómodo particular, do que

querer conſeguïlo , vendo hum povo arruina

do: que como peffoas Eccleſiastícas, o ſeu meſ

mo estado lhes intimava o exemplo; e como fa:

bios , o ſeu meſmo entendimento lhes dictava

a moderaçaó: que Viviaó á. Vista de immenſo

' Gentilíſmo; e que ſe Viſi'em as gentes taó fan

guínolentas contendas entre os Ministros da

Fe' , como prégariaó elles Miflionarios a manfi

daó do Evangelhoi* Que elle VIEYRA , e ſeus

companheiros, deixáraó Europa , por Vírem

cultivar aquella terra bravia: que da parte do

Redemptor lhes pedia naó fizeffem naſcer nó

VOS abrólhos, onde haviatantos : que annuindo

ambos as razóes taó forçózas , daríaó ao Mun

do de ſuas peffoas recomendaçaó illustre, e ás

ovelhas,
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’ovelhas , que apaſeentavaó', hum perpetuo

exeniplo.

CLXLIV Ouvïraó ’os lítig‘anteSà e aſfim Rendem-.ſe, e

'como a Junta entregou a empreza ao PadreíïtZÏjÏº'j-ÍZÉ

ANTONIO VIEYRA, aſiim agora os dous in— "1”‘

tereflados o fizeraó arbitro de toda a ſua deª

manda, e justiça. ‘Sahio entaó aquelle Clariſiiª

mo entendímento com a ſua reſoluçaó. Julgou, 41M ,Dz—Mm:

que ambos foffem Vígarios geraesz o primeiro ;nglvíº'ffflï

do Pará, onde tínha ſua caſa: o ſegundo do ”ie’jjªº'jfflſªiª

Maranhaó , onde tinha a ſua , dividindo—ſe por

esta maneíra o governo Eccleſiastico , como S.

Magestade tínha 0 ſecular; que isto tambem

era da mente dos Senhores Capitulares da Ba—

hia; os quaes apontaó na ſua carta , que ſe paª

recer conveniente dividir o governo Eccleſiaſª'

tico em duas Vigairarias geraes , por ſerem taó

dilatados OS districtos , ſe façaz -

CLXLV Compóstas aſſi'm as juríſdiçóes,

e OS entendímentos , dirigio entaó o PadreAN Cozzcorda be

TONIO VIEYRA a ſua eloquencia a compòr as ZÍÍÍÏÃÏÍÍÏÏÍJÉÍÃ

- vontades, e com humaniſfima, e divina ſuavidaª'zffi’f; º’ "ª“

'de o Conſeguioª Taó ſingular’mente lhe fallou;

taó fórte, e ta() docemente acryſolou em bre

ves termos efficácias , e nectar , affim repreſenª’

tou fermoſa a uniaó, e a paz , que os dous anta—

gonistas ſe abraçáraó’ logo, e ſe perdoáraó; e

o que tínha mandado lançar os grilhóes, ſe lan

çou aos péS do prezo, e lhos tirou de joelhos‘.

CLXLVI Voltou’ entaò' o heroico 0ra- 702M niüfanz

dora Junta, (que estava ſuſpenſa naexpecta-ZÏMÃÍZÏ ªªª”

Ñ_ . J- . O ii gaó’, '
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çaõ do ſucceſi'o) trazendo comfigo os compe-`

tidores já. feitos amigos , ſendo em todos gran

de o goíto , geral o applaufo, e a acclamaçaõ

deste triunfo. Só o povo ſempre groífeiro, e

ſempre cego , ainda que naõ rompeo em furias,

lá rugïa como leaó mal fatisfeito. Este foy o

prólogo das Victorias, corn que o Grande VIEY

RA naquellas regiões ſe havia de fazer illustre;

ou Vencendo glorióſamente vontades alhêas,

ou dominando nos mayores encontros, e ad

' verfidades a fua. _ .

'MWM 0 go- CLXLVII Concluído taõ felizmente ef

'Demo domcsti- ' - I

M. te negocio com os de fora, tratou logo de af

ſentar ſystema de governo interior com os com

panheiros em cafa. A primeira couza foy deter

minar , que todos os dias , e ainda nos dias San

tos , tivefi'em todos os Mifiionarios liçaõ da lin

gua da terra , para com a preífa poſfivel ſe faze

rem aptos para aconverfaõ da Gentilidade , e;

proveito dos_que já. tinhaõ oBautifmo. A estra.

líçaó ajuntou huma conferencia de caſos duas

lvezes na femana , em que fe começou pelos

que mais podiaõ occorrer, e fe dava a refol u

çaõ de como todos, e cada hum fe devia por

tar; querendo nísto igualdade de doutrina , e

acautelando fempre futuros a fua prudencia.

-º'dfflª’ſª’ªªª CLXLVIlI Poz filencío ápratica de fe
procure a fa- o _

ªºªdadwcti- procurarem muitas couzas , affim moveis , co
mo! Padreƒ. A _ _, _

mo de raiz , que tinhao ſido dos ultimos Padres,

que allí houvera: e quando muitos ſeculares eſ

peravao , que a Companhia agora _quizeſi'e pro

_curar

 

 



.Antonio Vieyra. Lívrl. .109

curar ſua justíça , e muítOS a temíaó’ , tudo deſ

prezou O Padre VIEYRA ; ſempre magnanímoz

para mais facilmente conquístar huns coraçóes

mais lembrados da terra , que do Ceo. ,

CLXLIX Esta moderaçaó , e deſintereſ—

ſe cauſou em muitos edíſicaçaó grande , incli

nando—ſe OS animos aos Míſiionaríos , em quem

víaó’ ſó hum ardente zelo da ſalvaçaó das almas.

Neste ſocego , e aceítaçaó da gente hía entran

do OPadre ANTONIO VIEYRA , e OS mais Pa—

dres , quando O demonio temendo , que da—

quelle pequeno eſquadraó lhe podía Vir grande Arma º Infi’r.

guerra, levantou—a contra elles de forte, que ÏÏÑZÏZZÍZZ’;

OS‘ poz a ríſco , ou de ſerem mórtos , ou lança- "iº-'

dos do Estado.

› ~ CC Promulgou-ſe a caían corridas , e

fixou—ſe ern publico huma Ley Real, pela qual

ſe_ davaó por lívres todos os eſcravos do Mara

nhaó. Foy ísto taómal aceíto , que em motím

publico reclamou furíózamente o povo , arran

cando atrevídamente a ordem delRey do lugar

publico, onde ſe fiXára. As Vózes, as armas, a

perturbaçaó , e confuſaó' , era a que nos mayo

res caſos coſ’cuma haver. Entre esta ímpetuóza

corrente de furías houve, quem com ſumma ¿Mm-MN, º

ª falſidade diſi'e , que aCOmpanhía procurára eſ- @ZZZZ’Z’QJÁ

ta ordem , querendo OS Padres , por augmen— 'Huelma-leo.:

tar ſuaS aldêas, tirar os eſcravos aſeus legití~

mos ſenhores. Deo crédito a estas Vózes o

monstruozo vulgo , e Contra os Miſſionaríos

voltou a fereza..

CCI
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MMMdopo. CCI Já ſe 'naó' duvidava romper contra

jgrfªºªºªªfflª- OS Padres em demonstraçao exorbitante : tu

multuava-ſe, ſobre qual houveffe de ſer. Reſol—

vêraó, ou para ſaníarem 0 paſiado, ou darem

Còr de justiça a0 futuro, fazer humapropósta a0

Governador em nome daNObreza, Relígíóes, e.

povo , requerendO-lhe, que levantaſi'e o bando,

allegando algumas couzas verdadeíras , Outras

duvídózas, outras totalmente falſas , e erradas.

Pxemetteo aCamera aos Padres a propósta alli

nadajá pelOSPrelados da~sRelígí6es,e pelos dous

Vígarios geraes , para que a affinafl'em tambem.

BÃZÏEZÏZZ Eſcuſáraó-ſe de O fazer: ínstáraó , que reſpon—

nella. ~ defl’em. Julgou o Padre ANTONIO VIEYRA

com OS mais Padres, que ſe devía reſponder,

e na reposta ſeguírem as opíníóes, que ſalva

conciencia favoreceſſem aquelle povo, para que

ſoubeſſe O Mundo , que ſó O que a Offendeíſe,

OS apartaría, do que OS tumultuózos pertendíaó.

~ fffia’j’ZÍZ-¿jj Fez areposta em papel ſeparado OPadre AN

m TONIO VIEYRA , a qual ornaría esta Historía ,

a Chegar a'. noſi'a noticia. LeváraG-na dous Pa

tEreÉÃÏÏctZÏctÍZÃIdreS ao Vereador mais velho, que entaó ſer—

:Jª-;72²g "lª" vía, a quem OS annos , e prudencia constituíaó'

ſugeíto digno de mayores Empregos , fazendo

fe juntamente naquella pequena Cómunídade

nóvas pre'ces a0 Ceo pela quíetaçaó de todos.

Vem m mite CCII Na primeíra hora da ſeguinte noi
_ſZ-guintc contra

º Collegio em te ſe começou a ouvir ao longe hum tumulto

tumulto o p0—

.Ñºf confuſo , que em breve ſe poz ás portas do Col

legío , como río ímpetuozo, que o_ buſcava.

AS
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AS vózes eraó contra OS Padres, appellídan'

do-OS ínímígos do bem Cómum, e exhortan—

do-ſe a que OS lançaffem fóra, e metidos em

canòas rotas os entregaffem 'ás ondas. Entre 0

fogo das Vózes reluzíaó as eſpadas , de que eſ—

capáraó fugindo alguns Officíaes da carave’la ,

que tinha conduzido OS Míſiïonaríos, e que

encontravaó' pelas ruas; tomando-fe Contra el

les, como instrumentos de ſua ruïna, ou co

mo fe lhe tiveſi'em íntroduzído pe'ste na terra;

Creſceo o motím , como em verdes mares ſe

engroſi'aó' as ondas , e creſceo de maneíra , que

temendo—ſe mayor inſulto , ſahio O Governa'- ¡IMM em

dor com as eompanhías do preſidío com bála,ffi,fjfzjº‘²rgj;

e mechas aeeſas, para afastar OS amotínadosºrſòldadºrº_

das portas fracas do pequeno Collegío , nas

quaes nenhum ſe tinha atrevido a pòr maó’.

CCIII Afugentado o furiozo povo, e

desfeíto o tumulto , entrou ſó no Collegío

aquelle authorízado Vereador, que diffémos. 1/wa; M Calle.

Rogou aos Padres quízeſi'em moderar as ra- FÉLIX@

zóes do ſeu papel para ſocegar orgulho taó cé-ªº‘l’ªd’ª’ª

go, taó perígozo arrojo. Sahío entaó a razaó,

e a luz toda , a quem estava capaz de a admit

tír, e ver.

CCIV Reſpondéraó' ,p ou por todos CO

mo Superior o Padre ANTONIO VIEYRA , dí— Armando, q’

zendo ſerem Vindos áquella terra com grandíſ— Ífflífifflfi

fima vontade de ſervirem , como fieís Minístros ‘ºlíª’ vªlºr

de Deos , vaquella Republica: que as razóes do

papel, que Offerecêraó, eraó as ultimas , a

- .. que
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que ſe podiaõ alargar com justiça as concíeíí

cias: que conceder menos, poderia julgar-fe

aperto: conceder mais, ferialaxidaõ: que pa

ra que o povo naõ tiveíTe queixa , feguíraõ me

nos apertadas opiniões: que declararaõ o ſeu

ſentír , porque o meſmo povo os obrigára;

porque por evitar defuniões , eítavaõ determi

nados a naõ dar parecer em tal materia: que

quem he conítrangido a dizer, o que entende,

faltaria a todas as obrigações, fe faltaſi'e á verda

de: que ſe os Padres pelos contentar reſpondeſ

ſem , o quejulgavaõ fer injusto , feriaõ no meſ

Io ponto dignos , de que os lançafl'em do Esta

do, e do Mundo: que já por evitar encontros

com os Portuguezes, renunciára em Lisboa o

Padre Manoel de Lima o officio de Pay dos
Chrístaós, e elle Padre VIEYRA a administra—ct

çaó, e repartíçaõ dos Indios, de que ElRey

tinha mandado paffar Proviſóes: que aſua vin

da ao Maranhaõ fora primeiro para acodir ás

almas dos Portuguezes , e que este zelo , e ſin- A

ceriffima vontade , achava por correſponden

Cía huma deſmedida eXorbitancía, por prémio

hum mortal ódio. Aſfim diffe. '

Refém-jean CCV Retirou-fe para caſa ſatísfeíto o

ÏÏÍÏÏrectſi-ÏÃÏÃT Vereador. No dia feguinte voltou elle com to

Ê't'zjilfmg jª" dos os outros em forma de Camera a darem fa

Comzmubia- tisfaçaó aos Padres do tumulto da noite antece

dente. Estranháraó' o atrevimento de hum def

enfreado vulgo , monstro ſempre cégo , e arre

batado; e mostrando ſentimento, de que no

tempo
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tempo do ſeu governo ſuccedefl‘e ta6 deſorde

nado exceffo , eſcandalo taóimpio. Vieraó de

poís outros particulares dos mais graves mora..

dores da terra, a quem ou a politica, ou o

amor, tinha feito parcíaes no justo ſentimentq

dos offendídos Padres.

CCVI Caláraó‘ por entaó’ as Vózes , pa

ráraó os motíns ; mas como os animos do Vul

go , e de muitos , que ſe naó’ tínhaó por taes,

estavaó ave'rſos , começou outro genero de 00mm ozttm

guerra com testemunhos falſos. He mal este ,ZZZZÑ‘Ï

que infama aquelle paiz infausto, produzíndoſº-ª .

o ſeu terreno taó fecundamente esta planta,

que parece 'conatural nella: naó diremos ſer

influxo daquelle Ceo , mas venenózos vapores,

e exhalaçóes, que para allí ſóbem do lnferno.

CCVII Na6 havia día , em que naó ti

veffem OS Padres, que rebater alguma ſe'tta , _Quan foflèm,

ímpondo-lhes a malicia, o que nem havia , nem ZUÍZQZczZ’Í-Í'ZÏ

aos penſamentos lhes chegava: alguns caſos ſuc— “²²ª"

cíntamente damos para crédito da innocencia,

e para publica infamia de taó’ desbocada iniquiª '

dade. Mais adíante contra a pefſoa Relígíoſiſ—

fima do Grande VIEYRA dará esta Historía

com eſpanto do Mundo outro mayor argumen

to da perverſidade das conciencias, que entre

aquelles homens tolerava o ſofrimento Divino.

CCVIII Seguio-ſe depois de ſocegada

a tumultuáría tormenta o dia festíviffimo da Pu

rificaçaó da Máy de Deos, e ſahío á prímeira

Miffa, _ſegundo o costume, a fazer_doutrína

› P aos
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aos Indios o Padre Franciſco Vellozo; e hin

do com grande advertencia para naó tocar, (e

affim o executou) nem com huma ſó palavra

na odióza materia do catíveiro dos Indios, cou

fgjſºwjlçſíªmzç be em conciencias ('Zhlrístás divulgarem na ter

Íºaaz—N. ra , que o Padre pregara aos Indios , que todos

eraó forros. Era isto dar aſi'opros ao fogo , que

hía acabando , ou accreſcentar mais á hydra hu

› ma cabeça.

CCIX Aínda excede , pela qualídade da

peffoa, o ſegundo caſo, eſcandalo ao Mundo,

e do estado Religioſo monstruóza indecencia.

Certo Prelado de huma Religiaó, paffados pou

cos dias, por huma carta ſua, eſcrita aos Padres,

0ªm- ſe queíxava delles, estranhando-lhes a deſat

tencaó, e máo termo, com que (dízia elle)

lhe tínhaó os meſmos Padres tomado quatro

Indios , que trabalhavaó nas ſuas óbras , para

hirern remar numa canòa. Fundava-ſe ta6 ſóli

damente esta queixa, que a canòa era ainda

mais fabulóza , que a celebrada náo Chiméra

dos jógos navaes de Enéas: Ingenti moleChimae

ram , Urbis opus: e os Indios eraó ta6 remonta

dos, que nem Gamas, nem Magalhá'es, nem

Columbos , os deſcobrïraó ; ſó daria com elles,

quem ſe avançafl'e a penetrar o eſtado dos me'

ros poſiiveís , pois taes Indios naó havia.

CCX Na6 tardou muito terceíro brádo

contra a innocencia; porque o Provedor do

.Concelho , ta6 cheyo de ódio ,’ como falto de

verdade, eſpalhou pelo povo , que hum ſeu

Indio
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Indio lhe fugira , e que acolhendo-fe a caſa dos Temim falſi.

Padres , elles la lho tinhaõ efcondido. Aſſim ſe "ªd"

empenhou o Inferno a fazer odiózos huns Miſ

fionarios; (e entre elles a humANTONIOVIEY-s

RA , o mayor homem , que entaõ tinha Portu

gal) os quaes por ſalvar as almas daquelles Por

tuguezes , e reduzir á Fé as de tantos milhares

de Indios, tinhaõ deixado as pátrias , o foce

go, e as lustrózas occupaçóes, que entre ſeus

Irmãos, e na luz da Europa, podlaõ gozar. To

das estas calumnias porêm, ſem motíns, nem

estrondos , desfazia logo déstramente o Padre

VIEYRA com tanta evidencia, e luz , quanta

baílava , para que Víffem as gentes a differença

dos hoſpedes , e a dos moradores.
CCXI AindaV daremos nóva prova da

averfaõ, que tinhaõ , a quem os hia curar ,

aquelles frenéticos , e das depravadas concien

cias, que entre aquella gente havia, no caſo

ſeguinte. Houvehumhomem, (naõ ſabemos, Maiƒjøzzmz.

ſe foy nesta meſma occafiaõ) que provou com

testemunhas, que hum Indio, moço da dou

trina dos Padres, era feuefcravo, por fer filho

de huma efcrava ſua, já. morta. Neceſi'arío ſe

ria reſuſcitar a mãy para libertar o filho; mas

os Padres, fem fazerem effe milagre , fizeraõ

apparecer viva em juizo a India verdadeira

mãy , a qual notoriamente era livre , e por tal

conhecida de todos, e igualmente o filho. Foy sizzgzzzzzmpzz

eflze fucceíTo hum triunfo publico da verdade ÊZÍÂÃZÍÊ'Í”

aos Miflionarios , e confufaõ dos ínímigos.

— P ii CCXII
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Effeito dlsta

contradiſaó em

bum dor

fiomzriar.

CCXII OS effeítos, que taó bravas', e

repetidas Ondas fizeraó em algum cOraçaó, que

naó era de pedra , entre aquelles Varóes conf

tantes, podiaó ceder em perda de muítas al

mas: porque vendo taó porfiada contradiçaó', e

‘lembrado com ſentímento ſaudozo da benevo—

lencía , e rógos , Corn que em Cabo Verde toda

aquella affectuóza' Cidade , O Reverendo Cabi

do, e authorízada Camera , queríaó comfigo OS

Padres, quaſi esteve arrependído de ſe naó dei

Xar ficar entre elles , quando Vía , que o Mara

nhaó taó íngratamente OS perſeguía; e era me

recedor, de que com elle ſe uſaſſe, o que o

Redemptor do Mundo deíxou no Evangelho ,

e S. Franciſco Xavier uſou em Malaca: ísto he,

que ſacodífſe O Miſiionario o pó dos çapatos,

e de taó ingrato , e malevolo paíz, nem levaſ—

ſe taó eſcaffa memoria.

F I M

DO LIVRO PRIMEIRO.

VIDA
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z S S I M corríaó’ 'alterados os`

;í mares no Maranhaõ contra. a.

f j pequena. náo da Companhia ,

' quando doPará avizava OPaª

. , dre Joaõ de Sotto-mayor lhe

f' "º" mandaffem companheíros pa

ra recolher as redes, que naõ podía ſó. Deflzih

nou para. aquella captura o Padre ANTQNIO Dzyzribue º P.

VIEYRA aos Padres Matheus Delgado , e Ma- ÉÍÏÍÏIÃÏctrſiÏ-\Ã

noel de Souza: e este para ſucceder na líçaó "rª"

de Rhetolzica, que entre os mais empregos lia

- o Pa
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o Padre Sotto-mayor aos Religioſos de Nofl'a

Senhora das Mercês; ou para lhes lér Filoſofia,

como os meſmos pediaõ , fe estiveffemjá aptos

para ſubírem a esta ſciencia. Desta ſórte ficava

expedito o Padre Sotto-mayor para a conver

faõ dos Indios , em que deo illustres exemplos

de valeroſo _Miſiionarioz nem podia fazer mais,

quem por immenſas fadígas veyo depois de al

guns annos , como diremos, a dar a vida por

elles. 'l '

II Destinado este ſoccorro ao Pará, re

Zezzïzfflzç fervou o Padre VIEYRA para a Cidade aos Pa

Ribeiro; ¿Mm dres Thomé Ribeiro , e Manoel de Lima , que

”ºº"ªª’L’mª' na noffa'Igreja haviaõ de pre'gar aquella Qua

reſma, e acodir com ſeu zelo áquelle povo. Pa

ra ſi tomou as aldêas , onde a neceſiidade era

muita, e fe efperava daquella feára fruto co

piozo. Repartidos aílim aquelles animózos Miſ

ſionaríos , poucos em numero, e muitos em

Entra 0P.Ïi-Va10r , levantou o Inferno nóva contradiçaó",
ZZÏZMÍÑÏ" "ºvª apostado ſempre a impedir os paflbs, e vir ás

mãos com o Grande VIEYRA. Agora lhe apre

ſentou huma fórte batalha; cheya de perigo,

e de temor. O conflíto foy travado, a victoria

do Ceo.› III Chamava já o tempo a navegaçaó’

.do Pará : prompto o barco , e favoravel a ma

ré , estando os dous Padres Matheus Delgado,

e Manoel de Souza, pondo o pé na prancha, e

o Padre ANTONIO VIEYRA deſpedin‘do-ſe del

les, que dalli atraveífavaõ a Tapitape'ra, (co

mo
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mo de Lisboa a Aldêa Galega) onde os el'pe~`

ravaõ. as canôas , quando chega ordem do Ca- szquzem dº

pítaõ mór, que naõ partiflern; porque os Pa- 335212102*

dres da Companhia naõ -tinhaõ licença. Alto 535152225?

destíno da Providencia para o bem , que inten

tava a meſma Providencia, ſempre admiravel

em ſeus meyos , e fins. Ignoravaó ,OS Padres a

tal prohibiçaõ: e como instava o tempo de fol

tar o barco, e empunhar o remo, voou çom
a ſua penna o Padre ANTONIOVIEYRA, eſi‘eſ- MMM, Mm

creveo com o mayor rendimento ao Capitaõ Z’z’ffzïfgffªªº

mór, allegandO-lhe a ignorancia da prohibiçaõ, '

digna de deſculpa, em quem era hoſpede na

terra; e que em quanto naõ hía á preſença de

S. Senhoria a pedir perdaõ da tal culpa , quizeſ

ſe ſervír—ſe de mandar licença para partirem os

dous Miflionarios , porque fe perdia a maré.

IV Naõ reſpondeo o Capitaõ mór ao eſ- Nªz reflzoqde¡
crito; antes mandou ſegunda ordem , para que222%, by;

o Padre Matheus Delgado fofl'e logo a fua caſa. ¿ZZ-“fºªm Dª¡

Aqui o prudente Superior, e animozo VIEY

RA , mandou ao Padre , que naõ foíTe , e par- mpg-(IM a P.

tio elle a meter-fe nas lanças, naõ deixando afíjízy’ª’ “my

memoria de lhe Offerecer por todo o caminho ,

quantos este meſmo Capitaõ mór tinha tomado \

em Lisboa ao Collegío de Santo Antaõ para o

chegar a fer; e quantas vezes tinha buſcado

em muitos Padres daque le Collegío valia , pa

ra que aquelle meſmo re Matheus Delgado

de'ſi'e em ſeu favor hum memorial aElRey. Per

de o ſoberbo a villa, o ingrato a memoria.

V

/
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V Era perígozo o encontro , onde o río

der era díſpótíco , 'e mal intencionado o que

rer. A grandeza porém de animo, junta com

- huma alta prudencia, ſempre no Grande VIEY

RA acompanhada de relígíoſa moderaçaó, e

dominio de ſi meſmo , por qualquer lado pro

mettia. Victoria. Naõ poderiamos efcrever, ain

da OS actos interiores daquelle coraçaó, ſe a

ſua meſma penna nos naõ ſoccorrefl'e na narra,

çaõ deste ſuccefl'o.

Refiexaò',cam VI Entendi (affim eſcreveo) que o ho

ªª‘ªª'ªy' - mem queria quebrar oornnofoo: ( que para tudo po'de

haver intentos) e eu pelo meſmo cast) fiz huma re

foluçaõ muito affentada de naõ quebrar com elle, por

mais injurias , que me dfffeffè , ou fizefle. As pala'

vras , com que me reoebeo , foraõ as do cabo. Quei

Inzz'vz'z m_- xou-ſe , de que os Padres je embarcaflemfem ſua li

ÏÏZÍ ’df ZZ?: vença , a que fatisfiz com naõ fabermos , que havia

"Mº" tal ordem, nem entendiamos , como a poderia haver

fobre Religicffos; e em lhe dizer, e provar com os

criados de fua caſa , que os meſmos dous Padres na

' quella mefma manhãa, e dous dias antes , o tinhaõ

hido bufcar para lhe darem conta da fuajornada. So

bre e/la queixa vieraõ outras , em que no's tinhamos

a razaõ de fermos os queixo'zos , que era naõ lhe ter

o Padre Matheus Delgado tomado ve'nia de illuf

trwimo Senhor na pre'gaqaõ da CinZa, que no dia an

tes pre'ga'ra na nofla Caſa.

Ryu/uz doP. VII Certohe , que o fez o Padre por pura

V’ªïrª’ inadvertencia , e por ſer cauza nunca imaginada ,

_nem imaginavel no Braſil , fazeremzſe femelhantes

6'67’61120.*
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’ceremonias a Capitães mo'res , nem ainda aos que o

ƒaõ com nome de Governadores. Para curar eſta cha—

ga, que era a que ejlava mais em carne viva, lhel

diſiè , que jem embargo de eu e/lar deliberado a hirI

paflar a Quarefma nas aldëas , prégaria oDomingo

fiaguinte na Matriz , e lhe tomaria a 've'nia na meſ¡

ma fo'rma , para que todo o povo oonlzeceflè, que a

falta paflada fora efquecimento do Pre'gador , e naõ

querer a Companhia negar-lhe a oortezia , que as ou-'

tras Religiões llzefaziaã. Com z/lo foy a licença pa- pam”, ,zº pa.

ra partir o barco. Atéqui a fideliflima penna. ;ijMWM'

VIII Soltáraõ de vóga apreffada os Miſ- ‘

fionaríos, e em quanto elles'hiaõ cortando os

mares naquella perigóza travefi'a , ficava ainda

lutando na arêa o feu General. No meſmo pon

to, em que fe deſpedïra a licença, entráraõ a

víſitar ao Capitaõ mór as duas pefi'oas de mayor

posto , e authoridade da terra; e como acha

raõ preſente ao Padre VIEYRA, a breve eſpa—

co fe meteo prática dos cativeiros , ou liberda- ?Wim ¿º Cª

de dos Indios , fobre que os Padres tinhaõ da- ÍÃÍÏÏIÏIÉÏÉÃ

do reposta no ſeu papel, que constrangídos fi- WWW”

zeraõ. Hum dos mayores, que affistíaó , era

mais que todos oppoíto aos Indios , declaman

do contra a fua barbaridade , e dando por boas

as cauſas do cativeiro.

IX Entaõ começou a fallar no Padre

'ANTONIO VIEYRA aſabedoría, e o zelo. Foy

como o Sol , que nafce , que brandamente vay

illuítrando as terras, até que poito vertical, e

diífipados os vapores todos, lhe imprime nliais.

Q c ara
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clara luz , mais effectívo calor. Começou a‘

Exp/,em ama- propòI-lhe, que materia era a da liberdade dos
term comfum- . . .

madurez-401’. Indios , com que aquelle 1mmenfo Gentlo naſ

WW' ceo: explicou-lhe ponto por ponto as refolu

ções do papel, e os fundamentos , em que ſó

lidamente estríbava a doutrina dos Padres:

mostrou , como era impoflivel haver falvaçaõ ,

em quem cõmettia as violencias, e as injustí

ças taõ manifestas do parecer contrario.

X A’lem dísto díſcorreo nas convenien

cias aínda temporaes, que no papel fe ſugge

riaõ, e os meyos para ellas ſe conſeguirem:

exposto tudo com taõ alta comprehenfaõ,'miu

deza, diítincaõ, e clareza, que aquelles jui

zos, até alli taõ contrarios, de'raõ as mãos

convencidos. 'Declarada a Victoria pela razaó’ ,

e verdade , julgáraõ todos , que o parecer dos

Padres ſe devia abraçar; e que O papel dado

era naquelle Cégo mar de ignorancias a mais

acertada carta , que deviaõ ſeguir, e faról cla

riflimo , porque fe deviaõ guiar.

zgfzšíg: X-I. #Penetrou a luz taõ profundamente..

famizefifdz ao Capitao mor , que qu1z que o meſmo Sol ,
“ºP'V'ſiª—W' que no ſecreto daquella junta affim tinha eſpa

lhado os reſplandores nos entendimentos de

poucos, illuſtrafl'e com elles, e os difi`undifl`e

do pulpito no Domingo ſeguínte a todo o po

vo; dando palavra, que ſe este os aceitafi'e

bem, faría, que taõ importante empreza ti

Veffe com immenfo fruto fim gloriofo.

XII Desfez-fe entaõ aquella junta, em

`que
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que ondas com ondas promettêraõhum perígoõ

zo combate; mas foy tal a mudança dos Cºra*

ções, que ſe deſpedïraó todos com ſingulares

eXpreíTões de amíſade. Fez reflexaõ na brandu—

ra das ſuas o Capitaõ mór, e rompeo nestas pa.—

lavras : Ah Padre Antonio Vieyra ! Quem efiveráà A zzzzmzmçzzõf,

ra , que Ó principio da nqflZz prática havia de vir a ter ZÉÑÏÉÏaZ-ºnſiïïïſi:

ejles fins? Mas yt'o meſmamnstra, que he couza de

Deos , e elle a ha de ajudar, I ’

XIII Affim ſoube a Vózheroica do Granà

de VIEYRA, melhor que a de Mercurio, aman

far nos homens a fereza: e aquella immortal lin

gua ſuſpender o fogo da ira, mais ſuavemente

que a cythara de Orpheo, `que adormeceo ao

Cerbero , e fez parar o Inferno todo.

_ XIV Seguío-ſe o Domingo, em que o'
lGrande VIEYRA havia de declamar, ou per

orar por parte naõ de hum homem , ou de hu-`

maNaçaõ , mas de todas as Nações de huma

inteira parte do Mundo. Nunca o Senado Rºª

mano, ou Grego, (que taõ foberbamente ſe

jáctaó) ouvïraó Orador mayor, nem em maà

yor caufa, nem que levafl'e mais luz, e mais

fogo no coraqaõ. - ‘

XV v Chegada a hora, e posto no pulpí-Préga (¿RI/7.

to o Padre ANTONIO VIEYRA , vio ſObre fi 02Ï$112'ªdférï

Maranhaõ aquella nuvem fecunda, que já com"ª*

correntes, e luzes, já com efpantozo estron

do , já com efficácías de rayo , illustrava a

huns , aterrava a outros, e cõmovía a todos.

Pendente estava o numeroZííïimo concurſ() da—

Q ii_ quella.
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quella eloquentiflimaboca, que, como acha-d

va em todas as partes anticipada a- fama de feu

nome , concorreo a ouvílo a Cidade toda. Co

mo era o primeiro Domingo da Quarefma , e a

doutrina efperada havia de fer declamar contra

os intereíTes , porque tantas almas fe condena

vaõ no Maranhaõ pelos injustos cativeiros , to

mou por Thema aquelle texto :\ Hzec omnia tibi.

daba, ſi cadens adoraverís me. . _

XVI Mostrou em primeiro lugar em

rios de eloquencia , e de fogo , com quanta.

energía pode , quanto mais alto preço he o de

huma ſó alma , que o de todas as Monarchias.

Estabelecído, íllustrado , e provado este pri..

[Aoffidízflilcíluíeglneíro ponto , deo logo em fegundo lugar com

fzzš. todo o pezo de luz, e de defengano fobre o au

ditorio, e com Apostolíco zelo declarou , que

todos geralmente ellavaõ em estado de conde

naçaó pelos ínjustos cativeíros de tantas almas

de Indios; e que em quanto fe naõ tiraffem def

te peccado , cahiaõ no Inferno todas as almas

dos Portuguezes. Propoz entaõ o remedio ,

perfuadio-o, facilitou-o, exhortou a elle com

todas as forças do feu fervorozo efpirito. Pro-.

metteo emfim muitas felicidades, ainda tem

poraes , a quem por Deos, epor fe ſalvar, def

prezaffe taõ perniciózos intereffes. -

íggamëuãz: _ XVII Entre o ouvir mudava o audito

¿om,-;,_ no de cores, e por ellas conhecia o ardente

Millionario os affectos , de que ſe revestiaó os

corações. Taõ profundamente os penetrou a

Divina
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Divina “palavra, que dallí ſahí‘raó' muitos com‘

apostada reſoluçaò' de’ executar a todo o custo;

quanto fofle neceſi'arío a ſe ſalvarem. Rendeo

a efles , abalou a todos; 'mas a Victoria naó’ pa-e

rou na manháïa, igualou o día. -

XVIII Cómovído affim aquelle POVÓ

com oSermaó’ de manháa, convocou para de-Füntajjzmm;

tarde o Capítaó mór humaJunta, (naó' querendo ZZCZÉÏÃÉÍÃÍ

oCeO perder ínstantes) para que nella ſe deter— dª*

mínafl'e a eXeeuçaó da doutrina ouvida. O lugar

foy a meſma Igreja Matriz. Vieraò' a ella o Ca¡

pítaó mór', a Camera, o Síndícante, Os Prelados

das Religióes, o Víg’arío geral, e todas as peſſoas

mayores , aſſim da Guerra, como da Republi—

ca , e com todos estes O PadreANTONIOVIEY—ª

RA; naó ſe podendo impedir huma grande mul-“

tidaó de povo , que ínevitavelmente concor~.

reo. Tomados os lugares , rompeo o filencío*

O Capítaó mór, e pedío ao Padre ANTONIO

VIEYRA, que propuzeſi'e naquelle Congreffo'

a doutrína , que naquella manháa tinha préga—

do. Foy ísto dar‘estímulos, a quem corría , e

motivos á Aguía para voar. Fallou o Embaíx’a— Eypoªªm 0 P;

dor' do Ceo, e fallou, como ſabío, como zelo- ¿5535;

zo, como Miffionarío, e fallou méros oracu—dºdºª'ªdiº‘

los. Nemine dzſcrepante , foy' approvado tudo:

as reſoluçó’es , osfundamentos , adoutrína , e

concedidas todas as conſequencías della.

XIX ' Restava deſcer aos meyos da exe-a

cuçaó’; mas tanto que ſe começou a Ver a vío~

lencía , que traz o largar , o que_ ſe lºgra , fe

V10
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vio tambem claramente, que aíToprava, e acerí

Procura impe— dia esta braza algum eſpíríto maligno , que tuó
dlr 0 Inferno 0 _ ,_,

par-fe emzzm- do hra pondo em confufao, e defordem. Cref

'W' ciaõ duvidas, oppunhaõ-fe difficuldades; e che

gou o enleyo a tal ponto , que já o partido do

Ceo hia perdendo campo , e ficando a victoria

deſeſperada; quando emhum momento entrou

Ia efpada, e o braco de Deos, e cortou feliz

- mente , quanto fe oppunha á. fua fortuna. De

gzgäte zezfjog'repente concordáraõ todos , em que fe nomeaf

ªjusta ſy’xzemª ſem dous fugertos de conhecida mtellrgencra;

:líº-XM" Mega' hum , que fofl'e Procurador por parte dos Por

tuguezes , outro por parte dos Indios. Acordo

Divino, que abrio a porta a todos os acertos.

XX Determínou-ſe primeiramente , que

os que foffem eleítos,tomafl"em em lísta todos os

Indios; e informando-fe de cada hum em parti

cular, o Procurador dos Portuguezes allegafle

pelo cativeiro, o dos Indios pela liberdade. Em

ſegundo lugar , que OSJuízes foffem os officiaes

daquelle Senado com affistencía do Sindicante:

que ſem este fe naõ fentenceafl'e procefl'o al

gum: e que dada a fentença, ſem mais demó

ra, ſe ſeguíffe a execuçaõ, ſendo declarado

por livre todo o Indio, de cujo cativeiro naõ

conítafl'e.

:Yu-'ch Ezeiza: ,XXI Procedeo logo a Junta á eleiçaò'
paraaboaexe— Ñ - A ,a

cum. dos dous ſugeltos, e ſahIraO as duas pefloas,

em cujas conciencias morava a verdade, e o

deſintereffe. Teve eſpecíal aceitaçaõ o eleito

para Orador dos Indios , que foy o Varaõ de

mayor
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mayor'authorídade com elles , com conheciaí

mento de todas as Nações , noticiozo de todas

as entradas feitas ao Sertaõ, hum dos primeifi

ros conquístadores do Estado , e íntellígente da

lingua delle, em quem as miſerías dos Indios

acháraõ ſempre recurfo, e cõmiferaçaõ de pay,

XXII Dado este ſystema, ou fôrma de

juizo, de tudo fe fez logo hum auto, fiſcal Per—

petuo , que , pelo que referirá depois a noffa

Hístoría, accuſará em mais alto tribunal a in

conítancia do coraçaõ humano , e as altas raí

zes, que alli tinha lançado a ambiçaõ, e cobiça. Afflzzªzï-qmazz.

Aflináraõ no auto o Capitaõ mór, o Vígario ?ÑZÏZÍQÏJQ

geral, o Sindicante, Ouvidor, Provedor da Fa- “Cªmª“

zenda Real, Camera, Capitães, Prelados das

Religiões, e todas as pefibas mais principaes,I

que fe acharaõ preſentes, ' A

‘ , XXIII Como as Vózes do Grande Pré—

gador eítavaõ vivas, e as paredes da mefma

Igreja, em que agora ſe fazia aJunta, parece,

que as mandavaõ em repetidos e'cos aos ouvi

dos , naõ pode por entaõ nenhuma dureza naõ

render-fe, nem houve bronze taõ fórte, que

ſe naõ dobraffe. Como porêm de muitos destes

foy com torpe afronta da razaõ ultrajado O Zeª

lo, e perfeguida nos Mlillionarios a doutrina ,‘

veyo ater por muitos annos que chorar , e ain—

da chora estragos a Fé , cativeiros a liberdade .

XXIV Concluído tudo , ouvio-fe CII-Applun pu.

taõ o applauſo das gentes fobre OS fervorózos Zé’zïªººmfflª'

Miſfionarios, congratulando-ſe todos, como

numa.
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Exmnimzò’Jè

o: cativciror,

e "mitos ſe

poem em li

berdade.

_í

numa Có'mua felicidade. Diziaó’, que já Deos

levára áquella terra , quem OS allumiaffe , e

quem OS puzeſi'e em estado de ſalvaçaó; e eraó'

taó creſcidos OS elºgios, que davaó á Compa

nhia , que já OS naó podia ſofrer a modestia re

]igíoſa , póstos OS ólhos no Chaó de pejo, e CO

bertOS de rubor OS rostos: foy preciſo ao model'

tiffimo animo doPadreANTONIOVIEYRA aco

dir, e OS mais companheiros , que alli ſe acha

Vaó", a moderar este martyrio, mais custozo

agora naquella publícidade , que as injurias no

paffado motim. '

XXV Quizeraó’ OS Padres, que o exa

me começaffe pelos ſeus Indios , para que Cºnſ

taffe a0 Mundo , que naquelle pequeno Colle

gio naó deſdiziaò' as óbras .da doutrina, que ſe

prégava. Daqui paſſou, e ſe foy continuando

o exame nos mais , em que naó ſó Indios parti

culares, mas Naçóes inteiras, que opprimidas

do poder arrastavaó as cadéas da eſcravidaó , ſe

puzeraó felizmente em liberdade. Este foy O

fim desta contenda, travada, e concluida pe

lo ardente zelo , e fórte eſpírito do Padre AN

_TONIOVIEYRA em o ſegundo de Março de

16 5-; , prímeiro Domingo de Quareſma: dia

‘verdadeiramente memoravel, em que o Deos

das Victorias nos mostrou nas ſuas, como pela

ſalvaçaó da alma ſe deve pizar toda a humana

› gloria, eregeitar, ainda todos os Reynos do

Mundo , ſe ſe naó puderem lograr, ſenaóſi com

_o cativeiro de huma ſó culpa.

' .I
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XXVI Alcançada esta Victoria , e cor—

tado taõ felizmente o partido do Inferno, to

máraõ alentos nóvos os Millionarios. O Padre

ANTONIOVIEYRA, Superior de todos, man- Rapa-¿ze 0.…;-ª

dou em ſeu lugar para as aldéas vifinhas ao Pa- WTI“ ªl"

dre Francíſco Vellozo; e que ficaſſem na Cida

de para pre'garem na Igreja da Companhia, co

mo difi'emos, os Padres Manoel de Lima, e

Thomé Ribeiro, que jogava as armas a duas

mãos, pre'gando nos Domingos de tarde , e nas

ſextas feiras á noite humas Práticas da Paixaõ:

os concurſos eraõ grandes , por fe recolherem

á Cidade no tempo da Quarefma as familias,

que em ſuas lavouras , e róças, Vivem fóra del

la: o efpirito do Pre'gador raro, os difcurfos

dirigidos todos a curar as chagas, que fe pade

ciaõ; o fruto pelas efficácías da graça copiozo.y

XXVII Para fi (conforme o prometti-Pféga 11a Se' ª

'do ao Capitaõ mór) foy forçozo tomar o Pa-EZX“ ª

dre ANTONIO VIEYRA o pulp'ito da Matriz.

Era eílreíto o Templo para os ouvintes, ma

yor que todo o Maranhaõ o zelo Apoílolico do

Orador. Via-fe este fervorozo eſpírito numa

colonia Chriítã , e Portugueza, e quafi deſco

nhecía nella o fundamento de appellidos' taõ

gloriófos, efquecida allia piedade, e degene

rada aNaçaõ. Penetrado deita dor, anelava

anciózamente a tirar as cauſas della, ſentído, de

que Portugal tranfplantado áquella América,

tomafl'e o fe'ro do paiz , e ſe eſqueceíſe da hu

manidade do feu ditozo terreno. Chegou o ſe

R gundo
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gundo Domingo , em que do pulpíto, como

de fortiffimo baluarte, proſeguío a batería CO

meçada no prímeíro: mas agora, trocados OS

affectos, e as chammas, em brando orvalho,

correo a facundia nectar, e destílou a eloquen—

Cia doçuras. Como a materia era da Gloria, '

com ella fez ſuave ímpreffaó no já díſposto au

ditorio , o qual já produzia no peito racionaes

affectos , e mais humanos ſentímentos.

a XXVIII Agora diremos ſuas nóvas ín

dustrias, como declarou nóva batalha ao ini

migo, como ſahío' a campo com huma piedóza

pompa, exercíto glorioſo , e guerreíro, contra

a maldade, e contra a ignorancia; naó ceffan—

do eflze Grande Varaó de estudar para o bem

das almas estímulos-vívos , e excitativos nóvos.

NO fim do Sermaó publícou para todos os DO

_ mingos de tarde huma doutrína geral , álem da

Pracifflaó da

fimta dourruza,

que introduz.

que nos días Santos ao tempo da prímeíra Miſi'a

ſe 'fazia na Igreja da Companhía aos Indios. Pe

dio a todo o auditorio mandaſſe a ella OS ſeus

Indios, eIndíaS, e diſpoz-ſe este píedozo eſ

quadraó na fórma ſeguínte.

XXIX Pela huma hora da tarde ſahía da

Igreja dos Padres até a Matriz em ornadas filei

ras hum Vistozo, e numerozo concurſo de al

mas a beber luz daquelle coraçaó, que era o

depoſito da ſabedoría, e do zelo. Hia como

bandeíra ſagrada na retaguarda hum guiaó de

Còr branca , e nelle a pintura de Santo Ignacio

de Loyola, lu‘z do Mundo, e terror do Infer

no:
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no? arvorava-O hum Indio principal das aldêas‘

da Cidade , ou algum outro entre elles de reſ—

peito. Adiante hiaó OS Indios, atrás destes as

Indias , entoando a acentos harmoniózos entre

aquella infantaria os estudantinhos , que já free

quentavaò' as claſi'es, a Ladaïnha da-Máy de

DeOS: Clarins, que no ſuave das Vózes deleita—

vaó OS ouvidos , OS coraçóes no devoto. NO

fim ſe Via o Grande VIEYRA , que por illustrar,

e polír aquellas rudes almas , taó’ precióſas , CO

mo as mais cultas , deiXára a luz , e OS applauo

ſos de Europa. Diſcorria esta ſagrada pompa

pelas príncipaes ruas da Cidade , recolhendo

de caminho a'. bandeira OS Indios , que andavaó

diſperſos, e constrangendo a alguns ,' a quem

a ignorancia fazia estranhos , o medo fugitivos."

XXX Chegados á Igreja Matriz, dÍſPu-Exercicia, que

nhaó—ſe ahumlado OS Indios, a0 outro as In-fªz'

dias, pafl'eando pelo claro , que ficava no me—

yò , o Padre ANTONIO VIEYRA, dízendo pri

meiro as oraçóes, que todos hiaó repetindo:

logo perguntava OS Mysterios da Fé, inſistin

do déstramente em lhos estampar na memoria.

Estava toda aquella gente pela mayor parte in—

culta; e ainda que alguns ſoubeffem algumas

oraçóes, que ſeus ſenhores lhes enſinavaó’ na

lingua Portugueza , naó faziaó o conceíto devi

do , nem ſabiaó O que era. ‘

XXXI Quiz buſcar novo’ſoccorro para

* diffipar com mais presteza taó eſcura cerraqaó’,

e reduzio humCatheciſmo grande , que corría,

Rií amaís



r; 2 .Vida do Apoſiolica Padre

 

Faz 711m: ſm— a mais fuccintos pontos , com aquella fua fem'l

[cígíiázz'jfifszrí pre admiravel, e rara clareza de eítylo; e foy o

mmm-frutº- ſuccefl'o taõ feliz, que naõ havendo Indio na

primeira doutrina, que refpondeffe a huma ſó

pergunta , na terceíra houve muitos , e alguns

muito mininos, que refpondêraõ a todas: co

roando-fe de mais gloria , e refplandores aquel

le illustre entendimento , quando introduzia in

' telligencia nos mais humildes eſcravos: qual o

Sol , que quando alcança ao humilde Valle , eſ

tá no Zenith.

XXXII A’lem deste Catheciſmo com

poz outro tambem muy breve, para que nos

cafos de aperto , onde naõ havia Miílionario,

fe pudeíl'e bautizar hum Indio , e fe ajudaíTe a

bem morrer hum Chrifiaõ. Como o feu zelo

abarcava a todo o lugar, aonde naõ chegava

com a vóz , voava com a penna , correndo por

canaes diverfos a fecundar o paiz a corrente pu

ra de ſua doutrina. De muitos lugares fe come

çáraõ a pedir estes Compendios; e para que

fofl'e entre os Miflionarios unifórme o methodo

de enfinar, remetteo aos que eflavaõ no Pará

as Cópías dos meſmos Catheciſmos , repartindo

com os companheiros a alma , ou multiplican

do-fe em muitos, para trabalhar com todos. ‘

Oqueexcrcita XXXIII Esta pompa da doutrina geral

”ª ªªª"ſ’m' para os Indios, que ſahia até aMatríz, nella

ſe acabava nos Domingos de Quarefma, em _

quanto no meſmo tempo fe eilavaõ pregando

as tardes na Igreja da Companhia. Acabada ¿a

Quarc —



Antonio Víeyra'. Lívr.II. 'I zz

Quareſma , voltava o incanfavel VIEYRÀ com

- o feu já mais difciplinado efquadraõ, e na Igre

ja do Collegio achava já aquartelado outro de

Portuguezes , a quem por efpaço de huma ho

ra fazia outra doutrina , formando de hum tra

balho degráo para‘ outro , e fendo a refpiraçaõ ,‘

de que vivia , o foccorrer almas.

XXXIV Já parecia outro aquelle povo; MItdrmƒa m

revestindo-ſe a Cidade de nova face: o Padre “film”

ANTONIO VIEYRA, reconhecendo como o

Ceo dava eflicácias a ſuas vózes, e ás dos

feus, foy repetindo as índustrias, e buſcando
em nóvos exercicios nóvos alentos á empreza.I

Chegou o dia da Annunciaçaõ; (aquelle dia fe

liz , em que fe abrio a porta á fortuna doMun

do) e depois de ter no pulpito empregada toda.

a alma nas ponderações daquelle portentozo

Myíterio , no fim do Sermaõ publicou , como

daquella tarde por diante fe dava principio á 1mm ade..

devaçaõ do Rofario , cantando-fe a córos ofiíf”õd”_R”fiz`

Terço' da Senhora naquella mefma Igreja do

Collegio, em que os Padres a veneraõ como

titulo da Senhora da Luz. _

XXXV Foy iíto hum attractívo, e recla—

mo agradavel áquelle povo: começava-fe ao

fenecer do dia; e era talo concurſo, que de,

ordinario ſe enchíaa Igreja com a multidaõ de'

todos os estados. Affistíaó por ley impósta os

eltudantes , que frequentavaõ as claifes. Com

posto O altar com muitas luzes áImagem da

Soberana Mãy da Luz do Mundo , davaõ prim.

v ClPlO
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Cipio dous moços das melhores Vózes , entoañï

do ſonóramente , e reſpondendo com devaçaó’

notavel a gente toda. Entre os dous muſicos

Exemfflo, qm’ allistía com ſobrepelíz O Padre ANTONIOVIEY

"ª’ªºdª' RA para apontar OS Mysterios, e para OS cón

Cluir com as oraçóes competentes. Daquinaſ

ceo atear-ſe O fogo desta devaçaó taó Vivamen

te naquelles moradores , que pelas caſas parti

culares formavaó’ OS meſmos Córos as familias,

.ouvindO-ſe ſoar harmoniózamente em partes di

verſas este Obſequiozo culto á Rainha dos Ceos,

e terra.

XXXVI Na6 parava porêm aqui o fo

go, que ardia no coraçaó' deste exemplar de

fººfzzfºçjbrljj; Miſſionarios. Introduzio pre'gar-ſe em todas OS

:lizsmclfclzïgmlª Sabbados hum exemplo do Roſario , acodindo

' ’ O povo em cardumes com tal deſvelo , que to

mada toda a Igreja continuava ‘por fóra da por

ta immenſa turba, anelando todos a ouvir, o

que profería aquelle Orador Divino , e pergun—

tando anciózamente OS demais longe aos que fi

cavaó mais avançados , que exemplo era aquel

le , que ſe contava. Affim fez arrayar prímeiro

naquelle Emisfério as luzes da Aurora, parath

introduzir pouco depois todo O Sol.

XXXVII Como a Cidade toda era o

'campo , que para ſi tomou naquella Quareſma

o Padre ANTONIO VIEYRA, naó havia nella

empenho Apostolico , que naò' emprendeſſe.

Havia em partes 'differentes muitos Indios ,

que neceſfitavaó de mais vagaróza instrueçaó ;

- e CO
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e como o tempo ſofria eſperas, acodío prímeí

ramente aos enfermos , dos quaes muitos era6 Vzgia ſobre o:
Ta u S e ainda a á'OS. Estes na uell - "dm "’ªſiª’ct*

PYª› Pg q epem…,

rígozoÑestado tiveraó’ ſobre ſi a Vigilancia de

hum Argos, qual era VIEYRA, ſobre o bem

das almas; porque recebida a noticia dos prín

cípaes Mysterios da Fé, e com ella o Bautiſ

mo , voáraó felices aprefi'adamente ao Ceo.

XXXVIII Entre oſolícíto cuidado das

almas quíz tambem acodír aos Córpos, ſendo

neste Apostolico Varaó o amor do proximo

aquelle meſmo , que no amigo fiel chama oEſ

,píríto Santo Medicamento da Vida, e da ím

mortalidade. Foy esta vírtude a alma das ac

çóes do íllustre VIEYRA, e a que o fez verda- z

deiramente Heróe: affim o veremos com diſ

tínçaó mayor mais adíante , quando huma por

huma lhe formos divíſando as luzes. Aquí o Vio

logo o Maranhaó‘ entre as fadígas do pulpíto

acodir ás cadêas, onde aquelles infelices deſ

valïdos acháraó nelle, ou a ſeus trabalhos alí

‘VÍO , ou a ſuas deſgraças termo.

XXXIX Deſejou oſeu zelo estender—ſe

aos hoſpítaes; mas nem este refugio tínhaó

naquella terra as miſerías humanas. Do pulpi- Seu zelo , p..

to ſe estranhou este díſcrédíto da ternura Por-ÏZZÏPZZÉÏ‘F

tugueza , e da piedade Christá; e com este aſ- ‘

ſopro do Ceo tratou aIrmandade da Miſericor

día, de que ſe emprendefl'e a óbra , offerecen—

do-ſe lºgo boas eſmolas para ella. Affim tería

ſoccorro a pobreza dos ſoldados, etantos der

rotados
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,Quita ſoccor

rc a pobreza.

rotados do mar aſylo; mas esta Divina palavra'

foy aquelle trigo do ſemeador Evangelico , que

Namm aruz’t , quia non habebat humorem. Parou

em intentos a óbra, e naó ſabemos ſe chegou

já ao ſer daquella Miſericordia.

XL Foy continuando o incanſavel Miſ

fionario o exercicio da charidade com os miſe

raveis, inquírindo pobrezas occultas para as

ſoceorrer, já que naquella terra , ſendo tantas

as miſerias, naó havia pobrezas publicas; e ſen—

do taó dura lança a neceſiidade , era no capri

cho Portuguez mais facil padecer a pobreza,

que confeſi‘ála." Só dos Confeſiionarios, e da

Chave do ſigillo ſe fiava com os peccados da

corrupta natureza este peccado da fortuna; e

alli ſe remediava este, para ſe evitarem aquel

les: quaes foſi'em mais bem Chorados, naó o

alcançávaó’ os homens , ſendo as lagrimas ín

distintas. Emfim naò' havia occulto neceſiita—

do, a quem o Padre VIEYRA na6 acodiffe ,

nem enfermo , com quem na6 diſpendeſi'e tu

do , quanto levára de botíca para o Collegio.

XLI Dízía com aquella ſua grandeza de

coraçaó, e animóza confianqa em Deos, que

em diſpender todos os medicamentos com OS

neeeflitados em terra, onde na6 havia botíca,

nem Medicos , o meſmo Senhor faria , que naó

tiveſſe neceſiidade delles, quem por ſeu amor

os dava. Deſempenhou esta fe' a magnificencia

daquelle Senhor , queA dando ſe intitüla Deus;

porque ſabendo-ſe na Cidade a parcimonia ,

com
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com que Viviaó' os Padres , concorrêraó‘ tantas

eſmolas , que para muitos mezes ſobejáraó Vive

res. Era taó pontual o Ceo em bastecer aquella Como Deos ª

cidadella fórte , que hum daquelles animózosffiïfw ’ªm'

ſoldados, para ſaber, o que naquelle dia‘ha—

Viaó de mandar ao Collegio, hia ſaber do deſ

penſeiro, o que faltava.

XLII Acabou-ſe emfim aquella Quareſ

ma , e o povo daquella capital ſe naó conhecia

aſimeſmo, vendo-fe nelle excitada a píedade

taó natural áNaçaó’ , alli ou amortecida, ou

infelízmente degenerada. Reverdeceo com taó’ Fruèo darjré

Apostolicos ſuóres a charidade Christà', e a tan- gª‘ªº‘"

to zelo , e trabalho , correſpondeo o fruto. As

inímíſades, que ſe compuzeraó; as injurias ,

que ſe perdoáraò'; as restituíçò'es, que ſe fize

raó; as almas, que ſahïraò' de máo estado; as

conciencias, que, díffipados antígos erros, ſe

dirigïraó' , naó cabem em curta narraçaò' : mas

a gloria , que nestes eſcritos falta a este inſigne

Varaó' , e aos mais Míſiionarios, companheí

ros de ſeus exemplos, estará. exprefl'a nos li

vros de Deos , em que huma por huma ſe 11a6

de contar ſuas fadigas , e Victorias.

XLIII MaS já o ſoccorro de todos os

Indios, affim ao perto, como ao longe, já o

navegar immenſos rios , já o investir por incul—

tas brenhas, e hir buſcar aquellas humanas fé

ras em ſuas meſmas cóvas, chamava pelo Gran

de VIEYRA. Tinha elle conquistado naquellas'

Quareſma principalmênte as almas dos Portu

guezcsz
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guczes; agora estendendo os ólhos vastídaò'

da ſeára , e ao pequeno numero dos fegadores,

ainda que elle era hum Gigante Centíman'o,

.ſe Vio perplexo. As neceffidades , que de todas

as partes clamavaõ por Míffionarios , eraõ mui-`

tas, e todas quafi extremas; e conſultando com

os companheiros negocio taõ importante, re

› fieffiffigïaſf folveo-ſe com prudente acordo, que elle Pa

ríºs. dre VIEYRA ate' a partida dos navios para o

Reyno entendeſie ſObre a multidaõ , e míſerías

dos Indios da Cidade de S. Luiz; pois era alli

precifa a ſua aſfistencia para expedir , como Su

perior de todos, os avizos a Portugal, e dar

conta a S. Magestade do Estado , e das Miſſóes,

257;; cujo cuidado lhe tinha entregue , e que os mais

porque. ’ foffem a diverſas aldêas. ”

XLIV O Padre Thomé Ribeiro com

Ííjáfƒzgffrfzzf hum Irmaõ (por naõ haver Sacerdote) fahio

méRibeirº- a ſoccorrer-duas aldêas na meſma Ilha, huma

das quaes era dos famóſos Indios Topinamba

zes. Naõ estava ainda déstro na lingua; mas

foy para adminístrar com a que pudeſſe áquel—

las almas OS Sacramentos; e para que com a

ſua cõmunicaçaõ a aprendefl'e , ſoccorrendO-ſe

com o trato mutuamente todos; o Mestre dan

do Paõ da vida aos Neofitos na Fe' , e os díſcí

pulos enfinando a fallar ao Mestre ( ſeja licito

dizermos affim) Neofito no idioma.

;jªjjªjª-131%: .XLIV O l’adre Francíſco Vellozo , o

:fšgfiífiízäz mais destro na hngua,, . com o Padre Joſeph

m. Soares , (de quem dara Illustre testemunho eſ

' ta.
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'ta Hístoría illustre testemunho) foraõ reparti-f

dos para a Miffaó dos Gayayares , de que havia‘

já'na Ilha do Maranhaõ huma aldêa. Eraõ ef~

tes Indios de lingua geral; e com estes, que

ahi havia , intentáraõ os Governadores anti

gos fazer defcer das ſuas brenhas a toda aquel-`

laNaçaõ: aſiim ſe executava já , e comporiaõ'

feis , ou fete aldêas; mas ou por aggravos , ou

por defconfianças com os Portuguezes , ſe V01—.

taraõ quafi todos para ſuas terras com laflzimó-l

za fortuna de ambas as partes: os Indios, que

perdiaõ a Fé; o Estado , que perdia vaffallos;

ſó huma aldêa perſistïa, e ficou acampada no

rio Taíquí , distante da Ilha trinta leguas.

XLVI Destinou o Padre VIEYRA para

este fitio Miſiionarios , e delles o melhor lingua,r

naõ ſó para acodir aos adultos, e bautizar CS

innocentes , que de huns , e outros morriaò'

muitos com perda lamentavel; como tambem

para dalli chamar para a luz do Evangelho o reſ-v

tante da Naçaõ , que fe tinha remontado para

as ſuas terras, que distaó da Cósta do mar ſeffen—

tajornadas de camínho. Eítavaõ todos aquelles :limar dºg)…

lº¡ dºſ s

Indiosjá abalados para ſe deſcerem dos feus má.

tos, quanto que lá. lhes chegou a fama de ferem

chegados os Padres ao Maranhaõ: aſiim o man

dáraõ dizer aos mefmos Padres OS ſeus PrinCi-ª

paes por hum Indio. Tanto he o amor , que ef

tas gentes tem aos Religiofos da Companhia,

como quem os reconhece por pays, e contínuos

defenfores da liberdade., cm queDeos os creous'

S Íí XLVII‘
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XLVII ‘ Achou o Padre ANTONIOVIEY

RA dentro na Cidade hum Sertaó. OS Indios

,eraó’ muitos , a ignorancia taó profunda, CO

mo geral. Para que nenhum lhe eſcapaſi'e, ſe

guio a lista dos Parochos, naó deíxando o ſeu ze

lo meyo algum , por onde pudefl'e beneficiar a

todos. Começou entaó a batalhar aquelle ſubli

me entendimento com a mais fechada , e destí—

tuida rudeza , pertendendo que desta vez che

gaſi'e a ver as Cóvas Cymérias O Sol. Aqui ſe vio

aMercurío hir formando homens com a ſuavi

dade, que ſahia na ſua vóz. Achou amuitos taó'

troncos , que para os fazer imagens polidas da

Divindade , foy preciſo revalídar-lhes OS Bautiſ—

mos , metendo aſfim na Igreja Santa, Os que le

vava O Inferno das portas della.

XLVIII Empregado emfim o zelo do

GrandeVIEYRA no remedio das almas dos POr

tuguezes , ſoccorridos com tanta luz de doutri—

na ſeus eſcravos, e buſcados, e instruidos nas

ſuas aldêas OS Indios livres , anelava O Aposto

lico ardor daquelle coraçaó, por ſe ver já entre

Gentios, aquem prégaffeaverdadeira Fé, ou

a cujas barbaras máos cahiſi'e victima della ,~

dando heroicamente a vida por Deos.

XLIX Hia correndo o anno de 16;5; ,

em que isto ſe Obrava , quando determinou me

ter-fe a0 Sertaó; mas com alta dor ás portas

delle ſe lhe oppoz taó' denſo o ſylvado, que

na6 foy poflivel O penetrálo. Duas emprezas

destas ſe lhe offerecêraó z huma no Maranhaó‘ ,

_Quantº anda

por _[2² meter

ao Sertaó.

putra
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outra no Pará, ambas de grande gloria de Deos;

mas pode mais que ella a cobiça dos homens.

No Maranhaõ intentou ſubir pelo rio Tapicus

rü, e defcobrir os Indios , chamados Barbados,

de que havia fama mais plaufivel, que averíª

guada. O alvoroço da facçaõ , e o fer empreza

de hir buſcar nóvas almas para o Imperio de

Christo , enchia de nóvos alentos aquelle gran

de Coraçaò' , que ſempre teve por menor qual‹

quer outro emprego. _

L Ajustou com o Capitaõ môr, e peſ

ſoas práticas do paíz , o tempo , Íe dia da parti

da; e recorrendo promptamente as aldêas para

dellas tirar os Indios precifos á Miſi'aó’ , achou ,

que o dito Capitaõ mór os trazía occupados em Fnyzmzzbe y

duas lavouras de tabaco ſuas; e neste trabalho, IIÍÍ’ZÏÍÏNZ’ÃÍ

e colheita, ſem admittir, nem dar razaõ, im- zª*

pedio a empreza , dilatando-a deſde o S. Joaõ ',

em que ſe havia de fazer (como tinha ajusta

do) até OS principios de Agosto, tempo, em`

que estava já perdida a opportunidade de fe

poderem navegar aquelles rios. Affim ficáraõ

ſuſpenſas tantas diligencias , e frustrado o zelo,

e ardente efpirito de VIEYRA ás violencias da_

cobiça de hum poderozo. ~

LI Desfeita, e impedida a entrada pe-'

lo Maranhaõ áquelles ineultos boſques , naõ

perdeo o animo o alentado Mifíionario. Pafl'ou

do Maranhaõ ao Pará, donde determinou fa

zer outra pelo grande rio das Amazonas. Lida-_

Ya com estes penſamentos, quando ſoube 'y

.quª
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que por hum braço de rio dos Tocantins, em

distancía de duzentas leguas do Pará , estava a

Naçaõ dos Póquíz em difpofiçaõ de fe deſcer

para a Igreja. Já a dor paffada , ou efquecia,

ou fe afogava nesta efperança; e recrefcendo

mais Vivas as chammas , determinou pôr o pei

to a esta empreza, que o Ceo lhe moítrava:

mas este grande homem, a quem Deos quiz

por tantos modos provar, naõ dava paſſo pa.

ra as facções da gloria Divina, que ardente~

mente deſejava, em que naõ encontrafl'e hu

ma rémora , e quem naõ puzefle tropeço a feus

deílinos. Tratou com todo o calor de hir buf

car ás brenhas estas gentes immenſas, que ſe

ng’jjlgif’jjç’jlhe estavaó vindo ás mãos; e tomando por

com/WWW” companheiros aos Padres Franciſco Vellozo,

Antonio Ribeiro, e Manoel de Souza, todos

déstros na lingua, e em dous dos quaes era

como natural a eloquencía della, partío com

tanta confolagaõ, e ardor, quanto levava no

peito o mercador Evangelico, que deixou tu

do pela margarita de mayor preço.

LII Era o intento do Padre ANTONIO

VIEYRA trazer aquelles Indios, difpôlos por

aldêas, e alojálos em fitios, onde , como almas

livres , vivefl'em como os mais vaíTallos daquel

le Estado, e foíſem instruïdos, e bautizados.

Esta era a ordem, e os poderes, com que o

Augustíffimo Rey D. Joaó IV tinha entregue á

Companhia , e em particular ao Padre ANTO

NIO YIEYRA, como Superior das Miſi'óes, to

' das
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das aquellas Christandadeà; mas a jullciça delle

intento naõ teve lugar, onde reinava a cobiça."

Por mais que o Padre ANTONIOVIEYRA moſ

trou ao Capitaõ mór do Pará (cujo nome aqui
ſe cala )I a ordem delRey, requerendo-lhe da.

parte de Deos, e de S.Magestade, lhe naõ pu—

zefi’e impedimento á jornada ; e que fendo

aquella empreza de converter almas , era total

mente ízenta da jurifdíçaõ delle Capitaõ mór;

elle, como homem ſem piedade para com os

Indios, e fem refpeito ao feu Rey, deo dOIlSI;zj_1fli;a,e

Regímentos ao Cabo , que mandava na efcolta ;ZÍZ-gªgjfgjj

desta entrada; hum publico , que era, o que 'Mªmmª-ª*

ElRey ordenava; outro particular, efecreto,'

que era, o que elle queria ſe obſervaffez por‘

este de tal ſórte mandava díſpòr daquelles III

dios , que valia o meſmo, que catíválos ; e á

conta delles tinha já recebido fazenda daquel-l

les, com quem fe tinha contratado.

LIII Partiraõ pois em demanda dos Pó

quiz, e o dito Cabo , cheyo de crueldade,- e

de traiçaõ, deliberado com a ordem occulta

do Capitaõ mór a naõ executar couza, fenaõ o

que com elle ſecretamente tinha ajustado, ain

da que fe lhe mostraſſe qualquer outra ordem

de ſua meſma letra. Correſpondeo ſem díſcre

pancía a esta instrucçaó’ o effeíto. Chegáraõ ao

termo; e vendo o PadreANTONIO VIEYRA;

que o Cabo , ſem reſpeíto ao que devia , diſpó—

ticamente fe metia a governar a empreza, re—

clamou, requereo, mostrou—lhe aordem, que

tinha

l
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tinha do Capitaó mór, e as de S. Magestade'j

mas elle com inſolencía deſmedída lhe reſpon

Eºgfflüfflï; deo , qne as delRey—naó quería guardar, e as

deeſcºltao do Capltao mor nao podra: procedlmento a

justíça horror , e á Christandade‘ eſcandalo.

LIV Ferío altamente este golpe O zelo

zo coraçaó de VIEYRA ; e deíxados Os outrOS

‘ dous Padres em companhia dos Indios para foc

Corro Opportuno de ſuas almas em qualquer in

cidente (que ainda affim ſe reduzïraó mais de

Oítocentas) partio daquellas brenhas com oPa—

dre Francíſco Vellozo , e voltou com ligeireza

de fogo a0 Pará, , quaes aquelles Eſpírítos, que

Vio O Profeta, que hiaó, e voltavaó' como ra

yos; mas ſe correo fugíndo da fonte , que ma

nava veneno , foy-ſe meter no mar , donde el

la ſahïra, centro de toda a péste , e de traíçaó’.

Vºltª dªfbrª-Chegou á preſença do Capítaó' mór: fallou ,
nbar afallar ao

Capitañ mo'r¡ allegou, e encareceo o damno das almas, o en

ÏÉÏ” ¡ºm ºffª" cargo das conciencias , e as Leys da Magesta

de, Divina, e humana, frustradas, eoffendí—

das; O que porém' conſeguio de tantos zelos,

de tantos trabalhos , e Apostolícas fadígas , foy

conhecer , que ſó estando ízentas as Miíſóes do

poder, e íntereffes, dos que allígovernaó , p0

derá haver converſaó de Gentilidade. Est'e foy

o ſucceſſo das duas primeíras entradas , que

quíz fazer ao Sertaó OPadre ANTONIOVIEY

RA ; aquelle Grande VIEYRA , que deſprezan—

do as estimaçóes dos Príncipes da Europa, fe

tinha retirado Por ſalvar almas áquelle canto

~ do
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do Mundo , onde achava entre Os Portuguezes

deſprezo á peffoa, e ao ſeu zelo oppoſiçaó.

L’V_ Com deſcnganos taó’ maníſeſtos creí; PMEWÑ,

ceo aVIsta de tanjcos males no coraçao de tao gif;

herOICO Míſiionano o ardente deſejo do reme

dio. Ponderava, que a terra toda era huma ſen—

tina de Vicios, e com verdade taó ínjurióza, coº

mo íncrível , ſerem OS Portuguezes OS lobos, e

‘ OS Gentios taó ínfamados de barbaros as ove—

lhas. Vía, que OS cativeíros ínjustos eraó’ ſem

conto , e que este peccado levava áquelles mo

radores ao Inferno. Experimentava , que o p0

der, e O íntereſſe, eraó allí taó deſenſreados, que

lhe ímpedíaó O fruto, que podía colher , ainda

nas aldêas já Chrístás; e que buſcando nellas

aos Indios , ate’ no tempo da Quareſma as acha

Va deſertas; porque OS taes Indios eraó’ conſ

trangidos por ſumma ínjustíça ás lavouras dos

tabacos, auſentes em dístantes mátos de ſuas

familias por oíto , e nove mezes , vívendo , e.

morrendo ſem Sacramentos , ſem Míffa, ſem

doutrína , como ſe foſi'em Gentíos: e mon-em‘

do tambem á fome ſuas mulheres , e filhos,

por naó poderem acodír os maridos ás ſuas ró—

ças , de que provinha a tantos miſeraveíso ſuſ-~

tento. ›

LVI Aínda ponderava outras mayores Miflªſiahque

oppreffóes , e tyrannías , cuja narraçaó lastímó— Zfiïª’ªªº‘b"

za ſó póde tomar crédito da meſma penna do

Padre ANTONIO VIEYRA, ſempre incorrup

.ta, agora dorída. Accreſcenta-ſe (eſcreveo elle)

a alta-º
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a ejle trabalho cõmum dos tabacos o das viagens a's

pefcarías, cravo , brëo, ejlopa, fabrica de navios,

em que efiavaõ auſentes de juas cafas dous , e tres

annos; e talvez mandando-fe as alde^as inteiras a tra

balhar em engenhos , e fazendas de açucar, de que

tinhaõ o lucro , os que governavaõ , e os miferaveis

Indios o trabalho , e aviolencia, (porque nenhum

hia por fua vontade ) e o damno de todos osſeus bens

temporaes , e e/pirituaes , fiem poderem lograr, nem

elles , nem fieus filhos , o beneficio de Sacerdotes,

e lVIejlres, que Deos , e S. Mage/¿ade lhes tinha

mandado: fuccedendo muitas vezes , que estando os

ditos Míflonarios com os Indios difpo'jlos para je

confeffarem , e cõmungarem , com os Cathecumenos

inƒlruídos para receberem o Bautifmo , e com os dejl

pofados apregoados , e aparelhados para je recebe

rem; no meyo de tudo i/lo chegava hum Sargento ,
ou Cabo de efquadra com ordem do CapitaoJ mo'r aos

Principaes , ameaçando-os com prizões., e outros

cajiigos, dando-lhes muita pancada, fendo necwja

rio , (e fem ofer ) para que os Indios fqffem a hu

ma parte , e as Indías a outra; e affim [e execu

tava com lagrimas, e clamores dos miferaveis , fi—

cando fra/irado o trabalho dos Miflíonarios , e o

que mais he ofangue de Chríjlo , e a graça de ſeus

Sacramentos. Até aquí O formal, e ſentído te(

temunho do Grande VIEYRA. Esta era a be

nevolencia, com que ſe acariciavaó os Cathecu—

menos , e o amor , com que ſe tratavaó aquel—

lºs 2 que pouco tempo havia ſe tinhaõ fugeita

do á Fé.

- o LVII
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LVII Os effeítos desta oppreſi’aó’ ainda &m 14mm;

eraõ mais lastímózos , que a cauſa. Huns In- 331W?”—

dios deixavaõ as aldêas , e fendolivres, ſe me

tiaõ com os efcravos dos Portuguezes; alli ſe

cafavaõ, querendo antes Viver eſcraVOS 'com

mais focego, que na fua liberdade com trato

taõ deshumano. Outros, a quem mais altivos

efpiritos animavaõ, VoltaVaõ-fe outra Vez aos

mátos , perdendo o Rey vaffallos , a Fé filhos:

e como nestes hía appellídada por aquellas Na

ções a tyrannia, dos que fe chamavaõ Chriſ

taós, ſe ímpoflibíhtava a reduqaõ de muitas

almas ao gremio da Igreja.

LVIII Pediaõ tantos males remedio Corſulmò’ º.

prompto; e como o grande coraqaõ, e alma do fijé/;53,72%

Padre ANTONIOVIEYRA tinha tanta luz, co-flHRíme Pªffle
_ ao eyno 0 P.

mo fogo , poíto este negocio em conſulta dos Vieym.

Míffionaríos, todos votáraõ, que foíTe elle, o que

Víeſſe ao Reyno,como Superior de todos os Miſ

fionaríos , a declarar a S. Magestade OS estragos,

que hiaõ nas almas do Maranhaõ , para que tira

dos os impedimentos, que punha o Inferno, pu

deſi'e correr ofangue de Chrísto a inundar glo

riófamente todas aquellas Nações com triunfo

daFé, e augmento do Imperio Portuguez.

LIX Tomada esta reſoluçaó com todo Mmm em

o ſegredo , voou o Padre VIEYRA como Aguíaf’angdº ª jº"

Velóz do Pará ao Maranhaõ , onde fe foy diſ

pondo para a viagem. O curſo do tempo lhe

parecia tardo, em quanto naõ foltava as Vé

las a embarcaçaó; porque Via, que em hum

- - T ii corpo
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corpo corrupto creſcía por ínstantes o mal,

que já neceſfitava de ferro, ou de caute'rio.

Lastimava-ſe da perda de todas as almas, taó‘

pio para com as dos Portuguezes , corrio zelo

zo para com as dos Indios , e ſentía de humas,

e Outras o catíveíro. Na6 ehegára o mal de to

das a Ñſer taó deſeſperado, ſe o Grande VIEY

RA, e aCompanhia toda, naó tívera naquel

la conquista contra ſi outros pulpitos , e outros

Confeffionarios , donde, como em Vicíadas fon

tes , bebia o pOVO peçonha por Váſos differen

tes. Evitar tanta infecçaó, e impedir, que naó

correſſe taó deſenfreado o veneno , eraó os ſuſ

piros, e ancias do Padre VIEYRA: mas como

naó tinha naquella miſera terra , quem lhe déſ—

ſe poderozo remedio, poriſib determínou buſ

car-lho , mas que foſi'e por baíXO das ondas.

LX Chegou emfim a monçaó; e tres

dias antes de desferir as Vélas para o Reyno ,

pre'gou este Oraculo dos Prégadores aquelle

Divino Sermaó de SANTOANTONIO, em que

com estremada allegorïa, fallando aos peixes,

prégou aos homens humas verdades taó impor

tantes, Como mal recebídas daquelle povo in

grato a tanta cultura. Aquí a diſcriçaó conten

deo com O devoto , a erudíçaó com o zelozo:

prégou com eſpirito Apostolico , e com ele—

gancias de Orador. Aqui o fogo , que lhe ardia

no peito, o fez ſahir fóra da meſma allegoría ,

e com apostrofe elegantíffimo , voltandO-ſe dos

Ñ peíxes aos homens, na ponderaçaó do peíxe

aberto
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aberto de Tobías , exclamou: Ah moradores do Vieyra Mm. z.

Aíaranlzañ , quanto eu vos pude'ra agora dizer neſ-fº" “9*

te oaſo! Abrí, abri ollas entranhas, veda , vede eſ—

te coraçaoz Mas ah ſinz , que me nao lembrava:

eu nao‘ vos pre'go a -vo's, pre’go aos peixos. Aquí fi

nalmente com equivoca Rhetoríca ſe deſpedío

daquclla terra, da qual ſahío com dous com

panheíros nOJunho de 16 ;4; e deíxando o CO- Sº'zm cm yu—

raçaó’ , e OS _affectos dentro dos Sertóes daquel— ?jªjªª Pº"

la immenſa Gentilidade , ſe entregou a0 mar,

e aos ventos , na conquista do remedio de tan

tas almas.

LXI Em nenhum lugar deſdízem de fi

OS Varóes herOíCOS : O Padre ANTONIO VIEY—

RA , quando navegava , naó remíttía nas náos,

'fendo de Catholicos, OS exercícíos eſpírítuaes

da. terra, publicos , e particulares. A devaçaó

da Raínha do Ceo era. a ancora , em que con

fiava entre aquelle bravo elemento; íntroduzía

ſempre rezar-fe publicamente todos os días o

Terço do Roſarío com outros empregos ſantos,

Vivendo nos navíos com a regularidade dos C01-.

legíos com campa corrida, e Obſervancía reli

gioſa.

LXII Deſta ſórte navegava agora, quan—

do depois de' ſeffenta días de mar, híndo já taò'

ávante, como á. Ilha do Corvo, ſe levantou hu— Levanta-ji- (m.

ma tormenta desfeíta , em que pareceo ſe arruí- Zinffijéwªª

navaò' as esféras. Subia o navío ás Estrellas, e

já deſcía ao profundo com taó furiozo ímpeto; ‘

_que o naó ſer comido a. cada. instante, pareceo

maIS
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mais deſprezo das ondas, que digno emprego

da ſua voracidade: mas ou foſi'e effeíto natural,

ou eſpecíal ímpulſo dos eſpirítos malignos, deo

huma tal rajada de vento no combatido , e fra

'co lenho , que depois de lhe ter levado huma

ſó Véla .do traquete, que tínha larga, naó' Obſ

Kira-fe º nª- tante estar arvore ſeca, furióZamente o Virou.

'ª'º' - Qual foſi'e O alarido , e confuſaó , dï-lo o caſo,

naó o ſabe expreſi'ar a penna. Fícou com o bor

do direito debaíXO das ondas, e recostado no

mar até o meyo do conve’z , pafi'andO-ſe a gen

te ao costadO' Opposto em tropel confuſo. 0

pranto feria OS ares , feria o Ceo: o alſoprar do

vento , O bater das ondas , a furia de ambos pa

receo deſencaixar OS pólos com perigo novo , e

ruina ſem remedio. 0 Padre ANTONIO VIEY

RA neste apertado trance , igual a todos no pe

rígo, mayor que todos no acordo, depoís de

dar a todos a abſolviçaó' geral , levantou a Vóz,

e como quem levava na alma os ſeus Indios, brá

{Kªzaª/7;', dou aſI‘Im: Anjas da guarda das almas do Mara

ju da: ali/*15157272615 , lembray-vos , que vay efle navío buſcar 0 re

d" Mª"ª’lºªº' medio , e ſalvaçaó‘ dellas. Fazey agora 0 que podeis,

e devez's , naó' a no's , que 0 naò‘ merecemos, mas

áquellas tab' deſamparadas almas , que tendes a voſib

cargo; olhay , que aquiſe perdem tambem Camnoſea.

LXIII . Aſfim diſi'e: e depoís dc ter eX

zmpzm ºf”. hortado a que fizefl'em voto á Raïnha dos An

fffij’jñfffljos , a quem mares , e ventos obedecem; de

tº, ’I'm’fªzfª' rezarem todos OS dias da Vida O ſeu Terço , ſe
zeratodos. . . .

' oshvraſi'c daquelle perlgo, dlzendo todos,íg1ue

1m;
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fim ; ſustentou a. poderóza maó de Deos o na.

vío por hum quarto de hora affim deítado ſobre

as ondas, e carregado de açucar até as eſcutí—

lhaS , ſem que a furia dos mares o ſoçobraſi'e,

Ou elle com o pezo da carga ſe fofl'e apíque: até

que alívíado do pezo dos mastros , dando hu

ma volta , por ſi meſmo ſe ergueo, e poz dírei— &arce/ſb pon

to, recebendo outra vez dentro em ſi, OS que 'ªmº'

tivera no costïldo.

LXIV Recolhídos já todos no convézz

rendêraó prostrados de joelhos as graças a'. Sobe

rana Máy de Deos Obſequiózos , e gratos: o Pí

loto porêm , e OS maríanfces mais déstros , que

entre o açoute das ondas , e furia dos ventos,

tínhaó aprendido a ínfidelídade destes dous ele

mentos, naó ſahíaó' do deſmayo. Julgavaó, que Dura no Pila

huma tal embarcaqaò" , ſem mastros , ſem Velas, fízífgfgfíſdfª;

ſem enxarcía , no meyo de huma tormenta , e fªmª'

na paragem mais tormentóza. do Occeano , ſe

ría em breve eſpaço comida, do mar. _

LXV Aſiim fluctuava O díſcurſo com

reflexaó taó' tríste , afogadasjá as eſperanças de

remedio; quando appareceo a0 longe huma

náo, que pudéra chamar-ſe Santelmo, a naó'

eſmorecer em flor esta luz; porque a náo , que

hía Correndo com a meſma tormenta , fugíO-lhe

dos ólhos , e com ella o dia , ficando o definan

telado báxelv no horror da noíte , e da morte;

balanceando ſobre as ondas á mercê do mar, e

do vento.

LXVI O Padre ANTONIOVIEYRApo

rêm ,~
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rêm , ainda que preparado para toda a fortuna,

cheyo de valor , e de fé , mais heroico que Ce

Anínm_a todo¡ far no ſeu naufragio , alentava animózamente

szy'ÍZÍZZÊof, aos companheiros, e com coraçaõ prefago do

"fª" futuro ajuizava, que do milagre tinha o Ceo

feito a primeira parte, reítava a fegunda. Aſ

fim O mostrou o Ceo, ordenando, que a meſ

ma náo ſe fizefl'e naquella noite em outra Volta,

e direitamente víeffe topar com o errante le

nho , de quem de dia naõ tinha dado vifia , por

estar razo com o mar; e muito menos o pode

ria ver de noite , ſe milagroſamente ſe naõ Vieſ

ſe atraveſſar nelle.

LXVII Esta foy a prancha , que Deos

lhes lançou, em que pondo o pe' ſeguro pudeſ

¡fígzzašíggzãƒ fem ſalvar-ſe. Era o navio hum pirata Hollan

'amm-ª {ªc M. dez , que cruzava aquelles mares engolſado em

“ºª" ſeus ínſultos; e ſendo eſcandalo de roubos, fer

vio agora de inítrumento á Providencia para o

refgate de tantas Vidas. Gritáraõ os naufragan

tes, ouviraõ os brádos os do navio, epairan

do para reconhecer o que era , achou desta vez

a miſeria humanidade nas feras , brandura nos

penhafcos. .Recebidos todos dentro naquella

balêa, como `Ionas , reconhecêraõ cheyos de

afl'ombro , mas j a'. com mais defafogado animo,

os poderes de Deos , e da Soberana Mãy de Mi

ſericordia. Ficou o deftroçado navio preza dos

Hereges, depois de o ter _ſido das ondas, paſ

ſando de huma Voracídade a outra; e como dos

paſi'ageiros naõ tinhaõ mais que tirar , como pe

- zo
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'zo inutil, e mercadoría ſem preço , os lançáraò' Lawn-or "road

deſpídos depois de nove días na Ilha Gracíóza. Máéífflª

Aquí ſe fez publicamente acçaó’ de graças pelo

milagre na Igreja do Santo Chrísto , ſendo ca

da paffageíro hum pregaó‘ Vivo do poder Divi

no, entaó ao agradecímento, hoje nestes eſ—

critos á memoria.

LXVIII Quarenta e huma peſi'oas Ví

nhaò' nesta embarcaçaó: entre ellas quatro Re—

lígioſos do Carmo , e huns , e Outros totalmen

te roubados, e destituïdos de tudo; acompa

nhando a tantas Vidas hum continuado infor

tunío , ou ſuccedendo a hum naufragio outro

naufragio. Neste deſamparo acodio a ardente Soccarre,e7\e

Charidade do Padre ANTONIOVIEYRA , Va-ZZÑ,Z,"’}LE:,’}ZLÑ²

raó' , a quem esta Hiſtoría ſe na5 canſa de cha- ¿ZZWÉZL’ÃYIQ

mar heroico; coraçaó verdadeíramente mayor, Viey‘m. _

que o Mundo z a quem nenhum perígo acovar—

dava, nem adverſidade opprimía. Sendo tan

to o numero da gente, com o grande crédito;

que em toda a parte tínha a fama de ſeu nome ,

a todos acodío. AOS quatro Religíoſos deo ha

bito, etoda a rouPa interior: a todos os mais

camíſas, çapatos , meyas , e outras pegas de

vestidos , de que neceſfitavaó. Eſcolheo dous

homens de reſpeito; hum entre os maríantes,

“outro entre OS paſi'ageíros, aos quaes entregava'

dínheíro ſem limite , para que nada faltaſi'e a to

da aquella eſquadra ; durando este diſpendío

na Ilha Gracíóza por eſpaqo de dous mezes, e

depois na Ilha Terceíra , á qual paffáraò' todos:

e 0011-‘
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e CóntinUando a liberalidade, e grandeza de’ſeu

animo, aos meſmos deo embarcaçaó, matalo

tagem de bíſcouto , carne , peſcado , ate’ toma

rem porto em Lisboa.

LXIX Soccorridos affim OS companheí—

_ ros de ſua fortuna , restava reſgatar as precíóſas

Diligenciaſ@ joyas de ſeus papeís , e lívros , que levavaó’ to

ZÏÍ‘ZÏflZÍÏ'madOS na preza os-inímígos; memorias temos

P“Pª’i" da meſma letra de VIEYRA, em que deſde' a

Ilha Gracíóza' dá ordem , e manda créditos, pa

ra que humJeronymo Nunes daCosta dê quan

to for neceffarío para virem de Amsterdaó reſ

gatados os taes papeís; pondo neste negocio

tal efficácía, que ordenava ſe mandaffe alguem

a Hollanda , ſendo precíſo , para a restauraçaò'

de tudo , e que ſó fe fiaſſe a entrega das fragatas

do comboy. Tanta era a perda , e tantos os

quilates daquelles eſcritos.

Pajª ¿a Gm_- LXX DaIlha Gracíóza paſi'ou á Tercei—

íQºÍÍÏÑÍZZZ; ra, e desta á de S. Miguel, como ſe quízeſſe a

"Mªª“ Providencia' hír mostrando áquelles retalhos de

terra eſpalhados pelo Occeano, cºmo portento,

homem taó raro. Por todas estas terras, emares

foy elle ſemeando ardentes chámas na devaçaó,

e culto da'Raïnha do Ceo , vendo-fe naquellas

Ilhas hum novo incendio, que podía fer repa

ro contra o ſubterraneo, em que ardem; e ou

Víndo-ſe nóvas Vózes , que podiaò' fazer parar

Plªntª "¿ſ-’ªº' atonítos os montes na furia dos ſeus costuma—

Ilha¡ zz deva

çzzó ¡¡Mz-M Ilo dos terremotos. Na Ilha Gracíóza deíxou plan

Terça do R0- ..- .

_liar-io. tada o ſeu zelo a devaçao pubhca do Terço do

;a ‘ Roſa

'v
4
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Roſarío , que ainda lá naó tínha chegado. Na'

Terceíra. a íntroduzío com tanto fogo , que em

tres Igrejas dífferentes ſe começou logo a rezar ,

ſendo OS primeíros mestres desta Capella os mo

ços do meſmo navío perdido , Chamados, e pre

miados para íflb pelo fervor de pefi'oas , que to_

mavaó’ á ſua conta ta6 píedozo exercicío.

LXXI A Ilha de S. Miguel teve nesta o que ºz… m

paſi'agem mayor fortuna. Ouvío no ſeu pulpito Mi* ª" Mi'

a este Divino Orador , como Creta, e Malta ao '

Grande Paulo, Mestre do Mundo , e Prégador

das gentes. Darey da occaſiaó abbreviada notí

Cía , qual pode alcançar de testemunha de vifla.

a noſi'a diligencia. '

LXXII Por voto , que tínha feito em‘ FM… ªz,,

huma doença mortal á Serafica Madre Santaſªafflªgªflgjï

Thereſa , lhe celebrava todos os annos festa ºlªaª/ºm*

Joaó de Souza Pacheco, cuja aſcendencía no—

bre dítózamente ſe íllustrou , caſando depoís

com D. Maríanna do Canto , filha de Antonio

de Faria Maya , e de D. Luïza do Canto , que

entre conſanguíneos illustres conta ao Venera—

vel Padre Joaó Bautista Machado da Compa- -

nhía deJESUS , que a 22 de Mayo de 1617 deo

Valeroſamente a Vida pela Fe', ſendo degola-L

do em Japaó. Fazía—ſe esta ſolemnídade no

Convento de Santo Andre' de Relígíoſas de

Santa Clara , agora , na6 ſey porque círcum—

stancía, ſe fez na Igreja do Collegío da Com

panhia. Achava-ſe nelle o Padre ANTONIO

VIEYRA , Cuja portentóza eloquencia canſa

' V ii yª
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va a fama: teve a devaçaõ por alto favor da

Providencia levar-lhe alli em tal tempo, e por

PedE-lbeºó‘ªr- modos taõ raros a tal Orador. Pedro-lhe Joaõ

11111.6 com affe

J'.ctuo'zox ro'go

Pre'ga o eflu.

fenda Sermaõ

da Santa Ma

dre.

de Souza Pacheco com a mais refpeitóza efficá—

cia quizefl'e apparecer no pulpíto , dizendo com

todas as linguas da fama, que poucas palavras

ſuas formariaõ da Serafica Madre o mais alto

elogio , do ſeu voto o melhor complemento:

que toda a Cidade , e toda a Ilha fe abalava pa

ra ouvir hum MiíIionario, que por baixo das

ondas vinha buſcar remedio para as almas: que

déſſe confolaçaõ ás daquelle povo, defejózas

de ouvir da ſua boca o Evangelho: que agora

crefceriaõ aquelles montes , e feriaõ cultas

aquellas prayas, quando por ellas ſe ouvífl'e

repetido o éco de ſuas VózeS: que queria dei

xar aos herdeiros de Afua caſa a gloria, de que

a ſeus rógos prégára naquelle pulpito o Padre

ANTONIO VIEYRA.

LXXIII Prezo de tanta urbanidade hum

coraçaõ , em quem tinha auguflzo throno abe

nevolencia, a gratidaõ centro, naõ pode ne

gar-fe ao trabalho. Correo a fama, ſó pareceo

vagarozo o tempo; porque os dias parecêraõ

tardos á expectaçaó dos deſejos de ver, e ou

vir aquelle Oraculo peregrino. Chegou emfim

a hora , -poz-fe no pulpito o Grande VIEYRA,

corno fe díſi'éffemos no ſeu Zenith o Sol.

LXXIV Difl'e com tanta elegancia, e

fublimidade de conceitos, fallou taõ pondero

za, e Apoílolicamente; ajuntou taõ divinamen

z; te

’a NH _N
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te aO‘Panegyríco das luzes da Santa, e Serafica‘

Madre , O fogo , que no peíto lhe ardía do zelo

das almas , que ao meſmo paſi'o , que a collocou

no auge da mayor perfeíqaó , exprimio aquelles*

incomparaveís reſplandores da ſabedoria, eru

diçaó , e zelo , de que estava cheya a ſua gran—v

de alma. OS eruditos, que o lêm, teraó por cur

to estejuízo , por longa esta narraçaó , quando_

bastava dizer, que prégára VIEYRA.

LXXV Concluida de manháa com ap

plauſo nunca alli ouvído a ſolemnidade , ſe

guíO-ſe de tarde outra. Sahío a fazer doutrína na Sabe de md;

Sé daquella Cidade o Padre ANTONIOVIEY— :{jjjjfflj‘gf'

RA: hiaó’ em procíſi'aó as claſi'es dos mím'nos;

adíante o Padre Pedro Barrozo tocando a cam

paínha, e atrás de todos. 'com a cana da ſanta

doutrína 0 Apostolíco Míffionarío: o povo em

multidaó’ confuſa concorreo ſem numero, fen

do estreítos OS límites de hum Templo a levar

gente , que enchía huma Cidade.

LXXVI Aquípoſto no ſeu lugar, feíta

toda ouvídos a ancíóza turba, começou-ſe o

acto. Entaó O heroico Pregoeíro do Ceo, en— Seuflerwn

tre os elementos , que pertencíaò' aos míninos,

foy com ardente eſpíríto largando divinos, e

ſólidos documentos para a refórma dos~costu~

mes: e como O ſeu intento era íntroduzír na

quelle povo a devaçaó da May de Deos , ſoltou

por fim neste ponto toda aquella ſua nativa elo

quencia , 'e envoltas as Vózes em Chammas , de

tal ſorte acendeo OS coraçóes, que_ as meſmas

ondas¡
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Deixa introdu

zz’da a devaſaò'

do Terço.

Parte desta

.Il/Ja para

boa.

Padeee outra

name/lada fu

"1054.

LiI- RA da Ilha de S. Miguel para o porto de Lisboa

ondas , que batiaó naquellas prayas , e tiveraò'

reſpeito a0 destroçado báxel , parece que da

vaó’ mais fogo ao Orador; deſpertando agora

oſuccedido mílagre as meſmas, que tínhaó ſi

do instrumento do perígo. Ficou emfim plan

tada na Capella de NOſi'a Senhora do Roſario a

devaçaó publica do TerçO: padraó perpetuo ,

que levantou á Raïnha dos Ceos o Grande

.VIEYRAz multiplicando em tantas vózes a

memoria do beneficio, que deſejava, e naó'

podía gravar na ſoberba do fluido Occeano,

LXXVII Deixadas estas faiſcas do ſeu

fogo , e Chegados OS 24 de Outubro do meſmo

anno de 16 s4 , ſoltou o Padre ANTONIOVIEY

em hum navío Inglez. Metído no Occeano, CO

mo \e o eſperafl'e no campo para outra vez affal—

tálo aquelle bravo elemento, ſahio contra elle

com reprezadas furias. Talvez temiaó OS eſpírí

.tos malignos a guerra, que lhe havia de fazer

aquella vida; e como naó pudéraó affogála no

primeíro naufragio , intentára’ó ſegundo.

LXXVIII Deſenfreáraó—ſe OS ventos ,

engroffáraó—ſe as ondas , e trocadas em monta

nhas contendíaó , qual dellas havia de ſer a vi

ctorióza: affim cerravaó humas com outras, e

affim reforçadas ſe lançavaó a0 navío , que ba

tido por todos os lados , e feito ludibrio de

ventos , e mares , a cada affopro ſe temía vira

do , a cada onda engolido. Aqui ſe vio aquella

variedade de effeitos , que depois doutrínal

mente



Antonio Vícyra. LivrlI. -I 59

mente Ponderou o meſmo Padre VIEYRA no

SCrmaó da quinta Domínga da Quareſma naCa

pella Real tom. II. OS Hereges, como gente

ſem fé , preza ave'la, tratavaó de comer alegre

mente , ſem temer o que deviaó: os Catholi

cos, como quem cría na outra vida, repetí

damente ſe confefl-"avaó para morrer. Os muſi

cos paſſaros, que daquellas Ilhas ſe trazem, CO

mo írracíonaes , ao ſom , que fazía pelas cordas

da náo o vento , desfazíaó—ſe em cantar; quaſi

taó brutos OS prímeíros , como os ultimos.

LXXIX Como a Divina Providencia tí

nha no Padre ANTONIO VIEYRA hum fórte

Soldado, e Mínístro de ſeu Evangelho, naó

permittío, que em tantas tormentas acabaffe

huma'Vida, de quem’pendíaò' tantos milhares

de almas; poríffo a pezar dos bramïdos, e fu

rías do nunca domado Occeano , de ſuas tem

pestades ſempre eſpantózas, e medonhas, e

por entre mil ínímígos , e contraríedades , Che

gou no mez de Novembro , deo fundo no ſau- Livra -, e ¿a

dozo Tejo , e appareceo outra vez com univer-JÑÏ’ÃÏ‘ZMZÃZ‘;

ſal applauſo , e alvoroqo na Corte de Lisboaſiª ²654

DeiXára elle a patria para nunca mais a ver; e

quando agora a pátría o vio dentro de fi, ten

do ainda mal enxutas as lagrimas da ſua falta;

rompeo cm igual alegria á dor, e ſaudades’,

com que o perdêra.

LXXX Achava-ſe neste tempo no retí- Achª Perigº'
zaméte enfer

ro de Salvaterra gravemente enfermo o Anguſ- mo a ElRey,
.- q‘ lagao cbama

_tíflïmo Rey D.Joaó IV, em cujo Real coraçao “Mmmm

ſó
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Convalecc El

.Rey.

Dá grata au.

diencia ao P.

Vic-ya.

ſó podíaò' entrar Heróes taó grandes , Como‘

VIEYRA; e o meſmo foy chegar-lhe a fama de

ſua vínda , que deſpedír carta, pela qual o cha

mava á ſua Real preſença naquelle ſitío. Obe

deceo ſem demóra 0 Padre VIEYRA, e achou

com íntimo ſentimento ſeu ao Augustíſſimo

Rey por juizo dos Medicos com poucas eſpe

ranças de vida, e aAugustiſiïma Raïnha em pro

funda dor. Todo o Grande VIEYRA foy aqui

precíſoz e OS eſpiritos do ſeu coraçaó' , que tan

ta alma de'raó em outro tempo ás emprezas do

ſeu Rey, agora com ſua preſença o, alentáraó'

naquelles deſmayos ultimos, em que com aquel

la vida parecia recahír, e ſepultar-ſe a Monar

Chía toda.

LXXXI Na6 quíz por enta’ó o altocon

ſelho de Deos deixar ſem Pay em annos ta5 ten

rOS ao Reyno de Portugal, pois contava ſó qua

torze de restaurado. Fez termo a doença, e ape

nas ſe conheceo díſſipado O mal, rendêraG-ſe a

Deos as graças,prégando naquelle repentino ap

plauſo OPadreANTONIOVIEYRA com aquellas

elevadas luzes, a que ſó alcançava o ſeu díſcur—

ſO. Convalecido aquelle incomparavel Principe,

alentáraó-ſe de novo os coraçóes dos vafl'allos,

reverdecêraó as eſperanças, e tornáraó’ aquel

las Reaes míos com a antiga felicidade ao léme

do governo. Foyhum dos prímeiros empregos

ouvir a grande cauſa, que arrancára das ſuas

Míffóes a hum tal Pregoeiro do Evangelho; e

concedida com grata attençaó Particular au

diencía ,
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díe‘ncía, ſoltou oPadre ANTONIOVIEYRA to-~

da a ſua reprezada facundía, e eloquencía po

deróza. Declamou altamente pelos ſeus Indios;

e o zelo Apostolíco da ſalvaçaó de tantos milha

res de almas , que á vista da ſua perda o tínha

profundamente ferido , o fez fallar mais chams _

mas, que palavras.

LXXXII Expoz como por feguíraDí— @Mm-Mp.

vina ínſpíraqaó deíXára a pátría; pelo Mara-ijzzfeªfflºf;_

nhaó Lisboa, pelas brenhas a Corte. Diffe ,Pºem

que a eſperança de converter infieÍS, e ſugei—

tar nóvos Mundos á Igreja, o obrígára alanqar—

ſe outra vez ao formidavel Occeano, naó te

mendo nelle a morte, onde tantas vezes a vi

ra, nem entre os Tapuyas, onde a deſejava:

que pelo amor de Deos deíxára o amor de hum,

Rey tal, O favor de huma Raïnha, e de hum

Principe , que no Mundo naó tinhaó iguaes; e

que fora experimentar, e ver entre Portugue

zes, perſeguida a prégaçaó da Fé, deſpreza—

dos os Miſiionarios, quebradas as Leys Divinas,

e atropeladas , e ultrajadas as humanas: que

quando ſe dedicárav á prégaçaó da Gentilidade,

fora crendo, que ás portas daquelles Sertó’es

immenſos tínha Portuguezes , que lhas abriſ

ſem, mas achára barbaros naſcídos em Por

tugal, que lhas fechaffem: que voltando das

campanhas de Christo deſejava mostrar as feri

das, que por ſua Fe' recebêra; mas que naò',

lhas abríndo os Barbaros no corpo, os Chriſ

táos lhas fizeraó na alma , de que a Deos toma

" vai
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va por testemunha. Que &Magestade podia al

li fundar hum Estado vastiffimo , e ter vaſſallos

amílhares; mas que a cobiça, cativando injuſ

.tamente ahum, afugentava mil , morrendo eſ

tes na ſua Gentilidade , e Vivendo o pobre ca

tivo pouco menos que Gentio , ſem Sacramen

tos , ſem doutrína, e depois de morto ſem ſe

lpultura: que o titulo , porque os Reys de Por

tugal poíTuiaõ aquellas regiões , era para propa

gar nellas a Fé , o conhecimento de Chrísto , e

estender os limites á Igreja Catholica; e que el

le em nome daquellas Vastíſſimas terras Vinha a

propôr a S. Magestade esta taõ apertada obriga

caõ de justiça: que fofle ſervído acodír áquel

las almas , que em .cardumes podiaõ vir ás re

des da Igreja, fe os Portuguezes, que alli ~Ví~

viaõ, as naõ efpantafl'em, e ainda tyrannizaf

`fem com deshonra da Fé , e efcandalo do Mun

do. Que alli havia hum peccado original, que

era o cativar Indios; e que S. Magestade devia

acodir atantas miferias ; nem lhe feria novo o

Officío de Redemptor: que as entradas , que fa

ziaõ os poderózos ao Sertaõ , eraõ ſó para cati

var ſem justa cauſa os miferaveis córpos, e naõ

para lhe converterem as almas; e fazendo fem

pre os Reys de Portugal mais caſo de almas ſu

geítas áIgreja , que de dominios á Coroa, na

quella parte da América , Igreja, eCoroa, am

bas perdiaõ. Que affim como o amor das almas

daquellas ce'gas Nações o arrancáraõ de Portu

gal, aflim agora a ſua neceſfidade, oppreſi'a'ó ,

- e deſam—
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e deſamparo , o fizeraó voltar em conquísta de

remedio: que aos pés de S. Magestade prostra—

do offerecía, naó ouro , nem precióſas drogas

daquella conquísta, mas ínnocencías afflitas,

prantos, miſerías , injustíças, ſangue, e ain

da tyrannas mortes , larga materia a toda a CG

míſeraçaó , e á piedade Real alto emprego.

Emfim, que era precíſo refrear com nóvas

Leys a ínſolencía, a cobíça, a deshumanida—

de: que ſó aſi'mi teríaó os Miffionaríos livre o

campo, a Fé triunfos, o Reyno vaffallos, e

todas aquellas ímmenſas Naçóes reconheceriaó’

Pay , a quemos protegía com o poder de Rey.

Aſfim fallou aquelle Demosthenes Portuguez,

e na6 temos por improvavel ſeria ainda mayor

nesta occaſiaó a eloquencia dos ólhos.

LXXXIII Cómoveo esta poderóza Vóz Có'mave— º

o coraçaó , os affectos, e a piedade Real da- íffifïr’jflf‘ª"

quelle Augusto Principe , ſempre avalíador juſ

to do alto entendimento de VIEYRA, agora

muito mais de ſeu Apostolico zelo. Qual foſi'e

- O effeito, e os deſpachos deste fórte memo

rial da justíça, e da Fé , a ſeu tempo o referirá ¿ª

aHistoría: agora diremos, oque Obrou o Pa

dre VIEYRA nos mezes , que como peregrino

fe demorou na pátría.

LXXXIV Como Lisboa ſe vio de poſſe

do ſeu Orador , e ſoavaó ainda na Real Capella

OS a‘ntigos e'cos da eloquencia de VIEYRA ,

Creſceo no Palacio, e em toda aquella grande

Cidade , a ancia de ouvir ao ſeu incomparavel

X ii - Ora
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Prªga rm Ca- Orador. Logo na Dominga' da Sexagefima
pel/¿z Real.

Injuriarpubli- '

mr, que lbefa—

zem Pregado

rey.

(que entaõ foy a 19 de Fevereiro de 165 5) ap

pareceo no. pulpito o Apoítolico Varaõ ; e co

mo Mestre de Prégadores Evangelicos, e agora

com os exercicios de Miflionario, foltou aquel

la portentóza Oraçaõ de Semen ejZ *verbum Dei,

aſibmbro de facundía , de ſabedoria., e de zelo:

mas esta milagroſa conflellaqaõ compósta delu

zes , e de chammas , ao meſmo paſſo , que ſuſ

pendeo toda a fabedoria, ferio os ólhos da in

veja. - y .

LXXXV Déraõ-fe alguns Pre'gadores

por Voffendidos daquella fabia , e innocente

vóz; e como fe hum portentozo Orador, co

mo era VIEYRA, naõ pudeíſe dar voto na fe

lecçaõ dos estylos de prégar, ( ponto, em que

ſe tocou no Sermaõ) fahio em breves dias, e

ſe ouvío contra elle naquelle meſmo Real thea

tro hum infeliz Orador , a quem feguiraõ ou

tros por toda aquella Quarefma em diverſos lu

gares , com eſcandalo dos pulpitos, da charí

A tudo herºi-dade, e da razaõ. Toda esta tempestade de deſ
camcntc je m

lou 0 P.Vieyra. enfreados Ventos naõ tirou da boca deste gran

de homem huma ſó queixa, como quem Vivia

em esféra mais alta , ou como robusta arvore ,

a quem nem deſcompoem os ramos, nem rou

ba qualquer tormenta huma fó folha.

LXXXVI Seguio-fe a primeira Domin

ga da Quarefma ,l em que ſegunda vez havia de

prégar. Concorreo á Capella Real de todas as

jerarchias da Corte gente fem numero: era eſ

” treito
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treíto _o eſpaço , e o ſería qualquer outro , que

naó’foſi'e, igual a'. grandeza da populoſiſiïma (Ii-.

dade. ,

LXXXVII Como a Domínga era, a cha—

‘mada das Tentaçóes , o zelo das' almas arden

tíſiïmo, empenhou—ſe o fórte , e eloquentíſiïmo

Orador em mostrar ao auditorio a nobreza, e

alto preço de huma alma. O pezo das razóes¡

os argumentos, \OS meyos, os inventos, as ſe
melhancas, as efficácías ,ſi de que uſou , fora6,’

e ſaó o esforço ultimo , a que podía Chegar hum

engenho humano, e o mais abrazado coraçaó

de qualquer Varaó Apostolíco. Como tínha

Víndo ‘a repreſentar, como díffémos, ao Au

gustiffimo Rey , e a ímplorar o remedio para a

Gentilidade_ dos míſeraveís, e deſamparados

.Indios, foy tal o fogo, com que declamou,

que (at0nito , e aſi'ombrado o auditorio) rom

peo a concluir o Sermaó neste vivo apóstrofe ,

voltando-ſe já para Deos , já para ElRey alterª

nadamente. .

,LXXXVIII Senhor, eflas almas (falla- AMM., que

va entaó particularmente dos Indios) nao ſa5 ?3,7²32sz

todas remidasoom o vofflostmgueê Senhor , estas al- Dººr

mas nao' ſao‘ todas remidas com o ſangue de Chriſ¡

to _ª Senhor , a converſao destas almas nao a entre

gafles aos Rays , e Reyno de Portugal E, Senhor,

eflas almas nao eſtaò‘ enoarregadas por Deos a V.

Mageſlade com o Reyna? Senhor , ſerá. bem , que

eſtas almas fiz .percao‘ , e 'var’i ao Inferno contra o

'ooflb deſejoe Senhor , jèra' bem , que aquellas almas

, le
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Repete outro:

Ser-71:60.** cam

applauja jmn

mo.

fe pereaõ , efe vaó ao Inferno por noffa culpar N45

o efpero eu affim de V. Mage/fade Divina , nem `da

humana. Ja' que ha tantos expedientes para os ne

gocios do Mundo , haja tambén-z hum expediente pa

ra os negocios das almas; pois valem Vmais que 0

Mundo. '

LXXXIX Nisto rompía O abrazado in

Cend’io, em que ardia VIEYRA*: e ainda que

estas noticias ſe lêm nos livros ímpreſi'os deste

raro Varaó , naõ pude'mos omíttir aquí estas lu

zes , para com ellas ſe matizar ſua meſma Histo

ría ,_ e molhar-ſe em reſplandorcs noffa penna.

LXL Na quarta, e quinta Dominga, ſu

bio O noſib Orador ao meſmo theatro , naõ ſe

ſatisfazendo nunca OS Augustiffimos Reys, nem

toda a famofiffima Lisboa, de ver, e ouvir no

pulpito a hum Chryſostomo Portuguez , ou a.

hum Paulo, Mestre das gentes, e Clarím da Fé.

Tinha o Padre ANTONIOVIEYRA fugido da

Corte a primeira vez , e ſó para remedio , e em

favor dos Indios voltado a ella: agora diſpunha

ſegunda vez partir-fe , e dar repetido Vale ás eſ

tímaçóes do Mundo , como quem tanto o co

nhecía. Era isto fabido na Corte. Posto pois no

pulpitoa e aproveitando-fe , como ſapientíſſi

mo Orador, das circumstancias de tempo, lu

gar, e ouvintes, e do que lhe Offerecia o Evan

gelho daquelle día, em que Christo ſeg'unda vez

fugïra das turbas para O monte , foy O ſeu The

ma aquelle Divino texto propriiſiimo do ſeu

'caſoz Fagit iterum in montem ipfe falas, e com

igual
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igual propríedade C'omeçou dívínamente aſfim:

Na5 foge huma ſO’ vez , quem foge de coraçaòªg -

LXLI Diffe taó erudita , ſólida , e eX

quiſitamente: diſi'e com tantas luzes de díſcri—

qaó, liçaó de Padres, historias ſagradas, e do

cumentos aſcéticos: diſſe , e intimou com tan

ta energía , quanto importava fu-gír dos homens,

e do trato do Mundo, que ao meſmo paſi'o, que

mostrou aos homens o deſengano profundo, que

tinha na alma, encheo aos ouvintes de dor, e de

ſaudades; vendo que taó’ depreſſa havíaó de

perder hum Varaó incomparavel, que o meſ

mo diſcurſo, com‘que provava, e ſe reſolvia a

fugír do trato dos homens, obrigava aos meſ

mos homens a ſe prenderem a elle.

LXLII Na6 foy menor no Domingo ſe

guinte o fervor de eſpirito , com que no meſmo

Real fitio declamou contra a crença daquelles,
que naó ajustaó as óbrasv com a Fé; e provan—

do-lhcs, que a tinhaó morta , lha quiz reſuſcitar,

introduzíndo—lhes vital calor com todo o fogo

do zelo , que lhe ardia dentro no peito. Pre'gou

ſem duvida com Apostolica liberdade tantas

verdades á Corte , que ſólida aquella famoſiſſi

ma Oraçaó , parecem nella vózes as letras , tro

v6es as palavras, rayos as ſentenças, e inve

ctívas. AOS Reys, aos Grandes, á numeroziſ

ſima turba, igualmente convenceo os entendíª

mentos , e rendeo as vontades; admirando ca

da vez mais as gentes a portentóza ſabedoria , e

talentos, de que Deos enriquecêra aquella al

' mª.
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Trabalha am'ë

te pela liberda

de do: Indios.

ma "peregrina Com o mefmo applaufo , e aſ

ſombro foy ouvído em outras muitas occafiões,

e lugares , em quanto naõ chegou o tempo de

dar á Véla para o ſeu querido Maranhaõ.
ct LXLIII Entre estas fadigas da Corte

levava-lhe toda a alma o augmento da Miffaõ.

Procurava com todos os alentos proítrar por

terra á força da verdade os inimigos da liberda

‘ de dos ſeus Indios. Vio no Maranhaõ contra

Sem* injzg/lox

oppoſitores.

esta cauſa tanto de Deos armada contra Deos a

cobiça , a ambiçaõ , e a impiedade dos homens;

e estes meſmos inimigos achava em Lisboa nos

ſubornos, nas dádívas, nas mentiras. Poz-ſe o

valeroſo Antagonista em campo , e como a for

ça do ſeu eſpirito , e da verdade tinha facil a

entrada com o ſeu Soberano, e nos Tribunaes,

a que pertencia a qualidade dos ſeus requeri

mentos , ( ſupposto que de alguns Ministros pa

deceo contradições) inveítigou os meyos mais

efficázes , que lhe dictou o zelo , para que fe ap

plicafl'em os remedios á perda de tantas almas ,

que em cardumes cahiaõ no Inferno por tyran

nia, dos que naquella conquista pizavaõ Leys

Divinas, e humanas.

LXLIV Mandou a Cidade do Pará ſeu

Procurador, e mandou o ſeu a de S. Luiz do '

Maranhaõ: dous theatros , em que fe viaõ ca

tivas liberdades , e mais cativos , os que fe cha

mavaõ fenhores. Allegáraõ , e foraõ vístas ſuas

razões; mas o Grande VIEYRA mais valerofo ,

que Hercules contra dous , pelejava armado

de
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de Deos , de verdade, de experiencia; e comoI

era testemunha mayor , que toda a excepçaõ;

aílim requereo , allegou , e proteítou , que a

feus rógos convocou o noffo Augusto Liberta

dor huma conjunçaõ maxima de Astros , em

que ſe viraõ juntas as luzes da fabedoria toda. o

LXLV Veyo de Coimbra o Doutor 37mm gram].

Marçal Caſ-4do , Lente de Prima de Leys. Ve-{jjjf’ "ª Lªm"

yO tambem o Lente de Prima de Canones , e a

naõ estar impedido, veria tambem oReverendo

Padre Fr. Luiz de Sa, Doutor, e Lente de Pri

ma de Theologia; mas em feu lugar foy chama

do o Padre Doutor Miguel Tinoco da Compa

nhia deJESUS, fugeito grande, que lêo na Uni

' verſidade de Evora as fciencias todas, até con

cluir com O Magisterío da Cadeira de Prima;

Achou-fe tambem aqui o Abbade de Cedofeita, ,

que era Confeſſor , e Mestre dos Príncipes. Aſ

fistío tambem Pantaleaõ Rodrigues Pacheco,

Prefidente do Concelho geral da Inquifiçaõ ,

Doutor em Canones, e nomeado depois Biſ

po de Elvas. Prefidio a todos o Duque de Avei-`

ro, que naquelle tempo era Preſidente do Paço.

LXLVI A esta eſcolhida Junta de ſa- Prºpºcfflze º

bios , de cuja refoluçaõ feria temerídade julgar fl'äíf'ymm'f'

defacertos , propoz o Padre ANTONIO VIEY

RA a_ materia da liberdade dos Indios , e rogou

a todos , que pezado maduramente, o que al

legavaõ os Procuradores do Maranhaõ, e Pará,

decídíſi'em o que , ſalva Indorum libertate , foffc

mais favoravel aos Portuguezes. Mas procedía.

Y O Gram
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o Grande VIEYRA com tanta ſegurança de

conciencia, e acerto, que toda a Junta, ou

RcſblwtodaaVÍdaS ambas as partes , votou fem defcrepan
:71mm pela C6- - .

¡mm de ye. cia , aflim naquella ſeffao, como em outra, que

\²”- dahí a tres dias fe convocou , que o que fe de

Via feguir era , o que a Companhia ufava no

Maranhaõ , ePará.

LXLVII Com esta decífaõ, em que

choveo luz fobre a ignorancia, e fogo fobre a

malícia , aquelle concurſo de benéficos Astros,

triunfante o zeloziílimo VIEYRA, foy conti

nuando na expediçaõ , e mais dependencias da

fua amada Miffaõ , por quem fufpirava.

LXLVIII E para que acabemos com

estas batalhas de entendimento nas `Iuntas,

onde fe bufca o acerto, e apparecem as luzes

Firma ºP-Vi- da razaõ , e verdade , fez que fe convocafl'em

eyra tudo com . . . .

,Ig-w diligen- ahum congreffo os ProvaIaeS dos Rehgroſos ,

"ª“ que tem ConVentos naquella conquista, para

que á. villa do que fe decidia nojuizo dos mayo

res Letrados do Reyno ſobre a liberdade dos

Indios , ordenaíTem a feus fubditos as opiniões,

que deviaõ feguir, e executaſi'em á riſca as or

dens Reaes. Desta ſórte anelava o Padre AN

TONIO VIEYRA pela uniaõ, e conformidade

dos entendimentos , e das vontades nos Miniſ

tros do Evangelho; fendo ate' entaõ a oppoſi

çaõ, e contrariedade dos .Eccleſiastícos entre

fi a total ruina das almas dos Indios , e dos Por

tuguezes.

LXLIX Naõ defcanfava ainda comtan

tas



Antonio Víeyra. Livr. II. I 7I

tas diligencias, e índustrías o ſeu fogozo cora~I

çaõ, e vivo entendimento. Via para o expe

diente temporal, e bom governo da Republica,

tantos Tribunaes, Concelhos , Meſas, eJun

tas, cada huma com ſeu privativo emprego para

as conveniencias da vida, e para a policia, e

civil direcçaõ das gentes: eſuggerio, e conſe- [menta, ere.;

guio do immortal , e Augusto Rey D. JoaõIV gzflflzçaäfjêliff

houvefl'e tambem hum como Tribunal, ouJun-ſó”

ta , a quem unicamente pertenceffe o cuidado

das MilTões, á qual os Millionarios de noſſas

conquístas pudeffem recorrer, e appellar.

C Deo com feuconfelho os primeiros

pafl'os esta idea: nomeáraõ-fe por Deputados

alguns Senhores , e outras peífoas Religioſas,

e graves, e com todos cstes ſe instituïo na Caſa Efldlzelenfi

profeffa da Companhia deJESUS de Lisboa azfiffázj

Junta das Míffóes , ou propagaçaõ da Fé, de- que

baixo da protecçaõ de S. Francíſco Xavier. Mu- .

dou depois de lugar-este congreſi'o, tirando-fe

do ſeu natural berço, por naõ haver, quem

pezaíſe este ponto de gloria, e reclamaflepelo

direito de ſer ſolar de hum tal conflado de

Heróes aquella Caſa , que naſceo com Estrella

predominante em Míffóes no ſeu primeiro Pre

poſito o illustre Padre Gonçalo da Sylveira, va

leroſo Martyr de Christo , e inclyto reſplandor
da Fidalguia Portugueza V nos Excellentiflimos

Condes da Sortelha. Bem podemos dizer neſ

tes deſcuidos , que mais prudentes faõ os filhos

do feculo, que os da luz. t

Yi¡ CI
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Aſe cowſiituir CI A fe formar com ordinaria , e perfeí—

jg’fj‘jïïjªfj: ta authoridade, e juriſdiçaó este Tribunal ,› ſe

Pºdifflª’- ria hum abbreviado, e preſentaneo expedien

te, em que teríaó refugio OS Miſfionaríos, freyo

ſuas injurias , O zelO , e a Fé protecçaó’. Affim

ſe congratulava deſde o Maranhaó, eſcreven—

do a certO Mínistro O Padre VIEYRA , porque

confiderava na nóvaJunta estavel , e efficáz po

der para este fim; mas naó ſabemos , que della

poffaó _dimanar decretos de tanto vigor , cuja

força rebata culpados , inflúa animo , e alentos

aos zelózos. › .

' CII Com estes deſve’los ſobre o bem das

almas da conquista, donde Viera, eſperava o

Padre VIEYRA do ſeu Monarcha o remedio de

tantos males, e que O Sccptro Portuguez ſe eſ

tendeſi'e dominante , e fórte; contra os rebel

des freyo, e para OS perſeguídos amparo. OAu—

gustíffimo Rey (que tinha ouvído declamar a

eloquencía toda no ſeu estímadiſſimo VIEYRA ,

como diſſe'mos) com aquelle zelo , que lhe ar

día nas vêas, e em quem a purpura, que o

buſcára, offerecendo-lhe o Imperio, achára já

outra no ſangue verdadeíramente Real, deſpa—

chou a ‘hum tal Mínístro do Evangelho, como

pedía.

Expedem-ſq a CIII Mandou á vista das exorbítantes

33321331Y: injustíças, e víolencías feítas aos Indios, que

gm. todas as aldêas dos meſmos naquelle Estado foſ

ſem governadas, e estívefi'em debaixo dadiſcí—

plína dos Religíoſos da Companhia; e que o

Padre
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Padre ANTONIOVIEYRA, como Superior de

todos, determinaffe as Miſi'ó’es, ordenaffe as

entradas ao Sertaó, e diſpuzeſi’e os Indios tra

zidos á Igreja pelos ſitios , e lugares , onde jul—

gaſi'e ſer mais conveniente. ‘ ,

CIV Mandou que no cativeíro dos In

dios ſe ſeguifl'e inviolavelmente o parecer, e

opiniaó , em que afl'entára toda aquella illustre,

e ſabia Junta dos Letrados , que mandara para

esta deciſaó convocar. Na6 podemos porêm

calar aqui OS homens degenerados em monſ

tros , com quem hiaó lutar naquellas prayas as

Leys, a justiça, e a raza'ó; houve naquellas

quatro palhoças trévas taó' eſpeſi'as, que reſiſ

tiraó, ou zombáraó' de tanta luz. Hum dos ¡nm-wz ,-,z -

Procuradores daquelle povo, que affistio nas ZZÍÉ‘LÍMZZ

Juntas , que conſentio , e que approvou aS nó— ;Zzódº Mªm

Vas Leys, em chegando ao Maranhaó', foy a '

cauſa principal dos rompimentos, a que depois

ſe arrojou a rebeldía, a impiedade, e a fereza.

.CV Mandou apertadamente aos Go

vernadores , e mais Minístros, déſi'em toda a

defenſa, e favor aos Miſiionarios , para que ti

veſi'em livre o campo para a propagaçaó do

Evangelho ; facilitando tudo o neceſi'ario á.

converſaó daquellas almas, que querendo vir

á Fe' , as tyrannias paffadas as tinha’ó’ afugenta

das , e remontadas da'Igreja.

CVI Mandou contra as violencías, que

ſe faziaó’ aos Indios Gentíos do Sertaó , que os

Miſiionarios tiveffem hum voto nos cxamesſdos

e cra—
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eſcravos; e que o Cabo da eſcolta foſſe pefi'oa

approvada por elles; e que as Mifl'ões fe fizeſ

ſem pelos lugares , e ao tempo , que julgaífe o

Superior da Míſi'aó'. Com a meſma compaixaõ,

e piedade Real para com os Indios Chriílzaõs das

aldêas , com quem era o trato deshumano, e as

injustiças, mandou o Augusto Rey, que nin

guem ſe atreveíTe a conítrangêlos a fervir, mais

que ſeís mezes cada anno, e estes mezes alter

nados de dous em dous: que ſe lhes pagaffe duas

varas de panno de algodaõ por cada mez: e que

nas aldêas fe naõ puzefl'em Capitães; mas foſ

ſem alli governados pelos Principaes das ſuas

Nações juntamente com os feus Parochos.

Apfzyzzz a ſzI_a CVII Armado com estes , e outros def

ãgffiañgfi; pachlos , que contra a tyrannia, e ignorancia

alcançou na Corte o Grande VIEYRA , chegou
" Votempo de fe aprestar para a partida. Muitos

da Companhia , aCorte , e ſobre todos as Ma

geítades Auguílas delRey, e Rainha, mostra

vaõ fentimento nesta reſoluçaó: mas o abraza

do Miliionario , negando os ouvidos ás Serêas,

- e dando ambos aos brádos dos feus Indios, tra

tava de ajuntar companheiros á ſua empreza;

naõ fabendo já, quando levantaíle ancoras do

Tejo , e cortafl`e outra vez oufado as ondas'do

foberbo Occeano. `

Cuida Em” CVIII Aflim andava folicito, e engol

emºimpcdir- fado nestes importantes cuidados , quando ſe

lhe explicou declaradamente a guerra; porque

_o Soberano Rey, que com alto entendimento ,

e lar

_ `¬¬
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e largas experiencias conhecía , que vafi'allo tí-‘

nha no Padre ANTONIO VIEYRA , e como

Deos o fizera para todos os empregos mayor

que os outros homens, declarou a fua vonta

de; e ou foffe traça , ou eſcrupulo de deter por

reſoluçaó' fua em Portugal aquella grande alma;

que nas campanhas de Chrísto podería reduzír

á Fé Gentíos a milhares, remetteo a decifaõ

a huma grave Junta, da qual podia eſperar a

Magestade reſpeitos , e ſendo a fentença favo

ravel, ficaria a conciencía ſem remorſos.

CIX Celebrava-fe naquelles dias na Ca

fa Profeſſa de S. Roque a Congregaçaõ trien

nal, que naõ havendo impedimentos relevan

tes , ſe convoca nos taes annos para negocios , ~

e bom governo desta Republica Sagrada. Ajun

taõ-fe nella todos os Reytores dos Collegios

deita Provincia com os mais antigos Profeffos,

e fórmaõ todos o numero de quarenta. A eita Rm”, EL

Junta mandou o Augusto Monarcha, que fe ¿auf-7.2%:

propuzeffe, e ella reſolveffe, ſe era, ou naõ Cvflwafibiø.

conveniente deixar hir para O Maranhaõ, ou

ficar na Corte, o Padre ANTONIO VIEYRA2

Ainda reftava a este coraçaó fórte hum tal ex

ercito,l por onderomper. Até agora o vimos re

querer Juntas para a liberdade dos Indios , ago

ra vemos outraJunta, que ventila, e lhe poem

em queítaõ a fua.

CX Convocáraõ-fe os Vogaes, e juntos

todos no lugar destinado, ſabendo o Padre Rªul-.m.

VIEYRA ſer elle a materia da confulta, naõ ‘Wª' Fªª'ª'

lhe
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Declama nel

la, Para (1!!6'0

m6 detcnlmó.

lhe coube no peíto o‘ fogo, nem em toda a gran

deza do ſeu coraçaò' a dor. Pedío lícença para.

'entrar allí, e antes 'dos votos fallar. Se algum

día ſe Vio VIEYRA ſer mais que Tullío, e De

mosthenes, foy entaó. A meſma eloquencía,

ſe fe revestíra de todas as figuras , ſería feamen—

te balbuciente, e todo o fogo dos Oradores frío.

Fallou com aquella ſua nativa, epredomínan—

te intimatíva , de que Deos com o esforço da

ſua Omnípotencía O dotára; e diffe naò' com

Pªlavras, mas com Chammas.

CXI Que elle perante aquellºs gravíſiï

mos , e Religioſiffimos Padres abertamente de

clarava, e protestava ſer chamado por Deos

para aquella Miffaó , donde Viera , e que OS ho

mens ſe lhe oppunhaóz que inclinar ávontade

humana , e muito mais á de hum Rey , ſempre

ficava ſuſpeitozo , ou de ambíçaó' , ou de líſon~

ja; vicios taó alhéos de hurn coraçaó livre, co

mo propríos de hum covarde. Que ſoubeſſem

estar toda a Companhía attenta á decíſaò' de

ſeus juizos; e que COnſórme aquella, ſe forma

ría 0 conceíto destes , ficando desta vez , ou na.

veneraçaó, ou na cenſura. Que O voto, que

fizera nos primeíros annos de Viver, emorrer

entre OS Indios, fora huma particular inſpíra—

çaó‘ do Ceo: que dado , que estívefi'e irritado

pelos Superiores , ſempre lhe ficára Viva. aquel

la Chamma, a qual naó’ devia agora morrer ás

máos da Companhía de JESUS, que tanto

profeíſa estas emprezas. Que estes brádos lhe

anda
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andavaõ ſempre ſoando aos ouvídos, nem po

día ſacodír do ſeyo aquella braza. Que Vífl'em;

que esta reſoluçaó' naõ naſcía de ſe ver perfe

guido das invejas ‘dos homens; porque efl'as,

ou ſe Via6 já extínctas , ou envergonhadas.

Que ao preſente corriaõ para elle na Corte

ventos favonios , e que regeítar estas venturas,

era força manifesta de outras ínſpíraçó'es mais

altas. Que o modo estranho, com que a prí

meíra vez fugïra , bem denotava fer vontade

de outro Príncipe, que tem por vafl'allos todos

os Reys do Mundo. Que olhaſi'em para as con

ſequencias da ſua ficada em Portugal , que naõ'

podiaõ ſer mais ponderózas.

CXII Que diraõ (e aqui fe acendeo em

mayor fogo) que diraõ, os que eu alentey , e le

vey ao Maranhaõ , vendo que os meti no trabalho

e que me recolho ao defeanjor Que diraõ aquelles, a

quem fiz trocar a pa'tria pelas brenhas , ſe eu os'

deixo nas brenhas , e fica na pa'triar Que diraõ os

Indios , que me tem por ſieu eſcudo, a quem dg'ffe ,

que vinha bujear ſeu_ remedio, fabendo que me fica

na Corte , e lhes falto dpalavra dada , de que mui

to cedo estaria com ellesª Oh como me teraõ por

falfo , e por taõ enganador , como os outros Portu

guezes , que tantas vezes lhes faltaraõ a' juƒliça , á

piedade , d razao' ! Oh como ſe carpira'õ defconfola~

dos , e fe terdõ por homens no extremo infelices!

0h como talvez os ja' convertidos ( como gente tai¡

¡neon/tante) largara'õ a Fe' , e ſe voltara'õ para os

ma'tos , levando por todas aquellas immenfas AIa

WES
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ct ções afama, ou a infamia , de que ate' os Padresfaõ

traidores , quando o mayor de todos contra o promet—

tido os ¿ie/ampara! Naã fallo nas muitas almas, que

este indigna inƒlrumento poderei converter a' Fe'. Pe'

za íflo , ou naõ pe'zai Nañ fallo no exemplo, que

ele/te meu deſengano , de deixar tudo porſalvar al

mas , podera'ã tomar , os que lzojefe estao‘ criando nos

Noviciaa'os, e crefcendo nos Collegios? Tem, ou

naõ tem vigor eƒla reflexaõi Naã fallo do que mo

tejara' do meu retiro a gente do Maranhaõ , e Para' :

’ nem no que os mal afiezflos da Corte lzaõ de morder.

He bem , que leve. a Companhia entre muitas outras

e/las afrontar.p O juizo , o zelo das almas, o amor

{fs emprezas de IWsz Companhia , e ſobre tudo iflo,

a luz do'Efiiirito Santo infloire a llama taõfanta , e

Relígícſa Junta, o que for mais acertado a' mayor

gloria doAlti/imo. Díſſe, e fahio do congrefl'o.
Adm-…Mz, e CXIII Ouvido ol eloquentíſiímo, eApoſ

flag}4535155:; tolíco Varaõ, correo entre os affistentes hum

i tie-¿3mm ſurdo murmurínho , admirando huns o fogo do

dizer , outros 0 pezo das razões , todos o efpiri

to. Prefidía alli o Padre Bento de Sequeira , en

t'aõ Provincial; e vendo alguns dos Padres mais

graves a refoluqaõ , 'com que homem taõ gran

de metía debaixo dos pe's o Mundo; e que ſa

hindo da Corte perdia nelle a Companhia hum

immortal lustre , póstos de joelhos diante do

Provincial, e desfeitos em lagrimas, fe offere

cêraõ a hir para o Maranhaõ em lugar do Padre

VIEYRA , com tanto que o naõ deíxafi'em fa

hir de Lisboa. Mas o Provincial, naõ menos

' ~ edifi
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edificado do deſapego do prím‘eiro, como da"

reſoluçaó dos ſegundos, reſpondeo com judi

cíóza inteireza , que o que o Augusto Reyman_

dava, era ſó, ſe convínha, ou naó, deixar hír

o Padre ANTONIO VIEYRA , e naó outros por

elle; e aſiim ordenou , que por votos ſecretos Manda º Pm."

Tim-ia] Prefi
declaraſi'e cada hum , o que julgava. ¿cm mm, º

CXIV Correo o eſcrutinio , e examina— ªſª'ªtiªiº

dos logo os votos, achou, que amayor parte

dos Vogaes convinha em ſer de mayor. proveí—

to das almas , e gloria de Deos , deixar partir o

fervorozo Míſiïonario, do que detêlo; e que o

privar-fe delle por esta cauſa a Companhia, era Vota a‘ mayor

ſacríficio , pelo qual merecia a Deos em nóvos ?ZZ-ZA ,325.

filhos novo ornamento; e em ſugeitos eſclare- :LWP-Víª."

cidos, que lhe traria aProvidencía, novo eſ

plendor, como tantas vezes , pelos que tinha Í

dado a0 Oriente , ſe tinha experimentado.

CXV Ouvída pelo Augustíſiimo Rey a 'ª

deciſaó desta domésticaJunta, entendeo , que mamªdª#

devia ceder ao Ceo , e que Deos quería ſervir- @gªmª E"

ſe de hum tal Míffionarío, ou de hum tal Mi

niflro do Evangelho naquella vastiſiima ſeára..

Quebrado pois este obstaculo , e deſembaraça

da a campanha, ficou ſenhor de ſI aquelle ge.

neroſo coraçaò' de VIEYRA. Deo ao Ceo gra:

ças pela victoria; e naó' omittia ponto, nem

diligencia para a expedíçaò' da ſua partida.

CXVI Os contrarios , com quem bata- 2mm con—

lhou nesta ſua vínda a Portugal, foraò' muitos, a Lºgin“ij

-… quem moviaójuízos encontrados, affcctos díffc- amenª“

- , Z ii rentes.
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rentes. AhunslevaVa-os, ou aprudenCía, ou

a política humana: a outros arrastava-os, ou

a emulaqaó', ou a cobíça, cedendo tudo em

ruïna eſpírítual dos Portuguezes , e estrago dos

Indios. Díremos por força da verdade, que

achou oppoſiqaó em grandes Míníflros, nos

Donatarios das Capitanïas, nos Senhores das

terras , nos pertendentes , nos mercadore‘s, e

em todos os intereffados no Maranhaò', e Pa

rá: batalhando neste conflito o poder, ava~

lia, a cobíça, ,e a ímpíedade , reforçada‘, ‘e

revestida da ſempre vencedora eſcolta dos ſu

bornos. Sendo taó fórtes estes contrarios, naó

neceffitava aquella miſera gente de menor de

fenſor , que de hum gigante , qual era o incomº
paravel, e anímozo VIEYRA; taó zſielozo em

buſcar GentiOS nas brenhas , como em lhes deª

fender a líberdade contra outros gigantes na

Corte.

CXVII Na6 pode nesta occaſiaó conſe

guir para'companheíros de ſua fortuna gloríoſa

mais que dous ſugeítos , quando com toda a

anCía ſuſpírava por muitos. Bem pudéra haver

entaó mayor numero de Apostolícòs aventurei— -

ros, pois entre os perígos levavaò' comſigo a

Ceſar; mas nestas emprezas os alfanges, e fos

gueíras dos tyrannos excitaó’ aos Míſiionarios a

o…ffl@;,,¡- buſcálas com íntrépído coraçaó: quando po.

QZÏſ-;afªſflgºf rêm haChrístaós, que lheS ímpede (com lhes

dar Miſ: afugentar os Gentíos) o ſalva'r almas, ou con

ſeguír gloríoſa morte na conquísta dellas, de

~ têm
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têm este pernícíozo eſcandalo OS animózos no

recinto da pátria, onde empregaõ feus'fervm

res com menos ruído , reformando aos Fieis em

quieta páz. Nem calaremos aqui em comprovaà

caõ deita verdade , que naõ faltou, quem dífl'eſ—

ſe , que o Grande Xavier no Oriente ſe remon

tára ao Japaõ , e á China, deixando mais per

to immenfa Gentilidade , por ſe ver em terras ,

onde naõ houvefl'e , dosque fe chamaõ Fieis ,

quem lhe puzeffe tropeços âconverfaõ ,` como

experimentou em noffas cónquístas com repe—

tida dor. .f . A , . .

f CXVIII, Ñ Concluídos1 finalmente todostDzzfimMm

OS negocios ,- e compóstas as, couzas pertencen'zgzzo.Cm "ª Cºr"

tes.á_Mifl`aõ , vencidas as tormentas da Corte ,V

mais formidaveis ,a que as do medonho Occea

no , chegou o_tempo de'ſe levar do Tejo o nof-`

ſo Heróe. Estando_ quafi para partir , deixou, e.

deo o ultimo Vale á pátría, eſcrevendo a Car@

ta ſeguínte , pregaó' ſonóro. de ſua ſólida virtu

de , - e deſengano. ,Naó' ſabemos, a quem a 4ef

creveo ; porque faltando-nos .o fobrefcrito , naõ

fez mençaõ dentro della, a quem a dirigia: foy.

ſem duvída a- Padre , a. quem.devia particular

attençaõ. . _: _ Ñ i -- -

I .

O

~ .

' . . ' . › ~ l) ú `- ~ ›

- - l .. -.. - .. .. . - .. . . ~. *q*
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C A R T A

DO PADRE

ANTONIO VIEYRA
' A certo Padre de muita authorídade , estan—

do propínquo a embarcar-fe.

z Aço ejla huma hora antes de me embarcar pa

ra o Alaranhaõ ; e pofio que a juizo de mui

tos me devia. deter mais para bem da mefma Mijl

faõ , ha caufas, que me obrigaõ a naõ dilatar a via

gem , que quero dar a V. R. para que V. R. as cõ

munique ao Padre Provincial , e ao Padre Nuno da

Cunha , pedindo por mim a benqaõ aSuas RR: e eſ

ta he a unica carta , que deixo ne/la minha partida.

CXIX A primeira caufa he; porque impor

ta muito a minha prefença para a aceitacaõ das or

dens , que vaõ de S. Mage/tada , e a explicaçaõ , e

intelligencia , e razões dellas , de que depende mui

to o aceitarem-fe bem. Segunda. Porque ſey de cer

to , que fe naõ for nejla occafiaõ , naõ hirey de

pois; porque ne/la meflna frota fe efcrevem va'rias

cartas ao Padre Provincial do Brafil , a que elle he

força , que defira , e lhc pedem, que me revogue a

licença , que me deopara aMiflaõ. Terceira. Por

que alguns, que foraõ comigo para o Maranhaõ,

fica'raõ muito deyconfolados com a minha vinda , e

quafi duvido'zos da vocaçaõ; e naõ faltou , quem

me diſièffle , e efcreveflê, que je eu naõ tornar , lhe

mande licença para fe vir. Quarta. Porque afflm

para os de la' , como para os de ca' , e para todos:I

naª
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naõ lze bom exemplo tornar , depois de ter hide; e'

po'de fer, que mais aproveite a' Mzflaõ ella reſolu

çaõ, de quem a tomou a' ſua conta, que outras ra

zões , ainda que verdadeiras, as quaes naõ faõ taõ

palpaveis , nem as vêm , nem as crëm todos. Fi

nalmente , flegundo poflo entender, Deos chamou

me para oMaranhaõ , e la' efpero com mais con

fianca, queme ha defalvar, livre das inquietações,

e perturbações da Corte, das quaes naõ po'de eſca

par, ƒenaõ quem foge della: eflvero, que V.R. ap- _

prove estas razões, e que o fucceflo as confirme;

fervindo-fe Deos, de que por ejZe meyo fe con/¡ga,
o que tantos ieflorvos tem tido atégora. Naõ paflè

esta de V. R. nem dos Padres , a quem peço a V.R.

a Offereça por mim pela razaõ , que acima digo. E

V. R. me encomende a Nqffl) Senhor, que me dê

graca, para que acerte a fervílo. Lisboa 16 de

Abril de 1655.

‹ f ‘ Servo deV.R.

Antonio Vieyra.

Advirta o leitor, que como naquelles annos ef

tava a Provincia de Portugal dividida em duas,

por determinaqaõ dos Superiores mayores; hu

ma intitulada Tran/iagana , outra Lu/ítana , o

Provincial, a quem manda o Padre VIEYRA

na ſua Carta dar noticia da ſua-partida, e cau

-fas della , naõ he o Padre Bento de Sequeira ,

que prefid'io na referida Congregaçaõ, e a quem

tudo constava; mas o da ſegunda, que era o

' Padre
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Parte ao: I 6

de Abril de

1655'.

Chega feliz

manzfe a0 Ma

ranhaó.

Padre Antonio Barradas. Ainda que as Provín

cías eraó duas, havia muíta cómunícaçaó en

tre ambas.

CXX Levantadas as ancoras do Tejo, e

dadas as Vélas ao vento , ſahio , e deixou a páª

tria com uníverſal edificaçaó , e ſe engolfou no

Occeano o Padre ANTONIO VIEYRA, meado

Abril. Foy taó felíz esta ſegunda víagem, quaó

trabalhóza tínha ſido a primeíra. Depòz desta

vez as furías aquelle elemento bravo , que tan

tas vezes ſe lhe atreveo feróz , correndo galer

nos os ventos , ſem que hum ſó instante tocaſ

ſem as _velas OS contrarios. Em vínte e Cinco

dias avístáraó terra , e aos trínta e hurn ferráraó

o deſejado porto em S. Luiz do Maranhaò'.

CXXI Logo em aportando , e antes de

pízar a praya, tíveraó OS dous Míſſionaríos nó

VOS, que levou do Reyno o Padre VIEYRA,

huma enternecída Vísta, que docemente lhes

derreteo o coraçaò'. Referio—o depois em Carta

ſua o meſmo Padre VIEYRA formalmente aſ

fim: Pareceo muito bem a terra aos dous Aíiffiona

rios , que nos deo effiz Santo Collegio; mas muito

melhor lhe parece‘rao‘ os naturaes pela ſimplicidade ,

e deſamparo , em que *virao‘ os primeiros. Erañ dous

mininos da terra , que eſiavao‘ peſcando no meyo do

rio: o barco era huma Caſca de pa'o , a amarra hum

-UÍme groffo , a fateixa huma pedra; elles e/Zavaò'

nüs , e com huma ianocenoia conteate- , como ſe C0.

nhecêrao‘ a riqueza do ſeu eſiado. Fez tanto aba’lo

a Uffla nos Mzffionarios Reiao'es , que nao‘ pudérao‘

ter‘
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ter as lagrimas, vendo a cauſa, que ca' 05 trazía,

tanto para fiar prezada nos o'lhos de Dev-s. *ª

CXXII Quanto que da terra. ſe reco- Alegria, rºm
..- q 0 rcccbem o¡

nheceo a embarcaçaº, e ſe ſoube ſer Chegado Mªmma…,

Outra vez a0 Maranhaó o Grande , e ſuſpírado

Padre VIEYRA, corrêraó logo a buſcálo ás

prayas deſvelados aquelles antígos companhei

ros. Chegáraó a elle , e' o tomálo nos braços

era receber eſpíritos nóvos ; ínfundíndo aquel

le grande homem em taó’ ſaudózos , e fieís CO

raçóes com nóvos alentos alma nóva.

CXXIII Víeraó depoís os Officiaes da Vem º Sªn@ \
Camera em corpo de Senado a congratular~ſe ?ªfªm‘ºªmº‘ª'

com elle na felicidade da víagem, e a render—

lhe as graças pelos bens , que negocíára na.

Corte para aquelle povo. Taòª gratas foraó co—

mo i'sto as prímeíras ſaudaçóes do Maranhaó’,

trocando-ſe OS ódíos antígos em benevolencia. ,

e amor. Em breve porêm ſe mudou a ſcena , e

mudou a fortuna , o que parecía jucundo thea

tro, em campanha medonha. Taó leves ſaó’ os

a-ffectos humanos , e taó inconstante o recon

cilíado ínímígo. .

' CXXIV Como ſe começáraò' a publicar 0 Gopefnador
. Andrthdalde

as ordens do novo Reglmento delRey , e o va- Mmm-…fªz,

7 * * execut I’ll¡ 0r

leroſo Governador Andre VIdal de NegreIrOS dmdffflq;

as fez executar , pondo com ellas freyo á CObl—

ga, á tyrannía, aos inſultos, naó‘ pode aſede

do ſangue dos Indios conter-ſe no lícito, e co

mo a de Tantalo á vista das fontes, e ríos , ſe

augmentava.

Aa. CXXV
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Toma poffi: da; TOmOu O 'Padre TONIO VIEY*

:Éífz'fflorâ'aIr/,Ç RA poſi'e , como o píedoſiflimo Rey lhe man-'

- ::IfºmPªª’ª’ª dára , de todas as aldêas dos Indios daquella

conquista, e com ſolicita diligencia entrou no

primeiro , e grande trabalho de repartir pelas

preciſas estancias a todos os valeroſos Soldados

da ſua obediencia , e o fez pela ordem ſeguínte.

Alda” da par. CXXVI Na Caſa do Maranhaó' em Claíſe

“ª “No” de Latim , lêr , e efcrever , poz o Padre Ma—

theus Delgado , e o Irmaõ Antonio Pereira, e

para os mais mínisterios da Companhia. 4

Nas aldêas desta Ilha, que eraõ ſeis, em

distancía de dez leguas , o-Padre Joſeph Soares,

Varaõ inſigne em virtude, e companheíro in

ſeparavel do Padre VIEYRA, e com elle oIr

.maóJoaõ Fernandes.

Nas aldêas de terra firme, que eraõ tres,

em distancia de vinte e cinco leguas, o Padre

Pedro Pedroza , e o Irmaõ Antonio Soares.

4 Nas aldêas de Gurupi , que eraõ duas, em

,distancia de vinte .leguas , o Padre Bento Alva

res com o Padre Manoel Pires. .

Na Caſa , e Mifl'aõ do Pará. o Padre Manoel

Nunes , e o Irmaõ Simaõ Luiz. '

Nas aldêas do Camutá , que eraõ ſete , em’

distancia de quarenta leguas , o Padre Franciſ

co Vellozo com o Padre Franciſco .da Veiga.

Nas aldéas do Pará , que eraõ ſeis, em diſ

tancia de cíncoenta leguas , o Padre Antonio

.... (naõ lhe tráz o ſobrenome a noticia, que

- ſeguimos) com o Irmaõ Franciſco Lopes.

~ Nas
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' 'Nas aldêas da boca do rio das Amazonas ,

que eraõ vinte e oito, em dístancía de cento e

cincoenta leguas, o Padre Manoel de Souza

corn o Irmaõ Amaro Luiz.

Nas aldêas do Camucí‘, que eraõ quatro,

cuja distancía naõ pudémos ainda alcançar, o

Padre Thomé Ribeiro com o Irmaõ Sebaíliaõ

Teixeira.

Na Mifl'aõ dos Araós, Nheengaíbas, Ana‹

jázes, e Mamayanázes , o Padre Joaõ de Sot‹

to-mayor, e o Padre Salvador do Valle , que

tambem della Miflaõ haõ dc pafi'ar á dos Paca

jázes.

CXXVII Estes ſaó' OS Filhos de Santo

Ignacio , que de dous em dous ( como os Diſ

Cípulos de Chrísto) ſe apostáraò' a levar por

aquella 'inculta regiaõ , e barbaridade ce'ga,

os refplandores da doutrina , e da Fé. Depois

pelas occurrencias do tempo teve em parte

alguma mudança este ſystema. O eſpaço desta.

campanha de Nórte a Sul he de mais de qua‹

trocentas leguas por cósta: as Christandades,

e aldêas, que nellas fe contavaõ , eraõ cinco

enta e quatro; as alrnas mais de duzentas mil.

Naõ fe contêm nella rezenha com estancía de

terminada , porque queria estar em todas o Canx

pitaõ, e Cabo de todos, o Padre ANTONIO

VIEYRA; porque diſposto prímeíro o ſeu exer

cito para a parte do Nórte; isto he , do Mara- &Mmm

nhaò' até o 'rio das Amazonas , refervava-fe pa-fi º mªl-albº
ra pafl'ar ao Sul ate' a fortaleza do Ceará ( que Wªldº” dº

Aa. ii ſaò'
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faõ os dous termos do Estado) e ainda revolvía

no animo mais comprida jornada.

CXXVIII Neíte efpaço do Sul havia

muitas , e populózas. aldêas, ' das quaes inten

tava hir tornar pofl`e , afliítílas, e doutrinálas

IntêmoP. Vi- no tempo poffivel; e dalli com aquelle ſeu agi

fiyzzfij-fgffçfw'gantado efpirito pafl'ar ao' Braſil, e dar conta

de tudo ao ſeu Provincial, e apedir-lhe mais

fegadores para a mefl'e. Este foy o primeiro

destino , e repartiçaõ dos companheiros: C0

mo porêm foy ſoccorrído com novo ſubſidio,

ainda que pequeno , vficáraõ huns nas eftancias

prefidiando as aldêas; outros , que eítavaõ ap

plicados a ellas, accõmettêraõ intrépidos, e

valeroſos pelos Sertões dentro a buſcar nóvas

almas á Fé., ou a arrebanhar brutos para os

converter em homens.. De tudo dará logo op

portuna noticia esta Hístoría.

CXXIX Naõ ceíTava entre tanto o..In

ferno de jogar as armas contra este pequeno ,

Sªz ,WW-_ mas gloriofo efquadraõ. Os mais vigorózos con

52:15;¿Mªíz traríos, como inítrumentos mais aptos á rui

Panbia- na , eraõ Eccleſiastícos, acendendo-lhes a inve

ja o fogo contra a Companhia deJESUS; por

_que Viaõ todas as aldêas debaixo ſó de ſua diſci

plína. Affim podia queixar-fe a Igreja , e a Fe'

naquelle infeliz terreno, que naõ ſeus irmãos ,

mas os filhos de ſua. Mãy pelejáraõ contra

ella. ’ '

CXXX Cála o decóro, e calará ſempre

as cauſas, porque unicamente fe entregou en

taõ
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taó á Co'rnpanhía deJESUS o governo, e dou

trína da'quella Gentílídade : e igualmente ſe

pultará a dor , por mais que Provocada, as ín

j urías , e afrontas , que ſe fizeraó áquelles Apoſ

tolícos Varóes, que deixando o ſocego de ſuas

patrias por hírem ſalvar almas ás brenhas, achá—

raó na empreza a mais indigna contrariedade,

naó nos inímígos da Fé, mas entre os que a

devíaò' pre'gar. . ~'

,CXXXI NOS ſeculares ardía em furías a

ambiçaó', e cobíça; porque como pelas nóvas

Leys ſe lheslançavaò' grilh'óes aos pés, prohí

bíndo-lhes as entradas lívres ao Sertaò' , onde a

crueldade triunfava lícencíóza nos cativeiros ín

justos; a e como aos que podíaó mais ſe lhes lan

çavaó'algêmas ás mios, coarctandO—lhes o man

do -,~ do qual abuſavaó' com eſcandalo da huma

nidade; e da razaò', era para todos íntoleravel ºuantoabami—

COUZª 'a rectídaó , e a justíqa , por elles ſempre ZZZÑZIZZ’ÑÏZ

deſconhecida. Poríſi'o mal dízíaò' agora as Leys, ¿ju-¿zij Ley:

er‘nordíaó,~ como leò'es prezos, e enſurecidos,

as ſuas meſmas cadêas. .

CXXXII Deteve-ſe por entaó repreza—

da a corrente entre o medo do reſoluto Gover

nador Andre' Vidal deNegreíros ; e a eſperan

ça de conſeguírem na Corte mudanqa daquellas

meſmas Leys, que aMagestade delRey com

tantasJuntas, e Conſelhos , taó ſanta, e acer

tadamente acabava de decretar. Trope’ça em

ſeus meſmos intentos a cobíça; nem attende a

‘ reſpeitos ſoberanos o díſſoluto. Adiante dire

mos
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mos a fêa tempestade , em que‘ desfechou bum

medonho nublado; e em quanto elle ſe engroſ

-ſa , empenhando-ſe a diligencia dos deſconten—

tes em ſe oppor aos Miffionaríos , e perturbar

‘o novo ſystema do governo , entremos com goſ

-tóza narraçaó a referir as façanhas , que por eſ—

te tempo Obráraó' estes valeroſos Soldados da

Companhia deJESUS debaíxo da conducta do

Grande VIEYRA.

Eſlazlo MM. CXXXII’I Achadas as aldéas, e povoa—

,ÏÏQZZZÃ ‘ZªÍI‘Ï çó'es dos Indios Christaós , pelas violencias da

Vi"ª"’ª- cobiça em grande deſordem , padecendo huné

a auſencía de ſua familia , por andarem ~em re

motos fitios no trabalho , e lucro das fazendas

alhêas; padecendo outros geralmente a fome ,

por naó haver , quem fizeſi'e as róças para o

ſustento , tratou o Grande VIEYRA de acodír

a tudo, executando O novo Regimento delRey.

Repartidos OS Miffionaríos por determinados

dístríctos , como díſi'émos ,' e comeqando’ as

couzas a tomar novo ſemblante , pareceo ac
c'ómetter anímózamente-ao Sertaóct', e buſcar

nóvas almas para o rebanho de Chriſto.

Vªz ª- primei— - CXXXIV Foy a prímeíra empreza buſ

gzzgggrzfªg; car OS Indios Topínambázes‘: ſa6 estes Indios

eli/:e12 Frª-²%” a Naçaóſi mais nobre,~ e valeroſa daquelles Ser

e azo,e 0- ., . . . . ,

me’Ribeiro. toes , e poriſi'o a maIS temida , e reſpeitada de

todas. Pelo río dos Toca’ntins ſe fez esta entra

da , e valeroſo accómettimento; e começou a

ver OPará, e o Maranhaó, quanto mais ven

cia o zelo das almas , que a meſma cqbíça. Fo;

rao
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Foraò' a esta Miſi'aó’ os Padres FrancíſCo Vello

zo, e Thomé Ribeiro; e fazendo-ſe antes estas

entradas_ com grande eſcolta de ſoldados, le—

váraó os Padres ſó cem Indios para trabalharem

nas canòas, e introduzírem a prátíca-com os

Outros, e de Portuguezes hum ſó Cirurgíañ.,

Paſi'áraó muítaS-Correntes furíózas , Vencêraó'

fórte , e felizmente grandes deſpenhadeíros de

agua , e dífficultózos paffos: avístáraó’ muítas ,

e bravas Naçóes ſem damno; fizeraó pázes com

os Indios Garajús, e Cátíngas , até que chegá

raó aos deſejados Topínambázes. Fallaraó—lhes, Praticzzó cam

déraó-lhes noticia das nóvas Leys , dos melhora— º‘ I'mª"

do trato , que havíaó' de ter; e que á ſombra

do governo dos Padres ſeriaó vaffallos de hum

Rey, que os amava , como aos ſeusPortugue

zes; e que vívendo entre elles aprenderíaó’ e1

leS , ‘ e ſeus filhos a Ley de Deos, que os creá

ra para os fazer felices, e glorioſos depoís da

morte em eterna vida.

CXXXV Abalára6~ſe a esta prátíca , e Rédem- mui

Có'movêraó-ſe, como homensjá dóceís , aquel- TJPZZQÉZÏZ;

les ate’gora ſylveſtres ſátyros. Sem duvida ſe

renderiaó todos a este reclamo do Ceo, ſe o

inimígo de ſuas almas naò‘ tívera entre elles

hum fatal inflzrumento de ſua maldade. Havía

entre os meſmos h'um Indio , que estvivera no Oppaemjè—lbe

Pará: 'este , como opportuno mínístro de Lu— ffflfjffifflï

Cifer , abomínou a reſoluçaó' precipitada dos 4²M"

ſeus, e a facilidade, com que ſe híaó meter

entre .gente, de cuja crueldade ſe queixavaó

~ infini
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infinitas Naçóes; que dos gemidos de tantos'

catívoslhe ſoavaó a elle ainda os e'cos nos ouvi—

dos; e porque pafl'ando ainjustiça a outro ge

nero de afronta , -vira elle com os ſeus ólhos no

Pará a hum ſoldado Portuguez pegar por hum

ªbraço á mulher de hum Indio de ſuameſma Na

çaó , e levar-lha para ſua caſa. - '

Ramª-mºm- - CXXXVI Esta infernal vóz hia deten

ÏÍÍÍIIÍÍNÏZÏIÏ; do aos Miffionarios a corrente da victoria: ain

dª’ ”ªlªmº" da lhes tirou algumas almas das míos, detendo—

ſe alguns Indios a naó ſahir das ſuas brenhas ,

ou por mais timidos, ou porque’ eraó aquel

- les do Evangelho , que ſendo chamados para o

banquete do Senhor , naó‘ quizeraò‘ ,vir. 'Reba

têraó os Padres esta lança infernal, e inſistindo

no começado, rendêraó’ naquelle combate á

vehemencia de ſeu fogo mais de mil Topinam

bázes: entre _elles havia trezentos homens de

armas destemidos , e valentes , que para qual

quer empreza do Estado podiaò' ſer alma de

hum exercito inteiro. , , .

CXXXVII' Sugeito-este numerozo eſ

quadraò', e determinado o diada partida , ar

rancáraó’ do ſeu antígo' ſitio, os Topinambázes,

ſeguindo os dous Capi-táes , e Embaixadores de

17,1174¡th Deos. O trabalho , ‘que estes tiveraó na condu

ªº'ªªªfªº' çaó‘ da tal gente,já. em lhes compòr as vontades,

e deſconfianças , já em fazer fabricar grande‘ nu

mero de canòas 'para o tranſpórte , excede a

todo o encarecímento. A alta Providencia de

Deos foy taó' propicia nesta ditóZa empreza,

que
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que contra a eſperança dos homens , em menos

de quatro mezes, andadas mais de trezentas

leguas á. hída pelo río acíma , e outras tantas á

volta, víeraó demandar o porto, donde ſahïraó’.

CXXXVIII Vísta a terra na Oítava de Alegría › cºm

todos os Santos , naó he crível a festa , e gritos, Í-ÏÏrÏºctgªª ªº

em que rompêraó alvoroçados OS Indios, ſol

tando altas acclamaçóes, a ſeu modo festívas,

a nós barbaras. Vinhaó todos pintados , ou

guarnecídos de pennas de várías cores, dando

de fi huma agradavel vísta, ſendo a ſingeleza

dos coraçóes outro mayor eſpectaculo á admi

raçaó. Desta ſórte numa frota de ſeffenta ca-~

nòas tomáraó porto , e ſaltáraò' na praya. Aqui'

ſahío a recebélos com todo o Pará o Governa- Sabe Mªch

dor, e Capitaó General Andre' Vidal de Ne- ’º‘ "²'" “"²²"
m 0 Governa

greíros, Soldado de coraçaó' taò' valente , e du- dº'

ro para a guerra , como agora com lagrimas en

ternecído Catholico, Vendo hum rebanho de

féras convertido em ovelhas , e ſubmeter o peſ

coço ao jugo de Christo a ferocídade. O Padre

ANTONIO VIEYRA com exceflïvas expreffóes Eºp. ¿Mm-º

recebeo nos braços aos dous Padres , como a ¿’,fjïl’ffiezzjjf’m

’irmaos , como a filhos , e como a heroícos com

panheíros de ſua gloria; acarícíou com ternu

ra de pay aos Indios , acendendo-lhe estes a ſe-

de, com que ſuſpírava reduzír áIgreja toda a

Gentílídade daquelles Sertóes immenſos. Divi

di’raò'-ſelogo em duas aldêas de ſua meſma Na

qaó, onde ínstruïdos pelos Padres, foraó’ em

breves mezes bautizados todos.

Bb . CXXXIX
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CXXXIX Na6 foy ſó esta victoria, a

que alcançáraó estes dous fórtes Míffionarios

nesta investída ao Gentilíſmo: por todos aquel

les boſques foraó plantando Palmas , ou cortan

do Louros , com que a Igreja de Christo ſe co

Emnm@ _0J' roaſſe. Saó Os Indios Cátingas Naçaó de lingua

gif” Cªm" geral, e vívem nos Sertóes do rio dos Tocantïns,

a quem muitas vezes fizeraó guerra os Portu

guczes , ſem nunca OS poder cortar de todo o

noſi'o ferro. Estes , hindo OS Padres mais avan

çados adiante na demanda dos Topínambázes

rio acima, déraó huma noite de improviſo ſo

bre O restante das canòas mais retardadas , te

mendO-ſe de alguma invaſaó ínímíga: quando

porêm entendêraó dos Indios, que nellas esta—

vaó , que aquella tropa naó era de Portuguezes,

nem de guerra , mas dos Padres Obunás , (aſ

fim lhes Chamaó' na ſua lingua pela. còr preta do

vestído) e que elles naó Vinhaó a catíválos,

mas a dar-lhes o conhecímento do verdadeiro

Deos, para depoís hirem ao Ceo, aonde vaó OS

meſmºs Padres; de tal ſórte lhes conciliou os

animos, e humanou OS affectos a finceridade

desta ínformaçaó , ou Deos por ella, que OS

Cátingas foraó por muitos días em ſeguímento

dos Padres, ate' OS alcançarem no meſmo rio : a1

¿TW-fe tii-li com naó eſperada cortezía , e deſmentindo a
¿flex, .

ſua meſma barbarrdade, ſe Offerecêraó a fer

ſeus filhOS, e abraçarem ſua doutrína. - Affim

mostrava Deos a díſpofiçaó’ , em que eflava

aquella Gentílídade; e que aggravo fazía ao

' ' Crea
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Creador ,' quem com tantas ínjustiças lhe'afu

gentava as almas, que elle mandava chamar.

.com alta Providencia. '

CXL A conſolaçaó', e gosto dos Padres, Ale ria 40.:

Vendo que. emcardumes fe lhes metía nas re- MÍ ‘ªmm‘

des a peſca, na6 cabe em penna. Aſi'entáraò'

entaò' pázes estes dous Anjos annuncíadores da

páz Com estes Indios (a cujas ſéttas tínhaó ca

hído em ſuccefl'os repetidos tantos Portugue

zeS.) Foy este encontro nas viſinhanças dos

IndíosPoquíguarás , com quem OS Cátíngas tí

:nhaó Viva guerra com a Oppoſiçaó de confinan—

tes; mas OS dous afortunados Míſiionaríos, que

deſejavaó’ unir a Chrísto aquellas almas, foraò'

primeíro uníndo-.as entre ſi; e cedcndo a fereza MMM_4…;

destas duas Naçóes ao‘ardente zelo, ambas fi- Si?“ "ªm"

Cáraó amigas, e com promeffa dada de ſe deſ

cerem-dos mátos. . ’ .

CXLI Na volta , que OS Padres fizeraó’

pomos ſeus reduzidos Topinambázes , ſe lhes

aggregáraó alguns Príncipaes dos Cátíngas , - a

quem o Governador, e o Padre ANTONIO

VIEYRA recebêraó’ no Pará com todas as de- Indy/!ria dº P.

monstraçóes de agrado; e apremíados~ depoís ZÍZJ’ZZZ’Ñ‘ZZ

com vestidos, e ferramentas,~( couza que ſO-diº"

bre. tudo estímaó ).; _OS remettêraó contentes aos

ſeus:,~ , como fieis Embaixadores, e fiadores da

palavra dada. Com estes foy _hum Indio Chriſ

ïcaó. antígo , a quem ínstruïraò' OS Padres, e

ade'stráraó na fórma do Bautiſmo , para que nos

‘caſos preciſos os instruïfl'e, .e bautizaſſe; naó'

~ ' , Bb ii ~ perden—
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perdendo occaſiaó a vigilancia , e' zelo do Pa¡

dre ANTONIO VIEYRA de lucrar almas , ſem—

pre Antagonísta fórte do inimígo dellas. ‘Che

Ala'vçm-'ſe ouſi- gados estes Principaes ás ſuas terras, foraó rece

"ſiº" “Fª" bídos dos feus com grande alegría; e de talſór-

te OS moveo o Ceo , que grande parte daquella

Naçaó correo para as viſinhanças da Capitanía

do Camutá: allí começou a lavrar mantimen—

tos , e a fazer caſas , em que habitar , e alli fi

Cáraó debaíxo da doutrína do Padre Salvador

' do Valle, ate’ que em mais opportuno tempo

finalmente Vieraó todos.

Dcſcºbrcnz-ſc CXLII Aínda teve mais de gloria esta

º“"º‘l’ª‘ª’ºª facçaó animóza, enchendo de trofe’os , e hon

‘ ra aos dous Padres Francíſco Vellozo, e Tho

me’ Ribeiro. .Demóraó no meſmo río dos To

cantïns os Indios Guarajús , Naçaò' de lingua

dífferente , e que entaó ſe compunha de ſeís

povoaçóes. Recebêraó estes aos Padres ao paſ

ſar para Cima com grande amor , e fiel lhaneza;

achando ſempre os meſmos Padres entre tanta

fereza humanidade pelafama , que entre o in

culto daquelle Gentilifmo corría , de que elles

eraó entre os Portuguezes OS defenſores da

ſua liberdade , e justíça.

CXLIII Na6 perdêraó os Miffionaríos

momento de nóva fortuna, e conquista em

gªrza? z: animos díſpóstos. Falláraó' , exhortáraó', . pro

reduzcüê. metteraó a todos o novo tratamento entre os

PÓrtuguezes por força de nóvas Leys: que vi

viriaó debaixo da doutrína dos Padres, onde

' ' enſina—



Antonio Víeyra. Livr. II. I97

enſinados nos Mysteríos da verdadeira Fé , el

les , e ſeus filhos teriaõ vida de homens , e de-.

pois da morte feriaõ ſuas almas eternamente fe

lices. Estas luzes lhes diílipáraõ as ſombras, que

o temor lhes introduzia; e aſſentindo ás promeſ

fas , ficáraõ tambem estes reduzidos nesta triun

fante marcha , querendo ſugeitar—ſe todos á.

bandeira de Christo. ~

CXLIV Voltando' depois os Padres

com o ſeu exercito de Topinambázes, trou

Xeraó dos Guarajús hum ſó Principal, como

penhor da ſua fidelidade; e como era precíſo

.fazer primeiro mantimentos para'tanta gente ,

ficáraõ estes Indios reſervados para o anno ſe—

guinte; vendo-fe nesta peſcarïa de homens

romperem-ſe as redes pela multidaõ , como na

peſcaria dos peixes de S. Pedro; ſendo o ſuceſ—

fo da lagôa de Genezareth figura do rio dos

Tocantins. _ ’ ª

CXLV Pelos fins do meſmo anno de sçngfidzzzxpa

16 5 5 ſe fez a ſegunda entrada em buſca de Gen» Z2²5; ;Lºſ

tios nóvos ; mas foy muito dífferente Oſucceíï.

fo, porque foraõ os intentos differentes. Jáz

atraveſi'ada na boca do rio dasAmazonas a Ilha,

chamada dos Joannes, de mais de noventa le

guas de comprido : he habitada de diverfas Na

`ções , fe'ras em costumes, e em lingua barbaras:

a humas tinha efcandalizado noffa ínjustiça , a

outras nofl'a meſma fama; vindo a ficar todas

declaradamente inimigas dos Portuguezes. Por

nóvas injurias, que tinhamos recebido , ſe de

. . ,terminou
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terminou .dar-lhes guerra; e que a algumas Nat-

ções menos culpadas fe lhes offereceffe apáz;

quiz o povo , que por esta parte , mais que por

outra, fe fizeffe entrada ao Gentío , porque da

qui efperavaõ trazer mais efcravos: fede' que

nunca lhe poderia apagar aquelle río vastiffi

mo com todos os Indios, que nelle bébem. -

CXLVI Preparou-ſe aempreza, ajun—

táraõ-fe todos os aprestos de guerra, e boca,

convocáraõ-fe os Cabos mais antigos, e expe

rimentados daquella conquista: entregáraó—ſeª

lhes cento e Vinte Portuguezes, e quatrocentos

Zagngfflíïá Indios. Partíraõ todos repartidos em duas tro

deSatto-mayor, pas, e com elles OS Padres Joao de Sotto-ma

?Hgm/iz_ yor, e Salvador do Valle z para as práticas da

¿ZZ? ºſxxiri- páz, para reſolver as duvidas da guerra, e ca

tiveiros, e'para a adminiítraçaõ dos Sacramen

tos; e muito mais, como exploradores de Deos,

para tomarem noticias mais certas da condiçaõ,

variedade , : e natureza das gentes , que alli poz

taõ remontadas dos meyos da falvaçaõ a in—

comprehenſivel Providencia do Creador.

CXLVII Quizéramos dar individual

noticia deste atrevímento animozo: como deſ

embarcáraõ, epizáraõ terra daquelle paiz ini

migo; que fallas tiveraõ com os Barbaros; co

mo rompida a guerra os invefiíraõ , e todos os

mais ſuccefl'os da briga; tudo porêm nos enco

brío o tempo, e o defcuido dos homens. Só

*podemos affirmar com ſentida verdade , e mui

toem geral, que a todas as propóstas da páz

refpon

V(¿y gente de

guerra
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reſpondêraò' os Nheengaibas com frechadas,

maldizendo huma páz offerecída com a eſpada

em punho; e abomínando a fe' de huns homens

tantas vezes quebrada , quantas lhes fora a el

les Indios promettida. Deſenganados entaó os

noſſos , de que eraó inconquistaveís os Nheen—

gaibas pelo ſitio, pela fereza, pela agilidade

em accómetter , e fugír ; depois de tres mezes

conſumídos nesta empreza , voltáraó com mor- Infeliz-Made -

tes, com feridas, com fomes, com doenças;d‘stªg”ª"ª

e ſobre tudo ſem honra, ſem reputaçaò', ſem

eſcravos; porque foraó poucos, os que trou

Xeraó. *

CXLVIII Este foy o inſausto ſucceſſo

desta, entrada , em que os Portuguezes mais

apercebidos de cadêas , e grilhóes para prender

cativos , que de ataduras para feridas , e golpes,

déraó afl'áz materia á charídade dos dous Pa- Chat—¡darle dor

dres, os quaes com elles gastáraó, quantº' ti- dªª“)“d’ª"

nhaó; chegando a_ tanto oPadre Sotto-mayor,

que a meſma camiſa , que levava vestida , des

fez em fios,, e tiras para os ſeridos, ficando

com a roupeta ſobre a carne. No meyo deste

trabalho , e em Prémio delle, tiveraó a gloria

os incanſaveis Miſiionarios, de que entre as

mios lhes voaſi'em á liberdade do Paraïſo dous

Indios pouco depois de bautizados; e de que

Viefi'em para o gremio da Igreja aquelles poucos, _

que a guerra enta6 arrancou de ſuas brenhas.

CXLIX Antes de destacarem daquellas

inſidioſas prayas as nofi'as tropas, pode o Padre

Sotto
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Sotto-mayor , ſempre anímozo em todas as em#

prezas, avístar—ſe , e ter fallas com alguns In

dios, porque aos Padres reconheciaõ, e estí

mavaó, como a pays; e molhando-fe fentido

delles fe portarem taõ bravos , cheyo de Fé , e

'DeiºªªºP-Sºt- de zelo , tirou do ſeu Crucifixo , e reſoluto o

ta-mayar 0ſüu _ _ _ _

?SLK-Iſ M entregou a hum Principal, dizendo, Que alli lhe

entregava aquelle Sagrado penhor , imagem de

hum Homem Deos , que por elles morrêra nu

ma Cruz; que a pezar da fua prefente dureza

tomava deſde aquelle ponto o meſmo Senhor

poſi'e daquella terra , e Nações; que elle os

amanfaria a todos, como firmemente eſpera—

va; e que fe'entaõ naõ era chegada a hora da

ſua fortuna, aquelle Deos, que em fuas_terras

ficava, lhes conquístaría OS corações , e em

mais opportuno tempo os traria ao numero dos

feus filhos.

¿vigíª-:fix CL Foy esta reſoluçaó’ do Padre Sotto

dzpoz'fzz'zízz por mayor muito cenſurada dosjuízos dos homens,

?ffſ Providen'fentindo que fe fiafl'e dos Barbaros huma Ima

gem do Redemptor, expósta lívremente a lu

díbríos , e a nóvas afrontas daquelles infieís."

Aſfim correo a fama , e o dizia por mil bocas o

tinhaõ feito. O que Obrou porêm aquelle Divi

no filtro na vontade dos Indios , como lavrou

aquella braza eſcondída , e como diſpoz OS co

rações, introduzindo no centro delles calor,

e efpiritos de vida em penhafcos, em breve o

lerá nesta Hístoría a admiraçaõ. Verá o Mun

do , como a gloria da conquista dos Nheengaï

bas ,
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bas , e de muítas outras Naçóes daquella Ilha;

a tínha reſervado Deos, naó para .as eſpadas dos

ſoldados, e Capítáes Portuguezes da milicia

humana, mas para oeſpíríto, e zelo magnaní
mo do GrandeſiANTONIO VIEYRA; ſendo eſ- -

ta huma das mayores façanhas de ſeu alentado

coraçaó. . a ' '

CLI Perſeveravaelle-\neste meſmo tem- Demo'raªſe ,zº

po no Pará affistindo ao exame , e juízo dos Lºgízjçjjjº’g;

' catíveíros ,u para _qUe ſe puzeſſem em líberdade , ‘ªªiºª’i'ªJ'-.

os que ſe prOvaffeestarem 'injustamente cati

vos. Nísto ſe detínha, e em outros empregos

de grande’ſervíço de Deos, e delRey aquelle

eſpíríto de fogo , e‘de‘luz; mas dallí contínua

Va a mandar por aquelles ríos , e mátos aquel*

les peſcadores , e caçadores de almas in'CanſaS. ~

veis , e valeroſos. '

CLII Enviou ao río das Amazonas, em- Term-rªmpa

porio famoſo desta‘ conquísta Apostolíca’ na ÏÏÍÉÏ’ÍLZÍE

multídaó de Naçóes , que nelle be'bem , e mea-2353”?“ “²”‘

tro tambem de tyrannias. nos catíveiros injuſ-.

tos, ao Padre Manoel de. Souza .com Outro

companheíro muy prátíco nalíngua. Cºmo

nos exames dºs catívos do Pará.. líbertOu a mui

tos o acérrimo, eſ perſpicáz ,juízo-do Padre

VIEYRA, entrou.tríunfando por aquellas Na-.

çò'es ‘o Padre Sou'za, levando comſigo muitos '

líbertados, e restituíndo-os com ’geral conten

tamento a ſuas terras, e parentes. Correo a

fama vdesta rectíſſima. justíça por todos os In

dios, e foy ſonóro pregaó da clemencia das

' ‘ Cc nóvas
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nóvas Leys, e da verdade, e benevolencia ,

que ſempre reconhecêraõ nos Padres.

CLIII Estas faõ as artes, com que o

Grande VIEYRA conquistaria toda aquella par

te da América; teria com isto a Igreja filhos fem

conto, Portugal hum novo Imperio, e o San

gue de Chrísto ſua ultima efficácía em infinitas

almas , ſe a cobiça furióza de poucos homens

naõ afugentára com o terror do cativeiro , aos

que nafcêraõ livres, ou mais, do que os mef

mos , que os tyrannizavaõ.

CLIV Sendo este o damno, e reconhe

cendo-fe o proveito , talvez foy máxima do go

verno naõ defembainhar a juítiça a eſpada, e

cortar com ardente zelo pelos inimigos da con

Impmzidade: , verfaõ das almas. Cederá. muitas vezes o fogo

ÉÉLÍÊÍZÊW” do zelo á moderaçaõ da prudencia , efcufando

' ſe o caute'rio , quando baita o medicamento;

mas ſe a impunidade de'r forças á rebeldia,

que defculpa ha de achar no tribunal rectiffi

mo de Christoª Quem vendo queimar Tem

plos de Deos , deixar ainda com mãos aos ín

Cendíaríose Conſinta-ſe esta Vóz á verdade , eſ

ïes gemídOS‘á dor, que nesta Hístoría, ſe lerá ,

naõ ſem afl'ombro , quaõ justos faõ. '

ZelodoP.A/la-’ CLV Andava o Padre Manoel de Sou

”ºª”dªª'ºªz’ª' za ( fundada já huma reſidencia no Gurapá, hu

ma das principaes colônias .do Estado na boca

do rio das Amazonas) em continuo gyro, deſ

de Xingú'até o Gurupá, e do Gurupá até os

Tapajós, chamando, einítruindo Indios.. Co

mo
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m0 porêm as nóvas Leys, que de Portugaltí

nhaó hido , ſe publícáraó', e ſe hiaó executanª

do contra o ímpío procedímento, dos que naò'

ſe fartavaó’ do ſangue dos míſeraveís Indios;

exaſperáraó—ſe' aquelles vorázes lobos. Feítos

em hum corpo, e amotínados todos , corrêraó, Amotinada:

como furíozo río , raſgáraó as ordens Reaes,22’}í{ff’¿‘ªfl

ou o bando, em que ellas ſe liaò' eſcrítas; e

voltando a corrente contra os dous Miſiïona—

rios, puzeraó" as máos ſacrílegas nO Padre Sou- Mamma aº

za, e ſeu companheíro, e embarcados violen—P'ª'ºª‘ªªª

tamente em huma canòa , OS fizeraó ſahír do ſi—

tio do Gurupá, e lançáraó em huma praya

deſerta. ’ '

' CLVI Aquiforaó’ as lagrimas, e o pranª

to dos Indios nas injurias do ſeu Pastor; ven

d‘O-ſe nesta exorbítante inſolencía ſer a barba

rïa aos Chrístaós grata, aos Barbaros estranha.

Deo brádo , e fez este deſmedido exceſi'o gran

dedíffonancía á piedade dos verdadeíros Por

tuguezes , e tratou o Governador de víngar a

Magestade Divina , e a humana, ambas leſaS

enormemente por aquelles danados hor‘nens.

Forañ buſcadbs , achados , metidos ’em ferros, Prendenz-ſe º:

. _ . rebeldes.

e ſentenCIadOS a perpetuo desterro daquelle Eſ

tado. Se este foy o castigo, ta6 leſa ficouhu

ma, e outra Magestade no delicto, como na

pena delle. Alímpou-ſe 'por entaò' a"boca da

qUelle famoſo río , para dalli pºr diante lhe po

der entrar por ella a ſaude taó lívremente, co

mo dançes por ella bebía o veneno.- -

Cc ii CLVII
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CLVII Aberto aſi'Im, e defembaraça¬

do o caminho , foy outra vez o expulſado-Paº.

dre Manoel de Souza admittido~ ao Gurupá;

mas elle , abominando taõ infame fitio, mora

da execranda de precítos, e theatro da cruel

šálrfzfllgfíwff/zz dade , ſe retirou a outro lugar mais interior .do

nan-0. ' rio. Alli cheyo de dor, e de zelo, fe empre

gou todo em recolher o ſeu rebanho, cathe

quizando , bautizando, e enfinando a fer Chriſ

~ taõs a muitos, que o tinhaõ começado aI fer

ſó no nome. Naõ parava naquelle ſó ſitio hum

fogo , que tinha mayor esféra. Dalli mandava

recados a díverſas Nações de Gentios, alli-os

recebia de outras , que fem fer chamadas, mais

que pela occulta infpiraçaõ do Creador, fe que

riaõ vir para elle. Destas foy huma aNaçaõ dos

Juruünas, que he hum dilatado Reyno, e 'ſe

começáraò' logo a deſcer alguns, dando eſpe

ranças de fe formar delleshuma numerózaChriſ:

tandade. . '

?má-MI N- CLVIII He eſpecial entre as mais a
“mmm" condiçaõ, e trato deste Gentío. Appellidaõ-fe

Juruünas , que quer dizer bocas negras; lporque

com depravado goílo achaõ na fealdade fermo-l

fura, deformando á cuflza de hum martyrio a

propria figura de ſeu rosto. Estimaó’ pois pela

mayor gentileza ter huma faxa negra , que de

largura de dous dedos lhe defce deſde a testa

igualmente , e lhe vem aparar na boca , onde,

alargando-fe mais, a cínge, e guarnece toda em

roda. Os que fe jáctaó ,de mayor fidalguia , tra

. zem
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zem este_ negro listaó' mais largo; por' cuja cau

ſa ſó OS Senhores daNaçaó' , que OS Portugues

zes chamaó Principaes , pódem ter todo Ol'OstOP

negro. Alcancaó esta gentileza á. ponta da agu-.

lha ,1 picando aoarne, e applicando—lhev tinta,

que místurada , e penetrada com' o ſangue .-,- ~

vem a parecer natureza , oque he pintura. Aſ

Lim mostraó- o _claro da nobreza pelo eſcuro ,ª

em-que convertem o. ſangue no femblante.

CLIX -. Saò'homens de córpos robustos, Saz roza/2M ,

e* estatura mais'avultada, que a ordinaria: nun-º fi"m "ªº'

ca pódem estar ocíózos, couza neste clima muy- g

rara', e que deſmentem as influencias da ſua

meſma .natureza. O idioma , que fallaó', he'

muito diverſo da. lingua cómua ; ,mas o zelozo

Miflionario a começou logo a aprender-,- e por

interprete foy cathequizando alguns , que com:

pontualidade .notavel acodiaò' ás obrigaçóes de

Christaó's com admiraçaó de todos. ._

r GLX Neste paiz inculto , e remontadas Hºme ªq“,- a

brenhas , fez o Padre Souza. (e o costumaó‘ os Piº-’dªdª

Miflionarios) florecer a piedade , e a Religiaò' º

entre .os Neofitos. Chegou o dia de quinta feis

ra :de Endoenças ,ª em cuja noite ordenou o Paz

dre huma'prociſi’aò'. Sabio esta "devota pompa ~

da pobre Igreja de palma, que com titulo de

Nofl'a Senhora do Desterro alli tinha erigido. .

e CLXI. Hia adiante huma grande Cruz; Prorffló, que

arvore da noſſa vida no Calvario, e agora eſ— {LQ’ZLÍÍMÏZÑ

tandarte triunfante naquelle medonho Sertaóª ªª Sªntª

Seguiaó—ſe em duas alas, primeiro os Indios

com

X*
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com grande Cºncerto, e ordem, luzes nas "míos,

profundo, e devotíffimo filenCíO. Depoís 'dCſª

tes híaó as Indias tambem com luzes, e deva—é

çaó, ou igual, ou mayor. e

CLXII Viaó-ſe pelo meyo a certos eſª

pagos outros Indios com Várias ínſignías da Pai*

X216, ínstrumentos antigamente do ódio, e ago-z

ra. brádos da míſerícordía Divina áquellasdeſª

amparadas gentes. Accreſcentava a ternura Ver

Zc’fflfflctª¡ ' alli várías fórmas de penitencia, e entre estaS

mais de quarenta Indios, que ſe díſcíplinavaóª

a ſangue , vestídos a0 modo Portuguez , tendo

em pouco cortar pela pobreza da ſua roupa , e

do proprío ſangue; dizendo que o queríaó derª
ramar, ſipor quem OS creára, e por elles derra—-z

mára miſerícordiozo o ſeu. .CLXIII Na6 pude'raó' alguns Portu

guezes honrados; que alli ſe acháraò', conter

neste eſpectaculo as lagrimas , vendo tanta pie—

dade , e fervor em gente taó nóva na Fe', e

na policía. Quízeraó para dar-lhes exemplo reª'

partir entre ſi OS quartos da noite, affistíndo

alternadamente , cantando-fe Ladaïnhas, e ou

tras Oraçó’es na Igreja. Excedeo nesta parte a

fzçjgzzstzjdª- devaçaó dos Neofitos. AlternáraG-ſe os Portu

Neoflm- guezes; mas nem Indios, nem Indias ſe alter

náraó: firmes perſistïraó toda a noite, ſem ſa

hírem da, Igreja, e ſó o fizeraó a correr com

a prociffaó ás outras Igrejas menores tambem

de palma, que para. este acto ſe tinhaò' eri

gïdo. ª

_CLXIV
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CLXIV Esta era a píedade, e o fogo

Divino, que naquelles duros rochedos, e co

raç'óes, ate' alli de fe'ras, híaó introduzindo os

Apostolicos Filhos do Grande, e Fogozo Igna

cio , que pelo zeloziffimo Padre VIEYRA pro—

curava converter em chammas aquelles rios

caudalózos.

CLXV Neste meſmo anno de S s aca— ROM-d, z…

bou de deſcer do Sertaó .o grande zelo do Pa-jjmlªzſfífºyſª

.-I I . ~ ’l'

dre VIEYRA o restante daNaçao dosrPoqurz,dior.

ou Poquíguarás, (que certo Capítaó mór ti

nha deſpedaçado) e acuja reduçaó tinha hido

com mais tres esforçados companheiros , antes

de voltar do Maranhaó’ a primeira vez a Portu

gal. Pelo famoſo río dos Tocantíns acima , du

zentas leguas do Pará, demoravaó estes Indios;

como agora ſe fizeffe esta jornada, e acabaſſe

o Grande VIEYRA de trazer á Fé as reliquias

desta Naçaó’, ficou-nos totalmente eſcondído ,

coma dor costumada nesta Historia, pelo ſi

lencio de façanhas taó memoraveis.

CLXVl Mas agora nos chama nóvaen- Expezzgzaü a0

trada ao Sertaó', que ſendo empenho _da cobi- ÏZÉ’Zª’ ª""º

ça, dos que governavaò', abrio nóva porta ao,

mercador Evangelico. AS ſerras dos Pacajás ,

ou'famoſas, ou afamadas de terem minas de

ouro , foraó deſvelada fadiga de muitos Miniſ'

tros Reaes , e ainda de Governadores, e tam

bem repetido fingímento de alguns moradores

do Pará. Com o pretexto de achar ouro ſe

avançavaó áquelle ſitio , ſendo naverdade o

. inten
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' intento buſcar O fangue dos Indios¡ e naó' as

Manda bum

Cover—nadar

inqztz'rir minar.

.Redztz 0.r Pa

caja).

Véas da terra. Aqui ſe acendeo esta ſede, e

com 0 eſpecíozo nome de jornada do 01er ſe de

terminou huma entrada áquelles remontados

rochedos. _

CLXVIl Partíraó ſOldados, e minei—

ros a esta empreza, em que gastáraó muitos

mezes. O ſuccefi'o naó correſpondeo aos deſe

jos, nem quiz a terra dar, O que della inten

tou deſentranhar a cobiça 5 justo castígo do

Ceo, ſe na verdade a ſede mayor era buſcar

ourÓ nas vêas dos Indios. Com esta gente man

dou O Padre ANTONIO VIEYRA, para ſoccor

ro, e remedio nos caíos occurrentes, e para

reduzir os Indios daquellas ſerras , a0 íncanſa

vel Padrejoaó de SottO-mayor (naó achamos

noticia ſe levou companheíro.) Chegáraó' ao

fatal ſitío: alli trabalháraó', eſuáraó mineíros,

e Indios , com morte de huns , e outros ; abrin—

do muitos, por deſenterrarem ouro , enterros

a ſeus córpos , e cavando, ſem o ſaberem esti—

mar, hum precioſo deſengano, mas tardío.

CLXVIII O valeroſo Padre SottO-ma

yor , cujas virtudes merecem todos os elogios,

em quanto a cobíça queírnava as pedras , e mi

nava róchas , depoís de ter trabalhado muito

na cura corporal, e eſpíritual dos enfermos , e

reduzídos á Fe’ todos os Pacajás, que habita

Vaó naquelle ſitío , que eraó' quatrocentos, paſ

ſou com accómettímento , e ouſadía heroica a

mayor empreza. Meteo-fe por aquelles mátos,

- t e nos

ª ª_— Ñ“
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e rios deſcalço, e quaſi ſem vestido (tendoº'

deſpendido tudo com os enfermos , e Indios)

em demanda do Gentío , chamado Pirapés.

Achou-os ditózamente , fallou-lhes , e ren- Red…— or Pi.

deo-os a largarem aquella vida brutal, e vírem ZZÏÍ‘ÃZUXÏM

a ſer filhos da Igreja, e vafl'allos do Imperio

Portuguez. Dalli com presteza de rayo, ou de

Anjo ,‘ coroado com esta victoria , voltou pelos

meſmos mátos a buſcar o arrayal , ou acampa

mento dos noſi'os‘, para administrar os Sacra

mentos aos neceſiitados , e procurar meyos pa

ra conduzir os ſeus reduzídos Pirapés. _

CLXIX ' Prompto tudo , 'e ajustado o Vºz… ,m 1,,,

modo, voltou em buſca daquelle eſquadraó‘ jjfgiçf‘mºfflï*

de almas, cheyo de gosto, e de gloria; mas

a inſcrutavel Providencia do Altíſſimo quiz no

meyo destes caminhos pagar logo a empreza,

e os deſejos. Ao tomar hum dífficultozo paſſo,

eſcorregou de hum penhaſco, e cahío de pel-Dábumaperi
tos ſobre huma pedra aguda. Foy esta queda ªº'ª'ª’lªªſidª'

taó infeliz, e deſde aquelle ponto ficou taó'

quebrantado, que bem mostráraó’ os effeitos

padecêra leſaó' interna em alguma parte vital,

porque foy. ſempre desfalecendò. -

CLXX Em forças taó laſi'as ſupprïraò'

os alentos do eſpiríto, ſempre inteiro entre

tantas fadigas, e foy continuando a pé jorna

da Wó trabalhóza; até que enfraqueceo de ſór

te , que naó pode mais dar hum paffo. Tomá

-ra6—no entaó alguns Indios ás cóstas, e pelo

eſpaço; que restava, o foraó’ conduzindo ,

, Dd igual
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igualmente piedózos ,’ que magoadoš. Chegou

emfim á povoaqaõ daquelles ſeus nóvos filhos ,

que gerava para Chriíto, e entre os ultimos ſuſ

piros , encomendando-lhes a perfeveranca na

Fé , e firmeza no propofito , em que eitavaõ _,

corn fentimento, e lagrimas dos ſeus Indios,

acabou entre elles a vida, como verdadeiro

Miflionario, ſubíndo a gozar no Ceo, como

piamente crêmos, o prémio , e coroa de taõ

gloriofas fadigas.

CLXXI Nafceo o Padre Joaõ de Sotto

yor em Lisboa de nobre fangue : foy filho de

Balthaſar da Vide, e de D. Maria de Sotto-ma

yor: andava na primeira claſſe do Collegio de

Santo Antaõ, da qual entrou na Companhia de

14 annos de idade aos 26 deJaneiro de 163 7. L0

go naquella idade pareceo Anjo , fazendo voto

de perpetua virgindade. Na devaçaõ daMãy de

' Deos era ſingularíffimo, e no pórte de feus cof

tumes innocente. Contra vontade de todos os

parentes pertendeo, e entrou na Companhia

deJESUS; e vendo que o naõ pudéraõ render

na campanha, dentro da praça, a que ſe reco

lheo, lhe continuáraõ a guerra. Com estes in

tentos entrou no meſmoNOvicíado ſeu ſegundo

irmaõ: deo-lhe bateria fórte , e naõ podendo

perfuadílo , a que largafle a roupeta , decla

Defeito ¡mtu- rou ao Mestre de Noviços , que ſeu irmaõJoaõ

;ZZ-Zºé?? "º naõ via de hum dos ólhos (couza que antes fe

naõ advertira.) EXaminou-fe o ponto, e conhe

cido o defeito, foy defpedido.

Noticia¡ (Izste

Vama" Apajío- ma

lim.

w_ “Aa
Ñ‘N

CLXXII
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CLXXII Hum anno Viveo fóra , todo

elle como Noviço, e ‘em continuada porfia;

para que outra vez O recebefl'em. Recorría á

May de Deos , prímeíra Estrella, que O guíá—

ra: tanto inſistio , allegou, e encareceo ſobre He flv Maa

a pouca falta daquella dímídiada vista, e da 35²4251²E:

muíta perſpícácia, da que lograva, que ſe jul—²²’²²“

gou tal fervor por extraordinario em hum mi

nino , e queªpara alguma couza grande O tinha

eſcolhído Deos; e aſfim foy outra vez com

ſummo gosto ſeu admittído.

CLXXIII Admire agora o leitor hum

ſucceſib, que entaó ſe Vio, e deíXára de refe

rir por tríste , ſe naó fora doutrinal. Na meſ

ma tarde, em que entrava Joaó para a Com

panhia , ſahía della o diſcolo írmaó‘ deſpedido,

e avistandO-ſe ambos, lhe repetio 0 novo Sol- \IMF-'0, IÏdª'a

dado de Christo aquelle pavorozo brádo doſºªſimſiªª'

Evangelho: Nemo mittens manum ſuam ad ara— Luc. 9. 62.

trum,U reſPiCiens retrò, aptas eſZ regno Dei. Com

esta lanqa o quíz render; mas‘ elle ſe foy cºr

rendo meter no mar , quando o dítozo irmaó

tomava porto. Affim diverſificou a fortuna as

ſórtes , nos que fizera do meſmo ſangue a natu

reza. Viveo O novo Novíço como Anjo, e

depois nos estudos abrazado em deſejos do mar

tyrio pedío a Mifl'aó' da India ; mas havendo

para esta impedimentos, cuja relaçaó deíxa-Ï'Ïy 'ID-;rezº
mos , alcançou a do Maranhaó. ' “rªmª '

CLXXIV Este he aquelle Padre Sotto

mayor (cujas noticias mais largas deixamos á
ſi Dd ii ‘ eſpera
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¡TE-1.’- fervor.

SIM primeim

jepZIltzIra.

eſperada Chronica daquella Provincia) (jue

acompanhou ao Grande VIEYRA na Miſſaó',

que antes de partir fez na Villa de Torres. Al

lí mostrou o fogo, que lhe ardía no peito, e

que O ſeu eſpiríto pedia mais dilatados eſpaços ,

e nóvos Mundos. Aſfim o vio obrar altas faça

nhas aquella parte da América; e agora, que

hía cortando Louros, com que ſe coroava,

cahío víctima da Fé , da charídade , e do zelo.

Affim ſuſpendeo a morte o movimento áquel—

le coraçaó alentado , com eterna ſaudade dos

companheíros, e perpetua ínveja daquelles Ir

máos ſeus , que acabando Cá em Europa entre

outras Cómodidades da vida , e com outra com

panhia na morte , morrem invejando ſempre a

cauſa , e os deſamparos desta. Mas de cada ar

Vore daquellas brenhas fórma a noſſa dor hum

cípreste , ſigníficativo da noſi'a mágoa ; OS ſeus

merecímentos porêm O tornaó Palma , expreſ—

fivo ímmortal de ſuas Victorias.

CLXXV Aqui pois ficou coberto de

humilde, mas piedóza terra o Grande Sotto

mayor , até que o deſejo de terem comfigo taó

precioſo depóſito , excítou vivos affectos a ſeus

Irmáos para o transferírem a mais decente lu

gar. Partïraó por tantos Sertóes, e ríſcos até

aquelle remontado fitio , e informados dos In

dios, déraó com o lugar da ſepultura. Mandá

raó cuidadózamente cavar, exqueao appare

cerem aquelles veneraveís deſpojos , a que coſ

tuma perdoar a voracidade da terra , ſahío del'

les
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les ta6 peregrino , e ſuave Cheiro , como ſe. foſ— Cbez'ro deſèur

ſem ſobejos dos aromas, com que alli ſe tinha ºffl"

abrazado a Fenix, ou fragmentos precioſos da

redoma, ou alabastro quebrado da Magdalena;

CLXXVI Penetrou esta fragrancia os

ſentidos , e chegou com tal vehemencia á al

ma de todos os preſentes, que arrebatados de

hum temor reverencia] , e reſpeitóza venera—

caó , prostrados por terra louvavaó cheyos de

ternura, elagrimas aDeos, e imploravaó ſua

miſericordia. Argumento verdadeiramente por

tentozo , com que vaporáraó ſantidade as cin,

zas frias de Varaó' taó illustre; recendendo de

novo ſuas virtudes, elevantando-ſe dos ſilen—

cios da ſepultura mais clamoróza ſua fama,

mais viva ſua memoria. '

CLXXVII ' Recolhidos aquelles precio- Saz trqzido:

fos ófl'os, que reſpiravaò' ſuavidade do Ceo,ªºPª’ª'

como experimentáraó’ por todo o camínho ,‘

os que os traziaó , foraò' póstos noCollegío do

Pará: mas na meſma noite , em que ‘chegáraó ,

tirou furtívamente a cabeça ſeu irmaó Manoel

da Vide Sotto—mayor , Sargento mór daquella

praça, que depois a trouxe a Lisboa. Estava

ainda taó freſca , que a recolheo em huma caixa

de chumbo , e coberta de cal viva a teve mais

de vinte annos fechada. Abrio-ſe finalmente a

caixa, e limpa da cal aquella victorióza cabe

ça , ainda parece triunfadora da morte.

CLXXVIII Nós a vimos com aquelle Fm ¿al-eg!

reſpeito, que julgavamos merecia a grande al— IZÍ’ ª ª "

Ñ' ma,
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ma, que allí habítára. Está coberta de pelle;

por cima da tésta naó tem cabello; mas toda a

mais cabeça está povoada delle, naõ pouco

creſcido , e de côr muito loura. A concavida

de dos ólhos ainda tapada de huma tunica feca.

Conſerva muitos dentes , falta-lhe porém o

queixo inferior. Affim ſe guarda com estíma—

caõ de joya precioſa por ſeus nobres parentes

em cofre decente entre algodaó’ z mas quanto

julgaõ mais estimavel esta prenda, tanto mais

clama ella , porque ſeja restituïda , a quem per

tence , pois consta do furto. . `

Ultima ſepul- CLXXIX Do lugar, em que ſe depoſ—

' ZZG’ÏÍÃÁÑ-Ñ‘ÍZÏZÍ táraó os mais ófl'os , díz affim a notícia manuf

yº"- crita, que vimos daquella Província: Sepulta’
raòª-ſiſe em o ſitio da primeira Igreja noffa em o Pará

para a banda da epijlola , algum tanto chegado para

o canto da parede , entre a Sacrí/lia , e Igreja , que

quando muito difiard da porta do corredor de hoje

¡zum vinte e dous palmos , pouco mais , ou menos;

Defcuido foy dos mais antigos de 0 naõ mandar ti

rar, para lhe darſepultura mais honrada em aIgre

ja de S. Francich Xavier, ‘ que de preſente ha no

Collegio de Santo Alexandre , pois o merece tanto.

Esta a formal noticia. ~

CLXXX Daqui inferïmos com grande

dor noſſa , que foy tranſpo‘rtado este theſouro

daquelles incultos mátos; e veyo a deſcanſar

em lugar mais decente fim , mas pouco menos

humilde, que o primeiro. Daqui porêm ſe le

‘ vantará no ſupremo día dos tempos com mais

gloria_,
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gloria , do q'ue aquelles , 'que em' mais distíntos

jazígos, ou mauſoléosſoberbos‘, quizeraó ern

balſamar os córpos naſ-epultura,, e com epitá.

fios elegantes embalſamar a fama. . z . - - -

CLXXXI Perdeo- neſte grande Miflio— '

nario o Padre ANTONIOVIEYRA .hu-m alenta

do companheíro de ſuasemprezas; mas quan

do este acabava a vida por terra, andava elle,,

ou já a braços com as ondas, ou lidando com

os penſamentos de arcar com ellas. Tínha re

partidos Obreiros pela immenſa ſeára para a par

te do Nórte , restava voltar o animo ás do Sul.

Deste intento animozo daremos agora’ noticia,

ſendo ſó o emprendêlo hum argumento glorio~

ſo de ſeu fórte coraçaó.

CLXXXII Na6 calaremos porêm aquí ,yz-:cem da _

o ſucceíſo ,_ que teve’a empreza, einfelizjor—¿Z’ªjf‘jºjjgg

nada do ouro. Foraó' a ella quarenta Portu

guezes , e duzentos Indios. Destes morreo a

mayor parte á fome , e a puro trabalho: du

rou esta facçaó dez meZeS; custou perdas , tra

balhos , vidas , ſendo neceſſario mandar-lhes

nóva tropa de Indios com alguns ſoccorros pa

ra avolta. E este foy o ouro, que ſetirou das

minas do Pacajá. _ Ñ x.

CLXXXIII Levavaó‘ .pois neste meſmo Valera/'M77071

tempo os cuidados ao Padre ANTONIO VIEY-{Z’ijjf‘dºp'

RA os Indios da ſerra de Ibiapába , e os Gen

tios do Ceará :: anelava juntamente navegar

do Maranhaó ao Braſil em buſca de mais Obrei

ros, e repreſentar áquelle Provincial ( aquern

- entao
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Em¡¡raza da

ſcrm de Ibia

pa'ba.

O V. P. Fran

ciſco Pinto ti—

71ba ſida mar

w nella pela¡

Tumrijm.

entaò” ºbedecíaó' os da Companhía- do Mara

nhaó) a' neceffidade delles, para que com novo

íoccorro formaſi'e huma florentíſiima Igreja na

quella regia6.‘A empreza do mar,e da terra pare—

ciaó , ou estar já. dentro , ou ſe avíſinhavaó á es

féra do impoſſivel. Com a que ſe vio depoís ſer

impofflvel arrostou o noſi'o Heróe: á outra man-z

dou. De ambas daremos agora grata narraçaò‘.

CLXXXIV Entre taó gloríoſas Míffóes,

como temos díto , ſeguio-ſe a da ſerra de Ibia

pába’. De ſua difficultóza conquista, e reduçaó

á Fé , empreza digna do grande coraçaó de

VIEYRA , e huma de ſuas mayores façanhas,

de'mos já em ſeparada óbra completa relaçaó;

aqui porêm a reſumiremos, como parte pro

Pría do nofib argumento , repetíndo para cla

reza ſeus afastados principios.

CLXXXV Tem ſido esta Míſi'aò' repe

tida fadíga de heroícos Filhos de Santo Igna

cio. O ſangue do Veneravel Padre Francíſco

Pinto derramado ás violentas míos dos Barba

ros Tucaríjús , a ſantíficou, e deo vózes , para

que valeroſos Miſſionaríos avançaſi'em aquellas

temerózas montanhas com anímóza .eſperança

de ſalvar almas alhêas , ou de laurear com .o

martyrio as ſUaS. -‘

CLXXXVI No anno de 16S4 ſe restau

ráraó da maó dos Hollandezes todas as praças

da cósta de Pernambuco, entrando nas Capi

-tulaçóes da páz todos OS Indios, que nos tí

nhaó ſido rebeldes. A ignorancia porêm do ſa

grado_



.Antonio Vieyra. Livr.II. 21 7
grado da Fe' publica, e hum ce'go rumor, de Habz'mdorer ct

que os Portuguezes victoríózos levavaó tudo dºſ""ª'

á eſpada, os fez lançar precipitadamente aos

boſques com ſuas familias, e por entre mortes,

e trabalhos immenſos ſe acolhêraó', como a ſe

guro aſylo , ás ſerras de Ibiapába. Parte destes

Indios eraó naſcidos entre Hollandezes , outros

militavaó' em ſeus regímentos; alli ſe viaó Ju—

deos , Calvinístas , Lutheranos , e outros monſ

tros de divcrſas ſeitas doNórte, De tudo fe for

mava hum geral Atheiſmo , e de eſcóla taó fa

moſa eraó , os que fugïraó para Ibíapába: en

taó ſe vio naquelle ſitío infeliz huma corruPtíſ

fima Gene'bra de mayor monstruoſidade nas al

mas , do que ſaó as medonhas fe'ras, que ſe Criaó'

nos Sertóes da dilatada América.

CLXXXVII Esta era adeplorada mi—

ſeria , em que vivíaó’ aquellas aldêas com titu

lo de Christás, quando no anno de 16 5; apor

tou ſegunda vez ao Maranhaó o Padre ANTO

NIO VIEYRA com nóvas ordens delRey , para

que aCompanhia de JESUS tiveſi'e todo o go

verno eſpiritual dos Indios debaixo da ſua diſci—

plina. O primeiro emprego deste encargo jul

gou-ſe devia ſer a reduçaó dos Indios já bau

tizados; porque , como ovelhas já marcadas

com o Sangue de Chrísto , cºm mayorjustíça ,

primeiro que outras, fe haviaó de restituir ao

ſeu rebanho.

CLXXXVIII Os da ſerra de Ibiapába Zela dº P. VI'
o ,-l . O o b', . —tinhao ſido os. prrmogemtos daquella conqurſ-ÍZÏ‘IJÑÏÑLÏ "ſ

Ee ta ,
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ta, agora era’ó perniciozo eſcandalo; por ísto

levavaó as primeíras attençóes , e deſejos. Cla

mava-ſe ao Ceo , para que abriffe a esta empre

za caminho ; porque o estado daquelles rebel

des mais promettia obstínaçaó‘, que remedio.

Deo alentos a alguma eſperança o Governa

dor Andre' Vidal de Negreiros , em cujo cora

çaó’ ( como tinhalvisto O Braſil) morou ſempre

o Goverizador o valor , e teve aſylos a Fé , intentando huma

ÍZÉÏÍÏ-:L‘íªáíª fortaleza na boca do rio Camuc'i. Com esta for

jffig’zjffi’* ga ſe facilitava O cómercio do páo violete , que

Cammí- ſe córta nas faldas da ſerra; e do reſgate do am

bar, que o rOlO do mar lança por aquellas pra

yas , e dellas vay recendendo por toda a Euro

pa. Até pelas delicias do olfato leva a ſuave Pro

videncia de Deos por meyo dos Portugueze

aos ouvidos dos Barbaros a Fé. ‘

Cónzzmim ;fiº CLXXXIX Có'municáraó' entre ſi estes

ÍÃÏſiºP'Vª'º" deſigniOS o Governador, e o ſempre valeroſo

Padre VIEYRA; mas como o edificio , e con

ſervaçaó da fortaleza estava debaixo da fereza

dos habítadores da ſerra , era preciſa a páz com

elles, e esta ſe havia de ſOliCitar eſcrevendo

Sil/1.5' difficul- lhes. Oppunha-ſe á embaixada a distancia de
dªdª" mais de cem leguas de eſpantozo camínho: OS

_ Sertó'es ímmenſos , os riosinterpostos, e ſobre

tudo as Naçó'es , que por allí vágaò', deTapu—

yas féros, e índómítos.

CLXL Contra tudo ſe animou ,~- e Offe

receo heroicamente hum Indio Tobajará, ~cha

mado Franciſco Mororeiba. Eſcreveó o GO

’ vemador,
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vernador , e eſcreveoo Padre ANTONIOVIEY— Eſcreve-ſe ao:

RA : hum por parte de Deos , outro por parte dª fem'

delRey , confpirando a hum meſmo fim eſpiri—

tos diverſos com índístínto zelo. A carta do Go

Vernador lhes dizia em nome delRey, que fe

punhaõ em eſquecimento os delictos paffados ,

e que de todos ſe concedia perdaõ geral: e que

eraõ chegados ao Maranhaõ para os patrocinar

aquelles Padres da Companhia de JESUS, ſeus

primeiros pays , defenſores , e Mestres. A car

ta do Padre VIEYRA , Superior das Míffóes,

contínha o meſmo , Cómettendo-ſe o mais á

industria , e fidelidade do Embaixador.

CLXLI Partio o ouſado Tobajará á Parte MINI-1;

empreza em Mayo de 16 s; ; e tardou a noticia Í'ÏÃÏÍ‘ÏjÍZctÍ—ZZ

delle nove mezes. Suppoz—ſe perdida por este ZZZZ/,Zfºªª‘ ª

meyo a negociaçaõ , e reſolveo o valeroſo Go

vernador mandar fabricar a todo o riſco afor

taleza. Davaõjá os mares lugar, e no Feverei- Roſolve 0 Ga,

ro de 56 ſe poz á ve'la huma çumáca com todo ZÏÃÉªÏzZJÍÃÍ

o necefl'ario para a fábrica. Hía eſquipada de ’ªªª'

quarenta ſoldados de guerra, e dous da Com

panhía de JESUS , o Padre Thomé Ribeiro , e

outro mais , para que tornando terra , praticatl

ſem ſuavemente os Indios; e com o bom trato

os domesticaffem , dando principio áquella nó

Va Miſſaò'. Qual fofi'e esta navegaçaó , e qual

feja a desta Cósta, agora o dirá a Historia.

‘CLXLII Entre as mais difficultózas na- szfizzfgzzfaõ

vegações do Occeano he huma a do Maranhaõ ‘Ïíígíjji’ffiªªíº

para o Ceará: ſaó‘ muitos, e muito Cégos os bai- Gªªrª'

Ee ii Xïos ,



220 Vida do Apoſiolim Padre

Farid-¿ªa cor

renta

Velztor ejcaſl

for.

Arriba a pu

mdm.

XÍOS , grande a pertínácía dos ventos ,' e a cor

renteza das agoas ſumma. Deſde o cabo daBoa

Eſperança , ſempre. formidavel a noíſas empre

zas , parte com todo o pezo do Occeano aquel

la corrente, e nos vem demandar com tanta

ſoberba na cósta da América , que deſpontando

deſde o cabo de Santo Agoſtínho até o cabo do

Nórte , leva apoz ſI a terra , que já tem comido

em partes; e até os Ceos , e OS ventos parece,

que arrebatados das meſmas agoas , ſaó deſata

das ſurias de Le’ste ao Este , deixando com al

ternadas brízas quaſi inavegavel para barlaven

to aquella cósta.

CLXLIII Só na madrugada , e com as

aragens , que ſópraó da‘terra, e isto nos mezes

de mayor Inverno , ſe póde navegar do Mara

nhaó para o Ceará; e como ſaò' taó eſcaſi'os eſ

tes báfos terrenhos , que em breve fenecem,

ficaó outra vez as embarcaçó'es paradas ſobre

ferro, eſperando pela ſeguínte madrugada; e

ſuccede paffarem muitos días , e talvez muita-S

ſemanas, ſem acordarem OS ventos, e porífl'o

na6 vogarem hum paſſo os navegantes: demó

ras á paciencia humana ínſofríveís, e á mayor

fortaleza deſeſperaçaó. 'Depois de tanta porfia,

canſados , e opprímídos os animos, tornaó ( e

entaó com velóz carreíra) a deſandar o anda

do , .e a arribar ao porto , donde ſahïraó'ª .

CLXLIV Tal ſoy a fortuna, e o ſuc—

ceffo da cumáca. Cíncoenta días gastou em

chegar até o río dasPreguíças; etudo, quan

to
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to nelles tinha montado , deſandou em eſpaço

de doze horas, e arribou ao Maranhaó’, que

brados os alentos, dos que híaó, e faltos de

eſperança de‘ chegar a tomar porto no Ca—

muci. ~ l - .

CLXLV O Padre ANTONIOVIEYRA, Emprende º p.

a quem nenhuns perigos intimidavaó', partio HXTML;ng

na meſma monçaó aos 18 de Fevereiro de 16 ;6

em huma embarcaçaó latina com o Padre Ma

noelNunes: este para cultivar OS Indios, que

demóraó no Ceará , e deſembarcar naquelle ſi.

tio; e o Padre ANTONIO VIEYRA , com mais

arduo accómettimento, intentando ſubir até

á Bahía em buſca de mais Segadores Evangeli

cos para taó dilatada méffe. Forcejáraó por Scmcffcito.

mais tempo, vencêraó‘ mais leguas de cósta,

fórtes, e ouſados contra a ímpetuóza corren

te. Muitas vezes ſe viraó beber a morte: mui

tas ſe viraó quaſi comidos do mar , ate’ que deſ

enganados de contrastar, e vencer os elemen

tos, determináraó ceder, voltando, ou aba

tendo prudentes aquella meſma véla, que le

vantáraó anímózos.

CLXLVI Quaſi fe levavaò' as ancoras

para retrocederem ao Maranhaò' , quando divi

ſáraó huma embarcaçaò' pequena cingindo—ſe

com a terra , e vária gente marchando pela pra

ya. Soltáraó a'reconhecélos , exque achaó ſer SIMM) raro,

o Embaixador Franciſco, .que depois de‘tan-Zf-Zgjjgfífggz

tos mezes vinha com os outros Indios da ſerra ::l/¿jªjª cºm a

com as repostas das cartas, que levára. _.

CLXLVII
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CLXLVII ' Na6 cabe agora em eſcritu

-ra a admiraçaó‘. de todos, nem coube entaò'

nos coraçóes a alegria. Deo Franciſco relaçaó,

ZZZZZÉZÏ do que paffára , as Naqç’íes , que Vira , a destre—

’ ’ za, com que lhe eſcapara, ate’ o levar por en

tre féras , e Tapuyas í'nnumeraveis a Divina

Providencia ás deſejadas ſerras de Ibíapába.

Trazía comſigo dez Indios; e hum , que vínha

por Mayoral, trazia as cartas dos Príncípaes

daquella ſerra. Vinhaó ellas índustríózamente

reſguardadas em cabaços tapados com cera

contra a agoa dos ríos , que paíſavaò' a nádo' :

eraò' eſcrítas em papel de Veneza , lacradas

com lácre da India , que até com estas míude

zas ſabiaó os Hollandezes attrahír á ſua deva

çaó aquellas gentes em tanto damno de noſi'as

conveníencías. '

¿MMM-Mz, CLXLVIII Pela letra , e pelo estylo ,º

ª º ‘lªª ‘ªªªm- ſe conhecia ſerem dos Indios Pernambucanos;

continhaóa ſignificaçaó de alegría , e alvoroço,

com que ficavaó, de terem víndo os Padres ,

para viverem como Christaós: allegavaó terem

ſido OS prímeíros filhos ſeus, e ainda com ſaudó
za memoria ſe lembraſivaó’ do ſeu Paz”, o Paz‘ Pina:

affim chamavaó' ao Veneravel Padre Franciſco

Pinto , que naquellas brenhas fora Martyr glo

Arrz'bacom to- rioſo. Arríbou pois outra vez ao Maranhaò‘,deſ
do¡ Im- Alara- . .

,,bªzºpyzey- andando em breves dIaS , o que tInha vogado

'ª' contra as ondas,oPadreANTONIOVIEYRA em

ſete ſemanas; mas curava-lhe esta dor a Chega

da do Indio Franciſco com as noticias da ſerra.

CLXLIX
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CLXLIX Alegrou a reposta daquelles

Indios ao Maranhaó , e acendeo o fogo desta

empreza entre os Mifiionarios. Por terra ſe de

terminou a conquista , e foraó nomeados para

ella os Padres Antonio Ribeiro , ínſigne na lin

gua, e oPadre Pedro Pedroza., devendo—ſe eſ

te primeiro perigo ao grande .eſpirito de ambos.

He esta huma das mais'arduas emprezas, a

que ſe póde avançar hum eſpiríto Apostolico;

e porque depois destes a repetio o heroico eſ

pirito do magnanimo VIEYRA, damos aqui

de ſua difficuldade, e riſcos anticipada narra

çaó nos paſi'os destes primeiros, e valeroſos

aventureiros. ‘

CC -' Era o ultimo de Mayo do anno de

1656 , quando ſahiraó do Maranhaó OS dous

fórtes Miſiionarios , preſidiados de huma eſcol—

Emprende-fi- a

jºrnada por

terra: 'uaó ar

Padrer Autºª

nio Ribeiro, e

Pedro Pedra

Sªn

ta de ſoldados Portuguezes, até vencerem as ‘

vinte e cinco leguas de perpetuos areáes, a

que chamaó os lançóes , fitio infe’stado de Bar

baros Tapuyas , que lhes podiaó diſputar o paſ

-ſo. Daqui, deſpedida a eſcolta , entráraó em

-campanha com o Inferno, opposto ſempre á

reduçaó' dos da ſerra, e foy o primeiro inimi—

go a fome. Constava toda a tropa de ſetenta

bocas, cujo mantimento levavaó ás cóstas os

Indios em huns como cabanejos formados de

Quan: traba

Ilya’za empre

Zª

vimes , e entretecidos-de folhas: era a farinha , .

que lá chamaó de guerra, que he o biſcouto

daquellas expediçò'es. Tinhaó caminhado tre

ze ¡dias , e mandando os Padres dar balanço ao

- ’ manti
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.Faltafí-lber º: mantimento, acháraó os rolos , ou cabanejos

"Mªmmª" vazíos ; porque os meſmos , que OS levavaó ás

cóstas, gente voráz, e ſem regra, ſe tinhaó’

aliviado do ſeu pezo, comendo tudo furtiva—

mente.

CCI Nestes apertos era voto de todos ,

que retrocedeſſem ao Maranhaó: porêm os

MW,, º, alentados Miſiïonarios , com animos inteíros

Sflf‘bi’ª‘ª‘ em tanta falta de ſoccorro, tendo por mais

acertado o padecer, híndo adiante, que tor

nando atrás , exhortáraó os Indios a proſeguir

a empreza. Faltavaó tres partes ainda do cami

nho , e o de mayor dífficuldade; e affim fora6

por eſpaço de Vinte e tres dias entretendo a vi

da com caranguejos, que apanhavaó, e com

algum peixe, que lhes déraó’ os Teremembe’s,

que em duas turmas encontráraó; mas nestes

meſmos o ſegundo , e mayor perígo.

¡Thraiçaó, ªque CCII Tatuguaçú (Indio , que tinha hi

TÍÃÏÏÏÍIÏÏÉÏ do a0 Maranhaó) era cabeça de huma destas

eſquadras; e naó contente, de que começaſ

ſem OS Portuguezes a pizar ſuas prayas, deter

minou cortar logo no principio o filo destas em

prezas , dando de noite hum afl'alto aos nofl'os.

Com o bom agazalho encobrio a traíçaó‘ , que

urdío , defla maneíra. Convidou a grande par

te dos Indios naquella noite para huma peſca—

rïa: aos Portuguezes, que eraó ſó oíto, com

diabolico deſignio , determinou ſitio, longe dos

Padres, onde lhes prometteo meteria com elles

algumas das ſuas Indias; e no meſmo tempo

diſpoz
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díſpoz no máto a mayor força da ſúa gente ,‘

para deſcer com ella nas horas do mayor deſcui—

do ſobre OS Padres, e divididos companheiros.

v ‘CCIII Era o tempo da noite , em que

os Padres , antes deſe recolherem ao defcanfo,

eitavaõ , como he costume da Companhía de

JESUS, fazendo exame de concíencia: quan

do, ſobreſaltandoſe-lhes 0Coraçaó", OS come

çou a deſinquietar hum repentino cuidado,

que lhes fuggeria fufpeitóza a fidelidade do Te

remembé. Lídando com este penſamento,. e

ſem_ poder focegar, -determínáraó refolutos oc

cultamente partir-fe , e obedecer ſem demóra á

interior vóz , que os deſvelava. Paffáraó’ ordem

a levantar o feu pequeno arrayal , e póstos to

dos em marcha, foraõ caminhando pelo filen

cio da noite, ſem ſerem ſentídos do infiel Ta

tuguaçú. Desta ſórte OS lívrou a Providencia Livra-ar afa

de Deos da traiçaõ, destínada para o fim da ººrdªººº"

noite por aquelle fraudulento amigo. Affim o

declarou depois , para cautela dos futuros, hu

ma India velha, que no Maranhaõ tinha ſido

affistída’ dos Padres com piedóza charidade.

CCIV Livres já deste perigo , foraõ en

contrando os fórtes Soldados de ChrístQ nóvos

trabalhos, que em tropas ſe lhes oppunhaõ.

Catorze rios caudalózos lhes embargavaõ os rjmâzzzbwgfâ.

pafl'os nesta jornada; e como nelles naõ ha em- 2²2%?" ªªª

barcaçaõ, levaõ-fe estas do Maranhao' com fa

diga ímmenſa. Paffa—ſe muitas vezes ás mãos a

canôa por entre os rolos do mar , e refl'aca das

Ff ondas;
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Coíztimraõ.

Perigo da

naa , e do:

levava.

ondas; alaga-fe muitas vezes , e em outras jo—

ga com ella o furiozo elemento com perigo evi

dente da canòa, dos que a levaõ, e de toda a em

preza , cauſando huma ſó onda muitas ruínas.

CCV Reſistido víctoriózamente a tan

to trabalho o mar, he fobre as forças humanas

o da terra. Por ella ſe leva muitas vezes arraſ

tando a meſma canòa, e ainda ſu‘bíndO-a a mon

tes para ſe lançar de hum mar em outro mar;

e naõ parando em taõ molesta. fadiga a difficul

dade desta trabalhóza derrota , talvez he preci

ſO acodír com toda a gente , e tomar aos hom

bros a embarcaçaõ , e levála deita maneira por

muitas leguas. Eſcreva agora foberbamente a

antiguidade , o que quízer, da celebrada náo

dos Heróes; mas naõ poderá negar , que hu

ma rude canôa destas merecia fer collocada,

melhor que a famofa Argo , nas Estrellas; mas

aſfim a conduzíaõ pelo mar , pela terra , e pelo

ar estes fortiſiïmos Heróes, naõ para buſcar o

lVéllo de ouro , mas para recuperar almas, mais

precioſas, e estímaveís, que elle.

m. CCVI Chegados ao rio Píramínïm , o

W mais furíozo de todos , naõ balláraõ as forças

humanas para o vencer. Foy tal o ímpeto da

corrente , que arrebatou 'pelo mar dentro mais

de tres leguas a dita canôa: levava dentro de

fi ao Padre Antonio Ribeiro, e a fete Indios.

Trabalháraõ , apertados os remos, a buſcar ter

ra, fem apoderem tomar: já naõ havia braços,

nem forças para'lutar com as ondas, e ſó reſ

tavaõ
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tavaó' as vózes , ainda' que quebrantadas , ar—

dentes a ímplorar o ſoccorro do Ceo: deo a eſ-~

tas o perígo alentos , efficácía a Fé. Clamáraó Clamªª pela

pela Virgem Senhora. da Conceiçaó , e fez a So- ZZ?"

berana Raïnha do mar, que elle meſmo, de

poís de cinco horas de reſistencía, trouxeſi’e á

terra a quaſi engolïda canòa com OS que levava.

CCVII Laffas as forças , e OS braços

com o empunhar dos remos , e luta das ondas;

ſuccedeo a este trabalho outro nunca vísto. Na

vegava a canòa por entre hunS morros de arêa

prominentes a0 río; e como naquella estaçaò'

dos mezes correm allí deſenfreados OS ventos ,

levantavaó estes taó eſpeſi'as nuvens della, que

ſoltando-a dentro da canòa, a deíxavaó’ por mo—

mentos ſoçobrada. Trabalhavaó todos contra.

este inimigo ſem ceíſar; a Vista, a reſpíraçaó’,

as forças , tudo padecía , permíttíndo a Proví

dencía , que aquelles, a quem naó afogou o

mar, ſe víſi'em ſobre a agoa afogados, e ala

gados da terra. Era íncefl'ante a fadíga , ínstan— 0mm perigº,
. . ^ ,- e trabalbo mm

te o trabalho em alear a area, com as maos , m …720,

com OS remos , com os Chapéos , ecom quantoſ

lhes ſubmínistrava a ancia, para evitara mor

te ; até que exhaustos de forças , e apurados de‘

alentos, ſahïraó' de taó perígozo trance , reco

nhecendo tambem dever este beneficio áquel

la meſma Senhora, que lhes tínha feíto o prí

meiro. z

CCVIII Affim foraò' continuando O ca- Cºntinuaò' º
borrenda cami

mínho, naó dando paſſo, que naó‘ fofl'e novo "ha,

Ffíí traba
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trabalho , e todos huma continuada cadêa 'de‘

perigos. Por mais de cento e trinta leguas ,x por

cauſa do rodeyo das enfeadas , fe estendeo 'esta

façanha heroica; e todo este dilatado efpaço fi

zeraõ os Padres a pé, (naõ fallando nas pafl'a

gens dos rios na canôa) fem abrigo para o Sol,

que fazia ferver as arêas , ſem haver por aquel

la parte o alivio da ſombra de huma ſó arvore.

A lenha para oprecifo o mar lha dava, tantas

vezes cruel, agora piedozo, em alguns páos,

que o rolo das ondas arremeçava nas prayas ; a

cama era, onde os tomava a noite, e fobre a

arêa, e tambem debaixo della; porque a pou

eo efpaco de tempo fe viaõ cobertos, da que

impellida dos ventos os queria fepultar. Naõ

tinhaõ menos contrario na furia dos ventos,

quando andavaõ, do que quando jaziaõ: era

taõ forte o ſeu impulſo, que os Apoítolicos Miſ

fionarios hiaõ rompendo o ar com tanto traba

lho, como fe forcejafl'ern contra a corrente de

algum rio opposto , com mal feguros paíi'os na

movediça arêa. '

CCIX Por estas fadígas, toleradas com.

heroica conflancia, pafl'áraõ estes deſertos huns

homens criados no abrigo, e focego 'de feus

Collegios , que a impulſos do Ceo Iar-gáraõ, ſó

por reduzirem almas ao Imperio d'e Christo.

Como esta era a primeira entrada , que fe fazia

por aquellas medonhas prayas , depois de tan

tos annos fechadas, a falta de experiencia, e

ignorados rumos ,e .fazia mais creſcidos os traba

lhos.
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lhos. Vencidos pois estes com Apostolico zelo, Cbegañ final.
aos 4 de Julho de 1656 , depois de trinta e cin- "ªªª“ ªſiſmª'

CO días de .taó eſpantóza jornada, por fomes,

por ſedes , por mortcs muitas vezesvistas , cheü

gár’aó ſem alento, ſem còr, eſem ſemelhança

de vivos á ſua ſuípirada ſerra de Ibiapába.

CCX Temeo-ſe dos nóvos hoſpedes o

Inferno , - e rompeo a ſua impaciencia em‘ hum

eſpantozo final. No meſmo día, em que arri

báraó á ſerra os dous esforçados Millionarios,

ao cahir da noite ,. ſe ouvio hum repentino , e Senteí/Zo 01”.

taó’ formidavel estrondo-, que pareceo rebenta—&ÍZZZZPÍÏJZÏZ

Va a ſerra por todos OS penhaſcos , deixando ati/¡²²ª²

ſombrados atodos os ſeus habitadores. Succe

deo isto junto da caſa, onde ſe aquarteláraó'

os Padres -, ¿lugar, em que os meſmos Indios re

ferïraó' ter visto por vezes repetidas huma figu—

' ra aſogueada , .ze medonha. Nunca mais, de—

pois deste dia, alliappareceo aquelle monstro

do Inferno; porque naó‘ podíaó habitar juntos,

Christo, e Belíal. Qual foſi'e o delícíozo ter

mo, e grato hoſpicío, em que deſcanſáraó’,

agora o daremos eſcrito pela incorrupta penna

do Grande VIEYRA, que nas façanhas, .dos

que mandou, eſcreveo as ſuas, quando -estes

meſmos’caminhos pouco depois repetio. i' ,1:

‘ CCXI Ibiapába (diz) que na lingua dos Deſcrevc-fl'_ a

. ' r- - ’ji-rra de 112m

naturaes quer dzzer terra talha , naa ha hama- jo pm_

firm , como vulgarmentexſe chama , finañ muitas-5

‘que ſe levantar? a0 Sertaò‘ dasprayas do Camucï; ¿ª

mais parecidas a. ondas da mar alterada , que aÑ mon

* tes ,
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tes , fe vaõfuccedendo , e como encapellando humus

apoz das outras em di/trião de mais de quarenta le

guas. Sao' todasformadas de bumfo' durifflmo roche

do, em partes efcalvado, e medonho , em outras

coberto de verdura , e terra Zavradïa , como [e a

natureza retratafle neƒtes negros penhaſcos a con

diçaõ de ſeus habitadores; que fendo ſempre duras,

como de pedra, a's vezes daõ eſperança, e fie dei

šãgfíllšáfzhí xao“ cultivar. A altura cie/las ſerras naõ [e po’de

um. dizer couza certa , mais que faõ altifflmas , e que

ſe ſo’be a's que o permittem , com mayor trabalho da

refpiraçaõ, que dos mefmos pe's, e mãos, de que

he forçozo ufar em muitas partes. Mas depois que

ſe chega ao alto dellas , pagabª muito bem o trabalho

da ſubida , mcylrando aos o'lhos hum dos mais fer

mofos paineis , que por ventura pintou a natureza

em outra parte do Mundo; variando de montes ,

valles , rochedos , picos, boſques , e campinas di

latadiflmas , e dos longes do mar no extremo dos

Horizontes.

2mm Mm-. CCXII Sobre tudo , olhando do alto para o

mm' profundo das ſerras , eſtafi-ſe vendo as nuvens de

baixo dos pe's , que , como he couza tab parecida ao

Ceo, naõ fo' caufaõ faudades, mas parece, que eſ

taõ promettendo o mefmo , que fe vem buſoar por eſ

tes deſertos. Os dias no povoa'do das ferras faõ bre

ves; porque as primeiras horas do Sol cobrem-fe

com as nevoas , que faõ continuas , e muito eſpefflzs;

as ultimas efcondem-fe anticipadamente nas ſombras

daſerra , que para a parte do Occaſo faõ mais vifi

alzas, e levantadas: as noites, com fer taã dentro da

' Zona

Ñ Ñ_ Ñ ,_ __ <`_\_¡
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Zona to'rrida, ƒaõ frigídiflimas em todo o anno , e.

no Inverno com tanto rigor, que igualaõ os grandes

frios do No'rte , e fo' fe podem pafflar com a fogueià

ra fempre ao lado.CCXIII As agoas /aõ excellentes, mas

muito raras: a esta care/íia attribuem os naturaes

fer toda a fierra muito falta de caça de todo o ge-V

Nella faõ as

noitesfrigidiƒ-

fimas,

nero z, mas Iva/lava para esta e/lerilídade fer habita- San marina»

da,‹ ou corrida ha tantos annos de tantas Nações de

de Tapuyas , que ſem cafa, nem lavoura vivem da

ponta da ƒrecha , matando para fe fujlentar naõ fo'

tudo, o que tem nome de animal, mas ra'tos, co'

bras , fa'pos , lagartian , ,e todas as outras immun

dicías da terra.

CCXIV Quay¡ na mefma mi/eria vivem igual

mente os Tobajara's; poƒlo que pude'ra'õ , fem muita

dificuldade , fupprir as neceflidades da terra com os

[occorros do mar , que llzes fica ali/lante vinte e cinco

‘ leguas; e ſobre fer muy abundante em todo` o genero

de pefcado , eƒlcí oflerecendo de graça o ſal nas pra

yas em huma ſalina natural de mais de duas leguas:

O

mas he taõ grande a incuria ¿le/la gente‘, e o o'cio , ¡Mun-idem”

em que excedem a todos os do Braſil, que por mila- ”ªª“ªdºrª‘

gre fe vê hum peixe na ferra; vivendo de mandio'

ca, milho, e alguns legumes , de que tambem naõ

tem abundancia: com que lie entre elles perpetua ’a

fome, e parece que mais je mantém della, que do

[ii/lento. Atéqui formalmente onoffo Heróe.s CCXV V Este horrendo paíz, ſem caſa-,

`ÀfemA cama, e ſem abrïg0,; aſſento proprío da

penuria, cda miſeria , foy oque recebeu aos

Aposto
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Apoſtolícos Miſiionarios ,' nao' para termo , mas

Rmzm ,m para nóva ſeára de trabalhos. Foraó recebidos

gªmmª" dos moradores com alegria, e applauſo; mas

estavaó‘ elles taó deformados na vida, taó cor-.

ruptos nos costumes, que eraó hum misto da

infidelidade toda. AbaíXO diremos esta deplo

rada miſeria.

11523725-2 LA: CCXVI O primeíro emprego foy levan

ja, ’ª ’ tar Igreja, que ſerviſſe de castellofórte , ſob‘re

que ſe arvorafl'em as bandeiras de Chriſto, e ſe

tocaſſem daquelle alto os Clarins da Fé. Os Pa

dres ſoraó os arquitectos, os officíaes, os ſer

ventes, trabalhando aquellas religioſas míos

na Caſa material de Deos taó' déstramente , co

mo com as vózes, e o zelo na eſpiritual. Lo

go no primeíro dia em campo aberto começá—

raó’ a dar pásto da Catholica doutrína áquellas

fugítívas ovelhas; e posto que muitas estavaò'

marcadas com o Sangue de Chrísto pelo Bautíſ

mo , nem ſeguíaó os preceitos , nem ſabiaó os

Mysterios.

CCXVII Acodïraó' á doutrína princi

palmente os pequenos , que 'em breve ſe puzé

raó déstros nas perguntas , e repostas do Cathe

Cíſmo; ſendo ſempre os grandes para isto re—

miſi-"os, e tardos, com o conhecído deſcuido , e

negligencia destas Naçó'es. Na6 ſe aquiétava

porém o animo de taó esforçados Soldados,

vendo que naó correſpondía a tantas fadigas

aquelle infausto paiz: inventou o ſeu zelo hum

novo genero de guerra, com que tirafl'e do po

der
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der do demonio aquellas almas, que elle rou

bava ao Ceo. Compuze'raó a ſanta doutrína Cò'poemſiſanª

em verſo, e a enſinavaó acantar com agrada- ¿Líª/”ff’ij ºf;

veis tons aos mínínos, que a aprendíaó: e a0 Lizª” ‘Wª

ouvír-ſe entre aquella barbaridade esta conſo

nancía do Ceo, foraó muito mayores OS con—

curſos á doutrína de todos OS dias; e começá

raó a naſcer eſperanças de ver domestícadas

aquellas fe'ras , attrahídos pelo Orpheo Divino Cpm istoattra—

rochedos taó duros. Bautizáraó—ſe muítos adul— ?críª º’ º'ª"'

tos, e todos os innocentes; porque na6 hou

Ve pay, que naó trouxeſſe a ta6 Sagrada fonte

ſeus filhos , dos quaes em breve tempo voáraó'

muitos a occupar OS lugares, que a Províden-ª

Cia Divina lhes tínha determinado no Paraíſo.

CCXVIII Vendo o demonio , que lhe Oppoemſè-Ibe

tíravaó das mios os deſpojos , que tínha nellas; “mºmº"

e que o deſalojavaó de hum castello , que era a

capital de toda aquella Gentilidade , em que

ſe guarecêra fórte , quíz arrancar de raíz a ten

ra planta da Fé; porque temía , que ſe chegaſ

ſe a robusta arvore , faría a ſuas victorias ſom—

bra. Introduzío nos coraçóes de todos, que OS

Padres eraó eſpias traidores, e naó Mestres;

que vinhaó a rec-onhecer O ſitío , explorar OS

pafl'os , medir as dístancías, para com ſeu aví

zo os invadírem na ſua meſma ſerra os Portu

guezes, de cujas eſpadas, e furor ſeríaó’ vícti

mas , ſem distinçaó de innocentes , e culpados.

CCXIX Pícava este estímulo mais alta

mente os Pernambucanos, em quem os ínſul

Gg tos



2 z 4 Vida do Apaſiolz'co Padre

Dojçanfiaó º.- tos Cómettidos accreſcentavaó O temor , e este

fr’ij dº‘Pªï fazía crível a ſuſpeíta. Fére ſempre O abutre de

Tycío ao criminozo. Já ſe afastavaó' da doutrí—

na , já fugíaó dos Padres , e até da Míſſa ſe reti

ravaó ;' naó havendo acçaó nos Padres , ( igno

rantes deste Cégo rumor) em que o demonio

lhes naó formaſi'e veneno, ou o ſeu medo lhes

naó pintaffe traiçaó.

CCXX Entrou neste tempo por aquellas

prayas o Governador André Vidal de Negrei

ros com grande eſcolgta de ſOldadOS com intento

de paſſar aPeTnambuco. Esta noticia eXCítou

naquelles carvóes nóva Chamma, e augmen—

tou nos receózos a ſuſpeita. Tíveraó O titu

lo da jornada por dólo, temendo fer pretexto

para OS invadirem. Com este penſamento cha.

máraó díflïmuladamente os Tapuyas de ſua

confidencía, que estíveraó‘ em fillada, até ve

rem naó fer, O que temíaó , e que pafl'ava adi

ante _a outro intento aquella gente de guerra.

?SEX-¡be Com esta experiencia quaſi ſe lhes diſíjpou dos

entendimentos o nublado, e começaraó a ſe

renar-ſe os temores daquelles duros ſerrenhos,

quando por outra parte levantou O Inferno nó

Va tormenta. A occaſiaó foy' trágica, o caſo

lastímozo.

CCXXI Nas Víſinhanças da fortaleza

do Ceará, ſeſſenta. leguas de Ibíapába, havia,

álem de duas aldêas Chrístás , duas Naçóes de

Tapuyas Gentios, ambas amigas do Estado,

mas entre ſi deſavíndas, Guanace’s, e Jagua

‘ ruanaa

N0'va tormen

ta
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ruanas. Estavaó’ estes no máto cortando o Céle—

bre páo víolete para o Capítaó", quando de'raó'

ſobre elleS os Guanace’s , acompanhados de al

guns das aldêas Chrísta’ís, e tomando-lhes mu
lheres, cte filhos , ſe híaó' retirando com tudo;

mas avizado o Capítaó da fortaleza , este os

ſoccorreo com Vinte e quatro ſoldados Portu

guezes , que acháraó os Guanace’s fortíficados

no boſque. Hum dos ſoldados (que naó" era

branco) os perſuadío , a que em confiança en

tregafl'em as armas em final de páz, para ſere

tirarem debaíxo de noffa bandeíra. Os Jagua

ruanas, que já tínhaó’ recuperado a ’preza,Caſºzafflim

aPenas Víraó os ínímígos deſarmados, de'raó ²º'

com taó repentina furia ſobre elles , que ſem

lhes poder valer noſſa gente , a todos quebrá—

raó as cabeças , ficando com lastímozo estrag'o

mórtos todos , que eraó' quínhentos.

'CCXXII Deo brádo por todos os Indios

do Ceará este ſucceſſo , como pregaó’ infame

de noſſa deshonra; pois á'ſombra, dízíaó, de

noſi'as armas ſe cómetteo taó exorbítante in

ſulto. OS Indios ( ainda os avaffalládos) com Perigoda far—

intre'pida líberdade davaó’ mostras de aſi'altar ;ZM dººªª'

o preſidío, e destruír, ou ſenhorear a forta

leza, fallando livremente contra os intereſſes

do Capítaó, e contra alealdade dos ſOldados;

pois ſendo ambas as Naçó'es' amigas noſſas ,

nem ſouberaó defender ahuma, a quem fize

raó deſarmar , nem conter a outra , a quem de—

víaó impedir. Já dava cuidado o furor de tan—

‘ Ggii tos
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tos Barbaros estimulados; e para OS ſocegar ,

eſcreveo o Capellaó , e Almoxarife da fortaleza

Recorrem aº: aos Padres, “que estavaó em Ibíapába; reconhe

Padre: deria

cendo, que‘, como taó estímados _dios Indios,

ſó elles podíaó com ſua authoridade ſerenar taó'

movidas ondas, e ſegurar a fortaleza delRey.

CCXXIII Estes ſaò' aquelles Padres tab"

deſprezados tantas vezes dos Capítáes , e ſeus

Officiaes z porque \e oppunhaò' com Apostolí

co zelo ás ſuas ínjustíças , e eſcandalos, com

que opprímíaó' OS innocentes Indios, e ſó pa

ra ſemelhantes apertos lhes achavaó’ prestímo;

Quantas vezes vio o oriente na Aſia, e o OcCíª

dente na América ſer a Companhía de JESUS

o efficáz ínstrumento , com que ſe evítáraó gra

ves ruïnas, perigos evidentes? E quantas foy

dos meſmos murmurada, e perſeguída; porque

o fer ſeus Fílhos mais fieís a Deos, e ao ſeu Prín

cipe, como era accuſaçaò' de alhêas temerida

des , foy delíctoª l

~ CCXXIV Ainda no noſi'o tempo vimos

esta correſpondencia , eſpalhando-ſe calumnias

contra a Companhía; porque em quanto ſe lan

ca na praca do Mundo huma fábula, e ella

corre , vay cobríndo o tempo, e oſilencío os

verdadeiros crimínózos. Mas acíma dos pala

cios , e altas torres habïta, quem péza atomos,

e córtaindívíſiveís. Lá appareceráó‘ á mais‘ ve

hemente luz todos OS d‘amnos, e a origem del

les. E aqui ſupprïme a penna a noſi'a dor, para

que naó ſeja tambem crime este ſuſpiro.

pam.

K.

CCXXV
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CCXXV Quízeraó’ deſcer logo ambos

OS Padres ao Ceará; mas os Indios da ſerra ,

vendo que os deixavaó’, tornáraó ás ſuſpeitas,

de que os Padres lhes eraó’ traidores; por isto,

ficando entre elles o Padre Pedro Pedroza, par

tio á empreza o Padre Antonio Ribeiro , e10- AchaaP._An

quentiflimo na lingua dos Indios, e para comfº'j’ZÑJZÍªzzz;

aquellas gentes de dominante authoridadeſiª‘ªº’

Chegou, e reduzio comtrabalho á páz as Na

çóes Chrístás, .que, como mais cultas, ſabiao"

pezar melhor as injurias. Com estes ſe rendê

raó’ logo OS Guanacés, impia origem de tanta

barbaridade. '

CCXXVI Restava ſocegar os Jagua
ruanas , queinſolentes com a victoria, ‘naóſi de

punhaó aS-armas contra as duas aldêas Christás.

De repente investiraó a huma a tempo, que ÍÍIUC/ÍC’MOIOII

celebrava Miffa o Padre Antonio Ribeiro, 022?; "ªmª ª"

qual, acabando-a , com a preciſa diligencia cor

reo com o Cordeiro de .Deos no peito a ſopear

os leóes. Eraó quatrocentos os Barbaros , qua

renta os Christaós , que ſe defendiaó em huma

fraca estacada. Já estavaó alguns mórtos, feri

dos quaſi todos; o ſangue tíngía a terra , tíngïa

os arcos; as vózes atroavaó os áres, OS gemi

dos horrorizavaò‘ os coraçóes.

CCXXVII Chegou neste conflito o va— AcadeoPadt-e,

leroſo Miſiionario , ſubio intre’pidamente por :cbïfí’fmſº º‘

entre as frechas á estacada, e com imperio mae '

yor, que de homem, brádou, ameacou caſh

gos do Ceo , reprehendeo ſenhorilmente; e de

tal
I 'Sii

.'-
~
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tal ſórte aterrou aos Barbaros, que'no mefmo

ponto ſuſpendéraó as frechas, e OS arcos, e fe

retiraraõ , vindo dahi a tres dias celebrar ſo

lemnes pázes, preſente o Padre, e o Capitaõ

.da fortaleza. ›

CCXXVIII Concluída com tanta glol

seu ::c-la dar ria esta empreza, voltou entaõ o feu ardente

225,23%” zelo o Padre Antonio Ribeiro ás almas de todo

aquelle paiz. Era aqui grande a míſería, e deſ

amparo , aſfim das aldéas dos Indios, como dos

Portuguezes da fortaleza. Os Indios,, ſem dou

trina, ſem Mestres, e pela cõmunicaçaõ, que

tiveraõ com os Hollandezes , com ritos heréti

CDS, e ſó com nome de Catholicos. Nos Portu

Iz/h-flgfl dor guezes era mais lastímozo O estrago, vivendo os

“flªmª" ſoldados com as Indías, ainda cafadas; e os Ca

pitães ſervíndO-ſe dos maridos para empregos

de ſua cobiça. A todos acodio O zelo do fer

Vorozo Padre, excogitando remedio a huns , e

outros males. Teve por mais efficáz mudar as

duas aldêas do Ceará. para Pernambuco, para

que aflim como todos os annos fe alternavaõ os

ſoldados de Pernambuco para a fortaleza , af

fim ſe alternaffem OS Indios necefl'arios para o

ferviço da meſma.

Parte _a MM CCXXIX Com esta embaixada partio á

;ZZÉÍZÍ‘PW empreza aquelle Anjo velóz: com ella, fendo

bem recebida, poderia ter algum remedio aquel

le mal; como porém na ſua execuçaó lítigava o

bem das' almas contra o lucro , dos que gover

navaõ, foy regeitado o projecto. Na hida, e

na
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na volta foy o Apostolíco Miſfionario por todo

aquelle dilatado eſpaço enchendo de luz, e con

ſolaçaó as reliquias das antígas aldêas da Paraí

ba, Río Grande, ePernambuco; bautizando,

confeſſando, caſando , e doutrínando aquellas

taõ deſamparadas almas dos Indios , que viviaõ

muitos como Gentios, porque naõ tinhaõ,

com que pagar os Sacramentos; e dando ago

ra todos graças a Deos , por terem , quem lhos

administraſi'e de graça.

CCXXX Affim trabalhava na campa

nha oPadre Antonio Ribeiro , mas no meſmo

tempo ſe Vía em mayor aperto o Padre Pedro No'vadeſcanfi

Pedroza, que ficára na ſerra. Afl'oprou alli oZZfªªº‘dªſª’"

demonio outra vez o fogo , innovando naquel

les 'Indios aſuſpeita de traiçaõ. A viagem ao

Ceará, e a empreza de Pernambuco, tudo ajui

zavaõ fer diligencias para nóva conducta de

gente, com que fofl'em accõmettidos nas ſuas

ſerras, muralhas fórtes, em que os abrigou a

natureza. Foy _neste tempo o deſamparo do Perig0,emque

Padre, qual ſe póde crêr, de quem vivia en-fufffiffjf*

tre gente , que o temia traidor. Muitos mezes

fe recolhia ſem luz: o comer , ou eraõ duas ef

pigas de milho groflb, que por ſuas mãos afia

va; ou humas hervas agréstes , ou alguma fari

nha, que mandava. pedir de porta em porta.

Por muito regálo , e fineza lhe deo hum Indio

parte de huma lagartixa, como mimo, por

mais raro, de mayor eftimaçaõ.

CCXXXI Naõ fabia ainda o Padre a

lmgua;
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Volt/z a' [ari-'a _a

P. Amar/10 R1

bciro.

lingua; mas naquellas angustías deo-lhe enten

dímento a vexaçaó, e o fez em poucos mezes

eloquente nella. Entaó em razóes, e argumen—

tos mostrava áquelles brutos o ſcu engano, e

quaó falſas eraó as ſuas ſuſpeitas; mas por mais

Sol, que lhes metía pelos ólhos , naó ſe lhes diſ

fipava o eſpeſſo nublado, que lhes introduzïra

no coraçaó o medo de noffas armas ,~ de quem

temiaó a víngança de ſeus inſultos. Affim per

ſegue em todo o lugar, e tempo a Caím a con

ciencia do ſeu delicto.

CCXXXII Chegou finalmente á ſerra

carregado de triunfos o Padre Antonio Ribei

ro , ſem os exercitos taó temídos por aquelles
A ſuſpíciózos delinquentes. Foy recebída, e feſ- .

tejada a ſua vínda , como díſiipadora de ta6 fu

nestos ſust'ós , triunfando tambem a verdade

do Padre Pedro Pedroza, que tantas vezes lhes

intimou ſerem váos todos os ſeus temores. Já.

parecía ſereno mar , e porto da fidelidade o

paíz , quando ſe levantou nóva briza.

CCXXXIII Chegou aos Padres huma

carta do Padre ANTONIO VIEYRA , em que

lhes dava noticia, de que os Superiores (eraó

OS do Braſil, de cujo Provincial eraó ſubditos

os Padres do Maranhaó) tinhaó’ deſpedído or

dens , para que elles deixaſſem aquella ingrata

Miffaó. Nenhuma destas ordens tinha ainda

chegado a Ibíapába. Com esta noticia decla

rou o Padre Pedro Pedroza aos Principaes das

aldêas, que OS Padres os haviaó dedeixar, e

que
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que para esta‘exec‘uçaó ſó eſperavaò' lhes'che—

gaffem as cartas dos Superiores; e que ſe elles

quízeſi'em tambem paffar-ſe ao Maranhaõ, ſe

ría de mayor agrado de Deos, e delRey; e que

elles teriaõ alli mais cõmodidades para a alma,

mais promptos foccorros para a Vida.

CCXXXIV Foy iflo novo fomento áRâcrefzznø'w
mal apagada chamma. Entaõ fe perſuadïraóªſªmpªstªdº'

que-o intento dos Padres fora ſempre arranca

los das ſuas terras, e fazêlos eſçravos dos Por

tuguezes. () mayor Principal, que o era tam

bem na ſagacidade , reſpondeo promptamente,

que ſe por ſerem vaſi'allos delRey queríaõ , que

foffem para 'o Maranhaó’, aquellas terras tam

bem eraõ delRey: ſe por ferem’Christaó’s , e fi—

lhos de Deos , que Deos estava em toda a parte.

CCXXXV Retiráraó—ſe entaõ a fazer Dari-eras o:

ſeus concelhos. Decretáraõ matar aos Padres ZZÏ'ÍD‘IÏÏMZÍ

no determinado día de quinta feira de Endoen- “ª”ºdiª*

ças , em que os cuidados no Sacrificio Divino os

tinha no mayor defcuido de ferem Victimas. A

traça , os aggreflbres , (que haviaõ de fer certos

Tapuyas) e o modo, tudo estava tanto a ponto,

quanto longe os innocentes Miſfionaríos de -tal

penſamento. Eſperava-ſe o prazo, quando hum

dos Mayores, movendo-lhe Deos o coraçaõ,.s'zzâzm-nø o:

deſcobrío ſecretamente aos Padres toda a má- PP'

quina. Preparáraó—ſe anímózamente para a mor

te com continua'oraçaõ , pcnitencias , Ve affe

ctos ao Ceo , e eſperavaó’ a todas as horas a ul

tima: e como naõ acabava de chegar, reſolvê

Hh raõ-fe
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raG-ſe a buſcar ao Principal, e deſCObrÍr-lhe a

noticia, que'tinhaó' de ſua execranda aleivozía.

Fallaó 0J' Pa— CCXXXVI Para matareS' (dífféraó) a

Í’Ãcti‘ºrctiïïlfflíct deus Religiaſas ſem armas , naaª ſab‘ neceflarias as

flechas dos Tapuyas: em tuas mazºs nos tens , ſem

podermos rcstflir, nem querermos fugir: baſla llum

vellzo mais fraco deffiz aldea para nos tirar as vi

das; promptamente as daremos por bem emprega—

das, ſeDeaspela ſacrz'fieía de nofflw ſangue perdaar

aos Tabajara’s ejZe peceado, e Outros, de que ſe

naſ¡ querem emendar: tem por eerta, que naa‘ Iza

~ de pedir a0 Cea para elles a vingança , au eaſligas ,

ſenaó míſericordia.

FieaaIndiaat—' iCOU attoníto O Barba

;ÏÍÍÉÏfictºſÏIÍÍrO , vendo deſcobertos ſeus taó ſecretos deſi

creª-dm gníos: quíz negálos, mas O coraçaò' lhe batía

no peíto de tal ſórte , que parece ſe lhe ouvíaó

as pancadas , que nelle dava. Como ſe Vio deſ

coberta a máquina, toda ſe lhe deſarmou, que

brandoſe-lhe desta ſórte OS brios, c OS braqos,

afrouxando-ſe OS arcos , e embotandO-ſe as fre

Chas daquellas humanas fe’ras neste día. Ber'n

podiaó aquelles Apostolícos pe's voltar OS paſi'os

a outra parte, e ſacodír opó dos çapatos, fu

gíndo de taó ínſidioſa gente, e de rochedoS'taó

Obstínados a qualquer eſperança de brandura:

mas perſistïraó fórtes no posto , até que delle os

tiraffe a meſma obediencia, que allí OS levára.

Mas agora mais dístíntamente dirá a Hístoría O

pernícíozo estado deſtes Indios, e qual era a gen

te, com quem estes doug fortíſiïmos Soldados

de
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de Christo neste tempo, e pouco depoís o

Grande VIEYRA por meyo de tantos trabalhos

foy contender.

CCXXXVIII

mais monstruozo eſcandalo da natureza, e da

razaõ. Cada Indio era hum rochedo vivo , que

fazia tiro ao Ceo , como ſe fofl`em pedaços da

quelles montes , que contra o meſmo Ceo arre

mecavaõ os fabulózos Gigantes. Entre tantos

Indios ió hum velho quiz legitimamente caſar

ſe , por ſahir já do máo estado, em' que vivia.

Os tres Principaes , fendo Chrístaós , viviaõ ſó

á ley do appetite. Havia aqui erros Judaicos,

recebendo o irmaõ vivo a mulher do irmaõ de

funto. Havia Calvinifmo , e Lutheranifmo ,

bebendo aflim por diverfos váfos o meſmo ve

neno aquelles miferaveis. Defprezavaõ muitos

as Cruzes , as Imagens Sagradas , efcarnecendo

igualmente dos Sacerdotes. Havia, quem cha

mava á Igreja Catholica patranha dos Padres â

quem , naõ temia o fogo do Inferno , promet

tendo de o apagar , ſe lá foffe : quem , chama

va tyranno aDeos , blasfemando de ſua Provi

dencia. Com a meſma perverſidade aborreciaõ

muitos' os Sacramentos, fendo para elles abo

minavel o da Penitencia.

CCXXXIX Via-Ie aqui renovada a fá

bula dos Elyſios , introduzindo o demonio a

muitos , que OS tres Principaes , ou Mayoraes

tem debaixo da terra tres famoſas aldêas, para

onde vaõ os fubditos, que cá morrem , viven

Hh ii

Era a ferra de Ibiapába o EN”, que IM—

'via no: da ſer—
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dol
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Igmmncia:

ridiculaƒ.

do alli com muitas festas , e abundancias; fa.

zendo-lhes crêr com brutal incoherencia , que

o Padre , que lá os ha de governar , he o Padre

~Francíſco Pinto; aquel-le Martyr glorioſo , e

milagroſo Miffionario, de quem fallámos aci

ma , e de quem nunca perdêraõ a memoria , e

as faudades.

CCXL Da ignorancia, e rudeza de taõ'V

miferavel gente ſe valía o demonio para lhc in

troduzir efpeciózas loucuras. Dizia hum, que

ſe havia de bautizar, quando Deos encarnafl'e

ſegunda vez; porque affim como para remir OS

brancos encarnára em huma Donzella branca ,
affim tambem ,ſipara remír aos Indios, havia

de encarnar em huma donzella India Vence

a este outro erro mais deploravel. Aflirmavaõ

os ſeus letrados , como profecía entre elles Cor

rente , que Deos tinha refoluto dar huma vol

ta a este Mundo, pondo o Ceo para baixo , e

a terra para cima: e que nesta volta a dará tam

bem a roda da fua fortuna, dominando entaõ

os Indios aos brancos, aſiim como agora .os

brancos dominaõ' aos Indios. Com estes, e ou

tros enganos os tinha illud'idos o Principe das

tre'vas , fallando-lhes , e apparecendo-lhes vifi

velmente; fazendo com isto o Inferno mayor

oppofiçaõ aos Pregadores da Fé em .gente taõ

brutal, que toda ſe leva pelos fentidos. Alta

permiffaó‘ , cujos porquês ſó ſabemos venerar,

nunca entender.

CCXLI Este era o estéril campo, em

que
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que ſuava6 osr dous Miſiionarios, estas‘ as ove

lhas , por quem corrêraó montes , valles, rios,

e tantas vezes tiveraó a morte nos ólhos. Ainda

porêm na6 quiz ficar O‘Ceo ſem victoria. Mais Fmto, que je
de quinhentos innocentes com a-graça do Bau— ;ÍÃÍÍZÑZÍÏÍM

tiſmo voáraó naquelle tempo a povoar as Ca

deiras, que vagáraó pela ſoberba. Neste me(

mo eſpaço (que naó foy muito) por alta Pro

videncia de Deos (em que tantos innocentes

acabáraó) naó chegáraó a morrer dos adultos

quinze: e destes puzéraó alguns termo .á Vida

com todos os Sacramentos , deixando vivas eſ

peranças de ſua felicidade : outros , para aſ

ſombro dos vivos, acabáraó com evidentes ſI

naes de ſua condenaçaó‘ eterna. . _

CCXLII . Sobre este fruto eſpirítual , que Praveitartem

produzío a cultura, e aſfistencia destes induſ- ffiíffizfffflª

triózos Obreiros em Ibiapába , naſceo outro de

grandes conveniencías temporaes. Ficou ſegu—

ro, e franco o caminho do Maranhaó’ ao Cea

rá, e a Pernambuco , até entaó pela ferocida—

de das gentes impenetravel; eſcorrendo fan-'

gue humano cada arêa, e ſoando ainda pelo

vento os e'cos dos gemidos, dos que ás furias

da voracidade morriaó. Ficou melhorada a naª

Vegaçaó, e toda a cósta com o cò'mercio. Fi'

cáraó avaſi'alládos, e obedientes á Goroa os

Tobajarás, e jurados inimígos dos Hollande

zes, com cuja liga era6~ formidaveis 'ao Esta—

do. Ficáraó refreados no comer carne humana

aquelles tigres; e como ſe fe revestiſi’em de eſ*

, piritos
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pirítos nóvos, ſabiaó já guardar, com politica

por elles ate’ entaó ignorada, para com OS ſeus

lealdade, para com os estranhos fe’. Ficáraó’

emfim com tanto reſpeíto aos Padres , que eſ

tando alguma vez reſolutos a cómetter hum

notavel inſulto, o meſmo foy entender, que

elles o ſabíaó, que deſistir dos intentos, e ain—

da negálos.

yª…, MM]. CCXLIII Agora diremos, como ſe eX

ſeflj;eºaª;fjlgljj plicou O Ceo com a dureza , e rudeza daquelz

Bª’ªªffl‘* les Barbaros; e as forças, que deo á doutrina

dos Miſiïonarios , trombetas da Fé, que deſde

o mais alto rochedo da ſerra de Ibíapába ſoáraó

a toda aquella Gentílídade. Castigou a huns,

favoreceo a outros , mostrando-ſe em ſucceffos

váríos, a huns benevolo , a outros ſevéro, e

justíçozo.

Crzſoçxtz'aor- CCXLIV On mayor dos Príncípaes das

‘1mm' aldêas, affistíndo á Míſi'a, naó’ vio a Sagrada

Hostía, quando nella ſe levantou, e ſó vio os

dedos do Sacerdote. Voltou attoníto para caſa.

Paſibu a noíte entre horror, e cuidados, ſem

dormir , inquíríndo comſigo a cauſa de tal eſ

tranheza; ate’ que a conciencia o accuſou do

pouco reſpeíto de palavras , com que tínha tra

tado ao Padre. Chegado o día , Voltou á Igre

ja, onde pedío perdaó' a Deos; e na ſegunda

Miſi'a já vio a Sagrada Hostia , mas envolta em

huma nuvem negra. , queo afl'ombrava. Pedio

emfim perdaó a0 Padre, e ficou vendo como

dantes O veneravel Sacramento.

CCXLV
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CCXLV Em hum Indio blasfemo, que C'q/iiga dc 1mm

díffe, que naó' tinha outro Deos, ſenaó’ o díaªblª’f’ªmº’

bo , entrou hum' diabo taó‘ furiozo , que a elle z

e a quanto achava diante , deſpedaçava. Foy

ſoccorrído dos Padres com os Exorcíſmos por

oito días , e no fim delles deſapoſi'ado o inimí—

go. Algumas vezes o tornou a vexar; mas co

mo Vínha com forças mais laffas, com menos

trabalho era expellído. Fícou muito outro, e

muito enſinado o Indio, dando ſatísfaçaó pu—

blica , como fora publico o eſcandalo.

CCXLVI Naſcíaó' mudos todos os filhos Ca/ZÏgO a ou

a huns caſados, que caláraó hum ímpedímen- "º"

to. Affombrou aos Indios este ſucceſi'o; mas

affim reconhecêraó todos a justíça Divina na 4

conſonancia da pena com o delícto, e que cor-ª

reſpondía a mudeza dos filhos á dos pays. ' v

CCXLVII , Celebrando na noíte de Na- Favor Mim,

tal a prímeíra Míſſa o Padre Pedro Pedroza ,ºbªmª-’ªdª'

Vio huma India na Hostía a Chrísto em figura

de homem de rariffima gentileza', e ás maravi

lhas trajado , e que lhe offerecia muitas rique

zas, ſe ella o quizefl'e ſervír. Na6 foy engano

a Víſaò' ; porque aIndia, ſendo até allí menos

ajustada , começou a ſer hum eXemplo raro.

Pedío que a caſaſi'em com o que naó era ſeu '

marido; e era taó dada á devaçaó’ , e vida eſpi—

ritual , que nunca mais fallou na Igreja á Míſi'a;

prégaqaó, e doutrinas, trazendo a esta pieda

de , e obſervancía a ſeu marido, e a toda‘a ſua

numeróza família. ‘ _

CCXLVIII
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aun—M nata- CCXLVIII Entre estes caſos, daremos

ZX “lªm" 1”' outro mais raro das miſericordias do Ceo , cujas

luzes ſaó taó gratas, quando recebidas, como

relatadas. Vivía entre os mais hum Indio ’ainda

moqo, a quem com vocaçóes de particular

Providencia chamava Deos repetidamente em

ſonhos, que nelle fazíaó effeitos verdadeiros

em vida reformada. Sonhou huma noite, que

estava na lgreja no tempo da diſcíplina das ſeſ

tas feiras da Quareſma, eque elle a naó que

ría tomar. Vio entaó, que vinhapara elle hum

mancebo de grande fermoſura, e apontando

lhe para o alto, lhe mostrou hum lugar cober

to com huma cortina, dizendo-lhe , que alli ſe

occultava Deos, e que ſó o víaó, os que fa

ziaó penitencia. Reſolveo-ſe entaó a tomar a

diſciplina, e acabada ella, correo-fe a cortina.

Deoſe—lhe entaó' a vêr em hum reſplandecente

-Throno hum ſer de tanta fermoſura , grandeZa,

e Magestade , que o deíxára fóra de ſi de eſpan—

to , e alegria:- taó vivamente lhe ficou impreſ

ſa na alma esta repreſentaçaó, que naó' podia

depoís deste ſonho perder a ſuaviſfima memo

ria, do que allí ſe lhe mostrára.

Coatiüa'a-llws CCXLIX Continuou-lhe o Ceo os fa—

ºººª‘ vores; porque estando gravemente opp’rimï

do de huma inchaçaó', que com graves dores

lhe tomava deſde o hombro até a cabeça; e en

comendando-ſe em huma noite muito a Deos ,

ficou dormido. Nesta ſuſpenſaó', ou deſcanſo

dos ſentidos , ſonhou , que aquelle meſmo gen

til
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til mancebo, trazendo na maó’ díreíta huma

ave, e humas hervas na Ïeſquerda, Chegava a.

elle, e lhe perguntava, que era, O‘que pedía

aDeOSE Ereſpondendo elle , que a ſaude; en

taó applicandO-lhe á ínchaçaó a ave , esta com

o bíCO a rompêo , ſahíndo pela rotura as mate"

rías , e logo pondO-lhe em Cima as hervas, fi

cou a ferida ſá. Díffipado neste ponto O ſomno,

achou , que a ínchaçaó verdadeíramente esta—

va rebentada , e brevemente ſerrou a Chaga.

CCL Por outras vezes ſonhou eflçe dí— Tememfflnbos
tozo Indio COuzaS ordenadas á ſua ſalvaçaó , º"”ª’7”ſºctº"'

ſendo em todos o ínternuncío , e mínístro del

las O ſeu já conhecido mancebo. Elle o tínha

pelo ſeu Anjo da guarda , mas ultimamente lhe

appareceo vestído com a roupeta da Compa—

nhía; querendO-nos mostr'ar O Ceo , que O Eſ

píríto do Grande Ignacio era, O que naquelle

recanto do Mundo hía buſcar as almas , que al

lí tínha a altíſiima Providencia de Deos predeſ~

tinadas. Foy taó efficáz esta Divina força , CO~

mo agora veremos. Y

CCLI Por nove vías mandáraó OS Supe- ¿Mm…ª,

ríores avizo aos dous Míffionarios daquella em- gj’ifg‘b‘l’ffflſg

pedernída gente , para que deíxaſi'em taó rebel— dqſen-Mbeºs

de paíz , centro da Obstínaçaó', e dureza; mas ªmªdª'

Deos ſuperior a tudo impedío todas as determi

naçóes humanas, ſem que nenhum de tantos ~

avízos, e ordens, por eſpaqo de anno e meyo

pudeffe chegar aos Padres: até que vieraó nó

vas ordens Reaes, que OS mandavaó’ deter, e

Ii que
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que de nenhuma ſórte largafl'em aquelle ſI-tíó,

e Miſiaó. Aflim queria o Redemptor das almas

‘falva’r, as que de taó‘ eſpefl'o máto eſcolhêra

.para fermoias flores' do Paraíſo. Tomemos ago

ro a buſcar mais particularmente o_noíTO Heróe,

.Capitaó dcstes Soldados.

Pre/*_ara~jè a , CCLII Andava em continuo gyro , e

,SLVÍZ’ÉÑ’ZÏZÉ ſempre deſvelado OPadre ANTONIOVIEYRA;

nggfªª’ªº e no fim do anno de 16 ;6 esteve prevenido para

nóva entrada pelo rio das Amazonas; mas co

mo a ſeus deſignios achava ordinariamente ini

¡made-17²M migos na campanha, ímpedio este lanço de peſ
Capztao mar- ,Ñ . . ,.. ,

carla de almas naquelle 1'10 o Capitao mor do

Pará , com pretexto de acodír , aos que volta

Vaó da infausta jornada do ouro.

CCLlII Emprendeo—ſe no ſegundo an

no de 16 57 esta Miffaó , e dos que foraó defli

nados para jornada ta6 glorioſa, dando conta

a ElRey o Padre ANTONIOVIEYRA , naó po

de calar a condíqaó, qualídades, e Apoſtoli

.co eſpírito dos dous gigantes , que ſe quizeraó

medir com tal empreza. Faraó a ella (díz.) deuſ

. Religiaſas , em quem eonearrem aventajadamente

as partes de experiencia, talento, e zelo, que ſe

requerem para ſemelhantes entradas. Até nisto

foy Grande o Padre ANTONIOVIEYRA, ſem—

pre elogiador taó prompto de virtudes alhêas ,

Nº …º fe_ como mudo nas ſuas.

gªin” 7²-²5 ª CCLIV. Eraò' estes OS Padres Francíſ
ella orPadreJ'

frdciſáz Vez¡ CO Vellozo, e Manoel Pires: o primeiro in
º I C D

Pit-er. ª” ‘º canſavelMImstro do Evangelho em reduzu In

dios :
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dios: o ſegundo he aq’uelle fanto Padre Maª

noel Pires, que com nome de Clerígo de Pa—

redes adquirío fama gloríoſa em Portugal pela

fonte milagroſa , que o deo a conhecer naquel—

le ſitío. Paffára—ſe elle annos antes aRoma, e

em hum ermo perto della vivía em ſolidaó feíto

Anacoreta. Dallí infpirado do Ceo partio ape’

para Portugal, e pedío ſer admittído na Com

panhia para ſervír a Deos nas Mífl'óes do Mara

nhaó'. Estes eraó os Heróes, corn quem ſe acom

panhava VIEYRA; e estes‘ os contra quem ſe

conſpiráraó tantas vezes naquella conquísta até

alguns Relígíoſos de outras Sagradas Familias.

CCLV AOS 22 de Junho de 1657 partÏ--Pªrz-em a reſ

raó com a efcolta, que mandava o Governa— gªtªrºſ‘ffl’º‘

dor para reígatar eſcravos; e os Padres, para

que com a falla‘, e prátícas aos Indios os mo

veſi'em , a que voluntariamente quízeffem dei

Xar aquella barbara Vida, e fazer-fe Chrístaó's.

A eſcolta constava de trezentos Indios, e vínte

e cinco Portuguezes. O Padre ANTONIOVIEY

RA com a alma OS acompanhou ; porque deo

por eſcríto aos Miſfionaríos huma ínstrucçaó’,

em que ſe liaó’ todas as duvidas , e ſoluçóes dos

caſos, que podíaò' occorrer ſobre o cativeíro

lícito, ou illícíto , ſuppósta a Ley Real, que

tínha víndo da Corte, ReſolvíaG-ſe os caſos pe:

las opiníóes mais favoraveis ao povo, (ſalva In

'dorum libertate) e por íſto foy grandemente aceí- '

to o papel, e delle fe fizeraò' nóvas cópias; mas

contra esta corrente de luz fecháraó depoís os

- Ii il ólhos,
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ólhos, 'OS que ſó queriaõ obrar mal; NaV’egáI

sabem peloria raõ pelo dito rio das Amazonas, efubiraõ até

ÍÍZÑÍZÍÍÏZZZ o rio Negro, jornada , que de hida , e volta

conta mais de mil leguas; e finalmente fe reco

mmm/ei!- lhéraõ deita entrada ao Sertaõ com feiscentos
rento: Eſcm- , . .

m. eſcravos lICItamente refgatados; vindo tantas

almas, ainda que cativas dos homens, a po

derem lograr a liberdade dos filhos de Deos,

CCLVI Isto he, o de que achámos no

ticia até o fim do anno de 16 57, naõ podendo

calar o brádo da fama estas publicas Victorias,

nem eſconder-ſe o incendio de taõ ardente ze

lo; mas fera perpetua nesta Hístoría a mágoa,

de que nos eſcondefl'e o tempo, e o defcuido

dos homens façanhas raras , com que no exer

cicio de virtudes differentes fe fez a todas as

luzes Grande , ou entre doméíticos , ou entre

eítranhos , o heroico Padre VIEYRA.

CCLVII Agora porém referíremos hu

ma ardua prova , em que a Divina Providencia

o quiz meter a tormento em affectos encontra

dos; exemplo grande, e hum dos mayores,

que nos deixou. Anelava elle a meter-fe por

aquellas brenhas, navegar mares, pizar arêas

ardentes , e fubir montanhas, para defencovar

aquellas humanas fe'ras. Corn elias chammas

fugio do Mundo, deixou a Portugal, e bul

cou os Indios: no meyo porém destas ancias,

Êgígílfizfjâí: e corrente ímpetuóza, mandou-o parar a obe

zzmmryâ. diencia; e que ſem buſcar Indios, tratafſe de

Wª' expedir ſeus Sermões, para que com o rendi—

mento
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mento dell’es pudeffe ajudar a Miſi'aò'. Nenhum

entendímento eſperaría hum tal preceito, e aos

ólhos humanos taõ intempestívo : ísto era fazer

parar hum ímpetuozo rio , ou que no meyo da";

carreíra ſe detivefl'e OSO]. Obedeceo pontualª

mente a ſeus Mayores este Varaõ fórte; e para

nos dar exemplo no fummo gráo da perfeita

obediencia, até com o entendímento obedeceoz

Damos ao leitor com gosto grande tudo ísto eſ

Críto com ſuas meſmas palavras em carta a hum

Padre de rara Virtude , e intimo amigo ſeu.

CCLVIII Ordenan-me o Padre Provin

cial , e o Padre Vi/itador, que alimpaffè os meus*v

papeis em ordem d impreffao‘ , para com os rendimen-l

tos della ajudar a fit/tentar aMiffaò‘: e para i/lo éſ*

tau defoccupado do miniſterio dos Indios , que era , o

que eu, Ca vinha bufoar. Quando estava em Lisboa,

em França , e em Hollanda com as, Comodidades das

impreffo‘es , das livrarias , e de quem me eſoreveffe,

e ajudaffe , nunca ninguem pode acabar comigo , que

me applicaffle a imprimir: e mais offerecendo-me El*

Rey os gastos , e rogando-me , que o fizeffe; e que'

agora no Maranhaõ , donde falta tudo i/lo, e na

idade , em que estou , me occupe em emendar borrões,

e fazer taboadas? Veja V.R. quanto po'de a obedien-I Rzfigmzfzzõ de

cia: e po'de tanto , que naõ fo' o faço, mas chega alª“ªªªmº*

me parecer bem , que mo mandem fazer. Nao' ha

mayor comedia , que a minha vida: e quando que

ro , ou chorar , ou rir , ou admirar-me , ou dar gra.

ças a'Deos , ou zombar doMundo , nao' tenho mais

que olhar para mim.
.I.

CCLIX
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¿ x' CCLIX ct Affim eſcrevía de fi este raro

homem , fazendo 'que tríunfafl'e a obediencia

na ſua prOstrada grandeza , entaõ mayor, quan—

do afIim rendida. E-esta era'a díſcreta reflexaõ,

com que definia a ſua vida pelos vários fuccef

fos della; fendo que airida entaõ lhe re'ílavaõ

os mayores, em que afua grande alma, com

aſi'ombroldo Mundo , ſe encheo de gloria, e de

fama. Naõ teve naquelles tempos effeíto aim

prell'aõ; e de tal fórte lhe mudou a Providencia

Divina os empregos , e elle novo destíno , que

poucos mezes depoís', que isto efcrevêra, que

era em Fevereiro -de 6 58 , o chamou a nóvos

f conflitos , e deo occafiões' illustres a ſeu valor.

Quizéramos 'para taõ glorioſos feitos mais ele

gante penna; mas qual bastaría? He prémio a

virtude , e índístinto elogio de fi meſm'a.

CCLX Neste anno de 16 57 lhe chegou

'a infausta noticia de ſer paſi'ado a melhor vida ,

.e Coroa o ſempre Heroico, e invicto Libertador

deiPortugal , o Augustiſſimo Rey D.Joaó IV¡

AimprelTaõ , que este caſo fez no coraçaõ do

Grande VIEYRA , que tanto lugar occupou no

daquelle Soberano Monarcha , ſó o diremos

-com as ſuas palavras, ou com o ſeu ſilencio:

(profunda narraçaõ , que excedeo a toda a fa

cundia') Senhor meu: ( aſfim comecou em car'

ta a hum Ministro) Naõ fallo na mòrte de S.Ma
geflade , porque ella “ªme tem emmudctecida. Fallou

depois , pregando-lhe nas Exequias com’tanta

dor, e ſentímento, que ponderando-lhe a vi

- ' da,
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da , na meſma compoſiçaó' , ~ do que díz ,. ſe lhe

está lendo a íntima mágoa, e faudade. Se pu

der defembaraçar-fe anoffa penna , ainda dare

mos ao publico com outros fragmentos parte

desta funebre Oraçaõ.

CCLXI Corria o anno de 16;8, e com

elle fobreveyo novo pezo de cuidados ao Pa

dre ANTONIO VIEYRA: porque álem de lhe

ter entregue o ſeu Augusto Monarcha aſuper

intendencia daquella eſpiritual, e trabalhóza

conquista de almas, quando deixando a Corte '

ſe dedicou ás Míffóes , lhe chegou agora Pa-oszzrânây.

tente do Reverendiſiimo Padre Geral, parafj’jºÑPJÏ-jfſiffj

que fofl‘e Víſitador, e Superior de todos os :jªj-071;: 335?;

da Companhia naquelle vastiffimo dist‘ricto. P0- parte d?: Ame'

de ter neste novo trabalho algum alivio; por- "ªª"

que na meſma embarcaçaó’ chegou o Gover- D. Palma

nador daquelle Estado D. Pedro de Mello, em äeíízfzd'zíf”

cuja piedade a converfaõ das almas, e o zelo

do Padre ANNTONIO VIEYRA teve aſylo, a

justiça illustre throno, amaldade freyO, e as

Leys Reaes valeroſo executor. Mas pode a re

beldïa daquelle povo atropelar toda esta felici

dade, rompendo nomayor inſulto pelos dias

deste meſmo governo. Tudo dirá com profun

da dor em ſeu lugar a Historia.

CCLXII Entre outras ordens, que le

vava delRey, huma era, que os Padres da

Companhia de JESUS. continuafl'em na affiſ—

\tencía com os Indios da ferra de Ibiapaba; aſ

ſim pelo bem eſpiritual de muitos , que entre

elles
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elles eraò' já marcados pelo Bautiſmo com o

Sangue de Chrísto , como para os conterem

Àna amifade com os Portuguezes, que estavaò'

na fortaleza do Camuci, e com facil irrupçaõ'

lhes ficavaõ debaixo das frechas. -

CCLXIII Foy ſempre parecer, e voto

'do Padre ANTONIO VIEYRA contra a opiniaõ

de muitos , que ſe naõ defamparafl'e Ibiapaba;

e agora com aquelle ſeu ardente zelo, e nóva

jurifdiçaõ começou a applicar-fe a este destí—

no. Tomou a penna, ſempre mais feliz com

ella ſó para admirar as gentes , e reduzir Na

ções, que o Grande Ceſar com a penna, e

Mmm-Mſ. com a eſpada. Eſcreveo aos Príncipaes das

&ZZ;Jªjª_ tres aldeas. dos Indios, fignificando-lhes em

íígƒlefiwlv- como deſejava dar-1hes gollo em tudo ;' e VIſ

A to o grande amor, que tmhaõ as ſuas terras,

' mandava aos Padres, que ficaſſem com elles

para os doutrinar, com tanto que ſe ajuntaſ

ſem todos , e fizeſſem huma ſó Igreja.

Alegria da. CCLXIV Rompéo em festas á villa

;lªz/;g 17353;; destas novas a ferraz mandáraõ os Príncipaes

MMWHM- logo, huns ſeus filhos , Outros ſeus irmãos (em

que hia D. Jorge da Silva , filho do mais antigo

Principal ) .acompanhados de mais de cincoen

ta Indios a vifitar ao novo Governador, e ao

A Superior das Míſſóes. D. Jorge (chamado em

outra parte Jorge Gomes Tieuna) vinha para

pafl'ar ao Reyno. Quando foy vista ella tropa

no Maranhaõ, apenas fe cria. Foraõ recebidos

por D. Pedro de Mello , e no Collegio pelo Pa

dre
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’T ’ "I" '

dre ANTONIO VIEYRA com ſumma alegría , e Aman-Mm

liberalidade. Depois de alguns dias de deſcan. ZZ?” "“²""

ſo , deixando no Maranhaó a D. Jorge para paſ

ſar aPortugal, ſe voltáraó a Ibiapába cheyos

de preſentes, como he uſo, e com promeſi'a

de os hír ver o Padre ANTONIO VIEYRA peſ

ſoalmente pelo S. Joaó do ſeguínte anno.

CCLXV Chegáraó emfim á ſua remon- Voltañ, eche

tada ſerra , onde eraó com ancia eſperados, egªª‘iſªªſª’r'ª‘

foraó com grande alvoroço recebídos. Allien

taó referïraó aos ſeus a urbanidade do trato,

que acháraó, a benevolencia do Governador,

o affecto, e amor dos Padres, e a liberalídade

de todos. Com noticias taó certas , e de nenhu

ma ſórte ſuſpeitózas , ſe revestïraò' OS animos

de differentes affectos dos antígos: ajuntáraó’

ſe em huma as tres povoaçóes , começáraò' , e

ſe foy proſeguindo o edificio de huma ſó Igre

ja; appareceo Ibíapába com nóva face, e Pa*N0'voraffcctor

recêraó extintas as duras ſuſpeitas , e apagados dªªªª’lªgºªfª

os receyos do ſempre temido cativeiro.

CCLXVI Erajá tempo da monçaó’ pa

ra o Reyno , e aprestada .embarcaçaó, partio

DJorge para Portugal , deixando em terra com o Indzºpgºr.

inerte deſcuído as cartas do Padre ANTONIO Ïfnï’ª ªº

›VIEYRA; mas na6 obstante naó levar as car

tas , baſtòu ſer conhecido por Indio da Miſï'aó' Fdw, ¡¡zagª-x…

do Maranhaó para achar na Corte o mayor fa-íí-ÍZQZÍ’” ª”

vor. -O Conde de Odemíra , Prote'ctor inſigne

dos Miſiionarios, o recolheo em ſua caſa, e o

apreſentou a ELRey; e depois, Chegada a mon

çao ,
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qaó' , o deſpedio cheyo de favores Reaes; e

ſeus.

CCLXVII Na6 ſocegavaó’ os Princi—

paes de Ibiapába comxgosto; e como eſpera

vaó o cumprimento da promest'a , que oPadre

Indiordajèrm ANTONIO VIEYRA lhes fizera, mandáraó al

'Uem bujear a0 . — . I

RViejra. guns Indios ao Maranhao para o conduzuem a

{en-a. Huma perigóza doença, e o ímmenſo

trabalho com outras Mifi'ò‘es ( como logo dirá

a Historía ) o demorou no Pará por todo aquel

le anno , e principio do ſeguinte: mas nesta pre

cíſa demóra levantou o demonio novo incendio.

Eſpalhou entre os da ſerra, que D.Jorge naó

fora mandado ao Reyno , mas ſim afogado no

mar pelos Portuguezes: que os outros Indios

estavaó já repartidos , e feitos eſcravos; e que

I‘Ïaó pode en

tau’ ¡air , e le

vantaó-ſe e71

tre or Indias

na’var fiíſpei

tar.

a hida do Padre ſeria com grande poder , para .

castigar a huns , e cativar a outros. Astim fazia

guerra o demonio ( antagonista cruel do Gran

de VIEYRA) a este fórte conquistador de al

mas, que no meſmo tempo, que elle trazia

por huma parte innumeraveis Indios a Christo,

Lucife’r lhos afugentava por outra.

CCLXVIII Tomou foran a fama‘, crê.

Perturba-fie raG-na aquelles ſerranos: desfez-ſe a grande po
tu do, e dejca

be 0 bem e0

mªfªdº- lhou por aquelles rochedos , para naó ſerem in

vadidos juntos; com ſecreta determinaçaó de

vingarem nos dous Padres , que tinha’ó comſi

go , aquella injuria , fe até a Paſchoa naò' conf

tafl'e 1er falſo o preſente rumor.

voaqaò' , e deſunida em mais de vinte , ſe eſpa— "

_-., \17-—

CCLXIX
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.~ CCLXTIX Aquí deíXaremOS estas féra's’

eſpalhadas por aquellas montanhas , e aos dous

Miſiïonarios com as Vidas ſugeítas a tanta bar-' .

barídade. A ſeu tempo veremos , como o Gran—

de VIEYRA acodio velóz a amanſar OS Barba

ros, e a livrar os innocentes. Agora nos 'cha—

maó as illustres façanhas , que neste meyo tem—

.po emprendeo , e concluïo por ſi meſmo, e pe

los ſubdítos, a quem mandou. .

CCLXX Tomado o léme do governo, Poſlano 07m*

‘ſolicíto em conter ínteira a regular obſervancía 222,5', JÏZZ‘Í’
nos de caſa , determínou tres Miſſóes, ou tres ”"ſiªª

investidas ao Gentiliſmo, deſejando avaffallar

ás bandeíras , e Imperio de Christo nóvas gen

tes, nóvos mares, ríos nóvos, e nunca Vistos

païzes. Mandou pelo río das Amazonas ao Pa— 5:5 f”"ſiºdªfz

dre Firancíſco Gonçalves , e com elle o Padre IéaÍIÍZÏ'ſiÏÏ-ªï

.Manoel Pires, que no anno antecedente , CO- ZZÏÏÃZZÍ‘ZÍI

m0 díffémos, tínha feíto a meſma entrada. O Pªm*

Padre Franciſco Gonçalves havia acabado de

_Provincial do Braſil; e o Padre Manoel Pires

era Varaó taó abalízado, como já referimos.

Estes eraó OS ſugeitos , cuja authorídade gran

de nos deíxou nas pegadas por aquel'les mátos

impreſi-'O o exemplo , para que o ſigaò' os mayo

res tal‘entos. ,l .

CCLXXI Partïraó' do Maranhaò' aos I.;

de Agosto deste anno de 1658 , levando ao paſ

ſar das Capitanïas do Estado canòas , e Procu~

radores, para que todos lografl'em dos .eſcra

vos, que fizeffem, a ſua _competente parte.

Kk ií Vogá
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‘ Vogáraó por aquelle famozíffimo rio por baixo

Gªvin, 4 deſ

cobrª-m.

Gloriay drsta

jornada.

Duran r4 mc- -

ze¡ , e quantas

Indio: trazem.

da Equinocial; chegou a tropa até o río Ne

gro, como no anno antecedente; mas os fór

-tes Minístros, ou Soldados da Companhia de

JESUS, pafl'áraó ávante para explorarem, e

{e informarem das gentes , que por alli eſpa—

lhou o Creador. Vïraó' nóvas terras , déraó em

nóvas , e deſconhecídas Naçó'es , aonde nun

ca tinhaó chegado Portuguezes; nem agora

quizéraó chegar estes da tropa, ſena6 ſó os

valeroſos aventureiros da milicia de Christo.

CCLXXII Nestas entradas, e’ taó re

montados climas, fe hiaó erigindo Cruzes , á

imitaçaó dos noſſos primeiros deſcobridores do

Oriente , como estandartes glorioſos , que con

testavaó a poſi'e , que ſe tomava daquel-las re

gióes , ficando affim avaffalládas ás Chagas do

meſmo Christo nas bandeiras de Portugal. Ou

tro golpe, e ſobre tudo ſenſivel ao Inferno,

eraò' as almas , que ſe lhe tiravaò' , e metiaó no

Ceo; porque aos mininos, e adultos, que os

Padres Víaó em perigo extremo , banhavaó nas

ſaudaveis agoas do Bautiſmo, e dalli navega

vaó em feliz mare' ao Paraïſo. Alta Providencia,

e ínſcrutavel ſegredo do Altiffimo, que man

dou em tal occaſiaó , e tempo a ſeus Mínistros

a buſcar para o ſeu theſouro aquellas joyas,

deixando a innumeraveís , taó' precioſas, co

mo ellas , em forte infeliz!

CCLXXIII Catorze, ou quinze mezes

d‘urou esta Míffaó, (entrando já pelos annos

de
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de, 59—) e ſe recolheo ao Pará com ſeiscentos,

ou ſetecentos Indios, julgados recta, e ſolící

tamente por eſcravos. Affim 'mandou pezar

pela balança de Astréa a líberdade daquellas

gentes a Ley Real; evitando-fe agora aquelles

.injustos catíveíros, porque foraó' julgadas, e

condenadas no Tribunal Divino a catíveíro

etemo as almas de tantos Portuguezes. Se

guio—ſe entaó o ímportuno trabalho de repar

tir estas pe'ças , o qual ( determinado , e confi

derado pelo Governador D.Pedro de Mello , e

o Padre ANTONIO VIEYRA) ſe executou na.

fórma ſeguínte.

CCLXXIV Mandou-ſe dar &HICÍade,ſfIstiça, comq"

e distribuír—ſe ao povo: a outra ametade , álemſª “Pªmm‘

da joya do Governador, ſe determínou, e re

partío pelos Cabos, ſOldadOS , e Indios , que

trabalháraó nesta jornada. Da ametade porêm,

que tocava ao povo, ſe ordenou a repartiçaò'

pra rata por tOdO-S os lugares do Estado, con—

fórme o numero de ſeus moradores. De tudo

ſe fez hum Manífesto, que foy recebído com

grande applauſo pela Camera do Maranhaó';

nem ſe podía ordenar esta dístríbuiçaó com

mayor justíça , e equidade.

CCLXXV Custou esta empreza áCOm- Acaba avida

panhia de JESUS a Vida do Padre Francíſco ÃºZÏÍPÍÏÍZÜÏZ

_Gonçalves , que nas fadígas defla Mífl'aò' per- Gº"fªh’ª‘

deo totalmente as forças, trabalhando na Ví

nha do Senhor, como verdadeíro operario. A

authoridade da peffoa, e ſuas conhecídas vír

tudes,
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tudes; fizſieraó’ na fua falta grande'mágoa'; e

dor a toda a Mifl'aõ. Naõ chegou á nofl'a noti

'cia relaçaõ individual de ſuas raras acções; fa

-bemos ſim‘, ,que voltou desta jornada hum're
trato da morte , e que veyo aV fenecerefte gra

ve , e Apoftolico Miffionarlo no fitio doI Ca

1mutá; mas a memoria, que lhe falta neíte pa

pel,.fe lerá eternamente nos lívros de Deos,

onde hum por hum eftaraõ contados ſeus paſ

ſos , a que correſponderá com perpetua dura

çaõ deſcanſo gloríoſo.

Vaó zw riodor, CCLXXVI Neste meſmo anno de 658

Tocantím' o:

Pªdre¡ 77,0…,- ſe fez huma entrada pelo rio dos Tocantins,(do

Ribeiro , c Ri

cardo Carey.
qual logo diremos) a qué foraõ os Padres Tho

mé Ribeiro , e Ricardo Careu , aos Indios Ca

-rajás, e Póquiguarás. Desta valeroſa expedi

çaó naõ ſabemos , que gente ſe trouxe ao reba

nho de Christo. Sim nos consta, que estes In

dios Póquiguarás faõ gente valeroſa; e ou por

fereza , ou por generoſidade de animo , faõ im

--pacientes de ſugeíçaó’. Matáraõ alguns Indios

Christaós , que acompanhavaõ os Padres; in

juria , que o Estado naõ fofi'eo, e avaliou por

,afronta da Fé.

CCLXXVII .. A fatisfaçaõ deste aggra'

-vo ſe procurou no anno ſeguinte de 16; 9 com

igual valor, que ſucceffo: e como aquelle fitio

he theatro capaciflimo de façanhas Apoítolicas,

mandou o Padre ANTONIO VIEYRA com a

gente de guerra , e repetido/defvelo, dous Miſ

fionarios valeroſos , que na conquísta das almas

excedêz
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excedêraó' aos militares na constancía , nas em

prezas , e no numero dos vencidos. . .

CCLXXVIII He O río dos Tocantíns Moda-'Tocan

o ſegundo na grandeza daquelle Estado, e pe—"ªªª’ªª’jªjª'

la vastidaó’ daquelle Mundo NOVO ainda. ſe

lhe naó' ſabe o naſcímento; he por ſuas mar

gens habitado de muítas Naçóes , gentes todas

barbaras, e na ignorancia do Creador com as

trévas das demais. Foraó‘ nomeados para levar— Vaó a' empre

lhes luz dous destríffimos , e incanſaveís Míſſio- ÏQÑZJÉÃZZLÏ

naríos: o Padre Manoel Nunes ,- que depoís de ;flªmª Mªiª

ter lída a Cadeíra de Prima de Theología em

Portugal, enaBahia íllustrado a entendímen

tos cultos, quíz empregar entre tanta rudez’a

OS incendios da vontade. O ſegundo foy O Pa

dre Thome' Ribeiro, animozo, e fórte, que

nesta, e muítas outras emprezas, mostrou a.

grandeza de ſeu coraçaó', e o zelo da Fé.

CCLXXIX - Quatrocentos e cíncoenta

Indios, entre OS de arco, 'e remo, e quaren—

ta e cinco Portuguezes, e por Cabo 'de‘ todos

hum Capítaó de Infantaría, foy 0 destacamento

destínado á empreza. Chegados ao ſitío , naò'

achárao OS Indios aggreffores das mortes dos

Indios v.Christaós no anno antecedente. Ti

nhaó-ſe elles retirado mais de cíncoenta leguas

ao interior das' brenhas, como féras ás cóvas.

A ellas ſe avançou a nofi'a Infantaría , nellas Car-cad amni

foraó' achados , cercados, eq'uaſi todos rendí-ZLÏ’ÏMºm’”

dos, ſem custar mais ſangue' da noffa parte,

que o de humas ferídas leves em "dous Indios.

Duzen—
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Fri/{anchos Duzentos e quarenta foraóª OS príſioneiros (ou

Í’ÑÍÍ’ÍÏ’ º ªªª' tra noticia diz trezentos) que por ímpedírem a

prégaçaó do Evangelho , foraó julgados por eſ

cravos , e repartidos aos ſoldados.

CCLXXX Esta foy a acçaó militar, que

abrio o campo, e deſimpedío o paſſo: porêm

a da páz do Evangelho foy em tudo muito mais

Pafflzò' ¿mm cheya de valor, e de gloria. Buſcáraò' os Padres

ZÃÍÏZÏÏ M'ffiº'o numerozo rebanho dos Póquiguarás: falla

raó-lhes nas conveniencias da Fé; déraó-lhes

mais Claras notícias de ſuas meſmas almas: afeá

raó-lhes a barbarïa, e as míſerías, em que Vivía’ó:

differaó—lhes o bom tratamento , que por força

das nóvas Leys Reaes havíaó de ter, ſem temor

do cativeiro. E como O Padre Ma'noel Nunes

era prátíco , e eloquentíſſimo na lingua geral

da terra, como divino , e Apostolíco Mercu

rio affim fallou, e cómoveo aquelles ferïnos CO

Üázzbfflfíïgí-lraçêes , que todos ſe lhe rendêraó‘l; vendo-fe

Nuffl'que—…aqm certo, o que de outras taes feras mentIo

"ªdªªªl‘ªª’ª" -o Poeta: Ponuntque ferocz’a Pwní Gorda, valente

Dev. Eraó dez as aldêas, e moravaó álem do.

río humª mez de camínho , todo cerrado de eſ

peíſos boſques, talhado de lágos, e impedido

de montanhas. Arrancar de ſuas terras , e tranſ—

migrar hum povo inteíro com mulheres , mini

nos, velhos, e enfermos por tantas leguas, e
taóct embaraçados paffos , he hum trabalho, que

I'mnjpºrzaü_ ſó referido affombra. Abalou emfim este exer

ZZ’SZ’ÍÏÑÑGÑ‘ZÏZZZ cito com OS ſeus dous Capítáes OS Padres Miſ

‘ª’ªª' fionaríos. Dous mezes gastáraó ¡em chegar ao

rio ,
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ao río , em cuja conduçaó os trabalhos , as diſ-'—

ficuldades quaſi ínſuperaveís , que ſe vencer-a6,

a vigilancia ſolícita ſobre tal gente , e as fadi—

gas , que os Padres tíveraó , ſó por almas , e

pelo Sangue de Chriflo ſe poderiaó ſupportar.

CCLXXXI Chegados ao rio , e embar

cados em canòas , entregou o Padre Manoel

Nunes ao companheiro esta dítóza frota , mais

precioſa , que todas as do Oriente , e Occiden~

te. Eraó ate' mil almas , livremente priſioneiras

de Chrísto, e deſpojo opímo tirado a Lucifer.

Soltáraó' pelo río abaixo capítaneados pelo Pa— Parte MM ºz.
dre Thome’ Ribeiro até deſembocar no das {3,25, T4722?

Amazonas , cuja corrente velóz os levou feliz- Pªm'

mente a tomar praya no Pará.

CCLXXXII Naò' tiveraó aquí termo as

,victorias desta investida ao Sertaó. Em quanto

o Padre Thome’ Ribeiro hia conduzíndo taó ri

ca mercadorïa , que por livre era de contraban

do aos máos, que a queriaó cativa, voltou o

Padre Manoel Nunes , a quem naó' fartavaó‘ alª- º p, M4,,…

mas , e navegando pelo río acima , foy deman—fïzªgjjgjli'jj

dar os famózos Topínambázes. No anno de 5; Tºpinabª'zer

ſe tinha6 reduzido até mil e duzentos , ficando

ainda entaó’ muitos irreſolutos , e temerózos do

cativeiro , detendo-os o conſelho daquelle cau

telozo Indio , que diſſe’mos fora ínstrumento ,

e vóz do Inferno.

CCLXXXIII Chegou o Padre , e ſalª ‘

tando em terra vio , que estavaó divididos em

dous braços , que naquelle fitío formava o rio:

" L1 aos



266 Vida do Apofiolíco Padre

aos primeiros , juntos dos quaes' defembarcou, '

tirou todos os medos, e reduzio com aquella

ſua valente eloquencia, e destreza na lingua

geral. Viviaõ os outros mais acima , e naõ dan

do bastante fundo aquella parte do rio , por fer

no Veraõ , os foy buſcar por terra: e como era

chegada a hora da efficácia , corn que Deos os

chamava, promettêraõ de ſe deſcerem, quan

to que as primeiras agoas deixaffem navegar

as canôas.

Rzndm zõâzrz CCLXXXIV Partio entaõ' carregado de

HTML-Z“, triunfos o Padre Manoel Nunes com quatro

centos Topinambázes , que eílavaõ no primei

ro fitio; mas naõ perdendo ponto a qualquer

felicidade, antes de fahír da campanha, deo viſ

ta de fi , e appareceo cheyo de valor , e de zelo

aos Cátingas , Naçaõ, que ficára diſpósta, havia

Rffldfdfw'ãfi- tres annos. Cedêraõ tambem estes Indios, e

nba ao: Catm- .

gªy. .com todos estes partio cheyo de gosto , e de

Palmas este íllustre Míſſionario ; provando ,

quanto mais pôde a manfidaõ do Evangelho,

do que todo o poder das armas Vhumanas cheyas

de furor , 'e de fangue.

CCLXXXV' Deixáraõ os Padres nesta

Armnmõwia'›Miíi`aõ , ou trouxeraõ , arrumado o rio com
e jua: alturas. . . . .

ſuas alturas , acreditando com efiadilrgencra

lugar de tantas victorias , como quem o quería

fazer mais conhecido pelas gentes com eſta ob

ſequíóza gratidaõ. Tomado pois o Sol, achá

raõ ter fubido a mais de ſeis gráos da banda do

Sul; e que'caminha aquella corrente de agoa~,

\ e vem

. q

à

l
1
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e vem a deſcarregar no rio das Amªzonas, 'lá

'deſ-de a altura da Paraïba.

CCLXXXVI Alojáraó—ſe os Indios deſ- \Indngodqó—ſe

tas duas Míffóes pelas aldêas proximas á Cidade ZÜÏZZÏJM”

dov Pará , para que com mayor facilidade , e

cómºdo foíſe mais bem ſervída a Republica;

procurando ſempre o Padre ANTONIO VIEY

RA ter contentes aquelles homens em tudo , o

que naó foiſe Offender a justíça. Mais de dous

mil Indios , ou livres, ou licitamente eſcravos,

foraó' , OS que por meyo de tantos , e taó’ Apoſ

tolicos trabalhos víeraó neste anno a augmen—

tar as nofl'as povoaçóes; e todos elleS , depoís Fºrªzzºdmm

de ínstruïdos pelos Padres nos Mysterios da Fé¿Mgm

ſe bautízáraó , e fizeraó Christaós. Pªdm

CCLXXXVII Tal foy o valor , com que

obráraó estes Soldados da Companhia de JE

SUS, de quem O heroico Superior fiou taó diffi

cultózas emprezas. Mas elle , em cujo coraçaò'

cabiaò' todas as terras , e mares , onde houvefi'e

almas, que trazer á. Fé; depoís de mandar, aos

que temos referido , ſahio peſi'oalmente a cam— ,

po , e emprendeo huma tal façanha , que com Heroica em

aſſombro entaó’, dos que o viraò', e agora da Wifi-,’1ng

posteridade, trouxe á Fé almas a milhares; deſ

prezando ríſcos , vadeando correntes , naó' te

mendo traiçóes , e ſegurando ainda temporal

mente o Estado com areduçaó , e páz dos mais

ferózes Indios. De tudo entramos a dar gostóza

noticia.

FIM DO LIVRO SEGUND0.
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Portu

 

  

 
 

  

  

o



27o Vida do Apcstolico Padre

Portugueza em' tyrannia ,querendo fazer. ef

cravos, aos que tinha feito livres a natureza.

II He aquella Ilha hum confufo laby

rintho , ,tecido de rios, e boſques: huns com mil

voltas, entradas, e fahídas; outros parecendo

totalmente fechados , faõ ſó para aquellas hu

manas féras penetraveis. lDa fituaçaõ natural

do ſeu terreno fe fouberaõ déílramente valer

estes Indios; e-declarada a guerra contra os

Portuguezes, com diſcurſo militar, e cautelo

- zo valor, para naõ ferem accõmettidosjuntos,

defataraõ as povoações. Eflendêraõ-fe pela ter

ra dentro , e a largas díítancias foraõ efpalhan

do as caſas , vindo a ficar toda a Ilha huma de

fendida povoaçaõ ſem povoaçaó; ou incon

trafiavel fortaleza, a quem os rios ferviaõ de

ſoſi'o, os boſques de muralha, ou eltacada in

vencível; fendo .cada caſa huma atalaya, ca

da morador huma fentinéla , que a qualquer

rumor de inimigo tocava com ſuas buzïnas a

rebate. .

Damm; que III Por muitos annos durou este cruel
naxfazcm. r . . A

odio; e como eita brava gente ufa de canoas

muy ligeiras, e bem armadas, fenhoreava aquel

les rios, por onde ſó ſe podem fazer entradas,

e nelles roubáraõ , e matáraõ muitos Portu

guezes, que na conquista injusta de ſangue

alhêo perdêraõ as vidas, e o ſangue proprio.

IV Naõ contentes com este damno ,

paíTava a ſua ira a mayores inſultos: davaõ de

repente ſobre as aldêasfdos Indios Chriítaõs1

nao
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naõ eſcapando de ſeu furor ainda aquellas, que

víviaõ á ſombra de noíſas fortalezas. Os meſ—

mos Portuguezes temiaõ em ſuas proprias ca

fas, durando por muitos annos a memoria do

eítrago de muitas fazendas nas prostradas rui

nas.

V Picados de taõ repetidas injurias, qui

zeraõ muitos Governadores tirar este eſcandalo

do noſſo valor, e castígar com pezada maõ taõ

importuno inimigo; e governando o Estado o Fªja-11M

afamado André Vidal de Negreiros , ajuntou ¿2275,53?.

todas as forças delle , convocou Indios , alistou

Portuguezes; e como empenhado contra o

cõmum inimigo, nomeou Cabos, a quem os

annos, e a experiencia da guerra tínhaõ feito

déstros, e valeroſos. Mas desta Vez , como das

, outras , ſó ſe acabou de conquistar o defenga

no , que os Nheengaïbas eraõ inconquistaveis

pelo valor , pela ouſadía , pelo ſitio inexpugna

vel, em que nem podiaó ſer cercados , nem in

vadidos , fem perigo provavel de fermos todos

mortos, e deixar vacilante nesta ruina o Esta—

do todo. -

VI No anno de 16 58 aportou ao Mara

nhaõ (como diffémos) o Governador D. Pe

dro de Mello, e com elle a noticia da guerra

apregoada contra osHollandezes. Tinhaõ com

,elleS antiga cõmunicaçaõ os Nheengaibas pe

la viſinhança dos pórtos com o Cabo do Nórte,

.onde os Hollandezes refidiaõ; e temendo os doſTefzjz‘jzg’zíggj

Governo do Pará , que unidos huns , e outros Hall-Indem

feriaõ
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ſeríaó‘ inſuperaveis , pedíraó a0 novo Gover

nador ſoccorro , para que investindo de repen

te aos Nheengaïbas, ou os deixáſi'emos bem

cortados, ou os tívéfl'emos ſugeítos.

Fazcancelbº 0‘ VII Poz D. Pedro de Mello o negocio

gºÑÏZÏZQ‘jZÑºZ’Ã em concelhoz ventilada, e ponderózamente

Vieyrª- díícorrida a propósta , e Vísto operigo, affen—

tou—ſe na guerra, e na presteza. Affistïo no con

celho o Padre ANTONIO VIEYRA; e ſó elle

com aquella grandeza de animo, e alto eſpírí—

to, ſempre comprehenſivo de todas as mate

V0M,etomaa rías, votou com differença. Diſi'e, que ſim re

@ctffiïjſiíïza º conhecía grande o ríſco do Estado na uníaò', e

temeróza liga dos Nheengaïbas, e Hollande

zes; que era precíſo voltar hum dos ríos, pa

ra que naó ſuccedeffe encorporarem-ſe'ambos,

porque juntas as correntes ínundaríaó tudo:

mas que preveníndo-ſe com diffimulaçaò' as mí

lícías , votava, ſe offereceſi'e prímeíro a páz aos

Nheengaïbas ſem estrondo de armas para eví

tar a ſuſpeíta; que naó ſendo admittida, ſe rom

peffe a guerra: que ſería desta maneira mais juſ

tíficada a nofl'a cauſa, e por esta razaò' favore

cida do Ceo. Que bem“vía no ſemblante de to

dos terem por arríſcada huma tal propoſiçaó',

pois OS Embaixadores della ſeríaó as prímeíras

victimas , e que as frechas ſeríaò' as repostas de

Naçóes, ſobre taò' ferózes, eſcandalízadas : que

o largo eſpaço de vínte annos de guerra, em

que chorávamos tantas mortes , naó‘ promettía

agora menor braveza , nem mais humana con

dígaó'.
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diçaõ. Naõ Obstante porêm todo este díſcur

ſo de temores , concluío o Grande VIEYRA,I

que elle tomava por ſua conta pôr os meyos

para confeguir esta páz: que eſperava no Re

demptor de tantas almas, as amanſaría piedozo,

e os traria, como ovelhas, ao ſeu rebanho. O

voto pareceo a huns pio , a _outros animozo , a

todos arríſcado ; mas foy por todos admíttido.

VIII Desfez-ſe o concelho , e começou

a empreza o Padre ANTONIOVIEYRA. Pegou E/frwçzqzzzz

na fua portentóza pe'ñna , entre’ ſabíos ſempre humo*

vencedora , e agora ate' entre Barbaros reſpeí

tada. Eſcreveo huma carta, ou patente ſua, a

todas as Nações dos Nheengaïbas , e com ella

em dia de Natal de 1658 deſpedío dous Indios

Príncípaes das aldêas Chriílãs , a quem com ra

ra confiança em Deos encheo de animo , e de

valor. Nella ſegurava a todo aquelle Gentiliſ—

mo , que por beneficio da nóva Ley, que elle

fora procurar ao Reyno , ellavaõ acabados pa

ra fempre os cativeiros injustos , e todos os ag

gravos: que em fe' desta ſua palavra ficava ef

perando por elles , ou por recado feu , para hír

ás ſuas terras; e que em tudo o mais fe remet

tia aos portadores, a quem podiaõ dar ínteíro

crédito.

IX Partïraó' os Embaixadores em taõ Manda com a
affinalado día; e 'naõ Obstante ſerem de Naçaõ ZZÉÉÃJQÉ’ÏJÑ

Nheengaïbas, ainda ſe temiaõ da fereza de

ſeus propríos naturaes, dizendo, que ſe até o

fim da Lua ſeguínte naõ tornaíl'em, os tivef

Mm ſem

pu_

'll-Ivª
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ſem por mortos, ou cativos. Pall'ou o tempo

aprazado ſem noticia alguma, e já antes delle

tínha pronosticado a experiencia dos mais anti

gos o máo ſucceſi'o da embaixada: mas he mais

alta , que os díſcurſos humanos a Providencia

gílrtgššppefi: Divina. dia de Cinza de 16 5? entráraõ pe

zí'Iz-âz'is fªrm. lo Collegio dentro os dous Embaixadores, mais

"7m" contentes, que Jofué , e Caleb, quando voltá

raõ de explorar huma terra , que comia gente.

Traziaõ comfigo ſete Principaes Nheengaíbas ,

a quem feguiaõ muitos outros Indios daquellas

Nações. A alegria, e demonítrações de amor,
com que foraõ recebidos taes hofpedes , foraõl

as mayores; e juntos os Padres , formaraõ os

Indios hum largo arrezoado , com que elles ar

mados de lealdade , e de razaõ, defculpáraõ a

continuacaõ da guerra; provando terem toda

a culpa os Portuguezes , que tantas vezes lhes

faltáraõ á verdade, e quebráraõ a promettida

fe'; e concluindo com novo afl'ombro de todos,

diflëraõ aílim:

X Mas depois que vimos em ncflzs terras 0

papel do Padre Grande , de que ja' nos tinha chega

do a fama , de que por amor de no's , e da outra gen

te da nqfla pe'lle , fetinha arrifcado ds ondas do mar

alto, e alcançado de ElRey para todos no's as cou

zas boas , po/lo que naõ' entendëflêmos , o que dizia o

dito papel , mais que pela relaçaõ dejles noffos paren

tes , logo no meƒmo ponto lhe de'mos tab‘ inteiro crédi

to , que efqueeidos totalmente deY todos os aggravos

dos Portagaezes , nos vimos aqui meter entre filas

ni.. maos,

.IK
A

0
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mãos , e nas bocas de ſuas peças de artelharia; ſa—

bendo de certo , que debaixo das mãos dos Padres ,

de quem ja' de hoje em diante nos chamamos filhos ,

naõ lzavera' , quem nos faça mal. Naõ ſey, ſe eraõ

barbaros os Nheengaibas , ou ſe as noſi'as def-_

Ordens os fizeraõ.

XI O Padre ANTONIO VIEYRA , que Fºgºzºzez,

nenhuma couza mais defejava , que trazer nó~ dºP'Viº-V'ª*

vos Gentios á. Fé , reconhecendo quaõ vafta ,

e madura feára o chamava para a méffe, naõ

lhe cabendo o fogo , e alvoroço no peito , dee

terminou partir-fe logo com elles. Naõ o con

fentíraõ os Indios ; e com cortezía , e cultura

estranha diſi'éraó, que elles até entaó viviaõ nos Repoſia urba

mátos, e brenhas, como brutos; que os deixaſ- 3%.?“ "º" 1”'

fem hir defcer huma aldêa para a Víſinhança

do río, e que tendo edificado Igreja , e cafa,

em que receber ao Padre, voltariaõ a bufcálo

pelo S. Joaõ: termos incriveis de manfidaõ , e

politica em homens avaliados por leões.

XII Entre tanto , que os Indios hiaõ á

fábrica da Igreja nas ſuas brenhas , pafl'ou o Pa- Pzzflzzzzp.z{a,_.

dre ANTONIO VIEYRA ás partes do Pará; naõ zízzfzíjngf'

perdendo tempo, nem ínstante, em que víſi

tando as aldêas naõ procurafl'e introduzir luz

vnos Indios, e nos Millionaríos fogo. E já que

o temos agora em caminho, naõ podemos ex

primir melhor os ſeus paſi'os , que Com OS vôos

da ſua meſma penna; porque eſcrevendo da al

dêa do Camutá para o Reyno a hum Grande

de Portugal, diz affim: . `
Mm ii ſi XIII
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Noticia: deƒ- -`

tes Indios.

XIII Em fumma , as Nações dos Nheen

gaibas, que ſao‘ fete na boca do rio das Amazonas,

e as mais bellioo'zas da conqui/la, e que nunca pu

de'mos domar por armas , e contra as quaes , a re

querimento do povo do Para' , fe'íqueria intentar hu

ma guerra impzflvel , e fiibre as forças de'todo' o

Eſtado , que todas era neoefflzrio ſe empregaflem , e

provavelmente fe haviaã de confumirA nejla guerra,

como ja' fe confumíraõ outras mayores; ¡re/tas Na

ções (Senhor) vieraõ o mez paſiado a fugeitar-je á

Fé , e vafflallágem de S. Mage/lado por meyo defe

te Embaixadores ſeus, ſem mais empenho da noffla

parte , que huma folha de papel, por hir firmada

com o Nome de JESUS `em hum ſinete da Compa

nhia. Tanto crédito tem conciliado com os Barbaros

a fama , e a experiencia, de que fo' os Padres da

Companhia os defendem das opprefl'ões dos Portu

guezes, e a promefla , de que haõ de viver debaixo

do feu amparo , patrocínio , e doutrina.

XIV Ficaõ jd edificando Igreja nos confins

das noffizs terras , onde dia de S. Joaõ lhes hey de hir

dizer aprimeiraMzffiz. A’lem dejZas Nações, me eſ¡

taõ eſperando outras duas no Gurupa' , para onde vou

navegando, quando efia efcrevo; mas [em os temo

res, efobrefaltos , com que até agora fe paflava por

eƒles e/Zrez'tos infe'jlados dosNheengaibas. Nemfoy

menor maravilha chegar a carta deV. S. em hum

correyo , que veyo por terra de Pernambuco aoMa

ranhaõ , paffando por tantas Nações barbaras , que

comiaõ a quantos chegavaõ a's prayas daquella com

pridiflima coſ/ta , por e/Zarem ja’ todas pacificadas por

meyo

7_ ¡“a Ñ‘—
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…tel—j

por nzeyo de dansMz'fflonarios , que temas na ſerra

de Ibiapa’ba, de que dou conta a V. S. pelo Conce

leo. Ate’ aqui o íncanſavel Miſfionarío. _ _

XV CÍI‘ICO dias antes da ,festa dO PI'OÏ- ch o: Indio;

mettído SJoaó 19 deJunho aportáraò' pontual— ffljf’ªºlº’"

mente ſobre as aldéas do Para’, trínta canòas de

Indios: dezeſete de Nheengaïbas, e treze de

Cambócas, todos da meſma Ilha. Nellas vinhaó’

trínta Príncípaes com muíta , e boa gente , que

as eſquípava. Acháraó ao Padre VIEYRA mor— Aclªaê—no m9,-.

talmente enfermo; porque em día de Corpus Z’Ã'ÏÍÏZÍÍÍÏÏ

Chrzsti 12 do meſmo mez tínha recebído O San- !"²" "²"’

tíflimo Víatíco. O trato de huma Apoflolíca Ví

da , e muito mais a oppoſiçaó, que experimen

tava á converſaó das almas em taó repetidos

encontros , eraó golpes , que podiaó acabar as

mais robustas forças.

XVl Voltáraó-ſe os Indios cheyos de

dor á ſua Ilha a eſperar, que restituïdo á ſau

de os foſi'e ver, e tornar filhos da Igreja o ſeu

Padre VIEYRA , a quem amavaò' como a pay:

e nós entre tanto o mostraremos tr' Infar junto,

aos horrores da morte, fazendo rev decer Lou

ros aquelle heroico coraçaò' ,a ainda com os ulti

mos alentos, e- junto ás cinzas. O motivo foy

estranho , o exe-mplo raro. -

XVII ;Posto ~ás portas da morte com eſ

ta doença este grande homem , admíre agora o

Mundo a varíedade de golpes , com que a Pro

videncia Divina quiz lavrar nelle hum alto He- -

róe. Corría pois neste tempo contra 'o Padre

VIEYRA
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Falſo tez/?emu

’ ::ha contra 0 P.

Vicj'ra.

VIEYRA em eſcandalozo ru‘InOr denegrida a

fama , gritando delle por mil bocas com ímpoſ

tura execranda hum enorme delicto. Padecía

em tal ſugeito a Companhia toda o mayor deſ

douro; ou todo o Coro das Virtudes ſentia deſ

compósta aquella conſonancía , que ſempre

guardára constante Varaó taó ſublime. Hum

Alferes , cujo nome ſe cála (por mais que me

recía em cada patíbulo huma pendente estátua,

' e hum pregoeíro de ſua infamia em cada praça.)

A0 tomar o Sí

tzffimo I/Ïtatico

perdon a 1mpoſ

tura , e prom-\ía

jua innºct'ó’ficia

Atado-je 'ela

fama da 0m

¡Icmbia3

Este com outro companheiro ſeu foraó’ o negro

Cocyto, e'Phlegetonte eſcuro, que corrêraó tin

ta para macular com hum testemunho falſo a

meſma luz.

XVIII Vendo-fe entaò' ORelígiOſiſiimO

enfermo no trance ultimo , e com o Sacratiſfi

mo Viatico á vísta , preſentes o Sargento mór

Manoel Guedes Aranha , Manoel da Víde Sot

to-mayor, e outras pefl'oas mais , que víeraò' a

acompanhar o Santíſiïmo, protestou o Padre

VIEYRA a ſua innocencia, e á imitaçaó de

Chrísto na ultima hora da vida perdoou áquel—

les inimigos o falſo crime, que para ſe vingarem

'do ſeu zelo tínhaó’ eſpalhado.

XIX Bastava ísto para edificacaò' do

Mundo; mas naò' podía ceder o Padre ANTO

NIOVIEYRA da fama da Companhía Máy ſua ,

que aqui perecía; nem da de ſeus Irmáos, em

quem taò' feamente redundava. _

XX Levado deste rectiſiïmo diſcurſo , e

justo zelo , requereo o Superior do Collegío do

Pará
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Para averiguaçaó' deste ſuccefl'o , para que foſ?

ſe publica a0 Mundo a innocencia; e ſe tiraſi'e

o eſcandalo , que na ruina de hum tal homem

padeciaó Gentíos , e Christaós. -_z

XXI Mandou com acérrima diligencia Tiraſc dm_

tirar devaça o Reverendo Vigario Geral Bel- ‘ª'

Chior da Costa Coelho: provou—ſe evidente

mente» a innocencia do Padre ANTONIOVIEY

RA, confeffáraó—na os meſmos impostores, Vie

raó prezos ao Pará, onde foraò' ſentenceados, Prendem-je,e

e condenados. A pena do ſeu delicto foy degre-{j’ffflljffif

do perpetuo para fóra daquelle Estado: hir á

Matriz ouvir a ſua ſentença , deſpidos da cin

tura para Cima , e mordaça na boca. Justo caſ

tígo de humas bocas , que eraó do numero da

quellas , de quem diſſe David: Paſuerunt in Caz- Pſal. 7;. 9.

Zum os ſuum. l .Ñ Ñ

XXII Na6' quiz a Companhía tanto ri- ªndamos.

gor ,- quando até ‘o cºraçaó' de Deos ſe dóe dosAdªm/²“"

golpes , que justiçozo deſcarrega nos culpados.

Em dia de Santo Ignacio pedio ſe moderafl'e O

castigo , e que remittida a parte , que era mais

indecoróza, tiveſi'e ſó effeito a pena do desterro.

XXIII Purificada'com taò' publico pre

gaò' a innocencia deste Varaó fórte , a quem

Deos fez grande com dotes grandes , e corn

iguaes adverſidades; e convalecido da mortaICo-mgm, e

doenqa, cm que ſuas Apostolicas fadígas o puzé- ZZ'ÍÏÍ’ÉÏZZZÍ

raó , tratou de hír á glorioſa empreza dos Nhe

engaïbas , que o chamava. Fez nomear Portu

guezes , convocou Indios das aldêaSJChÏístáS,

expedio

LH—
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expedio canòas , e aprestou tudo o necefl'ario

a facçaó' taó illustre; e com reſoluçaó ſem con

troverſia heroica, cheyo de confiança em Deos,

partio a meter-fe entre huns Barbaros , que po

diaó ſer terror á meſma ferocidade.

XXIV AOS 16 de Agosto ſahio das al

Compazzbeirua dêas do Camutá com o Padre Thomé Ribeiro

ª“ª’ºvª' este grande Capitaó de Christocom doze ca

nòas: acompanhavaó-no os Principaes de to

das as Naçó'es Christás , e dos Portuguezes ſó

ſeis com o Sargento mór da praça, para naò'

meter deſconfiança áquelles Gentios. Ao quin

to dia embocáraó o río dos Mapuázes aquel

leS, que tinhaó promettído ter feito caſa, e

Alegre fflfºn- Igreja para os Padres; quando duas leguas an
"º’ ªctº'ctm' tes do porto ſe avístou huma canòa grande, que

demandando as noſi'as , vºgava toda empave

zada, e com a magnificencia innocente, de

que uſaó aquellas gentes: ísto he, ornada por

todas as partes de pennas de varias còres , re

- preſentando entre as ondas huma ave’mariti

ma, ou hum jardím errático. Vinhaó nella os

Príncipaes daquella Naçaó', tocando a demaís

chuſma ſuas buzïnas , e a alternados eſpaços le

vantando vózes, e gritos, demonstraçaò', de

que uſaó’ na mayor alegría. Reſpondía-ſe das

noſſas canòas com igual expreſi'aó' , ſoando por

aquelles boſques huns equivocos écos , ao Ceo

aIEgres, ao Inferno temerózos; vendo-fe aqui

' -á letra aquella estranha conſonancia do Pſal

Pſal. zz. z. mista: Bene pſalz’te ez' in vocifemtione.

XXV
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XXV., Reconhecída‘a canòa dos Padres Primeim ae."
. 7 d d l

entráraó lng nella os Príncípaes, e foy a prí— Y?, SZZÑÍ'Z’ZÍ

meira ſaudaçao entregar a0 Padre VIEYRA a "JW"

Imagem do Santo Crucifixo de metal, que en

‘tre elles deíxára-, como ern refens , no anno de

1655 o Padre Joaó de Sotto-mayor. A fama ti

nha divulgado , que os Gentíos a tínhaó deſpe

daçado , e reduzído a uſos profanos; mas elles

a tíveraó em tal veneraçaó, e reſpeito, que

nem a vêla ſe atrevíaó’. Hoje ſe guarda no Col

legio do Pará com culto eſpecíal , onde foy de

poís recebída com publico triunfo , como dirá

a Hístoría. Ágora a Veneráraó os Padres com

reverentes affectos, reconhecendo, que aquel

le Miſiïonarío Divino era, quem tínha huma

nado aquellas féras , e quebrado as furías a CO-Ñ

raçóes taó barbaros.

XXVI' Quaes foffem as ternuras , com Sent-‘memº de
que os Padres recebêraó penhor taó Sagrado , ZÍZÉÏ'Ï‘MP"'

e as eſperanças de futuras victorias , que lhes

promettía aquelle final Divino , naó cabem em

eſcritura. Expuzéraó' entaó os Indios, como

deſde 0 tempo aprazado os Principaes de todas

as Naçó'es eſperáraó j untos_ naquelle ſitío OS Pa

dres; e \endo muitos días paſi'ados, entrando

na duvida, ſe ſeria morto o Padre Grande,

( aſfim appellídavaó ao Grande VIEYRA) fol

táraó o congreſi'o; mas com politica naó de

Barbaros reſolvéraó ajuntarem-ſe dentro em _Quanta (fii

catorze días , e em ſuas canòas hírem ao Pará ;ÉªzÏÏi'zÃÏÑ’ÏÍÏÍÏ

a ſaber a verdade z e ſendo morto o Padre, cho

Nn rarem
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Defenzbarmõ

no daſejudo

parta.

Aclmõ feita

Igreja, e mſ( :

rarem fobre fua ſepultura , pois já todos o :re

conheciaõ por pay: humanidade achada nas

incultas brenhas, e defejada nas povoações

Chriflás do ‘Maranhaó, e Pará.

_ XXVII Foraõ navegando todos com

alegria mutua, e ferrado o porto, defembar

cou com todos o Padre VIEYRA; e bastando

lhe pizar aquella feróz terra para a render , po

dia imitar o dito do Grande Ceſar em Africa:

Teneo te Africa, a naõ reconhecer fe devia tu

do ao verdadeiro Senhor dos Ceos, e terra, Deos

das Victorias. Tínhaó os Nheengaibas feita de

palma, ao uſo da terra, a promettida Igreja:

pobre, (como fe deixa entender) mas muito

aíTeada. Nella com o titulo do Santo Chrísto

ſe collocou a fua Imagem , dizendo-fe o Te
l no

erédemaDeaJ‘ Deum laudamus , em que os affectos do coraçao

a: grafar.

Convocaõ-fe

ar 02mm Na

ções.

fuppriraõ a melodia das vózes, e harmoniozo

canto. A poucos paíl'os ſe via .a caſa dos Padres,

a que naõ faltava acertado defenho em corre

dor, e cubiculos, toda fechada em roda com

huma ſó porta , e Religioſa clauſura, como

ufaõ os Miflionarios. `

XXVIII Defpediraõ-fe entaõ avizos

convocatorios a todas as Nações; mas o In

ferno , que fe temia deita valerofa irrupçaõ em

ſeu meſmo paiz , convocou igualmente os ef

piritos'da diſcordia a huma pernicióza emboſ

cada. Dentro dos corações de huns , e outros,

introduzío huma temeróza defconfianqa; os

Indios, por certos agouros, receavaõ-fe dos

Portu
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Portuguezes', e estes começáraó’ a duvídar da Deſmay0,¿te.

fidelidade dos Indios; e na confideraçaó do ſeu ijfzfjf" Pªm"

perígo , vendo-fe no meyo de Naçóes taó bar- ‘

baras , foraó tantas as ſuſpeítas, que Offuſcada

com o medo a razaó , quaſi puzéraó' em riſco

de ſe perder, e ficar para Íempre deſeſperada.

a empreza.

XXIX Entendeo o Padre ANTONIO

VIEYRA a tormenta , em que fluctuava a glo
ria de facçaóct taó illustre; e Chamando a fi OS

Cabos, cheyo de fé, e de valor, como quem

cría , que tinha por ſi a Deos , lhes díſi'e reſolu—

ta, e intre’píd-amente: Veja, Senlzores , que eſ— Valor-,cam que

tais arrependidos da vinda. As Córes do rrsto eſtaòª BYE“ ºP'

dizendo 0 ſobreſalw dos coraçñes. Julgais por teme

rz'dade metermO-nos entre tantas Barbara:: por im

prudencia eſperarmos fé de infieis: por pueríl cre

dulz'dadc fiarmo-nos de tar? inveterados inimigos. Se

jaò‘ boas as chſas razb‘es, e os fundamentos dellas:

mas numa cauſa de Deos he diſcre’dito novo neªr em

Portuguezes eſpiritos cahidos , animo , e coraçñes

proflrados. Exalli aquellas canóas: entray, entray

depreffa nellas'; empunhay 0 remo, e de vaga ar

rancada fugí logo , e já , de ta5 inſidz'oſa terra. Hz’

de , que eu aqui ſem medo ficarey ſo’ com meu com

panheiro ao lado: tab‘ defendidosſomosſem vo's , ca

ma comvaſco: naó‘ era preciſa a vafflà vinda a’ naſia

empreza; naò" lee fara’ falta a ªvoffa preſença. A03

Padres buſcaò‘ osNheengaïbas , e ſO’ 00m os Padres

¡ze a ſumma do ſeu negocio. Partiligeiros, que vos

esta’ chamanda a corrente velo'z.

‘ Nn ii XXX
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Saben: dº dcſ- XXX ' Affim díffe Omagnanimo, e arden*

"Wª º Pªrª' te Miſſionarío , deixando confuſos OS tïmídos ,

e em ſeu meſmo medo irreſolutos; quando no

ſeguinte día , quinto , ou ſexto da. Chegada dos

noſi'os, começou a apparecer em ſuas Canòas

. a Naçaó’ dos Mamayanázes , mais temidos de

todos por ſua fereza.. Foy tal a festa , a alegria,

e OS ſinaes de verdadeíra páz, e confiança , que

nesta gente ſe Vio, que desfeíto aquelle triste

nublado, que opprimía OS coraçò'es , ſe víraó’,

ou vestïraó de nóva luz OS ſemblanteS. Taó ſuſ

peítóza he aos culpados a amíſade daquelles, de

quem foraó ínímigos.

_7H7th muitaI FOI'mado hum bastante COH

ffiffijïi’dffi; gteffo de Príncípaes , de'raó os Padres latgzï. ng

fíg;52‘ªï;ïtlma do ’novo estadq das couzas: pratlcargo

¿zz-[IM ajeu fa~ lhes as novas Leys , que de Portugal mandara

ººº" em favor de todas aquellas Naçò'es o Augustiſ

fimo Rey: que aquelle.Soberano os estimava

igualmente , que aos Portuguezes , como a

verdadeíros vaſi'allos ſeus; que ſentia de huns,

e Outros O estrago, e que ſe perpetuafl'em de

pays a filhos as hostílidades , as ruinas , 'e as la

grimas: que lhes mandava Padres a lhes enfi

nar o camínho da ſalvaçaò' , para o que ſahín—

do daquellas incultas brenhas, ſe ajuntafi'em

em aldé’as, e Vivefl'em lívres , como homens ,

enaó como féras: que era já tempo de acaba

rem tantos ódíos ,'é que ſendo elles membros

da meſma Monarchía, devíaó unir-fe ao de

mais corpo , para partíciparem dos meſmos eſ

pírítos ,
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píritos , e vida: que na concordia cºnſistïa a

conſervaçaó de todos , e na deſuniaó' a ruina;

XXXII Annuíraó' a estas razóes, e aſ- Ace-¡tad ma,

ſentïraó a tudo aquelles animos até entaó‘ feró- "ª”d‘º"

zes ,1. agora‘ manſos; porque aquelle Senhor,

que entre elles estívera , como Divino Orpheo,

OS encantou z e determinado hum ſolemne ac

to, e juramento de fidelidade, díſpoz-ſe tudo

da maneíra ſeguinte. -

- XXXIII ª-Concorrêraó’ todos á Igreja :Om-…Ñ cºm

aolado díreito della compóstos com os melho- ZZíéícíªjj-Zfº’ªª

res vestídos , e ſem mais armas, que as ſuas eſ

padas , ſe víaó os Príncípaes das Naqóes Chriſ

tás: ao outro lado ſe ajuntáraó' os Principaes

Gentíos, ao uſo barbaro deſpidos, mas- enfei—

tados de pennas’, e com OS ſeus arcos , e fre

chas na maó. No meyo ſe puzéraó OS Portu

guezes. Vía-fe' hum altar com precioſo ador

no , e nelle em 'pintura devota a Adoraçaó’ dos

Reys, filhOS'primogenitos da Gentílídade , a

…quem havíaó- ſeguir estes ſegundos.

' XXXIV Sahío’ entaó a celebrar o tre- Cºw@ Miſa

mendo Sacrificio da Miſi'a oPadre ANTONIO"P'V’ºy’ª'

VIEYRA , accreſcentando a ternura em taó Sa

grado acto ver póstos de joelhos, e bater nos

peítos , adorando a Sagrada Hostía , e ao Ca—

líx aquelles Gentios, como ſe jáconheceſi'em

‘preſente com os ólhos da Fé o Redemptor;

que os buſcava. ' ' 7

XXXV Acabada a Miſi'a , affim reyesti

do, e junto ao altar, posto tudo em filencío,

e atten
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e attençaõ fumma daquelles Barbaros, fez a

Ami/HIM todos huma falla aquella eloquentiflima lingua

ÃÏÓJ‘ZILZZÏÑÏÍZ do immortal VIEYRA, que agora , mais que

"i“- nunca , pareceo divina. Fallava o ardente

Embaixador de Chrísto reſpirando luz: ín

fundia veneraçaõ a gravidade do traje, a pef

ſoa reſpeito: e repetiaõ os interpretes aos In

dios, o que lhe ouviaõ, com acerto, efideli

dade.

XXXVI Prímeíramente lhes propoz a

dignidade do lugar, em que fe achavaõ, Caſa

de Deos , até entaõ toſca choupana, agora

fantificada com a preſença do Altiffimo: que

deviaó reſponder, deposto todo o fingimento ,

e engano, com verdade pura, ao que fe lhes

perguntaſſe, e obſervar depois invíolavelmente,

Dreamſ-¿M o que promettefl'em. Foraõ entaõ perguntados

Z‘Z‘szjnífl’dj os Principaes daquelle Gentilifmo , ſe queriaõ

Pºfflfflª’ª render-fe ás bandeiras da Fé de Chrísto , e viver

á ſombra, e tute'la das de Portugal? Que fen

do filhos da Igreja, e vafi'allos de hum Rey,

que fabia fer Pay, viviriaõ, como as maisNa

ções Chriflãs , e como os Portuguezes, ami

gos de amigos, e inimigos de inimigos, em ie

gurança, e páz:' que gozariaõ de todos os pri

vilegios, bens, eliberdades, que na Ley, que

a Mageítade delRey mandara no anno de 16 5 5,

fe concediaõ atodos os Indios do Estado. Uni

fórniemente rcfpondêraõ todos, que fim: fó

¿MEM, de Piyé, hum dos Principaes, em cujo entendi

m ‘ ' A _mento arrayava mais luz, e fe divifava diferi;

.ciªº
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çaó' mais dístínta , ' díſi'e confiadamente , que

naõ queríafprometter aquillo.

XXXVII A novidade da repofta pude'

ra cauſar ſusto; mas contínuou logo, que aquel

las perguntas devia fazêlas o Padre aos Portu

guezes, e naõ a elles: que a fidelídade aElRey,

oreconhecímento de vaſſallos , a alliança com

os Portuguezes , fora nelle , e nos ſeus ſempre

taõ robusta , que nunca quebrára da ſua parte:

que ſendo os Portuguezes , os que tantas vezes

lhes faltáraõ á fidelidade, ás Leys delRey, e

do meſmo Deos , que adoravaõ , deviaõ agora

ſer, os que juraſi'em , e prometteffem tudo.

Festejou—ſe reposta taõ justa da boca de hum He ,ºz/;dªdª

Barbaro com applauſo grande , ſendo que era “m ‘PP’ªªſº* …x

huma vehemente accuſaçaó‘ de noſſos deſacerz

tos.

XXXVIII Deo-fe principio entaõ ao

ſolemne acto do juramento. OPrincipal, que

estava mais perto, ſe chegou ao altar , onde

estava o Padre, a cujos pe's lançou o arco, e

frecha , e posto de‘joelhos com as mãos levan

tadas , e metidas entre as do Sacerdote , jurou

por esta fórma.

XXXIX Eu N. de tal Naçaó Principal, :fm-añ º: In

em meu nome, e de todos os meus fubditos , e defeen- ÍÍ‘ÑÏÉM ª

dentes , prometto a Deos , e a ElRey de Portugal

a Fe' de N@ſb Senhor JESUS Chri/to , e de fer (co

mo já ſou de hoje em diante) vaflallo de S. Mugef

tade , e de ter perpétua pa'z com os Portuguezes ,

fenda amigo de todos osjeus amigos, e inimigo de

todos
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todos ſeus inimigos; e me abrigo de afflm o guardar,

e czunprír inteiramente para ſempre. Dito isto, bei

jada a maõ ao Padre , o qual lhe deo a bençaõ ,

ſe retirou , e fe foraõ ſeguindo os outros Princi

paes ordenadamente com a mefma fôrma.

XL Concluído aflim o juramento, co

meçáraõ a explicar-fe os affectos ſempre com

harmonia , e ordem. Depôz as vestíduras Sa

cerdotaes o Padre ANTONIO VIEYRA, (de

cujo relígíoſo coraçaõ naõ ſabe explicar neste

acto os ſentímentos a noſſa pehna) e voltan

do aos Barbaros, que já o naõ pareciaõ, vie

raõ todos pela meſma ordem a congratular—ſe

com elle na cõmua felicidade.

mpgfz'zzamq- XLI Abraçáraõ primeiramente aos Pa

ZST’ ſ" ªm“ dres , logo aos Portuguezes , depois aos Prin

cipaes das Nações Chriflãs , ſendo de igual ad

miraçaó ao ſucceſi'o ver , e ouvir as expreífões,

com que a feu modo explicavaõ aquelles Indios

os affectos de huma verdadeíra uniaõ, e amor.

Puzéraõ-fe entaõ huns , e outros de joelhos, e

Rpm-fc º rezado pelos Padres o Te Deum [andanzas, ren

Iº Dººm' didas a Deos as graças de taõ felices principios ,

deO-ſe fim dentro da Igreja a eita primeira, e

víctoríóza ſcena.

XLII Sahíndo para fóra, naõ foy me

nor o triunfo. Via-fe alli huma larga praça, e

nella o concurſo de todas aquellas Nações ,

que vieraõ, feguindo cada huma o feu Princi

Feª/Zar, cm que pal: e para publica demonstraçaó, do que den
’ªdº’ ’ºm-Pªm' tro da Igreja ſe tÍnha obrado , os Portuguezes

tiravaõ



Antonio Vícym. LierII. 289

tiravaó as bálas dos arcabuzes, e diſparando

ſem ellas, as arremeçavaó ao río; OS Princi

paes quebravaó igualmente as ſuas frechas, e

atiravaó com OS pedaços a0‘ meſmo rio; ſoan—

do no meſmo tempo, e explicando-fe a geral

alegría de Naçóes , e linguas muy diverſas com

trombetas, buzínas, etambores, eoutros inſ

trumentos a nós barbaros , a todos agora festi—

VOS; e ſobre tudo com hum grito continuo de

infinita multidaó das gentes, ate’ enta'ó inimi—

gas noſi'as, agora a diligencias do zelo heroi

co do Grande VIEYRA avaſi'alládas , e amigas.

Da praça foraó os Principaes , que na Igreja ti- A67,, -ffl-,zzw

nhaó aſiistïdo , e os Portuguezes , á caſa dos Pa- 3%’ng

dres , onde ſe fez termo jurídico , e authentíco, Rºy’

do que na Igreja ſe tinha jurado , em que affi

náraó muitos Principaes; ſendo-lhes nóva ma

teria de gosto haver de chegar ſeus nomes á.

preſença delRey, de cuja vafl'allágem ſe lhes

paffáraó‘ Cartas.

XLIII Gastada affim aquella manhíía;

fez na tarde 0 Padre ANTONIO VIEYRA ſeu Prcſente'aó-ſè

preſente a cada hum dos Principaes , pois elles "'“ª‘ªmª’m'

ao uſo daquellas terras o trouxeraó‘ tambem:

diligencia anós ſempre mais custóza , a elles fa

cil. OS actos desta ſolemnidade ſe repartïraó

por tres dias , naó’ bastando hum ſó pela multi:

daó , dos que havíaó de Vir a ella. -

XLIV Reduzido com tanta ſuavidade

á noffa obediencia aquelle bravo Gentiliſmoz

detivéraó—ſe com elle os Padres quatorze dias,

Oo _OS
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os' quaes ſe gastavaò' em receber , e~0uvir hoſ

pedes; mas as noites ínteiras eraó huma perpe

tua festa, affim das nofl'as Nagó'es, como das

ſuas , ſendo continuos OS bailes com differentes

modos, Vózes, e harmonías. Na6 fora injucun—

da á Historía a ſua narraçaó , a termos mais diſ

tinta noticia , do que alli paſibu.

XLV 'Restava depoís da Victoria arvo

rar-ſe a bandeira de Christo naquelle conquista—

Árva'raó ſolé—dO castello. Lavrou—ſe huma fermoſa Cruz da

nemente 121mm

grande Cruz.

Naçò'e: qua

alliſe ’

mais feliz arvore,en~tre as que produzïraó aquel

les immenſos boſques; e havendO-ſe de ſe fixar

naquelle meſmo fitio,determínou o PadreVIEY—

RA , ſempre attento á mayor estímaçaó da Fé ,

que nenhum Indio de menor qualidade tocaſſe

nella. Levaó-ſe muito aquellasNaçò'es , e lhes

fazem.grande impreffaó nos animos as exterio

rídades. Cíncoenta e tres Príncípaes foraó , OS

que tomáraó a ſeus hombros , e os que levanta'.

ra6 aquelle Real estandarte , desfazendo-ſe en

tre tanto em festas, e acclamaçóes de triunfo

Gentios , e Christaò's , os quaes todos prostra—

dos por terra o adoráraò'.

XLVI Acháraó-ſe, como díffémos, neſ

ªª'ºª'ªª' te concurſo muítasNaçóes de linguas differen

_tes. Os Mamayanáz, OS Aroans , e OS Anajáz:

debaixo destes ſe contêm os Mapuáz, Pauca

cáz , Guajaráz, Pírípixïz, e outros. O nume

ro das almas , os que menos contaó, poem—no

em quarenta mi]. Aqui ſe achou tambem hum

Principal dos Tucojús, que demóraó na terra

firme
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firme em dístinta Provincia defronte da Ilha

dos Nheengaíbas , póvos mais em numero , e

que huns , e outros ſe dízía chegariaõ a cem

mil almas. Estas foraõ as feáras avaliadas por

taõ Verdes , que neste feliz dia ſe vïraó alvejar;

estes os Barbaros taõ temidos, que ſem o eſ~

trondo de armas, e ſó com a ſuavidade, e ín

fluxo da Divina Mifericordía, por meyo de fó

dous Mifiionarios, fe fugeitáraõ áIgreja, e á.

Coroa. _ -

XLVII Foy taõ importante esta con- Im ortancia
quísta, que em a avaliar naõ houve parecer dª’ª‘ºªªª'ſiflª‘

diverſo, juizo dífferente. Affentáraò' todos os

Capitães , a quem a experiencia da guerra com

aquelle bravo Gentio tinha enfinado, que fem

os Nheengaïbas fora ſempre vacillante oEsta~

do, agora com elles ficava firme. Pela parte

do Ceará, que nos fecha ao Sul, nos faziaõ roſ

to os Tobajarás da ferra de Ibiapaba: pelo Ca

bo do Nórte os Nheengaíbas; huns, e outros

devotos'dos Hollandezes. Aos da ferra tinha

já conquistado com huma carta ſua o PadreAN

TONIO VIEYRA, agora com outra aos Nheen

gaïbas; reduzíndo este raro Varaõ mais vaífal

los á Coroa com a ſua penna , que muitos Ge

neraes com a efpada. A unir-fe qualquer desta’s

Nações aos Hollandezes, com quem estáv'a

mos diſcórdes , perderíamos ſem duvída o Ei¡

tado. O Maranhaõ , porque exposto á invafaõ

dos Tobajarás: o Pará ás fettas dos Nheenga'í

`bas: mas a Providencia Divinatinha efcolhido

Oo ii este
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este grande-homem para instrumento glorioſo

da firmeza da Coroa , naõ ſó no Reyno , como

vio Europa , mas tambem nas conquistas.

XLVIII Tríunfante aſiim o Grande

VIEYRA nesta empreza, e avaffalládas a Chriſ

to tantas , e taõ ferozes gentes, unidas, e lí

gadas todas com firme amifade aos Portugue

zes , houve de partir-fe, e deixálos, em quan

to com presteza de rayo voltava a buſcar ſega—

Ordem,zïin_tí- dores para a me'fl'e. Ordenou-lhes, que todos
Z'ÏIÏÉÏÍJLÏM no ſeguínte Inverno fahifi'em do interior dos má

tos , e que levantadas cafas ſobre os rios , o eſ

peraſi'em no Veraó ſeguínte , em que os torna

ria a ver, e deixar-lhes Padres , que depois de

lhes enfinarem os Mysterios da Fé, purificaífem

ſuas almas na Sagrada fonte do Bautiſmo.

XLIX Aprestou-ſe a partida , e recolhi

dos nas canôas os Portuguezes , e Indios das al

dêas Chrifiãs , que ferviraõ á empreza , hou

veraó de recolher-fe tambem á ſua canòa os Pa

zjſçíjgſº e dres. Aqui entre as ultimas deſpedídas deſmen—

ternrsradK/ÏN- tíraõ outra vez a fereza os Nheengaíbas, mof

ltrando nas efperanças, com que ficavaõ, fir

meza, no fentimento da aufencia humanida

de. Apertados em punho os remos , começá

-raõ a navegar alegres os nofl'os , dando graças

ao Ceo de ter concluida huma facçaó , em que

mayor era nos Portuguezes a defconfiança de

effeituar-fe , que nos Gentios a barbaridade pa

ra render-fe. Aos 27 pois de Agosto de 16 59 fi

zeraõ aquellas Nações o termo authentico de

- yaſi'allá
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vaſſallágem: e quatorze foraó‘ os días, que com

OS Indios ſe detiveraó os Padres até partírem.

Trazia agora comſigo o PadreANTONIOVIEY- Tmz comflgº

fallámos , a cujo influxo Divino ſe devía a re

duçaó’ daquellas gentes, ſendo elle quem aman

-ſou tantas fe’ras , e quem fórte , e ſuavemente

OS diſpoz, para encher com muitas almas dos

deſprezados , e humildes filhos das brenhas os

eminentes lugares, que do ſeu Reyno perdê

raó os altivos.

L Elperava entre tanto todo o Pará

com ſuſpenſaó o ſuccefl'o de huma jornada,

cujo perígo foy ſempre o horror dos coraçó'es

mais fórtes; quando no mais vivo dos receyos,

e eſperanqas daquelles moradores , começáraó

0 Santa Cruti

-RA aquelle,Sagrado CrucifiXO , de que acimafi
x0.

a apparecer as noſi'as víctoríózas canòas. Esta- CbegaaaPará

mm a ombra

vaó‘ todos os ólhos póstos nellas; e quando ſe d… 0,_

temíaò' perdidas , ou destruïdas , as vïraó' agora

voltar ínteiras, e tomar praya Cheyas de Lou—

ros, e de gloria. Saltáraó os anímózos aventu

reiros em terra , e foraó recebídos com ſummo

alvoroço nos braço’s das gentes , como quem

Vía homens reſuſcítados. De tudo tínha ſido

instrumento , e unico motor o valeroſo animo,

e coraçaò' mayor, que o Mundo, do Padre

ANTONIOVIEYRA; mas como elle altamen

te reconhecía, a quem ſe devia toda a victo

ria , determinou foffe recebído em triunfo o TritmflaOSam

Sagrado CrucifiXO. Formou-ſe com alegría uni

Yerſal huma piedóza pompa. .Sabio aRepublí

ca,

to Crucifixo.
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ca, as Sagradas Religió'es, e o Clero, levan

do com applauſo ſolemniflimo de repíques, feſ

tas , e ſalvas Reaes a Santa Imagem do Cruci

fiXO; reconhecendo , e confefl'ando todos, que

’elle fora o General, elle O combatente, e poríſ

ſo elle devía ſer agora o laureado por vencedor.

Recolheo-ſe toda aquella religioſa pompa na

Igreja do pequeno Collegío da Companhía de

JESUS , onde Tſe conſerva, e guarda aSagra

da Imagem com particular -Culto, e reſpeítóza

veneraçaó'.

H; admirado LI Entaó’ ſe confirmou , e reconheceo

V'º’ª'ª' todo aquelle povo , e muito mais os da Junta',

ou Concelho, que díffe’mos, o heroico animo,

e fervor de eſpiríto do íncomparavel VIEYRA.

Per zmgaü o: Naó ceffavaò' de perguntar ancíózas , e admi

ÍZÑÍZZ,’ÑÏ¡3’1Ñ"I radas as gentes , j á. aos dous Miffionarios, já.

"º- aos companheiros , como os recebêraò' os Bar

baros , que fizéraó , qUe différaó , com que ter

mos OS t’ratáraóª E ouvindo referir a brandura

'de coraqóes taó temídos de ferózes , a páz esta—

belecída, a ſolemnidade do juramento de vaſ

ſallágem: que já ficavaò' debaixo da bandeíra

da Cruz taó numerózas gentes: que já podiaó

os Portuguezes navegar ſem ſusto aquelles ríos,

e penetrar tantos Sertó’es com ſegurança: que

noſſas armas naó tinhaó já allí que conquístar ,

porque ſem ſe tirar eſpada , eraó lá dominantes

com índistínto imperio as Chagas de Christo ,' e

as Quínas de Portugal: que O contentamento

¿aquella infinidade de almas era ſobre toda a eſ- ~

pverança z
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perança; e que já naõ fabiaõ os Indios, quan

do haviaõ de ter entre fi os Padres para OS inſ

truïrem , e bautízarem. Tudo ísto cauſava em

todos novo eſpanto , e reconheciaõ, que em

todo este negocio andára metida a poderozíſiï

'ma maõ do Altiflimo. Este foy o fim de jorna

- da taõ gloriofa, estas eraõ as façanhas, que

obrava o Padre ANTONIO VIEYRA em aug

mento da Fé , e .da Coroa. E como pelas que

tinha obrado nos annos antecedentes o reco

nhecia affim a Augustíſiima Rainha D. Luíza,Y

que por ſeu filho regía entaõ o Imperio Por

tuguez, lhe mandou efcrever a carta feguinte

( cujo original temos em noſi'o poder )"ainda an

tes de poder ter noticia desta conquifla glorio

ſa dos Nheengaíbas. v

CARTA
DA AUGUSTISSIM'A

RAINHA REGENTE

PARAOPADRE

ANTONIO VIEYRA.

Ntania Vieyra: Eu ElRey *vos envio muito

ſaudar. Porque conheço jè ws deve muita

parte , do que na Gentilidade deja conquiſta vay

y.aprowz'tando na converſaò' dos Indios a doutrina

Chriƒtã , por meyo do trabalho , e deƒvélo dosMif¬

fwnaríos, que e/Zaõ d voflà conta , e eſfera na Mi

ſericordia

….A'.
5-...
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ferieordia Divina va' cada vez em mayor augmento

para honra , e gloria de DeosNoflo Senhor: me pa

reeeo fignifiear-vos , que louvo muito taõ fanto exer

cicio, e o muito , que efles Mini/iras do Evangelho

tem obrado na propagaçaõ delle. Encomenda-vos,

que da minha parte lhes encarregueis o continuem

com o me mo zelo, e ardor, avizando-me de tudo,

o que paflar com particularidade, affim do fruto,

que refultar ao fifrviço de Deos, como do que mais

for neeeflarío para augiñento defla Chri/landade ;'

dando-me conta em efpeeial dos impedimentos , e

objecçães , que por qualquer via fe oppoze'rem , e dos

remedios, com queſe lhe deva aoodir, antes que _

odamno venha a fer mayor. E do voflb efpirito , e

devaçaõ fio fereis tab‘ vigilante , que naõ haja hum

minimo defeuido em negocio ta'ô proprio voflo , e da

falvaçaõ das almas. Eſerita em Lisboa aos 12 _de

Mayo de 65 9. Rainha.

LII No fim do anno mencionado teve

o Padre ANTONIO VIEYRA o gosto de lhe vi

rem companheiros nóvos , ſubſidío'º, porque

ſempre fufpirava. Cinco lhe mandou Portugal:

hum foy o PadreJoaõ Maria Italiano , fugeito

grande em letras , e virtude : outro o Padre

Gonçalo de Veras Portuguez com hum anno

de Theologia no Collegío de Coimbra. Os tres

eraõJacome de Carvalho, que depois voltan

do ao Reyno acabou a vida aos 72 annos de

idade em 2;' deJaneiro de 1709 na Caſa Profeſ

ſa de Lisboa; Paulo Luiz , e Pedro Monteiro,

todos
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I'

todos tres Portuguezes', e já Filofofos. Foraõ'

logo repartidos pelas aldêas para aprenderem a

lingua dos Indios , e ſe fazerem promptos Mí

nístros do Evangelho naquellas expedições tra¬

balhózas, e gloriofas. ,

LIII Corría pois o anno de 16 S 9, em

que ísto ſe obrava nas partes do Pará. ; mas o ze

lo da falvaçaõ das almas trazia em perpe'tuo gy

ro aquelle efpirito de fogo. Já no principio do

anno 660 estava o PadreVIEYRA noMaranhaõ. PªffiwP-Viey

Dalli com movimento velóz voltou a vifitar os m dº Pªïd ªº
Maranhao.

Nheengaibas, os quaes em cumprimento, do

que promettêraõ , tinhaõjá deſcidas dos mátos

ſete aldêas com caſas , e Igrejas ſobre o rio ,

onde começáraõ a fer ínstruïdos na Religiaõ , e

na Fe' pelos Padres Manoel Nunes , e Joaó Ma- P.Manoe1Nu

ria, primeiros Mestres, que lhes deo o Padre "55541232132

VIEYRA. ÍDo Padre Manoel Nunes já de’mos Z‘YÓ‘ZÁN’MM'

noticia: o Padre Joaõ Maria , como acima diſ

ſémos , era Italiano: o deſejo de converter al

mas o desterrou da pátría, chegou ao Mara

nhaõ em Novembro de 165 9; delle naõ pude'

mos achar mais individual memoria.

LIV Mas já nos chama nóva empreza;

e trabalho grande , deſafiando a inconstancía

dos Indios da ferra ao valerofo animo do Pa

dre VIEYRA. Defejáramos efcrever hum por

hum todos os pafl'os deste íllustre Varaõ , por

que todos foraõ de gigante; mas agora , a mais

naõ poder, daremos defle ſuccefl'o reſumïda

noticia.

Pp LV
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LV Amanſados emfim pelo Grande

VIEYRA os ferózes Nheengaïbas , e deíxadas

com o preſidio dos dous Míffionarios as ordens

neceffarías , em breve voou dos Nheengaibas

ao Para, e dahi ao Maranhaó. Chegou allí no

meſmo tempo a noticia, de que os Indios da

ſerra ( como já deíxámos referido) estavaó

amOtinadOS, cheyos de deſconfiança , e temor,

de que os havíaó de cativar. Ameaçáraó OS dous

Padres, que alli lhes aſiistíaó, que ſem duvi—

da lhes tíraríaó a vida, ſe até a. Paſchoa naó

Víeſſe do Maranhaó noticia da verdade. 0 de

Serm deIIzia- monío lhes tinha introduzido hum falſo rumor,

ZÍÏDÉI—É’ÍÍÍÏÏZÏ de que o Indio DJorge naó tinha hído a0 Rey

ſº’ªªªº" no , e que morrêra afogado no mar pelos Por

tuguezes; e que os que tinhaó' hído ‘a conduzir

á ſerra o Padre VIEYRA , viviaó todos em for

. çada eſcravidaò'.

Cbegzídolèey— LVI D. Jorge tinha chegado vivo do
"ªlºjªr-'Tº' Reyno , echeyo de mercês Reaes; OS mais to

dos estavaó livres, e vivos no meſmo Mara

nhaó. Foy ..cauſa desta deſconfianqa o naò' te

rem aquellas gentes em muitos mezes noticia

dos ſeus , OS quaes nem tinhaó voltado com o

Padre VIEYRA , nem ſem elle. Mas a perígó—

za doença , que diſſe'mos, e a occurencía da

empreza aos Nheengaïbas , retardáraó aquelle

agígantado eſpíríto , que anelava a reproduzir—

ſe em todos OS lugares.

pªm, Vzey… LVII Aos z de Março com todos estes

PªrªªſWª' Indios, que no Maranhaó o eſperavaó, e ou

trOS ,
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tros , ſique eraó cincoenta por todos, e huma'

canòa para pafl'arem os rios, ſe avançou agora

o fervorozo Capitaó’ dos Miflïonarios a taó tCª

meróza jornada. Naó havia trabalho, que 0'

vencefl'e, nem díſcó‘modo , que naó' devoraſ—

ſe. Era este taó’ deſmarcado , que nenhum Vid¡

fitador ſe atreveo a tomálo , pela distancia, pex

lo ſitio, pelos perígos de mar, e terra. OPa~

dre VIEYRA foy o prímeíro, naó' ſabemos, ſe

foy o unico Superior, que com victoriozo pé

pizou intre’pido tantos horrores. v

LVIII y Levou por companheíros hum

Irmaó , e o Padre Gonçalo de Veras , vchega- P. Gonçala de

do de pouco do Collegio de Coimbra: accó‘- ngª‘fflªmªª

metteo prímeíro a derrota por mar, querendo

vencer por elle parte daquelle eſpantozo camiª

nho ; mas com acordo verdadeíramente Apoſ

tolíco, e reſoluçaó‘ de Heróe o tomou terra;

affim porque naó‘ podia ſofrer o ſeu eſpiríto vea

lóz as demóras do navegar, eſperando as in

certezas dos ventos naquella enfadonha cósta;

como porque , como Superior , queria ver peſ

ſoalmente a grandeza dos rios, os ſitíos, e dif

ficuldades daquellas Miſi'ó'es, como quem ha

via 'de mandar a ellas , e ſaber para onde , e a

quem: ſempre em tudo fórte, e alma verda

deiramente ſabia , e mais que ſuperior a todos

os empregos. l _

LIX Era isto no rigor do Inverno , mas Trªzasz ¿º

ſó dous dias fe lhe mostrou Chuvozo; favor ‘ªmªbª'

grande da Divina Providencia; porque cada

Ppii gota
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gota de agoa ſe converte naquellas arêas em

hum enxame de moſquitos , que metendo—ſe

,pelos ólhos, boca, e ouvídos, picaó’ taó deſ

eſperada , e ímportunamente , que neceffita eſ

_te ſó tormento de toda a humana paciencia.

,Com este , e muitos outros trabalhos , foraò'

*continuando a marcha a pé , molhados , co

mídos de moſquítos, famintos , e por termo

das fadígas do dia achavaò' por cama a terra,

o Geº por cobertura.

LX O tempo era o da Quareſma; e CO

mo o Padre ANTONIO VIEYRA naò' quería ter

a ſemana Santa por aquellas brenhas , quíz naò'

ſó andar, mas voar, ſubíndo por este modo á es

féra daquelles elevados Varóes , nuvens fecun

das, que fertílízáraò' O Mundo, como OS chamou

o Profeta: Qui ſunt ¿fli , qui ut nubes volante Na6

pode porém encobrir, que pela terra camínhou

.deſcalço , porque deſcalço Chegou á ſerra;- e

abertos em Chagas os pés aſiïm o clamavaó :~ bo

cas facundas, que em muitos días ſe naò' pu

déraó calar. Affim conſeguío o Grande VIEY

RA para os ſeus pés aquella fermoſura , que al

cançaó os pe's annuncíadores da páz.

cagª d ¡em LXI Chegou finalmente, depoís de vin

jffifffifizï _te e hum días de jornada (até áquelles tempos

"²ª ”º”ª- a mais breve) á famoſa ſerra de Ibíapába. Era

huma hora , e o día de quarta feira de Trévas,

ggfflzgw em que ſe contavaó' 24 de Março; e ſem mais

1…@ ,. Z ¿ºf deſcanſo , nem perder ponto á religíoſa regula

“"ª‘ª’d'ªª -ridade , ordenou logo os Officios daquella tar

de,
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de, que celebráraò' com devaçaó’ piedóza. Era6

quatro OS Sacerdotes, que acompanhados dos

Indios Pernambucanos, que tínhaó', e ſabíaó

o canto de Orgaó , déraó á terra nóva ternura;

ao Ceo alegría. SeguíO-ſe a quinta feira , em

que ao meſmo canto ſe celebrou Miſi'a, e na

ſesta a Paíxaó do Senhor; Víndo aquelles leóes

feítos cordeiros á adoraçaó da Cruz com rara

piedade. Aopòr do Sol houve mais que ver, e

__ «q

que chorar na procíſi'aó do Enterro. Ordenou-Pmfflaa do

ſe a funebre repreſentaçaò' com devota pompa.

Híaó nella todos os mínínos , e moços com co

roas de eſpinhos na cabeça, e Cruzes ás cóstas

em duas fileiras: por fóra destes ao meſmo C0111"

paço , e ordem híaó' os Indios grandes arrastan—

do com-ſubmiſſaó reſpeítóza os arcos , e frechas;

ſoando ao meſmo tempo , e augmentando a

dor, e o horror ſagrado, as caían destempeª

radas, tantas vezes excitatívas á fereza, ago

ra á Fé , e á humanidade. No Sabbado Santo’,

e madrugada da Reſurreiçaó , correſpondeo a

celebraçaó‘ dos Mysterios alegres na devaçaó

á dos trístes. '

LXII Concluidas estas funçò'es Sagra

Enterro dew

tz'fflma.

das , entrou o Padre ANTONIO VIEYR'A no Ardrm refo’r.

importantiſſimo cuidado de dar fórma aquella

estragada Christandade. A empreza era taó' arª

ma daquelles'

Indior.

dua, como arrilcada, pela contingencia de a ~

‘ quererem aceítar , como pedía a razaó , aquel

les Indios .ſempre temerózos do cativeíro. Fe

ria esta .ſetta mais profundamente aos delin

' ) quentes,
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quentes, que defertáraõ de Pernambuco, re

ceózos ſempre , como réos , do castigo de ſeus

Implara-ſe º pafl'ados inſultos. Encomendou-ſe muito devé

ªªª' ras este ponto a Deos. Tomou—ſe por Padroei

ro da Miſi'aó a S. Franciſco Xavier com huma

Novena, Miſſas, e muitos exercicios eſpirí

tuaes.

LXIII Implorado affim o Ceo, decla—

rou-ſe o grande destino da Mifl'aõ: e como en

tre aquellas gentes corria a fama do Grande

VIEYRA , das diligencias, que por mares, e ter—

ras fazia por lhes ſalvar as almas: que era o de

fenſor de ſua liberdade , e compaflivo pay de

ſuas miſerias, ſe rendêraò' ao ſeu arbitrio. Re

o qm reª/ªire, ſolveo entaó o Padre ANTONIO VIEYRA, que
ZjïïſiªººP'V²' todos os Indios Pernambucanos (foraõ elles a

pe'ste, e os dºgmatistas dos demaís) ſe ſahiſ

ſem para o Maranhaõ , o que logo fe executou,

couza para todos importantiſiima: ficando os

Tobajarás ſem estes eſcandalos , e os Pernam

bucanos em lugar, onde os naõ obrafl'em. Af

íáfigzšofâfão ſentou com OS—Príncípaes, eoonl todos os Ca

Chi/M, beças da Naçao, que fe reunIrIaO a huma fo co

lonia, e fariaõ Igreja capáz de todos: que ſe

bautizaríaó, os que o naõ estavaó: que todos

mandariaõ feus filhos, e filhas duas vezes no dia_

á doutrina, e os mininos á eſcóla: que nenhum

teria mais de huma mulher, e eſi'a legítimamen

te recebida: que ſe confeífariaõ ao menos hu

ma vez cada anno , guardando em tudo o mais

a Ley de Deos , e obediencia á Igreja.

LXIV
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LXIV Para melhor conter nesta díſci

plina aquelles Barbaros, creou alli hum vigí

lante Ministro , que ſuperintendeffe na Obſer

vancía de todas estas couzas , ao qual intitulá

raõ Braço dos Padres. Foy eleito 'o irmaõ do

mayor Principal, Indio por ſua authoridade

reſpeítado, zelozo , e refoluto , que fazia aos

mais remifl'os vir á Igreja , e guardar as obriga

ções de Chriítaõs. Façanhas estas pouco antes

avalíadas por impoſiiveis , agora admiradas;

mas reduzidas a praxe pelo ardente eſpiríto do

Padre VIEYRA , que entrou na empreza com

S. Franciſco Xavier.

LXV De tudo o determinado fe fez aſ

ſento por papel, querendo cada Principal ſua

cópia , para por ella mostrarem depois , quem

melhor o cumprïo, ſe OS Portuguezes no bom

trato , que lhes promettiaõ , fe os Indios em ſe

lhes ſugeitarem. De'raõ logo os tres mayores paixqõzzmz;

Principaes o mayor exemplo no ponto mais 322553.”

difficultozo, apartando-ſe das concubinas , e

recebendo-fe com a que por direito era legiti

ma. Celebráraõ-fe as vodas com alegria gran

de , fervindo de Parocho o Padre ANTONIO

VIEYRA, fazendo-as mais plaufiveis a ſua libe—

ralidade , e notavel deſpeza. Doze dias,'e doze

noites inteiras duráraõ as feitas: taõ exceffiva

he esta gente nas demonstraçóes de alegria,

quaõ' expreffiva de tristeza no fuſco das Còres.

LXVI Ren'dido este fórte castello , e

reforçado alli o partido da Religiaõ, e' da Fé

. com
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P. Pedro Pc

droza , e Gan

ƒa/a de VcraJ',

jímõ najerra.

Volta aa Ma

ranbaõ 01².171'

eyra com 0 P.

/1ntønio Ribei

ra.

com tantos foccorros, houve de partir-fe este

Anjo ligeiro, e voltar ao Maranhaõ. Deixou

na ſerra o Padre Pedroza já. déstro na lingua , e

que tanto alli padecêra na folidaõ, em que fi

Cára , como diffe’mos: por ſeu companheiro fi

cou O’Padre Gonçalo de Veras , novo Millio

nario, que estudando Theología no Collegío

de Coimbra , por ſalvar almas , trocou genero

ſamente a pátria pelas brenhas , e ſe pafl'ou ao

Maranhaõ.

LXVII Trouxe comfigo o Padre AN

TONIO VIEYRA ao Padre Antonio Ribeiro ,

que por todo aquelle tempo mostrou ſer hum

dos mais alentados Miflionarios; de grande co

raçaõ, e zelo , como fe vio em grandes empre

zas. No primeiro de Mayo ainda o PadreVIEY

RA estava em Ibiapaba , donde efcreveo ao Pa

dre Provincial do Braſil , dando-lhe conta da

Mill'aõ , e remettendo-lhe o ſystema, com que

ella fe devia continuar, e reger; papel, em que

a prudencia , o zelo, o efpirito Apostolíco , e a

ſabedoría toda , efcreveo luzes, e acertos. Foy

depois remettido a Roma , e taõ approvado pe

lo Padre Geral, que fem mudar letra, o man

dou Obſervar como ley. Partío finalmente da

ſerra de Ibiapaba , tirando, como dífſémos,

da companhia dos Tobajarás aos Indios fugiti-.

.vos de Pernambuco , que como mais ladinos,

e rebellados nas pafl'adas guerras , e trato com

os Hollandezes , delles tinhaõ bebido veneno,

_e o ínstilláraó aos outros Indios na ferra.

 

LXVIII
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ct -"LXVIII As noticias, que pudémos ha

ver desta jornada nos ínſinuaó, que da ſerra

deſcêraó á fortaleza do Camucï, ou Ceará , e

dalli embarcados ſoltáraó para O Maranhaò'-. *

Em quanto vay cortando as ondas , e refistan—

do deſde o alto mar aquellas estendídas ’prayas

O nofl'o Apostolíco Argonauta -, diremos agora

_ com breve interrupçaó as proezas ultimas , que

neste meſmo tempo, e anno de 60 fize’raó OS

ſubdítos, em quem elle, como primeíro mó

_Vel, inſundía eſpírítos, e alento.

LXIX Determínou por este tempo o

Governo do Pará, huma entrada ao Sertaò'. Parª

tïraó com a gente da empreza com zelo , e fogo

divino em buſca de nóvas almas os Padres Ma*

noel de Souza, e Manoel Pires. Pelo río das

Amazonas acíma era a entrada em demanda da

Naçaó dos Aroaquíz, que da boca do meſmo

río dístavaó quatrocentas leguas. Por todo este

eſpaço taó cheyo de trabalhos, e perígos, ſe

anímáraó a levar a luz da Fe', e a buſcar para

a Igreja aquellas deſgarradas almas.

LXX Chegáraó' os dous Embaíxadores

'do Ceo áquelle remontado termo, e alli edifi

Cáraó a prímeira Igreja , para que o Creador,

eRedemptor com ſua real preſença ſantíficaſ

ſe , e illustrafl'e aquelle paíz infiel. Pratícáraò'

os Padres com os Indios; e com a afabilídade ,

e humaniffimo da cómunícaçaó’ lhes ganháraó

as vontades: tiráraó—lhes o medo dos cativeí—

ros, ſegurando-lhes, que confórme as nóvas

QC] Leys ,

P. Llanos¡ de

Souza, e Ma

nael Pin-.r, '0116

aa ria dar/Ima

Cbegaó a0 ter

ma , e quantº

abraó.
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Leys , ,que oAugustífl’Imo Rey mandára, lhes

PramettemaOIPI'Olnetüaó bom tratam_ento entre os Portu

ZZÍL’PÑLÍZZÍÏZ; guezes_ ,, comªos quaes á ſombra dos Padres vi

Pºrmgmwº ,viriaó ..como vafl'allos do meſmo Senhor com

.vida de homens , e na6 como a ſua de féras; e

depoís da morte ſeriaó como filhos de Deos

eternamente felices.

LXXI Movêraó estas palavras aos Aroa

quíz; e querendo os Padres ſegurálos nesta ver

-dade , para de todo os trazer a Christo , perſua

' Vem ªº Para' diraó‘ ao mayor Principal, que mandaffe hum

”ª“ſªªdªº ‘ªſ' irmaó ſeu algum tempo a Viver entre os Indios

Christa’ós das aldéas do Pará , e allí veria nos

Indios a cultura de costumes , e nos Portugue

.zes refreada a antíga violencia dos cativeíros.

Caláramos este ſucceſi'o por indigno da memo

ria das gentes, ſe naó fora preciſo para a ver

dade da Hístoría , e para argumento írrefraga—

vel do martyrio, que padecêraò' os Miffiona—

ríos daquelles Néros , e Dioclecíanos do Pará,

degenerados homens , de quem fugïo araZaÓ‘ ,

e a Fé toda.

LXXII Deſceo o Indio ao Pará; e on

Eve‘bumenore de eſperava achar nos Indios Chrístaós o cen

"'º/"ªª‘fflº' tro da páz , e do ſocego , e nos Portuguezes

.toda a benevolencia , e a mor , vio com afl'om.

bro, e horror da humanidade, que os Portu

guezes ſe levantavaó contra os meímos Padres;

que ſacrilegamente os prendiaó; que os arran

cavaó entre injurias ¡de ſuas meſmas caſasz que

os embarcavaó , e entregavaó ás ondas , comſo

e
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ſe foſi'em monstros indignos de pizar a terra , e

partos abortivos da natureza. Isto foy, o que

vio aquelle Indio , estas noticias levou aos ſeus,

com tanto diſcrédíto dos Prégadores do Evan

gelho, da verdade , da Religiaó, e de hum

Monarcha, em cujo nome ſe promettia páz,

ezfiſialvaſiàflágenL

LXXIII Desta entrada ainda ſe trouxe— Trazem qua/Z
raó lícitamente perto de trezentos eſcravos ;ijºſi’º’ªº'ª‘

mas aonde dominava diſpótícamente a cobiça,

estava exterminada a Charidade. Nenhum deſ

tes eſcravos ficou no Pará; e podendo repartir

ſe para ſoccorrer a pobreza de muitos , todos

foraó‘ conduzidos ao Maranhaó’, onde parece

corría com mayor preço a droga,, e a todos en

golio a voracidade de hum ſó. Tanta he a fome,

e a ſede , que de Europa ſe leva áquelle paíz.

LXXIV Chorou a Companhia deJESUS

.com outro genero de lagrimas esta trabalhóza

empreza; porque á violenciade tantas fadigas

acabou nella o Padre Manoel de Souza, que Acaba avidez

nesta, e outras Míſſóes acquírio taó altos me- VEZ-'Z²23

recímentos , que lhe grangeáraó , como pode- "Tºªªª'

mos crêr , aquella ímmarceſiivel coroa , que

Deos dá. no ſeu Reyno , como justo remunera

-dor , aos que aſiim trabalhaó. Voltemos agora

a buſcar os paſi'os do Grande VIEYRA , que dei

Xámos navegando para o Maranhaó na volta

da horrenda ſerra de Ibiapába.

LXXV Carregado com tantos deſpo

jos, quantos foraó os Indios, que fizéra ſahir

Qq ii da
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da ſerra , tomou finalmente porto no Mara*

_ nhaó’ o Padre ANTONIO VIEYRA. Na confi

deraçaó, de quem eraó os taes Indios, quaó'

ardilózos , e tenázes , a naó ſe fiarem dos Portu

guezes; quaó firmes em naó deixarem o ſitio

da ſerra, onde fe confideravaó ſeguros da Vín

gança, que ſeus ínſultos antigos merecíaó , ape

nas ſe dava-crédíto aos ólhos , quando os Vïraó

Effitáciavictq- rendidos. Foy esta huma das mayores Victorias
Zªr-ÍÍctdºP'V" da perſuaſiva do Padre ANTONIOVIEYRA em

.dobrar coraçóes taó duros , parecendo milagro

ſa a ſua intelligencía em íntroduzir luz naquelles

entendímentos; como ſe víſi‘emos fahir da ſua

Eclíptíca OSol para levar reſplandores a algum

recanto da terra a ſeus rayos inacceflïvel. Affim

ficáraó os outros Indios da ſerra livres de meſ

tres taó’ depravados; e estes em parte, donde

mais poderóza diſcíplína OS contivéfl'e.

LXXVI Chegado com a coroa de tan

tas victorias ao Maranhaó o Padre ANTONIO

VIEYRA, naò' ſabemos, quanto alli ſe deteve.

¿fijé-²6²1307²W; Aos 29 de Junho ſim reſidïa naquella Ilha. Del

Iºgoao’pªm'. la pafl'ou ás partes do Pará , dando vista , como

Argos vigilante , ás Christandades , e ſempre

com as armas na maó , como valente Hercules,

para cortar monstros , e proteger ínnocentes.

- Na6 calaremos agora hum ſuccefl'o digno de

particular reflexaó, em que o amor ás ſuas Miſ

ſóes fez ſentír , como por ſympatïa fingular , o

que em damno dellas, ainda em largas distan

*cias , acontecía.

' LXXVII
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LXXVII A mayor columna , que ti- P. André Fer

nha na Corte aquella perſeguida Mifl'aó’ , era o Zf'gïlfffijj_

Padre André Fernandes , nomeado Biſpo do É‘áſºgejªflw

Japaó, ſugeíto em letras , e Virtudes relevante, "

Conſeſſor , que fora, do Sereníffimo Príncipe o .

Senhor D. Theodofio, e ſeu Eſmoler mór, e

depoís Confefl'or da Augustíffima Raïnha a Se

nhora D. Luïza, May, eFílhO, eternas ſau

dades de Portugal.

LXXVIII A este inſigne Varaó‘ amava,

e venerava OPadre ANTONIO VIEYRA: por

elle avizava a ElRey, eRaïnha, como aper

tadamente lhe mandavaó , de todas as deſor—

dens, e ínjustíças, e tambem dos augmentos ,

e propagaçaò' da Fe' naquella conquista: elle

era na Corte o fórte eſcudo dos Míſiionarios ,

como no Maranhaó o Padre VIEYRA o robusto

Atlante della. Como em ambos o amor da vír

tude , e O zelo da gloria de Deos era igual, tra

vou—ſe entre os dous aquella puraamiſade , que

ſó ſe aparenta com a do Ceo. Tinhaó—ſe estas guanº-_am_

duas almas nesta vida mais adunado , que uní— vªºP'V'ªª’ª'

do; e ao paſib deste vínculo foy preſago na ſua

perda o coraçaó do Padre VIEYRA , preſentín—

do no Maranhaó' o golpe, que em Lisboa da- Mon-_eo Biſpa
va a morte. O caſo poderia ter Outros prínci—e'" Lª…“

pios, mas parece nestas circumstancias mais

que natural.

LXXIX Era nos fins de Outubro do anª

no de 1660, quando aſi’altou ao Padre ANTO

NIO VIEYRA em taó‘ apartada dístancía huma

trísteza
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Preſagio da

jua marte no '

Mamnbaó.

Nomvelflam

patín.

Annde 1661

trícteza ta6 profunda , que pode encher cora

çaó taó grande de hum novo , e inſólito genero

‘de affiíçaó‘. Tres días arrojou lutos aquella al

ma , ſem ſaber a origem de taò' eſcura cerraçaó’;

mas neste labyrintho eſcuro, em que cada appre

henſaó’ era huma nuvem negra , cada conceito

hum pronostíco de horrores , ſó pode firmar pe'

em procurar remedio, e luz do Ceo, determi

nando-fe a dizer Míffa por aquella cauſa, que

a0 Altíſiïmo Deos era patente. 0 funebre dos

penſamentos o moveo a dízéla de Defuntos.

LXXX Cómunícou ísto a hum Padre de

caſa , e lhe encomendou , que notaffe aquelles

tres días; porque nelles ſuccedía em alguma

parte do Mundo alguma couza; ou contraPor

tugal , ou contra aquella Miſi'aó’, ou contra el

le. Chegáraó depoís embarcaçóes do Reyno

com a noticia de ſer morto O Padre Biſpo do

Japaó‘ nos fins de Outubro; e confrontado o

tempo , ſe achou, que os tres días daquella

agonía fatal foraò' os tres ultimos da vida do

Biſpo. Grande alma , que parece tínha mayor

esfe’ra, que a do proprío corpo, que regïa, e

em que morava.

LXXXI Dado fim á narraçaó’ , do que

pudémos deſcobrír do anno de 60, entramos

com maó trémula, e ſoltando a penna mais hor

rores ,- que tinta , a eſcrever OS ſucceſi'os do an

-nO infausto de 61. A naó estar taó conhecida

vno Mundo a píedade da noffa Naçaó , podía,

‘o que logo referirá a Hístoría , _ſer bastante a

IIOS
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nos infamar pelas gentes de mais Barbaros, que"

OS Ge'tas, de mais crueís, que OS íncultos Scytas.

LXXXII Defender a liberdade, em que MMM dª

Companbia de

. ..- . _ _ Jefa.: por de

regloes tantos mIIhareS de IndIOS, e eVItar 055;?" º: In

Deos poz, e eſpalhou por aquellas vastíffimas

gravíſſimo peccado de OS fazer eſcravos , foy

deſde o principio daquella conquísta a conquiſ

ta trabalhóza dos Míffionaríos da Companhía.

Nísto trabalhou O Grande VIEYRA , nísto em

pregou a ſua ſabedoría, a ſua ínvencível elo

quencia, e o ſeu Apostolíco zelo. Para lívrar

do cativeíro dos Portuguezes aos Indios , e aos

Portuguezes do catíveíro de Lucífe’r , ſe arro

jou , como referimos , outra vez ao mar, e por

meyo de perígos , tempestades, e naufragíos;

voltou do Maranhaó á Corte , e da Corte com

ſegundo triunfo de fi meſmo ao Maranhaó.

Menos lhe doêra o mal desta tyrannía , ſe o ca- szſeqzmzçiª¡

tÍVºÍl'º › e injusto trato , que ſe dava a huns In- "º-"ªmªmºſ

dios , naó’ afugentafl'e outros a mílhares ; ſendo

cauſa de ſe perderem infinitas almas, que taó'

facilmente ſe rendíaó aos Miffionaríos, a cruel

eſcravídaò', e impíedade , que ſe uſava com

aquelles infelices.

LXXXIII Naò' parava isto nas pefl'oas

dos Indios , levando-OS como eſcravos para

ſuas lavouras, eſerviço, ſem paga, ſem dou

trína, ſem Sacramentos; mas paſi'ando a info

' lencía a outros excefi'os, com que os afronta-Em@ zºnª

tra o: Indiªs'.

vaó , e a Deos , offendendo com publico eſcan—

dalo ſuas mulheres, e filhas; e porque os Padres

da

**z-11;? *'
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Ley: Rene:

para o: impe

dir.

Naõ aƒƒofre

aquella gente.

Sacrilega atre

'uimemto do po

vo, e prendem

o: Padres.

da Companhia ſe oppunhaõ a tantas injuftiças,

e devaflidaõ, padecêraõ aqui, o que Vamos a

referir; e depois na Corte as injurias , e falſos

testemunhos, que nella divulgou efcandalózaf

mente o Procurador , que veyo por parte da

quelle rebelde povo.

LXXXIV Para evitar pois tantos dam

nos, mandára entregar ElRey ao cuidado da

Companhia de JESUS todas as aldêas dos In

dios, para que debaixo da fua regencia fofl'e 0

ſervíço da Republica Chrifiaõ, e naõ ímpio.

Naõ pode a cobiça tyrannica dos homens da

quelle Estado ver affim rebatido o feu fogo , ſo

‘peado ſeu lícenciozo orgulho. Subío ainda a

muitos Eccleſiastícos esta chamma; e impacien

tes huns, e outros, rompêraõ em furias, com

que em ſidicíoſo motím, deſprezadas todas as

Leys Divinas , e humanas, executáraó hum

delicto , que afrontou aChristandade , a. Fé , a

Religiaõ , e o nome Portuguez.

LXXXV Era o mez de Mayo do anno
Yde 1661 , quando os moradores da Cidade de

S. Luiz do Maranhaõ com força de armas, e

violencia facrilega , investïraó’ ao Collegio da

Companhia de JESUS; e como o pude'raõ fa

zer os Turcos , ou Hereges, prendêraõ aO‘Rey

tor , e mais Religíoſos, e pondo-lhes as mãos

violentas , os leváraõ prezos a huma caſa fecu

lar. Alli os tivéraõ muitos dias com indecen

cias grandes , e muito estranhas, a quem pro

fefl`a a mais recatada modestia.

. J LXXXVI
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LXXXVI O Governador , que ainda Nªs M…

era D. Pedro de Mello, naó eſperava tantoflÏZ‘àÏºººª’º"

atrevimento daquelle vil povo; e quando quiz

acodir a refreálo , por mais exceflÏCS , que fez ,

naõ pode. Tem perdido a grandes Capitães a'

demafiada confiança, ou conceito de ſi mef->

mos. Vendo-fe ſoçobrado desta corrente, pa

rece que chegou a temer, aonde naõ havia

cauſa para o temor. Tinha elle dado ao Padre

ANTONIOVIEYRA algumas firmas em branco, Firma; fila!

para que uſaſi'e dellas, no que entendeffe preci- jZ‘rf’lzªffifflg’j‘:

ſo para a expediçaõ das Miífões, e bem das al- 'ª

mas; movendo-o a isto affim a recomendaçaõ

delRey para com o favor da converfaõ dos

Gentiost, como o alto conceito , que justa—

mente tinha da prudencia, e maduro juizo de

Yaraõ taõ raro.

LXXXVII Agora porêm vendo-fe num Agora a; w

diluvio de defordens, para que naõ houveíTeííÍfm/“f'ml'

outras debaixo de ſeu nome , declarou publica

mente a data das taes firmas, etratou de as

reclamar com todas as legalidades, e protesta—

ções, que pode , fegurando-as, e declarando-as

por nullas. Como ſe _o Padre ANTONIO VIEY

RA foffe Piloto inérøte , que naõ ſoubefſe govere

nar o léme, ou os ventos correfl'em galernos,

ou tormentózos. Mas aſfim começou a padecer

noMaranhaõ, onde naõ estava, como principio,

do que o eſperava no Pará , para onde partira. z

LXXXVIII Desta prizaõ da terra paſ

fáraõ aos Padres com amefma força, e violen

Rr cia,
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Mudaz OI Pa- cía , para outra no mar, multiplicando ſacrile

ÍÏZL,,,,’ZZÏÍÑZZ gíos, ou continuando com modos diverſos na

Prª-"²º" pertínácia do primeíro. Metídos emhuma em

barcaçaó , nella os detívéraó prezos com guar

das por dous mezes, onde a habitaçaó ſobre o

mar dava tanta molestia ao corpo, quanta ma

teria de paciencia á alma. DeíxemO-los affim

ſurtos, e ſobre ancoras; que a ſeu tempo os

veremos dar á Véla aborrecidos de taó ingrato

paiz.

Sabe-o 0P- Vi- LXXXIX Tomou este caſo ao Grande
,ÍÏÏªe'ſiÏ-orGr-ÏZÃ VIEYRA auſente da Ilha do Maranhaó , gyran

Mª" do como Sol pelas aldêas , e ſitios, por onde

tinha repartidos os outros fórtes Miſiionarios.

Chegou ao Gurupi, ( huma Capitanía entre o

Maranhaò', e Pará) onde lhe chegou tambem

a fama de taó deſmarcado inſulto , dando pavo

rozo grito, eſpantozo á razaó, e á piedade

Christá. Dalli quíz avançar-ſe logo ao Pará, on

de podía temer-fe ſegunda tormenta; mas o

gfjggezlfªª Capítaó mór, e Camera , ou foſſe attençaó a

homem taó grande , ou piedade , a quem po

dia neceffitar .de defenſa , o quizéraó acompa

nhar com eſcolta. Refere este primor o Padre

ANTONIO VIEYRA em carta ſua: N0 Gurupï,

( díz) donde hoje parti, veya a Capitaò' ma’r , e Came

ra, etodas, offerecernos peffaas , fazendas, vidar,

‘ e me vaò' acampanlzanda ate’ 0 Para’ cam tres canóas

muito bem armadas , mais por maſirarem ſua deva

çaò”, que par ſer e/Zas eſeolta necefflzr’ia. Aſſim eſ

ïcrevco com ſua costumada grandeza de animo.  

LXL
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, LXL ‘ Soltáraò' todos daquellas prayas

aos II de Junho ; porêm o heroico Varaó, ſem'

pre lembrado dos ſeus , e eſquecído de ſi , que

rendo alentálos nesta calamidade , entre o ba

ter dos remos , e açoute das ondas , pegou na

quella ſua divina penna, eſcreveo, como logo

diremos , aos Miffionaríos , que deixára na ſer-/

ra de Ibiapába, e aos Principaes dos Indios,

enchendo a estes de luz, áquelles de constan—

cía. A conſideraçaó porêm desta cómettída

atrocidade ferïo altamente a alma deste Varaó'

ſórte , e expreſſou, na que eſcreveo aos dous

Míffionarios da ſerra, (o Padre Pedro Pedroza,

e o Padre Gonç—alo de Veras) a ſua dor com

este ſentído affecto.

— LXLI Dito'zor OS Padres Franciſeo G012- Sentimento,em

çalver , 0 Padre Manoel de Souza , 0 Padre Ma- ZZÏZ’PWP'

theus Delgado , 0 Padre Paulo Luiz , que todos

em menos de’lzum armo levou Deos para ſi , para

que ſe naó' achafflem preſentes a tad lastímo’za tra

gedia; e para que naò' viffem tad ſacrz'legas enor

²midades, cdmettidas por huns homens, queſe cha

ma-vad Chriſlads , contra a Igreja, contra a Fe',

contra 0 meſmo Santzffimo Sacramento, expulſado

da noffiz Igreja; e contra a converſad, e ſalvaçañ

de tantas almas , que 0 mestno Senlzar compran com

aſua vida , e pela qual aquelles bom Padrer offere

ce‘raó as ſuas. Todos morreªrad na campanlza em

grandg'fflmo deſamparo de todas as cauzas humanas ,

\rraballzando em diferentes lugares com os Iadios ,

entre ’ as qaaes eflaò‘ ſepultados.

' Rrii LXLII
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LXLII Aſiïm ſignificava afua mágoa,

fentindo a falta de companheiros taõ illustres ,

e como invejando as mortes , dos que em ſeguí

mento da bandeira de Chrísto largáraó' ( em

punhando Palmas) o ultimo alento. Mas entre

V estes affectos taõ ternos , e brandos , conferva

Afi'ef?? , com

que anima ao!

jabones,

va este eſclarecído Varaõ outros taõ fórtes , e

generofos, que fatisfazendo com os primeiros

ao humano da natureza , acodio logo, e expreſ

ſou, os que devia ás obrigações do cargo. Para

alentar , e animar aos meſmos ſubdítos, lhes

dizia na mefma carta o ſeguinte.

LXLIII Com tudo naõ nos defmayaõ eflas

mortes , antes nos anima mais a inveja dellas; e he

muito para dar graças a Deos a alegria , e fervor,

com que os Soldados no'vos , e veteranos, je metem

intre'pidamente pelos Sertões mais arriſeados. O Pa

dre Manoel Nunes , e o Padre Joaõ Maria , ficaõ

nosNlzeengaibas: o Padre Joaõ Filippe com o Ir

maõ Sebqfliaõ -Ferreira , nos Tapajós : o Padre

Thomé Ribeiro com o Padre Gaſpar Miſelz , nos

Nonhünas , e Jeruünas. Saõ efles Padres eeran

geiros homens de raro efpirito , e talentos , e que

pude'raõ com elles illa/trar as Provincias de Euro

pa. E eerto , que huma das razões , porque _/into

e/te deslumbramento do Maranhaõ , he pelo coneei—

to , que haõ de formar dos Portugnezes. Aſſim

creava nóvos efpiritos em huns fubditos com os

exemplos,e façanhas dos outros; e cheyo de va

lor , e confiança em Deos , diz na mefma carta

o ſeguinte , que compendiamos por brevidade.

LXLIV
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LXLIV Que naõ era aquella a primei

ra vez, que aCompanhía fora perſeguida por

Religioſos; (a elleS attribuia entaõ a fama esta

deſordem) e nem esta feria a primeira , que das

perfeguiçõcs tirava Deos a ſua mayor gloria.

Que todos os Padres estavaó muy confórmes

com a vontade de Deos: que tinha ordenado

ſe fizeffem Sacrificíos por toda a Miffaó’,particu~ Préccf, com

larmente pelos mayores ínímígos della: que fi- ¿Lªºſª‘ºmªº

zeſſem elles o meſmo lá na ſua remontada Ibia

pába: que posto que taõ apartados nos lugares ,

unidos no meſmo eſpiríto , e Senhor , por quem

padeciaõ , feríaõ a todos de grande ſoccorro

ſuas préces. Acaba a carta com esta expreffaò‘

amoroſa de pay: A Dans meus Padres amantzffl

mas, em cujos Sacrificios, e orações nos recomendá

mas todos. Caminho do Para' II de Junho de 1661.

LXLV Chegou emfim ao Pará; mas Cbega'emfim

como hum mez antes tinha pafi'ado adiante, ÍZÂZÍJZÃZÍ

quem déſi'e fogo á ſegunda mina , rebentou el- xfª“ mªldª

la taõ ímpetuóza , qual a podiaõ formar as Fuí- '

rías todas. Naõ ſe noméa a qualidade da peſ

ſoa , que foy a alma de fogo, e de ira desta eſ—

pantóza inſolencía, nem queremos macular a

muitos com o crime de hum ſó Hero'strato.

LXLVI Eſerevêra o Padre ANTONIO garra: dºP
VIEYRA humas cartas ao Bifpo do Japaõ, e ſi‘ÉªIſieyz-ÜÃÃÍÍÏÍ.

por ellas dava conta a ElRey ( como S. Mageſ- "ª" "ªdª"

tade muito lhe recomendava) das tyrannías,

e injustíças , que naquelle Estado ſe cõmettiaõ,

tropeços fórtes , que o Inferno punha á conver

ſaó‘
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ſaó das almas. Na6 valéraó' ás cartas o foro,

que merecíaó. Deſprezada toda a immunída

de Real, foraó‘ apanhadas , abertas, e lídas.

Na6 ſabemOs quando, nem onde. Atrevímen—

to atróz , e delicto fêo, de que bem ſe ínfe're o

deſpejo , e denodo do aggreſi'or.

LXLVII Achou-ſe elle retratado nellas

com aquellas tintas, com que á vísta do Mundo

u denígrava ſeu nome', e fazía eſcandalóza ſua fa

Levc'z’mê apcr- ma. Como eraó tantos OS complíces em ſeus ín

{ZÏÏÍÉÏnÏ-ÏIZÏÍ ſultos , e OS que ſe banhavaó em ſangue de In

dios , contra todas as Leys, que defendía com

Apostolico eſpiríto o valeroſo Padre VIEYRA,

contra elle, e contra todos OS daCompanhía,

ſe poz em armas a tyrannía , ,a cobiça ſempre

inſacíavel, e a ſempre atrevídaínveja.

LXLVIII ' Posto pois no Pará , quiz

atalhar naquella Cidade ſemelhante inſulto ,

avízando aquelle Governo , para que estivefl'e

prevenido a rebater qualquer movimento , an

tes que alli chegaſſe a noticia , do que ſe paffa—

Va no Maranhaó: para isto fez por eſcrito hu

Ñſªpístgrzmzïz ma repreſentaçaó á Camera , taò' digna do ſeu

darª…, zelo, como ingratamente recebida, dos que

mordíaó as cadêas , com que as Leys do Prín

cipe lhes prendêra as míos á cobiqa.

LXLIX Nesta propósta lhes repreſenta

as Leys mandadas da Corte ſobre o tratamen

to dos Indios, e converſaó das almas: a obri—

gaçaó‘ de as Obſervar: o perigo de ſe perderem

,com qualquer movimento contra _os Indios ín

' finitas
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finitas almas: repreſentando-lhes muitas aldeªas'

ao preſente Cheyas dellas; humas novamente -

bautizadas , outras aínda'ínstruíndo-ſe , outras

díſpóstas para ſe deſcerem. Tudo refere com

narraçaõ taõ ponderóza, quanto he o aíTombro,

que cauſa ver huma taõ vasta ſeára de almas em

ponto de fe ganharem, ou de para ſempre ſe

perderem : e ſuppósta notícia taõ importante,

como motivo mais efficáz para ſe acautelar al

guma alteraçaõ no povo , rompe o fogo, que

lhe ardía no coraçaó , nesta ſupplíca.

C Pelo que da parte de Deos, e do Sangue o que reg/er,

de JESU Chri/lo , derramado por eƒr'as almas ; e da Ísz'de “ººº"ª'

parte de S. Magefiade , cuja conciencia dia' obriga

da a' confervaçaõ dellas, e pela qual encomenda a

dita confervaçaõ aos Religioſos da Companhia; e da

parte dos ditos Indios Gentios, e Chrijlaõs , como

Procurador , e Curador , que he de todos; e da par

te da mefma Republica , e de todo o Bylado , requer

elle dito Padre Antonio Víeyra , e mais Religioſas ,

a Voflas mercés, que com os o'lhos po'ƒlos fo'mente

em Deos, e em ſeu ſcrvico, e na conta apertadiflí

ma , que Voflas mercës lhes hab‘ de dar muito cedo;

e com os corações muito limpos de qualquer defeito,

ou reƒpeito particular , confide'rem todas , e cada hu

ma das couzas , que nefie papel fi? lhes reprefentaô' ,

e acudaõ logo ao remedio de tantos , e tab' irrepara

veis damnos, com ozelo, promptidaõ, e eflíca'cia,

que pede a qualidade delles. A

CI Continúa inſinuando meyos, como

_fe deve díſpòr tudo , para que aquelle peque

no
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no povo naõ emprenda ſemelhante deſatíno ao

do Maranhaõ; e 'quando o emprenda, pofl'a

fer vigoróza , e efficázmente rebatido , e extin

to o incendio ao repontar a primeira chamma.

CII Déraõ reposta a tudo taõ justa na

Kem/ía, que primeira parte , como ínjusta na ſegunda; por

dº'ªº' que nella , e no que ſuccedeo , ſe Vio claramen

te, quaõ feridos efiavaõ da justíça da Ley, e

da rectídaó, verdade, e prudencia, com que

a obferváraõ os Padres. Confeffaó na 'dita re

posta, quaõ ſatísfeítos estavaó da doutrina dos

Padres, e do zelo , com que procediaõ no bem

das almas. Mas fobre este louvor , muito fóra

da occafiaõ, e do que pedia o reſpeito a hum

tal homem, e a prudencia de hum Senado , de

Tema: {ndíg- claraõ , como tinhaõ feito queixa a S. Magesta—

?ZZ-Í de ª ªjª' de delle Padre ANTONIO VIEYRA , e dos ſeus

ſubdítos, pela violenta juriſdíçaó, com que

procediaõ no governo temporal dos Indios em

ordem ao ferviço da Republica. ~,,

CIII Esta foy toda a cauſa da expulſaò'

dos Padres , e esta allegáraó a S. Magestade por

meyo do feu Procurador na Corte. Mas foraõ

- taó exorbitantes , e falſas as accufações contra

os Padres, que o noffoperſeguído Heróe , to

mando á ſua conta a reposta , começa com fo

-góza eloquencía, qual, ou mayor, que a de

_Tullio contra Catilina , desta maneíra.

* Df’fendc 0P. CIV Depois que no Mundo ha Reys, .III/²

ZÉffiZmZÏfl, tíça, e tribzmaes, he certo , que nenhum papel fe

apre/enton nelles , nem mais temerario , nem* maís
\` fal/07 d,
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falfo , nem mais afrontozo aos mefmos tríbunaes ,

que efie , que aprefenta o chamado Procurador do

Maranhaõ ; porque em todo elle fe naõ diz couza

alguma , que naõ feja clara , e manifij/lamente, naõ

fo' alhëa da verdade, mas oppé/la , contraria, e

oontraditoría a tudo, o que realmente paflou , como

fie mcg/iraní , reflzondendo em particular a cada hum

dos capitulos.

CV Vay proſeguíndo em huma larga

reposta digna de a ver o Mundo, taõ valente

aqui a lua penna em degollar monstros, como

em outros afl'umptos ſubtíl em partir índívíſi

veis. Vinte e cinco faõ os capítulºs daquella

infame eſcrítura , e a todos córta invencível

mente na defeza o Padre ANTONIO VIEYRA;

e depois de ter mostrado , como os Miflionarios

‘ naõ tomavaõ jurifdições nenhumas; (falſo cri

me entre outros, de que eraõ arguidos) antes

as de que uíavaõ, eraõ por ordem expreffa da

Ley Real; humas para o bem dos Indios Gen

tios , que ſe hiaõ buſcar ao Sertaõ; outrasV pa¬

ra o born governo dos Indios Chriítaõs já aldeá

dos, uſando dellas OS Padres com a mayor mo

deraçaõ: como porêm estas duas jurifdições da

das por ElRey eraõ duas rédeas, que impediaõ

as tyrannias da cobiça fobre a liberdade dos

Gentios , e fobre as justas conveniencias dos já

Chriítaõs , naõ pode fupportálas a vehemente

fede de tanto ſangue innocente. Tudo expri

me , e relata a viviílima defeza , e conclue nef

te ponto aſi'un. - » ' ' ‘ª

SS CVI
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CVI . No Eſtado do Maranhaõ , Senhor ,

naõ ha outro ouro, nem outra prata , mais que o

fangue, e ſuo'r dos Indios; o fangue fe vende nos

que cativaó' , e o ſuo’rfle converte no tabaco, no açu

car , e nas .mais drogas , _que com os ditos Indios
ſe lavraõ, fe fabricab'. Com elle fangue, e com eſte

ſuo’rſe remedéa a neceffldade dos moradores; e com

e/le fangue , e com e/Zeſuo’r ſe enche , e je enrique

ce a cobiça infaciavel, dos que ld vaõ governar. 0r

denou S.Mageſtade , que ¿ie/le fangue fe defle aquel

le Lstado ſo'mente o licito , que faõ o refgate dos eſ

cravos juſtos; e que dei/le ſuo'r ſe lhe defle tambem o

lícito , que he o fierviço dos Indios Chrijlaãs das al

déas , por ſeu e/lipendio , com obrigaçaõ de fervi

rem ſo’mente /eis mezes cada anno. _

CVII Mas como o ditofangue , eſuo’r lici

to naõje emprega todo na neceflidade dos moradores ,

nem bafia todo, nem big/taria , ainda que foffle muito

mais, para a cobiça, doséquefo' Isto va'o‘ buſcar debai

xo do titulo de Mini/tros deS.Mage_/tade , daqui fe

fegue , que a execuçaõ das Leys , e Regimento de

S. Mage/lade , que os ditos Miffionarios defendem,

lhes parece a todos oppreflaõ , e jugo infizyportavel.

E como a dita .Tu/tica, e Leys, e os ditos mifera
I'veis Indios , afflm das alde‘as , como de Sertaõ, nao'

ítem outros defenſores , mais que unicamente os di

ftos Miffionarios da Companhia , poriflb os interefla

dos ſe reſolvéra'o‘ a huma acçaõ tab' temeraria , e fa

crilega , como lançarem fo'ra os ditos Padres , ſo’ a

fim ( como diz o meſmo Procurador) de ſe reduzi

x\re'm ao primeiro e/lado , que dantes tinhaõ; o qual

- era -
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era huma abſoluta liberdade, ou tyrannia 'de con

ciencia, com que nos Sertó‘es cativavad a todos os

Gentios ſem differença; e nas aldeas, a /zuns cativa—

vao‘ ſenhoreando-ſe delles , e deſuas mulheres, e fi

lhos; e de outros fiz ſerviad por força , com medor,

ameaços, e caſligos , contra quem os miſeraveis nao"

podiañ ter reſiſieneia. ' . '

CVIII E neſla multiplicada injuſtiça, tad

manifeſla , e tad notoria , eſtavafi intruſos os do Go

verno daquelle E/lado por me'ro abuſo , cobiça , e vio~

lencia , ſem haver titulo , nem Regimento , nem

Ley, que tal juriſdiçad lhes deffie, ou pudWſe dar;

antes e/lando prohibido , e condenado tudo Isto por

todas as Leys , e por todos os RegimentOs; e por—

que ultimamente , depois de tad confiderados , e tad

conſultados os meyos , com que osſobreditos damnos

fie podiad remediar , V.Mageſladefoy ſervido tomar

por expediente , que os ditos Miffionarios, para de

fender asinjufliças , que fi: faziañ aos Chriflafir , aſ

ſiſlíffiem nas aldeas; e para impedir, os queſe cfimet

tiañ contra os Gentíos, affijlíflèm tambem nas entra

das do Sertab', dizem, ou querem dizer os intereffizdor,

que os ditosMifflonarios llzes tomao‘ asſuas juriſdi—

ço‘es; comoſe os ditos abuſos, e injuſliça fofflèm juriſ

diçao‘, ou V. Mageflade a tive’ra dado a alguin Go

vernador; ou os ditosMIffionarios, que a impedido‘ ,

e contrariavaó‘, a tive’fflem tomado, ou pudeffizm tomar.

_ CIX Demaneira, Senhor, que todo o pon

to dejla controverſia conſiſle em huma couza , que

actualmente na5 Iza , e ſo' houve antigamente; e

querem os intereffados , que a torne a haver, que

SS ii he
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he o intereffe injzzſto, e tyrannica , que do ſangu‘e,

e ſuo’r dos Indios ſe tirava. Afflm que toda a quel'

xa contra os Miffionarz’os da Companhia naó' he pe

ZO que ellas fazem, ſenaó pelo que z'mpedem; naò' he

pelo que cñmettem , ſenaó pelo que defendem; nem

¡ze pelo que ellas tomem, ou tenhab‘ , ſenañ pelo que

os Outros querem tomar, e ter , contra as Leys de

V. Mageflade , por ſumma iniquidade, e injustz'ça.

CX Ate' aqui parte da defeza: e esta he

a innocencía do Grande VIEYRA , e daquelles

heroicos Miſiionarios. Foy alli deprimida a vir

tude , onde predominava a maldade; e he ain

da deprimida por alguns entendímentos , onde

na6 diremos , que infeliz astro predomina. Re

volvem os curiózos-as meſmas Secretarias, nel

~las achaó’ as antigas calumnias dos homens do

-Maranhaó‘, e Pará, contra o Grande VIEYRA,

«e ſeus Míffionaríos. Sem mais ponderaçaó as al

legaó como certas , naó lhes chegando aos ſen—

-tídos a podridaà de taó corruptos cadáveres,

e como foraò' rebatídas taó' temerarías .impoſ

,turas. Deſgraça he, que o veneno, que cou

be na lingua , e penna de taó malvados ho

mens, e lhes ínficíonou as almas, chegue de

poís de tantos annos a inficionar entendimen—

tos. Bem mereciaoimmortalVIEYRA, que a

pátría em fogueira publica reduzifl'e a Cinzas

aquelles monumentos infames, e naó' confer

vafl'e em ſeus archivos taó peçonhentas Vibo

ras. Dad-o este breve deſafogo á dor , entremos

a referir a triste materia de outras mayores.

CXI



Antonio Vieyra. LivrlII. 32;

Í

CXI Divulgada pois a noticia; do que çbegzz quara’

ſe fiZéra no Maranhaó , rompeo os diques a re— ;ZZ-;1‘32 3²,24_

prezada corrente: amotinou-ſe tambem o po- 'ªªh-²"

vo no Pará; e as chammas , que naquelle paiz

acendeo a ira , trazidas a este nas cem bocas

da Fama , acháraó’ taó' díſpósta a materia , que

até ao Sagrado naó’ perdoou o incendio. Nada

valeo o anticipado avizo , que deo o acautela—

do Padre VIEYRA; nada valéraó as diligencias

daquelle Senado, (fe fez algumas) antes de tu

do parece fe prova a ſua condeſcendencia.

CXII Cercáraò' OS Padres no ſeu Colle- Levanta-fe º

gio; e estando a mayor parte delles enfermos , fjgfej‘f"F’ªº’

nem agoa, nem couza alguma lhes eonſentiaò'

entrar. Estava entre outros hum dos Religioſos

no fim da Vida , e mandandoſe-lhe de fóra hum

frango, foy promptamente tomado , e comi

do pelos ſoldados; celebrando-fe com muito

alvoroqo entre elles a festa deste triunfo. Aſſim

corriaó' entaó’ as virtudes: tempo verdadeira

mente cruel, em que ſe fazia gala da tyrannia ,

e era bizarrïa a deshumanidade. .

CXIII Outras noticias , de quem alcan- Im/zem' ar

çou aquelles tempos , proſeguem na individua— XXXI' ªº Cºl'

qaò', do que víraó com mais distinta memoria.

Junto em tropél aquelle eſquadraó feróz , cor

reo furiozo com as eſpadas em punho pelo Col

legio dentro, como quem levava ganhado al

gum eastello inimigo. Acodio á irrupqaó’ arma— Encontra-fljcñ

do das Virtudes da alma o Capitaó’ daquella Re- ZZ“ "PJ/“º"

ligioſa praça o Padre ANTONIO VIEYRA; e

como



326 Vida do qu/Zalica Padre

como elle era o mais fórte oppoſitor de ſeus eX—

celſos , elle era agora o primeíro buſcado. As

Vózes , as injurias , os clamores , que naquella

invaſaó ſe ouvíraó, naó cabem em penna, nem

na ponderaçaò'. _

Prendem-nº: e Fºy prezo ªqUÍ , ultrajado Cºm

zªſ“:ªjaïª de" dictéríos , c afrontas o Padre VIEYRA; e hum

dos Príncípaes da terra mofando allí delle , lhe

difl'e: Donde eflá agora, a' Padre Vieyra, a ſua

_ſabedoria, e artes, ſe naa ſabe livrar-ſe deſte confli

Sua mode/iia, toª Mas aquelle grande coraçaó‘ , que nadava
“ªfiªmſiªªº' \obre todas as-tormentas, á imitaçaó‘ de Chriſ

to, deo por reposta a este Herodes hum modeſ

tiſſimo filencío.

CXV Foraó’ entaó’ tirados os Padres de

ſua caſa , lançados fóra com deſprezo, e violen

cia , e levados pelas ruas publicas entre armas,

Vózes , e afrontas , ſendo alvo particular dellas

aquelle Grande VIEYRA taò' estímado dos Prín

cipes de Europa , e celebrado no Mundo. Aſ

Zizzígeêzaàfim prezo, o conduzïraò' ſeparado dos mais a

pºám. huma Ermida do Precurſor de Christo S. J03.6.

Na6 reſolvemos, ſe com providencia particular.

Quem lêr este ſuccefl'o , fará delle ojuizo, que

entender; mas naó poderá negar , que o mayor

Pre'gador da Palestína perſeguído recolheo em

-ſua Caſa ao mayor Pre'gador da Luſitania deſ

prezado: huma ſonóra Vóz de Deos a outradi—

_vina vóz: huma trombeta da verdade a hum

clarím do Evangelho z hum Oraculo innocente

prezo, por prégar contra o illícito , a outro Ora

culo
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culo , que por ſemelhante'prégaçaó’, e zelo pa—

decía. Sería o lugar .da prízaó acaſo, mas pa

receo mysterío. ,

~. . CXVI O tempo, que esteve neste lu

.gar, ou a que outra prízaò' o levou a tyran—

nia,, naó' o pude'mos deſcobrír. Sabemos ſim,

.queuſáraó' com este Varaó constante as mayo

res vilezas , ſendo fábula da mais baíxa plebe;

quem entre OS mayores homens era mostrado

com o dedo. 'As véxaçò'es, e falta do neceſi'a— …alzadº-,wm

río para ſustentar aquella vida precioſa , hia pa- Wº"ª’ª’ª‘ª'

recendo morte lenta, dísfarçando-ſe nestes va

gares_a ſevícía, e lavrando ſem estrondos 'a fe

reza. ‘ Ñ .

CXVII A nenhuma pefl'oa conſentíaó'

as guardas , que chegaffc a fallar-lhe , tendo—o

de franquïa, como apéstado. Só huma India, Cbaridade, e

chamada Maríanna Pinta, tinha valor para que- fªjZï’Ñjjj’g Lª;

brar este encanto , e charidade para deſprezar "‘ª Indiª

temores. Levava occultamente ao Padre al

gum ſustento, como óvos cozídos, e alguma

outra couza, com que ſoccorria aquella real

praça pósta em cerco. Ameaçavaó—na os ſolda—

dos, que lhe queímaríaó a caſa , a que reſpon

dia, que ſe lhe queimafl'em a caſa, guizar-lhe—

hía o comer na rua. *

CXVIII Antes que paſi'emos adíante,

e ſe engolſe a penna cheya de horror nas ulti

mas tyrannias , diremos a gratídaó', com que a

Companhía de JESUS (a ímpulſos, como cré-Pªá'ª'ª’l’ª de*
pau' a Compa

mos , do Padre ANTONIOVIEYRA) pagou de- nbiai emma.

pois
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pois a Marianna Obſequios taõ opportunos. Ti›

nha ella hum filho , em cujo enfino fe empenha

raõ os Padres , e o puzéraõ taõ habil na fcien

cia , que fua may o alcançou a ver no altar, e

chegou a fer Cura na mefma Cidade do Pará.

Paíſou a mais a noſi'a devïda correſpondencia;

porque constando em Roma, o que em taes

apertos obrára esta honrada , e devota matro

na, (digna deste, e de outros elogios, que

naõ fouberaõ merecer , os que fe tinhaõ `por

muy brancos) o Reverendiſiimo Padre Geral

lhe mandou Carta de Irmandade , fazendo-a

participante de todas as orações, e ferviços,

que faz a Deos a Religiaõ toda. Acabou na

mefma Cidade , e na Igreja do Collegío fe lhe

deo entaõ benevolamente ſepultura , e agora

nestes eſcritos grata memoria.

fffiiffflºrí¡ _ _CÊÇIX Divididos OS mais Padres , que

pfiríziwjo, v1v1ao no Collegio , e prezos por diverſas cuſ

”ª-ªªª”- todias na Cidade , e em navios , os tivéraõ com

guardas em tanto aperto , que nem em quinta

feira de Endoenças, e ſesta feira Mayor , os

deixáraó' ſahír. Amainado o primeiro fogo def

ta revolta, mas firmes em desterrarem os Pa

RfmemmøP. dres , ſó conviéraõ, em que fofl'e o Padre VIEY
Vzsyra prazo .- ’ .

a,, AIM-anima, RA ao Maranhao; e que o que alh, como ca

" ªª"ªfim* beça do Estado , ſe ajustaffe ácerca dos Padres,

o feguiriaõ tambem os do Pará. Affim queriaõ

colligar o Estado todo em igual fortuna , para

que naõ ſuccedefi'e ficarem elles fingulares no

.z prime; e por confeguinte, no rigor de algum

- futuro
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futuro castígo , Cahindo O rayo ſó no Pará, ſe

o Maranhaó ſe arrependeſi'e.

CXX Chegou o Padre VIEYRA ao Ma

ranhaó; mas este eloquente Mercurio , que

tantas vezes tinha abrandado coraçóes de mar

more, naÓ‘ abrandou estes , porque o na6 quí— N515 º quiza_

zéraó ouvir. Logo que chegou , o paíſáraó'ªººªwªª"

prezo para huma caravéla , que estava ſurta na

quelle porto , com ordem apertadíſiïma, que

o naó deíxaſſem ſahír a terra; e pedíndo o Pa

dre aos officíaes da Camera lhe quízeſi'em dar

alguma attençaó , ou na caſa do Senado , ou

na meſma praya , onde podería chegar no bóte ,

com inſolencía deſmedida lhe reſpondêraò', que Elbe reſpon

naó' queríaó , por ſer homem , que fallava com ;ffe’ZÑZ’ſª’ªª’ª'

O díabo. .

CXXI Vendo pois o Padre ANTONIO

VIEYRA , que elles obstinados fechavaò' OS

ouvídos ao canto, quíz penetrar-lhes o cora

çaó‘ pelos ólhos. Da embarcaçaó’, em que esta—

va , lhes deo com hurn memorial de deſeſete re

flexóes taó viva batería , que podía deſarmar a

fereza toda. Fechadas estavaó’ todas as portas

á luz: nada admíttíraó, taò' perdidos no enten

dímento, como cégos na vontade. Ordenáraó"

obstínadamente , que foſi'em lançados fóra o

Padre ANTONIOVIEYRA , e os mais Padres,

e embarcados para o Reyno, como ínímígos

daquelle povo , e daquelle Estado.

CXXII Chegou emfim oeſperado tem

po da partida, e levou ancoras o navío daª

T1; _quella
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Partem Mer—qu‘ella ingrata terra; que depois de ſer a Com
radar o: Pa

dch' , e remet

tz'dor a' Carte.

panhía o gloriofo inítrumento da reformaçaõ

dos costumes em muitos moradores; da ſalva

qaõ, e converfaõ de infinitas almas; e em an

nos antes ter ſido o primeiro móvel de fe faco

dir o jugo Hollandez da mefma terra, que te

ve a defgraça de lhe ficarem ſempre os refá

bios da ſua perfidia, agora fe vê dalli a mefma

Companhia expulſada, e injuríózamente eX

terminada.

CXXIII Temos pois metido no Occea

no o Padre ANTONIO VIEYRA , e os mais Pa—

dres em duas embarcações, all'oprando as ve'

las , mais que o vento , o fogo dos amotinados.

O difcõmodo da embarcaçaõ, e o aperto dos

mantimentos para o mar, bem fe póde inferir

Vda maõ crue'l, que os arrojava da terra. Veyo

com o corpo o Apostolíco VIEYRA , e deixou

a alma nos feus amados Indios, accreſcentan—

do as ondas ao mar com ſeu pranto , e choran

do com as mefmas lagrimas igualmente a perda

das almas destes , que a dos Portuguezes.

CXXIV O navio, em que vinhaõ os

outros companheiros , cahio logo nas mãos de

hum cruél cofl'ario , que depois de ímpios trata

mentos, os lançou, como carga enfadonha,

nas mefmas prayas da Ilha do Maranhaõ, e ſe

retirou com a preza. Correo nesta parte me

lhor fortuna a embarc'açaõ do Padre VIEYRA

com o restante dos Miffionaríos. Mas quem

lhe difl'e'ra entaõ, que na. terra, para onde vi

~ nha ,
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nha , ,o eſperavaò' mayores tormentas, e mais

temerózos contrarios.

CXXV Chegáraó' emfim, paffada a mo— Cbegd aoporto

lesta navegaçaó’ , e entráraó’ pela Barra de Lis- MHz-5²,53::

boa desterrados para a pátria , os que estimáraó º P* Viªl”

por pátria as brenhas para as fazer cultas. Quan

do esta Graó Corte vio, que deſembarcava nas

ſuaS prayas huma eſquadra de Varó’es Apostoe

licos maltratados nas conquistas de Portugal,

e mais que todos aquelle Grande VIEYRA , fi

cou cheya de affombro , e de horror. Se dér lu- Affombra-je ª

gar o tempo, adiante veremos , como chegá- 22%,‘ dº fª"

raò' os mais Miflionaríos do Pará , e o lamenta

vel estado , em que ficáraó os míſeraveis , e in:

felices Indios , orfáos de pays , e curadores.

CXXVI Posto na Corte este Apostolíco

.Varaò‘ , como era O prímeíro Pre’gador da Ca

pella Real, e a ſua eloquencia , ſabedoria , e

eſpirito, fora ſempre a acclamaçaó, e ſuſpen—

ſaó das gentes , quiz a Augustiffima Raïnha

(que na menoridade delRey ſeu Filho gover

nava o Reyno) ouvir aquelle ſeu antígo Ora— Préga M Ca

culo , e ſe lhe distribuiraó logo vários Sermóes. ”ª”ªºªª”

A Providencia Divina parece, que com particu

laridade díſpòz , que foſſe o prímeíro em día da Janeiro

Epiphanïa; e que hum Prégador , que vinha Aªnºïóóª

de prégar á Gentilídade , declarafl'e o mysterio

da vocaqaò' do Gentiliſmo á Fé.

CXXVII Qual fost'e aquella eloquentiſ

fima Oracaó, quaó fórte , e grave: que cham

mas de ardentistimo zelo lance de fi ſómente li

Tt ii da ,
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Cone/:we a au

mlo toda aCor.

te.

Ponderaffie; ,

que jim.

da, e ſem aquella viva vóz', que a animava ,‘

los eruditos, que a tem entre mãos, o digaõ.

Para que , os que a naõ tem lido no Sermaõ ím

preſi'o , e chegarem a ver esta Historía , achem

nella as luzes , e zelo ardente deste Apostolíco

eſpíríto , aqui damos por ſuas meſmas palavras

a relaçaõ do ſeu desterro , e a viva expreífaõ da

fua mágoa, no execrando infulto do Maranhaõ,

e Pará. . -

CXXVIII Divulgada a fama , que o

Padre ANTONIO VIEYRA pre'gava na Capella

Real naquelle ſolemne dia, concorreo a No

breza toda , e quanto povo pode caber naquelle

Sagrado lugar. Chegou o tempo , e tanto que

começou a ouvir-fe aquella divina vóz , come

çáraõ as admirações. O exordío a poucas pala

vras prendeo a attençaõ , e as almas, a novida

de do afl'umpto : e a profunda ponderaçaõ do

texto, e explicaqaõ dos Santos Padres, o foy

levando ao defcobrímento do Mundo Novo

pelos Portuguezes, e a gloria ímmenſa dos noſ—

ſos Argonautas , que por immenſos mares delª

Cobrïraó nóvos Ceos , nóvas terras , e novas

gentes, que vieraõ adorar , e conhecer com

os tres Reys ao Redemptor do Mundo. Mas

na confideracaõ do zelo da Fe' , com que obrá

raõ na converfaõ da Gentilidade os antigos Por

tuguezes, e no efcandalo, e fereza, com que

obravaõ estes, entrou no fuccefl'o, que o ar

rancou de ſuas Míſi'ó'es , e cheyo de Apostolíco

zelo fallou affim.

CXXIX
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CXXIX Mas quem di e'ra , ou imagina’- Sªfor-*WLM

ra , que os tempos , e eqflumes ſe lzaviao‘ de trooar , 33335.” ªªª'

e fazer tal mudança , que efla mefina gloria noffiz

ſe viffe entre no's eolipſada, e por no's eſcurecidaª

Nao' quize'ra paſiar a materia tad tri/Ze, e tao‘ indig

na, que poriffo a fuy dilatando tanto; (como quem

rode’a , e retarda os pafflos , por nao‘ ohegar, aonde.

muito repugna) mas nem a força da preſente ocea

ſiaò' mo permitte , nem a verdade de hunz diſcurſo ,

que prometteo ſer Evangelico , o conſente. Quem

imagin-a’ra, torno a dizer , que aquella gloria tañ

heroicamente adquirida nas tres partes doMando ,

e tab‘ celebrada , e eſolareoida em todas as quatro,

ſie havia de eſcurecer , e profanar em llum rincao‘ ,

ou arrabalde da América? ,

CXXX › Levantou o demonio eſle fumo, ou Eªu-¿zª, com

afloprou eſle incendio , entre as palizas de quatro Zj‘ºjigíf‘ª” º

choupanas , que com o nome de Cidade de Belem PU!

de'raò'ſer pa'tria do Antichri/lo. E verdadeiramente,

queſe as Eſcrituras nos nao‘ enſina'rao‘, que eſle monjª

tro havia de ſahir de outra terra, e de outra Naçao‘,

ja’ pudéramos cuidar, que era naſcido. Tre’me , e

tem horror a lingua de pronunciar, o que virao‘ os

o'lhos; mas ſendo o oaſo tab‘ horrendo, tafife‘o, e

tab‘ atro’z, e tab‘ ſacrilego , que fe' nar? po’de dizer,

lie tad publico , etao' notorio , queſe nad deve colar.

Ouça'oª pois os exceſios de tab' no'va , e tad e/Zranlza

maldade , os que ſo' lhe po'dem po^r o remedio; e je

elles ( o queſe nao‘ cré) faltarem a’ ſua obrigaçao‘,

nod lie juſlo , nem Deos o permitta , que eu falte_

a’ minha; ’ ~

CXXXI
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CXXXI O officia , que entaõ tive naquelle

lugar , e o que tenho neſie , (po/to que de' ambos in—

digno) faõ , os que com dobrado vinculo da concíenf

cia me obrigaõ a romper o ſilencio, até agora ob

fervado , oufupprimído , efperando que a mefma cau

ſa, por ſer de Chri/lo , fallaffiz, eperoraffe porji , e

naõ eu por ella. Affim o fize'raõ em fenzelhantes, e
lainda menores caſas , os Athanafio-s ,/os Baſilios , os

Nazianzenos, os Chryfo/lomos, os'Hilarios , e to

dos aquelles Grandes Padres , e Me/lres da Igre

ja , cujas acções , como infpiradas , e approvadas

por Deos , naõ fo' devemos venerar, e imitar, co

mo exemplos , mas obedecer , e fieguir , como pre'

ceitos. Fallarey pois com a clareza , e publicidade,

que elles falla'raõ; e provarey , e farey certo , o

que díffer , como elles o fize'raõ; porque fendo per

ſeguidos , e dejlerrados , elles mefmos eraõ o corpo

do delicia, que accu/avaõ; elles mefmos a prova.

“Affim permittio a Divina Providencia ,e que eu em

tal fo'rma, e as pefloas Reverendas de meus com

panheiros , vie'flemos remettidos aos o'llzos dejla Cor

te , para que ella viffe, e naõ duvidafle de crér , o

'que de outro modo parece^ra incrivel.

CXXXII Quem havia de cre'r , que numa

colonia chamada de Portuguezes ſe viffe a Igreja

[em obediencia, as cenſuras ſem temor , o Sacerdo

cia fiem refpeito , e as pefloas, e lugares Sagrados,

fem immunidader Quem havia de crër , que houve/

jem de arrancar violentamente de jèus clau/iras aos

Religiofos , e levdlos prezos entre belleguins , e ef»

padas nuas pelas ruas publicas , e telas aferrollza

‘ dos,
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via de crér , que com a meſma violencia , e afronta

lançaffem de ſuas Chri/tandades aos Pregadores do

Evangelho , com efoandalo nunca imaginado dos an

tigos Chrijlaõs , [em pejo dos novamente converti

dos , e a' villa dos Gentios attonitos , e paſmadosè

Quem havia de crer , que ate' aos mefmos Parochos

naõ perdoaffem , e que chegaſièrn aos de/pojar defuas

Igrejas, com interdiíto total do culto Divino , e

ufo de feus mini/ferias: as Igrejas ermas , os bau

tíƒle'rios fechados , os Saerarios ſem Sacramento;

emfim o mefmo Chrylo privado de feus altares, e

Deos de ſeus Sacrificios? IjZo he , o que la' ſe vio

entao' , o que ferd hoje,- o que ſe ve‘, e o que fe naõ

vê. Naõ fallo nos authores , e executores ¿ie/les

facrilegios , tantas vezes, e por tantos titulos ex

cõmungados; porque la' lhes ficaõ Papas , que os

abfolvaõ. Mas que fera' dos pobres , e miferaveis

Indios , que faõ a preza , e o deſpojo de toda esta

guerra? Que fera' dos Chri/laõs? Que fiera' dos Ca

thecumenosê Que fera' dos Gentios? Que fera' dos

pays , das mulheres , dos filhos, e de todo o fiexo,

e idade? Os vivos , e [dos fem doutrina , os enfer—

mos ſem Saoramentos , os mortos fem ſuffragios ,

nem ſepultura , e tanto genero de almas em extre

ma neoeflídade fiem‘ nenhum remedio? Os Paƒlores,

parte prezos , e dejlerrados; parte metidos pelas

brenhas: os rebanhos defivedaçados; as ovelhas, ou

roubadas , ou perdidas; os lobos famintos , fartos

agora de fangue fem refifiencia; a liberdade por

mil modos trocada em fiervidaõ , e cativeiro; e fo'

a cobi
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a cobiça, e tyramzia, e ſenſualz’dade, e oInferno,

contentes. E que a tudo I'ſZo ſe atreveffièm , e atre

-Uao‘ homens eom o nome de Portuguezes , e em tem-7

po de Rey Portuguez?

CXXXIII Affim diffe o Grande, e f0

gozo Chryſostomo de Portugal: e depoís de

outra diverſa. reflexaó rompeo neste ardentiſ

Fºrm delª" ſimo clamor: Na5 ſe envergonhe ja’ a Barra de

ardente zelo.

Argel, de que entrem por ella os Sacerdotes de

Chrzsto eativos, e prezos; pois o meſmo ſe vio em

nofflys dias na Barra de Lisboa. Oh que bem empre

gado prodigio fora ?ze/le caſo, ſe fugindo daquella

Barra o mar , e voltado atrás o Tejo, llze pude'fflè—

mos dizer , como ao rio, e ao mar , da terra , que

entafi começava aſer ſanta: Quid est tibi mare ,

quod fugistí , &C tu Jordanís, quía converſus

es retroſumª E proſeguíndo este ſentído affe

cto com a meſma energía, pouco depois con;

cluïo com temerozo brádo: Deſèngane—ſie pore‘m

Lisboa; que o meſmo mar lhe efla lançando em ro/lo

o ſofrimento de tamanho ejcandalo; e que as ondas,,

Com que eſeumando de ira bate dsſuas ¡¡rayas , ſaò‘

brádos, com que lee e/Za' dizendo as mefinas inju

rias, que antigamente a Sydom’a: Erubeſce Sy

don, aít mare.

CXXXIV Este‘ era o fogo, com que o

Apostolico Varaò' declarava a ſua dor no deſ

amparo de íeus Indios; e na perda, e estrago

de huma nóva Chrístandade , buſcada com tan

ta ancía, e por quem atraveffára tantas vezes

ª p _temèrozo Occeano , pafl'ára furíózos rios , fu

bira



Antonio Vicyra. LivrIII. ;37

bira montes , e corrêra por areáes ardentes. E

este foy o prólogo dos divinos Sermóes, com

que renovou na Corte a ſua fama eſclarecida.

CXXXV Ferïo esta eſpantóza narraçaò' _Quanto 12m

O piedozo , e Real animo da Soberana Raínha; ?JEJE-5%:

e naó podendo ſofrer a ínſolencia , com que

nos días do ſeu governo foraó quebradas todas

as LeyS Divinas, e humanas , e ultrajado aquel—_

le raro Varaó, a quem em ſummo gráo estí—

mava , enchendo-ſe de Real ira , qualquer vin

ganqa lhe parecía pouca. Determinou deſcar- Determina

regar com taó pezado golpe ſobre OS amotína— ZZW’Z—"ZÏÃÏ

dos , que ficaffe naquelle paíz por ídades largas Fªdº"

a memoria do destroço. Nunca a mais eſpan

tóza nuvem ameaqou tantos rayos , como pro

mettia o aſpecto de S. Magestade. Excede a‘

tudo a ira dos Soberanos. .

CXXXVI O Padre ANTONIOVIEYRA,

que ſó queria a extirpaçaó dos vicios , e a mi

ſerícordia para os culpados , guardou as ultimas

foran da ſua eloquencía para mitigar a indigna

çaó Real. Contendeo neste duéllo de poder a

poder a razaó em duas partes dividida: pare

cia levar a victoria a da Magestade preſente;

mas a outra parte, que era a da clemencia,

ſoube tambem armar-fe de ſoberana, e auguſ

ta valentía; porque O Padre ANTONIO VIEY- 612m²?? df;

RA, depois de allegar razóes fortiffimas para irn- E11?: ªRVÍÉy

pedir o castigo , prostrado aos pés da Soberana ’ª'

Raïnha , trouxe em favor dos culpados , e im

plorou a alma delRey, e do Principe D. Theo

. Vv doſio,
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doſio, fºccorro opportuno , e fórte. Amemo-ª

ria de taò' ſaudózas prendas eXCítou naquelle

grande coraçaó affectos humanos, e tambem

Reaes. Suípendeo (ao ouvir aquelles adora

dos nomes) o zelo o ſeu fogo, e lembrando—ſe

dos ſerviços de Vafl'allo taó beneméríto , diffez

( como antigamente ouvímos referir) Hoja re

,ſuſcz'ta 0 Maranhab‘ por amor do Padre Antonio

Vieyra. Affim ficou na baïnha a eſpada, e fe

lançáraóz OS ólhos a atalhar com ſuavídade dam—

nos futuros. A l p

CXXXVII Nomeou a Augustíffima Raí

' nha novo Governador para O Maranhaó', a

quem recomendou aquella perturbada Repu

blica, como ſe havia de portar com os delin

quentes, e conſervar os Padres nas aldêas dos

Indios; mas logo ſe vio na Corte ( apenas cre~

ráó’ isto os ſeculos vindouros) como elle ſe con

grafl'ava com os ínímígos dos pobres Indios, dos

Padres, eda Christandade. Soube-ſe, antes de

partir de Lisboa, que voltavaó occultos para

o Maranhaò' no meſmo navío com O Governa

-dor dous homens, que lá tínhaó ſido desterra—

dos por crimes díverſos , notoriamente falſa

rios, quebrantadores das Leys Reaes, e pu

blicos calumníadores da Companhía. Fíquem

ſeus nomes com o do Governador em filencío

profundo. Por ordem Real ſe deo buſca ao na

vío,, para ſerem prezos, eretídos, efe intimou

ao Mestre delle ſub graves penas os naó levafl‘e.

Naó foraò' achados por bem eſcondidos; mas

‘ foy
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foy notorio depois, que naõ ſó foraõ no meſmo

' navio com o Governador, mas que em Cabo

Verde ſe fizéraõ autos, que elles até alli tinhaõ'

hido em navio differente. Triunfa das Leys do

Principe ainda na ſua meſma Corte a malicia; e1

ſó depois de diluvios de lagrimas aporta a ver

dade aos ouvidos Soberanos.

CXXXVIII Com estes dous Anjos ao

lado deo fundo no Maranhaõ o Governador

aos 2; de Março de 1662; e levando taõ reco

mendado o negocio daquelle revoltozo povo,

devendo entender logo ſobre elle , para que OS

excitados animos ſe Compuzéſi'em, e propôr a

todos brandamente a benignidade Real; como

S. Magestade ſe queria efquecer do pafl'ado; a

razaõ taõ Chriilã, em que as Leys delRey fe

fundavaõ; que a obediencia ao feu Principe

era taõ propria de Portuguezes; que fe da par

te da Companhía havia algum exceflb, effe naõ

o emendavaõ os vafl'allos , mas o meſmo Princi

pe , a quem havia recurſo. Taò' longe esteve

porêm de fazer ísto, que andou divulgando,

que ſobre este ponto naõ levava refoluçaõ al

guma, e em mais de dous mezes ſe deitava fóra

`de tudo. Temos dísto documentos dignillimos

de toda a fé; eainda téme a penna de o eſcrever,

attonito o entendimento do difi'onante proce

der de hum Governador , que quando veyo a

uſar dos meyos que devia, foy depois de nó

vos estragos, a que deo motivo o ſeu ſilencio.

Sepultemos o que aqui ajuiza o entendimento.

Vv ii CXXXIX
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CXXXIX Vïraó os do Pará o filencio

do Governador; e que de Portugal lhes naó

hía reprehenſaó' , do que fizéraó, tomáraó ou

ſadia nóva , e como ſe fofl'e aquelle filencio con

deſcendencia , Obráraó estranhas Violencias , e

inſultos mais ímpios , que OS paſi'ados. Metê

raó-ſe ao Sertaó’ em demanda das aldêas , onde

affistíaó os Padres Miſiionarios, como Parochos,

que eraó, e Protectores dos Indios. Aqui foy

o estrago , e O eſcandalo tal, que encheo de

horrores a humanídade , ſahindo de todos OS

límites a ira. Em nenhuns Portuguezes ſe vio

ainda igual deſamparo da razaó, da piedade ,

e da Fe’.

Eraó deje-fate CXL Eraó’ deſeſete OS Padres , que deſ

Ïz‘fvfffljªfizffi_ ta parte do Pará repartidos por diverſas aldêas

influïaó luz a mílhares de almas , que tinhaó tí

rado do poder das trévas. Lá os foraò' buſcar

aquellas furias do Inferno, vendo-fe naquelle

theatro huma monstruóza repreſentaçaó‘. Até

áquelle tempo , o que tinha vísto alli o Cco , e

os homens , foy accómetterem com gloria da

Igreja , e triunfos da Fe', e arrostarem Miffio

naríos com aquellas brenhas, ríos , e ſerras, in

quíríndo Gentios, para os fazerem Christaó's:

agora vio-fe hirem OS Christaós ao Sertaò' inva

dir Miſiionarios , como quemhía a montaría de

féras; Na6 bastavaó para cabalmente intimar

com brádo eſpantozo este ínſulto as oitenta le

guas de boca do rio das Amazonas: elle o vio

'com afronta do Creador nas ſuas margens; e

- bem
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bem pudéra entaó voltar atrás a corrente, e

ſugir , e eſconder—ſe por aquellas brenhas , que

réga. Bem pudéra cobrir vingativo huma terra

indigna de ver o Ceo, como foraó os montes

de Gelboé, deſmerecedores do ſeu orvalho fe

cundo, e chuva benéfica.

CXLI A este eſquadraó deVaró’es Apoſ- Quªn” pade
tolicos arrancáraó de ſuas pobres choupanasctm'

( que nem merecem nome de caſas) aquellos

leó'es embravecidos. No Gurupi, depoís de Cflle'l impie.
matarem huma ſentine’la , e acutilarem Outros , dªdª'

aſſaltáraó de noite aos Padres na ſua pobre caſa;

e estando hum mortalrnente enfermo, nem

aqui quebrou o ímpeto aquella corrente : a to

dos os leváraó prezos á. força.

CXLII Affombrou aos Padres a repen

tina invaſaó‘, e naó eſperada tormenta; proteſ

táraó ſua ímmunidade, o deſamparo de tantas

aMas, o eſcandalo dos Gentios; a nada rel

peitava a ira. Allegáraó mais, e pediaó’, que

deixaſi'em curar , aos que estavaò' enfermos nas

ſuas pobres habitaçóes, ou no mosteirinho de

SANTOANTONIO; mas os aſpides ſurdos, que

tinhaó fechados os ouvidos, naó percebiaó as

,Vózes da miſeria, e da ínnocencia.

CXLIII Prezos com ſumma impieda— WWW,…

de, e violencia, os trouxeraò' pouco a pouco Zffiºj‘ffij_

para-a Cidade, vnac’í lhes podendo trazer os cora— Sªez”

çó’es , que lá lhes ficáraò' entre os ſeus Indios,

cujas almas estavaó formando, ate' que ficafle

nellas com a neceſſaria perfeiqaó’ formado Chriſ

to.
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to. Na Cidade os dividiraõ por caſas' ſeculares,'

e navios , como aos primeiros , ſempre com

guardas como malfeítores. Chegou finalmente

o tempo de aliviarem a terra' de Ministros do

šgfšzzí'lgãEvangelho. Embarcáraõ nove em hum navio ,

nº cam va'ria e oito em outro, com grandes incõmodos, e

f”'””'“' perigos de vida: o dos nove chegou a Lisboa

já no Agosto de 62: o que trazia oito, aberto

em agoa arribou ao meſmo Pará , donde fahira.

CXLIV Por tres viagens vio a Corte

de Portugal entrar pela ſua Barra dentro os ſeus

navios carregados de Miflionarios : vinhaõ ago

ra degradados para a pátria , cheyos das afron

tas , que lhes naõ fizéraõ os Gentios; mas com

tanta gloria , quanto foy o exemplo , com que

fe defierráraõ della. E para que o leitor veja em

compendiozo memorial os damnos , que fe fe

gu'iraõ á Companhia, e á Fé, aqui pornos tu

do em refum'ida efcritura.

.wazmƒwzzõ CXLV Foraõ por todos trinta e dous
o: drſlerradm :

equantaIaIal- OS Padres, ou Soldados valentes , que fe arran

Ízfizjwampa' cáraõ daquellas Mifl'ões, ou conquístas. As al

déas já Chrístás (em que algumas contavaõ qua

tro , e cinco mil almas) eraõ trinta e oito: nef

tas pafi'avaõ as almas de quarenta mil, bautiza

das, e cultivadas pelos Padres da Companhia

deJESUS. As aldêas , em que fe eítavaõ ainda

cathequizando, e instruíndo, paffavaó’ de vin

te e quatro, onde eraõ tantas as almas, que

fó na Ilha dos Nheenga'ibas tinhaõ os mefmos

Míffionaríos feito pázes com mais de vinte mil

Indios,
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Indios, que eflavaõ todos rendidos á Fé. Mais

para dentro da boca do rio das Amazonas eita

vaõ os mefmos bautizando mil arcos, ( ísto he ,

homens , que podiaõ tomar armas) ſendo 'neſ

ta o numero das almas mais de oito mil. ' ,

CXLVI Todo este rebanho de ovelhas cmzfaqzzmza:

da Igreja cahío , tirados os Pastores , nos den- "º/ª" "ª""ª'

tes dos esfaymados lobos. Sem os Padres, que

as apafcentavaõ com a doutrina, e as defendiaõ

com relígiofa authoridade , foy o deſamparo

eſpirítual , qual ſe deíxa ver em gente taõ nóva

na Fe' , e na policia Chriitã. Quizéraõ os de

taõ iniquo governo ſanear este patente defacer

to , e estrago; mas naõ pude'raõ. Tres destas

aldêas , depois desta expulfaõ da Companhia ,

fe entregáraõ a outros Religioſos; mas por

confifl'aó dos meſmos , naõ puderaõ hir acodír

lhes em fete mezes, mais que duas vezes. Os

Padres moravaõ com os Indios nas ſuas aldêas ,

bufcáraõ-nos pelas brenhas , reduziraõ-nos á

Fe' , bautizáraó—nos , e amavaó—nos , como a

filhos; e aonde havia tantas cauſas para o amor,

differente era o proveito efpiritual dos Indios

com affistencía continua , de quem em Chrísto

os gerára , do que a de quem tanto de tarde em

tarde lhes apparecia.

CXLVII Chorou a piedade Chriítã neſ

te exorbitante infulto aquellas deſgraças , para

quem naõ basta todo o pranto. Primeiramente

o deſamparo, ou falta de Bautiimo nos mini

nos , que entaõ nafcêraõ; e logoigualmenfte a

` ' alta.
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Profiguem.

(fa/ligo: do

Ce a.

falta de confiffa5, e Sacramentos nos adultos ,

que naquelle intervállo acabaraõ. Paffou ainda

alem de todos os limites a mágoa; nem caberá
no coraçaõ , de quem lêr esta lastímóza Hísto-v

ria, o fentimento, do que agora diremos.. Logo

que houve o primeiro motim , em vendo os de

`linquentes fóra das aldêas os Padres, "de'raõ os

Portuguezes de mayor, e menor graduaçaõ'

nellas , e cada hum trouxe para fua caſa os III

díos, que quiz .para'ſeu ſerviço. ,

CXLVIII SeguíO-ſe entaõ daqui a con

fequencia mais lastímóza , e fatal. A’ vista deſ

te cativeiro , e com o horror , e tyrannía delle ,

fugiraõ tantos para o Sertaõ , que no feguinte

anno de 62 naõ havia nas aldêas a quarta parte

dos Indios. Lá-ſe voltáraõ cheyos de eſcandalo

pelas brenhas dentro infinitas almas: osjá Chriſ— ,

taõs a viver, e morrer fem Sacramentos: OS que

naõ eraõ ainda bautizados , a vagar como 'Dru

tos, abomínando- talvez ( como faltos da pia_

affeíçaó) aquella Ley, em que os filhos della

ſe tornavaõ contra os ſeus meſmos Sacerdotes ,

e Pays. Os que ficáraõ, tomados como cativos,

vivendo em caſa de ſOldadOS , e outra gente de

nenhum zelo, como plantas nóvas , e ſem cul

tura , recahiriaõ nas ignorancías antigas , e tor

'nariaõ a fer máto , como os fugitivos. Aſfim

perdeo a Igreja filhos, o Reyno vaffallos, os

Portuguezes reputaçaõ , e o Ceo almas.

CXLIX Naõ 'quíz díſfimular mais .o meſ

,mo Ceo. Deſembaïnªhou a eſpada, e feríocom

- ~ pezada
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pezada maó' taó' rebelde paíz. Acabáraó' alguns

dos conjurados com deſestrado fim; morrendo

com conſonancia da pena á culpa tres dos mais

culpados; hum queimado, outro aſogado, ou

tro doudo; vingando aJustíça Divina por meyo

do fogo , e da agoa, a falta do Bautiſmo, que.

impediraó a tanta Gentilidade os primeiros

_ dous; e privando ao terceiro da luz racional

' ' pela da Fe', de que ficáraó destituïdas por ſua

, culpa Naçóesínteiras.

CL 'Paſſou adiante o golpe, fechando

fe' o Ceo; porque por eſpaço de hum anno naó’

chuveo. Alguns ríos caudalózos, que parecía

impoſiivel faltarem -, ſe ſecáraó'; até o ar ſervio

de flagello da justíça , correndo hum pestílente

contagio, que fez estrago lastímozo em Portu

- 'guezes, e Indios, alcançando a vara do divi

~ no rigor -a grandes, e pequenos. Este foy o

' castígo do Ceo: o da terra, que esteve ímmi

nente, ſuſpendeo—ſe, como diſſémos; porque

o Grande VIEYRA, que nesta funesta tragé-Genmſidade
dia foy a mayor, e mais lastimada figura , co- fÏſÏMW‘ſi'

mo Varaó cheyo de Deos , orou altamente pe

los meſmos , que o tínhaó afrontado, e ſacrile

gamente prezo. Desta horrenda trage’día temos

que paſi'ar a outras , naò' ceſi'ando a Providencia

de meter em nóvos trabalhos o grande Hercu

les , de quem eſcrevemos.

CLI Padecídas pois as referidas tormen- Iªſimmºſe m'

tas, e arrojado pela violencia dellas deſde OÏZLÁJZÏW

Maranhaó a Portugal, veyo a padecer outra

X1; vez
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vez na pátria o Grande Padre ANTONIOVIEY

RA outras, e mayores contradições. A golpes

ſe fórmaó’ as estatuas; nem póde haver Heróe

fem ſuster como Atlante hum Orbe aos hom

bros, ou fem pizar com víctorióza planta as

rayas do ímpoffivel. Ha muitos ſeculos, que en

canecem entre adverſidades OS Varões eminen

tes; mas para que o Mundo vifl`e a fua fortale

za , e vigor, deixou-os o alto destíno do Ceo

opprimir de montanhas, que ou levadas em pe

zopor elles, ou Vigorózamente ſacodídas, ſerviſ

ſem de degráo firme , ou illustre píanha , ſobre

que ſoafie mais clara a fama , de quem eraõ.

CLII Foy o Padre ANTONIO VIEYRA,

como temos eſcríto , hum dos mais estímados

Vafl'allos do feu Augusto Monarcha o Senhor

Rey D. Joaõ IV: delle ſe ſervío o invicto, e

animozo Restaurador, como quem conheceo

neste Varaõ ſublíme talentos. relevantes de

comprehenſaò' rara , alta prudencia , fidelida

de , e coraçaó proporcionado , e capacíſiimo

de ſe lhe cõmetterem as mayores emprezas.

Com o favor do feu Soberano teve fumma

aceitaçaõ da Augustíffima Rainha , que agora,

vendo ao Padre VIEYRA , o estímou pelos an

tigos trabalhos , que padecêra pela confervaçaõ'

da Coroa , e pelos que ao preſente padecía pe

la dilataçaõ da Fé.

Animordividz’- CLIII Era naquelle tempo lastimóza a

”ªªª"ª' confufaõ da Corte , divididos em parcialidades

_OS animos , e perturbados os Planetas pelo deſ

Cºncerto
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Concerto do prímeiro móvel. Adoravaó' huns

ao throno, que ſe levantava como Sol, que

naſcía (por mais que a cada hora o Víaó pade

cer na regíaò‘ das luzes eſcuro deliquío.) Se

guíaó outros, e acompanhavaó' com dor, o fa

hír do throno o alto eſpíríto de huma heroica

Raïnha Mà'y , que com o Infante D. Pedro ſeu

filho menos fentíaó OS desfavores propríos ,

que os deſcuídos da enfermidade alhêa. y

CLIV Nesta diviſaó‘ de animos , e con

traríedade de pareceres, preValeceo ſem reſiſ

tencia, quem mais podia; e embravecído o

temporal aborreceo o throno, a quem o reſ

peítára ſem liſonja , e ſervíra ſem ínterefl'e: Ou

foſi'e por ímpulſo natural, ou por móto rapto,

afastou elle da Corte ao PadreANTONIOVIEY

RA. Mas este livre coraqaò', taò' valeroſo em

fugir da Corte , quando ella o quería, como

agora, quando o desterrava, ſoube nos dous

actos agere , U’ pati fortia , exercítar heroico

a vírtude da Fortaleza.

CLV Sahío pois com taò' honrados com- …e ,zª Cº…

panheíros , como ſabem os eruditos da Historía º ²’- ”iª-’W

' de Portugal; huns para huma , outros para ou

tra parte; ſendo O crime de todos o ſerem fieís

criados da ſua immortal Raïnha , a quem defe

javaó' contribuir na ſua adverſa fortuna com o

tributo do ſeu prestimo, ou para o conſelho,

ou para o alivio.

CLVI Para o Collegio do Porto o leª tº 53²% L
. er aya a

vou o prímeiro Impulſo ; mas esta preſente tem-R leg-'º dº Pºrtº

Xxii_ pestade
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peflade era para o Grande VIEYRA mais ríſo

da fortuna , que tormenta. Naõ paráraõ entaõ

os diſcurſos; antes começáraó‘ a pronosticar—lhe

mais remontados desterros os emulos; a temer

lhos os amigos, e todos a ajuizar-lhos. Quem

he Cidadaõ do Mundo, nenhuma fortuna o pó

de reduzir a desterro. Diziaõ huns, que a vio

lencia dos ventos o arrojaríaõ ao Braſil , outros

que ao Maranhaõ, outros que a Angóla ; que

rendo aquelle Governo preſente pòr muito

mais longe da villa a taõ avultado gigante pa

ra parecer pigmêo. O coraçaó porêm do Padre

ANTONIO VIEYRA , ſempre muito fuperior ,

e muito álem das rodas da fortuna, efcrevendo

do Collegio do Porto no meyo deste nublado

a hum dos mayores Grandes de Portugal, diſ

ſe com a inteireza dos Varões magnanimos em

Tam. I. cart. carta de 20 de Janeiro de 166 z : Hirey , para on

‘S'Pªg'uª' de me mandaran , jeja Africa, ou` América , que

em toda a parte Iza terra para 0 corpo, e Dear para

a alma; ela' nos acharemos todos diante daquelle

tribunal, onde ſ0’ tefiemzmlza a verdade , jentencéa

a jzfjiíça , e nunca he condenada a innoeenez'a.

He mandadº CLVII Como as ondas ſe moviaõ fór

zfíffl* ªººªm‘ tes , muito em breve tiráraõ do Collegio do

Porto este combatido báxel. Para aquelle fitio

o mudáraõ em 1,662 ; jogando porém com elle _

a tormenta , já no Janeiro de 6 z o tinhaõ feito

¡Voltar a Coimbra , onde o efperavaõ taÕ creſ

'cidos os mares , que por largo efpaço o tivé

_raõ fubmergido. Coimbra , que he a Athenas

' - de
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de Portugal, e celebrado empórío de fabios ,'

foy o theatro , em que fubio ao mais apertado

exame a mayor Aguia, fendo delatado ao Sanª_

to Officio o Padre ANTONIOVIEYRA.

CLVIII Era este celebradíffimo Varaõ

de mais que ordinaria estatura no corpo , e de

muito mayores medidas no animo ; e como ſe_

a fortuna o quizéra deſafiar a duéllo , e provar

forças com elle , aflim fe armou feróz, e fe lhe

oppoz contrária, que lhe fez tiro com todo o

genero de males. Combateo-o no corpo de fór- Enferma gra

te , que em mais de dous annos lhe naõ deixou ::FILM-’Ñ'

bem livres quatro mezes , e naõ juntos , mas veu-'a

com recahidas taõ perigózas , que a fogo , e a

fangue lho fazia lançar em grande cópia pela

boca , e o reduzio ao ultimo da vida. Até com

o ar lhe fez guerra; porque ſendo Coimbra de

benigno Ceo , e faudavel clima,l era para o

Padre ANTONIOVIEYRA ſingularmente noci

va; mas afua invencível paciencia levava eſ

tes golpes no corpo , como fe os recebefl'e no

eſcudo. l

CLIX Mayor foy a bateria no animo. Trabalho, que

'A naõ fer a fua grande alma taõ familiar a Deos Pª"“º'

pelo continuo trato com elle na oraçaõ , per- ‘

:dêra o nórte , e o rumo , e deixaria de fi ao

Univerſo com eſpantozo brádo funefla memo

na.

CLX Empenhou-fe o zelo nas accuſa

ções , que delle fez ao Sagrado tribunal, e

pertendeo com vigorózos alentos , que a for

taleza
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Exceflb: em

jeux (lindo: ,

e defenſa

taleza da Fe', e da verdade, deſcarregafl'e o

fogo , e a eſpada ſobre aquella grande cabeça

de Portugal. Papeis, que efcrevêra; propofi

ções, que difl'e'ra; textos da Sagrada Eſcritu—

ra, que interpretára ; díverſo estado da Igre

ja em tempos futuros , que promettia; livros ,

que tinha efcrito , ou tivéra penfamentos de

efcrever , foy a materia ampliflima, de que lhe

formáraõ crime affectos dífferentes. V

CLXI O vigilantíſfimo tribunal ouvio

aos delatores; e pezando a gravidade dos pon

tos; o extraordinario, e ſublíme dos penſamen—

tos ; o raro , e naõ debatido das opiniões , te

ve por fufpeitóza a ſua meſma plauſibilídade ,

e fazia repetidas vezes hir á ſua prefença ao

Padre ANTONIOVIEYRA.

CLXII Já o rumor pela Cidade corria

em díſcrédito de hum Varaõ taõ conhecido ,

e da Religiaõ, de quem era Filho. Foraõ mui

tas as fefl'ões, e nellas para o ſeu vivo entendi

mento hum novo genero de certame , cégo, e

efcuro, em que a fogo lento fe procurava acri

ſolar a verdade. Crefcêraõ os reparos no meſ

mo tempo , que em Dezembro de 1664 apre
fentou vinte e cinco, ou trinta cadernos deV

apontamentos , e queítões ainda informes; e

depois , ainda mal convalecido de huma peri

góza recahída , aos 14 do Setembro feguinte de

1665 dez, ou doze mãos de' papel , tambem de

queítões por decidir; trabalho incrivel emhum

corpo atenuado , e que mais morava entre en

fermos ,
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fermos , que entre lierS : mas na meſma en

fermarí‘a OS tínha eſcondídos, e estudava a ín

tervállos para apreſi'ar a ſua defeza. Menos ſen—

tía OS estragos das forças , que OS da doutrina.

' CLXIII Na6 ſocegou ainda Obom ze

lO de alguns; e como ſe tocava em nóvas intel

lígencías de lugares da Eſcrítura; em opíníóes

díverſas do ſentído de alguns Santos Padres; e

em pontos de Fé, meteo em cuidado aos rectIſ

fimos Mínistros della. Já neste tempo ſe tinhaó

exposto ao Summo Pontífice ( ſem que O Padre

O ſoubeſi'e) muitas propofiçóes, que dous Qua

lificadores (confórme a íntellígencía, que elles

lhes déraó) tínhaó compíllado de huma carta,

que o Padre ANTONIO VIEYRA eſcrevêra do

Maranhaó a0 Confeſi'or da Raïnha Mà'y, as

quaes Vieraó de Roma condenadas; e accreſ

cendo agora outras muitas , de que era delata— Suqr elevada:

do; temendo ao que parece o Sacro tribunal, ?IZLWZWÑ‘LE’Í

que engenho taó' vivo , cahíndo em algum erro,ſª"ª

( de muitos o chora a Igreja com recordaçaó' ín

felíz ) levaffe COmſigo , aos que o veneravaó‘

Oraculo das ſciencías, reſolveo aquelle Sacro

Areopago deíxar recluſo em custodía ao Padre

ANTONIO VIEYRA. - ‘

CLXIV Entaó foy, quando ſubïraó as

ondas ás Estrellas. Nesta desfeíta tormenta pu

déraó as forças do ſeu ímperturbavel díſcurſo

conter na ſua páz huma vontade com tantos eſ

tímulos provocada. Na6 ſe lhe ouvío palavra ,'

que fi'zefi'e a mínima dilſonancía á moderaçaó,

ſempre



z 52 Vida do Apoſiolíco Padre.

ſempre em tudo igual a fi meſmo , e Varaõ_`qua-=

drado em todas as fortunas.

CLXV Principios eraõ de Outubro de

166; , quando fe executou eita refoluçaõ , e a

fama deo tamanho brádo , que ao paſi'o que

encheo a Europa de estrondo , a ſuſpendeo

tambem na expectaçaó do futuro. Sentio a

Companhia de JESUS este golpe , como quem

o levava nos ólhos; e com elles póstos no Ceo,

_eſperava ſe abrandaffe a indignaçaõ dos astros.

CLXVI Com a mudança do lugar nada

alterou dos exercicios Religioſos aquelle co

raçaõ ſuperíor a toda a variedade. Como no ſi

tio , em que agora ſe via , foava claramente a

campa do Collegio, ſempre por ella ſe gover

nava em tudo aquillo , em que podia deſde

aquelle retiro ſeguir a Cõmunidade. A meſma

vóz, que chamava a huns para a oraçaõ no Col

legio , a efl'a mefma obedecia o Padre VIEYRA

fóra delle: para que naõ tenha por fingularida

de o Mundo dizer Themistio em louvor da pá

tria , que o Grego Sabio tornava com ſua pre

ſença o mais infofrivel, e molesto lugar, ſagra—

do templo das Muſas. ~

CLXVII Qual foffe a constancía, com

'que levou tal golpe este Varaó fórte , naõ ca

be em penna. Na oraçaõ , e trato com Deos ,

era continuo; bebendo em tal efcuridade ref

plandores para os acertos aquella alma , que

naõ fabia perder de vísta o Divino Sol. A forta

lºza ,—'a humildade, a paciencia , e fabedoria.

- alli
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alli ſe ví‘raó‘ heroícamente 'exercítadas Ja nos -

ultimos mezes concedeoſe-lhe benignamente

papel, e tinta , inítrumento's , por onde foltou

luz immenfa ſobre as materias, de que o cri-f

minavaõ. Efcrelveo , ſem ter lívros, hum gran

de livro, em que díſputou ex profeflb , c deci

dío quarenta e quatro queftões dentro do eſpa

ço fó de tres mezes; provando , quantofdizia,A

com a Eſcritura, com razões, e com o teste

munho de grande numero de Doutores; obra Q'

que foy a todo o tribunal aíl'ombro , vendo, e

admirando’ a vastidaó daquelle entendimento

fublime, e estupenda memoria, allegar textos,

e citar Authores , e ſeus lugares, estando to—

talmente destituïdo de ſeus livros.

CLXVIII Efcreveo mais a Apologia,

e Defenſa do quinto Imperio (hoje já inculca

da opiniaõ por nóvos , e ſingulares engenhos ) D. Salvado?

obra dividida em oito ponderações , nunca aſ- KJÍZÍÑÏÍÍZÍ"

ſáz louvada, e admirada de todos. Como po- º“'ª‘ºª‘ªª-Vª"'
_, _ cio Umvcrſal.

rêm pedia já o tempo , a razao , e justlça, darfim a negocio taõ grave , tendo o tribunal re--azzirjaúfízwl

mettidas aos Qualificadore's o grande numero

de propofições , de que fora delatado o 'ſapíenª

tiflïmo Varaõ; ouvidos estes , eſuas cenſuras, .

tendo precedido em taõ largo tempo muitos

exames , perguntas , e repostas corn o Mínistro

conferente, lhe foy finalmente por este decla

rado ferem approvadas pelo Pontifice as cenſu

ras das propofições , que a S. Santidade fe apre

fentáraõ. Ouvido o nome de Pontifice, abateoI

' Yy a Cabe_
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Seurefpeitoap a cabeça, e cheyo de reverencia a tal nome, ref
Summa Pontt- .- - - - _ I

fice. pondeo, que nao diria mais huma fo palavra

na ſua cauſa; e que estava por tudo, quanto

julgafi'e aquelle rectiflimo tribunal, e muito

mais o juizo fupremo do Vigario de Christo.

Formou-ſe entaõ , ou concluïo-ſe o procefl‘o

de toda a cauſa , lançou-fe a ſentença, e nella

as penas impóstas. Destinou-ſe o dia, em que

ſe havia de lêr .em publico, e íntimar a dita fen

tença, e cauſas della. O modo, e execuqaõ

deste temerozo acto, e 0 que nelle fe vio, uſan

do, como costuma, Com ſeus estylos aSanta

Inquíſiçaò', agora o referirá ſemp‘re reverente

a noffa penna.

Tem/Iº deſ-Ia CLXIX Dous annos pois, e quafi tres

reclzg/aõ. ..

mezes durou esta cerraçao, e nublado: meteo

fe por este largo eſpaço o ouro nas chammas , e

o diamante na roda, ate' que ſe refolvêraõ as nu

vens , e chegou a hora , em que com efpanto

zo trovaõ fe abriraõ os ares. Foraõ convocados

alguns Prelados das Religiões, e alguns Lentes,

e pefl'oas principaes daquella Univerſidade , á

caía particular, que para ſemelhantes actos tem

a Inquifiçaõ; e estando junto eí’ce grave Con

grefl'o , appareceo o Padre ANTONIOVIEYRA

a ouvir as cenſuras das ſuas propoſiçò'es, ſem

¿vela , nem abjuraçaõ , ainda de leve.

x CLXX Durou anarraçaò' da cauſa duas

Odveaſuaſen—hºſas, e hum quarto; e por todo este eſpaço

ZZ"ÑFÉ’ZZZÏÏ'ª-'ªªpoz elle immóvelmente os ólhos na Sagrada

Imagem, ou pintura de ChristQ Crucificado ,

que
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que alli tínha á Vísta, bebendo de Sol taó' pu

ro taó’ extraordinario ſocego , que no inaltera

Vel do ſemblante pareceo , ou que ſe remontá

ra a mais alta esféra , ou que de todo ( como

a mysterióza pomba de Noe' ) ſe recolhêra den—

tro da Arca pela porta , que Via aberta no coſ

tado; porque em todo aquelle largo eſpaço

naó' apartou OS ólhos do Sagrado Crucífixo;

nem fez, como ſe foſi'e estátua, O minimo

gésto, ou movimento. Affim o notou alli a

curioſidade, aqui o aſſombro. Estremado ſuc—

cefl'o , em que , mais que em nenhum outroz

admíttía admiraçaò' o grande-juizo do Príncipe

dos Estoicos: Nihil @que magnam apud nos admi- Se…, ªd IM.

rationem occupet , quam homo fortiter mzfer.

CLXXI Era o día de 23 de Dezembro

'viam . paragr.

I 3 .

de 1667; e ao ſeguinte 24 , veſpera de Natal, He reſlitzgz‘do

foy restituïdo a0 Collegio o Padre ANTONI() “º ºº”ª’ffl

ſVIEYRA. Alli tornou a ouvir o ſeu procefl'o,

acompanhando-o todos aquelles Religioſos ob

ſequiózamente póstos em pé , pois a elle lhe

naó’ era permittido estar de outra maneira na

quelle temerozo acto; visto agora com menos _

ſusto, mas ſempre com veneraçaó, e reſpeito.

CLXXII

Có'munídade, vendo-fe depoſſe de taó' preza

do Irmaó, ſoy igual á cauſa. Ainda ouvimos

aos antigos, que fora a mayor, que dentro

daquelle Collegío ſe vira. Continuo fora o ſo

breſalto em toda a Companhía , temendo que

_nesta auſencia aquelle coraçaó affim ſoçobrado

Yy ii de

A alegria daquella numeróza Azegn-ª, com

Zue be rccebi

0.
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'de decumana's Ondas acabafl'e afogado, e mu

do debaixo dellas á força de alguma enfermida

*ª de , que no Padre ANTONIOVIEYRA eraõ fre

quentes, e perigoziílimas; e que o pego, em

que ſe via , lhe ſervifl'e de ſepulcro.

" CLXXIII Em tal caſo (que Deos naõ

permittio) quem lhe havia de pôr o merecido

epítáfioz Ficaria com as cinzas índistinto , e

confuſo o nome , e duvidarfe-hia , ſe jazia alli

Abel, ſe Caim. Mas aDivinaProvidencia, que

queria collocar ao Padre ANTONIO VIEYRA

no templo da Fama, e da Honra , o confer

.vou naquella reclufaõ vivo ; e fez que ſahifl'e á

deſejada praya , o que estava destínado para

Oraculo , e admiraçaõ' , naõ de Ninive , mas

'da GraõCabeça do MundoRoma.

CLXXIV Restituïdo ao Collegio o Pa

flre ANTONIO VIEYRA , vio-fe que Varaõ taõ

raro fora talhado por medidas muy dífferentes.

-Naquella primeira noite , em que havia de deſ

ªcanſar no ſeguro do ſeu cubículo, onde podia

já reſpirar livre, e dar á natureza em paiz mais

benigno algum deſafogo, toda efl'a noite pal

Zªg-²31565²520 ſou em oraçaõ ajoelhado diante do Santiflirno

deº º’P-Viej- Sacramento na capellinha interior; como ſe

'ª' as ondas , que por tanto tempo o combatêraõ,

deſcarregaſſem ſobre algum rochedo ; ou os

vmares , em que ſe vio , naõ pudéffem foçobrar

gigantes.

CLXXV ÁMudou-fe entaõ o theatro , e

'vio o Mundo Voltar a fortuna a roda , e olhar

benigna
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benigna para o meſmo , para quem ainda ,ago

ra tínha Olhado medonha. Paſi'ados tres dias, o

foy víſitar a0 Collegío o Preſidente da Inquiſiv Hºnrª, cam q

çaó de Coimbra, e O repetio frequentementeª
o buſcaó o: Se

nbore: I¡¡qui/i

Depoís O fize'raó' por várías vezes OS mais Se-_ dºm

-nhores Inquíſidores com figníficaçò'es .de esti—

maçaó' rara ,v de honra ſingular. A meſma receª.

beologo de todo O Reyno; porque divulgada

aſualíberdade, de todo elle lhe começáraó a

’vír cartas de COnſolaçaóz mas a reposta, que

a ísto deo a hum Fidalgo íllustríffimo , depoís a

ouviremos.

CLXXVI Serenados já. os ares com o

Ñultímo estampïdo da'tempestade, ſeguïraó-ſe

os effeitos della , como e'cos,na terra da nu

vem, que ſe rompeo. Destínou-ſe para mora— Pemimposta.

da do Padre ANTONIO VlEYRA a Reſidencía

de Pedrozo , dezoíto leguas de Coimbra na eſ

trada do Porto , onde em filencío paíſafl'e a Ví

da , totalmente emmudecída aquella lingua

num deſerto. Quaſi com a meſma Estrella , e

aſiim tido por inepto, paíſou retirado no monte

de Paulo em Emilia o Divino Orador SANTO

ANTONIO de Pádan Mas nem esta immortal

.lingua , nem a Apostolíca vdo Padre ANTONIO

'VIEYRA (irma'ís no zelo , e na pátría) foraó'

naſcidas paraviverem mudas: lá a eſperava,

preveníndo-lhe adoraçò'es , e cultos , a alta

Roma, e com ella o Mundo. 4

CLXXVII Antes de partir para aquel

le destínado ermo , ſe foy humanando cada vez

maIS,
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mais , e liquidando o Ceo; porque com nºvo*

Trºcªſe-lbeem e mais benigno influxo lhe trocou a Vivenda

ctCſiÏÍIctÍ-.pªm ª aſiinando-lhe por morada ( j á. na Corte) a Caſa

do Novicíado da Companhía deJESUS , reti

ro felíz no fitío da Cotovía ( antígamente Cha

mado o Monte Olívete.) Justa ſentença da ra

zaó, para que pudéfl'em aprender constancía de

hurn tal exemplar de Virtudes grandes OS dító

zos Noviços, que allí ſe críaó com educaçaó reª

lígioſiſi‘una.

CLXXVIII Deíxada Coimbra, que foy‘

o theatro da mayor trage’día daquelle tempo,

ſe poz a camínho em 1668 para a ſaudóza Lis

boa, onde o eſperava já o deſejo das gentes,

anciózos todos de verem , e ouvírem aquelle

Oraculo , que com ſentimento univerſal tíznha

emmudecido , e voltava agora taò' cheyo de

merecimentos em heroicos actos de modeflia,

e fortaleza, Que ſendo aſua adverfidade taó

grande , elle foy ainda mayor , que ella. Ñ

Honra-0 toda CLXXIX Chegado á Corte, foy rece-bí

ªNºb’ªªª' do no applauſo de toda a Nobreza della; alcan—

çando efle grande Varaó em todo 0 tempo , e

muito mais nefle, naó ſó estimaçó‘es plebéas,

mas illustres. Foraò' dignas de attençaó mayor,

as que recebeo dos Senhores Inquiſidores de

Lisboa. Dous Heróes, que entaó‘ occupavaó

aquelle Sagrado tribunal, Alcaçar da Justíça ,

e da Fé , foraó’ , os que mais expreffáraó o alto

conceíto , que tínhaó‘ da vida verdadeíramente

relígíoſa , da doutrína , e recondita' erudiçaó

do
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do Padre ANTONIO VIEYRA. Foy hum o Il-E …Mu 2‘1—

lustriffimo D. Veríffimo de Lancaflro , depoís

Inquíſidor Geral, do Concelho de Estado de

S. Magestade , e Cardeal Eminentíſiimo da San—

ta Igreja Romana: o outro o Illustríffimo D.

Diogo de Souza , exemplar de Prelados na Mi

tra Arcebifpal de Evora, e tambem do Conce

lho de Estado: hum , e outro delicias , e eter—

na ſaudade de Portugal.

CLXXX Naõ parou nesta demonstra—

çaõ a Providencia: do mais alto do Mundo a

alta Roma esforçou os Clarins a Fama , dando

em hum alentado brádo o mais fonóro pregaõ

do immortal VIEYRA aquelle meſmo Oracu

lo , que os efcuta do Ceo. O clementiflimo Pa

dre Clemente X tendo conhecído , que Deos

em Varaõ taõ ſublime depoſitára theſouros ím

menſos; e que merecia por ſua rara doutrina,

virtudes, e Apostolíco zelo , a protecçaõ da

Tiara, entre os favores , com que o honrou,

foy hum Breve , que lhe expedio aos 12 de

Abril de 1675 : delle fará mencaõ a Hiftoria em

mais opportuno lugar. Afflm alte‘rnou as fórtes

o alto Confelho de Deos, e lavrou` no PadreAN

TONIOVIEYRA a fermoſa estátua de hum He

róe , que fe teve contra fi na pátria as correntes

arrebatadas do Mondego , e as tempestades do

Téjo , achou no dominante Tibre taõ benigno

porto , que este deo a ſaber ao Mundo todo,

fervirem as tempeftades pafl'adas de collocar

nas Estrellas taõ venturozo báxel.

.fu/Ira: Inqug/i.

dorar.

Depoir a meſ

ma Roma.

CLXXXI
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CLXXXI Pouco tempo esteve na Cor

‘He electa para te o Padre ANTONIO VIEYRA , ſem que Sobe

prc'gar or an—

T.0.r da Rai/11m.

Pre'ga 0 naſçi

menta da P777²

"6’24

rana authoridade o fizefle apparecer no pulpito,

para que fe comeqafl'em a ouvir delle aquelles

oraculos , que eraõ o afl'ombro' dos mayores

entendimentos. O Principe D. Pedro , entaõ

Regente do Reyno, o elegeo para pregar no

dia dos annos da Augustíſiïma Rainha D. Maria

Francifca Iſabel de Saboya ; mas a doença, que

lhe atalhou a Vóz , naõ pode impedir o dar-fe á.

luz publica aquella facundifflma Oraçaó Histo

rica, ePanegyrica. Seguio-fe aos 6 de Janeiro

do anno , que entrava, de 1669 o nafcimento

da Infanta D. Iſabel, día em tudo grande , e o

Padre ANTONIOVIEYRA o fez mayor fubindo

ao pulpito da Capella Real, onde na affisten

cía das Magestades, e da Corte toda, diffe aquel

la famozíſſima Oraçaò' Gratulatoría pelo naſci

mento daquella Princeza. Affim levava agora

as eítimaqões dos feus Soberanos , e os applau

fos do Mundo este heroico Varaõ. Bem podia

dizer defi, e das ondas, em que pouco antes

fe vio, aquelle lêmma, que difcre'tamente ſe

díz daquellas aves, que ſahem da agoa enxu

tas: Tangor , nec tingor ab anda.

CLXXXII Na Quarefma daquelle an

no, que começou aos 6 de Março, pregou re

petidas vezes em Lisboa: já na Capella Real a

22 do meſmo mez o Sermaõ dos Pertendentes ,

eheyo de verdades, e documentos aſcéticos;

já_ na Igreja da Mifericordia Q celebrado Sermaõ

-Pre'ga muita:

'vezes naquel

la Quarefina.

`do
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do Cego; já na Cathedral aos Is o das Lagri

mas de S. Pedro, fallando em ambos taõ divi

namente , que ou ponderafl'e naquelle a ceguei

ra dos ólhos vendo; ou neste a villa dos ólhos

chorando , fez em hum ver-fe a fi meſmo a ce-I

gueira; e fez que as lagrimas choraffem a vista

no outro. A’lem destes portentos de ſabedoría,

e eſpíríto, prégou o Sermaõ do Santiflimo Sa

cramento no Convento da Efperança , em que

o fublime , e recondito do diſcurſo deſalenta a

todos os entendimentos para o poderem imi-`

tar.

numero , e a admira.an O: conduz/'0:
Vdos concurſos era tal , que muito de madruga- "ªª "xªº/177²”"

da ſe anticipavaõ as gentes ás portas dos mayo

res Templos , naõ admittindo algumas vezes o

povo refpeitos aos grandes Senhores; nem que

rer ceder o inferior o ſeu lugar ao mayor.

CLXXXIV Da. Caſa do Noviciado paf- Lªſ,, ¿º Nº…:

ſou em breve para o Collegio de Santo Antaõ: jgz‘fgfmwfl

alli juntos em huma hora alguns Padres , fe fal-z '

lou na vastidaó daquelle novo , e grande Tem

plo, e que nunca feria tanta a gente, que o

occupafl'e todo: mas hum dos 'que aſſistíaó' djſ

ſe , que elle ſabia occaſiaó, em que’ſe daría

concurſo tal, que oenchería inteiramente; e

era , fe prégafl'e no dia de Santo Ignacio o Pa.

dre ANTONIOVIEYRA. Estava o meſmoPadre

preſente , e fobre elle voltáraõ todos a prática,

e os rógos , para que aceítafi'e o Sermaõ. Reſiſi

_t__'1_`o á propófta; mas por mais que fe quiz exi—

- Zz mir,‘
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Anita º Ser— mir , ficou desta vez vencida a ſua eloquencía,

maà’ de Santo

Ignaci0,e0 que e Cedeo' r

ſ"ªªªdª’º- CLXXXV Correo a fama, e antes de

repontar o dia , começou a occupar-ſe O largo

terreíro adjacente ao Collegío: vía-fe das jané—

las a multidaó , e prevendo-ſe as conſequencías

della, celebráraó-ſe as Miíſas a portas fecha

das; mas logo que ſe abrïraó, e entrou a ím

menſa turba , Vio-fe tomado o amplíſiimo eſpa

ço, impedindo o reſpeíto o naó ſubírem tam

bem aos altares.

CLXXXVI Chegadas as horas de ſahír

a Míſi'a ſolemne para O altar mór , como era

grande a multidaó da gente, foy dífficultozo

o paſſarem com decencia os Celebrantes ; naó

ſendo menor depoís a difficuldade para Chegar

ao pulpíto o eſperado Orador. O mais, que neſ

' ta occafiaó ſuccedeo de fingularídade , .como o

ouvímos duvídar, naó obstante os fundamen

tos muito dignos de fe', que tinhamos para o

referir, o entregamos a profundo filencio, por

eſcuſarmos díſputas. Na6 neceffita o Grande

VIEYRA de acclamaçóes, ou provaveís, ou

duvídózas, quando tem tantas , que ſe naò' pó

dem negar , com as quaes na pátría , e fóra del

la , o illustra glorioſamente aFama.

ſ CLXXXVII Compunha-ſe o auditorio

( álem da turba) de. todo o genero de pefl'oas

de distínçaó váría: Seculares, Eccleſiastícos, e

Religioſos de todas as Ordens. Aexcellencía

daquelle Panegyríco _por _ fi falla , e ,ençhe de

afl'ombro
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alfombra a tºdos os enge'nhos , reſpeitando-O

com veneraçaóos mayores. A aceitaçaó‘ geral Aflombm, ?le

foy taó exceſiiva, que paiſou muito álem .de ::SLK ª‘

todos os hyperboles. Ao ſahir do Templo o ‘

concurſo , parte parando , pareciaó estátuas ,

dignas daquelle Triunfador; parte fallando;

eraó Clarins, que aním‘ou por mil bocas naquel

le dia a Fama. Excedeo a todos hum entendi

mento Heſpanhól , em quem a ancia de ouvir

ao Padre ANTONIO VIEYRA logrou neste dia;

o porque havia tantos anelava; e quando ſe

vio fóra daIgreja, hía taó’ poiſuïdo de alfombra,

que com vóz mais alta repetía a eſpaços cheyo

de admiraçaò': Que hombre! Que hombre! Que

hombre! Ainda que esta vóz vá aqui ſem indivi

duaçaò' de ſugeito, naó' ſe cála, ainda em Sa

gradaHifioria , huma vóz da turba. Na6 ſabez

mos , ſe deve mais admiraçaó oGrande VIEYÉ

RA aos estranhos , ſe aos naturaes.

CLXXXVIII Com estes applauſos , e

estímaçaò‘ dos homens , quiz Deos remunerar

ao Padre ANTONIOVIEYRA a invicta pacien

cia , com que levou taó’ deſmedídos trabalhos.

Ainda lhe tínhadestínado outros triunfos mayo

res em mais amplo theatro o justo Ceo , como

logo veremos. Fize'mos porêm destes Sermó’es

particular memoria; porque do alto apreço ,

e veneraçaò', com que nelles o ſeguíraò' ’as gen

_ .tes , ſe Vifi'e o ſublime conceito, queneste meſ

mo tempo fize’raó' de ſuas provadas virtudes os.

entendímentgs de todas as jerarquías.

ª' Zz ii ' CLXXXIX
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vCLXXXIX Esta era va. ‘alternativa de,

Ñ ſucceſi'os, com que 'a fortuna tratava na pá,

ª __ tria a este inſigne Varaò'; mas ou ella o feriſi‘c

' com golpes, ou lhe brindafl'e com afagos-, nem

¡huns o quebravaò' , nem os outros o deſvane

piaò'. Como ſuccede nas enfermidades do cor.

Po fer ¡proficuo o mudar de ares, affim ſe jul.

gou entaó conveniente , que deixaíſe os da pá_

tria o Padre ANTONIOVIEYRA , e paíſaíïe a,

Roma. Offereceo o tempo opportunídade; por,

que deſejando ?a Companhía deJESUS promo;

yer o negocio ,da Canonizaçaó dos ſeus quaran

ta Martyres 'do Braſil ,ª neceſiitava esta grande

cauſa de hum Procurador déstro,.e que entre _as

politicas Romanas , 'evſeverid'ade daquelles re:

ctíſſimos tribunaes -, ,ſoubçíſe já ceder ás* ondas,

já ſem Violencia tomálas, , ~ K, .. 1

’Delfina-qa -'-. _ CLXL Destinou-ſe para estaÑempxeza

ZZ";ZÏ'ZÉÏÑZZÍ ao Grande VIEYRA ; mas, ,como era Prégador

dos Augustos Reys deÑ'TPortugaÑl, _foy’ _preciſo

pedir licença a0 Príncipe ‘Regente ,._QÑqúal

com Real benignídade a concedeo; *recomienz

dando-o ao ſeu Reſidente :naqu‘ella Curia cºn)

a carta ſeguinte , cujo ſobreſcrito dizia affimz‘POr 0 Principe.

A Joaò' de Rocca: de Azeveda _, ' ‘ __ j,,

do ſeu Conſelho, ſeu Dezembar- ,v 5

gador do Paço , fieu Secretaria, _ z .._,

.e ſeu .Enviªdº …a S- Sawyer-Ida. , .' " z º "O'cònè
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O contexto da carta , cujo original temos em

_noffo poder , he formalmente o feguinte.

Oaõ de Roxa: de Mzevedo amigo: Eu o Princi— Recomqnda-i

pe vos envio muito faudar. Antonio Vieyra da fêf'ázz'âzjf
Companhia de JESUS, meu Pre'gador , que vos ſi

dara' Csta carta , vay a effa Corte mandado porfleus

Prelados a negocios de fua Religíaõ. Em tudo, o

que para ellas ſe lhe oferecer, o ajudareis de ma

neira, que fi? veja na confiança, com que o tratar

des, e cõmzmioardes, qual he a ejtimaçaõ, que fa

ço de ſua peffòa. Eſcríta em Lisboa em 9 de Ago/lo

de 1669.

Príncipe.

CLXLI Quiz fazer ella jornada por In

glaterra , para ter o gosto de ſe ver aos pés da

Augustiffima Rainha da Graõ Bretanha a Se

nhora D. Catharina, de faudóza, e immortal

memoria , que como filha de huns Reys , que

tanta confiança fizéraõ deste íncomparavel Vaſ

ſallo, e a quem elle tanto fervíra, efperava achar

naquelle Real coraçaõ junta a benevolencia de

feus glorioſos Pays. Naõ pode confeguir do

Príncipe Regente este alivio por razões occul

tas, a que naõ podemos chegar: e elle foy o

ultimo rigor, com que magoado ſahío da pá

tría.

F I M

.DO LIVRO TERCEIRO.

VIDA
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APOSTOLICO PADRE

ANTONIO VIEYRA
Da Campeón/2121 de]ESUS.

LIVR() IV.

 

  

o S I s de Agosto de 1669 no glo- Parte ¡m ª

ríoſo día da Aſi’umpçaó de Noſ- º""iª'

- \ › ' ſa Senhoralevantou ancoras do

J ‘_ _Ñ ſ' celebrado Téjo , e ſahío felíz

' ,j mente ao Occeano o PadreAN

, … TONIO VIEYRA em demanda

do rumo de Italia; e correndo ao Sul , pafl'ou

o Cabo de Eſpíchél; e dobrando adíante OPrO

montórío Sacro , ou Cabo de S. Vicente, em

bocou o famoſo Estreíto de Gibraltar. Já hia

engolfado no Mediterraneo, pósta no Levan

te
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te a pròa , quañdo pícáraò' taò' ponteíros OS

ventos , que Obrigáraó ao navío a tomar Por

Entra em Ali- to , e demorar-fe alguns dias em Alicante.

‘ªm' II Neste ſitio naò' teve ociozo O ſeu ze

10 O Padre ANTONIO VIEYRA, distribuíndo

ſempre luzes , como Sol', por todas as estan

cias, por onde gyrava. Encontrou-ſe aqui com

Sucre/¡0 cºm hum D. Filippe de Moſcozo, Hebreo de Na

""m Hebreº' ªçaó , muy conhecido em Madrid, e novamen—

te reduzïdo á Religiaó Christá. --O Padre AN

TONIO VIEYLA, que tantas vezes tínha díſpu

tado em Hollandag e alcáñçado em publicos

certames dos ſeus Mestres da Ley tantos triun

fos á Fe', quiz ſaber , quaes eraò' OS .erros , em

que o Moſcozo tfopeçára. ' ª

‘ ' III Vieraó na converſaçaò' a tocar na.

restituïçaò' do povo de Iſrael, e uniaò' comJu

Iſai- 11-1²- da, profetizada naquelle texto de Iſaías: Con

gregabz’t profzzgos Iſrael, U’ dz'flzerſos .Tuda calli

get a quatuor plagis teme. Entaó o famoſiſiimo

'VIEYRA , como quem tinha verſado com acér

rímo estudo , e ſondado o profundo mar dos

Profetas, de tal ſórte lhe explíeou o texto, e

com tanta luz lhe deſenvolveo toda a materia

com a distinçaó dos dous cativeíros , e duas re

dempçóes , que o D. Filippe ſahio nestas pala

Rep'ºflª dº Vras: Se Vueflra Paternidad fuere‘ a Gran , y de

mªſmº' clarare eflo a los Jadios de alla’, todos ſe conver

tirán. e

’Soltade/Zli— e IV Era já o tempo favoravel, e ſe dei

[ante:

xavaó navegar os_ mares. Soltou entaò' de Ali

cante
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cante em demanda da deſejadá Roma: allí o

eſperava a Companhía deJESUS, deſejóza de

ouvir da ſua boca aquella padecída Illiade de

trabalhos , e que de ſi refería ter padecido o

Apostolo das gentes. 0 eſpiríto era o meſmo,

a vida, e OS ſucceſi'os ſemelhantes.

V Já ſe vía quafi no fim da jornada ,Padece buma

quando embravecídos ſegunda vez OS mares, ZZ'ZÏÍÍ’ÏÃÍAÏ.

e OS ventas, for-máraó‘ huma tormenta taó fu-_ſº’bªº

ríóza , que o Obrígáraó a tomar porto em Mar

ſelha. Era no meſmo día, em que as fortale

zas com be’llíca cortezía ſaudavaó’ ao Príncipe

de Toſcana , que allí tínha chegado da volta ,

que fez de Portugal por Inglaterra, Hollanda,

e França. O Padre ANTONIO VIEYRA , que Encontra 0

em Lisboa tínha tratado aquelle Principe, o ?$32533

foy logo víſitar: ſempre taó attento ás obríga- ;Ti-’WW
.— . . . lt guie Real.

çoes da pohtrca, como crrcumſpecto nas da m0

deſtía relígíoſa.

VI Foy em ambos grande o gosto do.

encontro. Offereceo S. Alteza ao Padre VIEY

RA a ſegurança da ſua gale’ Real, em que foraó‘

navegando felizmente. Em huma converſaçaò' Tra'wzò’ pra-nſ.
mostrou o Príncipe", quaò' agradado hía de Por- ífcíªªſiªª ²²""

tugal, da galhardía, e valor da noſſa Naçaó‘,

da Corte de Lisboa, e ſeu porto: a que o Gran

de VIEYRA , que era vigilante Argos , naó' per

dendo occafiaó , reſpondeo: Que fi;- 0 porto de

Lisboa jè ajuntaflè , e uniſiè com o de Lio’rne, feria

o melhor caſamento do mar, e terra. Aſfim ſe lan—

_çavaó os ólhos áſucceſi’aó' do Reyno no Cafa

Aaa mento
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mento daquelle Principe com a Infanta de Por

tugal , unica herdeira delle , quando naõ hou

vefi`e varaõ, que ſuccedefl'e. Mas a DivinaPro

videncia , tirando por ſeus altiſiïmos juízos mui

tas vidas, tinha destinado á Coroa numeróza

fuccefl'aõ.

Cºrre/ponden- VII Deſde este tempo, em vida , e de
cm, que teve 0 . _ _J

Graó Duque cã pois da morte de feu Pay , continuou o Grao
ºP'V‘ſiºy’ª' Duque com eítimaçaõ rara a correſpondencia

do Padre VIEYRA , eſcrevendo-lhe quaſi todos

os correyos , e ſempre por ſua maõ. Eſta foy a

entrada, com que a benigna Italia recebeo a

este Portuguez heroico, ate' que defpedindo-fe

daquelle humanifiimo Principe, partio para a

Santa Cidade de Roma , mãy de Heróes , e fér

til campo de triunfos.

He eſpçmdo VIII Duas milhas fóra daquella Graõ

¡TZ-‘fi ¿2²3212724, Corte o veyo eſperar com duas carróças o Pa

dre Affistente (que he o ſugeito de mais autho

rizada occupaçaõ , que cada Provincia tem em

Roma ao lado do feu Reverendiſiimo Geral.)

Alli entrou, predominando ſobre esta jornada

o mais benigno Astro; porque ſahindo de Lis

boa o Padre VIEYRA em dia da Aíl'umpçaõ da

Soberana Rainha dos Anjos , entrou nella no

dia da ſua Prefentaçaõ. O Reverendiílimo Pa

ORevmndil- dre Joaõ Paulo Oliva, (Prégador fublíme de

0P dr Ge- , _.

ff; Mía-Ze c6 quatro Summos Pont1fices , e Cabeça entao da

,5:35:53sz Companhia de JESUS) homem verdadeira

mente grande , e que como tal, foube medir

a grandeza de VIEYRA , o ,recebeo com extra

i ºrdinaria.
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"ordinaria: demonstraçaò' de affecto; que a na6—

ter o noſi'o eſclarecído Heróe os elogios de ou- .

tros Var'óes eminentes., bastava a estímaçaó‘,

que delle fezesta graò' Cabeça, para ſer tido

por hum milagre , e portento, do ſeu ſeculo.

IX Fallava , havia já. muito tempo, -ſo- 3ra- dªn… m

nóramente em Roma a Fama do Padre ANT0- :favifªhjjffeªz

NIOMVIEYRA : allí estive’ra elle pelos annos de Vieyra- '

5o por mandado do invicto Rey D. Joaò' IV;

mas foy affistencia taò' breve , que nem a fallar, - -.,

nem a ſer ouvido, lhe de’raò' eſpaço os ciumes g '

de outra MOnarchia, dev quem Portugal, por_

ſe achar melhor ſó comſigo ', ſe tínha ſeparado…,

X Chegado pois agora áquelle mayor

theatro da Europa , admirou neste ſó homem Premia: , que

muitasigrandezas juntas aquellaCorte. Vio nel- ?fifª 7"" ª ºª‘

le hum grande Miſiionario , hum grande Sabio, '

hum grande, e Evangelico Orador; e \obre tu- z \

do hum Varaó’ cheyo de zelo da Fé , da Relí- ª

giaó , e da vírtude. Aqui foy, onde o incom

paravel VIEYRA achou , como logo veremos,

a pezar da ſua modestia , huns applauſos taó fo

ra do ordinario , que nenhum estranho aſpirou

em al-gum tempo aos ter iguaes. .

XI Deo primeíramenteaconta ao ſeuGe- Lªrgazma,

ral das ſuas Míffóes , ;dos conflitos , e batalhas ffiíffl‘é’íjfªfjjï

do Maranhaó’ em deſenſa da innocencia , e juſ- bª”ºª‘

tiça dos Indios: -relatou ſuaS-perſeguicó'es', e

trabalhos em Portugal, e as cauſas delles: C6

munícou ſeus eſcritos., defezas, e altas idéas.

De tudo inferio ‘o grande Oliva , que tínha neſ¡

_Aaa ii te,- .
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te Filho hum daqüelles raros homens , que ap‘

parecem no Mundo estranho parto da nature

za , afl'ombro , e admiraqaó" dos mayores. Ou

vio-o tambem o SummaPastor da Igreja; e de

poís de hum exactiſiimº exame de ſua Vida.,

costumes , e doutrina , quando depoís houve

de voltar á pátría , o honrou com hum Breve

che-yo de benignidade, e favores,… como em

ſeu lugar referiremos.

Cºmcça …- XII Comeqou entaò' a manejar o nego
gaceara caªſa . . ..I

Mmm,… CIO , aque fora, daCanonlzaçao dos quarenta

Mª”ª‘m' Martyres; e com rara industría, íntellígencía,

e valor o promoveo, quanto pode. Daremos

desta cauſa , e ſuas demóras , abbrevíada notí

cia; e da qualídade della, e ſuas círcumstancías,

fe verá , o porque a naò' concluïo este eſpirito

-- incanſavel. .

DH, "…Ñ-ª - XIII A I; de Julho de I ;7o déraò' as vi:

“ª/’ª "Wº"'ª' das gloríoſamente pelaFe’ com ſeu ínclyto Ca

pitaó’ oPadre Ignacio de Azevedo, mais trin

ta e nove Filhos de Santo Ignacio de LoyOIa.

Híaó’ prégar, e estender a Relígíaó' Chrístz’i :ao

Braſil; e navegando defronte da Ilha da Palma,

cahïraó nas mz’íos do Calvínista, e cruel inímigo

Jaques Sória, que em ódío da Fé Catholíca Ro

mana os matou a todos , e arrojou ao Occeano.

XIV Deo esta fereza por toda Europa

brádo lastímozo ; mas encheo de gloria a Corn

panhía de JESUS, que engolfada nesta fortu

na, attendendo mais a imitar estas façanhas,

que a procurar-lhes cultos, quando quíz coroar.

, s ‘ \ ſe
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ſc de. huma vez com quarenta .Santos, Vio ter

poflo. á ſua meſma Ventura obstácülos nas de

móras. Seſi'enta annos depois deste martyrio,

queſoy no de 1631 , ſe comecáraó', e formáraó

os proceſſos , nos quaes ſe na6 acha huma teſ

temunha de -vísta do martyrio: falta taò' confi

deravel , que fez logo hir enfraquecida a cauſa

por aquellºs exactíſiimos tribunaes.

XV Aſiim deixáraó' os Padres acabar O’miffañ dº:

tanto numero de testemunhas, que depoís de "º—’F²‘ “ªªª"

restituïdos á patria, era6 pregoeíros daquellas

felices mortes , e da cauſa dellas, a que no na—

vío _ſe acháraó. preſentes naquelle fatal conflito;

XVI Animou—ſe porêm aCompanhia' a

propòr a cauſa á Congregaçaó , ſendo Pontifi

ce ClementeX , e valendo-ſe de provas ſubſidiá

rias , que ( como diremos) ſe tíráraò‘ dos pro

ceffos ; e fe fez huma eſcritura, e ſummarío

com repostas ás Objeccò'es do Promotor da Fé.

Papa que tivéfie o deſejado effeíto , ſolicitou o

-Padre VIEYRA neste anno de 7o huma carta

do Príncipe Regente para o Summo Pontífice ,

e Cardeal Nepote , procurando por todas as

vías pòr aquelles Defenſores da Fe' ſobre os al

tares. _

XVII Entre estas importantiſiimas diliª

gencías, apoucos mezes de ſua aſiistencia em

Roma, ao meſmo paíI'o, que achou nos ani

mos as mayores estimacóes , começou a expe-PadeceºI-.W.
rimentar contrario aquelle clima. Pelos fins de ZI'I‘ÏOZÏzÏhm

Janeiro (16,1670 , e todo Fevereiro, paſſou com

. . quebran
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quebrantada faude. A’lem do rigor de ares taò'

frios , que lhe faziaõ mortal guerra , talvez era

mayor o trabalho , que padecia ( álem de ou

tros) com os oppóstos a'. famoſa cauſa dos Mar

tyres, os quaes, por muitos, encontravaõ na

emulaçaõ difliculdade , e por Portuguezes in

veja. Metera-os a crueldade no Ceo para a Co

roa; naõ queria a terra , que ſahiíſem delle pa

ra o culto. .- . *

. Í. XVIII Com huns, e outros ínimígos

foy batalhando eíte fórte coraçaõ. Quando

porém os Portuguezes , que fe achavaõ em Ro

ma , v'iraõ nella a hum feu Nacional , que po

dia fazer ſombra a qualquer outra gloria, qui

zéraõ mostrar, que os Tullíos, e Hortenſios

rrzgazzazgre- podiaõ nafcer fóra de Italia. Encomendáraõ ao

14281215022: Padre VIEYRA o Sermaõ de quarta feira de

“ª'ºªFªmª* Cinza na Igreja de SANTO ANTONO; e na

meſma Quareſma o do Mandato na lingua Por

tugueza: estes foraõ O prólogo dos demaís ( de

alguns naõ faremos particular mençaõ , por fu

gir a identidade.) Ouvi-os Roma, ecõmovê

raõ-fe, naõ os ſeus ſete decantados montes;

mas outros mais altos de Sabedoria, de Elo

quencía, de Grandeza, e Eminencía illustríſ—

ſima, até chegar a clamoróza Fama brádando

portentos ao Olympo. ›

XIX E já. o estrondo dos applauſos, e

triunfos do Padre ANTONIO VIEYRA em Ro—

ma naõ ſofre demóras , e nos começa a chamar

a ſi gloriofamepte. as attenções. Neste grande

- __theatro
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theatro temos que ver duas ſcenas raras. Em

huma velohemos accõmettido de enfermida

des padecendo , em outra entre acclamações

das gentes luzíndo; mas taó conftante no pri—

meíro martyrio, como dominante ſempre fo_

bre ſua fortuna no ſegundo.

XX Começaraõ a cõmunicálo os gran

des ſabios, que dentro, e fóra da Companhia

eraõ entaõ os ólhos daquelle Mundo abbrevia

do: e ou fofl`e nas converfações ordinarias; (que Comçça ale-r

bastaó muitas vezes para ſe ſondar o mais , ou ªmªdº'

menos profundo) ou na conferencia de nego

cios politicos, e arduos; ou em materias de

[ciencia , e erudiqaõ , acháraõ' todos em VIEY

RA hum theſouro uníverſal de todo o (Científi

co , e que era digno de douradas estátuas no

templo da Sabedoria , e da Honra. Com a meſ

ma estímaçaó fallava depois o Padre VIEYRA

dos grandes homens, que vira, e com quem

tratara; elogiador perpetuo de talentos , e vir-Á

tudes alhêas, prenda nelle fingular. Entre os

mais louvores de outros dizia do Padre Efparfa,

(Theologo eminente, e bem conhecido por

ſeus doutíſiïmos eſcritos) que era ſugeíto, que

lhe ſustezntára muitas vezes a prática ſempre

com díſcurſo direito , e formal.

XXI Chegado o anno de 71 naõ lhe fo

raö nóvas as enfermidades: na Primavera , e

no Outono o acc'õmettêraõ fórtes; nem tam

bem ficou ſem batalhas o animo. Logo em

Março [e rendeo á camapor força de hum gran-Adm.

- de

l
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de defluxo , e tanto o apertou o violento mal,

que notavelmente lhe Offendeo hum ouvido;

levava porém estas molestías no corpo com a

fua costumada constancía, e deſafogo de aní

mo; de tal ſórte, que eſcrevendo neste tempo

a hum amigo, lhe dizia (pelos defconcertos,

que fe viaõ no Mundofz) Tenho pouco menos que

perdido hum ouvido; e ſegundo, o que fe ouve ,

naõ he grande perda. Sempre zelozo nos males

publicos, e entre as ſuas enfermidades menos

dorïdo nos proprios.

XXII Affim penalizado,naõ lhe fahia da

memoria o negocio dos' ſeus Martyres, em que

tinha empregada toda a induítria , ſem omittír

meyo. Chegou emfim a conſeguír indulto para

glçªnçªalmqm ſe pôr a cauſa em Congregaçaõ, a que deo alen

ufff/SÍ &Tº; tos ( como acima difl'émos) o Real zelo do

Mª"y’º’* Principe Regente, depois Augusto Rey de Por

tugal D. Pedro II , por meyo de ſeu Embaíxa—

dor emRoma , que era o Marquez das Minas ,

Conde do Prado. Determínou-ſe o fegundo

dia de Mayo de 1671 , fendo PontífiòeClemen

te X, em que ſe fez a Congregaçaò' preparato

ria. Aprefentou-fe a cauſa diante dos Eminen

tiffimos Cardeaes com as provas fubfidiárias,

que fe tiráraõ dos proceſi'os; e huma efcritura,

e fummario com as repoflas ás oppofiçóes do

Promotor da Fé. Ouvidos os documentos, co

meçou-fe a votar; e como faõ díverſos OS en

~ tendimentos humanos, dividiraõ-fe osEminen

tifiimos , pelejou-fe fortemente pela gloria de

eos



Antonio Víeyra. LívrlV. 377

Deos de ambas as partes. Davaõ huns por pro

vados os autos; outros requeriaõ, e pediaõ

para a fua força nóvos argumentos. Durou

quatro horas a batalha; e como naõ fe ajusta

vaõ os Conſultores nos votos , o Decreto, que

fahio , foy: Dzfièrendam efflè propoſitionem aaa/Ie

ad coadjuvandas , U dilucidandas_probationes.

XXIII Aquí parou acaul'a, quanto a

entrar em Congregações no tempo , que affiſ—

t'io a ella o Grande VIEYRA; mas continua-0,,tm CW.

raõ-fe com grande ardor as diligencías , revol- 185522126,? ªªª

vêraõ-fe archivos; e achados nóvos documen

tos , fe formou novo fummario , e huma bem

authorizada efcriturafaäi, Ujuris: ate' que de

pois de muitos annos fe veyo aprefentar a cau

fa corroborada com documentos illuftres em

huma Congregaçaõ geral dos Eminentiflimos

Cardeaes , cujos concórdes votos ouvidos pe

lo Santiflimo Padre Benedicto XIV , e inclina

do juntamente aos piedózos rógos do Auguf

tillimo Rey de Portugal D. Joaõ V, declarou

constar da verdade do martyrio, e da'caufa

delle por Decreto publicado dia do Apostolo

S. Matheus a 21 deSetembro de 1742, ficando

para ſe díſcutir em futura Congregaçaõ a ver

dade , e certeza dos milagres.

XXIV Neste cstado ſe acha esta illustre,

e gravíſſima cauſa no tempo , em que ísto ſe eſ

creve, dando-nos cada dia efperanças a Divina

Bondade de ver coroada, e triunfante aCom

panhia. de JESUS com os Louros , e Palmas de

Í Bbb quaren
n

~ b
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Padece 0 P.Vi- ’

eyra Izo'va en

fcrmidade

quarenta Santos, numero feliz na Igreja Ca

tholica, e ſcmpre cheyo de gloria, e de hon

ra.

XXV O ſegundo combate , que pade

ceo neste anno o Padre ANTONIO VIEYRA,

ainda foy mais porfiado. Celebrou-fe nelle a

Canonizaçaõ e S. Francifco de Borja, por

tentozo , e quarto Geral da Companhía de

JESUS: a pompa foy magnificentíſiïma, e

iguaes os concurfos ao famofo Templo da Ca

fa Profefl'a daquella Santa Cidade; mas pelos

meſmos dias hia lavrando Deos nonofi'o Heróe

outro exemplar de Virtudes: por todo este Oí

tavario o prendeo em cama, onde com a con

formidade na Divina Vontade o fez mostrar nas

cortadas forças hum efpirito inteiro. Foy def

ta Vez taõ grande o mal, que correndo-lhe a

defluxaõ da cabeça a huma face , lhe formou

nella huma notavel inchaçaõ com dores vehe

mentes , e o meteo em cruel batalha.

XXVI Acastellado allí o inimigo hu

mor , e naõ fe rendendo ás branduras de medi¡

camento , foy precifo buſcálo com. ferro, e fo

go. Applícáraõfe-lhe ſobre o tumor ventózas

ſarjadas, para que por aquellas brechas fahille

inimigo taõ pertináz. Naõ fe abateo logo o

molésto tumor , nem paráraõ de todo as dores:

lentamente foy dando paflbs a faude; e de tal

fórte durou por todo aquelle Outubro a queixa,

que ainda aos 7 de Novembro o naõ tinha lar

gado a fébre.

' _ XXVI-I
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' ' XXVII No anno ſeguínte de 1672 naõ

o deixou tambemlivremente reſpírar, ſem que

lhe déffe algum aſi'alto com venenozo influxo

aquelle de'stemperado paíz. Aos IO , ou II de padece ºm…

Junho, o accõmetteo huma ardentifiima efime- ²²‘²²"*

ra, que lhe deixou por muitos dias huma fe'bre

lenta , que depoís de extinta , como ſe foffe

nóva cabeça da hydra contra Hercules , ſe tor

nou a acender; mas ao quinto dia o deixou.

Affim lutava este fórte Atleta, melhor que os

antigos Romanos, naquella mefma campanha;

levando taõ repetidos afl'altos com aquella 'invi

cta'constancía, com ue OS animos relígíoſos

recebem , como o vâente Job , com animo

igual, aílim os males, como os bens, da maõ

de Deos.

XXVIII Nesta alternativa de doenças

(ainda nos restaó que ver outras mayores neſ

tes eſcrítos) paſï'ava o Grande VIEYRA em Ro

ma: como porém era taõ elevado o conceito ,

que toda a Curia tinha formado deste Portu

guez illustre , deſej avaò' muitos daquelles Prín- DEM-,zz …a

cípes, que elle pre'gaſi'e na lingua Italiana; mas Zffifj’ ""²

dísto ſempre ſe eſcuſou invencivelmente; até

que o Reverendíſiimo Padre Geral ( em quem,

comoVaraõ fabio, era mayor odeſejo) ínsta

do por muitos Senhores, e Eminentiflimos Carª,

deaes , lhe propoz a ancia , com que todos esta

vaõ , de ouvir fallar , e perceber no ſeu idioma

aquellasluzes,de que tanto fe jáctavaò' OS Portu

guezes. Mas o Padre ANTONIOVIEYRA, que_

Bbbii - ſe
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chuſa-ſe dzffo

Obriga-a a

Obedieucia.

ſe naõ dava por fatisfeito, com o que ate' alli

tinha alcançado de huma lingua , que lhe naõ

era natural, reſistïo fortiflïmamente a isto com

toda a intimativa da fua eloquencia , ainda que

ſempre com a reſpeitóza veneraçaó , a quem

lhe era ſuperior , e estava em lugar de Deos.

XXIX Ouvío o prudentiílimo Prelado

as razões do fubdito, os temores da improprie

dade das palavras em huma lingua estrangeíra ,

afalta da abundancia dellas no dizer, _a barba

ridade , e dureza no pronunciálas, e todos os

mais defeitos , que concorriaõ nelle com difere'

dito naõjá ſeu , mas delle Reverendíſiimo, que

lho mandava, e da Companhía, de quem era

Filho. Mas o famoſiſiimo Geral á Villa-*da vi

veza, com que lhe fallava, do fogo, e ener

gia, corn que ſe avaliava por inepto para aquel

le emprego, valeo—ſe de huma força omnípo

tente, qual he a virtude, e império da Obe

diencia; e rebatendo de hum 'golpe tudo, o

que o Padre VIEYRA lhe Oppunha para naõ

prégar, díſi'e reſolutamente: Mando-lhe, que

vá V. R. pre’gar por Obedz'encia': deslzonre-fe aſi,

deshonre-me a mim , e deshonre aCompanlzía.

XXX Rendeo-ſe , e abaixou a cabeça

ás efficácias deste império. Prégou o famofifli

mo Orador , ſempre igual a fi meſmo; e naõ

lhe faltou naquelle idioma eftranho aquella al

ma , e foberan'ia , com que a tudo ſuſpende no

Portuguez. Logo no ſegundo período, como

Quem hia com os receyos de fallar em lingua ,

que
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que lhe naó' era natural, díffe com a ſua costu—

mada, e nativa ſuavídade desta maneira: OPtje'ga, edd

diſcurſo fiera’ meu , as palavras , nem minhax, nem’m'ª “tºdº"

vcfflas. Nab‘ minhax, porque de lingua eſiranha;

naò‘ vqfflas , porque mal polídas , e duramente pro

nunciadas. Mas efla difflbnancia tafi conlzecida, a

que me obrígaſtes , fie- ſupprira Com ventagem, e

ainda com hai-mania , nas meyinas Chagas de Fran

ciſca, que celebramos, ſe as ouvirdes a ellas, e

nañ a mim. Era o Sermaó das Chagas de &Fran

cíſco á ſua Archimandade , fita no Oratorio , a

que chamaò' dala Stigmata nas Víſinhanças da

Minerva. Naó ſe póde dístínguír naquella DÍ

Vína Oraçaò' , qual he mayor , ſe o engenhozo,

ſe O devoto, ſe o díſcre'to. Affistïraó—lhe mui

tos Príncipes , Prelados , e com elles ſeís Emi_

nentíſiimos Cardeaes , que ficáraò' attonítos do

novo modo de prégar; e foraó OS altos Clarins,

que reforçáraó OS brádos da Fama do já taó de

cantado VEYRA.

XXXI Este foy o díſcrédíto, com que

ſahio do pulpíto este Portuguez Italiano, co

lhendo por prémío , ou por fruto deste Sermaó',

que o ſeu meſmo Superior, á ínstancía dos meſ

mos Eminentíffimos , o avízafl'e para prégar em

dous grandes Congreíſos de Cardeaes , em que

affiste junto todo o Sagrado Collegío.

XXXII Já neste tempo lidava oReveª ,Qzler ¿RCR

'rendiffimo Padre Geral com deter para ſempre En?” ª”

em Roma hum Varaó’ taò' estremado. Queria , ‘

que gigapte ‘de ?a6 grande eſtatura estíveſie á.

Vista
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vista do Mundo , `para coroar de nóvas glorias

a Companhia de JESUS. Defejava , que elle

lhe ſuccedeſi'e no lugar de Prégador do Papa ,

e têlo tambem a ſeu lado com o lugar , e titulo

de Affistente pelas Provincias de Portugal.

XXXIII Estes laços dourados dentro

da Religiaõ , as eftimações de tantos Principes

fóra della, e os applaufos do Mundo, nunca

pudéraõ prender a hum coraçaõ taõ livre, e

queſe tinha posto ſobre a esfera de tudo, o que

Anela 0P. Vi_- era mortal. Os ſeus penſamentos , e affectos,

ÍZÍªUZctÍZÏÃÉÏ ou anelavaõ a viver no mais occulto retiro, em

pregado todo em orar, e eſcrever; ou numa

Apostolica vida .entre os ſeus Maranhóes, de

cujas almas nunca perdêra a memoria , ou fe

lhe intibiára o amor. Affim o intentava fazer,

concluídos os negocios, que o leváraõ a Ro

ma. Sendo que , quem lá. olevou, temos por

ſem duvida, que foy particular providencia,

para que nos díctames da Cabeça do Mundo,

como empório fabio, e justa avalíadora do

bem, aprendeſi'e a nofl'a pátría a estímar em

humANTONIO VIEYRA hum Oraculo, e ref

peitar nelle hum Filho, que lhe invéjaõ todas

as Nações, como hum homem raro , e da es

-ſéra dos Heroes.

XXXIV, Ouvido pois pelos Romanos o

nofſo Principe dos Oradores na ſua amada lín

gua Italiana naquelle Sermaõ das Chagas , fos

EZÍÏ'ÃZLÍÑÏW raõ taes dalli por diante os concurſos , que era

neceſi'ario prefidiar com ſoldados as portas dos

' Tem
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Templos para poderem entrar cómodamente

OS mayores Senhores , e Emínentiflimos Car

deaes. As admiraçõ'es , com que era ouvido ,

as acclamações , e affombro, já da elegantífli—

ma diferiçaõ, com que fallava; já do fingular,

e engenhozo dos díſcurſos; já da clareza corn

tanta profundidade; já da natural proprieda

de , e fentido , com que nas Efcrituras achava,

e do intimo dellas extrahia humas luzes até en

taõ naõ vístas de outros ólhos , ( porque OS naõ

havia femelhantes) fez tudo ísto collocar ao

Padre ANTONIO VIEYRA naquella esfe'ra de

eítimacaõ, e predicamento , em que eftaõ póf

tos os mayores homens do Mundo.

XXXV Defie geral applaufo de VIEY

RA, e do afl'ombro, com que era ſeguido de

toda Roma , teítemunhava ainda o Eminentiſ

ſimo Cardeal Corfino ; ( depois na Cadeira Pon

tificia Clemente XII) porque ſendo naquelle

tempo Alumno illustre no Seminario Romano ,

(cuja direccaõ tem á ſua conta a Companhia

deJESUS) alcançou a ouvir este ſublíme 0ra-.

dor, e a ver as admirações, com que ſe explí

cava o ímmenſo , e lustrozíflimo auditorio, que

o attendía , como a novo Oraculo. Affim O ou

vimos ao Eminentiflimo Senhor Cardeal da Cu

nha , a quem com gloríoſa recordaçaõ O referïo

em Roma o fobredito Senhor , antes de fer ele

vado á dignidade Pontifical.

XXXVI . Chegado o anno de 167;, com

petïraó-ſe no Padre VIEYRA as molestías com

os

‘A

Dura ainda 'vi

va jim fama.
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os applaufos a, contrapezando~lhe a Divina Pro

videncia estes com aquellas ;' aiiim como as in- ,

jurías, que ſe diziaõ ao Triunfador, para que,

o naõ deſvaneceſi'e no meyo de tantas honras a

Prc'ga em S. gloria do triunfo. ’Nos principios de Fevereiro
Ï'ZÍZÏÑÏZÏ ºm o obrigáraõ a pregar o Sermaõ do Santiflimo Sa

cramento, e Quarenta horas no célebre Tem
plo de S. Lourenço em Damafo na occafiaõl

dos divertimentos do Carnaval. Sahe naquellcs

dias Roma de ſi , e concorre ás praças taõ' li

cenciózamente , que até muita da fua Nobreza

cobre a cara para fer vulgo: tem talvez aToga

mais grave , e o mais feve'ro Cataõ por lícito

aquelle axioma: Juvat aliquando inſanz‘re. -

XXXVII Para castígar estes delírios, ou

moderar as deſordens nos eſpectaculos publi

cos, ſe instituïo oJubilêo das Quarenta horas,

convidando ao povo o Pontífice Supremo com

o Paõ dos Anjos em muitas Igrejas exposto , e

corn o theſouro das Indulgencias aberto. Em

hum destes dias prégou , como dizemos , o

Padre ANTONIO VIEYRA; e a doçura da ſua

Vóz, melhor que a da Cythara de Orpheo,

foy taõ ſuavemente poderóza, que a pre'gar

em theatro mais amplo, que aquelle Templo,

deixaria deſerto o Corfo Romano, e os thea

tros. ‘
ſi XXXVIII Concorreo aouv'ilo, deixan

. do os eſpectaculos, das praças, e divertimen

¿lſ/:stnjzzlêª tos da Corte, multidaõ taõ_ grande, que ſó de

ar- . .

dem. Purpuras de Emmentlflimos Cardeaes ſe con

táraõ
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táraò' dezſienove , couza ou nunca, ou raramen

te vísta. Entaó foy , ( ou em acto ſemelhante)

quando ouvindo—o o Padre Strozí ( dalli a mui

tos annos Prepoſito da Caſa Profeſi'a de Napo

les) rompeo admirado , dízendo : Tu non es ha

mo, es Angelus. Affim o referïo elle a hum au

thorízado Padre Portuguez , que foy por Pro
curador a Roma, a quem o ouvímos. Pornosv

neste anno de 7; o ſucceſi'o deste Sermaó , ten

do por deſcuído do prélo o ſer em 74 , como ſe

lé no prímeiro tomo dos Sermóes.

XXXIX Era neste mez de Fevereíro o

frío (quaes o temRoma) exorbítante. Deste

inímígo, e com outros cuidados , naſcía noPa—

dre VIEYRA hum tal deſconcerto da natureza,

que naó' lhe lograva o estamago o alimento, e

por conſequencía naò' podía dormir. Sem estes

dous arrímos da vida , tínha quaſi perdida a eſ

perança de recobrar a ſaude em taó' deshumano

clima. Aſfim fraCo , e debilitado , n'aó' largava

a penna da maó’; porque aRaÍnha de Sue’cia ,

justa avalíadora deste ſmgularíſiïmo Varaó, e

a quem ſobre todos estímava, o fez pre'gar em

Italiano no ſeu Oratorío logo no ſeguínte mez

de Marqo em obſequio de hum Real díctame ,

com que era oppósta ás Beatarí‘as publicas. Eſ

tá este Sermaó em mais Laconíco estylo no to

mo ſegundo de ſuas obras. Affim foy paffando

muitos dias , applicando remedios Váríos; mas

ſernpre com tal exemplo de vida, que do fre

_quentlſiimo trato com Deos na' _oraçaó' , affim

Cçc tirava

Vice enſen’ria.
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tirava a paciencia invícta no adverſo, como

tínha relígíoſa moderaçaó no proſpero.

XL Pouco eſpaço teve O Padre ANTO

NIO VIEYRA para ouvir os applauſos, com que

fora acclamado neste Sermaó ultimo , quando

ſe vio accò'metido pela fortuna com novo gene

ro de tormentos. Nas repetidas doenças moſ

trava—lhe ella a morte conſumíndo-o lentamen

te; agora porêm o quiz acabar de hum ſó gol

Da’lmma Mi. pe. Contavaó-ſe 9, ou Io de Abríl, em que

3‘5²“ ªªª"ª' deo por huma eſcada huma quéda taó infeliz,

que todas as ſuas círcumstancias a pude'raó fazer

mortal; porque a eſeada era de pedra; O tem

po o da noíte; O modo foy ao deſcer , cahíndo

de rosto com todo o. pezo do corpo , e dos an

nos. Fíeou ferïdo na cabeça, maltratado de

huma perna, e quebrantado todo, o leváraó

em braços para a cama. Affim paíſou aquelle

mez com os martyríos das dores , e da cura; de

ſórte, que aos 27 ſe começava a levantar, mas

valendo-ſe do arrïmo de muletas. Affim nos hia

continuando a repetidos golpes aProvidencía

neste Claríſiïmo Varaó hum exemplar de valor

heroico , e relígíoſa constancía.

XLI Nesta índiſpoſiçaó de ſaude , e

Mandaó—na quebradas forças, determinaraó os Medicos,

mªdª' "ªªª" que buſcaffe para algum alivio nóvos ares, e

mais favoravel, e píedozo fitío: temíaó , que

fofl'e Roma cruél verdugo de huma Vida taó

precioſa ; e que aquella lingua emmudecefl‘e

Yictima da morte, ſepultando comſigo nos fi

' lenCiOS
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.lencíos de huma Uma a eloquencía toda.. A‘

terra de refugio , que ſe _lhe elcolheo, como

ſagrado, a que ſe naò' atreveſi'e a morte , foy

Albano : terra , cuja beneficencia‘ de ares buſ- Affinaó—lbeAl

ca a mayor Nobreza de Roma, para allí ſe go- ”ªªª'

zar nos fermoſos días da Primavera. Daremos

deste fitío breve , e opportuna noticia aos cu

riózos, já que este foy o acreditado remedio;

que fe receítou ao enfermo Padre VIZEYRA. Pa

ra allipoís ſe partio, deíxada Roma, nos prín

cípíos do mez de Mayo. '

XLII Albano , antígamente Villa de thicia Ma

Pompêo, e poríffo chamada Albanum Pom-ſim'

pci, jáz, como Roma, em quarenta e dous

gráos debaíxo do Signo de Leaó',~ e díſtante

della quaſi quatorze mílhas. Obedeceo no tem

poral em mais antígos annos á Caſa Sabellí;

mas antes tínha ſido do celebrado Poéta Esta—

cio Papínío, a quem a de'ra o Imperador Do

mícíano. Aſfim o collígem do meſmo Estacío

nqpríncípío do terceiro lívro das ſuas Sylvas.

'Aſí ego Dardaniºe quanvz'sſub collibus Aline, SM: W,

Rus proprium , Magnique Deus mzlzz manera 7²mm-.

Unda , U’C. (currens)

‘He hoje do dominio do Papa , e Biſpado Car

dínalício: ha nelle huma Collegiada; cujos lu

gares provê o ſeuEminentiffimo Biſpo. Cuidaó’

os ſeus paturaes , que ella he a Albalonga cele

brada pelo Príncipe dos Poetas; por isto tem

[obre a ſua portada por armas a pórca branca

' CCC ii com
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com OS ſeus trinta filhos á roda , confórme o

. _vaticinio aEne'as:

Aeneid. 3.

Candiçañ de

jeux are-.r.

Inventa ſub ilicibus ſus.

Triginta capitum fwtus enixa jacebz’t.

Alba jblo recubans , albi círcum ubera nan'.

XLII Desfaz a jáctancia desta affectada

vaídade a meſma fituaçaó da Cidade, por estar

esta na Via Apía, e. Albalonga ficava entre o

monte Albano , e o ſeu lago. Recebeo a Fe' em

tempos antiquiflimos, ſendo ſeu prímeíro Biſ—

po Dionyſio, que no tempo do Grande Conſ~

tantino defendeo a Santo Athanaſio contra os

Arrianos no Concilio Milanêz. O meſmº Impeè

rador fundou em Albano a Baſilíca de S_.Joaó'

Bautísta , como referem Anastacio Bibliotheca:

rio , Platina, e Ugue'lío.

XLIII Fica expósta ao Sul¡ e ventos

viſinhos, que quando correm pelos alagadíços

da campanha com os ares groffos , humídos, e

quentes , a banhaó de nocivos vapores. No

Veraó' porêm , e no Outono , em que affópljaó',

e reynaó outros ventos , a tornaó estancia de

leítóza, e ſaudavel, mais que nenhuma outra

por aquelle districto. Levanta-fe ſoberbamente

ſobre a Cidade hum monte altíſiimo, que OS an

tigOS Chamáraò' Albano , e os modernos Cava.

No mais alto delle fundou Tarquinío- Priſco

o vastiſiimo templo de Jupiter Lacíal. Neste

monte ſe celebraraò' as Férías Latinas , e aquí

triunfou Marcello_ antes de entrar em Roma,

depois de deixar debellada Saxagoça. '

 

XLIV
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XLIV Crêm os naturaes de Albano , Opiniaõ de

'que ainda alli fe vêm as memorias do palacio

de Aſcanio fundador de Albalonga; mas op

poemfe-lhe a authoridade de Pio II , que refe

re ferem aquelles antigos monumentos relíquia

das antigas Thermas dos Imperadores; pois na

parte fuperior fe vêm ainda os váfos , donde fe

derivava a agoa quente para os banhos. '

XLV

fe encontra hum Maufole'o foberbo, coroado

no alto de várias pyramides redondas. As gen

tes lhes chamaõ vulgarmente fepultura dos Cu

riacios: eita he a fama, a verdade incerta, mas

a antíguidade estímªvel. Talvez levantou Al

bano áquelles feus tres Cidadaõs, que por ſua

honra déraõas vidas na contenda contra os tres

Horacios , esta grata memoria.

XLVI Este fitío pois, gostóza recrea-`

çaõ de muitos Imperadores antigos , principal

mente de Domiciano, he hoje tambem buſca

do pelos Senhores, e Principes de Roma , co

mo fe fofle o Tempe de Thefalia. Para a cle

mencia deste clima appellaõ, os que no rigor

de outro paiz fentem cortadas as forças, e em.

cada canſada refpiraçaõ ouvem hum funésto

pregoeiro, que aviza da vifinhanqa do Verdu

go: e para aqui fe refugiou o Padre ANTONIO

VIEYRA , taõ debilitado de alentos no corpo ,

como valente na fama, que de fi deixava.

XLVII

e fe recolheo outra vez a Roma , e já aos 20 de

Mayo

few mataran'.

Sahindo de Albano para Ricia,Mmmêm zé.
lqbrç do: Cu-Ñ

nacio!.

Pouca demóra fez em Albano , Voltade Alba

nº fem melbo

a.
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Mayo estava nella; naò' pode porém em taõ'

breve auſencía experimentar melhoria; que

rendo Deos proválo com continuado martyrio,x

para que víffe Roma neste exímio Varaõ hum

' entendimento elevado fobre todos os homens ,

Pedra em Ra

ma,

Zelo , que alli

e huma vontade fingularmente unida á ſua em

todas as fortunas.

XLVIII Crefceo a queixa em Roma,

e defamparado dos dous fiadores da vida , ali

mento, e fomno, entrou em mayor cuidado

a veneraçaõ , com que de todos era attendido.

Ferïa mais vivamente este ſentímento ao Re-_

_verendíflimo Padre Geral Joaõ Paulo Oliva ,

que eftimava no Padre ANTONIO VIEYRA

hum Heróe. Tornavaõ os Medicos a appellar

para mudança de ares, e entrava em prática

pafl'ar a Napoles , ou a algum outro porto ma

ritimo; mas como eraõ entradas as mutações,

naõ podia fem novo perigo emprender-fe a jor

nada. Affim lhe poz na terra a adverfa fortuna

contra a vida os dous infames cachópos do mar

Siciliano, Scylla , eCarybdes: perigava, ſe fi

cava em Roma; e perigava , fe fahia della.`

Destes dous males eſcolheo-ſe nestas círcum

stancías o menor. Ficou em Roma rebatendo

como podia as ſe’ttas , que 1he atirava a morte ,'

e foccorrendo a débil natureza com alguns op

portunos ſubſidíos.

XLIX Naõ he bem que fayamos deite

ª"'ºªdªfª'm'ª'anno de 7; fem declararmos, que ainda entre

tantas molestías' naõ lhe fahia do coraçaõ o

amor
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amor da pátria, e do ſeu Principe. O que na.

quelle tempo ouvia em Roma contra Portugal,

penetrando nos Mínístros estrangeíros, princi

palmente Heſpanhóes, e Francezes, as máchi--À`

nas da fua politica , e intentos , lhe acendia de

ſórte o zelo, que este talvez, mais que nenhum

outro contrario , lhe proftrava as forças , e hia

talando furdamente a vida.

L Isto o fazia avizar a grandes Mínístros

de Portugal, com quem tinha antiga amifade ,

e correfpondencia , para que fe atalhafl'em os

damnos, e nas luzes, que lhes dava, penetraf

fem a efcuridade do futuro. Naõ cefi'ava a ſua

ſempre Víctoríóza penna de voar neste deſvélo ,

affim como em outros annos; deſde as mayores

Cortes de Europa, aonde o feu Augusto Rey

o mandára , tinha fido o fiel canal, por onde

corrêra pura a verdade , e o defengano.

LI Por ísto zelózamente repreſentava Ávizay,qzzedzí "

dallí, que ainda fe ouviaõ écos de Hefpanhaafm'ml'

contra anofl`a páz , e refiauraçaõ, com tanta

fegurança, e oufadia, como dizer , que tinhaõ

a Portugal na algibeira. Que fufpiravaõ por noſ

ſas conquístas as demais Nações , e ſó. nós deſ

estímávamos a India , havendo entaó opportu—.

nidade de lançar della os mayores inimigos,que

lá tinhamos, na guerra prefente, que França, e

Inglaterra faziaõ contra Hollanda' Que França,

vendo que fe naõ acabavaõ de dar a Portugal

todos os Bifpados em todas as iuas conquístas,

(ainda que eítavaõ já dados alguns) já. Pªd? o

1 pa.
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Biſpado de Milíapòr , quererldo por esta porta:

entrar -no Oriente. Aſſun o efcreveo ao Padre

Confeſſor do Principe em. carta ſua de 2; de Se

tembro de 167;, em que vamos com aHistoria.

LII Estas , e outras couzas, que a for

ça da Verdade fez j á. fahir em efcritos publicos,

e aqui fe cálaõ, aſſim 'pomo entaò' fe defpre

záraõ, faõ agora materia á nofl'a dor, e ſe—

raõ immortal caufa a nofl'as lagrimas; até que

Deos levante hum novo eſpiríto Conquístador,

que humith outra vez ás Sagradas Quinas o

foberbo Gentiliſmo, e faça a ſegunda gloria

muito mayor, que a primeira. De humas, e

outras cauſas ſe conhece, que doíaõ mais ao

Grande VIEYRA as enfermidades da pátria,

que as ſuas proprías.

LIII Coroou-ſe finalmente o anno com

nóvas efiimações do nofl'o Heróe; porque quiz

ainclyta Rainha de Suécia com Real foberanía

ajuntar ás demais grandezas ſuas a gloria de ter

addícto ao feu pulpito o mayor Orador de to

?MÍ-ª.; g‘ , das as idades. Significou a fua Real vontade ao

¿,-Z’fiíj‘píégï Reverendíflimo Padre Geral; e no Dezembro

"º’- deste anno de 7; nomeou por feu Prégador ao

Padre ANTONIOVIEYRA. Aceitou elle por

obediencia do Padre Geral o fazer as préga—

ções; (quaes ellas foſſem , logo o referiremos )

Naóaceita eſ- mas naõ aceitou a Provifaõ, nem otitqu de

“Fªm“ , ſeu Prégador, attendendo aos delicados efcru

pulos da política Portugueza , por 'ſer 1?re'gadorl

dos Augustiíſnnog Reys dePortugah .
ct LIY
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LIV Julgava a politica Romana naõ

fer incompatível este novo titulo com o primei

ro, antes de crédito da Naçaõ, e novo lustre

da Companhia naquella Curia.- O Padre AN

TONIO VIEYRA porêm fez logo dar conta de

tudo ao feu Soberano, e pouco depois o fez elle

por carta particular, pedindo a S. Alteza quízéſ

ſe mandar-lhe ordenar , o que neste , e em ou

tros pontos concorrentes havia de fazer. Naõ'

queria este generoſo coraçaó , nem ainda aug

mentos de fama, e de gloria, fem a graça, e

beneplacito do ſeu Principe. Naõ ha facrificio

mais nobre , nem mais` fino. ' '

LV Chegou o anno de 74, e nelle hu

ma rara prova dos dotes de entendimento, que

a Sabedoria Divina cõmunicou á alma deste ho

mem gigante. Foraõ para elle os annos, em que

o vio Roma, de continuas enfermidades; e ten

do ſempre as forças do corpo taõ difiipadas, faz

afi'ombro , como podia applicar-fe ao efiudo , e

ſubir tantas vezes ao pulpito a recitar aquellas

famofifiimas Orações, que faõ a admiraçaõ do
Mundo. Já vaos Io de Janeíro o tinha rendido

á cama huma cruél fe'bre, e o teve alli prezo ate'

o fim do mez, em que depois de dura batalha o

deixou livre de perigo. A convalecença deita

enfermidade foraõ os cinco Difcurfos fobre as

cinco Pedras de David; aquella obra Divina,

que entre as do Grande VIEYRA parece a

mais fublime , por mais que a excellencia de

todas nos deixe ſempre o juizo indeciſo na Pre-ª

Ddd ferencía.

Da' cò'ta dÃ— m.

da ao Principe

Regente. '

Cabe doente

por muito:

dmr.

Enfermo (flu

da.
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ferencia. Defte triunfo da piedade, e da elo

qucncia (que foy dos mayores , que vio Ro

ma) daremos agora preciſa , e gostóza noticia.

LVI Ha emRoma no Santo tempo da

Quareſma muitos exercicios de piedade, com

que ſe fantificaõ os dias; e paffando tambem a

ſantíficar-ſe as noites, inventou a meſma pie

dade os chamados Oratorios, em que depois

de ſe dar repreſentada em ſelectíffima muſica

alguma das mais famoſas historías da Efcritura ,

.fe ouve hum breve Sermaõ. 'Em femelhante

acto diffe os ſeus cinco Diſcurſos oPadre AN

Pre'gª, e ºnde, TONIO VIEYRA; fahindo neste glorioſo confli

. ÊÊÊÍÍíÍzfdm to a fazer tiro com cinco pedras racionaes á Ca

beça do Mundo , como David á cabeça do gi

gante. O lugar foy o Oratorio Real, intitulado

da Santa Caſa do Loreto, no meſmo palacio da Au

gusta Rainha de Suécia. Aquí , onde o ornato

era magnífico, as luzes ímmenſas, e tudo infun

dia refpeito , e refpirava magestade; depois de

compóstos os fentidos , e focegada a alma com

a fuavidade da mufica , e harmonia dos instru—

mentos , coroava tudo o elevadiflimo Díſcurſo

de VIEYRA , outro encanto mais harmoniozo,

que o primeiro. Aíliíliaõ no Coro coma Rai

nha muitos Eminentiffimos Cardeaes , e no

mais efpaço da Real Capella fe via o mais illuſ

tre, e efclarecido daquella Graõ Cabeça , e

Corte do Mundo. - - .

LVII Tal foy, e taõ excefiivo o applau

ſo, que em todos estes cinco Difcurfos alcançou

° o Pa
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o Padre ANTONIOVIEYRA, que nao‘ ſabe re- Exceffiva .p.

ferílos a penna, nem explicálos a facundía. Do Plªªjº’ ªmª’

alto , e peregrino eſpirito da Soberana Christi

na Alexandra diſſe o peregrino VIEYRA , que

a menor de ſuas façanhas fora pòr aos pe's de

Christo a Coroa de huma taó dilatada Monar

chía; e nós diremos delle, que naò' podia al.

Cançar mayor victoria , e recomendaçaó de ſua

grandeza! que fazer-fe admirar daquelle Real

entendímento , que foy aſi'ombro dos mayores.

LVIII Vio-fe (como he fama) ſahir a

inclyta Raïnha no meſmo tempo do Sermaó em

publicas expreſſóes de applauſo do Orador; ‘ſe

guindo-a em admiraçóes os Eminentíſfimos Car

deaes. Isto pafl'ava no Coro: o meſmo ſe Vía,'

e ouvia no restante do illustriſſimo auditorio ,

.onde OS mayores, e mais cultos engenhos acha

.Vªó mais fermoſas as figuras daquella Oraçaó‘

Sagrada, que as que alli offerecia pelos ouvi

dos á alma a ſuavidade da harmoníóza ſólfa.

LIX . Voou aqui ſemduvida aAguía ſo-‘

bre fi meſma, e houve-ſe a alma do Grande

VIEYRA como independente das forças do cor—

po. Nos fins de Janeiro ainda jazía em cama de

huma perígóza doença; em Io de Fevereiro eſ

Creveo estar ainda mal convalecido; e come

çando naquelle anno a Quareſma em 7 do meſ

mo mez, nelle ſe animou ſubír a tal pulpito , Trapªlbªu

a tal auditorio , e a fallar ante de taó eſcolhí-jájffaffb'ªſªª‘

do concurſo Cinco vezes. Iàelas molestias ante

cedentes , e pelas immediatas , naó ſabemos ,
p Dddii ' _quan
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Enƒerma de

#0'00

Seu amor a0

Reynø,e Míjl

ſón.

quando compôz, quandoefcreveo, quando eſ

-tudou aquellas estupendas producções de enge

nho, constando-nos,que no meſmotempo eſcre

veo continuas cartas a Portugal, a Castella, a

Toſcana, e outras partes; mas esta he a prova,

que diffe’mos , de quaõ grande o fez Deos: que

a naõ fer a fua capacidade de taõ alta esféra,

eo ſeu entendimento, e memoria opulentíffi

mos theſouros, onde estava rica a ſabedoria

toda, e prompta a mais ſelecta erudiçaõ , feria

ímpoſiïvel a empreza.

LX Este trabalho , de que ſahío em

Março, fez tal impreflaõ em huma faude taõ

dubía, e inconftante, que logo no feguinte

Abril o accõmetteo com novo aſi'alto huma fé

Obre, e fegunda defluxaõ ao roflzo, e o rendeo

ao leito. Allí nem lhe dobrando o animo os ap

plauſos, nem o atemorizando as enfermida

des do corpo, como quem deſprezava a am

bos por inimigos, estava taõ dominante de fi

meſmo, que eſcreveo por maõ alhêa em 21

de Abril ao Padre Manoel Fernandes Confef

for do Príncipe , e díctou Cheyo de zelo das al

mas , e da pátria, estas ardentes chammas :› O

que unicamente defejo he ver a S. Altez’a coroado,

o Reyno unido, fiel, e obediente , os mayas da con

fiervaçaõ promptos , e bem applíeados: e para mim ,

empregar os poucos días , que me Tªe/lab‘ de vida, na

minha Miflaô.

LXI Estes eraõ os effeitos de hum cora

_çaó' , a quem a pátria tinha taõ íngrata , como

profun
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profundamente ferído cá em Europa; e nas

‘Míſiªóes da América os ſeus meſmosNacíonaes

prezo, e com as ultimas aſro'ntas desterrado.

Vio Roma naquelle tempo no Grande VIEY

RA hum Varaó‘ taó' constante , a quem nem o

{eu ínteíro Cataó fazía ſombra , nem o animo

20 Regula metia inveja. Ainda tínha animo pa— Suafortaleza,

Ta ſe hir meter , onde o eſperava o mayor ódío,

naó temendo prízóes, nem a meſma morte,

por líbertar a'lmas ,‘ e as trazer a Deos. Da ca

ma lhe voavaó’ os penſamentos a Apostolícas

emprezas, ſem haver trabalho, que o rendeſ—

ſe, nem gloria humana, que o dominafl'eſi 'f -

LXII' Veriamos em Portugal grandes

homens‘; (ſeja-nos lícito esta reflexaó) lere-'Ï

mos em ſuas Hístorías grandes reſoluçó'es, e‘

exemplos; mas quem foy affim o deſenganado

do Mundo, que lografl'e tantos applauſos, e

estímaçóes \de todas as Purpuras Romanas, e

Príncipes da Cabeça do meſmo Mundo, até

do Supremo , como VIEYRA , e que como el

le ſe naò' prendefl'e a ellasª Na6 vimos outro, Seu deſdpctegº

porque no Mundo ſó ſe faz mençaò' de huma dºMªªªº'

Fénix. '

LXIII 4 RemíttiO-ſe algum tanto a quei—

xa, que o accó‘mettêra, e neste equivoco ín

tervállo de enfermídade, ~e íaude , o Obrígá- -

raó' com rógos os Portuguezes em Roma, a que

prégafl'e na festa da Raínha Santa; ( antonomá

¡¡ªz Cºm que Portugal appellida ſempre á ſua

portentóza Santa Iſabel) e precedendo a VÉZ

a
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Pre'ga 0mm da Fama , abalou—ſe o numerozo concurſo, ſen'

ÏÏÏ’ ªctª/lºmª do ſempre curto qualquer theatro para a mul

tidaó', confirmando-fe cada vez mais O eleva

do conceíto , que os mayores ſabios tinhaò‘ for

mado deste eminente Principe dos Oradores.

LXIV SeguiO-ſe com a costumada al

ternativa ás nóvas estimaçóes novo trabalho.

Nº'vª dºfflfª* AOS 14 do mez de Julho o tornou a buſcar a fé- A.

ma¡ breve. , ^ ~

- bre , rendendO-o a enfermana. Aſſim apertava,

Ou laxava as cordas ao tormento a maó Divina,

misturando com OS applauſos os gemidos ; e pa

- recendo que a conſonancía , com que prégava,

era canto de cyſne , que junto ás correntes do

Tibre lhe pronostícava a morte. Desta vez po

rêm foy menos cruel o combate, deíxando-lhe

lugar para no prímeíro do mez ſeguínte ſubír aq

pulpito , íllustre capítólío de ſeus triunfos.

LXV - Era o día das Cadêas de S. Pedro ,

Pre'ga em _s- o lugar o capacíffimo Templo de S. Pedro ad
Pedro ad wn- . .— . . .

tula. vmcula, fundaçao da Imperatrrz EudOXIa, a maIS

Moça, mulher do Imperador Valentíníano III.

He obrígaçaó do Orador naquelle lugar, e día,

prégar da Providencia: alli gozou delle outra

Vez Roma, Ouvíndo-o no ſeu ídíomaItah’ano.

Qual ſeja a eminencia, com que fallou , e quaó’

engenhóza , e ſublímemente com as cadêas de

S. Pedro atou as ſuas Chaves , e com as Chaves

abrio as cadêas‘, mostrando com exquíſito diſ

curſo a Providencia de Chrísto com S. Pedro ,

e de S. Pedro com' a Igreja, naó neceſſita de

noíſos elogïos,

LXVI
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LXVI Sobre estas admiraçó'es , em que

neste anno de 74 poz a Roma o Padre ANTO

NIO VIEYRA, outra houve cheya de gloria,

em que como em palestra contendeOª em due'llo

a ſua luz com outra , coroando-ſe ſem contro

verſia n_a precedencía como Sol. Esta foy a ce'

lebre dííputa ſobre as lagrimas de Heraclïto, e

ríſo de Democríto: daremos de taó íllustre ſuc

cefl‘o jucunda noticia. . ..

LXVII A diſcretiffima Raïnha de Sué—

Cia , cujo Real coraçaò' parecia animar-fe de

todos OS empregos do ſaber, quiz trocar, para

. nóVa díverſaó' de Roma , o palacio , em que

habítava , em caſa de Sapiencía , ou templo de

Minerva. (hoje he da famíiía Corſiní, e por ella

magníficamente ampliado na estrada Longara)

(7

Ordenou pois , que houveſi'e allí , como em DW,… M_

Academia, hum glorroſo certame, a que con- dªmª“

corrêraó 'eſcolhidos ſabïos, e o mais elevado

de Príncipes,‘ e Senhores Romanos. Formava

tudo huma reſpeítóza junta de Estrellas. A ma

teria foy diſputar-ſe, qual dos dous Fíloſofos

tínha mais razaó , ſe Heraclíto, que de tudo

chorava, ſe Democríto , que de tudo ría? Ha

Vía de defender huma das .partes oPadre AN

TONIO VIEYRA, outra o Padre Cataneo. O

due'llo tínha tanto de plauſivel, quanto de ju

cundo , por todos os lados illustre, e dignos os

competidores daquelle famoſiſiïmo theatro.

LXVIII Dífl'e em prímeíro lugar o Pa- Defende a Dc
..I manito 0P.Ca~

dre Cataneo , defendendo a parte do riſo. Nao mw.

nos



400 Vida. do Apoſiolz'co Padre ,

'0 t

nos consta com certeza, ſe foy por eſcolha pkoª

pria, ſe ſe determinou logo a materia a cada

hurn dos Oradores. Orou este com applauſo

devïdo á ſua elegancia, e facundia. Nós dire

mos em crédito de tal Orador, que ao affistir

'alli Democrito, ( que_ ſe ría de tudo) ſó desta

Defende 0 P.

Vieyra a Hera

clica.

Oraçaó ſe na6 rírïa; antes ſuſpendido taòª ha

bitual. fluxo, mudarïa aquelle Filoſofo de af

fecto , e trocarïa o ríſo em afl'ombro.

LXIX Defendído affim Democrito com

o ſeu ríſo, ſeguío-ſe a defeza das lagrimas em

Heraclïto. Começou em ſegundo lugar o _noſ

ſo Tullío Portuguez o ſeu díſcurſoz (eſperado

com alvoroço , eſcutado com filencío profun

do) e foy cada palavra huma victoria, cada

período hum triunfo. Aquella ſuaviffima ca

dencia, com que correm as lagrimas, aqui a

tivéraó as vózes; e affim ſe inſinuáraó nas illuſ

tres almas , que as ouvíraò' , que deíxou em du

vida, ſe pode mais a mudêz' do prantò tomar

as forças do eloquente , ſe agora o eloquente

.. as efficácías do pranto: o certo he , que as 1a

Coma , e :0m

, que applauſa.

grímas, ſe muítas vezes tem parecido, que ſe

ouvem , aqui as vózevs foraó taó bellas ,, que pa

receo, que ſe víaó‘.

LXX A prímeira couza, que fez o en

genhozífiïmo VlEYRA , foy provar Com filoſo—

fico, e natural díſcurſo, que o ríſo de Demo
críto naò' era ríſo , mas pranto; eſi depois de ter

offerecido, e inſinuado com tanta novidade

_este elevado penſamento nos diſcretiſiimos ou

. víntes ,
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“víntes, meteO-ſe no ſeu proprío argumento;

e concedido ſer verdadeíro riſo O ríſo de De

mocríto, mostrou com ſumma elegancia, gra

vidade, e ſólida diſcriçaó, que mais razaó ti

nha Heraclíto para Chorar, que Democríto em

rir. Foy tal O applauſo , e tal o conceito , que

neste dia formouRoma deste Portuguez heroi

co, que cncolhêraó as azas as Romanas Aguias,

e abatêraó as cabecas, fechados OS ólhos , á ex

uberancia de tanta luz. Logo daremos disto ire

refragavel argumento.

LXXI Corn eflza repeticaó de applauſos

accreſcentava o Padre ANTONIO VIEYRA a.

honra da pátria naquelle empório do Mundo;

mas' no meſmo tempo o fazia Deos mayor, dan

do-lhe continuadas occaſióes de' padecer: moſ

trou—ſe VIEYRA Grande ,‘ quando ſe mostrou

ſabio; mas entaó mayor homem, quando VÍ

ra6 nelle hum Varaó' constante: a ſabedoría

póde estar ſem vírtude, a paciencia naó. Me

nos o exaltáraó ſempre os applauſos , OS traba

lhos mais. Por todos OS mezes deſde Julho até ContinuaB-lbe

Dezembro ſoy ſentindo o inimigo influxo, eª’dºª”ſª"

impreffaó contraria dos ares de Roma, até 0

pòr em tal perígo, que lêmos eſcrito de ſua

maó em 2 '9 de Dezembro esta meïnoría: Na5

poderey rºº/"vander com Zargueza; porque .0 meu

aclzaque do eſíamago, Zançando, 0 que como, jazz

tar, e céa, me tem reduzïdo a tal frçzqueza , que

apenas pofflb fazer movimenta. ‘

LXXII Este-mal , com que acabou De;

-p ' Eee_ _ zembro,
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zembro , continuou, e ſe foy augmentando por

todo oJaneiro de 1675 , em que entramos, re

duzindo-o finalmente , exhausto _de forças, á

cama; mas nella ainda dictava cartas para Por

tugal , naõ lhe quebrando os efpiritos nenhum

ya… de Me- mal do corpo. Fizéraó entaõ junta os Medicos,

a"1.04%",szejulgáraõ, que as más influencias do fêo Ti

(Elta are: ma

"WW. bre ſe deviaó diſcutír com as do mar: que hu

ma ſaude taó precioſa naõ era bem, que flu

ctuaſſe num charco; que fe pafl'afl'e a Napoles,

ou a algum outro porto , onde o mar vifinho

lhe feria mais benéfico : que Roma parecía

naõ querer conſentir em fi , quem dava de roſ

' to a Marco Tullio.

Paffa a Nm. LXXIII Neste estado ſe achava ainda

ÍÍZÍÍWMAL aos 26 de Janeiro , diſlipado de forças , e alen

tos; e como o brádo de ſua fama , e ſabedoria

o tinha collocado no mais alto ponto da estí

maçaõ dos mayores homens , allí no retiro do

ſeu cubículo, e pobre cama, era vifitado de

muitos Príncipes e Eminentiſfimos Cardeaes,

e de graviſiimos Ministros daquella Curia; fen

tindo todos ver desfazer-fe huma graõ Troya,‘

ou arruinado hum palacio , onde habitava Sa

lamaõ.

LXXIV Aſiim fraco , e anelando pela.

faude, ſahío de Roma buſcando o porto de

Netuno nos ultimos do meſmo Janeiro. Naõ

ſabemos, quanto alli ſe deteve: confia-nos ,

que de Netuno paíTou outra vez para Alba

no , onde ainda estava aos 22_ de Fevereiros

- mas
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v *vw-vc.

mas com taõ pouca melhoria, que julgava o

mandariaõ os Medicos naõ efperar outro Inver

no em Italia, onde os frios o chegavaõ tantas

vezes ao da morte. Levado deste prudente diſ

curſo; mas pelo que agora dirá a Historía , le

vado de outra obrígaçaó, nas preſentes cír

cumstancias incrível, ( ſe o fuccefl'o naõ fora

evidente) deixou Albano, e ſe voltou a Ro

ma , pafl'ados os dias do Carnaval. Cahio na

quelle anno de 7 5 o dia de Cinza em 27 de Fe

vereiro; e nos principios de Março, naõ obſ

tando as ſuas canſadas forças, fahio este Varaõ

em tudo raro a admirar Roma com o ſeu ulti

mo triunfo.

LXXIV Havia de celebrar em hum da

quelles dias a Companhia deJESUS a Beatifi

caçaõ do Santo Noviço Eftanisláo Kofca na

Caſa , e Igreja de Santo Andre' , Noviciado da

mefma Companhia , ſita no monte Quirinal: e

como estas ſolemnídades faõ as de mayor appa

rato , e magnificencía fagrada, he a mais no

bre parte dellas o efcolhido dos Oradores. Quiz

o Reverendíffimo Padre Geral da Companhia

fer hum do's Panegyriítas do nofl'o novo Beato ,

e que foſi'e o outro o Padre ANTONIO VIEY

RA. Crêrnos , que muito antes teve principio

este destíno.; mas faz afl'ombro , que huma diſ

fipada natureza , qual estava a de VIEYRA,

pudéſi'e ter deſafogo entre enfermidades para

occupar o entendimento em cuidado taõ gran

de , havendo de concorrer, e de fallar em pu

Eee ii blico,



404 Vida do Apoſiolz'co Padre

blico, on‘de fallava tambem o mayor Orador

de Italia Joaó Paulo Oliva. Naò' ſe achará tal

vez em todas as idades haverem de ſubir ao

pulpito em ſemelhante actodous hOmens taó

grandes.

LXXV A expectaçaó das gentes foy a

mayor, o alvoroço raro. Haviaó de ſahir a pu

blico Tullio, e Demosthenes ; hum , .que era

Pay da Eloquencia Romana; outro , que era

da Eloquencia mais diſcréta, e ſublime , ge

nuino Filho , e a tínha bebido toda. Haviaó

de ſe ver dous Astros ostentando luzes em igual

theatro , expóstos aos juizos de ſer tido qual

quer delles por menos bello na comparaçaó' do

outro. A naó ſerem estes dous eſPiritos taó re

ligioſos , poderia imaginar Rorna ver repetida

na concurrencia destes dous Sabios a compe

tencia, que ella vio naquelles dous Capitáes,

Lªcªn-¡¡M- de quem cantou Lucano: Nec quemquam jam

ferre poteyZ Cfſarve priorem , Pompeusve parem.

Prégª de "²15- — LXXVI Díſie o Reverendiſſimo Padre

nbaa º Revere- . . ..I

dffflímo Padre Ohva o ſeu famoſiffimo Panegyrico na manhaa

0²’²²“' daquelle ſolemníflïmo dia, e pareceo que alli

ſe exhaurïra aeloquencia, aſabedoria, e to

da a força do engenho, e da arte. De tarde

¡12? ‘ª'dªºP- era anciózamente eſperado VIEYRA. Junto ,
tejra. ..o . .

e posto em ſocegada expectaçao o nobiliſiimo

concurſo , vio-fe formado de Estrellas naquelle

Templo hu-m novo Ceo. Appareceo entaó o

noſi'o Heróe no pulpíto , cujo ſitiò ainda reſpi

rava fogo , e o ar ambiente luzes do primeiro

~ ' Orador.
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Orador. Como VIEYRA fallafi'e neste dia , e

qual dos dous Oradore's levaſi'e a preferencia ,

nem o póde dizer anofl'a humilde penna, nem

para examinar dous Sóes tem tanto vigor a noſ

ſa vista. Só a graõ cabeça de hum Joaõ Pau

lo Oliva podia definir ao Grande VIEYRA, e

calcular a altura de hum Planeta, que excede

tanto nas luzes, e na esfera , como agora dire

mos , em caſo taõ illustre , como nunca vísto.

LXXVIl Hum dos ouvintes , que neſ- Dime-0 0P.

ta tarde alli affistïo, foy o meſmoReverendíſ- ¿(22):,ij

fimo Geral, cuja preſença podia esfriar o mais ¿jim-Wªrd º

ardente Orador , e fazer muda a lingua mais

eloquente. Como do lugar, onde ficou , naõ

percebeo taõ claramente, como defejava, ao

Prégador, mandou-lhe pedir o Sermaõ' para o

ler no focego do ſeu cubículo, onde ſem lhe

perder palavra pudéſi'e formar delle acertado

juízo".` Qual elle fofl'e, aqui o verá o curiozo,

que teria por defectuóza a noſſa Hístoría , ſe_

neste lugar O naõ eſcreveſſemos.

' CAR
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“CARTA…T
DO REVERENDISSIMO PADRE Ñ_ .

10AÓPAULOOLIVA,ï

Geral da Companhia de JESUS ,

PARA O PADRE

"ANTÓNIO VIEYRA‘
Sobre o Sermaó, que lhe ouvira.

z'

Buga Mu. Inda que fio do Padre Domingos Marini.

EN?""º que tenha exprefflzdo a V. R. perfeitamente

as admirações , com que ouvi o Sermaõ , que V. R.

prégou em louvor do Beato Ejlanisla'o, com tudo

acho-me obrigado a declarar-lhas melhor , reprefen

tando-as ne/le papel. Eu admirey a V. R. quando o

ouvi, ainda que percebi pouco , por mo impedirem

as columnas do altar. Agora , que com todo o va

gar li , e torney a lër a ſua Oraçaõ, qua/i que fi

quey extatico pelo affombro , que qualquer dos

ſeus paragrafos tem eau/ado na minha alma , e que

tambem fie deixa'raõ conhecer no meu ro/lo. Fallo

_/ince'ramentea hum Filho, a quem tanto amo , e

a quem taõ altamente eſlimo. Ejle Panegyrico de

kV. R. naõ ce'de a outro algum dos ſeus Di/cur/os,

exceptuando o das Lagrimas , em que V. R. venceo

naõ ſo’ a todos osſeus companheiros , mas tambem a

ſí mefino, impofflbilitanda-ſe a ſahir a luz com outro

parto igual. Omeu Panegyríco he hum vidro liza,

e naõ de todo malfigurado , nem de defagradavel ap

parencia. 0 Panegyrico de V. R. pelo contrario he

hum

 



.Antonio Vieyra. Lim-.IV.- 407

hum crifial de roca enriquecido de fermofas figuras*

inexplicavelmente magejlõzas. A minha compqficaõ

deo fo'mente as folha-s da vida do Beato E/lanisla'o ao

entendimento de V.R.que imitando o artificio de Baú"l

cho , as transformou emfiniffima ſeda para ornar lo

tabernaculo do adorado Depcffito. As tres filiações,

que V. R. reconhece no nofflo Beato , fazem retirar

da Academia as Graças , e fo'rmaõ hum perpetuo

eclipſe a toda a arte dos Oradores Chriƒlaõs. As

tres may-s , que V.R. lhe dd, multiplicando ao Bea

to Ejlanisla'o os nafcimentos , foraõ pela penna de

V. R. efculpidas em diamantes com tanto primor ,

que cada huma das fuas reflexões he hum milagre

da eloquencia , e daſabedoria. A diminuiçaõ da ida

de moral, que principia na varonil, epaffla d ado—

leſcencia para acabar na infancia , feria a Fénix da

mais ſublime efpeculaçaõ, fie a naõ excedefflem as

duas vontades do Verbo Encarnado , yqueyi eoc'cedi‹i

das pela identidade de infinitas vontades, reduzidas

a huma fo' vontade Divina no ſeyo da obediencia.

Afflm V. R; no fim do Panegyrico da' principio aos

prodígio-s do [eu diſcurſo com a cabeça do San

to , que fie desfez para immortalizar-fe , e que omit

tio hum milagre para multiplicar infinitos. Emfim

aquellas con/iderações , que quando as ouvi, me pa

recëraõ relampagos, quando as vi efitritas, fe trans

formaraõ em Planetas; mas todos fenzelhantes ao

Sol ,² quefie naõ podiaõ ver pela vehemencia da luz ,

e mal fe podiaõ medir pelo exceflo da altura. Dou

graças a Deos , por ter dado a' Companhia hum ho

mem , que po'de fallar taõ divinamente , e que ſabe

f profe-`
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d¡oroferir o ſeu conceito; e que todos confefloõ , que

he igualmente maravilhozo, afflm no que entende

'mos ,' como no que naõ penetramos , «mas z'gualmenª

te veneramos nas. ſuas intelligenoias. Iƒto ſirva a

V. R. para explicar-Lhe a duplicada abrigaçaà‘ , que

tem de amar com todo o exceflo aDeos , que tanto o

exaltouflbre os outros; e de oõmunicar ao Mundo

por meyo da e/Zampkz , o que Deos tem oõmunicado

no entendimento de V. R. Lembre-ſe‘V¡ R. de mim

emfieus Santos Saorífieios. Santo Andre' I; deMar

ço de 167 5. , ›

. _ - De V. R.`Servo em Chriflo

Joao' Paulo Oliva.

lLXXVIII , ’ Esta 'foy aalta recomenda

çaõ , e elogïo , com que este Varaõ ſublime fal

lou do Padre. ANTONIO VIEYRA , e do Pane

gyrico , que lhe ouvio: masſalloutaó estrema—
damente , que taõ límada difcriçaõ, e ltal fer-`

moſura de elegancia, igualmente exalta o ſeu

objecto , e o feu Author. Naò' contenteporêm

com ſe moflzrar grande no que eſcreveo , ,ainda

ſe fez mayor no que diſI'e ,,.e fez o Reverendiſ

fimo Padre Oliva; deixando-nos hum exemplo

-immortal , entre ſabios raro , e pregaó vivo da

ſua religíoſa moderaçaó., e virtude , que já va

mos *a referir.

LXXIX Como o applauſo destes dous

Oradores era grande, julgou—ſe que ambos OS

-Panegyricps 4fahifl'em ao'theatro do Mundo pe

- la
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la estampa; e como naõ podía fer, ſem que déf

ſe licença o Reverendíſiïmo Padre Geral, fa

bendo desta reſoluçaò' , ſe animou hum Padre_

mais confidente feu a propôr-lhe com reſpeíto

de ſubdito, e confiança de filho , que quíze'fl'e

ver S. Reverendiſſima, que junto o feu Sermaõ

com o do Padre VIEYRA, podería talvez este

levar‘ todas as approvaqóes dos ſabíos , e o ſeu

ficar eſcurecido. Poriſib meſmo ( reſpondeo, nun

ca mayor que agora, o ſapíentíflïmo, eReli—

gioſiffimo Varaó) quero, que je inzprímaõ ambos

os Sermões , e que 0 meu Panegyricoſirva deſombra

á e/timada pintura do Padre Antonia Vieyra ; e que

fe veja noMundo , que tenho ¡zum taã grande Filha,

como efle. Affim difl'e este homem homem, ſe

nhoreando toda a paixaõ humana , contentan

dO-ſe com ſubſistír ein fi, e gloriando-ſe, de que

houvefl'e na Companhia outro mayor. Com iſ—

to ſe concluïraó os triunfos do Padre ANTONIO

VIEYRA em Roma , onde na aceitaçaõ de feus

Príncipes lhe corrêraõ taõ galernos os ventos

para a estímaçaó, como nocivos para a ſaude

(como temos Visto) os ares do paiz.

LXXIX Seguindo o parecer dos Medi

cos , e vendo todos , que alli naõ podia viver,

refolveo-fe a voltar á pátría; e eſcrevendo em

9 de Março da mefma Roma , díz' aſfim: A mi

nha doença Continúa ſiem nenhumfinal de melhoria,

applicandofe-lhe todos os remedios , e a experiencia

de fete mezes: finalmente reſalveo o' Padre Geral

com grandes demon/frações de fientimento,- que an

Ffſ tes

Illuſire ªcta do

Revercndzffi.

mo P. Oliva.
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' tes me queria viva em outra parte, que morto em

Roma. E pez/to que me con/ta ſe naõ conformarzíô

facilmente com esta refoluçaõ muitas cabeças, a quem

fe deve o mayor refpeito , a neceffidade po’de mais que

todos; e affim tenho por mais provavel, que ja' no

fim deƒle mez naõ eſtarey aqui.

LXXX Com esta preſi'a cuidou fahiria

de Roma: mas ou porque a indifpofiçaõ o naõ

confentio ; ou porque julgou devia eſperar

mais benignos mezes , que já repontavaõ no

riſo da Primavera, deixou correr todo o Mar

ço , e aos 6 de Abril ſentia hir-ſe restaurandò a

natureza , admittíndo-lhe o débil estamago al

gum alimento. Este foy o benigno favonio ,

com que lhe affoprou alentos a Primavera , op

portuno foccorro , com que a Divina Providen

cia lhe tinha determinado mais largos eſpaços

de vida; e o fez naquelles dias hir enthefouran

do forças para poder buſcar a pátria , pois naõ

havia que efperar firme piedade em taõ infidio

fo clima.

LXXXI Tomada pois refoluçaõ de dei

czmafzz ª del- xar Roma, ſe foy deſpedíndo dos mayores Prin

ÍZZÏÍZÏÍIÍZLÏÏ cipes della, e de todas aquellas pefl'oas, de

’ª Cªri“- quem, ou por gratidaõ, ou por méra urbani

dade ( fingular ſempre para com todos no Gran

de VIEYRA) ſe reconhecia devedor. Os caſos

notaveis, que nesta deſpedida veria Roma, as

gratificações difcrétas pelas honras, que rece

› bêra de tantos Cardeaes Eminentiffimos , de Il

lustriſiimos Príncipes, de Ministros elevados ,

e ſapi
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e ſapientíflïmos Varó‘es'; o ſent’ímento de tºª

dos , Vendo ſahía da Curia hum Varaó , que

era huma das mayores grandezas della , mágoa

he , que tudo isto fugiſi'e da noſſa penna; por

que entre a narraçaó‘ de couzas mais relevan

tes poderíaó ſer de grande adorno á Hístoría ,

e de nóva recomendaçaò‘ ao nofl'o Heróe , ſu—

geíto della. Onde a estímaçaó‘ fora taó’ grande ,

que Chegou a fer veneraçaò‘ , naó podíaó faltar

demonstraçóes íguaes no apartamento.

LXXXII A Augustiſſima Raïnha de Suá

cia, cujo entendímento era de affombro aos

mayores ſabios, affim como ſobre todos tínha

collocado em alto ſólío a0 Padre ANTONIO

VIEYRA, afflm agora ſentío perder hum Ora

culo , de cuja boca gostózamente , e Cheya de

admiraçò'es, pendía. Naó pudémos indívíduar

as Reaes exprefi'óes de benignídade ſoberana ,

com que esta Heroína ſem par ſe explícou a0

deſpedír—ſe dos pe's, e preſença de ſeu throno

o ſapientiſiïmo VIEYRA. Como ſe eſcreve esta

Historía em lugar taó remontado , e depoís de

correrem tantos annos, ſepultáraó—ſe com os

que entaó vivíaó as notícias, e para nós até as

tradiçó’es ſe eſcurecêraò': logo porêm dará a

Hístoría ſobre estas trévas alguma luz.

LXXXIII Quem nesta deſpedída de Ro

ma deo ſobre todos O mais alto brádo de estí—

maqaò' , benignidade , e incomparavel favor;

quem com pregaò' estrondozo , e ſonóro decla

rou ao Mundo, quem era O Padre ANTONIO

Fffii VIEYRA

&ªnte-0 lingu

larmête a Raí

n/M de Suena
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Dito de Cle

mente X ſobre

Vieyra.

Illu/lra-Ibe a

fama.

Parte para

.Portugal.

VIEYRAÑ na incorrupta fé, Apostolico zelo,

costumes ſantos, e rara ſabedoría, foy aquel

le , que admirando a agudeza do engenho ,

profundidade de juizo , ſciencía das Eſcrituras,

que ſe achavaõ em VIEYRA, diíl'e delle: De

vemos dar muitas graças a Dear , porfazer ejZe ho—

mem Catholico Romano; porquefl: 0 naõ' f0 è, p0

deria dar muito cuidado á Igreja de Dear. Eſte foy

o Santiílimo Padre Clemente X , que protegen

do-o com ſua Paternal , e Pontificia benignída—

de , lhe pafl'ou hum Breve taõ cheyo de hon

ras , que apenas o podia eſperar a mayor am

biçaõ.

LXXXIV Foyesta vóz (como adiante

formalmente expreffará a Hístoría) hum har

moniozo clarim , com que deſde o palacio de

SANTA MARIA Mayor lançou elogios o Ceo

fobre a fama do Padre ANTONIO VIEYRA: eſ

ta vóz foy o reſpeitozo rugïdo do Leaõ,` Síg

no , que predomina em Roma, e com ella cho

vêraõ luz benéfica as clementifiimas Estrellas

de Clemente, que as tinha no feu eſcudo por

armas.

LXXXV Acclamado affim com este ho

noríficentíffimo pregaõ da Cabeça da Igreja,

mais estímavel, que todas as outras acclama

ções , que lhe podia dar o Mundo , ſahío final

mente de Roma para a pátria o Padre ANTO

NIO VIEYRA aos 22 de Mayo de 1675 , deixan

do naquella graõ Corte, e feus Príncipes, eſ

' çlarecido ſeu nome, immortal _ſua fama.

'LXXXVI
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LXXXVI Naõ ſabemos , por onde dí

rigïo a jornada: aju—ízamos fim, que ſería por

Florença , Corte illustre de Toſcana , ſuppóſ

ta a grande cõmunícaçaõ, que tinha com aquel

le Principe , 'que todos os correyos o honrava

com carta do proprío punho. Quando ſe em

barcou , e o ſucceſi'o da navegaçaõ, o mez , o

dia, em que chegou a Lisboa, tudo nos eſ
Condeo o tempo , e fepultou a incuria.l Mágoa

he , que naõ ſaíbamos paffo por paíſo todos, os

que daõ os Heróes , que ſempre ſaó’ cheyos de

doutrina, e de luz. Naõ temos por provavel,

( como eſcreveo o Anonymo no Compendio

Castelhano) que Chegafſe a Portugal no anno

de 77, naõ constando de cauſa , que o detive’ſ

ſe , temos por certo , que chegou em 7;. '

Em Lisboa foy recebido da Cbzªga u Li:

Nobreza com estímaçóes nóvas: do povo com fffózfdflffií

as acclamações antigas. Aquí era olhado com dº"

reſpeito , ouvido ſempre com aſi'ombro , con

ſultado, como Oraculo. O Augusto Príncipe HSM-_MMO

Regente , e feus tribunaes , ſe valíaó’ de ſua ex- "ª "ªmº"

periencía, comprehenſaó' , e notícia , para a

decífaõ de muitas couzas. O Reverendiſiïmo

Padre Geral o nomeou por hum dos cinco Pa

dres Conſultores desta Província , a que ſe re

corre em Caſos mayores; querendo que quem,

como o Padre VIEYRA, tinha visto a Compa

nhía em Roma , Cabeça de toda ella , déſſe na

_quellas Juntas mais luz, e ſahiſi'e dellas com a Ñ

direcçaõ do ſeu diſcurſo o mayor acerto.

- LXXXVIII
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LXXXVIII 'Affim vivia na pátria mais

livre daquellas perigózas recahidas, com que

os ares de Roma quaſi o chegavaõ á ſepultura:

com tudo naõ deixava de viver enfermo; por

que nos feus annos , e quebrantada natureza ,

até os frios de Portugal ( ainda no clima de Lis

boa) lhe faziaõ grave impreíTaõ. Já meditava

Medita 'pagar paffar-ſe outra vez áAmérica, onde os ares ,

zm are: da

América.
como mais te'pidos , eraõ mais accõmodados á

ſua natureza: este fora o conſelho dos Medi

cos em Roma , este meſmo o dos Medicos em

Portugal.

LXXXIX No meyo destes penſamen—

tos revolvia outros muitos a meſma Roma,ſoan

do ainda nos ouvidos mais altos as vózes elo

quentíffimas do Padre VIEYRA, e fixas nos Co

rações mais Soberanos as ſuas ſaudades. Eſcre

Vêra elle no anno de 1678 ao Reverendiflimo

Padre Geral Joaõ Paulo Oliva os parabens de

ter dado á luz os feus eſcrítos, que ſeraò' mo

numentos eternos daquelle illustríſiimo Varaõ,

cabeça grande de Italia em fabedoria , e em

virtudes infigne. ReſpondeO-lhe oReverendíſ—

fimo Geral com ponderóza elegancia , e díſcrí

çaõ fumma: mas depois do Padre VIEYRA ler

na primeira parte da carta hum rifonho Ceo de

Estrellas, e ouvir entre flores hum ſuave ſuſi'ur—

ro da aura mais jucunda , lêo na fegunda, e vio
hum nublado lhorrorozo , que com medonho

trovaõ desfechava na mais folta , e defapodera

da tormenta. Dizia allim a carta.

 

LXL
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LXL Que dira' agora V. R. vendo, que eu Fede-0 para

de novo em nome da Rainha de Sue'Cia o convido pa-ÇÍZRÍZ'faflÃZ¿_

ra voltar aRoma, em ordem a ouvir as eonfiflões "hª dº «Yª-'ciª

de S. Mage/lade, e \er o ſeu unico Conductor para

aquelle Reyno , por quem esta famoſiffima Princeza

deixou tantos? Agora mais que nunca he V. R. de—
ſejado lde Izuma Senhora, que por ſervir a Chri o

naõ quiz reynar; e que naõ tem em todo o Mundo,

quem a exceda no faerifieio, que fez a Deos, fo'por

erër nelle perfeitamente , e fantamente o adorar.

Quando V. R. verdadeiramente ſe naõ pofia expôr

aos incómodos de taõ larga navegaçaõ , lze V. R.

obrigado a ſignificar em carta, o quanto ejZI'rna hu

ma ordem taõ gloriofa, e quanto je magôa de naõ

poder ter a fortuna de obedecer-lhe, affim pelo que

padece , como pelo que padeceria na viagem , .com

evidente perigo da fua vida , entregando-fe em hum

navio a's furias do vento , e tormentas do mar , quan

do dentro em ¡zum eubiculo ſufficientemente aeeõmo

dado naõpo'de refiƒtir a's ſuas enfermidades. Lembre

fe V. R. de mim em ſer Santos‘ Sacrifieios. Roma

I de Dezembro de 1678. Ue.

LXLI Foy ísto hum canhaõ reforçado, Tºrmentª, que
. . . ſente :uz/2a bon

que dIſparou repentmo nos OUVIdOS , de quem ra.

ſe confiderava no centro da páz. Foy hum fu

riozo tufaõ, que fazia arrastar pelo profundo

(ſem achar, em que prender) as ancoras, e

levava outra vez ao golfo o víctoríozo báxel,

ſurtojá no porto, e quaſi destroçado de ſulcar

mares. Foy hum funésto pregaõ da morte de

baixo do rifo da fortuna , com que ella o leva

va
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va a Roma , onde tantas vezes lhe mostrára as

ſepulturas abertas. O Padre ANTONIOVIEY

RA , cujo deſengano ſó queria hum deſconhe

cido retiro , e que fugira daquella Corte , como

de estancia inſidíoſa , e traidor clima , vendo-fe

'agora chamado de huma vontade Real, a`quem

devia estímaçò'es raras, favores ſummostſſendo

talvez o mayor a eleiçao, que delle agora fazia,

antepondo-o a todos os estremados Varões, que

‘como EstrelLaS fazem alli Corte ao Romano Sol

da Igreja, ( quaes os ſefl'enta fórtes , que cerca

vaõ o leito, ou othrono de Salamaõ) naõ ca

be em penna o aſi'ombro , que lhe cauſou.

LXLII Nesta cerraçaõ, para elle taõ me
vdonha , reparou na infinuaçaõ , que na meſma

carta lhe dava o Superior , que lhe efcrevia, fer

vindo-lhe de Santélmo'o inítrumento meſmo da

tempestade , e correndo pela meſma penna tin

ta, e luz. Suggeria-lhe, como vimos, as razões ,

que podia allegar para evitar a jornada , como

quem tinha Visto por experiencia , que os ares

de Roma eraõ fumrnamente nocivos a VIEY

RA; e que fe agora voltaſi'e a ella , feria4 correr

apreſi'ado a'. ſepultura , ficando no tal cafo pri

vada a Companhia do mayor Astro , e aquella

ſublime Princeza do feu Clariſfimo Director.

LXLIII Vendo-fe pois o Grande VIEY

RA com as forças do corpo taõ' quebradas, e

tendo-fe por improporcionado para a grandeza

d o minísterio , para que o chamava, e em que

\e queria fervir delle a mais excelfa Heroína

daquelle
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'daquelle ſeculo, tomou a penna, echeyo do

ſeu affombro , humildade , e reſpeítóza Vene

raçaõ, refpondeo ao Reverendíſiimo Padre Ge

ral a carta ſeguinte, traduzída fielmente do Ita-_

líano em Portuguez. -

CÊxRÍÍA

DOPADRE

ANTONIO VIEYRA

PARA O REVERENDISSIMO

PADREGERAL,
Eſcuſando-ſe de voltar a Roma.

REVERENDISSIMO PADRE GERAL.

Pax Chri/li.

Carta de V. P. Reverendiflima, efcrita no

~ primeiro de Dezembro , fendo-me entregue

aos 2; de Janeiro , li com inexplicavel aflombro , ,oa

rando a cada claufula, parecendo-me naõfo' couza

g efiranha , mas taõ incrivel o fer endereçada para

A mim , que mais de huma vez torney a reconhecer oA
fobrefcrito , ate' que pelo nome , e por outras circum-A

_ flancias , naõ pude deixar de perfuadir-me, que V.P.

fallava comigo.

0 intento da Sereniflima Rainha a mayor retii

ro do Mundo , he muito proprio da grandeza incom

paravel dojuizo , e efpirito de S. Mage/lade, e re

pluçaõfem duvida _infpirada de Deo: , que fegunda

_ Ggg vez
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vez quer ſer glorificado , e glorificar a ſua Igreja

com hum tal exemplo, e coroar com ejZe ſiegundo

prodigio a heroica genercffidade do primeiro; mas

por Csta ¡ne/'ma razaõ naõ poſio eu entender , nem al~

cançar , que huma , e outra Mage/lade je queiraõ

fer-oir no mini/terio de tanta deſproporçaó de hum fu

geito taõ indigna , e por todos os lados inhabil , como

V. P. tem bem conhecido.

Com tudo , porque ajingularidade da honra,

'que S. Mageflade ſe digna querer fazer a' Compa

nhia , naõ permitte , que o conhecimento da minha

indignidade pofflz parecer ingratidaõ em [e naõ ren

der com toda a fuhmiflaõ ao minimo aceno dafua lem

brança , -e vontade eflimadiflima por mim /bbre tudo ,

quanto ha no Mundo; depois de ter encomendado a

Deos huma materia taõ ardua , e infinitamente fu

perior a' minha capacidade ( perfiflindo ne/le meſmo

dictame , que ha muitos annos defejo obfervar em to

das as minhas acções) a ſugeito toda a' difivofiçaõ de

V. P. como verdadeiro, e unico interprete da Divina.

E para que V.P. tenha noticia individual naõ

ſo' do meu eſpirito , (que pela minha muita negligenf

cia ſempre vay para tra's) mas do eſtado da minha

ſaude , e forças corporaes,` ejias fi? achaõ ao prefen¬

te em muito peor eſtado , do que aquelle , pelo qual

V. P. ſe dignou eſcuſar-me do governo da Caſa Pro

feffa. A idade paffajá de ſetenta annos: a vista to

talmente perdida da parte eſquerda , e da parte di

reita affa’z diminuída; o ouvir muito obtuſo , que

apenas poffl) ouvir confiflões: as outras potencias ,

principalmente a memoria, com grande falta , eha

dous

 



Antonio Vieyra. LivrlV. 41 9

c.,

S

dous mezes a ejla parte huma perna taõ impedida,`

que nefie mefino dia , tendo licença do Padre Provin

cial para montar em huma mulla, e hir affljlir a hu

ma Confulta., naõ pude. ,

Na confideraçaõ de todas ellas enfermidades,

caufadas do frio, e humidade dejle clima ( ainda que

mais moderado , que o de Roma) me tenho defenga

nado neƒte anno naõ poder paflar outro Inverno em

Portugal. E ja' eu tinha cõmunicado com o Padre

Procurador do Bra/il partir nofim delle Veraõ para

a minha Provincia; duvidando fo'mente fie deveria

hir ao Maranhaõ para continuar a antigaM¿ffafi ,

ou fic deveria hir a' Bahia , onde cõmodamente ſe pa'

de continuar 0 trabalho dos meus efcritos , efperan

do unicamente para i/lo a ordem de V. P. dcerca da

determinaçaõ do lugar.

Eſta he , Reverendiflimo Padre noflo, a ver

dadeira , e flnce'ra. noticia do ejlado , em que ao pre

ſente meacho , quanto ao corpo; indiferente porém,

quanto ao efivirito , efempre prompto para o que V.P.

julgar fer vontade de Deos. A experiencia me re

prefienta muito mayores trabalhos , e perigos na via.

gem de Roma , que na do Braſil ; mas o que mais me

atemoriza he ver claramente, que S. Mage/lade naõ

podera' fer ſervida por mim com aquella fatisfaçaõ ,

que V. P. defeja, e a Companhia deve.

Por tanto quize'ra /upplicar aV. P. e je pu

destè , tambem ei Sereniffima Rainha, que fizeſiè mais

alguma refiexaõ fiibre huma verdade taõ manifeƒla,

-e melhorafl'è o ſieu ferviço , e tambem a gloria da

Companhia con; eleiçaõ de fugeito digno , e apto ,

> Ggg ii naõ
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.Aceita a Rat'.

nba a eſczçſa.

naõ fe podendo efperar de mim outra couza , que ſó

mente o facrifieio da obediencia , e poder moſtrar

prcyirado aos pe's de S. Mage/iade , que estimo mais

as juas Reaes ordens , que a minha meſma vida.

z* .De/ta ſo’rte fica eſperando o parecer de V.P.

pollo como moribundo nas mãos de Deos , incerto fo'-.

mente , fe a ſepultura me fera' afflnada em Roma,

ou no Bra/il; naõ deixando porém de oonjiderar, que

nem huma viagem , nem outra, poderey fazer ſem

dar parte ao Príncipe , como ſeu Pre’gador, e [abdi

to da Caſa , e Capella Real. Venero com profundiffl

mo abatimento a V.P. recomendando-me em ſuaſan

ta bençaõ, eſeus Santos Sacrifieios. Lisboa zo de Ja@

neiro de 1679. f

~ . De V. P. Reverendi una

Humillzflimo, devotz'fflmo, e obrigadfflimo Servo

«d Antonio Vieyra.

LXLIV Recebvida esta religioſa carta ,

em que fe vê viva a humildade , e indiíferen

ça , com que este grande homem ſe punha to

do nas mãos dos Superiores, fazendo de ſi ín

teíro ſacríficío , fatísfizéraõ as razões della á So

berana Raïnha , conhecendo, que nesta volta
a Roma vcortava o fio precioſo de huma vida ,

que deſejava eternizar. Cedeo entaõ a Mageſ

-tadc a ſi meſma , e nunca mais Real, e' ſenho

ríl , ‘que quando nos Príncipes levanta , ou fór

ma troféos da ſua propriavontade á razaõ:

- - LXLV
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ºf

LXLV Antes que figamos ao PadreAN

TONIO VIEYRA até ſe meter na náo , e ſOltar

as velas para a Bahía , daremos aqui , como em

lugar opportuno , com gosto ſingular huma ab

breví—ada noticia, de quem foy, quaò' rara, quaò'

extraordinaria Heroína , a famofiffima Raïnha

de Suecia. O Padre ANTONIO VIEYRA eſcre

veo della a hum Grande de Portugal com taò"

alto conceíto , qual indicaó estas Palavras: Ti

re-me Deus a pa’z , e a ſalvo de hum Sermaò' Italia

no , que hey defazer afianzana, que -Uem , d Raínha

de Sue'cia , cujo extraordinario , e ſublime génio ſè

fatisfaz mal ,, ainda do que na5 he ordinario. Nós

daremos desta inclyta Senhora com documen

to fideliſſimo , de quem foy em Sue'cía teste

munha de Víſta , hum breve retrato: nelle ſe

verá delineado talvez o mayor portento , com

que tem ſahido a Providencia naquelle ſexo: ,

nem nos deteríamos com esta noticia, fe naó’

foſi'e para os eruditos estimavel , e á noffa Hiſ

toria opportuna.

NOTJACIAS

.RAINHA DE SUECIA,
Nas quaes \è expoem filas excellentes

Virtudes.

LXLVI Oy a Grande Christína Alexan— S…, ¿,-ſpºſiçªz

‘ dra , quanto ao Corpo, ſeme- “WW"

lhante aò Grande Alexandre, de pequena esta—

tura;
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tura; rostolargo, ólhos grandes, vivos, e ama

veís; nariz aqui-lino, bocanpequena, e engra~

qada: avóz, afalla, o andar, e ogésto,, co

mo de homem. Montava gentilmente a cava]

lo , ſempre afi'entada ao modo de mulher , por

que naó admíttía outro pórte o ſeu decóro.

Com hum ſó pé fixo no estríbo affim ſe menea

va , que incitado o Cªvallo , e ſolta a carreíra,

deſapparecia. Uſava naquelle dívertimento de

traje Heſpanhól, ,e de pouco preço. Por -caſa

.Qu-²511²7154 ªlª vestïa vulgarmente , e taó alhêa de enfeítes,

?Sªx-iª" "ªfª' que em cabeça, garganta, ou vestído, ou nun

ca , ou raras vezes ſe lhe vio pega de ouro, ſó

no dedo hum anél. Huma ſó vez na ſemana ſe

lhe concertava o cabello; e talvez pafl'ava quin

ze dias ſem este cuidado. -

LXLVII_ Rogada, que ornaſi'e o cor

po, reſpondía fer couza ocíoſa. Víaó'ſe-lhe as

mangas muitas vezes ſalpícadas de tinta pelo

muito eſcrever, e algumas vezes raſgadas. Dor

mía ſó quatro , ou cinco horas: recolhía-ſe tar

de, e madrugava muito. Em dezoito mezes

cada, noíte dormía ſó tres horas. Levantada,

gastava quatro , ou Cinco horas em váría leitu—

Suamoderaçaól'a. Custava-lhe muito comer em publico: em

"º‘ºmª" particular apenas gastava na meſa meya hora.

Nunca ſe queíxou de comer mal guízado; netn

pedío mais esta , ou aquella íguaría: tocava as

vulgares , 'as dema‘is regeitava.

LXLVI-II Quanto ao animo era ver

dadeiramente ſublíme. Dizía que nada a alte

rava ;
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rava; e que nada 'por grande, ou adverfo, que

. fofl'e, lhe podería tirar a tranquillidade: que

tanto cuidado lhe dava a morte , como o fom

no. No mais rigorozo do Inverno, em que até

os mares alli ſe enrigélaõ , pafi'eava no coche

no mais profundo da noite por muitas horas. A

manhãa dava aos negocios publicos : afliítía

Seu animo , e

governo.

aos Concelhos; e alguma vez ( com alto docu- '

mento aos Príncipes) ainda ſangrada, e pade

cendo fêbres , naõ omittio este emprego. Di

zia, que Deos lhe encomendára aquelle Rey

no; que nisto ſe deſvelarïa, e que quando as

couzas ſuccedeſſem mal, fe conſolarïa , por ter

posto nellas o cuidado todo. Ella ſó reſolvia

tudo; e ſem mais Mínístro, nem Secretario,

tratava, e paífava todos os negocios com os

Embaixadores dos Reys; e reſpondía a todos

ella ſó nas audiencias, e cumprimentos publi

cos. Aquelles Generaes Suécos, de quem tre

meo Germania, efiavaõ diante della com tal

refpeito , que parecia horror.

LXLIX Foyafl'ombro ver em humaCorte

taõ livre a humaPrinceza ſem Pay, e que con

tava fó 2; annos , fer taõ dominante , e de tanta

esféra , que governafl'e difpóticamente hum taõ

-ſoberbo Reyno , ſem neceſiitar de ſubſidíos , ou

*conſelhos alhêos. Tudo procurava ſaber: Tra

tados inteiros , por difiicultózos, que fofl'em, lia:

'aprefentáraõfe-lhe huns de dezoito folhas de pa

pel, leo-os em breviſiimo tempo, traduzio-os

em Latim , e os explicou a hum Embaixador.

C Ama.:

Sem rarº: ta

lemas.

_Quad dumm

te era, e Impl

riaza.
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C Amava em todas as Naçó'es , o que era

de ví-rtude, e nada mais. Dizia , que ſó havia

duas; huma de máOS-, outra de bons; a esta

amava, á outra aborrecía. Na6 ſofría O nome

de Matrimonio, e ninguem a pode dobrar, a

que caſaffe , dízendo , que 'naſcêra livre, e lí

_21146 ªfmz vre quería morrer. Nas converſaçóes familia

”º Pª"“ª’ª” res naó‘ parecia Raïnha , nem Senhora grande:

com a gente de ſeu palacio era afabiliſſima;

zombava, ría, alegrava—ſe , ſendo ella a prí

meira , que movía ás galantarïas: mas fóra da

quiera a todos os ſeus tremenda.

CI Tratando de couzas férias, ou quan

do ouvia os Embaíxadores dos Reys , revestia—

ſe de tal magestade , que metia medo a0 mais

Rave/¡idª de audáz. Foy vista em hum momento paſi'ar-ſe

ÍÏÍ‘ÏMÏÃÏIÏ "ª de tal ſórte de hum trato familiar a huma tal

gravídade, e ſoberanïa, que apenas fe dava

cre’díto aos ólhos. Aſfim o experimentou mui

tas vezes D. Antonio Pimentel, Embaíxador

delRey de Castella naquella Corte , e a quem'

a famoſa Raïnha grandemente estímou. Se pra

ticava com elle em materias índífferentes , era

a meſma lhaneza; mas ao tratar negocios da

ſua cómifl'aó, entaó (dizía OEmbaíxador) a

via taó' tremenda, e taó díverſa com a mageſ—

tade , que tomava, que apenas a conhecía.

?Seg-,Naº CII Conſellvava as Darnas do paçn pa

¡mzª, ra a pompa , e nao para o mlmsterío. EVItava

tratar com as caſadas. Nada lhe era difficulto—

zo. Frios, chuvas, ſóes, ‘vigiliasxde nada (e

reſguar
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re'fguardava. -Se tívéfl'e guerras, híría ſem du,

vida peli'oalmente á campanha. Sabia muitas wa mana:

linguas: aLatína, Grega, Franceza, Italiana,- ""gªª"'

Heſpanhóla, Germaníca, ambas as Suécas:

duvidamos , fe tambem a Tartárica, e Hebre'a.

Lia a Arabica , e alguma couza a entendia.

CIII Os Poétas antígos, e modernos, Spa mmm
tinha-os quafi de memoria. Via os Filofofos Wa'

antigos: era verſada na líçaò' dos quatro Dou

tores da Igreja; Tertuliano, e Cypriano , mas

de todos estes naõ fe agradava tanto. Eftimava

muito a Lactancia , Clemente Alexandrino ,

Arnobio , Minucio Felix , em alguma parte eſ

pecial a S. Jeronymo, e S. Cypríano: mas an

tepunha a todos a S. Gregorio Nazianzeno.

Ninguem ſe valia em ſua preſença de verſo al

gum de Poéta antígo , como ſeu , que ella lhe

naõ defcobrifl'e logo o furto. A ſua memoria

era mais que humana; parece que nada igno

rava. No juizo, e destreza , com que em tudo ‘

ſe portava, ſem perder authoridade, era tal,

que ella fó, fem ſubſidio alhêo, acabava todas

as couzas. Fazia canſar todos os dias a muitos

Secretarios, dictando-lhes cartas, concertan

do-as, emendando-as, e voltando tudo algu

mas vezes ella ſó.

CIV Na líberalídade era verdadeira- suzzzz-âççzzzz'ff?

mente Real: fó nisto parecia tocar no exceflb. ?Líª “ª '

Chamou a Suécia Varões doutíffimos , e excel

lentes Artifices de Italia, Franqa , Germania ,

que voltáraõ á pátria magmficamente apre

Hhh miados.
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miados. Da justiça era obſervantí-ſiïma. Muíto

raras vezes perdoou a re'o, que mereceffe a

morte; a nenhum porêm castígou, por quem

naó’ Choraffe. No que promettía era tenaciſfi

ma. Díſcorría. em todas as materias lindiſiïma—

mente. A nenhuma de ſuas virtudes poſpunha

«I‘M urbªn-'dm a urbanidade, ou humanidade. Affim o expe
a’e com 0.-* eſ

Irmgeirax.

Otmſiaò' de

_jm converſaó

rímentavaó todos OS estrangeíros , quando en

travaó a ver aquelle palacio Real, aos quaes

cativava com todos OS agrados.

CV Esta foy a incomparavel Chrístína

Alexandra Raïnha de Suécía , portento de to

das as idades , e FéniX das mulheres. A magní

ficencía de Deos, que taó liberal ſe mostrou

com ella nos dotes da natureza, naó lhe quíz

faltar com os ſobrenaturaes; nem permíttío,

que hurn entendímento taó elevado naó entraſ

ſe á regíaò' da luz, e reconheceffe a verdadeíra

Igreja. Daremos agora de ſua converſaó notí

Cía menos abbreviada, pois quíz o Ceo entre

gar esta empreza á Companhía de JESUS , e

príncípíála por hum Sabio , e Religíoſiſſimo Pa'

dre Portuguez. Succeffo grande, e brádo Dí

víno a todo o here'tico Nórte. '

CVI NO anno de 1650 mandou o Au

gustíffimo Rey D.Joa6 IV por ſeu Enviado a

SuécíaJoſeph Pinto Pereira , e com elle com ti

Vayº P- Am- tulo de Confeſi'or ao Padre Antonio de Macedo

dª da Companhía de JESUS , o qual entre outros

talentos era inſigne na lingua Latina, em que

naò' era taó‘ prompto oEnvíado. Soltáraó do

porto
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porto de Setuval em hſiuma náo mercante aos

14 de Junho , e ferráraõ Holmio Cidade Real chega «ze/pe

de Suécia ( couza digna de reflexaõ , como auſ- ;25; ÜÍ’Í’ÍÏI

picio feliz) vefpera de Santo Ignacio de Loyo- ’ª

la. -

CVII Com traje mudado ſervia de Se- sem ,1, Se.

cretarío da Embaixada o Padre Macedo , para gáí’jljfgajg_

com este dísfarce valer com os noſſos miníste

rios aos Catholicos de Nações diverfas, que

andavaõ na Corte, e tambem para ſe Ínfinuar

na graça da Rainha. Já lhe tinha chegado illuf- .

tre fama da Religíaõ, e doutrina dos da Com

panhia , de quem tinha formado alto conceito.

Acompanhava ao paço o Secretario ao Envia

do , que como menos perito na lingua Latina ,

e Franceza, em que alli havia de fer entendi

do , neceflitava de alhêo foccorro. Vio aRaï

nha o defembaraço , com que o disfarçado Pa

dre fallava Latim , o recato , e modestia , com
que ſe portava, e logo ſuſpeítou ſeria Jeſuita, ve Suſ/Mita zszzz'.

pouco depois o conheceo. Seguíraõ-fe entaõ ZÍ‘QÑZÍÍZZÏ”

mostras ſingulares da benevolencia Real, e a

esta o ódio de huns , e a inveja de outros.

CVIII Hum anno havia, que estavaó’

naquella Corte , quando , concluídos os nego

cios , determinava o Enviado voltar-fe para

Portugal no mez de Setembro de 1651 : o que

Vísto pela Raínha, com muito mais frequencia He chamado

mandava chamar Macedo ao paço : e quaſi ásZflfoZf’*

horas do meyo dia , quando os criados, e to

dos gs _aulicos ſe retiravaõ , entaõ livre de mais

Hhh ii_ gente
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gente com elle tratava , ainda que apenas po

dia ſer, ſem que OS vífi'e alguem , que com ſuas

ſuſpeitas lhe naõ pudéfi'e meter cuidado; por

que já muitos ajuizavaõ, que Macedo era da

Companhia , a quem os Hereges tinhaõ impla

cavel ódío.

MMM-lie CIX Eraõ 12 de Agosto do dito anno,
a Rain/Ja 0ma- __ .

yºr/agradº., em que ſendo chamado o Secretario Macedo ,

aRaínha o levou para hum dos lugares mais

interiores de palacio, e alli, roto o filencío , lhe

declarou, que fe queria fervir da fua industria

’em hum negocio de ſumma importancia; e ain

da em lugar taõ remontado , como quem nem

das paredes ſe fiava, lhe fallou ao ouvido, e

difl`e aíIim.

Rªzz-;ªdºn- CX Mon/¡ur Macedo, vós fais o primeiro

' dos Jeſuitas , que eu conheço, dos quaes ha muito

me chegou lzuma preclara fama: fio muito da voffla

prudencia, e fidelidade; e porque convém muito,

que vo’s com a mayor profaſayaes de Stolcolmo, qui

ze'ra que dous fugeitos da Companhia da NaçaõIta

liana, ornados de todas as ſciencias, ſe me maiz

dafflem de Roma: os quaes, mudado o traje , fingin~

do nomes , e empregos de aulicos , frequentaffem eſ

te palacio , e os achaffe aqui pron-zptos em meu obstz

'quio , para quefem nota, Ou fiz/peito de alguem, os

pudeffe tratar , e ouvir; e para ¿llo vos darey car

tas , que vo's mefino levei: a Roma ao Padre Geral '

dos .Ïeſuitasz Sabey a'lem diſlo de certo , que eu te

nho afflmtado comigo dar de mao' , e privar-me do

Reyno , partir-me a Roma , para nella pafflar lzuma

vida
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vida privada , e tranquillcta. Finalmente tenhO-var

deſcoberto os ſegredas de meu peito , e Os mais oc

cultos penſamentas. Vede , que a nenhum dos mor

taes as reveleis, ſenab‘ a0 Geral dos Jeſuitas. Dí

zendo isto , corrêraó—lhe as lagrimas.

CXI Naó cabía em ſi o Padre Macedo, Agmdmw

c’ómovído da grandeza do negocio,, e píedade Mªcu? P

da famoſiſiïma Raïnha ; e louvado o heroico

propoſito , em que S. Magestade estava , e ren

didas as graças pelo raro beneficio de ſe querer

ſervir delle em tal empreza, lhe confirmou, que

tudo, quanto lhe mandava, lhe faría fielmen~

te; e que Ou o mandaſſe a Roma, ou ás Indias,

ou aos ultimos do Mundo , os Japò'es , promp

tamente hiría. E que visto querer S. Magestade

vie’ſi'em ao ſeu palacio dous Jeſuitas Italianos ,

que elle com todas as forças faría , que o Padre

Geral os mandafl'e; e prometteo debaíxo de Ej… 1178 _ſg_

juramento , fidelidade , ſegredo , industria , e gªdº*

perder nífl'o a vida , ſendo necefl'arío.

CXII Voltando a caſa revolvía comſigo

a máchina de negocio ſem igual: com que ar

te, e de que modo , e traça uſaria para deíxar Dzfflfflzdªd,

os ſeus; ſahír , e fugír da Cidade para executar "ªm/“²ª

os deſejos da Raïnha. Revelar ao Enviado, ou

ao companheíro ( era oPadre Joaó’ de Andra

de) o ſegredo, naò' era lícito: deíxálos ſem ſe

deſpedír inurbano; pedir lícença para ſe auſen—

tar , era perígozo, antes certo ſe lhe negaría.

CXIII Fluctuando nestas alternadas on

das Macedo , determinou auſentar-ſe com pre

texto
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texto de ver Amburgo, Cidade proxima de

Germanía; mas pedida licença ao Enviado,

este lha negou. Visto O animo do Enviado, e

Recorre por , perplexo com mil cuidados , foy—ſe á generoſa

;ZT’bº‘ªRªªRaïnhm propoz-lhe todas as difficuldades, e

para as vencer neceſſitava do ſeu Real conſe-‘

lho, e ímpe’río. Conferïraó entre fi, e debatê

raò' maduramente O ponto; e a magnanima

Fa’rt‘e reſolu- Raïnha, verdadeiramente Alexandra, arreba

Fªªdªstª' tada como de mais alto impulſo , cortou OS nós ,

mais que Gordianos: determinou que Mace

do, ſem ſe deſpedír , nem declarar , occultO'

fe auſentaſi'e. Com este Real impérío , levanta

dos nóvos eſpiritos, e prompto o animo para

ſOfrer por terras, e mares os mayores trabalhos,

_fe começou intrépido a preparar.

CXIV No ultimo de Agosto, avízado

por certo Capítaó de hum navío para ſe embar—

car, e dar á véla para Lubeck , correo a pala

cio para dcſpedír-ſe da Raïnha, e cheber de

S. Magestade as cartas Credencíaes. Foy rece

bído como ſempre com grande benignídade,

gijfícáïffi recebeo as cartas da ſua Real _mad eſcrit’as *em

1…,… pm’, Francez para o Padre FranCIſco PlCOlomlnl,

Cºm' Geral entaó‘ da Companhía , Varaó ínſigne em

ſabedoría, e bondade. Eraó‘ ſuccíntas; porque

no mais ſe remettía a Macedo, o ſobreſcríto em

Francez dízía: Aa trez Reverend Pere François

Picolo’mini , General des Jeſuites. Em Portuguez

diríamos : A0 Reverendffimo Padre Franciſco Pi

colo’mini , Geral dos Jeſuz'tas.

CXV
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CXV Pouco antes tinha a líberalíſiima.Da-.Ib_…ªgzi~

Raínhg5 honrado com hum precioſiſiimo colarfjjfz’jfjj’z.;

de Ouró ao Padre Macedo , agora mais Secreta— ‘ª Rª¡

rio ſeu, que do Enviado. De preſente lhe deo

para parte do viatico bastante quantía de diª

nheiro , repugnando o Padre aceitar mais, con-.

tendendo neste apartamento a moderaçaó‘ reli

gioſa com a munificencía Real. Recebeo tam

bem da meſma Senhora hum Pafl'apórte Real ,›

que lhe ſervífl'e de defenſa para qualquer fortu—v

na: mais duas cartas de recomendaçaó; huma Mairduanar—

para o Augustíffimo Rey D.Joaò' IV de Portu- ‘É'ÍLÍJZÍTLÏÍ

gal, outra para o Principe D. Theodoſio; as fí‘íªízºrïçfpíª'

quaes ſendo mandadas a Duarte Nunes da Coll_ D- Tbeodºſiº

ta, Reſidente delRey em Amburgo , ou por

ódio, ou por inveja de alguns , deſapparecéraò';

Emfim naó' houve genero de grandeza , e de

humanidade , em que para com Macedo naó’

mostrafl‘e a ſua benevolencia esta alta Prínceza.

CXVI Diffe-lhe por ultimo, que lhe fa— Magnificêcia,

ría grave injuria, ſe lhe na6 pediſi'e qualquer ZÍÍLZZ’ÑZÍÍ‘*

couza, que lhe foſi'e necefl'aria para o camínho,

a que o Padre reſpondeo, que elle ſe vía taó’

Cheyo de beneficios, que já na6 havia couza,

de que neceſiitaſi'e; mas que huma ſó couza ar- fetiſªª 5510'
dentíſiimamente deſejava, e pedia; e era, que ZÏÏºP'ª‘ª‘ª'

S.. Magestade abraçafſe a Religiaó Catholica ,

na qual ſó ſe conſeguia a ſalvaçaó eterna. Reſ

’pondeo entaó a Raínha estas determinadas pa

lavras z Que ella cam grande vontade havia de abra- Rep-\iª daRaí

çar a Religíaó Catholíca , clzegando totalmente aªbª'

perſua
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Dejpede-ƒe da

Rainha Mace

do, e embarca

ſe cecal!0.

perfuadír-fe, que ella fo' era a verdadeira. Alan

day-me (continuou) os da vofflà Companhia, 'com

os quaes eu poffa tratar com mais defembaraco, do

que comvofco ; porque ja' muitos vos conhecem por

Jeſuita , e vos fazeis fufiveito todas as vezes , que

fois chamado ao paço. Terey eu por obſequio fum—

mo , fe por vqfflb meyo chegar a ter com cs Jefuitas

ami/ade. Duas couzas vos recomendo muito , e alta

mente quero , que leve'is imprqffas no animo; huma

o fegredo, outra a diligencia em concluir o nego

cio , que vos encomenda. ‘

CXVII 'Cheyo entaõ de efperança, e

de animo o zelozo Padre Macedo, ſaudada com

as ultimas cortezías a magnanima Rainha, fa

hío de palacio por huma porta traveſi'a , que

ólha para o porto , e ſem mais voltar a caſa, fe

meteo em huma lancha. Tinha entrado a noi

te; e naõ havendojá tempo para chegar aDa- _

lér, onde estava ancorada a náo, recolheo-fe

a hum fronteiro penhaſco , como pequena ilha,

onde em grande numero de caldeiras fe estava

cozendo , ou derretendo o brêo para os navios:

aquí abrazado com a calma do corrente Veraõ,

entre as lavaredas de fogo , e nuvens de fumo,

paſi'ou velando a noite toda. Crefcido já o día,

chegou o Capitaõ do navio em buſca do ouſa

do Macedo , que fabia, que naquelle lugar o

eſperava; e recolhendo—o no ſeu batel, vogá

Navegue Lu- raó para Dalér, onde chegáraõ no feguinte dia:
Izeck , onde to- t d I d A ª' ' 'l L b k

raAmbwgº- aos 2 de Setembro de 16SI em doze días che

gou
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gou -felizmente áquelle porto, donde no dia

feguinte , tomada carroça , partio para Ambur

go. Aqui entaõ deſcanſou por ſete días para ali

viar o animo da fadiga de taõ grandes , e repe

tidos cuidados , e para fazer vestídos ídoneos,

com que paífar a Italia.

CXVIII Prompto tudo , efperava em Daqui pªm

Amburgo hum caminheiro, com o qual havia flfiíf'íííãfgf”,

de partir paraNorimbérga; mas fabendo , que Mªª* `

cahira em mãos de ladrões , de quem fora rou

bado com todos os mais companheiros, enco

mendando a Deos a jornada , determinou ani

mózamente meter-fe ao caminho , acompanha

do de hum fó criado muy déstro na lingua Ger

manica , e na Portugueza. 'A’ desfilada tomou

aefirada de Luneburgo, e dallí partio com o

correyo para Norimbérga , Cidade principal

Vda Franconia.

CXIX Livrou-o Deos neíte caminho de Perigo, de que

hum grande perigo de vida; porque encontran- 'Fª-ºª*

do-ſe com hum Cabo de guerra Efcocez, este

ſuſpeítando , que Macedo hia bem endinheira

do, determinou tirar-lhe a vida , e o dinheiro.

Penetrou-lhe o acautelado Portuguez o cora

çaõ, e o foy illudindo com huma cobrança,

que havia de fazer em Norimbérga de hum ho

mem de negocio Italiano, para quem na ver

dade levava cartas. Com esta efperanca o foy

detendo de ſórte, que chegados a Norimbér- Pzszmašga , quando o infiel Eſcocez cuidou , que Ma- Êfiíaffuãffzfm

cedo tomaria o caminho por Auítria para Ve- dªTi'ª’

‘ Iii neza ,
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_neza , este o deíxou em Norímbe'rga , _elª-¿por

apreſi'adas veredas partio occultamente por _

Augſpurg para o Condado de Tirol. _

CXX Tinha já vencido quaſi meyo ca

mínho , quando foy avízado de hum Cavallei

ro, que pafi'ava, que ſe detive’fl‘e por hum pou

co , por quanto mais adíante hía huma eſqua

dr—a de ſoldados, que pafi'ava a huma expedi-.

çaó' contra o Duque de Neoburgo , os quaes ,

ſoltas as fileíras, híaó derramados pela estra~

da , deſpíndo , e roubando , a quantos encon~

travaó‘. Aquí remittio Macedo o ardor , com

que corría , eſe foy detendo no meſmo cami—

nho, até ſe poder deſencontrar da inſolente

Zjníirizzlïrgf- ſoldadeſca. Pafl'ados finalmente muitos traba

:haga Mªmaſ lhos , e perígos , quaſi ſem intermittír o correr

por póstas , chegou' com o favor Divino á de

ſejada Roma día dos Gloríoſos Apostolos S. Si

maó , e S. Judas, nos fins de Outubro do dito

anno de 1651.

¿pre/ent:: ªz CXXI Tínha paſi'ado a melhor vida o

:guzzi Reverendíffimo Padre Geral Francíſco Pico

ºªªgffl'º- lómíni aos I7 de J‘unho , e governava a Com

panhía com poder de Vígario Geral della o R.

Padre Gozuvíno Nikel (que depoís veyo aſer

Prepoſito geral por morte do Reverendíſiimo

Padre Alexandre Gottifredo, que ſuccedeo a

Pícolóminí.)

CXXII Apreſentou entaó’ o Padre An

tonio de Macedo, Cheyo de zelo , e de gloria,

álem da carta da Raïnha para o Reverendiffi

mo
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mo Geral as ſuas cartas Credenciaes. Referïo;

o quepaſi'ára na Corte de Stokolmo , o occul—

to modo , com que ſahíra; os trabalhos, e pez

rígos , de que Deos o lívrára; e ſobre tudo in

formou, e dífl'e tudo, quanto a heroica Rai

nha lhe encomendára , álem do que contínha

a ſuccínta carta , que eſcrevêra. ª.

CXXIII Excede toda a ponderaçaò' o ºzzantº e/Iz'ma

gosto , com que a Companhía ‘de JESUS rece- ZZÃZZZZÍ‘M" ª

beo esta Apostolica, e Real Embaixada, vendo;

ſe depoffe de huma empreza , que podía coroar

de triunfos a Igreja Catholica, e dar hu'm brádo,

que affombraffe naó ſó a todo o here'tico Nór-ª_

te , mas a todos os quatro Pólos do Mundo. y

CXXIV Entrou-ſe entaò' no ímportan- y

tiffimo cuidado de eſcolher Varóes de talentos Canſulta, que

taó’ relevantes, dos quaes-ſe pudéſi‘e fiar estefígíïctºíÏ-Í‘

graviſſimo negocio. Fez-ſe para iſi'o Concelho, ‘“²“‘

a que foraó convocados os Padres Fabricio Ba

fi, Aſſistente de Italia: Francíſco Añato, Affiſ—

tente de França: Nathanael Souttuelo, Secre

tario geral: Alexandre Gottífredo, Provincial

da Província Romana, e preſidindo a todos o

Padre Gozuvíno Nikel em lugar de Geral. En

tre muitos ſahiraó’ eleitos os Padres Paulo Caza‘.

ti, Mestre de Mathematícas no Collegío Roma— Nome’aóſª
no; e o Padre Francíſco Malínes,que lia Theolo— ÏÑÏ’LZ'Z'ÁÍZÍW

gía no Collegío de Turím: hum, e outro Varó'es

em Religiaó' excellentes , e na pericia de muítas

ſcíencias inſignes. ‘ Ajustou—ſe (fechado tudo em

profundo ſegredo) que em certo, e determi

Iiiíi nadº.



:43.5 Vida a’o Apoſiolico Padre

nado dia ſe achafl'em ambos em Veneza , don

de , mudado o traje, partíraó por Germanía

Para Sue'cia.

-r CXXV Partio de Roma o Padre Cazatí

no mez de Novembro de ;I , dando—lhe todas

as notícias necefi'arías , e instrucçò'es precíſas o

Padre Macedo. Chegou aVeneza, onde, 't'o

Pmemdemz- mado o companheiro , ſe metêraó‘ a0 camínho

ffff‘fnªjffïªª' na mayor força do Inverno , rebatido pelo fo

jfljj’gz’jjf º‘ ‘ª' go do zelo , que no peíto lhe ardía , e a quem

infundíaueſpiritos IlÓVOS a gloria da empreza.

Seu caminho , ſuccefl'os delle , do que fizéraó’,

dísfarces , e modo , com que ſe portáraó , naó

- 0mm aRªí- cabe na noffa eſcritura. O fim de tudo foy ver
nba: conven- .

MM, e are- com aſiombro Europa , e OUVIr O Mundo com

‘²mm' eſpanto, que aquella grande Raínha de Suécía,

eſpiríto excelſo , e coracaò' ſublíme; aquella

Heroína valeroſa , a fórte Christina Alexandra,

-deſprezada a Coroa , e pízada a hereſia , ſe paſ

ſára a Roma para Viver, e morrer CatholícaRo

mana.

CXXVl Dada esta jucundiſſima noti

cia , para os curiózos grata , para as Senhoras

desta Corte exemplar, e plauſivel , para OS Prin

cipes dOCumentO , para os Sue'cos ,- ſe a -lerem ,

brádo , e para o Heróe destes eſcritos glorioſa;

tomemos a buſcar o fio da noſi'a Historia.

Fama gloriª/a CXXVII Para tomar pois esta famoſiſii

jjjzººjzzlfª’ffliª ma reſoluçaó' , ( documento illustre á posterida

de) aſi'rm como eſcolheo esta grande alma a

Qompanhía deJESUS, com cujos Filhos -( de

ª. . ‘ quem
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quem lhe dill'éra encómios a Fama) quizº d‘e

bater as ſuas duvídas , e em cujas diſputza's deo

as mãos convencida, e r'ecebeo a primeirarluz

para a vida Chríítã, `e Catholica, aſſim ago

ra eſcolhía para Diréctor da efpiritual , e eterna Ann.de 1680

ao Padre ANTONIO VIEYRA. As luzes gran

des , que nelle conheceo, a faziaõ' bufcálo pa- gnc-lentº: dé

ra lhe entregar a alma toda; porque este foy MHZ-¡JL

o ſugeíto , cuja agígantada estatura lhe encheo, 'YQ-¿TW

mais que algum outro, os ólhos, e fobre to

dosV lhe occupou a larga esfera do ſeu enten

dimento. Naõ O tinha affim destínado aPro

Videncia; porque as difiipadas forças corpo- own-que”

raes, com que fe achava o Padre VIEYRA , "jªª/ªº'

como fica díto , naõ lhe permittiaõ voltar á na

vegaçaõ, e clima de Italia,I .onde , fe o tinha

vivo a memoria dos Príncipes , em breve cahi

ria morto na terra do efquecimento.

CXXVIII Livre aflim, e declinada ef

ta lança , com que a fortuna o chamava a Ro

ma, (que outros teriaõ por felicidade) ainda

fe deteve em Portugal' por algum tempo; ou

fofl'e prezo pela benevolencia dos mayores Se

nhores, que veneravaõ no Padre VIEYRA hum

thefouro de notícias humanas , fagradas , e -po

liticas, ou por alguma outra caufa. Neste tem

po porêm ainda experimentou, e o conhecia

já deſde antígos annos , ..em hum coraçaõ Sobe- _

rano (naõ obítante fervíços grandes) hum taõ gr urbe-que:
contrario fomento , que agora veyo a fer a cau- gÍÃÉctÏmªº”

ſa proxima , ~de que hum Varaõ taõ raro (quan

-~ ' do
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do estava já reſoluto a auſentar-ſe , por buſcar

em mais temperado clima foccorros á canſada

ſaude) ſahífl'c de Portugal com fentimento, e

fe. tranſportafl'e á América justamente magoa—

do. Offender ao amor he golpe , que_chega aoV

coraçao. ”

Am… ¡531 Ñ CXXIX Chegou o anno de 81 , em que

houve de deixar a pátria , por cuja gloria, em

tempos , em que a fua felicidade esteve taõ du

V'ídóza, dera tantas voltas por Europa, ſendo

com a fua intelligencia portentozo instrumen—

Parte º P- Vz-to de firmeza ao Atlante della. Embarcou-ſe na

SWF” º Almiranta da frota, e desferidas as ve'las aos

27 de Janeiro , deo a ultima vísta aos altos , e

coroados montes de Lisboa , e ſeus castellos , e

ſe meteo no mar. Foy por Combóy delta frota

a_ náo S. Franciſco Xavier a cargo do Capitaõ

de mar, e guerra Diogo Ramires. No navio ,

fegundo feu Apoítolico costume , crêmos que

tomou a ſeu cuidado OS exerCÍCIOS eſpírituaes

dos navegantes , tornando ſempre as embarca

ções , em que fe achava , em templos devotos,

e caſas de oraçaõ.

CXXX Sulcado emfim aquelle ſempre

-temïdo Occeano, empunhando palmas, e triun

fante da adverfa fortuna , e muito mais da prof

Çbegaa'Ba- pera, aportou felizmente á Bahia o Grande

’ªª' CVIEYRA , quarenta annos depois de ter fahido

della. Recebêraõ-no, os que nunca o tinhaõ

visto , com arefpeitóza veneraqaõ , que lhe da

ya a fama: os que o tinhaõ alcançado , o leva;

rao
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raõ nos braços, como aquelles, que tendofe

Vísto moços , agora ſe tornavaõ a ver, huns, e

outros cobertos de cans , com renovada ternuſi

ra. Os de caſa o olhavaõ com reverencia; pe

los de fóra era entre admirações avaliado por

Varaõ ſem igual.

CXXXI Posto naquelle clima mais amo-`

rozo, pouco tempo fe dilatou na Cidade. Quem

tanto tinha conhecido o Mundo, e os homens,

intimamente anelava por hum focegado retiro.

Era ísto com tanto exceflo, que determinou szszzzímf.

comſigo tratar-fe como morto para as correíïfijáffi'ªſªº'

pondencías com Europa: e como fe pafl'afi'e "

deste a outro Mundo, naõ ſó naõ eſcreveo a

Portugal, ou a Roma na primeira frota, mas

faltou com repofia a peſſoas grandes , que del

le naõ pudéraõ perder a memoria. A’S queixas

de huns , e ás finezas de outros , o obrigáraõ os

Superiores a refpon'der, para que naõ pareceſ

ſe ingratidaõ o defengano: que ſe na pátria tí—

véra contraríos , tambem tinha veneradores

fummos: que naõ era novo na mais fermoſa

ſeára, e fecunda terra, naſcer junto ao puro

trigo a herva inimiga.

CXXXII Com o ſeu perpe’tuo , e fielRçm-ſe da

companheiro o Veneravel Padre Joſeph Soa- CQL‘ÍZÍZÏª’ª ª

res , fe pafl'ou para huma caſa de campo , que

chamaõ a Quinta do Tanque , que pertence ao

Collegio da Bahia: aqui repartio o tempo com

fingular, e relígíoſa ordem, dado todo á ora

pçaõ, contemplaçaõ, e eitudo dos livros. Neste

remanſo
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Sua exemplar

anda.

Obff-rvaõ-nø

o: fem amarm

cn/èr.

remanfo da vida começou a rever os ſeus anti

gos papeis , dictando muito de novo aos ama

nuenſes, para dar á posteridade impreſi'os aquel

les portentos de luz , que déraõ tanta aos fa

bios , e ſeraó' ſempre a admiraqaó dos mayores.

CXXXIII Entre este trabalho dava nó

vos exemplos de virtude , aos que lhe affistiaò',

vendo-fe nelle ſempre huma alma pura , e huns

costumes deVaraõ verdadeiramente efpiritual,

e unido ' com Deos. Quando estava talvez no

mais engenhozo do conceito, ou no mais diſ

creto; do que dictava ao amanuenſe , ſe entaõ

dava o relogío a hora , ou a campa tocava a al

gum destinado exercicio eſpírítual, emmude—

cia , ſem querer proſeguír hum ponto no mais

gostozo: como quem rectamente julgava, que

este ſilencío, e pauza, era na ſolfa das virtudes

harmonia.

CXXXIV Ainda obferváraõ mais aquel

les ditózos affistentes, que muitas vezes os fa

zia parar com o que efcreviaõ , e elle ſe retira

va ao ſeu cubiculo por algum efpaco , e volta

va a continuar. Quizéraõ entender este myste—

rio: efpreitáraõ-no , e víraõ', que ſe hía ajoe

lhar diante do ſeu pequeno Crucifixo, que fem

pre tinha ſobre a ſua banca , como quem hía

conſultar o Oraculo, e buſcar decifaõ de algu

ma duvida naquelle Livro Sagrado, donde até

os Serafins bébem luz.

CXXXV Neste quiéto retiro , a que

chamava o ſeu deſerto , já orando , já.. eſcre

vendo,
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vendo, como o Doutor Maximo na Syria , cui

dou o VeneravelVIEYRA, que tínha eſcapa—

do ao Mundo , e que ſeríaó’ alcyóníos os días,

que lhe restavaò'. Outra couza tínha díſposto a

Providencia, que quíz que este Varaò' fórte an

daſi‘e ſempre com as armas vestídas , e que até

o ultimo alento milítafi'e. Foy perſeguído nos

que a natureza fez ſeus; foy deſprezado na pro- n

pría pefl'oa: foy nos ſeus dictames , ſempre re—

lígíoſos , prudentes , ſublímes , contraríado :

até da pátría lhe restáraó' ainda ſéttas , que Che- Ainda ao EM_

gadas ao Braſil, podendo ferir—lhe o coraçaÓ'ÁÍg-ÍÍÏIÍIÉÍÏÍÃ

quebráraó—ſe nelle, como em fino marmore. Fí— Pªniª

que por cre’díto do Heróe ern memoria o exem

plo, por honra da pátria em eſquecímento o

aggravo.

P610 meſmo tempo porém , N0711*aò'-;10 M

em que em Portugal quería o ódío , ou a ígno- FELIZ?"

rancia eclipſar no ſeu Emísſe'río a este Sol , era '

elle nos estranhos adorado , dedicando-fe a

VIEYRA em MéXico humas Concluſóes , que

ſe ímprímïraó em Sevilha, e n_ellas huma eflam—

pa com a figura do meſmo Padre , templo illuſ

tre da Virtude , e da Sabedoría. -

' CXXXVII Alterou-ſe tambem o impe- Mm' diver—

riozo Téjo , perdendo, onde he mais alto, aíïïffflª’”

natural ſerenídade , e parecendo de ſuas meſ

mas obrigaçóes eſcuro Léthes. Até com deſaſ

tres o perſeguio aquí a fortuna; nem ſe eſque

ceo a natureza com perígózas doenças. Tudo

hírá. agora dízendo aI-Iistoría, ſentída ſempre

Kkk ª da.
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Governadores

perfiguem a

jm irmaó.

Paciencia dal’.

Viey'a MJ' 0p

preflúe.: dºſ

ſcus.

da falta de noticias, cahíndo com os mais ve

lhos no filencio da ſepultura caſos , e acções

.memoraveis , que elles nos podiaõ referir.

CXXXVIII Formando pois estava o

clariflimo VIEYRA, como abelha folicita, os

fuaviílimos favos dos feus Sermões , quando em

1682 começou a ver, ou o deſafecto, ou a injuf

tiça de alguns Governadores , fobre a caſa de

ſeu irmaó Bernardo Vieyra Ravafco. Era este

o Secretario de Estado , naquelle tempo lugar

digno deste nome pelas regalias , esfera , e pre

eminencias , com que fe ennobrecia ; e o fugei

to , que o'occupava, mayor que o lugar. Naõ

fe acharia em toda aAmérica, nem ainda em

Portugal, homem taõ grande. Nos talentos

de engenho , comprehenfaõ , intelligencia, e

fidalguia de efpiritos , ninguem o venceo.

CXXXIX ` Era natural ofentimento em

ver opprimidos os ſeus; mas o grande coraçaõ

do Padre ANTONIO VIEYRA , que em tempeſ

tades muito mayores ſempre vogou fo'bre as

ondas , levava estas com tanta ferenidade , co

mo quem continuamente fe unía pela oraçaõ

áquelle Senhor, que móra muito álem das Eſ

trellas. Foy porém encruecendo-fe a tormenta;

e chegando de Lisboa no anno de 1682 certo

Governador áBahia, pareceo, que levava em

Regimento perfeguir a tudo, que tocava ao

nofl`o Heróe. Fez em todos estrago indígno de

Chriílaõ, de Governador , edos altos appelli

dos do feu fangue: fiquem estes ſepultados vno

, a . - filen
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filencío pelo decóro, que a todos devemos;

mas naõ calará a Historía a occafiaõ de brizas

taõ furiózas. `

CXL Governava-fe a Secretaría de Esta

do na Bahia por hum Regimento decretado pe

lo Sereníffimo Príncipe D. Pedro , Regente en

taõ do Reyno na indifpofiçaõ do Senhor Rey

D.Affonſo; mas o Governador, com nunca Viſ- Daz/concern

to excefl'o, mandou , que a Secretaría fe naõ :$33533:

governaſi'e pelo Regimento de S. Alteza, mas

por outro, que totalmente o destruïa: cahín

do com este golpe o decóro do Soberano Prín-V

cipe , e os emolumentos do Secretario.

CXLI Aquí começou , como crémos,

a oppofiçaõ do Governador com o famoſiffi

mo Bernardo Vieyra Ravach , irmaõ do Padre

VIEYRA , e com os que de mais perto lhe to

cavaõ. Eraõ estes Gonçalo Ravafco de Albu

querque, filho- do dito Secretario , e ſobrírfilo

direito do Padre; e Gonçalo da Rocha Serraõ' ,

que por outro lado era tambem chamado fobri

nho. Contra ambos correo a ira do Governa- 21m- ,render

dor, mandando-os prender; mas hum , e ou- ffſ/"f3, j"; jaª; A

tro fe refugiáraõ: o primeiro no Collegio , Cºcº-Mue

ſegundo em S. Bento. Naõ chegou á nofl'a noe:

ticía o motivo. ' - ª

CXLIIz Sentio o Grande VIEYRA este

jogo da fortuna , e ver aos feus lutar com ma

res taõ grofl'os: mas lá fe estava no ſeu retiro

do Tanque applicado ao feu estudo , e pedin

do va Deos ferenidade , como costumaò', os que

Kkk ii ` eítaõf`
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Peflaö ſeguros na praya doer-fe dos naufragan—

Std/pende do

exercicio de

jfu cargq aº

Secretariº.

tes , que vêm bracejar com as ondas. Naõ pa

rou aquí a ira; porque do filho pafl’ou , e ſe

~--embraveceo contra o pay: ao qual o Governa

dor (tambem ignoramos a cauſa) ſuſpendeo

do exercicio do feu cargo , e prohibio conti

*nuar na Secretaria: em breve porêm tornou a

Castíga Deos' a

Bahía com da.

cafes', e ¿Ii/cor

dun‘.

Ma'taõ ao Al

caide m0'1'.

Injuría 0 G0

'Unmador aº

ella , temendo-fe ſempre o Secretario daquella

páz, e de que cada instante ſe levantaſi'e algum

tufaõ furiozo em cósta taõ turbulenta.

CXLIII Levantou-o eſpantózamente o

Inferno neste anno de 168 z, em que hímosz por

que depoís de ter Deos castígado a Bahía com

huma doença pestilente de bexígas, e logo com

huma nunca vista esterilidade , e fome , per

mittío entraſie pelas Principaes familias o eſpírí—

to da díſcordia, de que ſe ſeguiraó'- effeítos ,

dos quaes ainda hoje correm as lagrimas , e ſe

ouvem os ſuſpiros. Ate' ao alto ſugeíto da noſ

ſa Historia envolveo esta fatalidade.

CXLIV Em huma das ruas mais publi

cas , e ás dez horas do día , matou Antonio de

Brito de Castro , irmaõ do Provedor da Alfan¬

dega , ao Alcaide mór Franciſco Télles de Me

nezes , todo da facqaõ do Governador.z Este ás

vozes da fama, deixando na galarïa do pago

ao Arcebiſpo , com quem estava , correaá Se

cretaria; e com aquelle excefi'o, que dicta a

ira, ou a loucura , depoís de ſe ſoltar furiozo

Secretariº, eºem muitos nomes afrontózos, mandOU'meter

mete na enxo'

vía. ao Secretario na enXóv-ïa; e para que o desti

tuïffe
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tuïſi'e de todo o alivio , ou natural defeza, or

denou , que ninguem lhe fallafl'e, ou eſcreveſi'e.

CXLV Deste arrojo ſe precipitou em

outro, querendo ſanear o primeiro com ofe- -

gundo. Começou a affirmar, e publicar com

exorbitanteexcefl'o, que na noite anteceden

te ſe reſolvêra no Collegío a dita morte: que

hum dos confultores fora o Padre VIEYRA com Levanta 1mm

outros Padres, que para eſſe ajuste affistíra o ÉÍZZZZZLKM

Secretario: e que com elle ſe acháraõ mais ou- 255:ny ª ª

tros ſeculares. Aínda faltava este crime ao Gran- '

de ANTONIOVIEYRA. _

CXLVI ~ No meſmo tempo , em que os

ólhos do Governador o divifáraõ no efcuro da

noite no Collegio, estava elle no ſeu retiro da

Quinta , taõ longe de machinar mortes alhêas,

quaõ lembrado da ſua: e o Secretario ſeu ir

maõ naõ tinha tambem entrado no Collegio na-`

quelle dia. E pode hum coraçaõ prezado de eſ

pírítos nobres enlodar—ſe com taõ indecoróza

vileza , como levantar falfos testemunhos a

dous homens taõ attendiveis; e hum delles

por ſuas virtudes venerado , e pelos altos ta

lentos , com que Deos o enriqueceo , conheci

do por todo o Mundo , e collocado ſobre a

esféra cómua de todos os outros homens. _ ›

CXLVII Chegaraõ estas embravecidas

ondas' a bater no fórte coraçaõ doPadre ANTO

NIO VIEYRA; mas nem o ver a ſeu irmaõ no Nm por fi,

ultimo defprezo , e com elle abatida a honra, "L'z'ƒjííízfí'f

e rouco aquella_ clarim , Corn que o tinha cele- -Vz’eyra

brado
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. da por

brado a Fama , o movêraó’ a tentar O golfo , e

a moderar taó ímpetuóza corrente. Os Padres

Zeïïnïïporêm o çombatêraó‘ a elle , .e apertáraó , paſa

’ \Zu ,aque acodlfl‘e em tanta calamldade a ſeu proprIO

’ªªª' .irmaòªz que feria naó' de exemplo, mas de eſ

candalo, o deixar afogar a hum amigo , poden

do lívrálo; pois que feria , a quem lhe era ta6

conjuncto no ſangueª Que todas as Leys cla

mavaó' ísto; e que poría huma grande mácula

á meſma vírtude , querendo mais o ſeu deſcan—

ſo , do que em taes circumstancias o ſoccorro

dos afflígídos.

CXLVIII Cedeo ao juízo dos Padres

::11510252 o Padre VIEYRA , e muito contralſua vontade

mm, ;1112-5er foy fallar ao Governador. A proposta foy, que

’bºdª' hia pedir a S. Senhoría huma mercê , muito

confiado , em que lha concedería , por ſer ma

tería de justíça, e de conciencia. Entendeolo—

go o Governador, qual era , e pofi'uïdo da ira ,

e arrebatado da Cólera reſpondeo, que ainda

que naó' era Padre da Companhía, tínha me

lhor conciencia, que elle , e conhecía melhor

aDeos, que elle; e a estas deſentoadas Vózes

ajuntou outras taó‘ ínjuriózas, que naó macula

mos este papel com as eſcrever, nem queremos

magoar com ellas o coraçaò' do leítor ao pòr OS

ólhos nesta Hístoria ‘ -

Madectia, com Á CXLIX Reſpondeo OVeneravel VIEY

ZZ." "FTVM'RA com relígíoſa modestía , offerecendo a0 fu

/ ríozo hum motivo para ſe moderar , ſe elle naó

tivéra perdido o le’me da razaò', dízendo, que

‘ elle
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elle fora tratado em muitos palacios com ou..

tros termos , naó‘ pela ſua peffoa, mas pela rou-,

peta, que vestïa. Aquimaís contumeliózamen

te o cortou O furiozíſiimo Governador, e con.

cluío lançando ao Padre pela porta fóra, e in

timandolhe que lhe naò' entrafl'e mais em pa

lacio. -

CL Qual ſahíſi'e deste conflito este gran-j

de homem, ſó O póde ajuizar, quem diſcorrer,

quaó armado de cautélas , de refleXó'eS , de ora

caó hiría hum Varaò' Religioſiffimo (que nada

temía mais , que huma culpa) meter-fe na Cá

vea, onde morava hum leaó, para naó‘ ſahir

ferido de ſuas garras. NóS admiraremos a alta

Providencia de DeOS , que desta ſórte foy fem

pre levando a puros golpes efla grande alma, e

lhe contrapezou agora com as injurias , e afron

tas deste chamado palacio , as estímacó'es, e

‘applauſos , que lhe tinha dado nos palacios ver

dadeíros de Príncipes Soberanos.

CLI Pudéra justamente O afrontado Pa

dre VIEYRA queixar-ſe a0 palacio de Lisboa

desta taó' deſmedida violencia, e prevenir a0

\eu Soberano com verdadeira relaçaó do facto; Rªzz-¡¡¡WW

mas aquella religioſa alma OUVIO as afrontas ?Fifª 1’º

com constancía,e calou com humildad: as quei—

xas; porque neste ſilencio lhe hia Deos abríndo

a porta a mayor golpe, para que por todas as

partes foffe tida por culpada a innocencía. _

CLII Aſſim fluctuava aBahia na impe-'

ricia do‘ (eu Piloto, quando no meyo de tem

poral
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poral taó’ verde neceſiïtava- de hum déstro Ti

-phis , que a ſoubeſi'e reger: que ímportaó bra

ços de prata, ſe lhe falta na cabeça o ouroe

Bºa‘zªgffilgv Na6 pode maIS conter dençrp do PCItO OS gemI

doGowrrIadºT- dos aquella Corte da Amerlca Portugueza , e

mandou aLíSboa na frota do dito anno aMa

noel de Barros da Franca, hum dos mais no

bres Cavalheíros daquella antígamente 0pulen

tiflima Republica, para que, naó com o vall

tiffimo Occeano de permeyo , em que os ſuſpí~

ros dos véxados póvos perdem os alentos , mas

aos' pés do meſmo Principe lançafl'e em nome

de toda a' Cidade mais fervorózos OS gemidos ,

que lá davaó ta'o' estímaveis , e fieís vaffallos.

Pafflçfmnbem CLIII Gonçalo Ravaſco de Albuquer

ÉZÃ‘ZÏÉÏÃÑZ que , filho do Secretario , e ſobrinho do Padre

;Ejérª’ªªªªlªª' VIEYRA , vendo que huma taò' desfeita tor

' menta hía ſoçobrando a ſeu pay prezo numa

enXóvïa , e que ameaçava ruina ſua nobre ' ca

ſa, meteo—ſe na Almiranta, e paffou tambem

a Lisboa, para ver ſe podia travar a roda da '

fortuna , que corría deſpenhada. Com estes

cuidados foy navegando ſempre com a tormen

ta no coraçaò‘, combatendo-lho a cada ínstan

te, álem da prízaò' crüél de ſeu pay‘, a doen—.

ga , em que deixára ao Padre ANTONIOVIEY

RA ſeu tío, cujo nome , ſe naó valía agora no

Braſil, podería ſer na Corte o Santelmº deste

nublado. Afflm o ajuizava a prudencia, mas

naó' o conſentío a calumnia. ' '

CLIV A doenvça foy huma caſual pan

cada
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cada em huma perna , de que lhe fobreveyo Grave ¿Mm

hum accidente taõ fórte , que lhe encheo de ÍZ/IÏLZÍÏZÏ

trévas a cabeça , que fora ſempre regíaó’ da

luz: eſcureceoſe-lhe por muitas horas o juízo;

e como ſe paraſie o Sol, paráraõ tambem as es

féras inferiores, amortecídos todos os fentidos

com a força do mal.

CLV Em quanto navegava a fi-ota, tíª Tira-fe dew—

rou-ſe na Bahía devaça ſobre o tragíco ſucceſi'o {ÍI‘JZZÍZZÍÍ

da'morte do Alcaide mór. Naõ nos toca dizergizfzgzfifczi

os culpados , mas ſIm declarar, que nem huma rio

ſó te'stemunha poz a boca no Secretario de Eſ

tado, encarcerado injustamente á força de hum

_ fó braço , que por defdizer de outro pareceo de

ferro. Com isto a pezar do ódio , que formou a

cerraçaõ', começáraõ a ſerenar—ſe os ares ara

,com o meſmo Secretarioi Sahio da en'Xovía 3.1,,, dz, mz.

aquelle veneravel velho cheyo de Cans , e de 7”"

annos, que depois de tantos fervíços á pátria

em occafiões béllicas , e politicas , teve por pré

-mio esta fortuna , o meſmo , que deo Portugal

a claros Heróes. Atéqui temos dado o primei—'

ro acto‘ desta tragédia , outros temos , que ver;

e como-“veyo a fer catastrofe della o meſmo

Governador: Raro antecedente-m ſcelestum dqè

-ruít pede paena claudo.

CLVI Tomou finalmente a Barra de Dazfimdm_

Lisboa , e lançou ferro no Téjo a eſperada fro- Ã‘JÑZ‘ÍÑÍÁZÍ'

ta, menos opulenta de frutos, que de litigio_s._jf;¿;;ff Gºº***

Póstos em terra, e buſcado opportuno tempo,

tratáraõ' os queirçózos contra o_ Governador de

Lll apreſen—
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apreſentarem a0 Principe REgente as violen,

cias, que ſe padeciaó na Bahia; e deixando

( como alhêo do noſi'o afi’umpto) o que em no

me daquella Cidade propoz Manoel de Barros

da Franca , ſigamos a Gonqalo Ravaſco de Al

buquerque , queïrinha defender a ſeu pay.

Cbegq amé: CLVII Chegou elle aos pés do Prínci

22,130”Z523. pe , onde eſperava achar aſylo á ínnocencía , e

‘ªªª' ás injustiças freyo; mas o Governador, e os

mais, que lhe ſeguíaó o deſconcertado genio,

mandáraó na meſma frota taes informaçóes á

Corte; e o Principe afl'Im ſe deixou imprefflo

nar dellas , que naó guardando outro ouvido

‘ para a parte accuſada, vendo diante de ſi a

o Principe Gonçalo Ravaſco , cheyo de Real authorida—

ÏZÍÏÃÃÏÍÏÏÍÏI de lhe dífl'e: Que eſtava muito mal com ſeu tia 0

;²332337532 Padre Antonio Vieyra , porque deſcompuze'm 0 G0

ªP-Vieyrª- . vernador, ínstando por muítas vezes esta decla

raçaó', ou pronunciaqaó do ſeu Real deſagrado.

CLVIII Aſſim cahio o primeíro rayo

ſobre o innocente Padre VIEYRA , recebendo

por huma falſidade ímpósta dous golpes. Faz

_ſe igual injuria a hum claro Varaó no crime,

que ſe lhe levanta , como no crédito., que ao

17z_imig0.rd0 P. crime ſe dá. O certo he , que homens ſem con

ZZYLÍÑÍZÍÍÍÍ ciencia eſpalháraó pela Corte contra o Padre

"Ñ’ºº ;VIEYRA couzas , que nunca lhe paíſáraó’ pelo

penſamento. ‘ Ñ

CLIX Foyentre tanto padecendo a Ba—

hia as oppreflò'es do preſente Governo , até

'que go ſeguinte anno de 1684 chegoua frota do

_Reyno ,
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Reyno,e com ella o alivio daquelle povo. Foy

por novo Governador (deposto antes de acabar Nºvo Gºver

o triennio, por ſuas furíaS, o antecedente) o Mar— ZXZQÏÑÍLÍZ

quez das Minas D. Antonio Luiz de Souza Tél-.

lo de Menezes , cujas acçóes no militar , e po

lítico, e cuja condíçaó', e benignídade, levá—

raó comſigo o applauſo Có'mum , e geral Vene

raçaó. Foy na meſma frota hum Sindicante a V527 na flota

devacar de tantos deſconcertos , ſendo hum 2%ij fÑ‘fjj

dos príncípacs a violenta morte do Alcaide mór. mºl/*mjº

CLX Temeo o Secretario de Estado ,

'que naò' obstante naó ſahír culpado na prime¡

ra devaça , podería da ſegunda reſultar-lhe por

novo ódío algum trabalho. Soube, que em Lis

boa jurára contra elle huma testemunha , e que

agora no Brafil podía mais facilmente haver ou

tra , ou comprada entre os naturaes, ou vo

luntaria entre OS ínimígos, e reſolveo paſi'ar-ſe

ao Sagrado de hum Convento. -

CLXI- O Padre VIEYRA , ſobre cuja ¿mªmandº

ímmunídade naò' tínha juriſdícaò' O meſmo Trí- ffſ-Í?” ‘ªmª‘

bunal , e em cuja religioſa Vida naó’ cabía a'Cul

pa, de que ſe fizéra pregoeíro o Governador,

naó ſe lívrou nesta tormenta de correr fortuna.

A prímeíra náo da frota lhe levou a ſétta , que Tem Viª-M

O ferïo (que ainda tinha a pátría mais esta na Zªfjjjgjſſ‘

aljava , com que lhe fizéffe tiro, naó menos que

ao coracaó.) Seu ſobrinho Gonçalo Ravaſco

lhe eſcreveo , O que pafl'ára com o Príncipe , e

as Pªlavras, com que lhe íntimava estar elle

Padre VIEYRA em ſeu Real deſagrado.

Lll íí CLXII



452 Vida do Apoſi'olíco Padre

' CLXII. Saò' OS golpes tanto mais pro

fundos , quanto he mais valente o braço, que

os dá. Ao lêr acarta, e nella a ſentença da—

qu-ella condenaçaó‘, em que íntimava o Prínci

pe D.Pedro ao Padre ANTONIOVIEYRA a prí

L—ºJ‘ªntº [ente vaçaò' da ſua graça , foy tal o ſentímento deste

¿fiº aſua nmo- .

mm. grande homem, que ſendo tantos OS tIros, com

' que o quíz derrubar a fortuna, tantas as tor

mentas, em que ſe vio , nem os tiros o feríraó’,

ne‘m as tormentas o ſoçobráraó‘: ſó este caſo

‘pode abalar a ſua fortaleza, e fazer estreme’cer

o coraçaó deste gigante. .

cif-‘4,71²0¿que ¡be CLXIII Deo-lhe nomeſmo dia hum filª

° bito accidente: declaráraò'fe—lhe logo humas ſe

zò'es malignas: do fogo do peíto( porque o co

raçaò' era o offendído) lhe ſubïraò' á cabeça

eſcuras folígens; e turbídos os eſpirítos, lhe of

fuſcáraó o juízo. Affim pafl'ou hum mez, pade

cendo delirios, eſcurecida aquella esfera fem

pre lumínóza, e em ríſco totalmente de ſe lhe

apagar , perdida a vida.

?MM-!mªdª CLXIV Olhou aquelle grande enten
t conmpatfla. . z .

dImento para a patrIa , Olhou para aCaſa Real

Portugueza, e Olhou para ſi: lembrou—ſe dos

ſeus Augustos Reys D. Joaò' , e D. Luíza , e do

Principe D. Theodoſio; e desta parte recordou

a estímaçaó' (que chegou a ſer amor) com que

aquelles Reaes coraçóes O tratáraó’: e da ſua,

recorreo pela memoria as navegaç‘óes, as em

prezas, as tempeflades, as mortes tantas ve

zes vístas, os trabalhos, e evidentes ríſcos da

Vida,
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vida, em que, por ſervír aos ſeus Soberanos, e

lhes firmar .na cabeça a vacillante Coroa, Obri

gado de Real ímpérío ,› ſe empregára.

CLXV Vendo porêm agora , que hum ¡IM-m ¿ª

Príncipe (de quem fora nomeado Confefforſªª‘ªºr

e Mestre) herdeíro daquelles Augustos Prede- '.

ceſi'ores,‘ déra lºgo crédito a huma calumnia, e"

avalíára contra elle por certo hum abſurdo

( couza taò' alhéa daquelle amor , e do ſeu me

reCímento) nesta dífferença , taó grande foy a

pena , que O accómetteo , que fazer—1he perder

o juízoz foy o meſmo, que matálo: mas nas ba.

lanças da Magestade pe'zaó' menos todos os ob

‘ ſequíos, que huma leve ſombra de mal ſervída.

CLXVI Neste ſentímento , e affecto

’da ¡natureza, em que pareceo menos fórte o Pa

dreANTONIoVIEYRA, mostrou com mayor

pregaó’ da ſua grandeza deſconheccr-ſe a fi em

ſI meſmo , estranhando no ſeu coraçaò' , como

raros os' affectos humanos, e nos deíxou hum

fingular documento de humildade na confifl‘aó

deste , que teve por delícto. Em carta, que ei?

Creveo a hum amigo , diz formalmente affim:

Tendo ſempre animo para ſupportar antros grandes Humílde cºn.

golpes, nab‘ ;70ij deixar de confefflízr a V. m. que

fa' ng/Zefraqueau a minha con/Zancia. Varaò‘ em to

do_ o tempo verdadeiramente ſingular, affim

no ſofrímento das contrariedades antígas, co

mo na confiſi'aò' de menos ígualdade nesta.

CLXVII Entre tantas molestias ſe acha

ya, quando aportou á Bahía por novo Gover—

/ nador,

ſiffilºfim.
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nador , como difi'émos , 'o Marquez das Minas;

o qual deſembarcando ſe foy hoſpedar no C01-.

.Rumi-²1²0"- legío. Estava o Padre ANTONIO VIEYRA aín-ç
ra o naaa Gª- , . -

MMM., da de cama, onde o vlſitou o Marquez , e o red.

petío muítas vezes: e como tinha chegado a'

'55353‘ guiºn-;Zé noticia de ter levadoDeos a Raïnha D. María

::MMM Francíſca Iſabel deSaboya, determínou O Mar-.

quez Governador fazer-lhe Exequías com ma

gníficencia Real. Encomendou o deſenho dq

-tumulo ao Secretario írmaò' do Padre VIEYRA,’

cujas íde'as ſempre elevadas medïraò' a fábrica.

pela grandeza do objecto. Como porêm o era-I

río Real naò' ſe achava em estado para taó‘ lar

gas expenſas, contrahïraó—ſe as ideas , e o que

ſe coarctou no mauſole’o, ſe ſupprio no pulpíto;

Mrªz”6137;; CLXV,IIl Hpm írmaó‘ ſe empenhou

2ra ptſégueIu-na. engenhoza archltectura do tumulo, outro

dfffl'ª‘ª "ſ" na do Sermaó' ; porque pedio o Marquez ao

Padre VIEYRA quize'ſi’e com Elogio funebre

eternízar a fama daquellas Reaes cinzas. A pre

ſente enfermídade , a faltaj á. de dentes , o deſ

cahído da vóz, e os mais accidentes de huma

velhíce de tantos annos , foraó’ as juflas , e evi

dentes cauſas , que offereceo para a eſcuſa.

.Tn/Ia º Govçr- CLXIX Na6 cedeo da pertençaò‘ o Ex—

Z’ÍçÍ-Íízááªª'ªª cellentiſiimo Governador, e ínstou, que feria'

ísto de grande gosto para a Magestade delRey.'

Aquí com ſublímídade de animo, e coraçaó‘ ex

celſo, eſquecído de ſuas meſmas feridas , ſem

mais replicar aceítou a empreza. Vaſi’allo ver

dadeíramente heroico, que nesta occaſiaó’ moſ

trou
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trou fer como aquelles odoriferos aromas , que

entaõ recendem com mayor fragrancia , e ſua—

Vídade , quando faõ lançados no fogo , ou com

dura maõ pizados. .

CLXX Mal convalecído ſem convale

.cença, ſe começou a applicar ao estudo; po

dendo este exceffo em forças taõ pequenas, é'

em idade taõ grande prostrar huma torre , que

pouco antes tinha estremecido. Creſceo o tra- oppfzflzõ, que

balho ; porque oprazo do Sermaõ fe estreítou ,5,2222 :JFK-:JI

determinando, quem mandava, que aquella"

demonstraçaò' da dor, Catholica, e Politica,

fe fizéfl'e dentro de limitado tempo. Foy ísto

de tanta opprefi'aõ ao noſi'o enfermo Orador,

que por naõ ficar , ou morta , ou amortecida

a folemnidade , fe animou a fubir ao pulpíto,

estando naquella ſemana ſangrado cinco vezes.

CLXXI Estes foraõ os fuccefi'os, com

que no anno de 1684 foy inquietar a fortuna ao

Veneravel Padre VIEYRA, que estava no ſeu

retiro, dando-lhe tanta materia para a dor.

Agora veremos , como fe encrueceo a tempe'f

tade no anno de 8 5 , crefcendo as ondas ate' ás

Estrellas, e querendo afogar de caminho ao

Sol.

CLXXII Começou o .Síndicante por pri-;Mªzda

ordem Real a nóva devaça, e com ella fe tor- ÍZÍÂ', ?ZZ-ªf;

nou a revolver aquelle povo. Aufentáraõ-fe 'ªª'ſ‘ªªi‘º"

muitos dos Principaes da terra , entre elles , in

nocentes, e culpados: os primeiros temendo

fe da maldade alhêa; os ſegundos da propria.

. Reti
º.
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Retirou—ſe , como díffémos , a tempo , como

acautelado, o Secretario Bernardo Vieyra ao

Sagrado de S. Bento , onde com ſeu filho Gon

çalo Ravaſco de Albuquerque , lastímados das

rodas da adverſa fortuna , cahiraõ gravemente

enfermos , e chegáraõ quafi ao ultimo da vida.

Efcapáraõ ambos , e alli aguardáraõ entre ote

mor , e a eſperança , como rebentava a mina.

Cºnfe-lbºdºP- CLXXIII O Padre ANTONIO VIEY-
Vzeym afeu ,

¡mw-,ejobri- RA, que levava este destroço dos ſeus com m
"ſiºº' victa paciencia, e animo igual, como quem

com mais clara luz conhecia o Mundo, quiz

muito antes de ver a feu irmaõ , e fobrinho taõ

offendldos delle, introduzír-lhes no coraçaõ o

defengano de o deixarem , e que animózamen

te fe reſolvefi'em a ſervír a Deos: mas nem os

deſenganos , que lhes dava oMundo , nem o

faudavel de confelhos taõ prudentes , foraõ

poderózos para abalar , a quem fe dava por

bem achado com o doce veneno da liberdade.

_CLXXIV Sahio finalmente o repreza

53555133; do rio: levou a corrente impetuôza a innocen

dejeufilbo- tes, e culpados. Numa terra taõ fecunda de

ódios, que podía eſperar a innocencía, dos que

tinhaõ muito , em que ſe podia cevar a inveja.

Sahio culpado , pronunciado , e ſequestrado

o Secretario. a quem na primeira devaça nem

huma fó testemunha culpou. Seu filho Gonça

lo Ravaſco trazendo carta delRey para fe lhe

dar livramento, como a trouxéraõ outros, que

_o tivéraõ', a este naõ fe lhe concedeo. Agora

- diremos,
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diremos, o que neceſiita de tanto valor para

ſe referir, como teve de malicia para ſe inven-

tar.

CLXXV Foy culpado tambemma de

ſvaqa oPadre ANTONIOVIEYRA ( mpnstruoſi

dade ſem igual, eſcandalo da razaó,, e de toda

a humana fé) e como culpado foy mandado

castígar por maó de ſeus Superiores; porque

quem o mandava , naó lhe podia dar efle gol

pe com a ſua. -

CLXXVI Elles porêm , como testemu—

nhas de ſua innocencía , detestáraó‘ como lacri

lego tal Preceito, e aborrecêraó, como infa

mia , ſerem executores, do que prohibía a juſ

tiça, a verdade, e a razaó toda. Desta ſórte

quíz a maldade offuſcar este claro Varaó’, co

mo ſe intentafl'e o negro Cocyto ſubir á quarta

esféra , e pòr hum borraó no Sol.

CLXXVII

ſe paſſava na Bahia, quando provocada a Dí

vina Justiça pelos peccados do Braſil, deſem

baïnhou a eſpada. O golpe foy formidavel, o

estrago lastímozo, Era no mez de Abril do an

no de 1686, em que começou aquelle Estado

a ſentir hum novo 'genero de péste , deſconhe

cido , e ignorado da Medicina. Vio-fe a Bahía.

hum theatro da morte, tocando a cada hora

os finos á ſua victoria , e vendo-fe a cada paſi'o.

a funésta tumba ſeguida de lagrimas, e ſuſpiros.

CLXXVIII Foy creſcendo o mal, c

¡lªa hªvia caſaz gm que naò‘ houve’fſe enfermo,

lYI-mm e rara,

Deſmzzrcada

Injuria , que ſe

faz aVI:ym.

Nestas diſi'enſóes , e ódíos;

Flagella de

Dear jobre º -

Eng/il.
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-e rara, aque naò' Choraffe defuntoª: tudo era‘ó'

Mortandade prantos , tudo gemidos; muitasjfamilías cahï
"ª"d‘ª' raó' inteiras , em que o deſamparo accreſcenta—

va a miſeria; e o estrago o horror. Na6 ſe far

tava a ira , cortando a eſpada muitas vezes deſ

de vinte até trinta por día. Para que foíſe ma

MÑ…, º Am- yor a ruina , envolveo nella o Ceo o Illustriſii—

‘iſfflº- mo Arcebiſpo D. Fr. Joaó da Madre de Deos,

Pastor ſoliçíto , amante , e amado daquellas af:

flictas ovelhas.

CLXXIX Ficáraó' caſas deſertas, ruas

deſpovoadasz ſobejáraó as mortes para as la

grimas, morrendo muitos , naò' deixando já

dos ſeus, quem os'chorafl'e. NOS homens do

mar foy o destroço mayor , apreffando—ſe poriſ

ſo a levar ancoras a frota; detestando huma

terra castígada por Deos , e temendo naó ſe

lhe pegafl'e o incendio , em que ardïa Troya. .

fèíªfzºdªè/¿íy- CLXXX Na6 tocou o mal no Padre

m,_e,a'qm a VIEYRA, o que elle attribuïo a estar entaó

ª""ª’ª' occupado em compòr o ſegundo fomo dO'RO

ſario ; como quem deſde a primeira idade ex

perimentára a ſeu favor a Soberana Máy de

Deos. Na6 deixou. porém de padecer huns ini

trinſecos calores, a que os _Medicos naó‘ cha

máraó fe'bre , que ſe reſolvêraó em huma mo

lestiſiima brotueja por todo o corpo. DifféraÓ'-.

lhe , que ainda era finalvde vigor nos velhos , e

grande bem arrojar a natureza para as partes eX

timas este nocivo humor: mas elle com os ‘ólhos

ſempre na eternidade, debaíxo daquella .pur

pura
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pura temía a mortalha; e no violento calor

o frio da morte.

CLXXXI Em quanto durou este Cªstí—Pa’m omfligo.

go na Cidade ( que durou mezes) ceffou o

cuidado , dos que fe queríaõ livrar dos crimes ,

ou ímpóstos , ou verdadeíros: tratava—ſe ſó de

defender a vida , para efcapar do flagello pre

fente da Divina Justíça. Cefl'ou emfim a tor

menta, extinguío-fe o incendio, já fe naõ ou-~

viaõ os tristes finos , tínhaò' menos uſo as tum

bas; deo-ſe por ſatísfeíto o Divino furor, em

baïnhou a Justíça a eſpada. Tornáraõ entaõ os

homens ás ſuas fadígas.

, CLXXXII Tínha—ſe já concedido carta Sabctotalmen.

de Seguro ao Secretario de Estado , o qual tra- ;jeff-,ZZ º ‘ª'

tou de ſeu livramento com tanta clareza, e evi

dencia, que por voto de todos os Mínístros

ſahío aggravado da injusta pronuncíaçaó; até

que depois de tantos deſgostos , e opprobrios ,

voltou-livre para fua caſa , e a ſervir o feu lugar:

anno de 1687.

CLXXXIII Appareceo igualmente a Faz-fz pªn-r5

innocencía do Padre ANTONIOVIEYRA , co- SÍ, HULK??

nheccndo o Mundo, os Mínístros, e ſobre to- d‘ªª‘ºd‘fflª’ï*

dos a Magestade delRey , affim o ínjusto , e ir- _

reverente tratamento , com que fem caufa ſe

portou com elle o arrebatado Governador ,

como a enorme calumnia, de que concorrêra

para a violenta morte do Alcaide mór Antonio

_Télles de Menezes ( perde o nórte , e O rumo

huma deſenfreada paixaõ.) Emfim aquelle en

Mmm ii_ te :1di—
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tendimento Soberano , que Com ſinistros infór

mes privou de ſua graça a hum incomparavel

Vaſi'allo , como o Grande VIEYRA , ao arra

E o admirªr-*dyar da luz da verdade o admittío outra vez á

ſuagraça. . .

meſma graça, ſervmdo—ſe (como depOIS moſ

trou o tempo) em repetidas occafióes do ſeu

conſelho Profundo, e vasta experiencia, em

todas as materias unico. -

céntimº“ ºP- CLXXXIV Este foy o fatal ſucceſi'o ,

l’zcym 710 Ñu . . . .

,zm-UM vida com que o Mundo ( cu10 rIſo traIdor herOICa

fªmª' mente deſprezára o Padre VIEYRA) O quíz de

novo deſafiar nesta briga, tomando a adverſa

fortuna a medir as armas com elle. Socegada

esta tormenta , e compóstOS já os mares , foy

continuando no ſeu retiro , vivendo nelle jun

tamente para fi no cómercío do Ceo, e junta

mente para o proximo , mandando dalli os ſeus

precioſos 'eſcrítos para proveito , e admiraçaò'

detodoa

Navarraballm; CLXXXV Mas agora nos chama o an
ªºP'V’ºº"'ªª no de 1688, em que naó‘ OS homens , mas Deos

Offcreceo nóva batalha a0 Padre ANTONIO

VIEYRA, Obrígando-o a deíxar o ſeu retiro

amado, e metendo—o num tempestuozo golfo.

O Reverendíffimo Padre Thyrſo Gonzales ,

que emó de Julho de 1687 fora eleíto Geral da

Companhía deJESUS , e que do Padre VIEY

RA tínha formado alto conceíto, logo em 17

Igſijíljítrzzmlde Janeíro do ſeguinte anno lhe deſpachou Pa

daPI-ovincia tente ſua, em que o constítuïa Viſitador da
dººrªſi" .. Província do Braſil, pondo—lhe ſqbre os hom

bros
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bros aquelle naõ eſperado pezo com taõ preci

ſos , e apertados termos, que naõ lhe deixou

lugar para a eſcuſa. I

CLXXXVI . Entre os trabalhos deite Quanto ;hª

guerreiro Hercules crémos , que este foy hum "ªªª

dos mayores. He a arte das artes governar ho

mens. Menos temor méte o leaõ Nemêo, ou

o javali de Erymantho. Para fe lhe tirar o me

do pude'ra tomar por feliz auſpícío fer-lhe afli

nada a Patente , ou Provifaõ daquelle gover

no, em dia de Santo Antaõ Abbade : reflexaõ,

_que lhe apontou _, e com que parece o quiz ani

mar o Padre Affistente, eſcrevendO-lhe entaõ

de Roma; mas naõ ficou a reflexaõ ſem repoſ

ta , nem mudo VIEYRA , posto na cruz de tal

governo. Repôz formal , e díſcrétamente aſ

ſim: Diz V. R. para me animar, que as minhas ¡¡WW-,MM

Patentes ſe affina’raà‘ em dia de Santo Antaõ ; eJua d’ſª'ª’ª*

naõ faltará, quem diga, ( e eu ſou o primeiro)

que ſe devëraõ deſaffinar em dia de ſanto Agora. ’

Taõ bem achado ſe dava este grande entendi

mento, e amplo coraçaõ com governar. No

Apólogo das arvores doJoathaõ achou-lhe ſem

duvída algum mel o efpinheiro: mas nunca lho

pode achar o entendido VIEYRA entre todas as

doquras do Brafil.

CLXXXVII Obrígado pois da obedien- ramo/fmz

cia, ſahio do feu doce retiro, e veyo para o Col— ijfmª º"

legio , ſegundo o que entendemos , 'no mez de

Mayo de 1688. Tomado alli o governo daquel- `

la Provincia , o primeiro emprego , que lhe le

V011
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Scuprimeirº

cuidada.

Novo mo tim

7-10 Alarm/Mb'

contra o: Pa—

rlrer.,

vou o cuidado , foy o das Mifl'ò'es , e propaga

çaó da Fé. Nunca ſe apagou este fogo naquel—

le Apostolico coraçaó, centro do zelo, e da

charidade. A Providencia Divina lhe meteo

agora nas máos o pod‘er acodír outra vez ás

«ſuas amadas Miſſóes do Maranhaó , A antígo

amor , e theatro de ſuas heroícas façanhas.

CLXXXVIII Tínha aquelle inquieto ,

e rebelde povo levantado-fe nóvamente , naó,,

ſó contra a Companhía de JESUS, lançando

fóra vinte e ſete Padres Míffionaríos , porque

'eraó' freyo á ſua cobíça, e pays dos Indios,

obrígandO-os a navegar ao Braſil ;' mas com in¡

ſolencia exorbítante ſe amotináraò' contra os

Minístros Reaes de Justíça , e de Guerra; e na

- auſencía do Governador Franciſco de Sá e Me

nezes, que estava no Pará, a quem ( dízíaó’)

naó reconheciaó' por tal , formáraó hum mºnſ-Ñ

truozo , e díſpótico governo. Eſcrito tínhamos

.a narraçaó desta revolta , as violencias, e in

ſultos della, as falſidades, que ímpuzéraó aos

Padres , e como elles mamfestamente as desfi

ze’raó’ ; mas com melhor acordo omíttïmos tu

do, deixando esta narracaó á eſperada Chro

nica daquella Província.

ª CLXXXIX Deo tal brádo por todo o

Brafil a deſobedíencía dos amotinados , que te

ve penſamentos O Marquez das Minas, Gover

nador da Bahía, de pafl'ar pefloalmente ao Ma

vranhaó adeſcarregar nelles o merecido golpe:

julgou-ſe porêm mais acertado dar primeiro

conta
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conta a ElRey , e que o. fizéfl'e tambem o Pa

dre Joaó' Filippe Betendorf, hum dos dester—

rados , pafl'ando na prímeíra embarcaçaó a Lis

boa. ‘O que reſultou , e nos toca referir., he o

ſeguínte. . 'Ñ

CLXL -Mandou o PiedoſiſiïmO-Rey D. Mªnz,, Emu
Pedro , ſabída aquella deſordem, ao Gover~"’ſ²"’“""‘- ſi

nadOr , e Capítaó General do Estado, que pro

curafl'e effectívamente foſſem restítuídos OS Pa~

dres ás ſuas Miſi'ò‘es, dandolth para ífi'o embar

caçaó, e O mais, que .houvefl'em mister, com

toda a cómodídade. Depoís deste avizo veyo ‘

ſegunda carta por ordem do meſmo Senhor a0

Padre Provincial da Companhía , para que naò'

ſó mandafl'e os- expulſos do Maranhaó , mas

quantos mais pudéfl'e. Tanto era o zelo da con

verſaó’ das almaS-das ſuas conquístas naquelle

Püſſimo , e Augusto Principe. O Padre ANTO— Tudo tinha *4

NIo VIEYRA, que era Víſitador geral , e poriſ- ?fifª º '

ſo -ſuperior à todos , como ſe advínhaffe a von

tade Real ', álem dos Miffion‘arios, que t-ínhaó

fido desterrados , tínha já destínado mais -ſete.

' CLXLI Faltavaò' os meyos para-;a con

duçaò'. Instou por elles o zelozíſſimo'VIEYRA

a0 Provedor da Fazenda; mas este ou fe des Naópo'deafa:

morava , Ou ſe eXímïa_ com as dífficuldades do ÍÏZ‘ÃÏMÏ‘” ª'

estado preſente , em que ſe'achava -na Bahía. a

faZendav-Real‘. Era neceíſarío comp-rar. embar

caçaó. (a qual pela corrente daszagoas:- naó ha*

vía de ter regrefl'o) álem de todos os maisx gaſ-

tos em mantímentos , e ſoldadeſca da marimba

gem ,
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gem , e da matalotagem cómoda, que ElRey‘

EqncarreoP. mandava ſe déſi'e aos Miſiionarios. Ajustou o
V’ºººctſiª' meſmo Padre VIEYRA com o Provedor, que

vísto O aperto da. fazenda Real , o Collegío fa

rïa os gastos aos Padres , e que O mais ſahiſſe

da dita fazenda , quando ElRey mandava dar

tudo. ®

CLXLII Aceítada a condíçaò', ainda‘
va embarcaçaò' naò‘ ’-apparecía , nem ſe dava eX

pediente á empreza. Vendo entaó o magna

nimo, e fervorozo Padre, a favor das ralmaS'

ſempre íntrépído , e como o Marcador Evan

gelíco, que vendeo tudo por huma precíçſa

margarita, e reparando, que hia fugindo a.

;Mmmm monçaò', reſolveo, que toda. a deſpeza ſe fi

Ïfflírejfrªª dª zéſi'e por conta da Companhía , Offerecendo

generoſamente por penhor do dínheiro em

prestado ,- ou tomado a juro , a prata da Sa

Cancorre logo crístïa dO COIngÍO.

;‘ÜZ’ZZÍÍS’ CLXLIII Soube logo deste generoſo

"'ªªªª’éf- lançooG—overnador, eProvedormór-; epare

cendo—lhes menos decorozo a Mínistros Reaes

ſerem vencidos no zelo , ou numa acçaó', que

denotava eſplritos ſublimes, vencendo todos Os

impoſiiveís, concorréraó effectívamente com

dous mil cruzados. Com esta quantia ſe com

prou huma çumáca, aprestou—ſe, pagáraó-ſe

OS ſoldos ao Piloto , e marínheíros, contribuir¡

do a Companhía com os gastos dos Míſiïona.

rios com muito mayor largueza, do que dantes

ſe pediª á fazenda Realz

CLXLIV
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CLXLIV Prompto tudo, chamava opmêyluz'f.

vento as Velas. Em dia do inclyto Martyr S.fi'”“""*
ct Lourenço foltáraõ da Bahía para Pernambuco,

onde tomáraõ o restante dos companheiros,

efquadraõ valente , que deſceo Velóz ſobre o

Maranhaõ em foccorro dos afi'ligidos. Ao Pa

dre , que hia por Superior de todos , deo o Pa

dre VIEYRA o regimento necefl'ario, c as or

dens precifas para o acerto. Como valente, e

experto General, que tinha pízado, e visto

todo‘aquelle paiz, rendido contra todo o p0

der do Inferno Nações inteiras com milhares

de almas , batido com vigorozo remo as ondas

de rios furiózos , e amanfadoBarbaros formida

veis ao poder do Estado; e emfim como intré- ¡Dª--MF, Pm

pido aventureiro de Apostolícas façanhas, lhe gg_ Wim'

aliinou agora o Cabo doNórte , e o rio Negro, '

o da Madeira, o foberbiílimo das Amazonas,

e outros braços feus; que nestes ſitíos podia

_doutrinar os naturaes em ſuas proprías terras,

onde viviaõ quiétos , longe da furia dos Portu

guezes, e fem perigo , lde que os Indios em

breve morreflem, como a experiencia mollrava

nos que ſe defciaõ a fitio eftranho. Finalmen

te intimou-lhe muito , que no exercicio dos pri

vilegios, que ElRey concedêra aos Milliona

rios da Companhia , fe houvefl'em com tal mo

' deraçaõ , que uſaſi'em ſó delles no precíſo para

a falvaçaõ das almas; e que fe em alguma cou

za lha impediffem, recorrelfem ao Governa

dor, _de quem tudo dependía, . ›

A Nm IÇLXLV
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CLXLV ' Com esta instrucçaó' mandou

para aquella me'ſi'e estes Operarios. Mas o ſeu

_vaflíffimo coraçaõ, que abraçava mais longos

_ efpaços , querendo açodír a todos, reprefen

31:11; rtatou por carta ſua nella occafiaõ ao PiiſiimoRey

debª…: al— .D. Pedro mais gentes, mais defamparos, e mais

122%”um campos em fumma falta , e neceflidade de cul

tura.: Apontou por todo o reconcavo da Bahia,

Pernambuco, Rio de Janeiro , huma vastíſii

ma feára ; porque para a parte do Su] nas Vil

-las mariçímas deſde Santos até quafi á boca

do Rio da Prata; que para a parte do Nórte

deſde a Cachoeira até ás cabeceiras do rio de S.

Franciſco, era tudo ſemeado por mais de tre

zentas leguas de Sertaõ de curraes de gado com

Portuguezes , e Indios em grandiílim'o numero.

Eque ſendo estes em todo o Braſil, nos enge

nhos, nos canaveaes , e outraslavouras, mais

de duzentos mil, havia nelles , ou pouca, ou

nenhuma doutrina: que esta vastiflima con

quista pedia ao menos doze ,pares de Soldados

volantes, que andaſſem em roda acodindo á

neceffidade quafi extrema de tantas almas: que

entre estas havia muitas, ainda de Portugue

zes , que nunca viraõ Igreja, nem tinhaõ de

Chriflzaõs , mais que o nome.

CLXLVI Tudo isto repreſentou em

'carta cheyo de dor ao feu Soberano o Apostolí

co coraçaõ do Veneravel VIEYRA , reflectín—

do, que ainda que ſeis Chrístandades , que a

, mpanhia doJESUS fundára no Sertaó',. re

. . medíavaó'\
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medíavaò' em parte aquelle mal: cºmo Porêm’

era ta6 dilatada a campanha , naò' chegavaò'

a toda ella as Vózes da doutrína. Por esta cau

ſa rompeo , e concluïo com esta fervoróza ſup

-plica: Pelo que pro/¿rado aos Reaes ,veiſ de V.Ma- Pegª faja *ºir

gra/tada pego com tada aſubmifflzò‘, e inflancia que de— ;.7ij M‘fflm'

-va , ſe ſirva V. Mage/Zade de mandar eſcrever a0

nofflb Padre Geral, e aos Superiores destà Província,

nos [bacon-ab' cam 0 numero neceffizrio de ſugez'tos,

e eſpiritos capazes (Ze/las emprezas. Depoís vere

mos ſahirem-lhe do peíto ſemelhantes chamá

mas, testemunhos Vivos de ſeu ardente zelo;

CLXLVII Por estes meſmos Miflïona- Eſcz—eveao Su.

rios eſcreveo ao Superior das Míſſó'es do Mara-ÉZZZZÓ‘IÏQÍÏZZ

nhaò', e Pará, huma carta cheya de fogo, e'º'ªªmwª

de luz. E como quem tínha regado com ſeu

ſuór aquelle vastíffimo terreno , e fundado por

remontados ſitios dezeſeís Reſidencías ; corno

quem ſe lembrava ter buſcado a tantos Indios,

como a féras nas ſuas meſmas grutas , e ſobre

tudo lídado com Portuguezes mais ferózes, que

ellas; ſido alvo de ſuas línguas, e innocente

emprego de ſeus dentes ; affim agora igualmen

te animava áquelle Superior a valeroſas empre

zas , e o instruïa com prudentiffimos avízos , e

cautélas , a evitar encontros com os meſmos

Portuguezes , e murmuraçóes do povo , pela

repartíça'o' dos Indios , em que mandava ſe na6

meteſſem

CLXLVIII DeſembaraçadO‘ desta ſa- Prºſegªç_ no
grada expediçaó, entroÑu' logo no gravíffimoéºÏªPªÃÏÏ-Zctº º

‘ Nnn ii traba
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trabalho do governo dome'stico, em que via

.na criaçaó’ dos mais moços hum ſystema diver

ſo daquelle antígo , em que elle ſe criára nos

dourados tempos , em que viviaò' naquella Pro

-Vincía Heróes. A authoridade , e altas virtu

des de Varóes taó’ illuſtres o incitavaò' a redu

zir algumas determinaqóes modernas aos 'dicta

EſcrevraaP- mes primeïros. Conſultou ao Reverendiſiimo
Geral ſobre a

criaçaó dos

mai: 711050.1"

Exemplarer ,

que aponta.

Razón , que -

‘11*'ng

Padre Geral em Roma , eſcrevendo—lhe ſobre

eſ’ce ponto: e para que viſſe os fiadores do ſeu

-diſcürſo, trouxe-lhe á memoria os claros nomes

de hum Padre Manoel daNóbrega, Luiz da

Gram, Joſeph de Anchieta, Ignacio Toloſa,

Fundadores glorioſos daquella Provincia , aos

quaes ſeguïraó hum Pedro Toledo , Henrique

Gomes, Simaó Pínheíro, Domingos Coelho,

-Antonio de Mátos, Manoel Fernandes, em

letras , ſantidade , e zelo das almas aſiïnalados:

e naó podia levar o ſ-cu zelo , que ſe na6 ſeguiſ

ſem os dictames, em que puzéraò' aquella Pro

vincia huns homens em Religiaó', madureza ,

e governo gigantes.

CLXLIX Quando a authoridade de ta6

gloríoſos Pays naó bastaſſe , fez huma combina

qaó de tempo a tempo , e das conſequencias de

. hum ſystema com as do outro,que foy evidente

demonstraçaó, apparecendo alli as utilidades,

ainda temporaes , do primeiro; díſcò'modºs, e

damnos no ſegundo. Vê-ſe naquella famoſa

carta o juízo contender profundo com o deſe

jo ardente da mayor obſervancia, perfeíçaó , e

crédi
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crédito da Companhia. Aí'fim o defvelava o pe-j

zo daquelle governo, querendo formar naquel

la Província humas nóvas plantas , que crían

do-ſe com a prímeíra cultura , chegaíſem a fer

.robustos ce'dros , e palmas gloríoſas, que ſe

ígualaſi'em com as mayores.

. CC Desta materia, como prímeíra, paſ- ºum cuidado

ſou , e entendeo na ſegunda, que era a das ſcí- Z"1521”ch

encías , e empregos literarios, folicítando com

todo o deſvélo a promoqaõ das nofl'as eſcólas ,

para que em MestreS, e díſcípulos creſceſſem

as luzes, e com ellas aquelle eſplendor, com

que ſempre ſe coroára em toda a parte a Com

panhía de JESUS.

CCI Tinhaò' levado as graves doenças ,

com que Deos castígára ao Braſil , muitos ſu

geítos da Companhía , que na affistencía dos

moríbundos ſe empregáraõ: e vendo-fe o Gran

de VIEYRA por esta, e outras razões ſem fu

geitos ſufficíentes para OS ministeríos, e empre

gos do nofl`o Instítuto , ínstava ardentemente ,

pedindo foccorro a Roma, e fentia ver aquel

le Galeaõ famofo ſem gente para maríar as ve'

las, ſoltálas , ou abatélas; e ſem quem pudéſ

ſe aſſistír ao le’me, .lançar ancora, ou levála:

e como os empregos eraõ muitos , naõ haven

do , quem acodiſi'e a elles , que ſe podia temer,

íenaõ naufragio; e ver parecer destroço' huma

Náo, que tinha fido mais precioſa, e/bella , -

que a de Tiro, e mais famofa, que a dos Ar

gonautase

Ñ.'Tr-‘CI

..-_Ñ̀.

CCII
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Seu cha pela

obſer'vamia.

Sente a impru

dencia de bum

ſubdito.

CCII Entre estes cuidados , que erab’

os mayores, como quem queria pòr nas Estrel—

las a Provincia , que tinhaaos hombros , vivía.

‘em contínuo deſve'lo em todas as mais depen

dencias do governo. Deſejava ver aquella Sa

grada Republica , de que fe vía Cabeça, ajuſ

tada toda ás leys do Divino Plataó Ignacio,

cujo entendimento illuſtrado déra ao Mundo

dictames nóvos , que o podíaò' fazer todo no

,vo. Para promover tudo isto, naò' podía achar—

fe mais proporcionado Superior, que O Gran

de VIEYRA, pelo zelo , pela prudencia , pela

ſabedoría, e pelo exemplo: ſó elle, que deſe—

java mais obedecer, que mandar , ſentia no ſeu

interior aquelle deſaſocego, em que fluctuaó‘

aquelles coraqò'es , a quem he formidavel dar

conta aDeos, naò' ſó da alma propría, ſenaó‘

tambem das alhêas.

CCIII Teve entre outros hum na6 eſ

perado deſgosto, em que foy neceſi'aria toda a

ſua prudencia, e clariflïmo juizo, para ſerenar

huma tormenta, que neste anno levantou o de

maſiado fervor de hum Padre estrangeiro com

hum Sermaó, que fez. Prégou Com tanta Clare

za contra alguns defeítos de certo Prelado, que

naó' ſó concitou contra ſi o offendído Pastor¡

ſcnaó tambem as ovelhas. Chegáraò‘ as vózes

ao Padre VIEYRA , em cujo peito hiaò' bater

estas ondas, como Superior mayor. Hum co

raçaó, como oſeu, onde palpitavaó vivas a

urbanidade , e a reyerencía aos Prelados Eccle

fiastícos,
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'fiastícos , ſentío altamente, que em ſeus dias

houvefl'e ſemelhante queixa de algum ſubdito

ſeu; e contra toda a fraqueza, e remifi'aò' de

alguns Superiores immedíatos do delinquen’te,

mandou ſe de'fl'e toda a ſatísfaçaò' áquelle Illuſ— Satixrfizçziñflue
tríſfimo Prelado; e removeo ao Prégador para mª"“ſiº” "ª"

huma aldêa , onde ſó doutrinaſie OS Indios,

ſem ſe atrever com tanta publícídade, e con

tra todo o decóro , offender OS reſpeitos á Mí-.

tra, e as veneraçó'es ao Bago.

CCIV , Entrou o anno de 89, e ſendo

ſó o ſegundo do ſeu governo , experimentava

na Prelazía ta6 cruel martyrio , que pedía ínſ- Pedeaaliviem
tantemente o alivíaſſem de tal pezo. Dous ge- dºt'ſi’ªl’ªl’ºº'

neros de males o combatiaò' : hum este do aní

mo , em que O ſeu coraçaò' Vestïa por azas nu-‘

Vens eſcuras, e parece que o ſangue ſó com

eſpírítos malencólícos o alimentava. O outro Abla/iia: gra

tormento era do corpo, accò'mettendo-o eriſi- ZZ" ªmªdº'

pe’las ta6 repetidas , que dentro de dous mezes

padeceo tres taó' fórtes , que á força da arden

tiflïma fébre ſe lhe perturbava a ‘Cabeça, dell

concertando-ſe em delirios aquelles affinados

orgias, por onde ſua íllustrada‘alma costumava

cómunícar reſplandores. Affim provoua Proví

dencía Divina por díverſos modos a constanoía

deste raro Varaó , cuja larga vida foy huma

continuada tcya de trabalhos. v

CCV No anno antecedente , como aca— Sem outro

bamos de referir, foy neceſi'ario ao Padre VIEY— ‘Mªº/ªº'

RA dar ſatísfaçaó a hum Illustriſfimo Preladſï,

ne e
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neste com igual, ou mayor razaõ, houve de

procurar , que outro Illustríffimo a déſſe publi

ca á. Companhia , a quem em dous Filhos ſeus

injustamente afrontára.

Mºtivachle; CCVI Deo motivo ao exceſi'o o refu

ÉÍÏZÍÃÜ ZZ.” gíar—ſe hum criminozo ao Collegio, cuja immu

WWW* nidade protegía ao delinquente ; e como o

mencionado Prelado_ tinha entaõ (por falta de

Governador) numa maõ o Bago , em outra a

Vara, uſou desta com tanta violencia, que
mandou lhe levaíſem prezos osI Padres , e o

delinquente. Chegou este golpe ao coraçaõ

do Grande VIEYRA, que ſempre tive’ra nos

ólhos a Religiaõ , de que era Filho, e agora

-tinha nelles aquella Provincia , de quem era

(lg/1;? MMM Pay. Mandou hum grave Religioſo por Víſita—
Ñ . ¡gym em . . .

tal …10. dor dos Collegios , que havia naquella Diocefi;

e tomando a ſua ſempre polïda, e relígíoſa pen-,

na, eſcreveo ao Illufiriflimo Bifpo Governa

dor a feguinte carta: della consta toda a cauſa

desta tormenta , e quaes foraõ os terrenos va,.

Pores , de que ſe formou este rayo.
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C’ARTA

DOPADRE

ANTONIOVIEYRA

P A R A 0

ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO

BISPO DE PERNAMBUCO:

ILL-ªº E Rm SENHOR.

Hegou o correyo de Pernambuco com excel'

çaõ naõ efiverada; porque me faltou a aflu

mada merce‘, e honra da carta de V. Illujlriflíma.

Outras muitas me entregou o mefino correyo , paſta

que tarde , em todas as quaes leyo huma novidade

tab' alhëa do favor de V. Illuſtriffima para com os

Religioſas da Companhia , como do particulariflimo

cuidado , com que todos elles procura'raõ ſempre no

/erviço de V. Illu/lriflima o mefino favor , e honra,

com que os oofluma'õ tratar os Príncipes Ecclestaſh'

cos , e Seculares , em toda a Chriſtandade.

E porque a eãminaçaõ , com queſe efcreve,`

mandou V. Illuſtrifflma [has levaffem prezos com o

delinquente, que je havia recolhido ao Collegio, naõ

foy com o nome de Padres, fienaã com o diminutivo

dejle mefmo nome, remetto nesta oocafiaõ por Viſi

tador de todos , os que temos na Dioceſi de V. Illuf

trfflima, hum Padre, ou hum homem tab‘ grande,

que ja' era reputado por tal em Roma, quando nel

la o conheci em [eus primeiros annos , e ld e/laria

OOO hoje
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hoje occupado nos primeiros lugares da Religiaõ , fle

o feu zelo da falvaçaõ das almas onaõ trouxéra ao

Braſil , deixando , epizando tudo, o que he menos.

Os poderes, e ordens, que leva minhas faõ,

que em qualquer couza minima, que os Religioſos

deſiès dous Collegios hajaõ faltado ao refpeito , e de

co'ro devido ao Senhor Bifioo Governador, debaixo

de qualquer defies titulos , dé’ inteira fatisfaçaõ, e

publica a V.1llzzſirzffinza. E porque da parte dos Pa

dres confia , que em recolher, e naõ entregar o di

to delinquente na primeira injlancia, naõ fo' proce~

déraõ confo'rme os privilegios , que temos dos Sum

mos Pontifices , jenaõ tambem confo'rme as Ordena

ções Redes; requerendo o Padre Reytor , que pri

meiro fe averiguafle, fiº: lhe valia, ou naõ, a im

munidade dolugar; eprecedendo a cortezia, e ter

mos taõ proprios. da Religiaõ , e modéf/lia do Padre

'Pedro Dias , tambem leva cõmiflaõ minha o dito

Padre thador para alcançar de V. Illufiriflma

feja fervido por [ua benignidade, e ju/Ziça de julgar

por ju/lificados os ditos procedimentos , e reflituir a'

Companhia taõ afrontada o feuy cre'dito com a meſ¡

ma publicidade , com que foraõ publicas fuas afron

tas. _

Dez/ta maneira, Senhor, os meƒmos poderes,

e dobrada authoridade de V. Illujlriflíma , focegara'õ

facilmente huma tempeƒlade accidental, que tanto

nos tem defeompq/lo a no's, e alterado wje povo: e

rejlituído tudo a' antiga ferenidade , fe trocara'õ as

queixas em acçaõ de graças; e todos com o mefmo

vafecto (em que naõ houve mudança) .nos empre

garemos
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garemas em ſervir a V. Illuflrzffimaz naóſo’ quanto

a' primeira , e perpe'tua dignidade , ſenaò‘ tambem

quanto a efla ſcgunda , que naò' imprime caracter.

V. Illuflrifflma goza por muitos amm~ todas as de

que he dignzffimo. E Deos guarde aReverendifflzna,

e Illuſtriffima Peffióa de V.1lluflriffima, como aSan

ta Igreja, eſte Eſtado, e os Capellà‘es , e Criadas

de Villa/trifflhm lzavemos miſter. Bahia 12 de Abril

de 168 9,.

Devotffimo Capellañ de Vllluflriffima

Antonio Vieyra.

CCVII Esta carta cheya de ſuavidade,

edoçura , foy a cythara de David, que repri

mïo, e quebrou todos os movimentds á ira.“

Foy’ o Santelmo luminozo , que ſerenou taò' Aplaca-ſE*

ímpetuóza tormenta; porque aquelle Reveren— ZZÍ‘ºÑ’ch'Z’ZZ;

díſiïmo, e Illustriffimo Governador, vendo oſªti’fªfªª'

ſentimento, e razaó, com que ſe lhe pedía.

quízéffe purificar, o que tanto fogo denigrïra,

temperou logo com as doçuras do Bago a acer-_

bídade, e exceſi'os do Bastaó’; e o que este tí

nha ferido, ſárou aquelle.

CCVIII Reſarcío pois com ſatísſaçaó'

conhecída 0 decóro injustamente violado á

Companhia , até que extinto totalmente o ín

cendío, veyo a ficar na memoria dos homens

illustre no abatimento a innocencía, e no reco

nhecímento della eſclarecido o Prelado. Desta Zªlº. ‘²ª Cº"?

l , . . paula-1mm- tt

ſorte zelpu ſempre o Cl’CdltO de toda a RCll-nbaºPJ/Ieyra

Ooo ii' giaó',
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SIM ¡facilida

de.

.Ann.de1 690,

",Quaõ nobre

toraçaõ uniu.

giaõ, como de Mãy, quem nas afrontas pro"

prías guardou tantas vezes filencio, e fe fez

generoſamente mudo.

CCIX Affim paíſava de anno em anno

ſempre com trabalhos nóvos z“ e com estes, "e

outros ainda mais molestos cuidados , foy con

tinuando o governo , mas com moderaçaõ taõ

religiofa , e rara , que nada determinava ſó por

ſeu juizo: ſempre chamava os Padres Conful

tores , a quem propunha a materia occurren

te, e entre todos ſe reſolvíaò' os,pontos; pare

cendo mais ,- que no ſeu tempo naõ governava

elle ſó, ſendo Superior de todos , mas todos

com elle. Tanto fugia a fua ſempre admirada

docilidade das foberan'ias , e independentes ree

foluções de hum poder difpótico.

CCX Sendo ísto aſſim , nem .por isto ſe

lhe fazia aliviada a cruz: nunca nesta vara po

de achar mel, ( comoJonathas na fua) nem a

fua izençaõ, e efpirito, deſprezador das cou

zas humanas , as admittio. Enchaõ efl'as miga

lhas a corações iguaes a ellas: o do Grande

VIEYRA por fublime, e por heroico, ſó com
o immortal fe podia fatisfazer. 0 que lhe leva.Á

va o entendimento , e os affectos , era o deſ

vélo, e acerto do governo, confiderando os

muitos lugares , a que devïa acodír, ſem ter

fugeitos , com que os encher; e vía-fe naquel-`

las anguítias, que tanto cuidado daõ aos Ge

neraes , que tendo muítas praças , tem poucos
ſoldados, comI que as guarnecer, No anno,

de
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Ïde’ que eſcrevenlos , que he o de 1690, acaba‘

:vaò' aFiloſofia ſó quatro ſugeitos , que haviaó‘

de lêr Latim; e as clafl'es de Latinídade eraò'

quatorze, de muítas das quaes era necefl'arío

-ſahírem os Mestres. Antígamente tínha aquel-'

la Província dezoito Caſas , e no preſente tínha

.quarenta e duas , de que naſcía , que ſendo pre

ciſo, ou trocar, ou mudar hum ſugeito, era

_dífficultozo fazélo na falta delles. ‘

CCXI Metido nestes apertos hum Su;

perior de alto entendímento, c ardente zelo z'

como o incomparavel VIEYRA , vendo-fe ſem

Operarios bastantes a taó dilatada ſeára, naó

póde a nofl'a penna explicar-lhe os affectos, e

os ſentimentos, ſenaò' como OS explícou a ſua.

Iſlo (falla do governar) lze naó‘ para quem enthi— ºm duralbe

fica, e paffa as noites intez'ras ſem dormir, dando fº’ºgºwªªr'

tratos a0 entendimento , e na5 tirando delles mais

que ays, e clamores, que nah“ ſaà‘ ouvidos. A Sa

bedorz'a Divinaſe tem [zum ſugez’ta , pode-0 applicar,

onde mais canvénz; mas para fazer de ¡zum deus;

ou provér com ¡zum deus lugares , he neceflario ap

pellar para a Omnipotencz’a. Estas expreffóes taó’

.vivas bem mostraó, quanto mortíficava o tor

mento do governo a este coraçaò', que entre‘

trabalhos ínnumeraveís fora ſempre firme co

lumna da constancía. -

CCXII Affim foy lutando com ondas;

e mares, já menores , já. mais empolados, até

que chegou O anno de 91 , ultimo do triennío,

e termo taó deſejado ;lo Padre VIEYRA. Quiz

- porêm
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-porêm o-alto Conſelho da Providencia dar-lhe

por fim hum fenfivel golpe , levando-lhe as fa-`

taes doenças , que enchêraõ de luto ao Braſil,

a oito fubditos no Collegio da Bahia em menos

¿flªggij de elous mezes. Nos ultimos de Mayo, ou prín

ClPlOS de Junho , entregou o leme do gover

no a Aoutras mãos , e o pezo daquella Apostolí

ca Provincia a outros hombros; retirando elle

os ſeus bem magoados daquella cruz , e empre

gando agora as mãos, já em as levantar ao Ceq

na frequente oraçaõ , e préces , já na continua-z

çaõ de feus estudos , e ſuſpíradas compofiqó’es;

Receba humº CCXIII Gozando estava já do ſeu ama

“mMM' do retiro na Quinta do Tanque (a que elle cha-.

mava o ſeu deſerto ) quando lhe chegou carta

do Augufiiflimo Rey D. Pedro , em reposta das

que elle efcrevêra a S. Mageílade, em que lhe

de'ra conta das Mífl'ó'es, e pedira focc‘orro de

Míffionaríos. Agradecia—lhe aquelle Piiffimo, e

Soberano Principe o zelo, com que attendia

ao remedio, e falvaçaõ das almas , e de novo

lhe encomendava o cuidado das Mifi'ões , afl'un

das de todo o Braſil, como das do Maranhaõ'.

Como temos em nofl'o poder a carta original ,

aqui a daremos inteiramente , para que ſe veja;

quaõ zelozo era da propagaqaõ da Fé , e quad

vigilante nos progreſi'os della este prudentíſſi

mo , e ſempre memºravel Rey. Dizia affim no
ſobreſcrito. ct

Por
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POr ElRey'.

Ao Padre Antonio Vieyra da

Companhia de JESUS.

Adre Antonio Vieyra: Eu ElRey vos envio

muito fauciar. Foraêªme preſentes com a vof

ſa carta as noticia-s, que nella me dais do negocio

das Miffl'ies , com as que fobre ejla materia efcre

Ivei/les a Roque Monteiro Paim ; e naõ ſendo necejl

ſario para o vofi zelo no ferviço de Deos , e meu ,'

firgurar-vos do meu conhecimento, do que obrais a

eſte fim , me pareceo agradecer-vos o cuidado, com zez, da, ªz.

que tratais , e procurais o mayor bem das almas , e ?flujºzfjffi

as mayores conveniencias deje Ejlado; pois defle Pedrº

prinoipio tenho por oerto, que devo eſperar todas: e

confo'rme permittir o estado das oouzas,farey prove'r

de remedio os damnos, que[into dafalta de Operarios;

e vos encomendo , que quanto vos for pofflvel , tra

teis tambem deste remedio , lembrando-vosjuntamen

te do Maranhao , em que trabalhou tanto o -Uoffo eſ:

pirito: e pelo que toca a' lVIiflaõ dos Palmares , me

Chegou por outras vias a mefma difficuldade , que

me reprefientais , para poder ter efieito; e affim a

mando ſuſpender , e ordenar , que a reduçaõ dos ne_

gros , que os habitaõ , fe procure pelos meyos, que

neoeffitar a ſua objlinacaõ , e que mais pude'rem

aproveitar para o mayor bem de ſuos almas. Eſcri

ta em Salvaterra a 6 de Fevereiro de 1692.

Rey.

CCXlV
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CCXIVv Affim zelava o Real coraqaõ' a

dilataçaõ da Fé, e ſe valia para taõ alto em

prego das experiencias de hum efpirito taõ déſ—

tro nas campanhas de Chrísto, como o Padre

VIEYRA. Com estes cuidados , e entregue to

do a huma vida verdadeiramente de homem,

ou de Anjo, foy empregando os poucos annos,

que lhe restáraó, ſempre em exercicio de vir

tudes; mas ſempre tambem ſeguido de occa

fiões de padecer. Agora veremos huma , que

foy o ultimo ariete ,- que tinha reſervado a for

tuna para combater eita alta torre. Poucos te

ve íguaes o Padre ANTONIOVIEYRA nos do

tes do entendimento: ſó gigantes podiaõ fer a

fua medida: nos trabalhos porém , e adverfi

dades, com que a Providencia o quiz provar,

a todos os Heróes de muitos ſeculos excedeo.`

gggšzfãííflní CCXV Em Mayo de 1694 ſe celebrou

Bahia. ct no Collegío da Bahía Congregaçaõ Provincial,

em que fe havia de eleger fugeito cabal, que

foíTe por Procurador daquella famoſa Provín

cia a Roma. He apertadarnente prohibido na

Companhia ſob graves penas folícítar votos pa

ra fi , ou para outrem , abominando a Religiaõ

estas paixões, cujo fogo costuma apagar o da

`verdadeira charidade , e offuſcar a fermoſa luz

da razaõ. O Padre ANTONIO VIEYRA, que

tinha vifto em Roma a Cabeça de toda a Com

panhia , e fabia como alli faõ medidos os fugei

tos, que lá mandaõ as Províncias, cheyo de

zelo , de que por parte da Província do Braſil

ªPPª’
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a‘pparecefl'e em Italia hum Varaó Cabal -, de—

clarou (o que ſe naó prohibe) em conferencia

de outros Padres, quem julgava ſer o mais ap

to. Concordou com elle o Padre Ignacío Faya; Diz ,jm-WM.

e como ſe OS dous induzíſi'em a outros, ou pro-;ijffvgo‘lflj

curaffem votos para determinado ſugeíto , le- Vieyrª
ſiï’vantou-ſe a tempestade. .

CCXVI ' Julgáraó OS Superiores actuaes, ¡¡Númmdm

ouvídos os termos da conferencia , ſerem réos

de crimine ambitus os Padres ANTONIOVIEYRA,

e Ignacio Faya. Aſfim lho ſoy intimar a ambos

o Padre Provincial com o Padre Reytor~do

Collegio , e o ſeu Mínistro , declarando-OS por

privados de Vóz activa, e paffiva, pena das

leys. Esta he a diverſidade de juízos em Có'mu

nidades ainda Santas, onde O fogo do zelo de

huns tem por illícito , O que o zelo de outros

justamente abraça, c—hegando a ver-fe entre S.

Pedro, e S. Paulo, ſobre o meſmo ponto, juiR

zos encontrados.

CCXVII O Grande VIEYRA, que vo

gou ſempre ſobre altas tormentas victoriozo ,

Vendo-fe nesta tempestade ſalpícado de negras

ondas , que taó feamente maculavaó humas

cans de mais de 80 annos , gastados em ardente

zelo do ſerviço de Deos, e Obſcrvancía das

leys da Companhia, temeo o eſcandalo dos 3,_,zgfflç ,,_R

mais moços , e que taó' féo remate de ſeus dias n”;fgffºfflª

feria pe'ffimo exemplo aos vindouros , implo

_rpu juizos mais Iívres á ſua cauſa.

CCXVIII Eſcreveo_ a Roma :. propoz

Ppp ao
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E recorre aoP.

Geral cm Rº

ma.

Demo’ra

dai/añ,

ª

Exemplo raro ,

:força da jaf—

rifa, e verdade.

'Declaraõ a:

Padre: por ín

nocmte a Viey

ao Reverendiflimo Padre Geral a verdade, do

que fallára ácerca do fugeito da eleiçaõ; o cri`

me , que lhe formáraõ; afentença, que lhe dé

raõ; as penas, que lhe intimáraõ: pedio en

taõ, que fe dignafi'e S. Paternidade demandar

Ver o proceífo da caufa, e declaraſſe ſe tinha

delinquido, ou naõ. Foraõ os autos a Roma

com os ditos , e qualidades das testemunhas , e

tudo , quanto fe pode allegar contra os cha

mados réos.

CCXIX Com hidas, voltas, informes;

e com o remontado das terras , houve notavelV

demóra. Chegou finalmente a decifaõ, quan

do já tinha paſſado a melhor vida o Padre AN

TONIO VIEYRA; mas o Reverendillimo Pa

dre Geral, taõ justo em corregir culpas, co

mo em defender ínnocentes, para que .naõ fi

cafl'e depois da morte viva esta nota , e offuſ

cado o nome de hum V'araõ taõ efclarecido,V

mandou carta Circular a ella Provincia de Por

tugal, a qual publicamente fe lêo no Collegio

Maximo, qual he o de Coimbra. Por ella ſe

r'estituïa a fama aos Padres ANTONIO VIEY

RA , e Ignacio Faya, e declarava por nulla, ez

fem vigor a ſentença, que contra elles fe déra

na Provincia do Brafil. O juizo do Reverendif-I

fimo Padre Geral concluia affim.

CCXX Cauſam ad Patres Revífores ramifi

mas, qui per otium examinatis , U’ attente perpen

m›f'“°P-P“y“' fis fcripturis undique allatis, judician tulerunt, quod

approdeinde Nos , auditís Patribus Aflífientíbu: ,

., bamus,
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bamus, confirmamus , U ſubſcribimus ,‘ declaran

do fententiam latum contra predictor Patres Anto

nium Vieyra, U’ Ignatium Faya, nullius in pryta

rum valoris, U' momenti &fe , U praemiffis Patri

bus priflinam fuamfamam in integrum restituendam.

CCXXI '_ Este foy o golpe , com que vi

,veo ferido nos ultimos tres annos o Grande

VIEYRA , mais feguro no juizo de Deos , que

fe naõ póde enganar, que no dos homens , fu

geito a tantas fallencias: mas depois de fepul

tado quíz tambem a Divina Providencia purifi

car-lhe as cinzas daquella nódoa, com que os

homens as imagináraõ' manchadas , levantan

do-fe da terra com nóvos alentos illeſa ſua pri

meira fama , e mais acreditado com as devidas

honras feu illustre nome. De'mos aqui todo eſ

te ſucceſſo , por naõ faltarmos ao anno, em que

teve principio , e por naõ fepararmos por pou

co fua materia. Tornaremos agora a buſcar _ví

yvo o nofl‘o Heróe. '—

ÇCXXII Vendo-fe o Padre ANTONIO ajaj-“Pm.

VIEYRA em annos taõ avançados, defejava ¿{xmgjïzge

muito deixar toda a correſpondencia humana; refpondmciar.

porque a efiimaçaõ , que delle faziaõ os Mayo

res de Portugal , em todas as frotas o bufcava

com cartas, a que era forçozo reſponder; e

querendo pòr todos os affectos ſó na eternida

de , que ſempre tive'ra nos ólhos , determinou

_ deſpedír—ſe de todos por huma carta circular.»

Mandou-a multiplicada _cm cópias , fendo ax

meſma, e aqui a daremos, como em ſeu \pro

PPB ii prio
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Carro circular

de deſpedida '

ao: Senhore:

da Corte.

prío lugar. As vózes ſuavíffimas Cheyas de diſ

criçaó', e doçura , com que ultimamente fal

lou este alvo Cyſne , foraó estas.

C A R 'T A

DOPADRE

ANTONIOVIEYRA)

Em que ſe deſpede da mayor

NOBREZA DEPORTUGAL,

Por lhe naõ poder já reſponder.

MEU SENHOR.

E couza tao' natural o reſponder , que ate' os

penha/cos duros refpondem , e para as vo'zes

tem e'cos. Pelo contrario he taõ grande violencia naõ`

reſponder , que aos que na/céraõ mudos , fez a na

tureza tambem fardos; porque ſe ouvzffem , e naõ

pudeflem reſponder , rebentariaõ de dor. Fsta he a

obrigaçaö , e a pena , em que a carta , que recebi

nella frota de V. Excellencia, me tempo/lo, deven

do eu ſo’ eſperar recíprocamente , 'que a repo/la do

meu ſilenez‘o fofle taõ'muda, como elle: mas quiz a

benignidade de V. Excellencia , que neƒle exeeffl) de

favor ſe verifieaffè o penſamento dos que dizem, que

para fl: conhecerem os amigos , haviaõ os homens

de morrer primeiro , e daki a algum tempo ( fem

[er neeeffario muito) rq/ufcitar. E porque eu em

naõ efcrever fuy mudo , como morto , agora com o

Mªtteº
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eƒpaç'o de hum anno e meyo he força , que falle, co

mo re/ufcitado. 0 que fo' poflb dizer aV.Excellen~

cia he, que ainda vivo , crendo com fe' muito fir

me naõ ſera' defagradavel a V. Excellencia e/la cer

tidaõ. Naõ poflo com tudo calar , que no meſmo dia

de 6 de Fevereiro , em que entrey nos 87 annos ,‘

foy taõ critico para a minha jaude e/lefeteno , que

apenas por maõ alhéa me permitte dictar eƒlas re

gras , as quaes ſo’ multiplicadas em co'pias, ſendo

as mefmas , po'dem fatisfazer a tantas obrigações,

quantas devo a’ pa'tria na ſua mais illujlre Nobreza.

Sendo porém taõ ſingular, e naõ ufada e/la indul-`

gencia , ainda reconheço por' mayor , a que denovo

peço a todos; e he , que a pena de naõ reſponder a's

cartas, ſie me cõmute na graça de as naõ receber

daqui por diante; affim como he graça , e piedade da

natureza naõ ouvir , quem naõ po'de fallar. E para

' que o deſpacho deƒle forçado memorial naõ pareça

genero de ingratidaõ da minha parte , fenaõ contra

to util de ambas , e muito digno de aceitaçaõ , ſírva

fie V. Excellencia de conflderar , quefi: mefalta hu

nza maõ para efcrever , me ficaõ duas mais livres

para as levantar ao Ceo , e encomendar a Deos os

mefinos, a quem naõ efcrevo , com muito mayor cor

reſpondencia do meu agradecimento; porque huma

carta em cada frota he memoria de huma vez cada

anna; e as da oraçaõ de todas as horas faõ lem

branças de muitas vezes cada dia. Elias ofereço a

V. Excellencia ſem nome dede/pedida; e po/lo que

em carta circular , e cõmum , nem porzffl) eſquecido

das obrigações taõ particulares , que a V.Excellené

cia
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cia deve , e me fieaê impreflas no coraçafï. Deas

’ guarde a V. Exeelleneia muites amm, eómo deſe—

jo,, A cam todas ‘as felicidades‘ della vida , e muito mais

da que nar? tem fim. Bahia dia de Santa Ignacio ;I

de Julho de 1694. -

. . _ - . ~ Antonio Vieyra.

CCXXIII Esta foy a ſuavidade, com que

fez termos voluntarios a ſua vida , antes que a

morte com O apartamento da 'alma os fizefl'e

forçózos: estes agora foraò' religioſa, e díſcré—

tamentefallando, os outros com a perturba

çaó dos ſentídos, e das potencias , havíaó de

ſer mudos. Antes que elles chegafl'em , lhe

foy permittindo Deos nóvos tormentos , como

quem o queria purificar, para depois o achar

lívrç detodo o reato., e leválo logo áPátría

dos Santos. T .

11,3%(er ZM CCXXIV NOS annos de 94 e 9; deo

ª 'ª’ ª" duas quédas por huma eſcada de pedra, que

pude'raó' ſer mortaes, fe, aProvidencía o naó

confervára ,e para que dellas tírafl'e OS frutos de

hum generoſo Padecer. A ſegunda quéda foy

__ ta‘ó fatal , que recebeo della huma ferida na ca

" beça , álem de ambas as mios estropeadas: ou

tra noticia díz , que quebrára pelo pulſo a maó

din-.ita (aquella maò', que tantos colofl'os tí

.nha_ levantado á Eloquencía , á Sabedoría tan

tos troféos.) Hum corpo .de estatura naó pel

quena , e que levava comſigoo pezo de 87 an

nos, cahíndo exn tal lugar, q tempo , (por ſer

.3 z de
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de noite) quafi _pareceo milagre naö_achar no

fim da eſcada a fepultura.

CCXXV Entre tantas moleflias, e taõ

prolongada idade, naõ fe esfríava no PadreAN

TONIO VIEYRA o zelo das almas; porque naõ

tinha fobre o ſeu eſpíríto jurifdíçaõ o tempo.

Como a fua alma ſubía com tanta frequencia

ao monte, deſcía delle cheya de fogo , e de

luz , para a cõmunícar aos proximos.

CCXXVI No an'no de 169; em 27 de Cometa-iº,,

Outubro appareceo na Bahia hum defmedido Brªſi1'

Cometa em fórma, ou figura de eſpada, em

que naõ ſe lhe via fenaõ a folha, efcondendo

ſe-lhe os cabos , ou os punhos della. Este final-r

do Ceo , que ameaçava estragos, excítou o f0

go do noſi'o eloquentíffim'o Orador, para que

com outra eſpada da parte da terra , qual he a

palavra de Deos: Penetrabilior omni gladio , evi

taſi’e os golpes ameaçados naquelle portento

contra os homens. ^

CCXXVII Pegou na ſua apostolíca pen

na, e eſereveo aquelle eruditíffimo tratado ,DE curſºma—

todo zelo, e todo fogo, que intitulou: Vo'z"a fºmª"

de Deos ao Mundo , a Portugal, a' Bahia , em que

provando , o que Deos óbra , e indica com eſ

tes medonhos finaes, exhorta vivamente a to

dos á emenda das culpas, para que a eſpada,

que Deos mostrava deſembaïnhada, naõ def

carregaſſe o golpe , que a terra merecia.

CCXXVIII Mas ſe os Cometas faõ anº.

_nunciadores de ruinas, e ainda de _mortes die

illu -



48 8 Vida do Apoſiolíco Padre

illustres , e affinalados Varões , 'bem podemos

ajuizar com prudente díſcurſo , que esta arden

t-e eſpada fazia tiro á vida do Grande, e nunca.

aſi'áz admirado VIEYRA; homem , em cujas

medidas parece fe eſmerou a Omnipotencia.

Em Novembro de 9; ainda durava, e fe via

este famoſo Meteóro: e no ſeguínte anno de

96 ſe Vio… obrígado O Padre VIEYRA a deixar o

Recºibcªſe º ſeu retiro da Quinta , e voltar-fe ao Collegio,

o Col :gia muy
como quem ſentia mais cortadas as forças, e

fª"ºdªfº’fª" hír pouco a pouco diminuindofe-lhe os alentos.

Era o deshumano verdugo hum occulto , e ín

terior incendio , que finalmente lhe veyo a cor

tar a vida com eſpada ardente. Agora entrare

mos ao referir com trémula maõ , e fentida dor,

ULTIMO PERIODO

D A V I D A

GRANDEVIEYRÀ.

CCXXIX

  

¡'j Orrem finalmente os Heróes,

o Ã e com ſentimento univerſal

fenecem aquellas vidas, que mereciaõ fer im

mortaes. Foraõ iguaes aos outros homens no

naſcer , e parece o naõ deviaõ fer no acabar:

mas ſóbem a regiaõ melhor almas taõ grandes,

taõ coroadas de fama , e de honra, que por

naõ caberem já no Mundo, as leva a mais ef

tendidos eſpaços a ſua meſma grandeza. '

CCXXX
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CCXXX Tinha o Grande VIEYRA no'

largo eſpaço de ſua vida por mares, e terras;

enchido o Mundo com façanhas illuílres, ou

foíI`e nos empregos da Fe' , ou nos politicos da`

pátria. Tinha acquirido entre as gentes hu
ma acclamaçaõ geral de Oraculo , e thefouroI

incomparavel do ſaber. Tinha na profpera, e

adverſa fortuna fubido ao mais heroico da for

taleza, naõ havendo contrariedade, qii'e o aco

vardafle , ou applauſo, que o attrahiffe. Ti

nha com heroicos actos de virtude ſido o mo-'

délo de Religioſos , e triunfado do Mundo , fa-¡~

bendo morrer antes da morte. Como já o ani

mo , e coraqaõ era mayor , que o meſmo Munü

do, e fuperior a todo o mortal, chegou o tem

po de paflar á eternidade. '

CCXXXI Quaſi dezeſete annos havia;

que defejando mais focego , fe retirára do Col

legío da Bahía a huma caſa de campo , como Vida ,' qª; fª.

temos díto, nas vifinhanças da Cidade. Aqui Êgízfmda

empregado todo na compofiçaõ de feus livros ,

na medítacaõ , e ora.an , fabricava ainda com

perfpicáz, e vivo engenho aquelles favos, que

fendo trabalho de annos decrépitos, fabiaõ fem¬

pre aos do primeiro mel.

CCXXXII Por este tempo efcreveo

aquelles famoſiſfimos Sermões; hum em Acçaõ

de gracas pelo nafcimento do Seremllimo In

fante D. Antonio: outro Gratulatorio tambem

a S. Francich Xavier , a cuja intercefi'aõ fe at

tribuïo esta felicidade; multiplicando já entaõ;

Qqq como
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como preſago, aeloquencía do Padre ANTO

NIO VIEYRA obſequios a hum taõ alto Princi

pe , que havia de vir a fer o Soberano Mecenas

desta ſua Historia. Sentía-fe emfim opprímïdo

de repetidos achaques, que com o pezo dos

annos fe faziaõ mais graves , e refolveo-fe a

voltar para o Collegio, deixando de todo o

feu amado retiro.

Tem atéofim, .- - CCXXXIII Ainda neste ultimo perio

Z’Z;,ª"º‘ºªdª' do da vida teve, que padecer de zelo alhêo

esteVaraò' fórte , permittindo ( como deixa

mos referido) a Providencia Divina , que álem

das enfermidades do corpo , tivéfl'e outras mais

fenfiveis, e bastantes a derrubar qualquer conf

tancia ,. que naõ foffe a fua. Mas o Padre AN

TONIO VIEYRA era cédro de tanta procerida

de, que em nenhuma das grandes arvores da

América havia ramos , que lhe pudélTem fazerl

ſombra _,. nem eſcurecer-lhe a fama entre os

Heróes , ainda o verdadeiro Alexandre.Vida, quçƒaz , Hum anno foy O Cſpaçº z

“mm-gw' que no Collegio viveo. Alli com religioſQÑcone

certo tinha destinadas as horas para _os empre—

gos , e entre elles o de hir buſcar numªIC-_ªpelz

la interior a prefença de Chrísto Sacramentae

do , onde bebia -conſolaçó’es, e alentostaquel

la grande alma. Foraõ Crefcendofas enfermi

dades z, e comoſe a fouce dª. morte feznaõ atre—

Veffc a privat-nos de hum golpe de tamanho

homem, ;a çſpaços , le por.. partes .o. fox-cortan:

do. Fºy este- eflrªgo… ſó no Corpa-,.muralha,, a

f - que
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'que tantas doenças fizéraõ tiro, ou como arie-I

tes violentos combatêraõ. -

CCXXXV A alma, ſem caducar em

taõ longa idade, ſempre firme no acordo, e

uſo das potencias , parecia algum efpirito pe

regrino, independente do meſmo corpo, em

que habitava. No ſentído do ouvir estava me- ,Quantopadece

nos prompto; o do ver tinha quafi perdido.””°'1”' -

Eraõ-lhe muy repetidas as eriſipélas: já ſe fen

tia accõmettido de fébres; já atormentado de

dores agudiflimas , que refultavaõ de molestos

ardores, com que ſe via precíſado a naõ fe de

morar em lugar algum, ſem ſe retirar logo a

acodir aquelle violento ínſulto da natureza.

CCXXXVI Muitas vezes fe lhe ouvio sua MM.

dizer com humildade profunda, que já Deos jjzzífºªfº’ª‘ª

justamente o tinha privado das duas couzas,

em que tinha alivio neste Mundo: huma era

o'flivrinho; pois já naõ podia lêr, perdida a vil'

ta dos ólhos: outra o cantinho, pois pelo acha

que , que padecia , naõ podia retirar-fe a gozar

por muito efpaço da preſença do Senhor Sacra

mentado, a quem na capellinha., que difl'émos,

em profunda meditaçaõ adorava.

CCXXXVII No meyo de tantas mo- Aiézdzz Ma.

lestías no corpo naõ podia cefl'ar aquelle raro íszff’ſªª’ºſ'

entendimento do continuo estudo. Ainda tra

balhava, ainda dictava , e punha por ordem ,

o que os amanuenfes haviaõ de efcrever. Qual

o grande Archimedes, que embibïdo nos cir

.culos , que estava formando , naõ attendia, a

Qqq ii. que
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que a Cidade era entrada, e que tínha já ſo

bre fi as eſpadas inimígas. Em Archimedes po

.día ſer imprudente deſcuido aquella applica

çaó; no Padre ANTONIO VIEYRA era magna

Sua :Mezª nimidade , e fortaleza. Quem ſoube meter tan

ï’ª'ªªmº'" to tempo entre avida, e a morte , na6 tinha ,

para que temêla , pois na cautéla lhe matou os

horrores. Muitos mezes havia, que naò' podía

dizer Miſi'a: aſiistïa a ella, e Cómungava, re

cebendo na ſua tençaó', e affecto o Díviniſſi

mo Sacramento por Víatico : ſempre vigilante,

e preparado contra OS afl'altos da morte , que

tendo caminhado tanto em taòª comprida vi- ‘

~ da , naò' podia tardar muito.

Male/MI, que CCXXXVIII Começou emfim a paſi'ar

’bªſºb'ºº‘m' em vigílias as noites, a perder a appetencía ao

alimento: huns días \e rendia á cama; outros,

ſentindo-ſe com alguma ſombrade vigor, a

deixava. Quando lhe recreſcéraó- de repente

ta6 agudas dores , que na diffipaçaò' das forças

em breve déraò' indicios de mortaes. Em tanta

idade, e fraqueza, julgou—ſe perigoſa a ſangria,

e applicados alguns refrigerantes , com elles

pareceo reſpirar aquella vida , que merecia

contar ſeculos por annos.

'Receba’ º_sª_n. CCXXXIX Recebeo o Santifl'uno Via
‘Wmº’ſi'ªª‘ªº'tíco com o deſengano de ſabio , ternura de Re

ligioſo: e quando os Medicos diſcorriaó ,. e eſ

peravaò' , que com hum leve medicamento

venceriaó o mal , acháraó' errados os diſcurſos,

fallidas as eſperanças. Era grande a aperbidade

’ das'
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das dores; e quando estas o obrígavaò' a rom

perem algum ſuſpiro , como ſe os affectos na

turaes foſi'em culpa , naó querendo aquelle deſ

interefi'ado coraçaò' , nem ainda da natureza eſ

te deſafogo , ímmedíatamente ſe reportava ,Nªvªjas-1a
dizendo aquillo de Heli: Damínm~ efl: quad bo- tºmª'

num ej/Z , in oculis ſuis facial“. 1-. Reg. 3.1:.

CCXL Conheceo o Grande Heróe o

ſeu perígo , e que era chamado á ultima bata

lha. Pedío o Sacramento da Unçaò‘, com que Reagªn…

armado entraffe nella : ate’ que chegando oº'ªſªº'

prefixo termo da Providencia , ao príncípíar o

ª quinto día de doença, dada meya noíte, na, Emma-—
prímeíra hora do dia 18 de Julho de 1697 , em— ÏÍÏªºctWª’ſi

mudecído aquelle mayor Oraculo de Portugal,

e enlutado já *de ſombras o Sol de taó ſublíme

entendímento, com eterna ſaudade da Com

panhía, do Braſil, e da pátría, híndo nos 9o

- annos de idade, e 7; de Relígíaó, e tendo fei

to a Profiſi'aó de quatro votos em 26 de Mayo

de 1644, ſahío aquella triunfante alma ( como

piamente crémos) a gozar o premio de ſeus

trabalhos, e apostolícas fadígas.

CCXLI Sóbe, oh alma grande: ( per— Afina-Iza

doe o leitor a díverſaó destes affectos, alhéos ïjffjífízfrfíj

á Hístoria , mas devïdo tributo a hum tal He

róe, argumento della) ſóbe , oh alma grande,

áPátría dos Grandes; pois eras na regiaó dos

mortaes mais peregrina, que natural. Sóbe, oh

ſublíme intelligencía, ao Alcaçar da Sabedoría

toda. Sóbe , oh alma de fogo , e Chega velóz a

' maIS
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Appªrcce bu

ma Eſlrcllaja

bre º Collegia.,

mais alta esféra, que ’naó’ tens lugar digno en

tre os ſublunares. Sóbe, Oh Fe'níX dos enge

nhos, e deíxadas as cínzaS, voa pura, aonde

.vivem os immortaes. Sóbe, oh Aguía Real, a

fartar-te de entender, de investígar, e de be

ber incefl'ante reſplandores, e Sol. Sóbe , oh

coraçaò' fórte , invicto , e mayor , que o Mun

dO‘;‘porque já tua grandeza na6 cabía nelle.

Vay-te, oh animo íntre'pído, e por Palmas, e

Louros ſóbe a conſagrar troféos lá nefl'e Monte,

e Templo mayor da eternidade. Parte felíz, Oh

eſpíríto Apostolíco, a lêr nos livros Dívínos a

larga hístoría de teus velózes paſi'os ’por areáes

ardentes; de tuas fomes, e ſedes por brenhas

deſertas; de teus largos ſuóres por montanhas

duras; de teu deſcanſo ſobrc a terra fria; de

tuas fadígas entre Barbaros féros; de teus tra

balhos entre Christaó's íngratos. Vay-te mil

vezes dítozo; que em quanto houver homens,

te acclamará a fama; em quanto houver enge

nhos , te cederáó os mayores; em quanto hou

ver pulpitos , ſe ſuſpirará tua vóz; em quanto

houver Mundo, ſe ouvírá teu nome; em quan

to houver Deos, durará tua gloria.

CCXLII No meſmo ponto , e hora da

noíte , em que eſpirou , acendeo o Ceo hu

ma nóva Estrella, ou facho luminozo, que foy

visto ſobre o Collegío, e notado dos de fóra:

brádo portentozo , e pregaó Divino dos mere

cimentos do immortal VIÉYRA , ( como o fez

na morte 'do Anjo das Eſcólas Santo Thomáz)

ſe
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fe he que naò' foy a ſua meſma alma ,4 que dan

do mayor luz ao deſpedir-ſe , mostrava fer dq

numero daquellas, que por terem illustrado a

muitas, ha6 de luzir Ñem perpétuas eternida-'

des. j ~.

CCXLIII Chegada a manh’a’a, e divul

gada-a noticia de fer morto o Grande VIEY

RA , concorreo a affistir-lhe apríncípal Nobre:

za daquella Corte da América, e na reflexaò';

que fe fazía do theſouro immenſo de talentos,

com que Deos enriquecêra , e. formára homem

taó' grande, vendo-o agora prostrado, parece

que melhor o mediaó‘ os entendimentos, e os

affectos. Ingrata condiçaó‘ do natural humano

ter em mais, o que perde, , que estimar, o que

logra. .

CCXLIV Composto o corpo, e retira— Polla 120 rſqm'

do á Cªpella interior, antes que de todo nos HHH” ”²"'

fugiſſe dos ólhos, e fo-fl'e coberto de píedóza_

terra, ſe ordenou ficaſi'e em pintura o ſeu are.
trato. Qucterendo por este modo a nofl'a mágoa

fazer eterno , ainda o que no Grande VIEY

RA era mortal; artificio grato á memoria , de

Vido á veneraçaò' dos Varò'es excellentes. Mas

nenhum pincelªpoderá já mais igualar a divina

penna do incomparavel VIEYRA , que. quanto

á melhor parte de. ſi meſmo, inimitavelmente

ſc debuxou. Ficou—nos no retrato o ſemblantç,

nosſeus lierS delincada .a alma., pintura viva,…

e eloquente¡ que fará immor‘tal a fama do Proª…

tot o. . -'YP' ct ſiCCXLV
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CCXLV Da capella interior , junta

mente com a Cómunidade , foy acompanha—

do dos Reverendíſfimos Conegos , e muſica da

quella Sé Metropolitana até á Igreja. Allí os

meſmos cantáraó Mifi'a , e fizéraó as honras ul—

'cimas a cinzas taò' benemérítas. Foy levado á

piª’gſgzó ſepultura em íllustres braqos , como nos de El

nºeſquijè- Rey Clotárío o corpo de S. Medardo Bíſpo; e

nos Imperiaes hombros de Henrique o corpo

de S. Romualdo Abbade. Pegáraó no eſquife o

Excellentíffimo D. Joaó de Lancastro , Gover

nador de todo o Estado , e ſeu filho D. Rodri

go de Lancastro, a quem naò' faltava nas veyas

purpura , nos coraçóes benignidade; o Biſpo

eleito de S. Thomé D. Fr. Antonio de Penha de

França da Religioſiffima Congregaçaó dos Pa

dres Agostínhos Deſcalços, e ſeu irmaò' Joaó’

Calmon, Vígarío Geral do Arcebiſpado da Ba

hía; o Reverendíflïmo Provincial de S. Ben

to , e o Reytor do Collegío da Companhia de

j' JESUS.

Tíª CCXLVI Quize'ra o Illustriſfimo Arce

biſpo vir celebrar Mífl'a , e accreſcentar áquel

la ſepultura lagrimas, e a nós dividas; mas as

molestías , de que naò' estava convalecido , de

tivéraò' esta execuçaò' , e ſempre deíxáraó obrí

;gªmªs gado o noſi'o agradecimento. Affistïraó ás Exe

' quías de todas as Ordens Relígíoſas os mais aba

lizados ſugeítos , e Prelados dellas , celebran

do muitos o Divino Sacrificio , ultimo obſe—

quío, e opp‘ortuno ſoccorro a ta6 fiel alma.

.Foy
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Foy finalmente dado á terra em humilde , e

raſo ſepulchro, naò' permittíndo a modestía , e

humildade relígíoſa distínçaó’ alguma, e que

nem difféffem aquellas pedras em mudo epítáº

fio , que jazía alli hum gigante.

CCXLVII Oraçaó‘ funebre na6 ſe ou

vio nestas honras; porque o estrondo da ruina.

fallava por fi meſmo. Mas logo dirá a Hlstoría,

como fallou , e quanto chorou a pátria , onde

a Divina Providencia tínha reſervado dous

Heróes para tirarem desta vez a nota , que pa

deceo Roma , quando alli ſe perguntava pela.

estátua de Cataó. Apagado pois este luminozo

Astro, foy em todos, os que o ſoube’raó me

dir, a ſaudade Igual á cauſa; reconhecendo,

que no Padre ANTONIO VIEYRA emmudecê

ra o mayor Oraculo , e acabára hum dos mayo

res homens , que Deos creára.

CCXLVIII De'raó' 'desta perda mereci

dOS ſuſpíros as Muſas da América , ſoltando

aquelles engenhos toda a ſua doce corrente na.

affluencia, que cauſa taó’ grande pedía. Lisboa.

porêm , como pátria , quíz explicar o ſeu fen

tímento pelo exceſi'o do pranto , e eſcolheo

aquella eſpecíe de lagrimas, de quem ſe diffe: ‘

Dolor ipſe diſertum Fecerat. - ~ 0vid.Mata›n.

CCXLlX AOS 2 de Novembro do meſ~ 'ª'

mo anno chegou á Corte a noticia de ter paſ— çbçg, ,qu ,,,

fado a melhor Vida o Padre ANTONIOVIEY- ÍZÍLªgÏrÍſiÍÏzÏÏ

RA no Collegio da Bahía , dando-O na meſma ‘im-mº

frota morto a fama , ejuntamente vivo , no ul

Rrr timo
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ultimo tomo dos doze , que tínha promettido

dar á luz. Foy geral a mágoa, e com ella OS

,elogios de _Varaó taó‘ extremado; renovando

ſe em Nobreza, e povo as illpstres memorias

daquelle Grande VIEYRA , honra de Portugal,

'Ñ e admi‘raqa’ó do Mundo.

Illa/Ire gene

rúſidade doEx—

cellmtiflïmo

Conde da Eri

eeim.

CCL Em quem fez generoſa impreſi'aò'

este golpe, foyx em todos os Sabios , e muito

mais nos mayores , “cºmo quem ſabía pezar as

precioſidades , que em VIEYRA creára o Ceo.

Era por aquelles annos ( nem deſdiſi'e nestes de

fi meſmo) erario da ſabedoría , e domicilio da

erudiçaó’ o palacio do Excellentíſſimo Conde

da Ericeira. Tinha este incomparavel Mecenas

instituïdo alli humas Conferencias de Varóes

eruditos, onde ſe tratavaò', e liaó varias ma

terias, e pontos ſcíentificos, em que eſpalhae

va 'luzes a ſabedoría toda.

CCLI Ouvindo pois o generoſo Conde

ter ſido víctima da morte o mayor Sabio, que

reconhecía Portugal , ſahio ern huma demonſ

traçaó digna do ſeu animo, que nada tinha

que invejar á magnificencía dos Gregos em

Alexandre , _ou dos Romanos em Ceſar. De

terminou ( ſem perdoar o ſeu coraçaó a gastos,

nem a estudos a ſua vastiffima erudíçaó) fazer

as honras ultimas ao ſapientiſfimo VIEYRA

com ſumptuoſidade , e ostentaça'o' ſem igual.

CCLlI Convidou para concorrerem a

esta empreza com ſeus estudos a muitos Sabios,

principalmente aos dous mayores Collegio'sÑ da

- Cºmpª—
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-Companhia, Coimbra , e Evora. Allideſvelou‘

as Muſas, e excítou a erudíçaò' , para canta

rem a numeros acórdes, em todos os métros as

raras proezas, e religioſas* virtudes de Varaó

taó illustre, e tanto de caſa. Foy pouca entaò' _Cane-an*: com ,

toda a Hippocrene, e Aganippe para beberem XML-;23$ '

\cristal aquelles eſpirítos ardentes. Trabalhá

Iaó , ſuáraò' , eſcrevéraó’ , e com diligencia , e_

Níveza poflïvel remettêraò' a ſua óbra. Nella

em verſos Heroicos, Elegiacos , Epígrammas,

Emblemas, Nénías, com elegancia cantou as

Nirtudes, e com ternura exprimïo todos os af

fectos da dor na falta do GrandeVIEYRA, a

ſempre diſcréta, e expreſiiva Poética. ’

‘CCLIII Declarada aſiim a dor da Comª

panhia, correo todo efle rio de lagrimas a ſa—

críficar—ſe , e offerecer-ſe por maò' do Excellen

tiffimo Conde ao lugubre mauſoléo, que elle

determinava erigir em Lisboa á ſaudóza me

moria, e veneraveís cínzas do Padre ANTONIO

VIEYRA. Na6 coubéraó estes afl'ectos da Com

panhía deJESUS , nem ainda aos pe’s do tumu.

lo; porque para fignificar a ſua dor , e declarar

a honra , qu'e quería fazer á meſma Cºmpanhía

o ſeu Mecenas Illustríſiimo , occupou todos os

eſpaços com óbras ſuas em límadiſiïmos verſos,

Emblemas engenhózos , e diſcretiſiimas Inſcrí—

‘pçò'es.

Ñ . .CCLIV Elegeo-ſe para as íumptuózas 13,,… gm,

Exequias o amplo Templo de S. Roque da (Ia-ZZ?,ijde

ſa Profeſi'a da Companhia de JESUS z _vestio-ſe P- Vierª

- Rrríi todo
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Comoſe illu

todo de luto com todos os adornos fune bre‘s

para aquelle acto. Viazſe erigido no meyo do

meſmo Templo hum vasto corpo de óbraªDórí‘

cacom todas as proporqò'es, 'e ſymmetrïa cor‘

reſpondente aquella architéctura. .Eraò'o *prí

meíro affento desta máchína tres degráos:…le’

Vantavaó-ſe ſobre elles oito fermoſas columnas

acharoadas ( como tudo o mais) de negro , pere'

filadas de prata, prezas com fastóes de primo

róza tálha. Sobre estas columnas affentava hu

ma foberba, e levantada cúpula, que debaixo

de ſi deixava hum vaò', e recamera, em que

ſe via o tumnlo: estava este coberto de hum rí

quiffimo panno de brocado , preto, e Durº“,

com fianjóes do meſmo , e em Cima ſe vía o

barrete da Companhía coroado. Por Cima da

cúpula ſe víaó quatro Cyſnes em fórma de voar,

levando para o Ceo huma íllustre estátua da'

eternidade, que ostentava na maó huma fer

pente feita em Circulo, e ſymbolo da meſma;

levantando-fe taó ſoberbamente todo o corpo

da famoſa óbra , que quaſi tocava no te'cto dºſ

Templo. y

A CCLV- Em roda desta vistóza mách'ína

ardiaó' vinte e quatro tocheíras de prata , illu

minados igualmente todos os altares da Igreja

com proporcionadas luzes: e para que nada

faltaſi'e á grandeza, affistíaò' no plano, junto

Cantú-Homem aos degráos , muitos Gentïs—hOmenS da caſa. do
ají/lenta!. -

Conde,vestídos de luto, mínístrando agoa ben

ta, aos que chegavaó a pagar aquelle fiel tri;

buto
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_, fimeſmo-…pela multidaó, que alojan.; -Ñ: .

buto á Piedade Christz’í, quando foſi'e neceſi'ario

-hum tal ſubſidío áquella alma, cuja auſencía

ſentiamos, e cujo eterno deſcanſo deſejávamos.

CCLVI. -› concurſo, que alli ſe vio, ſoy Concurſo in

0 mais luzido, de que em ſemelhante acto ſe “mªmª"

lembráraó as gentes. Bem podemos dízer, que

quiz o alto destino da Providencia , por deſagt

gravo de ſuas antecedentes permífi'óes, formar

naó‘ tanto Exequias, como triunfo nesta. Vida

ao Padre ANTONIOVIEYRA á Vista d‘o-Reyno

todo. Estava cm Lisboa todo o Portugal em ,Quªn-dadº

Cortespara o ſolemne juramento do Prime-'4dª’ªª'

pe D.Joaò' , hoje noſi'o Augustiſiimo Monarcha;

e toda esta íncomparavel junta com todo o il

lustre, ‘e ſelecto da Corte,- alli veyo honrar,

e reconhecer os altos merecímentos, e virtu:~

des. heroicas de hum Varaò', que invéjaò'a

Portugal todas as Naçò'es. , . * .º

(SCL-VII Pelas tribunas da Igreja repar

tidamente estavaó o Nuñcio :de -S. Santidade z

os Embaíxadores, os Biſpos, OS Ministros dº'

Concelho geral do Santo Officio , que a todos

convidou o, generofiſiimo Conde. No corpo

da Igreja , cruzeiro , e capellas; ſe Viraó (álem

dos Religíoſiffimosi Padres da Santiffima Trin

dade , que officiáraó) deztodas as Ordens Re

ligioſas os mayoresxſugeítos, naó havendo lu

gar, 'nem recanto, que naó ‘estivéſi'e occupa

do; parecendo entaó‘ pequeno hum Templº ~

taó Ígrande,‘- e parecendo tambem ,mayor-que“ '

3…

CCLVIÍÍ
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'Cellbra MM. CCLVIII ‘Ñ Confirmou aalta estímaçaò',

;,¿ngí‘gfiſ' que a0 Grande VIEYRA ſe devïa, o dignar—ſe

BUHO de Lª'- .celebrar Míſi'a (’ tendo na tarde antecedente ce

nª' lebrado veſperas) o Excellentíflimo Senhor D.

Alvaro de Abranches e Camera, Biſpo de Leí

ria, cuja benignidade iguala á alta, e eſclarecida

'nobreza de ſeu ſangue, exemplo de Prelados,

lustre da ſabedoria toda, e justo avalíador das

memorias , e raros talentos do Padre VIEYRA.

Acompanhou a Míſi'a a muſica da Capella Real,

dividida em dous córos , a que fez compaſi'o o

infig'ne Mestre da meſma Capella Antonio Mar

ques Lésbio, o que ſó exercitava em funçóea

Reaes.

fugª mªl/²M* CCLIX Concluida a Míſi'a ,e ſeguío-ſe

a apt-lla ..- . .

Real. a costumada bençao , e CII-culo , em que ſe m

cenſa o tumulo, o qual acabado com a ſuaví

dade da muſica, na ultima , .e ſaudóza depre

caçaò' da Igreja, ſe recolhêraó' os Celebrantes

áSacristÏa , ficando aquelle illuſtre, e nume

roziſiimo auditorio eſperando com ſumma an

'Prª’ ªdº" , cia pelo Orador. Appareceo entaó no pulpíto

ZÏZÚIÏKIZÍM o Reverendíſiimo Padre D. Manoel Caetano

de Souza, Clerigo Regular da Divina Proví

dencía, cujas virtudes, nobreza, ſabedoria,

doutíſiïmas, e eruditíſiïmas óbras, ſaò', e em

todas as idades ſeraò' aſi'umpto dos Clarins da

fama, e veneraçaò‘ do Mundo, como agora

he' Objecto da nofl'a dor a ſua falta.

CCLX Dífl'e este eloquentíſſimo Ora

Ïdor com tanta erudíçaò' de fagmdas, ,e huma—

nas
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nas letras, com tantas noticias da vida ,‘ e ac

çò‘es do noſi'o incomparavelHeróe, que a ſua

facundiffima Oraçaó bastava ,para dar a conhe

cer ao Mundo ( comoª’Cm Historia ſublimada)

as acçò'es‘, e raras' virtudes do ſeu elevado aſ

ſumpto para exemplo da posteridade. Em actos

femelhantes huma das mais estimadas circum.

stancias he o acerto , e naturalidade do The

"ma: foy este achado, ou eſcolhido taò' feliz

mente, que immortalizou‘ío Orador, e o ſeu

objecto. Eſ‘ta brilhanteªconstellaçaò', compóſ

ta de muitas luzes , foy aquelle texto'de S. Pau

lo aTímotheo z' Pryí‘tus ſum ego Predicator, U’ AdTim. 2.1!.

Apoſtolus, U' Magi/ler gentium , obquam Cauſam

etiam ¡wc patiar , fed non confimdor.

CCLXI O dia notavel de-I7 de De

zembro de 1697 foy, o que ouvio este ſentido,

mas triunfal clamor da Eloquencía; e merecen

do ſahír logo á luz , como clariſſima demonstra—
çaò'ctda verdade , da dor, e,, do merecimento ,

naó' ſabemos, como tªe quíz ſepultar no meſmo

tu'mulo, deíxando aos víndóuros ſó huns confu

ſos e'cos de ſi meſmo. Corrêraó' trinta e tres an— Inma-Meg
nos,.,Ñquando alto destino moveo ao nofl'o Au- Jjſmªºªª’ªªª'

gustiſiimo Rey , e Senhor DÑJoaó' V. a man

dar ſe imprimiſi'e a 0raça6 funebre das Exe

quías do Padre ANTONIO VIEYRA: Principe

verdadeíramente Pmagnanimo , Protector das

virtudes, da ſabedoria, e de Vaſi'allos heroí

cos , por cujo Real impe’rio goza o Mundo deſ

ta famoſiſiima Oraçaò' impreffa, que he o mayor

elogio
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Generoƒidnde

u’a Cºnde da

Ericeira.

Como ¡IE cor

reƒpondido.

Ariane, e mºrª

re º Conde.

elogio de ſi meſma. Eternízando-ſe nella junta

mente tres Heróes , o eloquentiflimo Orador ,

o ſempre Grande , e immortal VIEYRA , o ma

gnificentiflimo Conde , honra da pátria, das

letras , das armas, e da nobreza. ,

CCLXII Mas aqui nos chama hum ra

ro ſuccefl'o , que parece mysterio de particular

providencia. Quando o noH`o Conde fe refol

_veo a fazer taõ magnificas Exequias pela alma

do Grande VIEYRA, foy notavelmente difl'ua

dido de muitos amigos pelas grandes defpezas,

que faria nellas. A tudo reſistío fórte , levando

adiante ſuas altas idéas , em cuja execuçaõ gaf

touſete mil cruzados. Succedeo pois, que naõ

fendo o famoſiffimo Conde inclinado a jogar,

ou fofl'e por deſafiado , ou por aliviar o animo

de feus contínuos estudos , hum dia pouco de

pois de feitas as Exequias tomou aquelle diver

timento com certo Fidalgo; e foy-lhe taõ pro

.picía a fortuna, que em justas mãos ganhou

outra tanta quantia, quanta defpendêra na

quella piedóza celebridade. Quiz repetir o jo

go; mas vendo , que fe lhe mudava a fortuna,

Victoriózamente parou. Affim o referia com

grata recordaçaõ o meſmo Conde; e desta fór

te lhe correfpondeo do Ceo a alma do Padre

VIEYRA: como o fez na terra a Companhia,

aqui o referiremos com faudóza memoria.

CCLXIII No mez de Dezembro de

174; enfermou gravemente o noſſo Conde, e

.em breves dias de doença , aos 21 _do meſmo

mez,
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mez , com ſentimento uníverſal da Corte , aca

bou a Vida. Entre os molestíffimos remedios,

com que esta ſe lhe deſejava prolongar, moſs

trou huma rara fortaleza, e inalteravel animo;

Pedio com conformidade Christá, e recebeo

com enternecida piedade todos os Sacramen

tos, e com elles armado paíſou á immortal Ví

da, deixando de ſi á pátria huma perpe’tua ſau

dade. Perdeo a Nobreza hum illustre Fidalgo;

os Concelhos de Guerra , e tres Estados , hum

cabal Ministro; os Sabios hum Claro Mecenas;

a Historia, a Poeſia, a Erudiçaó’, e todas as

boas letras , e mayores ſciencías hum Oraculo.

Chorou—o particularmente a Real Academia,

perdendo no Conde huma firme columna.

CCLXlV A Companhia deJESUS ſen- &{fragiaf,que

tida deste golpe ordenou , que todos os Sacer— ;ZZ/:TÍ ZeCyºÏ-ſi

dotes desta'Caſa de S. Roque diiſéffem cada fª"

hum tres Miíſas; e os que naò' eraò' Sacerdo

tes, rezafl'em tres Coroas por alma taò' bene

mérita: e naò' contente com eſ’ca particular

demonstraçaó‘, lembrada das honras funeraes,

que na Igreja da meſma Caſa Profeſi'a com tan

ta magnificencía, e ſumptuoſidade tínha feito

celebrar o noſi'o Conde pela alma do Grande

VIEYRA , como temos referido, celebrou por

elle outras com aquella religioſa moderacaó',

de que naó podía paſi'ar a noſſa pobreza. Vie

raó' eſpontaneamente ajudar esta nofl'a grati

daó‘, e celebrar o Officio funeral os Religioſiſ

fimos Padres da Santíffima Tríndade , concor

Sss rendo
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rendo a elle de todas as Caſas, que a Compa

nhia tem na Corte, os Religioſos, em cujos CO

rações ſerá igualmente, que a. dor o agradeci

mento. Aſfim quiz ſoccorrer aCompanhia de

JESUS a alma do Illustriffimo , e Excellentiffi

mo Conde da Ericeira D. Franciſco Xavier de

Menezes, lembrada a Mãy viva das honras fei

tas áquelle memoravel Filho morto. Feita esta

preciſa digreffaò' , tornemos a buſcar o noflo

Heróe. ' ,:

ªfgfzzfoffigzj CCLXIV Morto pois , e dado á terra

tº_ªmºrffdªlª- o Veneravel Padre ANTONIOVIEYRA , eter

V'ªffl' na ſaudade, e immortal crédito da nofl'a Na

çaõ, a quem penetrou ſobre todos esta dor,

foy ao ſervo de Deos o Padre Joſeph Soares. A

cauſas desta eſpecíalídade , e amor, e como o

Grande VIEYRA o correſpondeo , ainda de

poís de estar no Ceo , agora o referiremos com

gosto mayor , do que quanto tem eſcrito até

aqui a nofla penna. Darey deste Religioſiſſimo

Varaõ abbreviada noticia, preciſa a esta Hiſ

toria , e ao lugar opportuna. -

.Noticia Me CCLXV Naſceo o Padre Joſeph Soa
ſªª‘ª'ſiª’ªª' res em Lisboa no anno de 1625. Era já Sacer

dote , eCaſuísta no páteo de Santo Antaõ‹, de

conhecida virtude entre os da Congregaçaõ de

Santo Ignacio, quando Deos o chamou para

Miflionario. Delle , e de Outros ſeus Alumnos,

que feguíraõ a empreza daquelle Grande Pa

triarca na falvaçaõ das almas, deve gloriar-fe

_aquella devotíſiima Congregaçaõ. Foy infepa

- . ravel
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ravel- companheíro do Padre ANTONIO VIEY- .Acampanba

RA no Maranhaó', em Portugal , em Roma ,flijjf‘ºP'

outra vez em Lisboa , e ultimamente por qua

fi dezeſete annos no Braſil. Com elle correo
terras,ſi navegou mares, ſofreo tempestades,

padeceo incómodos, ſentindo ſobre tudo as

per'ſe'guíçó'es, trabalhos, falſos testemunhos, z

e enfermidades, que via padecer ao Padre

VIEYRA, ao qual affistía em tudo, e'aínda

ſervía com raro deſvélo.

CCLXVI Tívéraó’ a fortuna os eſcrí

tos do immortalVIEYRA, que nelles ſerviſi'e'

de‘ amanuenſe o Padre Joſeph Soares, paſi'anª

do aquelles diſcurſos divinos de hum entendi

mento milagroſo a huma penna ſanta. Vio-fe

em VIEYRA repetida a felicidade do gravíſii

mo Interprete o Padre Affonſo Salmeiraò', que

teve tambem por amanuenſe o ſanto, e peni

tente Padre Franòiſco Follianno. O affecto,ffcncra_çaò',qu_o

e veneraçaó, que tinha ao Padre ANTONIO 23²,1:: ªº?'V²'

VIEYRA o Padre Joſeph Soares,era6 extremo

zos. Chegava a levantar-fe de ſua pobre cama,

estando enfermo, ſó por affistir, e acodír ao

Íneſmo Padre, ſe no meſmo tempo' o estava

tambem, temendo naó padecefle algum i‘ncó'-

modo na ſua‘\auſencia: Vigilante nos trabalhos

alhéos , como ſe fofl'em proprios. -

~ CCLXVII Foy o Padre Soares de ra- Sumirtude:

ra mortificaçaó. Sempre eſcrevia de pe’: entre

Ínolestíſſimos achaques nunca deixava de cele

brar Mifl'a, e rezar o Officio Divino: no co

SSS ii mer
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mereraïªparcíſiimo: igual o dormir, e ſiquaſi

ſempre Vestido. Fez Profifl'aò' de Coadjutor eſ

piritual Formado no Collegio de Coimbra no

mez de Agosto de 16'65. '- .

' CCLXVIII A cómunicaçaò' pois, e o

trato por taò' dilatados annos, affim como o

prendeo” íntimamente ao Padre VIEYRA, ‘all

ſIm a ſua falta profundamente o ferïo. Em -ſe

ver ſem o ſeu venerado VIEYRA confideroue

ſe em total ſolídaò': e como estes dous eſpiri

tÓS, qual o de Jonathas, eDavid, ſe tinhaó"

íntimamente unido com o trato de tantos anª

nos, e ſemelhança--=de virtudes, na diviſaó",

que fez a morte , foy violentiſſuna a ſeparaçaò',

e desta reſultou naturalmente continua dor.

.Fundada, ,aª ~ CCLXIX Enternecido com estas ſauda.

ZZ” ‘²”’'V“º" des, andava repetíndo frequentemente aquil

lo de Ezechias: Domine , Domine , ſi ſzc vivitur,

U in talibus vita ſpz'ritus mei: Corripies me, U

vivificabís me: ecce in pace amaritudo mea amariſ

¡fºi-SR 16- ſima. Affim vivia em ſuſpiros: quando em hu

ma noite , estando dormindo , ſonhou , que

estava em hum deſatado pranto, e que via di.

ante de ſi ao Padre ANTONIOVIEYRA , o qual

eonſolando-o, lhe alimpava as lagrimas. Dºſ?

de este ponto por diante começou a eſperar,

e ainda a anelar anciózamente pela morte. .

'Agp/¡rece-lbe CCLXX Na6 quiz oCeo dilatar-Iba; e

Z ¿ZETA como em tal trance ſe Vém os verdadeiros ami

a marte. gºs , Veyo' do Ceo o Veneravel , e ditoziſiimo

Padre VIEYRA a viſitálo, e prevenïlo para

. aquelle
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‘aquelle paſſo, de que ,depende a eternidadeg

Estava ov PadreJoſephSoares em_,huma ,noite

perfeitamente acordado, exque vé—diante de

fi ao Padre ANTONIOVIEYRA , ~o.Ñqual no ha~_ ,

hito propríoda Companhia , ecercado dehu

ma Clara luz, ſe Chegou aellemuito, alegre¡

etocando-lhe _com a maó‘ em hum hombro,

(costume ſeu, quando quería intirnar alguma , - .

couza) lhe diſſe ,A apontando para oCeo: PazpªIaUm, coní

dre Joſeph , naó' tema, vamos , que he tempo. Te- ²“" ª" fª"ª‘

;ve o Padre no primeiro repente_ aquelle medo,

e ſusto taó’ natural ás couzas, repentinas, e da

outra vida; mas paſſadologo este , ſocegado.

o animo , lhe perguntou por outraÑpefl'oa, que.

era fallecida; mas aquella.. dítóza alma , que _

naó', tínha licença para mais, pondo o, dedo

ſobre a boca , .ſe foy retirando , e como quem

ſahja pela porta do 'cubiculo fóra,,qdeſappare~.

' 7T Ñ'

CCLXXI 1‘. Aſiim ie calou oVeneravel,

e eſp‘iritualiflimo Joaó Taulero , que .appare

cendo ao terceiro día depois de morto a hum

companheiro ſeu, e tendo-lhe reſpondido a

algumas Perguntas, concluio aſſim :kz-Tu nalli

jam plura querere : nec plura milzi fas dicere. Taó

aperta‘dos ſaò' os limites , que a Providencia

Divina poem ao Cómercio'xdas almas dos mor

tos com as dos VIVOS. ;jr -

. CCLXXII Ficou neste apartamento o

Padre Joſeph Soares banhado em jubílo, ven-Ñ

_do gloríoſo aquelle companheiro taó, amado,, a’

- ‘quem
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Declara 0 P.

Sam-EI tudo a

[eu Confeffor,

e adacce.

Toma o: Sa

cmmmror.

Toma a cò'ſeſ

far-fc , 'e dian

te de mai: teſ

tewzmbru con

firma a appari

çaõ.

Morre dita'za

mente.

quem nem a ſepultura esfriára o amor , nem

os goítos da Pátria efcurecéraõ' a memoria.

Decl-arou este ſucceíſo unicamente, e em to

do o ſegredo a feu Confeſi'or; e dahi a dous

días adoeceo. -Foy crefcendo o mal ; e reco

nhecendo o enfermo no debilitado das forças

fer 'chegado o fim de fua peregrinacaõ , pedio

inítantemente os Sacramentos da Igreja , elo

go as Indulgencias concedidas pelos Summos

_Pontifices , aos que morrem na Companhia.

CCLXXIII Recreada aflim aquella al

ma , que taõ fantamente vivêra, chegoufinal
mente o ldia de 16 de Mayo (quinze poucoÀ

mais , ou menos depois da appariçaõ) e tor'

nando, a purificar-fe com o Sacramento da Pe

nitencia , contou entaõ, fendo perguntado pe

lo feu Confefl'or , e confirmou diante de muitos

Relígíoſos , ſer verdade o ter-lhe apparecido, e

ter elle visto, estando perfeítamente acordado,

ao Padre ANTONIOVIEYRA, e o que com elle

paífára: e tendo relatado tudo, de repente,

fentindo-fe que acabava, Vmandou dar final com

a campa , chamando a aſfistír—lhe naquelle apar

tamento ultimo a Cõmunidade; e apenas reza-’

das as costumadaS'préces, ſem mais demóra,

junto ao fim dellas, e invejado de ſeus enterne

cídos Irmãos, eſpírou. Tinha de idade ſetenta

e tres annos e meyo, e quatro dias: vivendo

depois de lhe faltar o ſeu ſempre deſejado Padre

VIEYRA dous annos, menos dous mezes naõ

completos; dilatado efpaço para hum faudozo.

CCLXXIV
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CCLXXIV Acompanháraò' o Venera- Ham-ar, que '

vel cadaver deſde a capella interior do Colle- ’bªfªª’ºm'

gio da Bahia ate' á Igreja os Excellentifl'xmos
Senhores D. Pedro Antonio de Noronha, Con-I Ñ '

de de Villa Verde, e depois Marquez de An¬

gêja, que tinha fido Vice-Rey da India; D.Í

Joaõ de Lancastro, Governador, eCapitaõ

General do Estado; o Mestre de Campo Ge

neral, e outros Cabos Principaes da milícia;

authorizando Deos na morte com taõ honró

za cõmitiva , e testemunho illustre de ſuaS vír

tudes a este Servo ſeu, que deſejozo da hu

mildade Chriftã , fugíra ſempre em vida do tra

to dos Grandes.

CCLXXV , Esta foy a Claríſiïma demonſ—

traçaõ, que quiz fazer o Ceo da eterna felici

dade , que lograva aquelle tantas vezes , e taõ

imméritamente perſeguido Padre ANTONIO

VlEYRA. Naõ merecia menor pregaõ, nem

menos fonóro brádo, hum Heróe, que por tan

tas contradições ſoube pizar o Mundo , triun

fando o ſeu magnanímo efpirito, e voando fo

bre as rodasda fortuna , ou ella-o elevafl'e, ou

ella o deprimïfl'e. No fim do ſeguínte h'er da

remos outro documento , com que o Sobera

no Remunerador quiz avizar-nos de quaõ pre

ciofa fora em feus Divinos ólhos a morte do Pa¬

dre ANTONIOVIEYRA, fazendo eſclarecida

ſua famav poíthuma em ſua ſepultura.

FIM D0 ſi LIVROctªQUARTo'. L.
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v livro. Será elle em grande

-T parte eſcrítura da ſublíme

penna do Padre VIEYRA, instrumen—

to fiel da mais pura verdade. Delle recebemos

estas luzes; nem poderiamos ſaber , o que paſ

ſava dentro da ſua grande alma, ſe nos eſcrí

tos , que vimos ſeus , elle ſe naõ' debuxaffe a fi

Ttt_ mcſmo.
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meſmo. Pelas ſuas meſmas palavras hiremos

declarando ſuas virtudes , ſentíndo ficarem-nos

efcondidos muitos, e grandes exemplos, das -

que obrou , principalmente nos nove annos do

Maranhaõ. Diremos primeiro em geral algu

mas noticias, das quaes fe infére a ſua muita

ſantidade: logo as veremos particularizadas.

II Quando chegou a primeira vez ao

Maranhaõ, efcreveo huma fingulariílima carta

a hum amigo; (naõ pude'mosfaber, quem foſ

ſe, mas ſem duvída feria , como a ſua meſma

alma) e dando-lhe conta de como alli paíl'ava,

e a vida , que fazia, álem de outros íignificati

vos de estreita, e ſanta cõmunicaçaõ, diz aflim.

III Sahey amigo, que a minha vida he ef

ta. Ando *UE/tido de hum panno grofleiro ca' da terra,

mais pardo, que preto; como farinha de pao; dur

mo pouco; trabalho de pela manhãa ate' a' noite;

gasto parte della em me encomendar a Deos; naõ

trato com viva creatura; naõ fayo fofra, fenaõ a

remedio de alguma alma; choro mens peccaa'os; fa

ço, que os outros chorem os ſeus z e o tempo , que

foheja ele/las occupações , leoaõ-no os livros da Día

dre Santa There/a, e outros de jemelhante leitura.

Finalmente ainda que com grandes imperfeições ,

nenhuma couza faço, que naõ feja com Deos, por

Deos , e para Deos: e para estar na Bemaventu

rança , fo' me faltava o vélo , que feria mayor gaſ

to, mas naõ mayor felicidade. Ejla he a minha oi

da, e e/tas as no'oas, que vos post dar de mim,

efiierando naquelle Senhor, que esta’ em todo o lu

Notícias , que

da' de fl almm

amiga.

* gar?
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gar, enafua graca, que naõ depende de lugares,l

me poflais mandar as mefinas defle , aonde eƒlais:

amemos a Deos , amigo; e para o amarmos fo' a

elle , con/ideremos , que pouco merecem nmƒo cas

raçaõ todos as couzas défle Mundo. Todas aca

babª , nenhuma tem firmeza: msta vida ha marte,

na outra ha Inferno; e ainda he peor, que hum, e

outro, o eƒquecimento de ambos. Ah amigo! rQuem

pude'ra trasladar-vos aqui o coraçao' , para leres

nelle as mais puras , e importantes verdades , naõ

fo' efcritas, ou impreflas, fenaã gravadas. Salva—

çaã, amigo, falvaçaõ, que tudo o mais he loucu

ra. Livre-vos Deos de todas, e de vo's meſmo , e

vos una muito comfigo, e vos guarde, como muito

defejo , e continuamente lhe peço. Amen. Mara

nhaã 6 de Mayo de 165;.

Vqfflb amigo da alma

Antonio Vieyra.

IV Com outra efcríta ao Padre Fran-`

cifco de Avellar , que foy Varaõ de rara virtu

de, e íntimo amigo do Padre VIEYRA, lhe

eſcreveo elle com elevados conceítos; e re

montando-ſe com penſamentos eſpírituaes naò'

ordinarios , lhe falla formalmente affim.

V Entre tanto mande-me V. R. muitas no

vas fuas, e muito particulares , - e interiores, pois

affim lhas merece aV. R. quem ncsta lhe fia toda a

alma. Diga-me V. R. muito de ſi, e da ſua, e das

mercës , que Deos lhe faz , e do trato familiar,

que tem com elle, que iƒlo he , o que eu defejo ou

_Ttt ii 'Dir ,
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Amª…, :vii-ª, e ſaber de V. R. Ah meu Padre Avellar!

("Nºr-‘Dºº’- -Que grande couza he amar a Deos , e amar fo'

`a elle, e naõ ter neſte Mundo , nem outro defe

jo, nem outro cuidado, nem outro temor , nem ou

tra eſperança. Eu negativamente me vejo nejZe

_e/lado, mais defatado , que livre; mas donde fal

taõ as cadëas , naõ eƒla' longe a liberdade. Enco

mende-me V. R. muito a Deas: e peça- lhe me con

ceda efia merce” , que he hum requerimento , que

trago com S. Mage/fade ha muitos tempos; mas

naõ acabo de alcançar o defiraclzo: be bem verda

de, que vejo claramente me vay Deo: pondo no

.Singulªr ¡Mz- caminho de o confeguir. Faça-fe em tudo ſua ſan

ÍÍÉÏZÍÏÏº ªllª" tiffima vontade, que eu quizéra naõ ter outra, nem

ainda no fieu amor, e no [eu fierviço. Amemo-lo, e

firvamo-lo , naõ quanto no's quizermos , fienaõ quan

to elle quizer; e para melhor de tudo, amemo-lo

com ofizu meſmo amor, que /o' elle fe ſabe, e po'de

amar , como merece.

VI Infira agora o leitor, que pura al

ma demanda esta cſcrítura, e ſe podía O mais

de’stro pincel com Còrcs mais naturaes , e vivas

reduzir a quadro a idéa de hum Varaõ divino.

Regfflflfiflfldf, Concorda com isto o ajuste , e regularidade ,

que objervava

:íãíízzoƒøíbcií com que vivia nos Collegios , e ainda fóra del

4…; ’ les. Testemunhas forao os Indlos, as ondas

dos vastos ríos do Maranhaõ , as canôas, ‘- e as

folitarias brenhas, que o vïraó', ainda quando

hia ſó, e ſem companheíro de caſa, levar re

logío , e campainha; e medidas as horas., to

car elle a mefma campainha, já á ora.an .coſ

- turnada,
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tumada, já aos exames de conciencía. Alh fe

reprefentava Superior, que chamava; alli ſe

repreſentava ſubdíto, que obedecía: nunca

mais verdadeiro Relígíofo, que quando ſupe

rior de fi mefmo.

VII 'Naõ he menos prova da fantidade

de ſua alma , o que eſcreveo a hum Fidalgo il

lustre, com quem teve affectuóza correſpon

dencia. Tendo-lhe dito muito , e lançado mais

chammas de zelo do Reyno, que letras na

quelle papel, concluío affim: So' digo , que ef- ,quªnto abor

ta fera' a ultima palavra , que direy ¡ze/las materias,;Hifi-ZZ“ "ªl'

e que fo' me obrigara' a fallar nellas o eforupulo' de

as naõ manife/lar , fendo V. Senhoria humMini/tro

taõ interior de S. Alteza , e mandando-me , que o

diga. Efe V. Senhoria ainda me naõ conhece, fai

ba que diz e/les difiiarates a V. Senhoria , quem tem

efiudado quarenta e cinco annos pelos livros, e esti

ma mais naõ cõmecter hum peccado venial , que to

das as couzas, e Thiaras do Mundo. Deixamos

outras noticias femelhantes , de que ſe collíge

em cõmum a interior virtude da alma deste ſu

blime Varaõ, agora as mostraremos mais diſ

tintas. , como quem quer contar hum por hum

os rayos do Sol.

SUAORAçAà

-VIII Ste gabinete , e caſa de luz,` e de

fogo , em que ſe deſcobre a fermo

fura, e a fealdade, he a ofiicina, em que os

Heróes formáraõ ſuas grandes almas, e confu

- midos
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Infpifa-lbe 0

Cm a frequen

cia da orafaä

Mental.

A//Ym ſe lhe

nbfz'r'vou em

Portugal

E nº Mara

n/mó 3

midos os vícios , as tornáraõ Astros luminózos.

O Padre ANTONIO VIEYRA Iaflim como pela

oraçaõ Vocal recebeo da Mãy de Deos as lu

zes incomparaveís do entendimento, aflim pela

meditaçaõ , e contemplaçaõ, recebeo do mef

mo Deos os incendios á vontade. Em huma

- breve memoria nos deixou efcrito formalmen

te aíIim: Em a primez'ra Oitava do Natal me fez

Deos mercê dos primeiros impulſos da oraçaã Men

tal. Isto achámos em hum Cõmentario, em

que apontava os dias aflinalados da ſua. vida,

que fobre naõ termos delle ſenaó' huns fragmen

tos , nem ;deste favor nos deixou declarado o

anno. He certo porêm, que neste trato com

Deos era o Padre VIEYRA frequentiflimo.

IX Estando no Collegio de Coimbra,

pafi'ava horas, e horas, diante do Santíſfimo Sa

cramento, já no cruzeiro da Igreja, já na ca

pellinha interior. Da mefma ſórte estando con

valecente na Quinta, que alli chamaõ Villa

Franca, onde tambem fe conferva o meſmo

Senhor Sacramentado, alli continuamente o

adorava como Aguia perſpícáz , que fe naõ far

tava de beber refplandores do Divino Sol. Hu

ma, e outra noticia ainda a recebemos de teſ

temunhas de vísta, que por aquelles annos o

obferváraõ.

X Estando no Maranhaõ , deſejou mui

to que a hora da oraçaõ, que a Companhia

nos preſcreve a tempo determinado , e a cam*

pa corrida, foſi‘e tida por todos os feus ſubdí—

tos
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tos em publico: mas como a isto naõ obriga

v a a Regra, naõ pareceo conveniente obrigar

a mais, do que ella manda. O meſmo ſe vio nel

le em Lisboa, e em Roma. Na Caſa Profefi'a. de EmRama.

Roma obſervou-lhe este contínuo orar aquella

graõ Cabeça da Companhia O Reverendíffimo

Padre Joaõ Paulo Oliva, o qual fallando com

certo Fidalgo Portuguez, que entaõ fe acha

va em Roma, lhe dífi'e, que o Padre ANTO

NIO VIEYRA era taõ eminente Prégador; por

que tratava muito familiarmente com Deos; e

que a femelhantes costuma o Ceo fazêlos em

alguma prerogativa excellentes. Affim o refe

rïo depois em Portugal o meſmo Fidalgo.

XI Deste amor á oraçaõ Mental, dei

Xámos já eſcrito nesta Hístoría huma íllustre

prova, quando restituïdo ao Collegio de Coim

bra, depois de huma larga aufencia, em que

o detivéraõ, palfou toda a primeira noite de

joelhos em oraçaõ na referida capellinha; co

mo quem queria matar as faudades , em que

vivêra apartado daquelle amado lugar, e estan—

cia ditóza. No Braſil, onde poz remate á ſua

vida , era continuo na aſſistencia do feu amado

Senhor , contemplando-o com a mais profunda

veneraçaõ , e affectos.

DE SUA FE’

XII Fé confiderada como virtude

Theologica , ou habito fobrena

tural, com que fe confidéra huma alma cheya

de certeza, e com que crê, o que enſina a

Igre
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Sum". Um?. I.

8.ſect. 2.

"l 4'

Igreja, foy no Padre VIEYRA taõ relevante ›

como ſe vê da ſua Apostolica Vida. Se porêm

confideramos a Fe' graça gratis data, que con

fiste em hum modo particular de conhecer as

couzas pertencentes á Fé Catholíca: olhando

para o Grande VIEYRA, e para o que com

o Doutor Angelico diz, e confidéra nefte Di

vino dom o Doutor Eximio o Padre Soares,

parece que naõ podemos negar, que o teve.

Chamando pois estes dous Sóes da Theologia

a este dom gratis dato , ſermo fidei; e ſuppondo

que as gracas gratis datas fe ordenaõ aos actos

externos manífestatívos da Fe', para que al

guem. pofl'a utilmente propôr aos outros, o que

a Fé enfina; dizem, que ha de estar ornado deſ

tas tres prerogatívas , que faõ, e fe denominaõ

affim. I. Sermo ſidei; lI. Sermo ſcientz'e; III.

Sermo fapientiae. Pela primeira concede Deos

ao homem, que taõ distinta, e perfeitamente

entenda, e apprehenda as couzas da Fé , que

as pofl'a enfinar aos outros: Simplíciter tan-zen

ſine ornatu ſcz‘entie , U fapientif. Pela ſegun—

da , que he ſermo ſcientiºe , ſe cõmunica , que

naõ ſó poſi'a. propôr ſimplz'citer a doutrina , mas

com razões naturaes , e exemplos, explicar a

Fé , e foltar as objecções contrarias a-ella. Pe

la terceira , que he fermo fapientifi, fe dá á al

ma mais viva luz, com que o entendimento,

álem do fimpless dom da Fé, e de a explicar

com razões naturaes, pafl'a álem, e com ma

yor illuitragaõ deduz, infére, e defcobre mui

tas
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tas verdades mais recondítas , e por cauſas, e

razóes mais altas, e ſublimes , íntima, e de

clara OS Mysteríos Dívinos.

XIII Até aqui o Eximío Doutor, o qual.

ajuntando ao ſeu diſcurſo outra clara luz, lan

ça o entender de Santo Thomáz neste ponto,

e conclúe affim: Idem tamen Divas Thomas 2. 2.

quxst. I77. art. I. vult per ſermonemſapientice da

ri hominibus [aquí resfidei, ut delectet, U moveat:

per /èrmonem ver() ſcz’entiae, ut perſuadeat , U do

ceat. Diga agora oMundo, e todooSenado

graviffimo dos Oradores Evangelícos , ſe entre ›

elles houve ate’ agora Prégador, que mais de

leite , e mova, e que , como o Grande VIEYS

RA , affim perſuada, e enſine? '

XIV Neste ponto nos estaó' já chaman

do as óbras, prova , e argumento irrefragavel,

do que paſi'ava dentro deste grande coraçaó.

Esta he a chiromancía verdadeíra, que pelas

míos vé a alma, e nellas lê, como por línhas

mais ſeguras, feitos heroicos , e glorioſos futu

ros. Tem o prímeiro lugar aquelles actos, que

ímmedíatamente tocaò' na adoraçaó, e culto

da Dívíndade.

XV Celebrava o tremendo Sacrificio da

Mífl'a com grande devaqaó’; e quando chega

va a cómungar, allí ſe detínha por notavel eſ

pªço, tratando com o Redemptor com ínti—

mos affectos. Da meſma Fé naſcía a frequen

cia , com que o adorava, onde o tínha Sacra-.

mentado, Nas ſuas Mífl'óes levantou dezeſeís

' VVV IglªC'.

Devaçarï, com

quç celebrava

Mzffla.
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Levantª {Zeze-Igrejas por aquelles mátos, em que como do
jezr Igrejal, e . . . .

oqm’ parael-mIClllQS ( amda que pobres) Sagrados , foſſe

"ªdª" conhecida, e adorada a Dívindade. Para que

naó faltaſie O principal acto deste reconhecí

mento, que ſaó os Sacrificios, e ſe celebraſ

ſem com afl'eyo, e veneraçaó’ devïda, a to

das dava vinho , hostías, cera branca'para OS

días festívos ; o que çudo mandava hír de Por

tugal. , J

OcultaDivi- , XVI Dava igualmente as vestes Sacer

"ººdªſªº’ª' dotaes, e ornamentos: já rſcos, já decentes.

Sacraríosb, altares portateís, Cálíces, Custo

días mayores , e menores , e de vário valor, e

precioſidade. Da meſma ſórte dava as Cruzes,

Imagens de Santos’, eda Máy de Deos, para

que em todas foffe elle adorado , e reſpeita

do. Contrib’uïa tambem com castiçaes , lampa

dários, thuríbolos, ſendo alguns de prata;

naó faltando tambem C‘om os finos á propor

çaó’ das Igrejas. Afflm fez ſoar por toda aquel

la regiaó o Santiſiimo Nome de Deos Trino , e

Uno , e o do Redemptor do Mundo , nunca

ouvido , nem conhecido por aquellas rudes , e

remontadasNaçó’es. '

2017:1722ainªz:- XVIl Corn o meſmo zelo procurava

fi,… por outros modos augmentar o culto da Reli

giaò'; porífl'o até o Mysterío do Naſcímento

de Christo lhes repreſentava no Preſepio, man

dando hír todas as imagens, e figuras necefl'a—

rias áquella terníflïma exhíbíçaò' dos dias do

Natal: Introduzío-lhe tambem procífl'óes: e

porque
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porque aquelles Gentios ſe levaó' muito das

exteriorídades , e ſaó muito inclinados aos ſeus

_ bailes , mandou-lhes hír para as festaS , Míffas,

é procíſi'ó'es , muitas frautas, e charame’las,

caſcavéís, e outrasinvencò'esinnocentes, pa—

ra que Víflem naó ſer triste a Fé de Chrísto.
' ſi XVIII Para a Quareſma mandou hír Continúao

competentes Imagens , offerecendo aos ólhos ”ª/"mªdª

dos Indios as'finezas do Redemptor para me

lhor lho introduzír nos'coraçó’es. Armava-lhe

curióza‘, e engenhózamente ſepulchros, affiſ—

tíndo OS Indios aos Mysterios da ſemana Santa

.com ſumma reverencia, penitencias, eternu—

ra incrívelſi Este zelo do mayor culto de Deos

naò' foy ſó entre os Indios. Elle foy , o que in- ;Dz-Wa, qm

t'roduzí'o o' Pafl'o do Senhor morto nas ſestas feí- 3551:‘ij 5:5_

ras da Quareſma na capellínha interior do Colle— ;jªjªª de Lir

gío de Santo Antaó’ de Lisboa , onde devota‘

mente concorrem os Religioſos á noíte: elle

fez á ſua Custa tudo , o que pertence ao Paſi'o ,

e elle deo a traça para. fe fazer o altar.

' ' XIX Em todas estas deſpezas do Mara- @Mªgª/zm,

nhaó gastou mais de cincoenta mil cruzados,;j’;ſ,,ífjjjfl‘;m

affim das eſmólas , que lhe deo o Augustiſfimo mitº Divinº

Rey D. Joaó' , e Raïnha, como do ſeu ordena*

do de Prégador , como tambem do que ſeus

parentes lhe davaó', ( e ſó nísto gastava) e de

outros particulares donativos. Defle paffemos

a òutros argumentos de ſu‘a Fc'.

Vvv ii ZE
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ZELO DA FE’ CONTRA

Oludaiſmo.

.XX Osto. o Padre ANTONIO VIEYRÁ

em Hollanda, theatro, onde entre

as nóvas hereſias vive esta lastimózamente Obſz

tinada na ſua cegueíra , naò' pode, como deí-.

xamos referido , conter nos limíteS do ſeu pci.

_ to o fogo , nem no ſeu entendimento a luz,

Z‘S’ZÏHÍÏ‘, Conhecídos pois os inimígos, armado da Fé;

º“ºª”‘”‘º- vasta erudiçaó', e intelligencía das Eſcríturas

Divinas , deſafiou—os a diſputas publicas. Sa—Ñ

hío a ellas hum Mestre da Ley por nome Ma

naſi’és, e foy publicamente convencido,, e proſ

trado; triunfando a Fé , e a verdade.XXI Envergonhados os díſcipulos deſ

* Ñ teinfelíz Mestre, allegáraó' com outro no ſeu

conceíto mais ſabio, chamado Mortêra, e de

Naçaò' Italiano. Trazey-mo , (lhe díÏe entaóÏ

íïigeízrïéffiíct: o triunfante VIEYRA) trazey-mo tambem: mas

¿Si? cºm Vi— elle por temer o golpe , regeítou a batalha;

' fiIgíndo a Synagoga da Igreja, Belíalde Chriſ

to. Em Outros muitos encontras, queteve

'ª com os da meſma Seíta , lhes deo com todo a

Sol de Malachías nos ólhos, a cuja vehemen

cia os fecháraó, e por fracos naò' pudéraó' to

lerar tanta luz. A estas brigas , por mais bre-Ñ

yes, naò' deo o nome de diſputas.

XXII O .deſejo grande , que tinha de.

tirar do ſangue Hebrêo os eſcuros, e trístes eſ

piritos, que lhe cégaó' ,o diſcurſo, e p juízo , o

incita¡
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incitavaò' a eſcreírer contra ſeus erros; mas te

_ve deſvïo esta determinaçaò' gloríoſa, talvez

por querer ate’ nísto continuar a alta. Providen

cia de Deos O duro flagello ſobre esta deſgraçaª

daNaçaó' , ſubtrahindo-lhe nesta nóva'luz hum

’auxilio deſmerecído pelo deſprezo de tantos.

XXIII Vio-ſe este ardente zelo , e fa

bedoría da ſua Fé (que he o ſermo ſapientixez

que acíma díffe’mos) na ſubtileza , e claridade',

com que para. convencer OJudaiſmo, e lhe reª

’duzír a harmonía o destemperado entendimen—

to, lhe explícava as Sagradas letras. Sabía;

que o ponto da. restítuíçaó de Iſraél ás ſuas

terras , e uníaó comJuda, largamente profe

tizada por Ezechíél , e brevíſſimamente por

Iſaïas no cap. II. Congregabz't profugas Iſrael, Nºw; ;mm
U’ dijpezjfiys Judas calligct à quatuor plagz’s term , 55:31‘ dªbª”

era huma pedra , em que oJudaíſmo tropeqa—

Ya. Confiderou porêm o Padre VIEYRA , P0111

derou, e deo voltas ao texto , até que reſol

veo; que elle ſe entendía , e ſe havia de cum— -

prír na converſaó umverſal dos Hebreos á Fé

de Christo, distínguíndo-lhe dous cativeiros;

e duas redempqò'es: huma de Christo do ca

tiveíro da culpa, que já está cumprida; ou

tra do cativeíro , que padecem fóra da pátria z

e da liberdade , porque ſuſpíraò‘ , e a que final

mente julgava poderíaò' vir à. ſcr restituídos. 0

effeíto , que fez esta intelligencia, e interpre

taçañ no novo convertido Hebrêo D. Filíp:

Pe d@ ,Moſcozo , já_ p_ deixámos eſcríto. Dara.

— agora
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|l'

Apprºva-a 0P.

Sartre: Luſita

710.

agora a Hístoría em novo caſo jucunda noticia:

XXIV Cómunicou O Padre ANTONIO

VIEYRA o entendimento, que dava a este tex

to com o Padre Franciſco Soares Luſitano, taò'

conhecido por ſuas letras, e illustre nobreza ,

como Chorado na Companhía por ſua morte

no incendio caſual da polvora na praça de Je

ru‘menha. Approvou o Padre Soares grande;

mente o ſentido do texto, e teve huma rara

occaſiaó de o pratícar no encontro ſeguínte.

XXV Era este doutiſiïmo Padre Lente

de Prima de Theología no noſi'o Collegio de

Coimbra; e havendo de celebrar-fe Auto da

e Fe' naquella Cidade , encomendáraò' os Senho—

Uſa della , e

cºnverte 1mm

Hebreo peru'.

¡mz,

res Inquíſidores ao díto Padre humJudêo , que

estava relaxado, homem na ſua Seíta douto,

e muy Obstínado , e pertináz. A nenhunsargu

mentos ſabídos, e costúmadas demonstraçò'es

ſe tendía, até que o Padre Soares finalmente

lhe díſi'e , que a Fé dos Christaò's naó’ impedía

a eſperança de haver de ſer restítuïda á ſua pá

tría aquella Naqaó‘; mas que ſería, quando

ella'verdadeiramente reconheceſſe a Chrísto;

Foy iflzo hum rayo de luz, com que aquelle

entendimento, diffipadas as trévas, pareceo

achar—ſe em outra regíaó. Ao meſmo ponto;

que vio as Eſcríturas, em que ſe fundava , de

claradas com huma dístínçaó‘ taó' natural, de

tempos, e‘de cativeíros , diſi'e, que na6 tínha

já dlfficuldade em abraçar nofl'a Santa Fé , e ſe

rendeo. -

XXVl
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XXVI Affim obrava a luz, e zelo do

Padre ANToNroVIEYRA; ou fofl'e difputan

do elle immediatamente com as trévas , ou foſ

ſe uſando outros das ſuas meſmas luzes; pare

cendo neste caſo o Padre Francíſco Soares o

fórte Judas Machabêo, que recebeo naquella

famoſa víſaò' a eſpada de ouro, que lhe deo

Jeremías, para destruír os inimigos. A mefma

victoria alcançou emVeneza outro Padre Por

tuguez, que entre os daquella Synagoga eſ

palhou esta Clara luz , e doutrina de VIEYRA.

Affim lh‘o referïo em Roma hum novo conver

tido , que allí ſe foy bautizar; reconhecendo

com rendimento grato o favor, com que taõ

facilmente o allumiára o Ceo.

XXVII Eſpere embóra a Naçaõ He

bréa, taõ abatida, e taõ dominada, a reuniaõ

de Iſrael , e Juda, e a reítituíçaõ ás ſuas pro

prías terras, como o lê em Jeremias; mas naõ

entenda, que quem os ha de capitanear entaõ,

he o Meſiïas promettido nos Profetas: este

pronostícado já naõ póde ſer eſperado; por

que já veyo, que he Chrísto, o qual libertou

a todos do primeiro cativeiro da culpa origi

nal por ſua Morte , e Sacramento do Bautif

mo. Mas ſerá outro, que temporalmente os

libertará do cativeiro , e extermínio , que ago
ra padecem, quando elles confefl'arem, e fe-A

guirem a Chrísto. Se os que ainda estaó Obsti‘ª

nados, chegarem a lêr esta Hístoria, cotejem

o ſeu entendimento com a ſublíme ſabedoria

do
‘p

Realle ſe 011

tro em Vchez.:

com a mejma

dont¡ ina.
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do incomparavel VIEYRA z e já que fe naòª’

móvem com os ſeus convencidos Mestres em

Hollanda, e Portugal, recebaó de outras tré

Vas esta luz.

Her*ng c072- … XXVIII Na Cidade de Faro víveo

ZÉQÉ‘ZÍÑ‘Ï'ÉZ muitos annos hum Inglez firme na ſua Seíta:

ZZ…" V"²1" quando porêm esteve com o díuturno trato

ſenhor da lingua Portugueza , e da valentía,

della; ou fofl'e induzido de algum zelozo, ou

por curioſidade propría , deo-ſe a lêr os lívros

do Padre ANTONIO VIEYRA: como era de

claro entendimento , admirava a ſubtíleza dos

penſamentos; aquelle díſcorrer ínímítavel; '

aquella clareza no mais profundo; aquelle ſu

blíme excogítar ; a íntellígencía em todas as

materias; a eloquencía ſem affectaçaó; o fór

te exhortar á vírtude , á piedade, á devaçaó’;

em tudo hum vivo engenho, e por tudo hum

vastíffimo, e exquíſito ſaber. Começou a du

Vídar do caminho , que ſeguía: e ponderando

maduramente a grandeza da ſabedoría de hum

homem taó' estupendo , como VIEYRA ;. e que

tendo notícias largas, de todas as Seitas moder

nas, e antigas, ſeguía ſó a Fé Catholíca Ro

mana, fe deliberou elle tambem a ſeguíla,

convertendo-ſe; e tendo por falſa, e errada

toda a crença , em que até entaò' Vivêra; pois

humhomem taò' raro , e de entendímento taò'

ſublime, como VIEYRA , anaó ſeguía. Affirn

díſcorreo este Sectarío, e bem podçráò' tam..

bcm diſcorrer affim os Hebrêos.

XXIX



 

\
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XXIX O que lhe’ ſuccedeo com a intel

ligencia, que deo ao texto de Iſaïas, que diſ

ſémos, com o qual, como com hum rayo do

Sol da verdade, rendeo a ella aquelle enten

dimento eſcurecido; o meſmo lhe ſuccedeo

com a intelligencia de outros em Hollanda;

Com huma distinçaó, que felizmente deſco

brio, ſobre apáz do Meflïas, aſiïm como deſ

embaraçou o camínho aos Interpretes Catholi

cos , affim derrotou com ella aos ínímígos.

XXX Tocaremos agora muito em bre

ve huma materia immenſa. Hum dos argumen- Argumêtº de:

tos fórtes , em que ſe firmaò' , ou estaó obstina—

dos os Hebrêos, he o ſeguinte. Hum dos ſinaes

da Vínda do Meſſias he a páz promettída nos

Profetas; esta páz com a felícídade, e grandeza,

com que elles a promettem , ainda naó appare

ceo noMundo; logo o Meſfias ainda naò' veyo.

Hic eſt maximus Judzeorum Achilles: ( diz o eleva

díffimo VIEYRA) U’ hºec illa conſequentia, que

multas Catholicorum deterruz‘t , ibi trepidantes , ubi

non erat timar. E deixando já eſcríto, antes de

propòr este argumento, o portentozo tratado

de Pace Meffi‘e , e reſpondido a todos os Inter

pretes hum por hum com profunda intelligen

Cia das Eſcrituras , com evidentes razóes , e

com engenho mais que humano, diz aſſim.

XXXI Ad argumentum informa ¿If/lingua ,

U explico maior-em. Pax promifflz a Prophetís eſl Dªgª-z,, Ñ, z»,

Unªm ex ſignis adventus Mqfflae, vel antecedenti— V’ªï’ª

bus, vel concomitantibus , vel ſubſequentibus, con

Xxx ceda:

7 …dth r
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ceda: unum ex antecedentibus , vel concomitanti

bus, nega. Expende entaõ com divina clareza

tres differenças de finaes do Meſiias: huns an

tecedentes á ſua vinda; outros, que ſe veriaõ,

quando elle estívéfl'e na terra; outros depois

de ſubir ao Ceo, e em futuros tempos, apon

tando tudo com textos evidentes. ,

XXXII Toda a difficuldade da materia

he o modo de entender aquella immenſa abun

dancia, vastidaò' , e univerſalidade da páz pro

nosticada; porque como os Interpretes a tem

explicado , ſempre leva contra ſi o argumento

dos contrarios, naõ dando huns ſentído literal

neste ponto aos Profetas; explicando outros

com menos concordia a Profecia com a couza

profetizada. A’ vistadisto voou o portentozo

VIEYRA , e fe levantou fobre todos os Inter

pretes; (que tanto entre ſi ſe dividem) e de

pois de muitos annos de estudo , liçaõ, e pon

Dáimm "ª² deraçaõ das Eſcrituras, veyo a dar num alto
'va ¡¡¡Nagra-za— , ,

çaa‘. penſamento, e a dlzer , que eſta paz ſe ha de

cumprir em hum felíciſiimo estado da Igreja (o

qual fobre toda a admiraqaõ expende) vindo a

ficar a dita páz hum certiſſuno final do Meflias;

mas final nem antecedente , nem concomitan

te á ſua preſença actual na terra, mas ſubſe

quente a ella.

XXXIII Com esta intelligencia ficaõ os

ditos dos. Profétas ſem violencia entendidos

em proprio , e literal ſentido; cortada a força

do decantado argumento dos Hebrêos , e falli

' das
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das todas as ſuas eſperanças , que ólhaó' para

aquella feliz páz , como para final, do que ha

de vir, fendo ella final , do que já veyo. Tu

do prova com tantos textos ,' com a Chronolo

gia, com taõ ponderóza intelligencia das Eſ

Crituras, e fublimidade de engenho, que faz

dar as mãos vencidas, e naõ deixa lugar ao en

tendimento a aſientír a outra interpretaçaõ.

Finalmente mostrando , que todo o tempo,

que corre deſde a primeira vinda de Chrísto ao

Mundo até á ſegunda, he verdadeiramente'

tempo de Chrísto , porque o he da Ley da Gra-`

ça, conclüe aflim. (E agora poremos aqui as`

fuas palavras, fielmente tiradas da fua incom

paravel óbra de Regno Chrifli in terris oonfumma

to, preciofo fragmento daquelle todo, como

relíquia tirada de hum efcondido Santuario.)

XXXIV . Hoc enim uno , ut par ejZ , Obſer

vato, non flilìan ab omnibus dzfficultatibus , que

multae, U maxian paffim occurrunt, facile ſè,

U’ genuinè abfolvent; [led omnia Iudieorunz argu—

menta alioquin non oontemnenda , uno ¡{tu jugula

bunt. Quad ego tanto oonfidentius dixeriin , quanto

certius expertus ſum in privati: diflfutationibus cum

Hebneorum Magi/iris , pnefertim Am/ielodamen

films, data hao una folutione , obmutuifflz , neo ver

bum habuiflè , quod inflarent: immo ad publicam

conƒlíftum coram tota Synagoga provocatos venire

renuiffe. Tanto era o ſeu fervor, e—zelo de re—

duzir á Fé aquella. céga Naçaó.

XXX ii

Tfizlnfa tam

ella do: cºn

trariøƒ.

ZE
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ZELO DA FE’ CONTRA

' 'a Hercſia moderna.

XXXV Ontra os Hereges modernos aine

da efgrimîo com mais gloria o

montante da Fé. Hia o Padre ANTONIOVIEY

RA por aquellas terras obrigado do feu Sobera

Zzlø da Fe' no no a_ negocios diverſos; mas para que O Mun

meyø de nega

cioxzoliticox. do fe affombre, e acabe de reconhecer esta

grande alma , naõ lhe bastando o arduo das

emprezas para lhe occuparem o coraçaõ, nem

a qualidade das materias politicas para lhe im

pedir as Apostolícas, no meſmo tempo tratava

da gloria do -Rey dos Reys , derrubando inimi

gos, e exaltando a Fe’. Digaõ outros, e te

nhaõ por mayores outras acções deste Varaò'

Exímío , que nós refiriremos este pelo mais

convincente argumento do feu efpirito; pois

entre empregos taõ humanos, e que tanto o

podiaõ divertir, e esfriar, o vêmos estudando

pelos livros, e cheyo de fervor, e zelo, naõ

já pre'gar a Catholicos, mas em guerreíra, e

aberta campanha dil'putar intre'pidamente , e

confundir aos inimigos da Igreja em ſuas meſ

fiaI/gzflzza mas terras. Naõ temos mais incorrupto teste

Pondmªſaóá. munho, que as ſuas meſmas palavras, docu

mento irrefragavel , e inconcufl'o.

frfgjfgfflf- XXXVI Qaanto a’ fe' dos Hereges (diz)

triunfa map-no tempo , em que ww‘, ou pafflzy por filas terms ,

Qflíïáfff’" me appliquey com toda a diligencia ao efludo de ſuas

cozztrovezstas , tendo com elle: batalhas quotidianas,

e publi
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e publicar‘, por ſer (/Za a ſobre meſa daquelles Pdf-i

zes , principalmente á naite; affiſiindo—me Deos com

fortiffimos argumentos, evidentes ſoluçñes... eſem

pre cam a graça Divina com victoria na Fe’ , e [zan

ra da Igreja Romana.

XXXVII Com o meſmo ardor, e amor 1,,,,Ñtºbmz

da Fe' intentou huma façanha, e huma con- ;13357:m;

quísta taó gloríoſa , edífficultóza , como a con- ºNº’m

verſaó dos Hereges do Nórte; porque estando

em Roma , quíz tratar com o Vígario de Chriſ

to negocio taò' cheyo de gloria, e já hia diſ

pondo hum Memorial, em que a ſua compre

henſaó' , agudeza , e notícias eſpecíficas da ma-.

tería, daríaó luz, e deſcobríriaò' caminhos, e

proporcionados meyos, para taó heroico fim:

mas a ſua auſencia daquella Curia impedío o

progreffo de facçaó‘ taó illustre. Taò' vasto co

raçaó tínha, e taes eraó as emprezas, a que

ſeus altos penſamentos ſe estendíaó.

XXXV]II Ainda deſde o Maranhaò' pe

lejava contra as herefias de Europa. Dalli em

carta de 21 de Mayo de 16 5; , eſcrevendo ao

Padre Confeſſor do Principe, diz: Já que fal— Zehcomra_or

lamas em eſcrupulos, ſeja 0 primeira aquellecaixaò‘ ffjſº’ ”ªª"

de Iivros prohibidas , que está na livrarïa de SÑAZ

reza, os quaes forafi trazidos do Na'rte com os in

tentos da Apologia, que a V. R. difle; equ/to que

já n05 tem lugar, fora melhor, que aquelles livras.

0 tive'rafi no fago , que em caſa tab‘ ſagrada. Em

fimeu deſcarrego a minha conciencia, V. R. faça,

e faca fazer a S. Alteza , o que the dictar a ſua

ZE
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‘ ZELO DA FE’ CONTRA

' o Gentili/mo. R

XXXIX Qui foy , onde largou todas as

vélas este Galeaõ Real. Deſde

Wim ¿AW-’z- a primeira idade quiz investír com toda a Gen_

name-71Der _ , , _ . ,

ti_0.r,eſe1beir- tIhdade da America , ſendo para a grande esfe-‘

mª' ra do ſeu eſpiríto curto qualquer recinto , que

naõ foíl'e a vafiidaõ do Mundo Novo. De ſe

guir esta empreza fez generoſamente .voto qua-‘

fi de 17 annos de idade , renunciando todos os

eftudos, e querendo ſó a ſcíencia, que baita

va, para dar luz da Fé aos rudes, e deſampa

tados Indios. 'Para ísto aprendeo , e ſoube com'

eminencia as duas linguas do Braſil, e Angóla:

mas a obediencia, reprimindo-lhe efie fogo,

lhe irritou o voto, e obrigou aos estudos.

RE-Iavaºvºçº, XL Deo depois voltas por toda a Euro

e torna-fe a . .

converſaó du pa , e fez hum dilatado gyro , como temos vif

ªmm" to nesta Historia, até que renovado o voto,

partio com refoluçaõ heroica , defprezando tu

do por ſalvar a Gentilidade do Maranhaõ, e

Pará. Quanto emprendeo, fez, etolerou, por

estender, e prégar a Fé, bem mostra , quaõ

viva a tinha no coraçaõ. O zelo, em que ſe

abrazava á vísta de ſeára taõ dilatada , e como

ſentía naõ ter mais companheiros , que lhe aju

daſi'em a recolher nos celleiros de Christo o

precioſo , e immenfo trigo das almas, que o

Creador lançára por aquelles vastiſiïmos Ser

tóes, naõ o podemos melhor declarar, fenaõ

pondo
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pondo aqui os ſeus meſmos eſcrítos, demOnſ

traçaó glorioſa de ſeu eſpíríto , e fervor.

XLI Chegado ás prayas do Maranhaó’ Zeloz em que

em 16 de Janeiro de 16s; , e informado pelos ÍQÏÍÏÃÏÍÉÏ

Padres , que tinhaò' chegado primeíro , da ím

menſidade de Naçóes, que por aquella parte

da América vivíaó ſem luz da Fe', começou a

arder em fogo , ſentindo perderem-ſe tantas al

mas, por naò' haver, quem lhes acodíſſe. Lo

go ao quinto dia, depoís de chegar, paſſou á.

penna o fogo do coraçaó’, e ſoltou por ella

Chammas vivas , naó' havendo peſi'oa , que niſ

to lhe pudéfi'e valer , a quem naó’ recorrefle. O

primeíro, a quem o fez, foy ao Padre André

Fernandes, eleito Biſpo do Japaó, Confeſi'or,

e Eſmoler mór do Principe D. Theodoſio; e

em carta de 22 de Janeiro diz aſfim.

XLII Padre da minha alma , ajude-me V. Pag compa.

R. neste requerimento , (era o de lhe mandarem ZÍZLQª’ªzºCZÍ

mais Miflionarios) e qaeira ter parte no mereci- dº Prin

mento deſla Miſiafi ; que lhe prometto a V. R. fiera'

muito grande. Tambem tenha eſerito a V. R. fiybre

a de Cabo Verde , e Caſ/la de Game' , que he outro

Oceeano , 0a Negro ponte de almas , que fie eſlab‘

perdenda a' falta de Minylros do Evangelho. Ap

plique V. R. todo o fizu poder , e valia a eſlas glo

rioſas emprezas, e ſegure nellas 0 noflb Principe ,

que Deas nos guarde, as felicidades de ſua M0

narchia, entendendo , que: Non ſalvatur Rex

per multam virtutem, &C gigas non ſalvabitur

in multitudine fortítudinís ſuae. Fallax equus

ad
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ad ſalutem. A verdadeira cavallaría he ſalvar al

mas, e mandar muitos Miflíonarios: Viam feci

sti in aquis equis tuís. Et quadrigae tuae ſalva

tio, ſalvatio, ſalvatío. Naö digo mais , nem ha

mais neyle Mando , nem no outro. Aos 2; do mef

mo mez efcreveo ao Principe , implorando pa

ra iílzo o feu favor.

XLIII No anno de 54, refpondendo

ao de que ElRey o mandou confultar , e pro

pondo a S. Magestade as deſordens, e as in

justiças daquella terra, e a qualidade, de quem

ahouveíTe de hir governar, pafi'ando á ſalva

çaó das almas, eſeus impedimentos, explicou

affim a fua dor. .

gªmª? ª El— XLIV E/le he, Senhor , o fientir de qua/i

ª" todos; mas o meu fientir , e o meu chorar, e o meu

lamentar he, que tendo vindo a eƒle Ejlado , e tra

zido a elle tantos Religiojos muito fisrvos de Deos ,

fo' com intento de o /ervirmos mais, e com mais

\ quietaçaô , e de naõ tratarmos de outra couza , que

' da falvaçaã de nmjas almas, e das dejla pobre gen

-te, fem nos divertirmos a nenhum outro cuidado,

como ate' agora pela bondade de Deos temos feito ,

Sentimenta, q’ e que a pezar de tudo ¡ſlo fieja poderozo o demonio

tem de [be zm- . ,ª .

pedirem a can- nefie Estado , e V. Mage/fade tao mal fiar-¿2de nel

xfª“ "ª‘ª" le, que os que mais nos devíaõ favorecer, e aju

dar , e ainda compadecer-/e de noffos trabalhos, por

naõ dizer edificar-fe da con/lancia, e alegria, com

que os vêm padecer , e de/prezar , effes fejaõ , os

que nos tem ;IO/Z0 no mayor trabalho de todos , per

turbando nqflas Miffò‘es , impedindo o remedio, e

ſalva
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e ſalvaçab‘ de tantas almas, e ſobr’e tudo a quieta

çafi das noſiàs, principalrmnte da minha , que he a

mais frac'ae A’lem desta carta eſcreveo outras.

ao meſmo Senhor, Cheyas de ſentímento da

perda das almas , do diſcrédito da Fé, e da

Naçaó‘, e apontando os meyos, e o remedio

detudo.

- XLV Recorreo no meſmo anno ao Re— Elm”, .912,

verendiffimo Padre Geral da noſi'a Companhía, ªgeçz'zéfflmºª

naó cefl'ando de pedir lhe mandaffe mais Pa

dres , e hum tal Superior para aquella Miſſaó',

que foſi'e ſugeito de eſpiríto relevante, com cu

jos díctames, e exemplo, ella ficaſi'e fundada,

creſcefſe , e ſe estabelecefi'e em Apostolico fer

vor. Vendo porêm como o demonio ſe oppu—

nha a ſeus deſignios, e que a cobiqa, e a am

bíçaó, armada. com o poder contra as Leys

Divinas, e Reaes, lhe afugentava as almas;

que já tinha metidas na rede , no meſmo anno

de 16 ;4, como diffémos, Voltou como vivo Zela,comque

rayo a Lisboa a declamar na preſença da Ma—ij’fº” “Pªm"

gestade delRey pela fe' humana alli perdida, '

pela Divina deſprezada , pela Religiaó , e pe

las almas , que a milhares faziaò' cahír no Infer—

no huns homens, que ſe Chamavaó Christaós.

Tanto era nesta materia o ſeu zelo.

XLVI Mas ſe antes de ſahír do Mara- Luar-*co Pade

nhªó Pªrª buſcar na Corte o remedio, e OZÍIÏÍÍÏIÏÁZ

friª-Yº ª tanta rebeldia, padeceo taó’ crueís op-*ª-ª’ªªª

Poſiçóes, naò' foraó menores, antes exccdé.

‘ªªa’ ªs que Pªdºººº dªª—IPOD; e declarando em

Yyy huma
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huma carta os cauſadores, e motores de tau-ª

tps damnos , que aqui justamente ſe cálaó', -

diz. '

XLVII He ijlo hum Inferno abbreviado ,

e he neceflario fierem os homens tao' fantos, como

os do Ceo , para terem paciencia , e conjlancia en

tre tantas perfeguiçães. Mil defefloerações me ef

crevem os Padres do Para' , vendo-fe tab' perſegui

dos por todas as partes , fiibre tantos perigos , tra

balhos , miſerias, fomes, jedes , caminhos, mares,

rios, e hum perpetuo fervir, e lidar, e acodir a

mil partes , fem momento de defcanfo , nem ƒocego,

que 'verdadeiramente he neceflario hum efloirito , e

huma fortaleza de S. Paulo , para naõ' defmayar. E.

mais abaixo com combinaçaõ doloróſa , e fórte;

íjgglszſ_ XLVIII fe S. Mage/fade julgar , que

mw. ſe deve antes deferir a quatro homens degradados ,

e re'os de tac? enormes delictos , rebeldes , destybe

dientes a fuas Leys , e aos Confelheiros , e Prega

dores , e movedores destes infiiltos , defira-lhes S.

Mage/lade, e deixe-os a elles ficar noMaranhaã:

entregue-lhes o ſangue, e as vidas, e as liberdades ,

e` almas dos Indios; e a no's deixe-nos lançar S.

Mage/lade , ou lance-nos fo'ra , que naõ faltará,

onde firvamos a Deos , e onde falvemos almas, fem

tanta perturbaçaõ, e rifco das` new/as. Trianfe o

Vigario do Para; triunfem os piratas da Gurupa'. . .

e triunfe o demonio , a Gentilidade , a 'idolatría , a

maldade, o eſcandalo , a abominacaõ , o Inferno.

XLIX Se os Padres da Companhia fize'raô'

a minima parte , do que estes tem feito, e fazem ,

que.
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que havia de dizer de no's o Mundo? QueHerege;

que Turco , que Chri/laõ nos naõ havia de apealre

jar? E com tado aos N.N. ha de haver, quem os

defenda , e favoreça , e no's quem nos perfiga , efe

pon/za contra no's. Aſſim declamava este Aposto

líco Varaõ em defenſa da Virtude , da innocen

cia, e da justíça , quando em lhe afugentarem

as almas dos ſeus amados Indios, o martyriza

vaõ a elle os Chrístaós.

L Tornando pois ao Maranhaõ' , vio

aquella terra outra vez ſobre fi este fogozo Aſ

tro , ſempre (e agora mais que nunca) benéfi

co para OS miſeraveís Indios, e para os inimi

gos da luz medonho. O que fez por dilatar a _Quanta'tralza—

Fé, o que fofreo , e quanto fe deſvelou por ’CHAT/"²"'

mar, por terra, por impetuózos ríos, por bre

nhas, areáes , eperigoſos paſi'os , parece exce

der as forças humanas. Entre outras cartas re

petio em huma a S. Magestade a petíçaõ de

foccorro de nóvos Soldados para aquella multi

daõ de almas , que ſe queriaõ render , e fe per

diaõ lastímózamente , por naõ haver, quem as

foſi'e conduzir: e vendo que lhe naõ hiaõ Miſ

ſionaríos, como ínstantemente pedía, ſoltou

ímpetuózamente o ſeu zelo , e todo o fogo,

que lhe ardia no peito, e no anno de 16 57 eſ-'

creveo affim ao Bifpo do Japaõ, que já. era.

Confefi'or da Augustiffima Rainha Mªy.

- LI Lſcrevi (diz) a ElRey pela Junta , Dz'ngznzz'zm

pelo Concelho de Eflado , e pelo Ultramarz'no , man- ZÏMZ’ÑÏ.

dando em papeis particulares todas as informações \ªmªbª-"7º‘

Yyy ii neoefla
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Companheiros

que riu/Ja no

anna de I 6 5 8.

neceffizrias , e ainda as poflíveis: efcrevi ao Bi/po

Capellaõ mo'r, e ao Padre Nuno da Cunha; efcre

vi ao Doutor Pedro Fernandes Monteiro, e ao Pa

dre Manoel Monteiro, e ao Doutor MartimMon

teiro; e efcrevi ao Bifpo de Portalegre , e efcrevi

ao Conde de Odemira; efcrevi a Pedro Vieyra da

Sylva; e/crevi ao Padre Geral, Affiſiente , Secre

tario , e Procurador de Roma; efcrevi ao Padre

Provincial de Alem-Tejo, e ao da Beira; efcrevi

mais na Beira ao Padre Matheus de Figueiredo;

e em Alem-Tejo ao Padre Francifco Soares, infor

mando , rogando , proteƒlando , e importunando a

todos fobre efie negocio , que he o unico, que te

nho, e hey de ter em minha vida, e ſobre tudo

oanſando a V. Senhoria naõ' com cartas , fienaõ com

refinas de papel e/critas: e que chegando todos ef

tes papeis as mãos das pefloas , para quem hiaõ , e

taes pefloas , e fiendo tao' extrema a neceflídade ,

que nelles fe reprefenta ,. e tantos os milhares de al

mas , que fe q/laõ perdendo , por falta , de quem

lhes applique o remedio , que e/le remedio tarde tan

tos annos , efalte totalmente,` e que naõ haja Pa

dres da Companhia, que venhaõ , e quem os folici

te , e mande E Ainda profegue na-meſma carta o

feu fervor, querendo cõmunicar a todos as

ſuas ancias , e ardente efpirito de promulgar a

Fe'. Mas ainda temos outras, em que o ouvir.

, LII Já noanno de 1658 tinha comfigo

vinte 'e cinco Míſiionaríos: como porêm a ſeá

ra por terras , e Nações era immenfa , nenhum

'numero de ſugeítos lhe enchia o _coraçaõ , por

que
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que tinha dentro delle todo aquelle dilatado

Mundo , a quem defejava cõmunícar a ,luz da,

Fe'. Eraõ grandes os trabalhos , e fadigas, .que

ſe padeciaõ; e como os mais valerofos efpiríà.

tos emprendíaõ estupendas víagens, e tolera-.

vaõ incómodos ſobre as forças humanas ,. ce.-I

dia emfim a natureza , e gastadas as forças, ne-"

ceflitavaõ de ſoldados fuccediáríps, que levaf¬

ſem adiante a conquísta taõ gloríofamente

aberta. Para que fe veja, com quanta razaõ

naõ cefl`ava este Apostolíco eſpírito de cha

mar companheiros, e quanto lhos diminuía o

exceffivo trabalho , mais queremos ouvïlo da

fua penna , que efcrevêlo com a noífa. Difl'e

affim ao Bíſpo do Japaó' em huma de 12 de No

vembro de 165 9. .

LIII As almas, que temos entre mãosfo' Ajªlvir—’ªbſ de
A ,.- a mas ſ0 em

na empreza dos Nheengazbas , nao nos oontenta- buma Mi aa’.

mos , com que fejaõ cem mil, e para appliøarmos

a elles hum fo' Padre com stzu companheiro, he ne

ceflario tira'lo de outra parte , donde fie naõ po'de

tirar fem grande efcrupulo , e rifco de outras al

mas. V. Senhoria por amor , de quem as remío com

fleu fangue , nos valha neſ/le aperto , que he á letra

o de [e nos ejlar hindo a barquinho ao fundo com o

pazo da muita peffca. Se naõ fomos fiiceorridos ,. e Mªmaſ-1di
. , ,.. gas excffl'uas

muito a preffa , nao fey como nos havemos de valer. d, p_ View,

Eu faço de mim pedaços , e naõ ha na Miflaõ offl

cio , defde Superior a cozinheiro, a que naõ applíque

parte do tempo , e das forças , que já faõ me'rafra

queza. Vivemos de milagre, efle naõfora Providen

cia
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cia particular do Ceo , ja' todos eflariamos acabados:

LIV 0 Padre Franciſco Gançalves Che

gou haverá tres dias da Mfflfizñ do rio das Amazo

nas quaſi ſem eſperança de vida , e ainda deſconfza

mas della; porquee/Zá hum retrato da marte, pzz/Z0

que com algum alenta: 0 Padre Maner Nunes

veyo do ríò dos Tocantíns quaſi ce'go , de ſo’rteÑ

que já naò' páde eſcrever, e lé’r muito mal. En an

Cª’ºªdºffltª ›ª’ tes de lzz'r aos Nheengaz‘bas, da viſita quefiz a0 rio
ebega a gran- . .

deperigo. das Amazonas , wm em tal eflado , que dza do Car- v

po de Deos cb‘munguey por Viatico: emfim , que ſ0—

bre de havermos de morrer , lze força que nos mate

mas , cam queſeremos menos cada dia; eſera’ gran

de Zaflima da Chriſtandade , e do mefino Cea, queſe

perca tab‘ bem começada conquifla de tanta infinida

de de almas , e tab‘ dz'flvo’ſias.

LV Por estas fadígas, e cuidados, em

’que ſem ſocego, nem deſcanſo, Vivía ſobre a

converſaó' da. Gentilídade , ſe vê o gráo heroí

co da vírtude da Fé, com que ſe adornava a

alma deste Varaóſublíme. Na6 poderá negar

oMundo , que pela dilatar ſofreo contra ſeu

eſclarecído nome as mayores injurias, em ſua

vcneranda peffoa os mayores ludibrios , e que

em tantos conflictos de mar, e terra expoz tan

tas vezes a vida ás_ ſéttas , e maças dos Barba

ros, e á furia ſempre formidavel dos elementos.

Zela da EM. LVI Até contra o Atheiſmo peleíjou ;.
tra ¡¡deber/‘mm

porque encontrando-fe em Roma com hum

Atheo , e entrando com elle a ínvestigar aDi-

Víndade, _o foy levando por todas as‘ clafl'es

. das
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das creaturas , e ſuas naturezas; pelo concerto

do Univerſo , fermoſura de ſuas partes a reſ

peito do todo; pelo movimento dos orbes Ce

leíles, e belleza dos Aflros; e por outras infi

nitas razões , e conveniencias, e defconvenien

cias; o que tudo provava a exiítencia vde hum

fer, e ſuprema providencia, governadora , e

creadora de tudo. Abrio emfim os ólhos aquel

la razaõ efcurecida, fahio da profunda noite ,f

em que altamente dormia, aquella alma; che-l

gando desta vez o Sol ás cóvas ;Cime'rias , ou

introduzindo o fapientiflimo VIEYRA, melhor

que o fabulozo Promothêo, numa estátua de

barro a Celeste luz, que a tornou racional.

DE SUA ESPERANÇA.

LVII Quella Theologíca Eſperança ,

com que,` e porque confiada

mente trabalhava o Apollolo das gentes , e ti

nha por~ ſem duvída a coroa, que lhe havia
de dar o justo Remunerador, eſi'a meſma diri-'l

gia as Apollolicas fadigas do Padre ANTONIO

VIEYRA.. Nas illustres óbras, em que reluzïa

a ſua Fé,` ell'as mefmas faõ vivos argumentos

da ſua Efperança. Aquelle coraqaõ heroico , _Pr-ova da fir
~ ~ - * - - mesa de ſua

com que deſprezou o vahmento dos Principes Efpmm

Soberanos da terra , que outra couza foy, ſe

naõ hum acto , de quem eſperava outro mayor

valimento em mais permanente Corte? Aquel

le valor intre'pido , com que ſe arremeçava aos`

mayores, perigos , e devorava trabalhos im

menfos,
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menſos, acto era, de quem eíperava depois

delles eterno deſcanſo. Aquelle excelſo ani

mo , a quem nem as offerecídas dignidades

arrastavaó’ , nem tantas afrontas deprimiaõ' ,¿

argumento era, de quem pizando humas, e

naõ cedendo a outras, efperava por fama , e~

por infamia ſubír ao templo da mayor honra,

e da verdadeira gloria. Aquella confiança nos

perigos , já em terras de Hereges deſafiando-os

a díſputas , já cercado de Barbaros, naõ temen-V

do fua fereza: já vendo-fe no meyo do Occea

no com o .navio virado, animando a todos 'a

efperar o remedio do Ceo, em hum caſo taò'

deſeſperado , que couza era , ſenaó' huma viva

Efperança no poder, e Miſericordia Divina?

Toda a vida emfim deste Varaõ efclarecido he

huma demonfiraqaõ de hum efpirito, que_ veyo

peregrinar á terra, e foy paſi'ando por ella ſem

ſe prender a couza mortal, como quem ſó le~

vava a mira , e a Efperança no termo: e neste

ſó elogio temos cabalmente definido o Gran.

de VIEYRA.

SUA CHARIDADE,~

e amor de Dear.

LVIII Sta virtude dominante foy a al

ma de todas as acções , e em

Ámw-_gmzdz,prezas do Padre ANTONIOVIEYRA. Quanto
que tmbn a -º A

D…, ardeffe no ſeu coraçao este fogo , quem ler eſ

- ta Hiftoria, o pôde inferir. Para que houveſi'e

_nóvos corações, com que foſi'e amado oCrea

dor,
r
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dor, os foy buſcar a remotos climas, e efpan-`

tózas brenhas. Em _ſeus portentózos eſcrítos ,

quando falla do amor Divino , e do amar a

Deos, que fogo naõ faz acender, e que affe

ctos taõ delicados , e taõ efpirituózos naõ faz

excitar? As luzes do ſeu entendimento remon

tado, com que mais conhecia, tanto mais lhe

augmentavaõ o incendio no coraçaõ'. Amava,

quanto entendia; e fendo a luz tanta, quan

ta feria a Chamma? Que Orador houve mais

ardente contra as offenſas do ſeu Deosª De

clamou nos Sermões Moraes com tanta força

de razões, e intimativa , e fervor de efpirito,

que tremiaõ, os que o ouviaõ'; e os que ago

ra o lêm , ſe afl'ombraõ. Tanto lhe doiaõ as

ofl`enfas daquelle Senhor , a quem amava.

LIX Dando conta ao ſeu correſponden

te fiel, o Bifpo do Japaõ , das perfeguições,

que no Maranhaõ lhe faziaõ , dizia: Naõ cuide

V. Senhoria , que me afogaã dias tempe/lades; por

que me tenho viſta em outras mayores , de que Deos'

me livrou: e fie- tantas vezes arri/quey a vida pelo

Rey da terra, pelo do Cea me ha de elle dar gra

ça , para que o faça de melhor vontade; prouve'ra

aDeos, que com a minha vida ſe remedia'raõ e/les

males ! Taõ prompto estava para dar a vida pe- '

la mayor gloria de Deos , cujas offenſas por

tantos modos intentou evitar, e com tantas

industrías impedir.

LX Deste amor naſcía aquella grande /Iffiflwjm
conformidade com a vontade de Deos , com ª"ª'ºm‘ºª'

Zzz que
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que repetidas 'vezes rompía naquella jaculato—

ria: Non mea voluntas , fizd tuafiat. Este meſmo

lhe governava a penna, quando em outra carta

eſcreveo: O que mais me afflige , e atormenta, he

naõ faber, fl: acerto com a vontade , e fervíço de

Deos. ( Coraçaõ verdadeiramente amante fino,

a quem ſó o naõ ſaber, ſe ſervía bem, martyrí

zava.) E pouco mais abaixo: Nenlzuma souza

quero ( para fallar corn toda a clareza) fienaõ acer

tar oom a vontade Divina. E como desta carta.

fe collíge , que alguem intentava fazer com os

Superiores, que o mandaffem voltar das Miſ

ſóes para Portugal, torna a romper no meſmo

affecto, e diz: Eu naõſou meu, e quize'ra fier de

Deos; e cuido que naõ obrara' oonfo'rme as Leys do

amor de Deos , e as da verdadeira amifade , flznaã

quem deixar a di/prflçaõ de tudo a elle. _

LXI Aonde porém explicou o fino do

ſeu amor a Deos , e ſe vio a remontada Aguia

tomar chammas da mais abrazada Fénix, foy

no Diſcurſo quarto das ſuas cinco Pedras de Da

vid , que pregou , e com que aflombrou RO

ma, e ainda hoje o Mundo. Suppoz com a fen

tenga cõmua dos Theologos , que Deos naõ

'castíga no Inferno os peccados, que lá cõmet

tem os condenados; e querendo intimar, qual

era o mayor horror, que havia naquelle eſpan

tozo lugar, veyo a concluir, que o vêr ao ſum—

mo Bem alli blasfemado feria para o ſeu cora- _

çaõ o tormento mais horrivel; e aquellas of

" fenfas ſem castígo feriaõ de todas , as que con

fiderava
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'ſiderava no Inferno , a díſi'onancia mayor. Avfi-'

neza deste affecto, como prova, do que rela

támos, aquí a expomos com a ſuavidade das c

_ſuas meſmas Pªlavras , como elle as eſcreveo,

e fez imprimir em idioma Castelhano.

LXII Que coraçon (diz o elevado VIEY- Sul/limidale

RA) que coraçon avrá con fe‘ , y juicio , que nó

tiemble de horror , y nó definaye de affombro , conſi

derai'zdo a Dios blasfemado eternamente , y [obre

blasfemado nd vengadoª Nó es Chri/tiano, ni lzu

mano el caracon, que nd lo ſintiere affi.

LXIII A lo menos yò creyo del mio ( ſi

nó me engaña) que no‘ ſolo ſe atrevería a padecer

en el Infierno todas las penas de los pecados deſiªa

vida , pero que la armonía de verlos affijuſlanzente

punidos, fieria Iza/tante ( como ſe dize de la citlzara

de Orplzeo) para ſuſpender las miſmas penas. Diria

duen coraçaó

afl'ectuºzo.

em tal caſo: (que Dios nó permita )Justus es D0- Pſal-u 8 137.

mine, 8C rectum judicíum tuum , y predicarïa

a todas aquellas animas juſliffimamente condenadas,

que al ſon de los mifinos tormentos cantafflèmos jun

tos: Meritò haec patimur, quía peccavimus.Gm-42-zr

Haſla aqui me parece , que fi; conformaría la pa

ciencia con la razon; pero paffando a la conſequencia

mas dura , y 'verdaderamente intolerable de aquel

infelize ejlado , ejlo es , a las blasfemias contra

Dios , entonces desmayaria toda la fuerca del va

lor , e de la con/lancia , y poſirado el animo , y ca

lzido en el profundo del miſmo Infierno , pediría par

tido al Cielo, y diria affi.

LXIV Señor, y Dios aun mio: Si el In

Zzz ii fierna_
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Notavelfine

za do amor a

Deªl.

fierno es el lugar , y el injiromento rigorozo de vueſ

tra jujtieia, nó os pido miſericordia, nô,"que no la

merezco: lo que os [aplico unicamente es , que a lo

menos e/te mifino Infierno ſea de todos partes julio.

Padecer yò el Infierno es fuma juflicia: ſer vo's

blasfemado en el Infierno es ſuma injuſtieia; por_

que yò merezco ſer eternamente atormentado; y

'vás mereeeís fiar eternamente alabado. Comutazi

-pues eflas mis blasfeinz'as en dobladas llamas de ma

nera, que juntamente padezca , y os alabe; y affi

’ de la una , y otra parte fea jzsto el Infierno: jtsto

.Naufraga bu—

ma irmã do P.

Vieyra com to

da a[na caſa.

de ’one/tra parte , porque eternamente me atormen

teis; y jaſlo de la mia , porque eternamente 'os

alaba.

~ - LXV Da ternura destes affectos ſe co

nhece a alma deste heroico Varaò' , líquidan

do-ſe á vehemencia do fogo , que lhe ardia no

peito; e ſahíndo em humas vózes , que ſó as

falla hum coraqaõ' , onde o amor Divino he Se

nhor de toda a campanha , e em que levantou

templo, e acendeo fogo perpétuo a Charídade.

LXVI Agora daremos hum argumento

raro deste amor , e de quaõ unida estava' a fua

-vontade com a de Deos. O ſuccefl'o he daquel-.

les, em que ſe prova hum Heróe , e que podia

fazer estremecer huma montanha. Teve Ó Pa

dre ANTONIO VIEYRA huma irmã , chamada '

D.Leonarda de Azevedo Ravafco , a qual ca

ſou na Bahia com o Defembargador Joaõ Alva

res de la Penha,Provedor mór da Fazenda Real

de todo o Estado do Braſil, e nelle o unico Juiz

dosr<x
;,5



Antohío Vz'zyrçz. Iívr. V. 549

dos Cavalleíros, que houve, álem de outras oc

cupações, que teve do ferviço de S.Mageftade.

Embarcou—ſe elle para Portugal de caſa muda

da com fua mulher , hum filho , chamado Ma

noel Alvares de la Penha , quatro filhas , e tu

do quanto pofl'uía: e para que o noflb Heróe

levaíle todos os generos de golpes, todas eflas

prendas ſuas taõ amaveis laítimózamente nau

fragáraõ, e ficáraõ fepultadas no Oeceano,4 ~

ſem eſcapar dellas huma ſó alma. . _

LXVII Deo-fe esta tríste noticia ao Pa

dre VIEYRA híndo pelo corredor do Collegio

de Santo Antaõ de Lisboa; e fendo hum taõ

fune’sto , e lamentavel infortunío , capáz de

affustar a Hercules , cahio nelle ( contavaò'

depois ainda admirados, os que o preſencea’.

raõ) como fobre hum homem de bronze; por

que refpondeo: Vijlo fer vontade de Deos, que

effie naviofe perdeffè , vamos dar-lhe graças, por [e

fazer ſua ſantifflma vontade: e entrou para a ca

pellinha, que estava junto, onde fe guarda o

Santiílimo Sacramento , fem mais final de affe

cto humano. Varaò' verdadeiramente raro, e

efpirito exçelfo , que vogava ſobre a esféra da

natureza. -

SUA CHARIDADE PARA COM

o proximo no efivirítual.

-LXVIII Õy a vida do Padre ANTONIO

. ' VIEYRA ſeára taõ fértil de óbras

do amor do proximo , que tendo já eferito tam`

tas,

Dá-fe qfla no

ticia aº P. Vi

eyra.

E da' ¡mm rara

de um'aó , e

amor a Dear.
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Deixa tada

parſalvar al

mas.

Vigí'a [OI/re 01'

nzoribundos.

tas , ainda restaò' á Historia precioſas cteſpigas ,'

que recolher deste fecundo campo. Do primei—

ro incendio do amor Divino naſceo no cora~

çaó do Padre VIEYRA o ſegundo do amor do

proximo. Quanto :nelle ardefi'e, he larga de

monstraçaó, o que temos eſcríto , e o ſerá

ainda: e como este Apostolico zelo já fe ateai

va no eſpirítual, ja'. n—o corporal, de hum, e

outro faremos aquí com eſpecial diviſaò' distin—

ta memoria.

LXIX Já vimos, como a Charidade pa

ra com o proximo o fez nos primeiros annos

intentar trocar as aulas pelas brenhas. Este

amor o fez deixar a patria, as estimaçóes , as

Cortes, os applauſos , e todas as cò'modidades ,

arrojando-fe tantas vezes ao furiozo mar, cu

jas immenſas aguas nem lhe pudéra'ó extinguir

as chammas , nem as tormentas intibíar o fer

vor. Por ſoccorrer ao proximo andou leguas

ſem conto , hindo buſcar as almas , dos que pa

reciaó‘ féras, lá nas ſuas meſmas grutas.

LXX Este zelo o fazía ſer vigilante Ar

gos , pondo cautélas , e mil industrias , para

que nenhum Cathecumeno lhe morrefl‘e ſem

Bautiſmo , nenhum bautizado ſem Confifl'aó.

Para acodír , e confeſi'ar algum Indio enfermo,

ſe meteo muítas vezes aos mátos, caminhan—

do humas vezes quatro, outras Cinco leguas a

pé , e algumas vezes quinze , e vinte , atraveſ

fando boſques, paffando rios de dia, e de noíte,

ſem caſa , ſem camínho, ſem deſcanſo. E quan

do,



ª ,Antonio Vícyraz Livr. V. 551-..

 

b

doz,.porÑfÑat_igadp. de.. tantolidar, nªò'zp0día ²100-'

dir a algum Indio mais remontada, ,fazía que

foſilſe.- algum -doszſiſeus cºmpanheíros , distancía

de Cincoenta, e de ſelſenta leguaSÑ-,pelas notíz

cias, que tinha de estar alli' algum Indíozrno

ribundoz, naò‘ podendo o ſeu ,zelopmittír e-_ſta

diligencia , aindaÑna probabilidade ,~ _deÑ que,

quando chegaſſe Q Mjffionarío ,estaria mprto;

e ſepultado o-e‘nfermo.LXXI Esta Charidade o obrígavaa fa;~

zer—ſe em muitos; _porque por meyo da ſua

penna , nunca mais, cheya de gloria, ;que neſz

,te emprego ,, ſe multiplícou para poder acodír,

aonde naó estava, aos deſamparados., Compoz

' formularios ſuccintos de todos OS actos , com

que huma alma -na falta de Ministro do Sacra

mento da Penitencia ſe póde pòr em graça, e

com as Pªlavras, e affectos mais ardentes , vi

.VOS, e’ efficázes., Compoz outros da meſmaſór;

te‘, para fe poder admínístrar com acerto o

‘ Sacramentº, do Bautiſmo a qualquer Gentio

diſposto ,para elle, nos caſos mais apertados.

Huns , e outros formularios , eraó eſcrítos em_

duaszlinguas, na Portugueza, e na geral dos

-Indios. E para que ſe veja , que Deos ;tínha

formado gigante ao Padre ANTONIOVIEYRA,

e neste ſó homem posto os talentos de muitos ,

em ſet'e línguas differentes eſcreveo Catheciſ-=

mos, ſendo as daquellas regióes naó ſó.,barba-;

ras , mas eſpantózas. Elle meſmot referir-á comv

jucunda opportunídade neste, lugar, o que na;

ª quelle

IndustriaJſ0

bre Istº.
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quelle Babel inintelligivel lhe ſuccedía com

OS Indios.

'Ir-?pªnza ²am LXXII Por vezes (díz) me aeonteeeo eſ

ÏÃ—ZÏF‘W ª"tar com o ouvido applieado a' boca do Barbara , e

ainda do interprete , ſem poder dijlinguir as ſylla

ngég' :ºg-(¿.- bas , nem pereeber as nogaes , ou eonſoantes , de

dºEfflIir-.Sant- que fi? formavaó' , -equzvocando-fie a meſnza letra

com duas , e tres ſemelhantes; ou compondo- e (o

que he mais certo) com miſlura de todas ellas: huü

mas tab‘ delgadas , e ſubtís; outras tad duras , e

eſeabra’zas; outras tab‘ interiores , e eſcuras , e

mais afogadas na garganta , que pronunciadas na

lingua; outras tad curtas , e ſubitas; Outras tab‘

ejlendidas, e multiplicadas , que nao percebem os

ouvidos mais que eonfuſaó‘. ~

LXXIII E ponderando dizer David por

encarecímento, que Joſeph no Egypto ouvï

'ra huma lingua , que naó’ entendía , faz estª

díſcréta reflexaó: Se he traballzo ouvir a lingua,

que nao entendeis , quanto mayor trabalho ſera’ ha

-ver de entender a lingua, que nao ouvir. E refe

rindo o medo, que à“lingua Grega , ta6 facili

tada , e vulgarizada com livros , e Mestres,

meteo a Santo Agostinho, Aguja dos enge

xgzjçlzçczſnhos z. Que ſerao (dlZ) as linguas barbaras , e

m. barbarzffimas de humos gentes , onde nunca houve,

quem ſoubeffle le‘r , nem eſcrever? Que fiera’ apren

der o Nhcengaíba, o Juruüna, o Tapajo', o Te

remembe' , o Mamayaná , que ſo' os names pare

ee, que fazem horror? Este eſpeſi'o cáos pene

trou a luz do ſeu incomparavel entendímento,

e mu¡
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e muito fogo da fua ardentifiima Charidade.

LXXIV' Com o meſmo fogo no peito

correo em onze mezes todas as conquístas da

quelle Estado, ſem haver parte no ſeu mar ,'

rios, e terras, a que pefloalmente naõ che

gafl'e por efpaço de feiscentas leguas, que tan

tas contou deſde a ferra de Ibiapába ate' o rio

dos Tapajós. Por todo este dilatado eſpaço Quªnt-;correº

tinha efpalhadas quatorze refidencias dos Pa-Í/Íííajnzízf

dres Miflionarios , e a quafi todas vifitou repe

tidas vezes este Varaõ incanfavel. Por todo o

tempo pois que viveo naquellas fadigas glo

riofas, ou caminhando a pé por areáes, bre

nhas , e enredados Sertões, a buſcar Indios, e

vifitar refidencias, ou navegando em canôas

com iguaes perigos, e trabalhos, tem-fe por

certo , que andou mais de quatorze mil leguas;

Affim diſcorría levado nas azas de ſua charída

de por aquelles boſques, e ſerranïas, abrazado

em fede de falvar'almas , ſem já mais fe poder

fartar , nem ſe lhe mitigar o ardor.

LXXV Quaõ ardente foſſe nelle eita

chamma para com os Catholicos , he rara pro

va , o que obrou ao paíl'ar por Inglaterra. En

controu alli quatro Canarins, que da India

trouxéra a defventura áquella terra; e por te

mer, que fe fizeſi'em Hereges, com dadívas os

tirou daquelle perigo, e os trouxe com gran

des defpezas a Portugal. Para com os demais

quaõ.. fórte Antagoniíta dos vícios fe mostraffe

ſernpre, e qual o defejo de reformar costumes,

Aaaa faõ,
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E dar Eura

ZU’M.

Intimativa no

pre'gar.

ſaó' vivas, e eloquentíffimas testemunhas o Bra

ſil , Portugal, Italia, França, Inglaterra, Hol

landa, Cabo Verde, Ilhas, Maranhaó’, e Pará,

e a todos clamaó ainda OS ſeus eſcrítos. Aínda

nos Sermóes puramente Panegyricos ſempre

tirava documentos , com que puxava as almas

á imitaçaó das virtudes , que tínha elºgiado.

Nos Sermóes Moraes a força das razó'es, com

que perſuade ; a viveza , e a efficácía invenci

Vel,- com que convence; o profundo, e ex

quiſito dos argumentos , que levanta; a ſingu

laríffima, e rara elegancia, com que attrahe a

vontade, e cativa o entendímento , dá. taò' for

tiffimos brádos á alma , que a mais perdida , ſe

O lêr com attençaò', cahírá victima de ſua va

lentía.

LXXVI Nestas famofiflimas Oraçò'es

era tanto o fogo , e fervor do ſeu eſpiríto , que

com a alma, que dava ao que dizía, fez mui

tas vezes estremecer os mais animózos cora

çóes. Formava víviſiïmas invéctivas contra

deſordens de Mínistros, e de Grandes; que

com a authoridade de Prégador delRey pare—

ceo ſegundo Chryſostorno na Corte de Conſ

tantino, de quem díz a Igreja , como .em lou

vor de ſua fortaleza: Depravatos mares , v’ n0

biliorum hamínum vivendi licentiam , vehementius

objurgare crepit. Muítas vezes ( affistíndo no

Collegío de Santo Antaò' de Lisboa )- lhe ’man—
dáraò‘ſi dízer os Padres da Caſa Profeíſa, que

continuafi'e a pre'gar, como pre'gava; porque o

que
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que 'elieſemeava no pulpíto , colhiaõ elles nos

confelllonaríos. a ‘ '

LXXVII Este Apostolico _zelo do lªa-“437m, que

dre ANTONIOVIEYRA era de ſummo agrado iiim/im E"do Augustíſiïmo Rey D. -Joaó IV, em cujo

peito , e Real coraçaõ erigío magnífico tem

plo-a verdade, e teve interdicto a líſonja. Al

to dictame , e profundo juizo do Santo Doutor

Arcebiſpo de Milaò', eſcrevendo ao Empera-`

dor Theodoſio: Nihz'l iaRegíbus tam amabile nymphas z

efflz, quam libertatem, etíam iu iís_diligere,' qui 012—5555,? ª"

fiequz’a illisſubdztz ſunt: nzlzzl etzam m Sacerdote tam

periculq/um apud Deum , tam turpe apud homines,"

quam, quod feníiat , non liberè pronuncian'.

LXXVIII Huma das occafiões , emMmmm

que com mayor vrveza foltou o feu fogo, foy Mªggi-¿1:6?

no íanno'de 16 s 5, quando voltou a prImeIra

vez do Maranhaõ. Prégou na capella Real na

quinta Dominga de Quareſma; e formando no

feu diſcurſo fobreas palavras daquelle Evange

lho: Quare'non creditis mihi , hum acto da Fé

contra os Chrístaò's , declamou taõ efiremada

mente contra a fem razaõ, dos que naõ con

cordaõ as óbras' com a crença, que naõ tem

(entre quantas efcrevêraõ) oraçaõ mais famo

fa algum Orador antigo, ou elle feja Grego ,

ouRomano. Alli o pezo. das razões, o eſpíri

to, a energia, e a liberdade fanta, com que a

grandes, e a pequenos mostra a diffonancía de

ſe naõ ajustar a Fé com as óbras , excede a tu

do., z quantopodemos encarecer. ›

s Aaaa ii LXXIX
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. LXXIX Com esteſentimcnto no cora-V

çaõ de vêr nos Chriftaõs a Fé morta na difere

pancia dos costumes com a crença, efereveo

(naõ ſabemos, com que occafiaõ) hum dorï

do epítáfio da defunta Fé. He em pouco pa

pel huma figura rara, que achamos entre ou

tros monumentos feus. Introduz aqui fallando

a Fé: o _zelo lhe meteo na maõ as côres, e fa

hio corri huma tal pintura , que com claros , e

efcuros exprime com alta dor a Portugal, pe

la maldade dos tempos díverſo de ſi meſmo.

O manuſcrito na fórma , em que o ideou, he o

ſeguinte.

EPITAFIO A’ FÉ.

AQui ja'z ( dífféra eu) a Fe' de Chri/Zo.

Quem cuidára, que havia de jazer aqui:

Dea-me Deos aos Portuguezes

(Diz a Fe' )

Para que me ſemeaflèm nos Reynos ¿stranhos,

E elles enterra'raõ-me no ſeu.

Naſci em Portugal qua/í com 0 Naſcimenta

de Chri/Zo.

Fuy ouvida com difficuldade,

Aceitada com refoluçaõ ,

E defendida com conjiancia.

Ainda morta , em nenhuma parte da Mundo

Eflou mais firme:

Mas naõ correfiwndéraõ os frutos a's raízes.

Em tempo delRey D. Affanſo o Primeiro

Lancey de Portugal a Seita deMafoma.

… Em

f
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Em .tempo de D. Afilm/b o Quinto

chffiry com as armas a Africa ,

Venoeo alli mais o meu nome ,

Que eu;

Porque foraõ mais as 'victorias‘,

Que as almas.

Em tempo delRey D. Manoel

Paffley o Cabo de Boa Efiierança:

Fuy conhecida no Oooeano;

Pre'ga'raõ-me Santos no Oriente ,

E Santos na América.

Floreoi muito , mas naõ , quanto pude'ra ,

Por defeuido , dos que tudo po'dem.

Em tempo do Fatal D. Sebaƒtiaã'

Tive efperanças de mayor império;

Mas fiedraõ deƒlruidos ,

Os que me hiaõ propagar,

Ou porque naõ eraõ chegados os meus dias` ,

Ou porque eraõ chegados os jeus.

Em tempo dos tres Filippes

Entra'raõ em Portugal as enfermidades,

Que me ehega'raö a' morte.

Faltou primeiro a verdade , depois aja/liga¡

E por ultimo accidente

A ¡zone/lidade.

Na5 digo por quem, nem em que tempo

Fuy fepultada.Porque quem enfina a calar afrantas‘ `a7héas ,

Naõ lze bem que eƒereva nos marmores. ‘

Caminhante ,

Se es Gentio,

.it-iami:

Salle .
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Fay Apu/2010

do Aíaraubaã.

Sabe' que fou a verdadeira Fe'. '

Se es Chriƒlaõ ,

E naõ me acodes , peze-te

De 0 ter ſabido.

Naõ te peço , que regues por mim ,_

Porque naõ e/la' o meu remedio

Em palavras.

Se me queres reſuſcitar ,'

Dá-nze as mãos.

Mas fe me dez'an aqui morta,

Lembra-te,

Que hasde morrer.

Até aqui esta ſentída vóz, figura' eloquente,

com'que exprímïo affim o ſentimento dos coſ

tumes modernos ’da ſua Naçaõ' , como a falta.

daquelle recato, moderaçaõ, e ſincéra liſura.

do antígo Portugal.

LXXX No Maranhaõ foy tanto o ſeu

zelo de meter no caminho da falvaqaõ aos def

garrados Portuguezes , que ſem duvída mere

_ ceo o nome de Apostolo naquelle paiz. Naõ

obstante a dureza de muitos corações, 'que co

mo pedras refifiíraõ ao Semeador Evangelica ,‘

houve tambem muitos, que ouvïraó as Vózes

do Ceo , e ſe reduzíraó‘ a huma vida verdadei

ramente Chrifiã. Com as doutrinas, que fa

zia, instruïo os mais pequenos nos Mysteríos

da Fé; e nos de mayor idade arrancou vicios ,

e desfezignorancías. Introduzio, e fez, como

diffémos , nas ſestas feiras da Quarefma de tar

' de
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de na Igreja do Collegio huns Sermões, ou Prá

ticas, que foraõ outras tantas batalhas contra

o Inferno. No fim fe mostrava hum Paſi'o da

Paixaõ de Chrísto , e ao ouvir-fe aquelle Apof

tolico Varaõ cheyo de Deos , e de deſenganos,

era tal a cõmoçaõ nos ouvintes, que á força Quªn» gamª
das lagrimas, da dor , dos gemidos, entre ſen-º‘ªºªªd"º"º'

tidos ays, e foluços , quaſi ſoffocados deſma

yavaõ muitos , e era preciſo acodír-lhes para

tornarem em ſi.

LXXXI Ao cativar Indios chamava o

peccado original do Maranhaõ. Para o arran

car, e pôr em bom citado aos Portuguezes,

evitando-lhes eita ruina , trabalhou com tanto

zelo, e taõ exceflivas diligencias , que ſe igua

lou aos mayores Miflionarios do Mundo. A

muitos moradores reduzlo , a outros abalou:

estava porém em outros taõ inveterado o mal,

que já mais fe pudéraõ reduzir ao caminho da

verdade: e para que fe víſſe , quanto trabalha

va o demonio contra as diligencias do Aposto

lico Varaõ , fugeitos houve , que unindo-fe Guerwfme
com elle nos dictames , e verdadeira doutrina,fazemmmaƒ

depois fe tranftornáraõ, e foraõ grandes ini

migos della. Aſiim prezos da cobiça , e da am

' biçaõ, viviaõ mais cativos, que os ſeus meſ

mos eſcravos , cantando infelizmente alegres

ao fom dos mefmos grilhões , que arraltavaõ.

LXXXII Nesta guerra, em que estes

dous Antagonistas ſe davaõ batalha , confeguío

0 Grande VIEYRA huma victoria tal, que pela

qualida
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qualidade do fugeito, que reduzio, deo brá

do em toda aquella conquista. Havia no Pará

hum grande Ministro Eccleſiastico ,f maduro

em juizo, e de entendimento claro: pela ida

de, e pelo ſab'er, era tido por Oraculo , buf

cado de todos, e venerado dos mayores. Le

vou-o Deos a ouvir prégar oPadre ANTONIO

VIEYRA naquella opportuna occafiaõ, a que

parece tinha ligada o meſmo Deos a ordem dos

auxilios efficázes , por onde fe havia de ſalvar

f aquella alma.

Préga contra

ar mrivezrør

ilzjlstw.

Rende- bumEcclzz/i/z/licø- I

LXXXIIIA No Sermaõ declamou aquel

le divino Orador contra os injustos catíveiros:

expoz a materia, as razões, e os fólidos fun

damentos daquella doutrina; allegou Theolo

gías, Direitos, eReaes Decretos; expendeo,

e declarou, o que ſó era lícito: e foltando en

taõ toda a luz, que lhe occupava o entendi

mento, e todo o fogo do coraçaõ, mottrou

evidentes as ínjustíças, OS erros , e ignorancias

fem defculpa, com que naquella terra fe o_p

primiaõ as liberdades, e ſe faziaó eſcravos,

tratavaõ , e maltratavaõ os innocentes Indios;

peccado , com que tantas almas dos Portugue

zes defciaõ irremediavelmente ao Inferno , e

fe condenavaõ' para fempre.

LXXXIV Ouvio attento aquelle feliz

Sabio , e affim percebeo a golpes a luz, que á

ſua força fuaviflima fe rendeo. Tinha elle já

naquelle tempo feito , e fechado ſeu testamen

to, como quem conhecia, _que ſua idade naõ

pode
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poderia eflender—ſe a muitos efpaços. Chamou

logo o çloquentiflimo Anjo, por quem Deos

lhe fallára: entregou-lhe o testamento aſiim

ſerrado , e approvado, como estava , para que

elle o abriíTe , e díſpuzéfl'e-de tudo, como lhe

pareceſi'e; porque elle totalmente ſe punha nas

ſuas mãos, e queria fer guiado por fua direcçaõ.

¡LXXXV Pofi'uía este Sacerdote mais Da’ efle liber

de fefl'enta efcravos, todos comprados com ofƒfizífimm

ſeu.dínheiro; mas naõ podia fer poffuidor de

boa fé; porque fabia muito bem os enganos ,‘

e víolencias, que na venda dos efcravos ſe coſ

_tumavaõ cõmetter naquella difgraçada terra,

nem ſe podia averiguar a qualidade dos ſeus

catíveiros. Com refoluçaõ cheya de prudencia,

'de Chrístandade , de deſengano , dominante

agora de fi meſmo aquelle magnanimo cora

çaõ , mais do que o fora dos elcravos , deo li

berdade a todos por huma eſcrítura publica; e

elles pela meſma eſcritura de cõmum conſenti

mento lhe cedéraõ o fervico dos annos, que

eftiveraõ em ſeu poder, compondo-ſe por eſ

te ‘modo a duvida , que podia haver por cada

huma das partes.

LXXXVI

mayor , que naquella campanha alcançou con-ª’

tra o intereſie o defejo Ida falvaçaõ, ſendo o

instrumento della o Padre VIEYRA, reduzin

do com façanha, raras vezes vista , o dar-fe por

convencido hum Sabio: foy hum brádo, e tro

vaõ eſpantozo , que encheo de terror a todo oJ

Bbbb › Pará,

Foy esta illustre victoria ace-n ¡¡IN/Ire
zctaria.
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Quad mal a

avalia'raõ o:

mdor.

Confirma dif

cré'amenrç a

Hſ; luçaó.

Pará, e Maranhaõ, chovendo fobre as con

ciencias nóvos estimulos , e dando alentos aos

remorfos, que a cobiça amortecêra; vendo

muitos poll'uidores de Indios , que huma taõ

abalizada pefl'oa por Officio, por capacidade,

por juizo , e por letras , e álem disto pela bon

dade , e numero dos eſcravos , em hum ponto

ſe defapoffára de tudo , ſe fize'ra pobre, e a ſçus

herdeiros, por tirar toda a duvida de ſalvar,

ou naõ ſalvar a alma propría.

LXXXVII He a mayor de todas as

fciencias , e irrefragavel prova de entendimen

to, o ſaber morrer: e ſendo este exemplo hum.

claro grito do Ceo áquelles falteadores das li

berdades , nem este clamor, com que Deos os

chamou, os moveo. O juizo, que formáraò'

os intereli'ados foy , que oVigario geral com

a doença , que padecía, e com a idade creſcí

da, endoudecêra. Prováraõ isto com testemu—

nhas , droga, que naquella terra a pouco custo

ſe acha; mas o fabio, e maduro velho as con

trariou logo difcre'tamente.

LXXXVIII .. Estava hum día víſita‘flo

dos Mayores da Cidade , e depois de ter difcor

rido em várias materias com ponderozo acer

to, e coítumado entendimento , perguntou

atodos hum por hum, fe entendiaõ estar elle

ainda em ſeu perfeito juizoª Todos refpondê

.ra6 que ſim. Mandou entaõ vir hum Notario ,

`e em prefença daquella grave junta tornou a

ratificar a eſcritura da líberdade dos Indios ,

para
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*para que em nenhum tempo fe lhe pudéfi'e pôr

duvida.

‘ LXXXIX Na affistencía dos moríbun~

dos no Maranhaò', e Pará , e em qualquer ou

tra parte, onde o chamavaõ, era continuo o

Padre ANTONIO VIEYRA , naõ fazendo diffe

rença de fenhor a efcravo , Portuguez, ou J'n-f

dio, porque a naõ fez o Sangue de Chrifto

nas almas. Estando no ſeu retiro da Quinta do

Tanque, foy necell'arío ouvir de 'confill'aõ' a

hum negro: deo-ſe avizo na dita

naõ hindo o companheiro, que entaõ tinha;

fendo mais moço , em o fabendo o Veneravel

Quinta , e '

velho, dífl'e para o Irmaõ Manoel da Costa :Zela'zª ªª'fªª

(que ísto depois de muitos annos o referío)d

Vamos; e cheyo de alegria , como renovando

goflozo a memoria de fuas fadigas, foy con*

tando de ſuas antigas Mifl'ões, e caminhando

para a Senzála, onde habitaõ com ſuas mu

lheres , e filhos os negros caſados. Chegou,

ouvio ao enfermo , e voltou muito alegre com

hum final, que vira, o qual totalmente calou.

LXL Naõ calaremos porém aqui hum

doutrinal ſucceffo , no qual ſe vio em Lisboa a

inteireza, eApostolíca liberdade, com que fe

havia com todos este eſpirito fórte. Foy cha

mado á prefi'a para acodír a huma peſi'oa de

muita diítinqaõ , a quem tinha dado hum peri

gozo accidente, e o tinha posto em temores

de perder em breve efpaço a vida. Chegou o

Padre VIEYRA, e ao entrar pela fala, em que

_Bbbb ii estava

P Vie-ym.
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estava o enfermo, vendo-0 ( ainda em bastan—

te dístancía) que estava afl'entado na cama

com hum Crucifixo nas míos, foy dízendo o

Padre em vóz , que ſó o ouviffem aquelles, por

DÏFºſª²‘› edº-,entre os quaes hia pafl'ando: Na5 morre dªlla;

cumenta nota

vel. ,nací n-zorre (iq/ta. Affim foy , que paffou a força

do mal, e eſcapou aquelle Fidalgo, cuja Vida

eÍa ſabidamente deſconcertada. Perguntárſaó

depOiS ao Padre VIEYRA, porque différa com

tanta promptidaó ao vêr de longe ao enfermo ,

que naó morria entaóê Reſpondeo com aquel~

le tremendo documento: Quem vive affin-z, 72m7

morre afflm. Adágío aſce'tíco dos Santos , e Va

róes eſpírituaes: Qualis vita, finz's ita.

LXLI Seja a ultima chamma da charí

dade do Grande VIEYRA hum acto verdadeí—

tamente heroico. No anno de 1664 padeceo

Coimbra hum fórte golpe da maó de Deos,

…que a durar mais, ſería hum daquelles flagel

los , com que a ſua ira costuma temerózamen—

Ãffijjfljſiñte deſpovoar Reynos. No mez de Abríl ſe fen

Iemmáí. tïraó alli com interrupçaó breve OS fríos do

Nórte, e as calmas de Guine’: destes extre

mos, e intemperança dos ares, naſcêraó hu

mas taes enfermidades , taó' executivas , e ma

lignas, que ſe povoáraó as ſepulturas de mór—

tos , e deſpovoáraó muitas caſas de vivos: aſ

fim ſe foy pondo Coimbra quaſi erma; porque

álem dos que levou a morte, fugíraó todos,

os que pudéraó', para fóra della. Já 'parecia con

tágío o mal: receítavaò' OS Medicos os meſ

mos
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mos remedios de pe'ste, e pouco faltava , que

, a naó’ declaraffem por tal.

LXLII Lutava neste tempo o Padre

VIEYRA com dous generos de males: hum as

ſuas quaſi continuas enfermídades no corpo;

outro as em que ſe Vía martyrízado no animo,

que excediaó , no que eraó’, e no que ameaça

V216, aos mayores horrores , com que ſe costu

ma armar a fortuna, quando quer derrubar Col

lóiſos. Para 0 aliviar, affim do perígo do contá—

gio, como de toda a outra contrariedade, pro,

curavaó na Corte as diligencias de peſi'oas de al

ta distinçaó, que o Padre VIEYRA ſahifl'e de

Coimbra para Lisboa; mas este ſublime Va

raò' , que tanto anelou por cahír víctima da Fé

ás ſéttas dos Barbaros nos Sertóes da América,

quería agora acabar víctima da Charídade en- \Ip-\zozica'dg
tre os apéstados no centro de Portugal. Offe-ÉÏÏJÍZÏ‘ſi‘” dª

receo a Deos Com propoſito firme (naó' ſabe

mos ſe com voto) de ſervír, e ſoccorrer OS fe

ridos, no caſo, em que creſceffe o mal, e Che.

gafl'e aquelle incendio a fer péste: e confiando

lhe a-S diligencias, que ſe faziaò', para que el

le fofl'e restituído á Corte, as procurou impe

dir com tanta verdade, e humildade , qual ſe

collige de ſua meſma carta de ;de Mayo, que

díz affim. ~ .ª

LXLIII Sañ as doenças tab‘ games , e tab‘

malignas , que ja’ os Medicas Illes manda’rañ appli

- car os defenſivas de peste, e falta pouco para Zhe

darem 0 nome: eſpero 72a Divina Bondade, que nar?

Iza



A5 66 Vida do Apofiolíco Padre'

ha de dar tamanho caƒligo a ejla terra , poflo que

bafiem [o' os meus peccados para o merecer; mas

quando affim ſuccedeffi: , tambem confio me ha de

dar ſua graça para dedicar a vida ao [ervíço , e cu

ra ele/las almas , como jd lho tenho oferecido, com

que darey por bem trocada a minha Mzflaõ. Aſ

jim, Senhor, quando a rejlituiçaõ, de que V. Se

nhoria tanto fie lembra, por mefazer marce”, tive'

Zezzfªcgztz_ ra algum lugar, naõ he o do tempo, em que po'de

de. e haver occaflao de fazer a Deos, que tanto nos me

rece , algum particular ferviço.

LXLIV Este era o excelſo , e destimí

do animo delle defprezador da vida, e do Mun

do, que com o incendio da Charidade , que

lhe ardia no peito, fubia a buſcar emprego no

mais alto da gloria , e da honra.

DE SUA CHARIDADE COM

os proximos no corporal.

LXLV Esta virtude deíxámos já eſcri—

, to exemplos raros; mas ella no

Padre VIEYRA parece que era natural pela

grandeza de ſeu animo, e generofo coraçaõ.

Tenha o primeiro lugar huma memoria, que

achámos de letra ſua para o Veneravel Irmaõ

,ffiwflf'fi Antonio Homem , cuja relevante virtude foy

efpelho de Religioſos no Collegío de Santo

Antaõ de Lisboa, onde defcanfaõ feus ófl'os

em lugar honorifico com merecido epitáfio:

hoje he exemplo ao Mundo na Historia de ſua

Vida, que corre impreſi'a. A meſma (ainda

que
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i.

que de quantia pequena) em que fe vê naõ fó

a charidade do Padre VIEYRA , ſenaó' tam

bem o .elevado conceito, que fazia da fantida

de daquellc Irmaõ, he a feguinte.

Co'pia da diſíribuíçaò' de doze mil reis, que com li-`

cença do Superior deixou o Padre Antonio Viey

ra, parafie dijlrz'buírem com os pobres com a inten

çaõ da4 dita d/firibuíçaõ, em 8 de Janeiro de 16 S o.

LXLVI.O Padre Provincial me deo licen-'

. ça para poder fazer huma efino'

la, com afqual quíze'ra, que oIrmaã Antonio Ho

mem .me fizera a charidade de querer correr, por

efioerar que fendo dylribzzída por ſua maõ , terá o Cºw-,0, qu,

merecimento , que da minha parte lhe ha de faltar.Saõ doze mil reis cada anno , os quaes fierª

difpendera'õ , dando todos os dias a tres pobres dez

reis a cada hum para comprar hum pad ; e ſe eſtes

pobres foffem hum homem, e huma mulher, e hum

mínino , fizria mayor a propriedade , por ſer feita

ejla eſmo'la em honra de JESUS, MARIA,

JOSEPH no Egypto: e naõ he neceflario , que

_fe dé todos os dias , ba/la que fe de todas as fema

nas; por naõ dar tanto trabalho , nem ao Irmaö

Antonio Homem , nem aos pobres, que a recebe»A

rem; e nos dias dasfeſtas de CHRISTO , da SE

NHORA, e de S. JOSEPH, ſe dobre a efino’la.

De mais dI'ſZo peço muito ao Irmaõ Antonio

Homem , que para o que lhe for neoeflario, ou pa

raſi , ou para alguma outra oouza de fieu go/lo , ou

devaçaõ, ſie queira ſervir de o tomar por ſua eon-.

, ta ,
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ta , para o que deixo lembrança ao Padre Franciſca

Gonçalves ate' -a quantia de outros doze mil reis oa

da anno ;› e niƒto me fará o Irmaö Antonio Homem

muita charidade , para que eu tenha oonfiança de

me encomendar em ſuas orações , nas quaes muito

oonfio. ' .

E quando Deos /eja ſervido , que eu me de¬

tenha nefia jornada mais de hum anno , paflado elle ,

fi? eontinuara' o mefmo , pedindo-fe o dinheiro ao Pa

dre Franciſco Gonçalves , que o dara' pontualmente.

Mas em caſo , que Deos me leve paraſi, pe

ço aos Superiores , que ao menos fi: oontinüe efla de

vaçaõ pelos primeiros dous annos.A Até _aquí a _'me‹'

moria.

LXLVII A occafiaõ' deltapiedóza e1²-.

'móla julgamos foy na primeira jornada de Ro—j

ma , aonde o mandou o noſi'o ímmortal Liber

tador , a quem a Divina Providencia deo na

quelle apertado tempo por particular, e fide

lillimo Mínístro o Padre ANTONIO VIEYRA,

para que lhe firmafl'e a Coroa, voando como

fabio , e ligeiro Mercurio, por toda a Europa

em diligencias conducentes a taõ alta empreza.`

Efino'las , que Onde Porém ſe explicou O

ZÏÍ‘º‘iº ºpª* fogo da Charidade, que lhe ardia no peito, foy

nas Mill'ões, e aſiistencia do Maranhaõ. Em

caſa, onde elle affistïa, a nenhum pobre , que

chegava a ella, fe negava efmóla: o meſmo

ſe fazia' por ordem ſua em todas as outras da

quella conquista, ſendo por todos os modos,

que podia , ,continuo o feu defvélo no foccorro

dos
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dos neceſiitados. Todos os annos mandava hir

de Portugal botica com deſpeza grande , e a

repartia a todos os enfermos de qualquer qua

lidade , que foflem , com grande confiança em

Deos , que daria faude, a quem dava medica

mentos aos enfermos em terra, onde naõ ha

via boticas, em que elles ſe achafl'em.

LXLIX Vendo o deſamparo, com que Jaca-arre a”

morriaõ muitos ſoldados, ſem haver hoſpital ,ſº’dª‘ªºª

em que ſe curafl'em os pobres , exhortou a que

fe fizefl'e caſa para os recolher; e a primeira

cama, que fe deo, foy a ſua, dormindo dalli

por diante ſobre huma esteira de tabúa. Aos

prezos acodia naõ ſó com eſmólas para o ſuſ

tento, fenaõ com opportunas diligencias para

o ſeu livramento , ſolicitando ſuas cauſas com

efficacífiima viveza , aonde cabia o favor, com

ſua intercefl'aõ , e authoridade.

C Em hum pestilencial catárro ,

houve no anno de 1660, naõ havendo na Ci

dade açucar de venda, mandou avizo a todos

os Sangradores , para que difi`éfl`em aos enfer

mos, que delle neceſiitaſſem , o mandaffem

-buſcar ao Collegío. Gastou—ſe com isto, quan

to havia em caſa, mas naõ fe acabou a chari

dade: trabalhou-fe em ſe deſcobrir huma caixa

de vinte arrobas , e toda em eſmólas fe diſpen—

deo, aqual acabada com os meſmos pobres,

ainda ſe pode alcançar outra para o meſmo fim.

CI Naõ ardia ſó este fogo nas chammas,

que fe viaõ: occultamente lavrava, e calava;

Cccc porque

ue Sacra-ra, rom

que acude mt—

ma epidemia.
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Rem! día pa

breza: ºcrul

tax.

Vq/Zc o: mi!.

porque informando-fe dos Parochos, remedial

Va eſcondida-S miſerias , para que fe naó buſ

cafi'em ſoccorros á Vida com estragos da alma.:

o meſmo fazia pelo confeffionario , onde á vol

ta de outras ruinas ſe declarava a cauſa dellas.

CII ªv- Os diípendios, que.-fazia com os

Indios, affim nas Cidades, como nas aldeas,

e com .os que ſe hiaó conquistar para Christo ,

que com dadivas ſe começavaò' a_ attrahir, ſó

a ſna Charidade , e' engenhóza industría os po

día ſustentar. Comprava muitos centos de va

ras de algodaò': dava muitas camiſas do meſ

mo algodaó, aquantos podía, mas principal

mente para ſe cobrirem decentemente as mu

lheres: aos mayores dava chapéos, e vestidos

de còres alegres.

CIII Mandava hír do Reyno muitos

eſpelhos , pentes, e velóríos, drogas para el

les jucundas, a nós faceís. Com isto , e com

o amorozo trato dos Miſiionaríos , ſe domesti—

cavaó aquelles ferinos racionaes. A’lem diſio

procurava lhe foffem de Portugal muitos ma

chados, facas, fouces, anzóes, e outras mui-

tas ferramentas, couza, de que neceffitaó OS

Indios, e que pela utilidade estimaó muito. Aſ’

Deſ-eza, ave ſim os provía de ſal, açucar, azeíte, agua ar
faz com 0: 1n

diº!. dente , que he, o que frequentemente pedem ,

e .de que neceſiitaó: tudo' isto dado, e gostó—

¿ zamente diſpendido por puro amor de Deos.

' CIV He mayor o díſpendio ,aonde os

Indios ſaò' maiê ladínos ,-*como gente, que ſa

‘ be
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be distínguír o preço , do que fe lhe dá. Hum

vestído , que o Padre VIEYRA levou ao Prin

cipal de Ibiapába , lhe custou lá mais de oi

tenta mil reis. Para ſupprír a estes gastos, eTz--ª deſip…

acodír a tanta pobreza, tirava-o de ſi o heroi- "WW-’Pºbrª‘

co Superior, e a feu exemplo os mais Miffio—

narios, affim no comer, como no vestído; ten

do tudo por mais bem empregado no foccorro

daquelles córpos taõ defprezados , cujas almas

precioſas elles hiaõ buſcar por meyo de tantos,

e taõ duros trabalhos. Por esta cauſa ſe reduzi

raõ os Padres daquella Miſi'aó' a vestír .panno

de algodaõ tinto na lama (que he certo lodo,

que ſe acha no fundo de alguns rios) a calçar

çapatos de pelles dos animaes dos mátos, e a

naõ beber vinho , e finalmente a viver taõ po

bres, como os mefmos Indios; poupando deſ

ta maneíra para ter, com que os grangear a

elles para Chrísto.

CV Estando no Maranhaõ' com o Ve- .

neravel Padre Joſeph Soares , feu ordinario

companheiro, fuccedia muitas vezes, estando

para cear , dízer—lhe o Padre VIEYRA: Padre Manda a cc‘a.

Joſeph , façamos eƒta façanha por Clzríflo: mande

mos a noffa céa a tal, ou a tal pobre. O compa

nheiro, que era fegunda alma, ou a meſma do

Grande VIEYRA , convinh’a gostózamente no

convite: mandava-fe a cêa; mas Deos, que
queria mſiostrar ſua Providencia com ambos, fa- Ez,, ¿ºg, fªt_

Zíª, que de outra parte lhes viefſe a elles por eſ- ":de “m ºª—

móla, com que refizefl'em, e fuílentafl'em asl for-,

Cccc ii ças ,
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@e , taó’ neceſi'arias , ou para lançar as'v redes

na péſca das almas , ou para cavar na nóva. vi

nha , que alli díſpunha a meſma Providencia..

CVI No Pará ſe mandava.boa quanti

dade de farinha para OS Indios chamados Pó

quiz , de novo deſcidos dos mátos para a Igre—

ja, mas alagando-ſe a embarcaçaó' , ſe perdê

raó' as dítas farinhas. Já os Padres naó' tinhaó‘

mais que vender, pois tinhaò' já vendido ,

quanto poſi'uïaó, por acodirem aos neceffita

dos: mas a charídade, com que o Apostolíco

VIEYRA fundava aquella Mifl'aó , foy tal , que

para ſoccorrer aquelles pobres Indios mandou

{zzçjzbfijlgè empenhar a Custodía do Santiffimo Sacramen

ridade. ' to na maò' do mercador Pedro da Cruz de An

drade: alimentando inteíramente aosNeófitos

o Paó dos Anjos , e tambem o ſeu Cófre; o Paó

as almas, aos córpos o Cófre. : -

CVII Estas, e outras eſmólas publicas,

e occultas , pagava Deos com liberal maó: an

tes tinha já Obrígado ao Padre VIEYRA, e a

ſeus companheíros com a paternal Providen

cia , com que lhes affistïa. Era grande a pobreª

za, com que ſe vivía no Collegío do Ma’ranha'ó

naquelles primeiros tempos , em que lá chegáª

raó; e dando conta de tudo o Padre ANTO

NIO VIEYRA ao Padre Provincial do Braſil,

diz aflim. * . y

Cºm? ,IMP-13ª CVIII A pontualidade, e Ziberalidade, cam

a Dwma Pra- . . . .

Mmm. que a Dwma Provzdencza nos paga de contado eflas

poucas eſmo’las, e nos dá a raçaê de ſervos daſua

caſa,
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caja ,- he couza , que temos notado-muito; Nao' cor

re ¡ze/ía terra dinheiro , ª e as-vendas _/effazem por

cãmutações , como na' primeira idade 'doi-Mundo:

naõ ha praça publica , ou cafas particulares , em

que as couzas neceflarias para a vida qtejaõ expof

tas , com que vem a fer forcozo terem-na todas-da

ſua lavra , como verdadeiramente as tem: e como o

tempo depois de nwƒa chegada he ainda tao' pouco;

que naõ baƒla para termos feito ejla prevençaõ , faö

muitas as occa/íões , que tivemos de experimentar;

como a Providencia Divina , fem diligencia alguma

noſia , nos acode em todas , provendo nos nos mef

mos tempos , e das mefmas couzas , de que tinhamos

necefldade , como fe a mefma neceflídade avizdra ao

Piedofiflimo Senhor, e elle como Procurador de/la

cafa tive'ra tomado por [ua o provéla de tudo. Fay

i/lo tab' pontualmente , e por tantas vezes , que hou

ve hum Padre , que paraſaber, `o que nos haviaõ de

mandar naquelle dia , hia informar-fe do difiienfleiro:

e como fe a liberalidade de Deos affl/líra com a con

firmaçaõ , afflmjuccedia. Succedeohum dia de Qua

refma , que naõ houve peixe em caſa , e no mefmo

dia teve curio/ídade o Vigario geral de ſaber de noſ¡

ſo cozinheiro , que tinhaõ os Padres para comer; e

como lhe refpondeflè , que huns legumes , provëo-nos

logo com muita liberalidade. Entendeo-fie na Cida

de , que padeciamos falta; e foraô tantas as efmo'.

las , coinque nos provéraõ de tudo , que daquella

vez ficou mantimento d cafa para muito mezes, fim

do perto` de quarenta bocas , as que nella ordinaria-_

mentefe fufientaõ por caufa das o'bras , e emoecaâ»

fiões ,
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fiões', muitas mais. Ate' aqui o Grande VIEYRA.

CIX Depoís de restítuïdo ao Braſil , e

já na ultima velhice, estava nelle intenſa, e

ardente esta virtude: pode desfalecer a natu

reza com os annos a este eſclarecido Varaõ,

mas o valor, e incendio da Charidade ardeo

nelle, {em ſe apagar até o ultimo da vida. Aſ

fim o mostrou em muitas occafiões , e muito

eſpecíalmente no ſoccorro , com que acodio

aos Indios de huma aldêa por occafiaõ da

Junta , que ElRey mandou fazer no Collegio

.'ÏIMNMIMEJ- da Bahia. Foy a materia della fobre a mudan

.Rayman/m ƒa- . .

zm… Iza/jm. qa daquelles IndIOS para outro ſitlo. O que na

Junta paffou , e o que opportunamente refe

río em carta a0 Augustíffim‘o Rey o Padre AN

TONIO VIEYRA, naõ ferá ingrato aos curió

zos darmolo aquí por ſuas meſmas palavras.

Noticia, ema- CX Sobre a Junta, que fe fez a'cerca da

’mªdª/’ª' mudança da aldea do Sacco dos Morcegos , fuy

deſingalar parecer; porque cada hum he obrigado

a dizer, o que entende. Os pontos, que ſe haviaõ

de reſolver , crab" dous. Primeiro: fe convinha , e

era neeeffaria a mudança: Segundo, ſie em virem

prezos tres , ou quatro, que a repugnavaõ , como

tinlza rejoluto o Governador antecedente , havia pe

rigo. A neceflidade da mudançafiefundava , em que

os Tapayas do Sacco por falta de agua, e manti

mentos , fo' affifliaó‘ naqaelle ſitio[eis mezes do anna;

e nos outros ſeis ſe metiaõ pelos boſqaes a [II/tentar

fe de caça , e frutos' agrefles , morrendo ld as cri

anças z e Cathecamenos ſem Bautç'ſmo , e os bauti

zado:
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zados tornando taõ Gentios , como dantes eraõ , e a

eſte ponto nada [e delírio. Ao /egundo todos re/pon-Vm ¿0: Cor:—

dëraõ .com o exemplo dos Tapuyas do Rio Grande,

emedo de outra rebelliaõ ſemellzante; jendo as cau

fas o numero da gente , e a mefina gente nunca

fugeita , nem doutrinada, antes provocada com mui

tas inju/liças, e de muito diferente Naçaõ , e por

todas as outras razões , naõ havendo neſia que re

cear. `

CXI O Preſidente, e os Conſelheiros, que

fe acha'raõ na dita Junta, pojlo que muito doatos

noutras materias, nunca viraõ, nem trata'raõ In

dios: os que aeonfizllzavaõ, e pediaõ aquella peque

na demon/tramo de violencia de tres , ou quatro

Barbaros ( conformando-fi? todos os outros com a

mudança) eraõ dez MIffionarios , que affiſiiao‘ com

elles na meſma , e nas outras aldëas da me/ma N -

çaõ, e que eƒlavaõ expo/los ao perigo, e mais per

to delle, quando o houvefle. E eu, como quem je

tem embarcado trinta e fizis vezes a França , In-. m,

glaterra, Hollanda, Italia, Maranhaõ, e Braſil,

todas em ferviço de V. Mageflade, julguey, que

em duvida, antes devia feguir o parecer dos Pilo

tos, que o dos paflageiros, naõ fallando na minha

experiencia de cinco annos nas aldeas do Braſil, e

nove nas do Maranhaõ , Graõ Pará , río das Ama

zonas de diverstfflmas linguas, e Nações , e em que

fiz muitas mudanças com grande foeego , e felici

dade , ajudando-me, quando era neoeflario, do no—

me, e authoridade dos Governadores , e nas mayo-_

res oeoafiões _de ſeis ſoldados.ſo'mente, como pa'de.

` tejlemu

Voto particu

lar dø P-Vicy
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Cafo da i no

rancia de ns

Indios.

Como as emen

dad pouco!

Portugal-za.

tejlemunhar ManoelGuedes , que ainda he vivo,

Sargento mo'r do Para’.

CXII A eſte propoſito naõ deixarey de re

preſentar a V. Mage/lade, por fer exemplo pro

ximo, o que os dias paflados fuccedeo nas Cabeceià

ras do rio de S. Francifco em dijlancia de Iso le

guas dejla Cidade , onde dous Miflionarios doutri

naõ va'rias Nações de Tapuyas no'vos , e muito me

nos dame/ticos , que efies. Houve huma notavel

cheya naquelle rio, que alagava', e levava as ca

fas: e como os Padres offereoeffem Miffas , e ora

ções , para que ceflafle a inundaçaõ , fem effez’to;

entendérañ os Barbaros , que o Deos dos Chrijlaõs

naõ era taõ poderozo , como os Padres lhes pre'ga

vaõ , e fe refolvéraõ alguns a fazer outro Deos ,

que os livrafle , efcolhendo para iffi), o que entre el

les tinha melhor preyença , e mais avultada estatura.

Para o conjlituirem na divindade , o incenfa'raõ com

tabaco , que elle recebia com a boca aberta, e logo

lhe_fizeraõ [ua Igreja ao modo das noflas , fabricada

de ramos de palmas. Sabendo ijlo hum Portugan ,

Sargento mo'r dos curraleiros daquelles campos ,

acompanhado de hum ſo’ mulato [eu , fe foy, onde

ejlavaõ os no'vos idolatras , e mandando amarrar

com as mãos atrás ao Deos, obrigou aos demais,

a que queimaflem aIgreja , que lhe tinhaõ levanta

do, ameaçando-os com mayor cajligo , fie cahzffem

em outra femelhante ignorancia , que mais merecia

efle nome, que o de maldade. E porque os Padres

fe tinhaõ retirado dizendo , que naõ queriaõ eſtar

com tal gente ,' nem elles o mereciaõ, todos fe vie

rao
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E

É
raõ lançar de joelhos a feas pe’y , pramettenda obe- Vem º, Mi…

diencia , e mo/lrando-fe muito fintidos , de que os É;“f¶§¡'§;f¿_

mefmos Padres fe tiveflem queixado ao Branco , riº-,ª

que affim ehamaõ aos Portuguezes, hajlando o me

do de hum fo' para lhes guardarem tal refpeito'.

CXIII Até aqui a divertida notícia, que

em prova de ſeu parecer eſcreveo ao ſeu Mo

narcha o fempre'judicíozo VIEYRAz Nós tam

bem para prova de fua charídade, e confirma'

çaó’, do que vamos historíando , daremos ago- «

ra , o que no ſeu meſmo manuſcríto immedía

tamente ſe fegue.

CXIV Eu o tive com tudo taõ grande' (iſ

to he , o refpeito) a' fobredita Junta , por [er

feita em nome de V. Mageƒtade , que naõ fo' orde—

ney logo aosMiflíonarios , que de nenhum modo fal‹_i

laflèm mais em tal mudança, _/enaõ que para rama_—

dia da fome da aldéa lhe mandey hum bom foceor- Libzrngazàz

ro de dinheiro (naõ do Collegio , que naõ po'de ae'o- :UL/212%?.

dir a tanto) mas do trabalho dos tres dedos , com ‘²²ª‘

que eforevo eſta , e do lucro das impfeflões, que

applico quafi todo a eſte oõmereío; lembrado que

S. Paulo aos companheiros , que o ajudavaõ , [II/Zen—

tava com o trabalho de [nas mãos , e que a no's nos

he neeeflario eflende'lo ás miferias dos ¡ne/¡7105, a

quem doutrinamos. ` ' * ª

_ CXV Os lucros do (eu fegundo tomo …Mmm

'deo todos ,a hum dos Provínciaes do Braſil, “ªlmªºªr’ª‘ªª

que lhos pedia; naõ podendo o feu generoſ()

coraqaõ' fer mais estreíto em dar, que outros

ſobejamente largos ,em pedir. Com a mefma

Dddd chari
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charidade foccorría a necefl'rdade de muitas

peffoas, que por meyo da Companhia, aflim

do Braſil, como de Portugal, imploravaõ feu

_benéfico animo. Díſpendia com a mefma gran

deza de animo com óbras na Quinta, onde vi

.via retirado, com a ſua Cªpella., com a Miſi’aó’

do Maranhaõ , e com outros Miſſionaríos.

CXVI EſcondeO-nos otempo outros

.muitos exemplos desta virtude, com que po

deriamos dar á posterídade nesta Hístoría mais

fermoſa ainda , e mais illustre pintura deste cla

ro Varaõ: mas aquelles primeiros , e famofos

companheiros de ſuas emprezas, e façanhas,

quafi todos acabáraõ primeiro, naõ ficando,

_ quem nos pude’fl'e certificar de taõ gloriofas.

obras, que agora fó podemos inferir, mas naõ

individuar. Sobreviveo unicamente o Padre

Joſeph Soares , de quem fe naõ procuráraõ no

ticias , que elle ſó podía dar, e por ferem ſuas,

ſeríaò' írrefragaveís: omíſi'aò', e erro ſem deſcul—

pa, que Chorará perpetuamente a nofl'a pen

na, e com queixumes a Fama.

DE SUA RELIGIOSA

‘ Pobreza.

CXVII A Obſervancía dos votos Reli

gíoſos foy no Padre ANTONIO

VIEYRA exemplariſiïma. Como era de cora

çaõ , e animo generofifiimo, nada terreno o

embaraqava, e a nenhuma couza fe lhe pega

_va o affecto. O ſeu cubiculo era o palacio da

Pobre
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Pobreza: o que alli ſe via, eraõ os livros para Palm-za da

os ſeus elevados estudos; e fobre todos aquel-fª"ªª‘ªffl‘m'

le , de que tirava, o que ſabía, o SeraficoDou

tor S. Boaventura, que era hum pequeno Cru

cifixo de metal, que tinha por peanha huma

c'áveíra do meſmo. Esta pequena Imagem eraõ

todas as ſuas alſayas; estas as laminas , e pin

turas precioſas, em que ſe revia. Quiz muitas

vezes o roupeiro melhorálo de vestído, ven

do-O andar com huma roupeta muy velha;

mas elle ſempre com engenhozo disfarce, e

algum diſcréto dito , o divertia do intento, fi

cando-fe com o antigo na ſua amada pobreza,

Nem a magnificencia dos Príncipes , a quem _Q_IMIIt01'chi~

foy taõ aceito, nem as oflertas de parentes,’º"‘
e amigos, pude'raõ affeíqoálo a ter, e uſar de ct'

peça alguma de valor. Quanto lhe mandavaõ

Grandes, e Senhores , vio o Collegio de Coim

bra, e todos, onde affistïo, que tudo repartia,

edava logo; taõ fenhor do ſeu coraçaõ', como

quem o tinha, onde naõ chegava o terreno.

Daremos disto illustres exemplos. -

CXVIII Soube o Mundo, quaõ gran—IM doſEuSaª
des ſommas de.dinheiro fiou delle O Augusto hmm'

Rey D. Joaõ IV, aſfim em Italia, como em

Hollanda , dando-lhe poder, e authoridade pa

ra as difpender , ſem outro conſelho mais, que

0 do feu parecer, nem outra fe' mais, que a

da fua palavra; como quem tínha conhecído

por Grande aVIEYRA, naõ ſó no que enthe

fourava no entendimento , fenaõ tambem no

Dddd ii Pou-L
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Caſ0 notavel

de deſapego.

pouco, a que fe lhe pegava a vontade, fem

pre dominante a todos os haveres.

CXIX Quando o mandava áquellas im

portantiflimas jornadas , ordenava-lhe para feu

gasto humas quantias com maõ verdadeira

mente Real, e muitas naõ quiz aceitar: e das

que aceitou, por fer aſiim preciſo, gastava

muy parcamente , e o restante (contra todo o

costume, e estylo) com coraçaõ generofamen

te izento, e ſenhorïl, tornava outra vez a en

tregar á fazenda Real: como fe competifl'e a

fua parcímonia com a grandeza, e liberalidade

do feu Soberano , de quem nunca quiz aceitar

mais mercês , que as da ſua graça, fendo gran

des, as que lhe Offereceo, e mandou offere

cer , aflim de honra, como de fazenda.

CXX Na Corte de Paris , onde foy ne

ceíTaria a fua perfpicacía , como labyrintho,

que era de Politicas, affistindo aos negocios

com o Marquez de Niza , entaõ alli Embaixa

dor, lhe difl'e este , que tinha ordem delRey

para lhe dar vinte mil cruzados para os ſeus li

vros; mas o Padre VIEYRA, com repetido

exemplo, nem para hum Diurno, ou Brevia.

rio aceitou.

CXXI Em Lisboa tratava com ElRey

hum importantií'fimo negocio, em. quefe ti.

-nha fallado ao meſmo Padre VIEYRA.-. Em Ob

ſequío desta diligencia ſe lhe mandáraõ em

hum bolqaõ de veludo ſeis mil dobrões, dizendo'

lhe que bem fabiaõ , que .elle os naõ havia mif

ter,
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ter, mas para que OS dístríbuïfl'e , com quem‘

quizeſi'e. Mas aquelle ouro, que a mayor fu

ria trocaría em ríſo , acendeo tal fogo no pei- Façanbaſèmc

to deste heroico Varaò', que muito indignado ’Mªª'

deo por reposta ao portador: Que agradecia 0

oflèrecimento com o deixar Izir pela eſcada , e naò‘

pela janella , como aquella atrevimenta merecia. ‘

Exprefl'aó fórte, e Vivo fogo, que lhe motí—

vou a índecencia daquella offerta, qual o do

Santo Principe Hermenegildo contra o Bíſpo

Arriano , como ſe ve^ na ſua Lenda: Sed Vir'

Deo deditus Ariana Epiſcopo venienti exprobravit ,

ut debuit , ejuſque à fie perfidiam dignz's increpatia

nibus repulit.

CXXII Ate' com o amor dos amigos

uſava esta izençaò'. Quando foy a Roma, em

barcou—lhe no meſmo navío hum amigo dez

caixas de açucar fino, ſem ſe lhe dar noticia

dísto , ſenaó em Liórne.- A correſpondencía

destas finezas foy pedir a Antonio Rodrigues

de Mátos , que naquella Cidade era Agente de

Portugal, que lhe mandafl'e vender aquelle

açucar , e fizefl'e remetter o procedido a ſeu

dono: e tudo ſe executou pontualmente.

CXXIII Aínda paſi'ou a mayor excefl'o Continuar?.

o deſinterefl'e deste raro animo. Já mais quíz

aceitar por ſeus Sermò'es, nem a menor fom

bra de agradecímento , por mais dísfarçada;

que viefi'e: e da ímprefl'aó', dos que ſe estam

páraò', outros levavaó a utilidade. Exeede a

tudo ( e parecerá nímíedade) o que agora di-t

. remos;

 

Outra.
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remos. Costuma S. Magestade ordenar fe dê

por efmóla ao Prégador da Bulla da Cruzada

certa quantia: quando fez este Sermaõ o Pa

dre VIEYRA, por mais inítancias, que fez o

Cõmiífario geral, nunca quiz aceitar a efmó

la, nem ainda que ſe mandafl'c ao Sacristaó'

para cera da Igreja do Collegio.

CXXIV Estando na Ilha Terceira na

occafiaõ, em que padeceo o naufragio , que

diífémos, aportou ao Fayal de volta do Braſil

hum Fulano Peixoto , o qual fabendo do fatal

fuccefl'o, e da fortuna, em que ſe achava o

afamado Padre VlEYRA , ou foífe por antiga

amiſade , ou por dependencia alguma , que ti

veíTe na Bahia com a cafa do meſmo Padre, lhe

mandou crédito aberto para tudo, o que lhe

fofl'e necefl'ario, ate' cincoenta mil cruzados , o

qual crédito lhe aprefentou Antonio Fernan

des Pereíra, e fe Offereceo ao cumprímento

delle. Mas estes, e outros ſemelhantes montes

de ouro, nunca pudéraõ attrahir o coraqaõ,

de quem tinha os ólhos em outros montes, don

de efperava mais precioſos, e opportunos foc

corros. Naõ aceitou desta Offerta hum ſó real.

CXXV Das Ilhas partio , e chegou'a

Lisboa, onde foy recebido da mayor, e me

lhor parte da Corte, como deixamos efcrito.

Quando aqui fe ouvio , que elle estivéra comí

'do das ondas, e fobre ellas roubado de pira

tas, e lançado por mifericordia de Deos vivo

_na Ilha Gracióza, correo a liberalidade de mui

tos
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tos amigos a querêlo foccorrer com toda a lar

gueza; mas a fua grande alma, ízenta ſempre

de toda a cobiça , e que fobre tudo estímava

a Pobreza, que profefl'ava , naò' aceitando as Mai: outra

ofi'ertas, deixava com humildes gratifieações

devedora a meſma liberalidade , e mais obri

gada a beneficencia. E foy neſke deſapego taõ

raro, que já mais houve em Lisboa, quem pu

de'ſi'e dizer , que O Padre ANTONIO VIEYRA

lhe pedíſi'e couza alguma, ou lha aceitaſi'e.

CXXVI Quando foy á viſita, e eſpanª

tóza jornada da ferra de Ibiapába , álem de adª

mirar os Indios, que o feguiaõ, vendo-o ca

minhar a pé deſcalço com mais alento , e lí

geíreza, do que elles,.por areáes immenſos,

ſobre tudo os admirou , quando viraõ, que

offerecendo-lhe hum Indio Teremembé huma

arroba de ambar, que o rolo do mar efpalhá‹ ’

ra por'aquellas prayas , elle lho naõ quizéra

aceitar, dizendo, que outro ambar mais pre

coſo, e ſuave o attrahíra, pelo qual largára

tudo , e por quem o meſmo Deos déra o ſeu

Sangue, que eraõ a alma delle, e dos ſeus pa-i

rentes: que o outro ambar vendefl'e elle aos

Portuguezes , que por elle fe defvelavaõ.

CXXVII Com este deſembaraço de co

raçaõ, e amor á ſanta liberdade da Pobreza,

viveo ſempre o Grande VIEYRA em Europa,

e com este eſpírito quiz fundar a ſua Míſſaó na

América. Alli repetidas vezes, ainda o quel¡

cítamente ſe podía conſentir , ou naõ aceitou,

` ou
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ou procurou impedir. Altos, e nóvos exem'.~v

plos dará agora a Historia, em que pareceo

talvez excefl'o o defapego, mas mofiraráõ as

circ'umltancias ſer alta prudencia,

No Mtv-MMS CXXVIII Chegado pois fegunda vez

ª “fª" m'ſmº' ao Maranhaõ com as nóvas ordens de S. Ma

gestade, e com o cuidado de todos os Indios¡

foy taõ rigido neste ponto , que parece queria

viver totalmente independente de todas as

creaturas. Licito he aceitarem os Religioſos

eſmólas para ſuas Igrejas, e Conventos. Mui.

tas vezes as regeitou VIEYRA, e huma dellas

foy a Manoel da Vide Sotto-mayor , que man

dando huma letra de quinhentos cruzados ao

Padre Ricardo Careu , Superior da Caſa do

Maranhaõ, para as óbras della , o Padre AN

TONIO VIEYRA ordenou , que fe lhe restítuïſ—

ſe o dito eſcrito, como com effeito ſe fez.

CXXIX Do Pará partíraõ a huma lar

ga Míſi'aó os Padres Manoel Nunes , e Thomé

Ribeiro; e mandando-lhes o Capitaõ Vicente

de Oliveira quantidade de agoa ardente para

darem aos Indios, droga de grande estíma pa

ra elles , informou-fe o Padre ANTONIOVIEY

RA do ſeu valor , e confiando importar cento

e quarenta mil reis, eita quantia mandou dar

ao dito Capitaõ, ainda que elle o repugnava.v

CXXX Por duas vezes mandou o Capí

taõ mór do Camutá Balthaſar de Fontes de

Mello ao Padre ANTONIO VIEYRA quantída

de de cravo , e açucar; mas ou_ fofie liberali

dade,



 

q
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dade, ou ardïl de conveniencia no Capitaó’;

o Padre com diſcréto agradecímento nada acei—

tou. O meſmo uſou com Joaó’ de Mello da Syl

va , Capítaó do Gurupá. A quem naó pudéraó'

vencer as ma“.os longas dos Reys, ePrincípes

Soberanos , de outras ta6 curt‘as como ſe dei*

xaría cativarê -

CXXXI Muitos annos depoís de estar

no Maranhaó' , lhe mandou eſcrever a Sereníſ

ſima Senhora D. Luïza (Raínha Augusta , e

Máy verdadeíra do renaſcído Portugal) por

íeu Confefi'or, que avizaſi'e, do que houveſi'e

míster para'ſua peſi'oa, e para aMifl'aó, por

que logo o mandaría provêr. A esta Real, e

Soberana grandeza reſpondeo com toda aquel

la generoſidade, e gratídaò', a que póde che

gar hum fideliffimo Vafl'allo: Que em tempo, em

que todos deviaò‘ dar 0 ſangue , nafi era bem que el—

le pedzfflè fazenda: que depuis da guerra o faría.

CXXXII Sendo Superior daquella Miſ

ſaó’ o Padre Francíſco Gonçalves , foy de pare

cer, que os Indios das aldéas lívres COHCOÏI’Cſ‘*

ſem para o ornato , e fábrica de ſuas Igrejas,

para a qual naó tínhaó ordinaria delRey , pois

naò' pagavaó dizimos, e que para ifl'o fizeſi'em

ſua lavoura de tabaco. Oppozſe-lhe fórtemen—

te a isto o Padre ANTONIO VIEYRA , e fez

queíxa daquelle Superior a Roma; naó porque

aquella lavoura fofl'e íllícíta, ou porque hou—

veffe difl'o alguma prohibiçaò' em contrario,

mas ſó por ſer materia , em que fe podía ima

Eeee ginar

-l ,7—. Ñ_— Ñ—_fl

Acçaü gene-*.7 ~

ſa cam a 11’14—

gu/hffima R41!

nba.

Exempla de

deſinterzffè.
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nba.

p

ginar hirem os Padres intereíTados nella. Taõ'

feve'ra queria, que fofi'e em todos a Pobreza,

e taõ neceffario era naquelle tempo fugir de

linguas depravadas de homens , em cujos cora

ções vivia o ódio aos Miflionarios, como con

tra fifcaes de ſeus publicos excefl'os.

CXXXIII Deixamos outros muitos ca

fos , que podíamos individuar, em que o noíl`o

famoſiſiimo Heróe , deſprezando offertas, e

quanto, ou o primor , ou a gratidaõ humana

lhe remettia, moflrou huma alma elevada, e

hum efpirito verdadeiramente ſublíme. Por

fim ouvilo-hemos a elle debuxar-ſe 'a ſi meſmo,

naõ lhe podendo entaõ vir ao penfamento,

que esta noticia chegaria alguma hora a nofl'as

mãos, e que houvefl'e de vir a fer a noſi'a pen

na , quem a trasladaffe a esta Hístoría. Cré

mos , que o que vamos a referir, diz mais,

do que ſe eſcreve.

CXXXIV Foy-lhe precíſo nesta mate

ria, estando já na ultima velhice , fallar de fi;

e fendo ſua exemplar vida hum claro farol,

que enchia toda a Provincia do Braſil de im

menfa luz, (a quem a queria vêr) a Divina

Providencia lhe quiz dar occafiaõ de efcrever,

o que agora diremos , com igual edificaçaõ á

.Que vestidºtí- justa dor: Tenho de meu uſo duas roupetas; huma

que ainda trouxe de Roma, a cuja conta naõfey os

anna:: outra , que trouxe de Lisboa , donde ha dez

almas, que parti, e ella já tinha dous: a primeira

da ejlofa, que ld fie uſa; e a ſegunda de eflamanha

' preta ,
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preta, naõ fendo a dos meus vi/ínhos dejla terra de

algodao' tinto na lama , como as que introduzi no

Maranhaõ, mas de muito bom vintodozeno: e os .

çapatos quatro vezes fobrefolados, tambem da Pá- Pobreza nº"
daría de Lisboa; vomito todos os dias , o que janto; ‘ªlªdº'

e prsto que ao preſente naõ vou ao refeitorio por hum

aehaque, que me impede de/oer efoadas, a porçaõ,

que como na convaleoença , he a mefma 'do refeito

rio, ainda que feja baoalha'o, ou chanearone, dan

do-lhe de barato hum paõzínho, que agora nos dao' ,

porque eu me dou melhor com afarinha ſeca. E com Pobreza no ¿'0

tudo ainda os meus medos reoeyaõ , que haja , quem "'º"

diga, que 'os meus gaſtos faõ defneeeflaríos. Este

era o tratamento do Veneravel, e Relígíoſo

_VIEYRA , ſcndo Superior , e Vifitador geral de

toda aquella Provincia: Qui poteyl oapere, capiat. Mmm, I,,

DE S UA ANGELICA

Pureza.

CXXXV Omo teve Angelico entendí

mento, teve Angelica. toda a

alma. A Soberana Emperatriz dos Anjos logo

deſde minino o tomou por ſeu. Temos por

ſem duvida, que com aquellas luzes , que lhe

influïo para o ſaber , lhe instillou Celeste orva

lho , que lhe confervou fragante a aqucena da

Pureza deſde a candura dos primeiros annos.

Em tudo foy admiravel este íllustre Varaó',

Naõ cabe em penna o horror, que teve ao Hmwmi

vêr entre as outras miferias, que os Portu-zfijczgnglzzz

guezes (Naçaõ, em quem floreceo ſempre a ª

Eeee ii boneſ
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Seu remtø.

. Caſh , etenta- ~

faõ infernal.

honestídade) trouxéſi'em os trístes eſcravos, e

eſcravas , ſem a decencia devida diante dos

ólhos de ſuas familias; e isto naõ ſó nas fazen

das mais remotas do povoado , mas na mefma

Cidade do Pará. Ainda hoje fe vê em muitos

esta inhumanidade com igual, ou pouco me

nor devaílidaõ. Este foy hum dos grandes mar

tyríos daquelles divinos Mifiionarios , e he ain

da hoje eſcandalo dos ólhos , e religiofa model'.

tia dos que va6 de Europa. '

CXXXV'I O amor a esta Angelica vír

tude o fazia deſvelar em ſoccorrer com decen

te Vestído a quantos podia, mas principalmente

ás Indias: e em acodir com efmólas occultas,

aonde via vacillante a mefma virtude, e em riſ

co de cahír algum arminho no lodo. Em ſua

peſſoa foy ſempre grande o recato , e religioſa

gravidade, com que ſempre conteve em com

pofiçaõ ſuaS acções. Porém, para que de todas

as virtudes nos deixafl'e heroicos exemplos, per

mittio a Providencia altíſſima de Deos , que fe

viſſe o Padre ANTONIO VIEYRA em huma te

meróza enterpreza, e padeceíTe nesta materia

hum dos mais arnfcados all'altos, com que tal

vez tem cahido Estrellas , e vacillado .firmes

Colunas.

CXXXVII Foy chamado o innocente

Padre a huma nobre caſa para ouvir de confiſ

faõ a huma enferma. A circumstancia da peſ

ſoa faria temeraria qualquer ſuſpeita de malicia;

mas he cégo este fogo do Inferno, e mal affecto

o cora

‘cn-\
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O coraçañ com este freneſi lança fumos, e eſ

piritos turbídos á cabeça , que eſcurecem a ra

zaó. Chegou o Relígíoſo Padre VIEYRA; o

motivo de confiſi'aò', a opíníaó' da peſi'oa, e o

reſpeito do lugar fez , que entrafl'e áquella

quadra ſem o reſisto de outros ólhos. Expli

cou—ſe entaó' a encoberta, e díflimulada paí

Xaó', e declarou—ſe a traidora Circe. Caſo tre

mendo , e eſpantozo trovaó , que deíxou a al

ma do modestiſfimo Padre attonita, e com, o

ſobreſalto pósta em armas aquella regíaò' de

luz. Entre o ſusto, e o ſubíto do repente, aco-.

dio o Ceo com novo ſoccorro, e aquelle en

genho, ſempre prompto, valeO-ſe opportuna

mente de ſi meſmo: deo diffimuladamente ſi- Triszª della

nal de ſede , e íneſperadamente chamou aos fa— ‘,Ïíí’z’fï‘lªdª'

millares , que estavaó’ em proporcionada diſ

tancía, que lhe trouxe’fl‘em hum pucaro de

agoa, ouviraó—no , e necefi'ariamente havíaó'

de vir com ella. Veyo a agoa , bebeo, equan~

to que teve preſente testemunha , cujos ólhos

refreaſi'em a fe'ra loba, e elle pudéffe ſahir de

corózamenre daquella caſa, (ou cávea) e me

donha caverna, por onde reſpirava Chammas

.o Inferno , dífl'e: Ejla Senlwra naó‘ tem doença

de perigo , ſe 0 tiver , entafi ſe poderá confefflzr:

e encobrindo a fatal refre’ga, em que ſe vïra,

entre os costumados cumprímentos, e corte

zias ſe deſpedío.

CXXXVIII Affim apagou, ou ſuſpen—

deo o _incendio alhêo, e illpdïo com hum pu

caro
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Gm¡ I rvavjè

por toda a vz

dapura.

Ea'vor Divino,

que dffio refe

riª , e fiou de

bum amiga.

caro de agoa á infame Venus: monstro marí

nho, que cauſando tanto incendio na terra,

dizem que nafcéra do mar. Teve nesta parte

companheiro no ſeu triunfo aquelle Oraculo,

e portento do ſaber , o efclarecido Padre Lay

nes , que quando admirava a Cabeça do Mun- v

do Roma com feus Sermões , foy provocado a

mal por outra féra: mas aquelle Varaõ fubli

me , cheyo de efpirito de Deos, aſſim fallou,

e aterrou a defgraçada , que a deixou attoni

ta, e fóra de ſi. Com alto documento porém,

e doutrinal dictame dizia depois, que obrára

mal; porque melhor fora, nem fe deter em fal

lar. He mais valente nestes conflictos , o que

foge mais.

CXXXIX Este era o recato, com que

ſempre viveo o nofi'o Heróe , e de quem nella

virtude daremos agora o mayor pregaõ. Con

cede-fe aos Anjos pouco efpaqo de viadores,

paſi'ando em breve ao estado de confirmaçaõ

na fantidade. O Padre ANTONIO VIEYRA ,

tendo de viador quaſi noventa annos, em to

da esta larga vida viveo taõ Angelico , que no

fim della declarou a hum confidente ſeu , que

dava muitas graças a Deos, porque nunca ti

véra nesta materia, de que fe confeſi'ar. Di

to, a que feria temeridade negar o crédito,

do qual, e do religiofiflimo pórte de vida ,‘ que

constantemente guardou este Varaõ peregri

no, inferimos, que vive entre os Anjos orna

do de lauréola de Doutor , e açucenas de Vir

gem.
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gem. Homem verdadeiramente celeftíal, e eſ

piríto excelſo , que vívendo em corpo terreno,

naõ fe lhe pegáraõ já mais os contágios delle.

DE SUA OBEDIENCIA.

CXL Sta he aquella Virtude taõ valente ,

que em fua perfeiçaõ transfórma a.

alma do fubdito na do Superior. Nada quer,

e nada entende o verdadeiro obediente , fenaõ'

o que entende , e quer, quem o manda. Ve

nera o fubdito a Deos no Superior, e a este re

conhecimento ſe rende com toda a alma: o

Padre ANTONIO VIEYRA era taõ dócil, rque

fendo de taõ elevado entendimento , fugeita

Va o feu juizo a outros; e ainda em pôr huma,

ou outra palavra em ſeus eſcritos, ſeguía ren~

dídamente o parecer alhêo. E fe affim ſe havia

com os inferiores, qual feria o ſeu rendimen

to com os Mayorese Bastava por prova de fua

obediente alma elle authentico tefiemunho.

Diz affim eſcrevendo do Maranhaõ a hum Pa

dre muy grave , que vivia na Corte.

CXLI Se foraſubdz'to, na vontade de meus ªtlanta ſentia ‘

Superiores interpretára a Divina , e vivëra com a ªmªdª"

fatisfaçaõ, e quietaçaõ da alma , que ſO’ me falta z.

mas haver de fer 0 Juiz de minhas acções , e rejb

luções , he a unica dureza , que acho nos trabalhos;

e difficuldades do Maranhaõ ; porque todas as au-`

tras , po/lo que grandes , ficaõ do coraçaõ para fo'

ra. Por eƒta regra, que he a porque eu queria di

rigir todas as acções da minha , ſè dé V.R. par reſ-_c

pondido
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_Quanto ama

-Ua º obedecer.

Obcdimcia in

trazada.

pandido a’ pergunta, que me faz em huma das ſuas,

ou a's razò'es, com que V.R. diſcorreſobre ella. Ne

nhuma couza quero ( para fallar com toda a clara

za) ſènaò‘ acertar cam a vontade de Deos pelo meyo,

que elle deixou nefle Mundo para a canhecermos.

Affim ſe explicou , e aſiim estava a todo o inſ

tante batendo as azas, e prompto para voar

aos acenos da vontade de Deos, como lígeíro

Serafim.

CXLlI Ainda nas Mífi’ó'es, ou caminhanª

do, ou navegando ſó com os Indios , aos tem—

pos determidados para a oraçaó' , e exames,

tocava elle a campaïnha, que ſempre levava,

e relogio de aréa para medir o tempo; e como

ſe estivéfi‘e nos Collegíos, obſervava a obedienª

cía, e regularidade delles.

CXLIII Que obediencia mais promp

ta, e intre'pida, do que a que teve, quando

figníficando-lhe o Reverendiſiïmo Padre GC"

ral , que convínha ſahir de Roma, executálo

taó heroicamente, que ſem temer OS perígos

daquella campanha nos Canículares , ſahío no

meyo delles taò' animozo , como obediente;

deíxando com a ſua auſencia reſpirar com ares

mais freſcos a Politica do Embaixador de Caſ

tella, que abafava nacjuella Curia , menos com

os calores de Roma , do que com a preſença
vdo Grande VIEYRA nella. Aínda Heſpanha

naò' tínha naquelle tempo mitigado O ſentí—

mento da nofi'a ſeparaçaó; porque ſempre cau—

ſa dor nos víventes a divíſaò' do continuo.

CXLIV



Antonio Víeyra. Lívr. V. 59;

CXLIV Com esta refignaçaõ, e obedien

'Cía á vontade de hum Geral, fahio de Roma no

anno de 16 So; e aſiïm rendido á vontade de ou

tro Geral estava prompto para voltar a ella ,

quando á inítancia da celebradiiïima Rainha

de Suécia o mandavaõ voltar áquelle paiz no

anno de 1679. Executaria a jornada , e ou- Summa m

tra vez ſe entregaría ao Occeano , fe o meſmo "lªdº"

Superior, que lhe declarava a vontade daquel

la Magestade , lhe naõ mandaffe propòr prí

meiro as impoflibilidades , ou inconvenientes,

fe os houvefl'e, com os quaes a prudencia di

_ctaſi'e menos acertada a refoluqaõ da partida.

CXLV Com este rendimento viveo o

Religioſiffimo VIEYRA, e com o meſmo aca

bou a vida, cahindo Victíma da Obedíencia.

Naõ obstante os achaques, e a fua taõ' avan

çada idade, por obedecer ao mandado dos

Superiores, trabalhava em pôr em limpo os

feus antigos eſcritos; e ſobre tudo lhe inítáraõ

acabalTe o ſeu taõ deſejado Clavis Prophetarum,

obra, porque fufpirava Europa, e ſobre que

estavaó' em ſumma expectaçaó os Sabios. Neſ

ta empreza entre enfermidades, e outros cui

‘dados de pezo, que podiaõ esfriar-lhe o ani

mo , e aeabar-lhe (ainda em idade mais robuſ

ta) a mefma vida, trabalhavaõ a impulſos da

Obediencia aquelles veneraveis annos ; em

quanto lhe durou a vísta , com a penna na maõ MMM…,

'eſcrevendo; e perdida ella , com a vóz dictan— diª-’ªªª

do aos amanuenfes aquelles divinos oraculos,

Fffſ com
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com que enriqueceo o Mundo, e neste ſacri

ficio, e exercicicio acabou.

DE SUA DEVAçAó A MARIA

Santz'fflma.

CXLVI Sta Soberana Senhora foy a Eſ

trella, que depoís do Divino

Sol lhe levou OS mayores, e mais enterneci—

dos affectos. Elle com a innocencia dos prime¡

rOS annos , mas já com eſpírítos nobres, e bzíó

zos , vendo-fe menos capáz entre os condiſci—

pulos, buſcou (como diſi'émos) neste benéfi

co Astro as luzes, que lhe negára a natureza;

Favores, quç e a Senhora como Máy affim condeſcendeo
rece-be daMay I -

RD…, com ſeus rogos, que de repente lhas alcan

çou, e deo taes, que tornou aquella eſcura

noite em claro día. Depois de beneficio taò' ra

ro, com que o poz aptíſſimo para todo o ge

nero de letras, o chamou á Companhía de

JESUS. Affim parece o entendeo O meſmo

Padre VIEYRA; porque em hum brevíffimo

apontamento de días, para elle memoraveís ,

achámos esta lembrança: Aas II de Abril de

162; me refiylvi a fer Religioſo, pq/\Zzndo junto a'

Igreja de NOflà Sen/lara da Ajuda. Crendo que

aos ínfluxos , de quem lhe fizéra o primeíro

favor, devía a generoſa reſoluçaó deste ſegun—

do. Deſde entaó competïraó OS incendios da

ſuu vontáde com as luzes , que recebêra no en

tendímento: fez das mcſmas luzes ſacríſicío, e

de tªl ſórte uſou dellas para com a Soberana

Senho.
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Senhora , que por mares , e terras divulgou o

ſeu nome, estendeo ſua devaçaó‘, e augmen—

tou ſeu culto.

CXLVII Clamaó' com ſonóra vóz, co- Oij-quiü, …z

mo teflemunhos authenticos, ſuas meſmas ZZ" ‘ºmſlïªºª'

óbras. Dous tomos inteíros com trinta Ser-›

mó'es do Roſario compoz o ſeu fecundíflïmo

engenho , tributo, a que ſe obrígára com voto

á May de Deos por nóvos beneficios recebidos.

Por todas as mais óbras, que como caudaló—

zos, e cristalinos ríos ſahíraò' deste vastiffimo

occeano de erudiçaò", e ſabedoria, ſe vém os

louvores da Senhora taò' ſublímados', que na

ſua expoſiçaó’ compete o affecto com o enge

nho, ſubindo tudo áquelle ponto da esfera;

aonde o coraçaò', e diſcurſo humano naò' coſ

tuma ordinariamente ſubir. _

O amor a eſ’ca Senhora ºlnfraduzo .

fez introduz‘ir a devaçaó do Terço do Roſario {gíª '²º‘ '²ª'

Santiſfimo. Em todas as embarcaçó’es, que naó‘

eraó de Hereges, o fazía rezar todos OS dias

por toda a gente da náo; e foy isto com tanta

felicidade , que os marinheiros , que tínhaò' naª

vegado Com o Padre VIEYRA , contínuáraó’

em outras viagens a meſma devaeaò' , de que

Veyo pegar-fe em todos OS navíos Portuguezes,

affim mercantïns , como de guerra, este Celeſ

tial contágío. ~

CXLIX No Maranhaó’ acendeo tam-Enzima
bem este Divino fogo , instítuindo cantar-fe ºlªªª'

o meſmo Terqo na Igreja da Companhia de

., Fſffii JESUS.
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JESUS , e o Padre VIEYRA ſe fez Capellaõ da

Senhora, affistíndo a elle com fobrepeliz para

dizer as orações dos Mysterios. Exhortou a to

dos , a que em ſuas caſas o rezafl'em , como fa

ziaõ, ouvindo deſde entaõ o Ceo estas vózes

todas as noites em muitas partes , e ao meſmo

tempo: porque a ſenhora da caſa com filhas,

e eſcravas de hum lado , e o fenhor com filhos,

e efcravos do outro , entoavaõ á Mãy de Deos

este Angelieo defcante.

Oqzzeíntraduz CL Na6 fe contentava com ístoo ſeu

ÉÍIÏÍÃÏÃÏ dº obſequiozo eoraçaõ. Instituío na meſma Igreja

do Collegio aquellas Práticas efpirituaes todos

os Sabbados, em que ſe contava huma hiíto

ria , ou exemplo do Roſario. Acodía a eita de

vaçaõ grande concurſo, e nelle as principaes

e mais authorizadas peffoas da terra. Foy gran'

de o fruto , que ſe colheo com esta industría;

porque ſendo muito o proveito das almas com

os Sermões dos Miflionarios, foy efpecialifli

mo , o que fe experimentou com estas Práticas.

Defpedia nellas vivo fogo o fervorofiflimo Pa

dre VIEYRÀ; e de tal ſórte moveo os corações

com a devaçaõ da Senhora , que derrubou gi

gantes, e fez nas gentes nóva piedade , nóvos

efpiritos , e novo culto á Soberana Emperatriz

do Ceo , e terra. - r

Naufragio, de CLI Ao voltar a primeira vez do Mara

3335:1333}: nhaõ, quando o navio no meyo do mar ſe vio

"¡wm— com todos osI pafl'ageiros no ultimo perigo, en

tre as outras deprecaqões foy recorrer á Sobe

rana
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rana Senhora do meſmo mar, fazendo , que to

dos OS companheíros prometteffem com voto

rezar por toda a Vida o Terqo á Máy de Deos,

e Míſerícordía , ſe entaó quize'ſſe ſer ſua Liber

tadora, como na verdade foy. Lançado na

Ilha Gracíóza , plantou naquelle terreno estas PZanMoTU'P

fragantíſiimas Roſas, e com ellas a tornou muí- ª ºrª’

to mais digna do ſeu nome. O meſmo fez na

Terceíra, e na de S. Miguel , onde naó tínhaE-m Tçvcei-a,

Chegado ainda esta devaçaó portentóza: alli aº ‘Y‘M’ªªºl'

deixou firme , ſendo os marinheíros da ſua náo

Meſtres da Cªpella, que enſmavaó', e instruïaò'

o coro no devoto canto.

CLII Nas doenças , que padecía em re- Aizzda Mi…,

petidas eriſipélas , era nelle taó vehemente , e ÏÍÑ’ÍÍZÍ ‘ºmº

acendida a fe'bre, que alterados os orgaó's da

cabeça delirava; mas as vózes , que alguma,

ou mais vezes ſe lhe ouviaó‘, eraó taó harmoní.

cas, que hía ‘referindo, e numerando os Myſ

terios do Roſarío, que tínha ímpreſſos na aIma.

Varaò' claro, e ſempre igual a fi meſmo; por

que, ou tiveſi'e em compaſi'o as potencias, ou

as padecefl'e amotinadas, ſempre as punha em

conſonancía. l

CLIII Depois de lhe fraquear a Vista

dos ólhos (que foraó exceſiïvos na viveza) fi

cando impofflbilítado para rezar o Officío Divi

no, Pedío ainda affim có'mutaçaò' aos Superio—

res: affináraó—lhe huma muito moderada; mas

a ſua alma, ta6 costumada a orar, rogou foſ

ſem dous Roſaríos medítados. Affim o execu

 

tava
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Amor a ¿1/74

devaƒaõ.

Contraríeda

de: , e trab/¡

lba: do P. Vi

eyra.

Luc. z 34.

tava todos os dias , g‘astando neste quotidiano

exercicio duas horas, em que o feu contem

plativo coraqaõ com este trato , e tributo , que

dava á Emperatriz do Ceo, creſcia em affectos;~

e na lembrança dos beneficios recebidos qui

zéra converter-fe em altar , ou em templo, em

que com fogo perpetuo ardefi'em ſuas gratifica-i

ções reverentes.

DE SUA PACIENCIA,

e perfeguições. /

CLIV Mpla materia, e largo campo ti

nha que correr a noſi'a penna,

ſe houvefl'e de referir todos os trabalhos deste

perſeguído David. Esta Odifl'éa neceflitava de

hum divino Homéro, que com alto estylo fi

zéfi'e admirar as gentes, affim na variedade dos

ſucceſſos , como na fortaleza , com que os de

yorou o immortal aſſumpto desta Historía.

CLV Saõ os trabalhos, e perfeguiçõ'es

a pedra do toque, em que ſe provaõ os Heróes.

Quem tiver lido estes eſcritos, terá- formado

justo conceíto da grandeza deste , de quem eſ

crevemos. O Padre ANTONIO VIEYRA foy

aquelle Varaõ raro, de quem fe póde dizer, o

que do Divino Exemplar da Paciencia díſi'e o

Santo Simeaõ: Eccc pryitus e/l his,... in ſignum,

cui contradicetur. Deíde a prímeira idade ate' a

ultima, em que acabou, teve ſempre por Vá

rios modos , que padecer. Padeceo no corpo,

no animo , no crédito, nos efcritos. Armou-fe

contra
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.contra elle a inveja, e a cobiça. …Armáraáſe

contra elle Grandes , Pequenos , Governado— Cºmmºn, q

res, Validos, Ministros, e Tribunaes: cadaljzfl’ª º‘º‘ºª‘ª‘"

parte movida reſpectivamente por ſuas cauſas;

que a nomeálas ſummariamente, ſaò' as ſeguin—

tes.

CLVI Foy perſeguido, porque deſen— Caºſ-::Ma

dia a vírtude, a innocencia, a verdade. Foy º”ºſifªº'

perſeguido, porque pre'gava contra a cobiça,

contra a ambiçaó', contra a tyrannía. Foy per

ſeguido , porque clamava pela obſervancia das

Leys Divinas, Canonicas, Decretos, eREgi

mentos Reaes. E emfim foy perſeguido, por

que era bom; porque era, e tinha ſido valido;

porque era Varaó‘ unico em talentos, raro em

ſabedoria, e porque a todos fazia ſombra; e

esta foy a culpa das culpas. Diremos promiſ

cua, e reſumidamente parte de hum immenſo.

todo.

CLVII Peleíjou prímeiramcnte contra Fªy,, nº, m.

elle a natureza no corpo com doenças, levan— fjfl‘ªªªm'

do-o quaſi todos os annos até ás ultimas rayas,

da vida. Peleijáraó' os mares , e os ventos com

tempestades horrendas, e'no ultimo ponto eſ- _

pantózas; mas nem os primeiros trabalhos o

amedrentáraò', nem as ſuas furias dos ſegun—

dos o detiveraó’, a que com pé víctoriozo os

naò' pizaffe, ſempre inteiro , e ſuperior a tudo.

Lembre-ſe logo aqui o le'itor, do que dBÍXá-Fo’rte na:

mos eſcrito, das injurias, falſos testemunhos,ªf'º”“"

prizó’es , e afrontas, com que o investío -em

º - campo
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Calmª-nº em

campo aberto a fortuna no Maranhaõ, e Pajª

rá , e da invicta paciencia , com que as tolerou;

. CLVIII Naõ o pudéraõ negar os ty

rannos deste martyrio, do qual eſcrevendo a

Lisboa este invicto Atleta , díz aſiim: O Cleri

go Pedro Vidal me fazHerege, po/lo que com hu

ma disjunäliva bem galante; porque dizia: o Pa

dre Antonio Vieyra , ou he Santo , ou he Herege.

Elle ſabera’, em que /aõ parecidas a hereſia com a

ſantz’dade. Hum Prelado de certa Religiao' diz canſ

tantemente , que eu ſou Feiticeiro , e que trago eo

migo Familiar: e que estas ſaò‘ as artes , com que

engano a todos. Os dias paffizdos -veya hum noflb

Confeffiir pedirme, que perdoaffle a hum fleu peniten

te certa injuria, que havia dim contra mim; e de

pois de lhe dar o perdaõ , tive curiofidade de ſaber,

qual era a injuria ; e foy dizer, que eu era taõ Ju

dëo deNaçaõ , e ¡za/cimento , que fora bautizado em

pe’. Emfim que fe la' nos afrontaõ os Grandes , ca

afrontaõ-nos os pequenos; e naõ fey, qual he mayor

dream/lancia de injuria. Quem o ha de remunerar,

o julgará. Affim eſcreveo este Varaõ constante

ao Padre Biſpo do Japaõ em carta de 16 ;9.

CLIX Estando em Roma , depoís de

vencidas tantas contraríedades , e degolladas

todas as cabeças á hydra, pareceo , que de no

vo renaſcia outra. Ainda houve zelo , que deo

conta ao Padre Geral de algumas couzas , que

notava de menos acerto no Padre VIEYRA.

Vivia entaõ na mefma Roma o douto Padre

Sebastiaó de Abreu, Author do livro de Paro

cha '
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rock-0 Perfecto, o qual, entendida toda a cau

fa, vendo as continuas occupaçõ'es, e ainda

as molestias, com que o clima Romano apu-.

rava as forças de VIEYRA , lhe pedio, que lhe

défle todos os documentos para a fua defeza ,

e que o deixaffe no campo com o ſeu livra

mento.

CLX PaíTáraõ-fe muitos dias, e o Pa- Nªm'ka

dre VIEYRA , que já deſprezava tormentas, e "ªfªm

vogava ſobre todos os mares , naõ tratou mais

de jogar armas em defenfa fua, e totalmente ſe

calou: mas o Padre Abreu, que era de ardente

génio, e zelozo da innocencia de VIEYRA, o

buſcou , e criminou de remifl'o. Entaò' o Padre

`VIEYRA com aquella páz de magnanímo , e

tranquillidade de Varaõ efpiritual , lhe refpon

deo: Padre: Entrando neƒle meu cubiculo (havia ¡ze/mea defin

allí huma estampa , ou pintura de Christo) 'U

aquelle Senhor com as mãos preza: innaeente , e

fem fe defender; aflentey comigo , e determiney

tambem calar-me eu. Zombaõ dos ventos os cé

dros , das ondas os penhafcos , dos Pigmêos

os Hercules.

CLXI Quando chegou a Portugal, e

começou a luzir este novo Astro, dëo-fe por

Offendída a inveja , taõ fraca nos ólhos, como

aguda nos dentes. Nem quanto difl'éraõ , nem

l- gular exemplo.

quanto efcrevêraõ , pode tirarfilhe do peito hu- Emmª’ece

ma ſó queixa, ou contra tantos emulos huma

palavra. , Depois em annos diverfos , tomando

fe por aggravo , o que era diſcriçaò' innocente;

i Gggg e por

no: agg*cz-v0.0‘.
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e por injuria, O que era documento certo de

hum' verdadeiro Orador , formáraò' muitos Sa

bios, com irreverencia ſem eſcuſa, dos pulp¡

tos theatro, ſendo o ſeu principal aſi'umpto

deſacreditar a hum Varaò' taò' grave , e de taò'

relevantes talentos, como o Grande VIEYRA.

fifflffljfljj, Occaſiaó' houve, em que foy ta6 ſolta a mor

dacidade de hum Prégador, que Obrigou a ſa

hirem da Igreja algumas peffoas, cujos eſpirí

tos nobres naó‘ pudéraò' tolerar em ſua preſen

ça, e em tal lugar, deſacordo taó’ deſmedido.

Cuídou a Corte , que o Padre VIEYRA na pri

meira prégaçaó (como diz oMundo) ſe deſ

picaſi'e: mas naò' feria VIEYRA, quem he, nem

merecería taó‘ eſclarecida fama ſeu nome, ſe

naó fofl'e muito distincto dos outros homens.

HE PERSEGUIDO EM

jeus eſcritas.

Um Coro illustre de Sabios re

cebe aqui, como companheíro

de ſua fortuna, ao ſapientiffimo VIEYRA. Na6

eſcapáraó á maledicencia os mayores homens

do Mundo. Aquellas óbras cheyas de luz, par

tos felices de engenhos ſublimes, quiz a inve

ja Offuſcálas , e o ódio deprimïlas. Padeceo eſ

f‘zzïiflerſe- ta tormenta S. Jeronymo, e em tanto gráo,

que quiz retrahir a ſua penna, fechando todas

as azas o Serafim , e naó voar mais , para evitar

inimigos. Chegava nesta tempestade a excla

mar: Domine, libera animam meam à labiis ini

CLXII

quis,
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quis, U’ à lingua dolo/Zz. Padeceo-a Santo Agof

tinho , Aguia dos Doutores , a quem naõ ſó fi

zeraõ tiro os Hereges, fenaõ tambem muitos

Bíſpos Catholicos em França, os quaes Celeflí

no Papa I. feve'ra , e fórtemente refreou. Pa

deceo-a S. Gregorio Magno , de quem Author

antigo efcreveo, que chegáraõ a queimar-lhe

publicamente algumas óbras: oppoem-fe á ver

dade deste fogo Baronio; mas tem por certo ,‘

que ſim padecéra o Santo em feus efcritos def

apoderada tormenta. Padeceo-a o Salamaõ

Hefpanhól Abuleníe , cujas queixas contra

feus emulos fe pódem ver no ſeu Defenſorío,

no tomo 12 de ſuas óbras: calamos outros infi

nitos. '

CLXIII Estes faõ os Heróes, com quem

navega, e corre fortuna o Grande VIEIRA:

e quando contra elles ſe amotináraõ os ventos,

e fe atrevêraõ os mares , bem póde conſolar-ſe

elle , e ter por gloria o ver-fe com taes compa

nheiros na tormenta. Quando ſahío o primeí

ro torno de ſeus Sermões, ainda que de mui

tos Sabios teve a estimaçaó , que merecia, naõ

fubio logo á veneraçaõ ,' com que hoje, como

atodos os mais, o lê o Mundo; naõ acaban

do a pátria de reconhecer entaõ aquella luz,

com que ella fe começava a exaltar entre to

das as Nações do Mundo.

CLXIV Pre’gou em Roma aquelles di- ¿YR-'53?“

_vinos Diſcurſos ſobre as cinco Pedras de David, ſobre af cincº

obra polidiflima , com que a Cabeça do Mun-ffí’ª‘dªºª’

Ggggü do
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Appravaó-ſc

em Rama.

Em Castella.

do ſe vio admirada, e de que as Purpuras Sa

gradas daquella graó’ Corte foraó vivos pane

gyricos do eſpírito , eloquencia, e doutrina

do immortal VIEYRA. Naó quiz a heroica

Raínha de Suecia, a cujo obſequio foraó dí

tos no ſeu Real Oratorio aquelles cinco por

tentos da Oratoria Sagrada, que tivéſi'em me

nos theatro , que O Mundo: fez , com que fa—

hifi'em a luz na lingua Italiana , em que foraò'

ouvidos.

CLXV Mandou examinar a óbra o Re

yerendíffimo Padre Fr. Raymundo Capízuchí ,

da Sagrada Ordem dos Prégadores, e Mestre

do Sacro palacio, pelo M. R. P. Fr. Paulino

Bernardínío da meſma Ordem , e Conſultor da

Congregaçaó do Indice. Este , depois de dar

ao Padre VIEYRA o titulo de Pre'gador Eximio,

conclúe affim o ſeu parecer: Is unicas Sermo

num ſcopus: inquibus nilzz'l prarſus depraelzendi 0r

tlzodoxce F¿dei , aut bonis maribus adveïſum. Deſ

te Cenſor paflbu a óbra a ſegundo , que foy o

R. P.Annibal Adami da Companhia deJESUS,

o qual chamando ao Author o Hera'e da Pre’

gaçab‘ Evangelica, com ſingulares encomíos a

approvou. Por estes contrafles ſahíraó lustro

zifiimas estas cinco Pedras em Italia.

CLXVI Paíſou a Heſpanha a meſma

óbra, em cujo idioma fidelíſiimamente a ver

teo o meſmo Padre VIEYRA , e ſahío impreſi'a

com tanto applauſo, que ainda hoje chega a

ſer admiraçaò' daquelles Vivíflimos engenhos.

De
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De Castella paffou aPortugal, e como livro; '

que vinha de fóra do Reyno, naó podia cor

rer, ſem ſer revisto, e approvado. Entregou—

ſe por ordem do Santo Officío a hum Qualifi

cador, e tornáraó a ſer examinadas as cinco

limpiffimas Pedras. Naó' lhe bastou porêm a

fé Romana, nem a Catholíca de Heſpanha,

que com alto elogio de ſua pureza as ſublíma—

vaó. Este Portuguez, Aguia de vísta mais agu

da, eſpirito de mais delicada conciencia, as

deſcobrio falſas , e lhe diviſou em ſeus fundos

trínta e cinco manchas em outras tantas pro

poſiçóes, que lhe cenſurou , pondO-lhe por tíª

tulo em Laconico estylo: Opus putridum.

CLXVII Delicado faro, que affim preª

ſentio corrupqaól He opiniaó muito cómua,

que o ſentido do Olfato naó uſa de eſpecies;

masque as partes tenuïſiïmas, que dos ſugei—

tos ſe exhalaó, immedíatamente ſe percebem

nos orgaós deste ſentido: ſe he certa esta opi

niaò' , na6 havendo, como naò' ha , corrupçaó

em taò' ſans, e finas pedras, ſem duvida esta—

va a podridaò' no Olſato.

CLXVIII O Sagrado tribunal reconhea

cendo a rectidaó’, com que em Roma foraò'

approvados aquelles inimitaveis Diſcurſos , e

em Castella quaſi adorados , \CIRCULO-0800111

a nóva cenſura a ſegundo Qualificador. Este,

como quem tinha por ſi a authoridade de dous

tribunaes, defendeo com erudiçaó rara , e ſó

lidas razóes aquella polidiſſima óbra em huma

doutiflï
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doutiſiïma Apologia. Naò' permítte a gratidaò'

deixar em ſilencio o clariflimo Defenſor, que

foy O Reverendiffimo Padre D. Rafael Bluteau

da Divina Providencia, cuja vasta erudiçaó'

deixou em ſeus eſcritos eternízado ſeu nome

_á posterídade. \

CLXIX Destas ( deixadas outras) paſ

ſemos a nóvas contradíçóes , e batalhas , em

que com mais divertida, e jucunda narraçaó',

veremos contribuir a Eloquencia em ſeXO mais

fraco para a defenſa elogios do Padre ANTO

NIO VIEYRA , já em folta , já em ligada com

poſiçaó.

CLXX Contra huma óbra pois deste

portentozo homem fahio cºm novidade maſ

carada a inveja. Tomou alhéo habito, fingío

distincto ſeXO, e eſcondendo a cara, deſco

brío, ou ſoltou a lingua pela penna contra o

nofl‘o Heróe; mas foy taó infeliz no disfarce ,

como no aſi'umpto: calou, a ſeu costume, o

prudentilfimo VIEYRA; naó‘ quíz porêm calar—

ſe huma rara diſcríçaò' por aquelle tempo cele

bradiflima, a quem o impostor quíz fazer Au

thora daquella produçaò' enorme de ſua mal

dade. Pegou da penna para defender ſeu no

me da calumnióza impostura, a que era filha

de S.Bernardo, picada, como diſcréta, de que

lhe imputaſi'em óbra taó deſabrida, quando

das abelhas de Claraval ſó ſe costumaó eſperar

favos. Nós em obſequíóza gratidaó aqui da

_rnos parte do ſeu ſentimento , prova illustre

- de
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de hum deſembaraçado, e varonil juizo; e dei

Xando , por abbrevíar, as prímeíras regras ,

com que principiou a ſua defeza, e a do Pa

dre VIEYRA, profeguia affim.

CLXXI Se a fa'rma do papel o defnzente aſ

ſim de meu, ainda a materia delle, como alhéa, com

mais forço'zas razões; porque quem entende , o que

falla , naõ falla no que naõ entende; e as mulhe

res , como naõ ſabemos da MIffa ametade , pode

mos (quando muito) chegar a’s Epi/lolas, mas nun

ca aos Evangelhos. E ainda que o Padre Vieyra

naõ falldra neƒle pela boca do Efiiirito Santo , o ref.

peitaria a minha veneraçaõ , fem oufar a examina'.

lo a fantaſía: e ſendo privilegiado o texto, e o aſ—

ſumpto , fieria crime de leſa Mage/[ade Divina, e

humana cenſura'lo mais , depois que os Mini/lros

mais eſcrupulo’zas o veneraõ , e os mais publicos

(quando devem fer os mais prudentes) o approvaõ.

E papel, que ſem chegar a ſer Sermaõ , foy mani

feƒto , grandes circumſlancias devemos crër , que

concorrem nelle para celebrdlo.

CLXXII Eu naõ tenho voto entre doutos,

nem entre Tribunas , mas com a licença , que me

dci a defenfa natural, digo (porque ſe ſaiba, aque

digo , e me naõ adultérem as palavras) que o pri

meiro Diſcurſo me pareceo Angelica , o jegundo Po

litico, deCortezaõ o terceiro , e todos notavelmen

te engenho'zos: e ao meu entender acho, que deve

ter grande vaidade o Padre Vieyra della no'va ca

lumnia; porque prova , que nem a perfeguicaõ da

inveja bafiou a diminuir-lhe acau/'a della.

-A CLXXIII

Defende fm

mnocencia , e

ao P. Vieyra.

__...Q…M4_A
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CLXXIII Oh ſofrabct , ſofraòct Os Portugues

zes entre ſi hum entendimentOº ditozo , e nao" aca

nhemos os Naturaes aquelle ſugeito , que tanto

admiraó , e engrandecem os eflrangeiros , perdoe—

mos-Zhe , fie quer por filho da terra z pois foy o uni

co, que atropelado da fortuna ſe levantou com mais

forcas, do que cahio: acabe de conlzecer o Mun

do no juizo do Padre Vieyra a'virtude da Zança de

Achilles, queſo' ella ſa’rava, o que feria; e ve

nere llum homem tal , que com ſuas advertencias

pode , e ſoube curar os golpes deſuas agudezas.

CLXXIV Tambem no retiro , e aparta—

mento de Suas Mage/tada? ſe nao devia nunca in

termeter o meu diſcurfiy, que ſaò‘ particulares effizs,

queſo' os denominao‘ , e definem os ſuccefflys , e o

tempo: e julgar as accoes dos Príncipes , po/Zo que

he officio Divino , nao‘ he officio de Freiras: e tam

bem tenho por incivil frialdade , e abomz'navel in

gratidao‘ eſte univerſal, e porfiado vexame da Corn

pan/u'a; porque he laſlz’ma, que lzuns homens, que

tem por officio crear bons entendimentos , nao“ te

nhao‘ privilegio para crear boas vontades; e que os

proprz'os , a quem elles de’rao‘ as letras , tomem con

tra elles as armas. A perfeíçañ mayor de quaejï

quer Religioſos lze ſeguirem o ſeu Inſh'tuto: e ſe

profeffizo encaminlzar os que errao‘, e ajudar, os que

padecen: , que lhe eſtranlzañ , ou que condenadª Pa

ra que confefflzm, e doutrz'nem , inſiituío o jeu Pa

triarca aquella Religiao‘ ; e ſe ſe consterva na pri

mez'ra Regra , que mais po'dem fazer pela ſua ob

ſervancz’aê So’ porque he benz *vi/to, ha de fer mol

ouvida
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ouvido 0 Padre Vicyra! Terrivel deſconcerto he‘

eſle dos ſentidas! Ainda no noffo Portugal ſe uſa da

quelle maldito jog-0 de todos contra. o homeme

Ora accb‘modem-ſie , e confórmem-ſie os Tafuyes do

Governa comſeus praceiros , e haja ſe quer dom* da

mefina opiníaíi, que tudo 0 mais lze arrenegar. En‘

tremos em contas com 0 bom do papelinho, UC.

CLXXV Atéqui trabalhou a mellíflua

Abelha; e como o que accreſcenta, naó‘ he do

nofi'o affumpto, diremos ſó, que poz fim a0

ſeu argumento com a concluſaó ſeguínte: E

declaro , que nañ tenlzo por liſonja adornarem 0 meu

applaufl) com alfayas alhéas : figuran-fe os fiſcaes,

em queſie me der a ocioſidade para 0 tinteíro, Izaó

mande imprimir os meus eſcritos a Veneza; porque

nunca diſiè, nem direy nunca couza, que deſmz'nta

o nome de Feliciana.

CLXXVI

dre D. Felicíana Maria de Mílaó, que em feme- ſ,,

nil ſeXO foy dotada de eſpirítos varonïs, de rara

clareza de entendímento, prompta em festivos

ditos, e agudo engenho. Foy depoís ín-ſigne ,

e zelóza Abbadeffa do Real Convento de Odí

Vélas da eſclarecida Ordem de S. Bernardo ,

magnífico monumento do Augustíſiïmo Rey

D. Diniz de Portugal. E como quem estava lí

vre de emulaçaó’, e fóra da inveja, fallou em

defenſa do Padre VIEYRA com aquella verda

de, que dicta huma razaó' deſembaraçada de

finistros affectos.v Entre estas ſéttas , que con

tra o Padre VIEYRA atirou a malevolencía ,—

Hhhh dos

Esta foy a Religioſiffima Ma— Elogio dI/la ¡1.
lzgllre RC ligia
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Reſponde 0 P.

Vzeyra unrea

menre a bum

impaſior.

dos que naó' podiaò' ver nelle talentos taò' re

levantes, naó \e ouvio de ſua boca huma ſó

palavra contra feus emulos: nem a ſua penna

ſabia ſoltar , ſenaó luz, que por taó activa,

naó’ Podiaó ſustentála huns ólhos deſiguaes á

exuberancia della. Reſpondeo o Padre VIEY

RA a huma ſó penna , que tirada da aza de al

gum corvo , eſpalhou por Castella em defen

toadas vózeS tantas falſidades , quantas hum

infame ódio póde fingir. Corre pelas máos

dos curiózos a reposta doutiffima, e graviffi

ma deste Varaó ſapíentifiimo , e a Conſerva co

mo joya precioſa entre os ſelectos manuſcri

tos a ambicióza erudíçaó'.

CLXXVII Merecía este impostor, que

como a corvo , ave infausta, o depennaſſem,

ou lhe quebraſi'em o groſi'eiro bico. Esta em

preza tomou á ſua conta , e o fez aſiim hum

engenho Heſpanhól: mas. o Grande VIEIRA

com a licenca dos ſeus authorizados annos , e

veneranda idade , reſpondendo á primeira pro

poſiçaò' , em que o cenſor o allegava falſamen

te , ſó ſe estendeo a dizer' em idioma Castelha

no, no qual he eſcrita a tal defeza: Miente

Su Paternidad, y perdone la palabra; porque nà

halle” otra mas breve , m' que mejor reſponda a quan—

to dize. Quem tiver isto por menos-moderacaò',

traga á memoria, que &Polícarpo , encontran

do-ſe em Roma com Marcion, e perguntan—

do-lhe este inimigo da verdade com arrogan

cia , Tſe o conhe‘cia: Cognoſcis nor? O Santo

lhe‘
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lhe repoz na ſua cara com intrépido valor: Cog-11370an de s.
nojco primogenitum diaboli. híffirgfígí,

CLXXVIII A propofiçaõ, que o ma

levolo impoz ao Padre VIEYRA , foy esta: Di

xo, que la Virgem Santifflma mereció mas gracia,

por affiflír al pié de la Cruz, que por [er Aíadre

de Dios. Exaqui a calumníóza mentira. O que

diſi'e o Padre VIEYRA foy: Que o fer MARIA

Mãy de Deos naõ he bastante medida. para nos

dar a conhecer a grandeza da ſua graça ;' por—

que bem pudéra a Senhora fer Mãy de Deos

com toda a graça neceífaria , e proporcionada

áquella dignidade, e naõ ter tanta graça, quan

ta teve. Esta verdade fe lê exprefl'amente no

Sermaõ da Graça da Senhora tom. 2. num. 304.“

onde fe declara o penfamento da graça da Se'

nhora ao pé da Cruz, e da graça da Divina

Maternidade. Affim pertendêraõ as toupeiras

intimarnos , que tinha manchas o Sol.

SUA HUMILDADE.

CLXXIX Endo o Padre ANTONIO VIEY

RA dotado de taõ relevantes ta

lentos , ainda mais os realçou com os repetidos

actos, em que ſe' mostrou, ou efcondeo humil

de. Debaixo da terra poz a natureza o ouro;

no profundo do mar as pérolas. Quando come

çou'a parecer ſublime o feu engenho , logo ao

entrar nas eſcólas , elle (como deixamos eſcri

to) fe confefl'ava rude diſcípulo dos companheí

ros. Jaétancía'fua nunca fe ouvio na ſua boca:

Hhhh ii mas
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mas ſendo obrigado em justa defeza a fallar de

fi , portou-fe com aquelles termos, em que fe

fecha a modeítia, que faõ os da pura, e def

pida verdade.

Dir/g, que fe Porífib naõ temOS Por CCÏtO ,'

‘I’ÍÍZÍZÍZZÃL nem ainda por provavel, o que refere certo

²²m" Eſcritor moderno diſi'éra o Padre VIEYRA, e

he: que fallando de hum Prégador (o qual no

mêa , e entaõ era celebrado na Corte) que fe

tive'ra melhor exprefl'aõ no dizer , fó este o

igualaria. Naõ cabe este dito na boca de hum

Varaõ taõ modesto, como o Padre ANTONIO

VIEYRA.

CLXXXI Quando esteve em Hollan

da, mandou ElRey recolher á Corte o Em

baixador Francich de Souza Coutinho , e que

o Padre VIEYRA ficaſiſi'e manejando aquellas

fummas negociações, que tanto cuidado da

vaõ' , e de tanta importancia para o Reyno,

com crédito aberto para todas as defpezas de

Rega” 1mm pefl'oa, caſa, e meſada. Tudo regeitou a ſua

?fªr "ºkm" religioſa alma, repreſentando a S. Magestade,

quaõ alhêa do ſeu habito era aquella figura , e

reprefentaçaõ de Mínistro publico. Condeſcen

deo com ísto o Soberano Principe; deixando

nos o GrandeVIEYRA nella fó acçaõ hum il

lustre exemplo de virtudes várias , principal—

mente de religioſa humildade , e moderaçaõ.

cqmzporbza CLXXXII Estando convalecente na

"’"dªª’ª’ "Pª" Quinta de Villa Franca do Collegio de Coim
que fe da’ ao: Q _ _, .1

!mº-'- bra, comia o groffelro pao , que feà dava aos

fervos, l
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ſervos, e familiares da cafa; mas encobria a

ſua mortíficaçaõ , e humildade com dizer, que

lhe era proficuo á ſaude. A neceffidade era

equívoco pretexto; e o juizo, de quem ísto

via, e de cuja boca o ouvimos, era fer aquel

le facto méra virtude.

CLXXXIII Na volta , e viagem de Humâzâ.âz,_

Hollanda para Portugal, da affistencia, que fez ;ºfig’gffifz

áquelle grumete, que diſi'émos, enfermo por e"fºrmª

vinte dias contínuos, ate' lhe morrer nos bra

cos , bem fe pôde inferir a quaõ vis minilterios

fe abateria no foccorro de hum miferavel , def

, amparado de toda a fortuna, metido entre

Hereges , e ferido de péste. No Maranhaõ,

fendo Superior de todos, deo delta virtude

raros exemplos; como quem ſabia ſer ella, a

que fôrma hum Prelado verdadeiramente ma

yor, que os fubditos.

CLXXXIV Do ſeu Monarcha regeí-RzgeimEijpa

tou em Portugal Bifpados. Em Roma frustrou "º"

OS intentos , com que a Rainha de Suécia que

ria (como he fama) intervir com o Summo

Pontifice, para que lhe défl'e o Capello de

Cardeal. Na Religiaõ, e na mefma Roma,Eºun—Mhzgª
quíz aquella graõ Cabeça da Companhia, CLIK Rºl"

Reverendiflimo Padre Geral Joaõ Paulo Oli

va, fazêlo já Affistente pelas Provincias de Por

tugal; já Více-Prepoſito da Caſa Profeſi'a da

quella famoſiſſima Cidade , officio proprio do

Reverendiflimo Geral, que ordinariamente

delega em fugeito relevante. De tudo fugio;

decla
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declamando por parte dahumildade a fua fór

te, e poderóza eloquencia.

glaãcziízfzge CLXXXV Quizeraõ tirar hum retrato

emm—.já ' ſeu, para que aflim ſe firmafi'e melhor entre os

homens fua memoria, e tivéffem a fortuna de

vêlo pintado ao natural, os que naõ tiveraõ a

de vélo em fua propria pefl'oa: mas nem ref

peitos, nem rógos de muitos, nem as impor

tunações de hum pintor célebre, o pude'raõ

dobrar, a que nísto confentifl'e. Só no inſenſi

vel de morto deo lugar a estas ſombras de vivo;

porque pouco antes de efconderem na fepultu

ra o original, fe procurou tirar huma cópia,

para que _naõ ficafl'e enterrada com o prototy

po a fua natural figura. Depois de restítuïdo

ao Braſil, mandou-lhe o Reverendiflimo Pa

dre Geral Thyrſo Gonzales de Santalha Paten

te de Vifitador geral daquella dilatada Provin

cia com termos taõ apertados, que' naõ pode

izentar os hombros daquelle pezo. Era o in

tento do Rcverendiflimo Geral, que o Padre

VIEYRA preſidiſi'e áquella Provincia, em quan

to viveíTe; mas quem teve por intoleravel pe

zo hum tríennio, que ſería leválo por todos ,

os que a vida lhe durafl'e?

Sflímfzjgfz; CLXXXVI Quando mandava do Bra

ſemlivrax. fil algum dos feus livros para fe imprimir , com

cuja preciofidade vinha de ordinario mais rica

cada frota', ſempre o remettia a algum Padre

particular , para que o revifl'e , e mudaffe qual

quer palavra, que lhe parecefl'e_menos ajusta

da,
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da, ou digna de nota, e que cá ſe naò' tomaª

ría bem: esta ſugeíçaó a0 juízo alhêo ſe admi

rou neste grande entendímento repetidas vezes;

Cºm a. meſma ſugeíçaó Conjnlfa com

do proprío juízo naò' queria (podendoo fazer,¡332222112335,

pois era independente) reſolver muitas couzasPºïflſº'

ſó por ſeu díctame , quando governava: mas

chamava ſempre os Padres Conſultores, e ene

tre todos ſe reſolvia , o que ſe haíría de execu-T

tar. Couza tanto mais digna de admiraçaò',

quanto era mayor o conhecimento , a compre

henſaò' das couzas , a experiencia de negocios

em hum ſugeito de entendímento taò' elevado,

e a cujo ſó parecer ſe tínhaó cómettido graviſª

firnas emprezas.

CLXXXVIII Como nestas materias ſe 0mm ªrg”

abatia, aſfim ſe humilhava ern Outras. Nas Zífjjífjgfjejfi‘ª

poucas vezes,, que na. Bahía ſahia fóra, fem

pre dava o melhor lugar ao companheíro, o

qual repugnando a esta , que julgava indecen—

te, e inurbana deſcortezía, e taó' publica , o

Padre VIEYRA o ſocegava, dízendo , que aſ—

ſim lhe ficava mais a geíto, e mais opportuno

a ſe valer delle , lançando-lhe a maó díreíta pas

ra naò' cahír, ſe acaſo com o pezo dos annos

tropeçaſi'e. Corn a meſma humildade ſe vía.

oVeneravel velho, quando na6 podia dizer

Miſſa , ſervír de Acolyto ao Padre Joſeph Soa

res , ſeu amado companheíro. Outros mayores

exemplos poderiaó illustrar noſi'os eſcrítos , e

para a imitaqaò' noſi'a memoria, ſe houvéra,

nos
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Regeita tado

por ella.

Amar , que Iba

tin/2a.

_eraízto a de

ſcjava janta.

nos que entaõ viviaõ, o devido cuidado de eſ

crcver as religioſas virtudes, com que a todos

edíficava, e as façanhas heroicas, que feriaõ

ſempre viva admiraçaõ aos futuros.

AMOR, QUE TEVE

a' Companhia de JESUS.

CLXXXIX ESE no Padre ANTONIO

' VIEYRA foy taõ grande ,

que por ella deixou pay, e mªy, e quanto ti

nha no Mundo, e na florida idade de quinze

annos fahío furtivamente huma noite de ſua ca

ſa, e ſe recolheo na da Companhia. Por ella

regeitou depois as mayores honras, estimando

mais a fua roupeta pobre, que as Mitras, ou

Purpuras, com que lhe brindava a fortuna.

CLXL Vendo-fe em huma grande per

feguiçaõ, com que dentro da Companhia fe

achava criminado, chegando a temer-fe, que

a Religiaõ o dimittiria de fi por culpas, que

o errado zelo imaginava, chegou a dizer, co

mo efcrevemos no primeiro livro, que no tal

caſo a tornaria a pertender; e que ſe o naõ qui

-zéffem para Religioſo, o recebeſſem para ſer

vo, dos que o eraõ: e que ſe nem para isto o

aceítaffem, vivíría em contínuo pranto fóra

das ſuas amadas portas.

CLXLI Deste amor lhe naſcía aquella

viva chamma , em que fe abrazava, estando

no numerozo Collegio de Coimbra ( como te

.mos em testemunho, de quem‘ o obfervou)

acen
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acendendo-fe o ſeu zelo, e rompendo em in-`

Véctivas contra as faltas da obſervancía religio

ſa, agraço amargozo, e necefl'arío em annos

verdes.

CLXLII

movia a penna para as exhortações, e docu

mentos, com que procurava o mayor ajuste de

costumes em todos os da Companhia. Quando

reítaurou , ou refufcitou as Mifl'ões do Mara

nhaõ, e Pará, efcreveo, como Superior, as

leys, corn que fe haviaõ de governar , das

quaes, fendo mandadas a Roma, nem huma

ſó letra mudou o Reverendiflimo Padre Geral.

Consta aquelle ſanto Regimento de ſetenta e

cinco capitulos , e os primeiros , por quem co

meça, faõ os mefmos Millionarios. Omittimos

difto mais individual noticia, por evitar proli

Xidade. _ A_

CLXLIII No tempo; em que gover—

nava a Provincia do Braſil , ſe levantou con

tra os Padres do Collegio de Pernambuco hu

ma tal tormenta , que juntas em hum ſó braço

ambas as forças, aflim do Báculo, como as do

Baítaõ, deícarregáraõ hum rayo violento fo

bre aquelles Padres.

a quem amava como a Mãy, e dos offendídos

ſubditos , de quem era Pay, já o deixamos re-`

feridof

Íiii EMI

"—— _ fi—-_ .-- f —

O meſmo amor lhe dava, e º…" pm.

m 0 fa; decº'

"0

¡a

Quanto o fentio , e como comum,

em que a de

procurou a reítituiçaõ do decóro da Religiaõ ,fem
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Illufim-lbe o

Cea 0 entendi

mentº. .

Santº AgIzflI'- -

nba toma !o

por ſeu Pro

rector.

EMINENCIA DE SUA

ſabedoria.

CLXLIV Quella grande porta , que no

entendímento do Padre AN

TONIO VIEYRA abrio repentina, e milagrofa

mente a Soberana May de Deos, foy, para que

por ella lhe entrafl'e todo o Sol. Ficou aquella

grande alma com taó ampla capacidade, e com

tal inclinaçaõ a ſaber, que muito em breve fe

remontou a inveítigar os mais profundos fe

gredos da Eſcritura Divina. Qual fofl'e na La

tinidade, em Filofofias, e Theologias, já o

deixámos referido; mas para fe definir Varaõ

taõ illuſtre , o mais alto pregaõ da ſua ſabedoría

he dízer, que as óbras, que ſe lém ſuas, ava

'liava elle por abatidas choupanas, fendo ellas

no conceito dos mayores Sabios, e mais fubli

mes engenhos , altos palacios da fabedoría toda.

CLXLV Tinha o Padre ANTONIO

VIEYRA tomado por Protector dos ſeus eflu

dos a Santo Agoítinho, Aguia dos Doutores,

e Portento dos engenhos humanos. A agude

za de tal Patrono parece, que lhe elevava o

' entendimento a ſubir, onde nenhum outro pos

día chegar. A applicaçaõ era continua, Ie em

fahindo livro de importancia, o lia logo; Na‘ó

ſe fartave de lêr, de ínvestígar , e adquirir no

ticias nóvas a fua portentóza capacidade. Fo

raõ tantas, as que alcançou , e foy tal o con

_ceito, que de ſua ſabedoría, e engenho for

mou
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mou hum doutíffimo Prelado de Heſpanha,

que, como a portento raro, lhe chamava O

Monstro de Portugal.

CLXLVI › Dos largos caminhos , e na- ,Que-"tomen

-I . de er?: ſIf/upe

vegaçoes , que fez por ordem do Auguftiffimo rzgfzzzzfm.

Rey D.Joaó .IV a Italia , Inglaterra , França,

e Hollanda, teve occafiaõ para estudar pelo

grande livro do Mundo; vêr as mais célebres

livrarias, ouvir, e confultar fapientiflimos Va

rões, e celebradiílimos Profell'ores de diverfas

fciencias. Tudo ísto o ajudou para confeguir

huma perfeita noticia de toda a Hiftoria, af

fim ſagrada , como profana, e o inflammou

para alcançar com fumma contençaõ a Cof

mografia, e Chronología, cabendo tudo na

fua capaciílima memoria, theſouro immenſo

de riquezas. `

CLXLVII Soube perfeitamente as con- szfiz-zzaõ de.
troverſias da Fe' ; e como déstro nestas armas ,ſªª ¡ºbªmª

nas meſmas terras de Hereges, onde ſe deti

nha , lhe deo batalhas , e alcançou victorias

gloriofas. Léo repetidas vezes toda a Biblia.`

No líer dos Profetas entrou com attentiflima

ponderaçaõ, acérrímo estudo , e com toda a.

luz do feu mais que humano engenho. As vol

tas, que dava para a ſua germana intelligen

cia , a conferencia de huns lugares com outros,

a madureza, com que paſi'o a pafl'o entrava em

taõ eſcuro labyríntho, o fez depois de muito

estudo, e plena notícia dos Santos Padres, e

Interpretes , emprender a ſua óbra de Clavis

Iiii ii Prop/‘Ice
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Prophetarum, óbra cheya de nóvas luzes, emi¡

prego principal de feus estudos , e raro esforço

de hum entendimento humano: adiante fare

mos della particular memoria.

fíglzãízx/zr CLXLVIII _Pouco tempo havia, que

' ' o Padre VIEYRA tmha chegado a Lisboa,

quando o começáraõ a attender em materias

fcientificas: e ouvindo-o fallar em argumen

tos , e refoluções do Padre Arriaga , começou

ſe tambem a duvidar , como podía elle ter viſ

“to tal Author , por fer muito moderno , e pare

cer impollivel ter chegado já ao Braſil óbra ſua.

Mas hum Padre estrangeíro, que tinha nave

gado á Bahía , levou comſigo o tomo Fíloſofi

co , e o Padre VIEYRA o repafl'ou, hindo na

vegando em huma canôa , numa jornada, que

fez; naõ perdendo ponto de fe encher de no

ticias, e de doutrinas, ainda entre as ondas,_

e defafocegos do mar.

Experiencia, CLXLIX Foy crefcendo o conceito

:ZÉÊI'eW' de ſeu raro engenho , e grandíffima compre

henl'aõ , e chegou a querer ſondar a curioſida—

de, aonde chegafl'e este abyſmo; para o que offe

receo o tempo occafiaõ opportuna , e nella fez

VIEYRA trocar a curiofidade em admiraçaõ.

¿IBI-ªlbª Veyo do Collegio de Evora á Corte a precíſo

negocio hum Padre, que estava no ultimo an

no de ouvinte de Theologia: e como era che

gado o tempo de fazer o ultimo acto , a que

chamamos exame ad gradum ( prova ultima da

(ciencia , e capacidade dos ſugeitos para ſerem

conta
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contados entre os da mayor graduacaõ) naõ

tendo ainda o tal Theologo concluido o a

que víéra, e o tempo chamava-o a recolher—fe

áquella Univerſidade, valeo-ſe do Padre AN

TONIO VIEYRA , para que lhe alcançaſi'e ma

yor demóra em Lisboa, e lhe mandaffem de

Evora os pontos, ou Conclufões , que havia de

defender , que entre tanto as hiria estudando;

e desta ſórte , nem o negocio perderia a fua

prefenca, nem elle o tempo com a demora.

CC Tudo fe confeguío. Vieraõ as Con

clufões ao Theologo , o qual as foy mostrarlo

go ao Padre ANTONIO VIEYRA (ou fofl'e pa

ra agradecimento , ou para tentálo.) Este en- Cºm,, ¡e z…

taõ com grande alvoroço, lendo as questóes "em"

Filofoficas, as foy calculando huma por hu

ma, dizendo ao Padre , o que havia em qual

quer dellas, ou de facil, ou de difficultozo:

os argumentos, as ínstancías, as paridades, e

as ſuas repostas _, as dillinções , e força ultima.

Dos pontos Filoſoficos paſi'ou aos Theologícos;

e com a meſma promptidaõ, clareza , e intel

ligencia correo todos , fahindo por aquella bo

ca tanta affluencia de luz , e vasta ſciencía, que

o Padre Theologo afl'ombrado , foy cõmunicar Afflzmbm, que

a muitos do Collegío , que o Padre ANTONlow“

VIEYRA naõ era fó grande Prégador , mas

hum grandiſiimo Sabio, e graviffimo Mestre

,de Filoſofia, e Theología. Affim híaa efpaços

botando rayos de ſi a ímmenſa luz , que pare

ce fe recolhéra toda naquella cabeça , e collo

cara
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Outroſucceffo. '

Illu/lriſ/imo D

P. Vieyra.

, _ .tríffimo D. Di
D10;(0 _ºfuſimia

no Elſ/giadar da

cára portentózamente naquelle entendímento’

o ſeu throno. Ainda recebemos tambem esta

noticia, de quem no meſmo tempo Vivía no

Collegío de Santo Antaó de Lisboa.

CCI Na aula do meſmo Collegío affistïa

a humas Concluſóes Fíloſoficas: e argumen

tando a ellas hum vivo engenho, que logo di

remos, advertio este, que no meſmo tempo

dava mostras o Padre VIEYRA já. de eſpecíal

attençaó, já. de hum natural deſaſocego. Esta—

va o arguente muy ſatísfeíto da ſua difficulda

de, e dízía affim juntamente comſigo: 0 Padre

Vieyra ſera’ grande Prégador; mas neſlas mate

rias eſpeculativas naa ſabemas ainda o que he; e

talvez naó alcança 0 meu argumento. Acabou—ſe

o acto; quando o Padre VIEYRA ſe foy cheyo

de gosto buſcar o meſmo arguente , ainda en

taó muito moço , dízendo-lhe , que aquelle fo

ra o prímeíro argumento , que puzéra, quan

do Começou a estudar Filoſofia; e que ſobre

o que allí ſe diſi’éra , tinha a ſoluçaó ainda ou

tra instancía notavel, a qual declarou, lou

vando-lhe juntamente o engenho, com que

argumentára, e exhortando-o , a que profe

guíſſe na applicaçaó aquelles estudos. Aflim o

vio depoís o Mundo; porque este foy oIlluſ

ogo Justíníano, Arcebíſpo de

Crangranòr, que refería este caſo em elogio

do Grande VIEYRA ; cuja perſpícácía logo no

principio chegava a vér, o que os outros de

muitos annos de estudo eflímavaò' deſcobrír.

Deo
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Deo depois o doutíſiïmo Prelado diſcretiffimas»

e judiciózas approvaçò‘es nas óbras do Padre

VIEYRA, de quem era hum perpétuo Pane

gyrísta.

CCII Como a fama foy reforçando o Now., e fº'm

clarim da vasta ſabedoria, e uníverſalidade daº"lº‘mªªªº

doutrina do Padre ANTONIO VIEYRA, foy-lhe

offerecendo a Providencia nóvas occaſióes, ern

que o Mundo o conheceffe. Andava ſuſpenſo

em huma dífficuldade Theologica, a que naó '

podía dar ſahída, hum grave Theologo: tiª

nha elle eſpecíal aceítaçaó com o Excellentiſiiª

mo Conde Meírinho mór, o qual vendo a per—

pleXidade , Com que batalhava, lhe dífl'e , que

o Padre VIEYRA , de cuja ſabedoria tanto brá—

dava a fama, talvez lhe deſataría aquelle nó

Gordíano, ou mais felizmente , que Alexan

dre , lho cortaria. Levou—o comfigo á Quinta

de Carcave’los, onde \e achava o Padre , e alli

foraó recebidos com aquella rara urbanídade ,

que entre os mais dotes do eſclarecído VIEY—

RA naó’ foy o menor. l

CCIII Armada a Converſaçaò', ſe metê—

raó' em materias de letras, e ſahio o perplexo en—

genhocom a ſua dífficuldade; mas o incompara

vel VIEYRA, para dar oraculos, naó' neceflïtava

de demóras: logo, e com promptidaó lhe reſ- Comºjªzcdªz.

pondeo , e cabalmente lhe ſatísfez: e naò' con- ’ª'

tente com isto , lhe remetteo depois por maó’

do Excellentiſiïmo Conde em hum papel por

eſcrito mais diffuſamente a meſma reſoluçaó‘,

clª".
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que por palavra lhe déra. Affim o refería ainda

no anno de 1720 o Reverendíflïmo Padre Fr.

Martínho—Pereíra da Ord-em de Chrísto, que

foy o ſObredito Sabio,… venerado Mestre na

Univerſidade de Coimbra , Lente de Prima

de Theologia , e muitas vezes Vice-Reytor

daquella florentiffima Athenas de Portugal.

Pragª ::’e jua CCIV Quando porêm deo o Padre AN—

ZÏZÏÍÏªº’ª’m" TONIO VIEYRA huma rara demonstraçaó‘ de

ſuas ímmenſas noticias , milagroſa memoria, e

vastíffima erudiçaó, foy no tempo, em que o

grande Collegío de Coimbra gozou de ſua pre

ſen ça. Trazíaó—no entaò' em ſolicítos cuidados

humas temerózas Círcumstancías, em que ſe

via obrígado a huma extraordinaria applicaçaó’

a ſeus elevados estudos; ecomo as materias,

ſobre que eſcrevia, álem de ſe'rem muitas, e

de afl'umpto novo , pedíaó concluſaó prompta,

para ſahir com ella foy-lhe preciſo valer-fe de

muitos ólhos, e de muitas míos. Quiz revol—

ver toda a livraría do Collegio, e tomar notí

Cia , de que Authores constava, porque achan

do alli, osque tocafl'em ao ſeu afl'umpto, pu

de’fl'e facilmente recorrer a .elles, e ſem demó»

ra allegálos. Convidou para o ajudarem aos

noſi'os Theologos , e Mestres de Latinidade,

os quaes Com o gosto de lograrem a Cò'munica

qaò', e trato de hum Varaó taò' eminente , e

de hum Sabio , que naò' tinha igual , concorrê

raó‘ deſvelados com alvoroço ſummo.

CCV _Constava aquella livraría de quafiE

ſeís
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ſeís mil volumes: (e naó’ de doze mil, como

díz entre outras notícias menos certas o Refu

mo Castelhano) e tiradas as estantes velhas,

e ruïnózas, mandou fazer outras nóvas á ſua

custa, e pòr-lhe ſeus numeros, e titulos das

materias, para fe collocarem em lugares cer

tos, e ſe poderem achar com facilidade os li'

vros. Quando chegáraó á distribuíçaó delles

para ſeus lugares nas estantes nóvas , e‘ntaó ſe

vio fer o entendímento de VIEYRA hum archi

vo uníverſal de toda a erudiçaó’, e a ſua me

moria ſobre toda a esfera dos humanos.

CCVI

mos no Collegío de Coimbra viva , e e‘stupen

da tradiçaó em caſos, que ainda fe referíaó

com clamor ſaudozo, e pregaó alentado da

íncomparavel noticia , e erudiçaó , que tínha

VIEYRA. E porque depoís de tantos annOS

quize' mos ſólido, e verdadeiro infórme, do que

alli íuccedêra, e entaó ſe admirou, aquí dire

mos , o que em carta de I7 dejaneiro de 1718

nos deo de Coimbra o doutíffimo Padre Gaſ

Par Ribeiro de noſi'a Companhía de JESUS,

de cuja authoridade, e relígíaó Vive em nós

freſca a memoria,- cheya de veneraçaó, e reſ

peíto., Díz aſſIm.

CCVII Sim poffió ſer testemzmlza ocular,

do que na primeira digestaò‘ deſia livrarïa_ publica

com nóvas eſtantes , que 0 Padre Vieyra mandou,

entre autres o'bras para 0 Collegio , fazer á ſua

CII/ta, viudo apoz delle nos tempos determinados os

Kkkk TlIeola

Desta verdade ainda alcançá- Traddiçaódesta

'UU' ade.
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ClariJPmpbe

tamn abra 6/

* tupefza'a .

Noticia: della. '

Theologas , e Meſh-es ſeus ajudantes na diſfrªz'

buiçaò' dos livros para feu lugar propria , ſempre

que fe duvidava de algum , refpondia 0 Padre, in

dividuando , ou 0 affizmpta , ou alguma materia par

ticular , do que 0 Author tratava. Esta he a notí

cia, que ſObre a tradiçaõ quizémos dar com teſ

temunha viva, e mayor que toda a excepçaõ.

I LL USTRE PROVA DE SUA

fabedoria na afamada abra manufcrita

Clavis Prophetarum.

CCVIII Sta óbra he affim estupenda,

que naõ ſendo de grande Volu

me, he em tudo ſumma. Na empreza, ou

materia, na profundidade , e na agudeza , com

que fóbe á intellígencia das Eſcrituras; na li

çaõ dos Santos Padres antigos; na dos moder

nos; na erudiçaõ vasta, rara, e exquifita; na

Chronologïa; nas Historías; na noticia das He

refias, e Concilios; na viveza, com que ref

ponde ás opiniões contrarias; na firmeza, e

clareza , com que funda as ſuas; nos lumes,

ou luzes nóvas, que por tudo díffunde: aflim

fe remonta, como Aguia , e tomou taõ fubli

me vôo, que á Vísta desta óbra tudo o mais,

que cõmunicou ao publico, he huma peque

na Estrella em comparaqaõ do Sol.

CCIX Como mostra o Imperio de Chriſ

to; qual elle ſeja; como prova, que he o quin

to; as expofições dos textos; a novidade, com

que os declara; como explica a celebrada ef

” tátua
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tátua de Nabucho; a Vifaõ dos quatro gran‹

des animaes no capitulo fetimo de Daniel; a

das quatro carroças de Zacharias, no que tu-.

do fe fignificavaõ os futuros Imperios; como

mostra na Efcritura , o que fummos Theologos

entendiaõ naõ estava nella. Quanto eXCOgïta,

inventa, e defcobre, cauſa aſi'ombro. Fôrma

engenhoziflimamente huma imagem do Impe-_

rio de Christo. Prova , que ainda naõ está con

fummado: que o ha de fer; e pondo tres eita-z

dos da Igreja , ou Reyno de Chrísto , com fum

ma liçaõ, e allegaçaõ de Padres, e Interpre

tes, declara-o com estupendo invento, repre

ſentando em cinco figuras do Testamento ve

lho: logo com textos , e lugares dos livros Sa

grados , e depois na transfiguraçaõ do Thabor.|

CCX A expofiçaõ literal do Templo de

Ezechiel, e o que diz fobre os ſacríficios, e

ceremonias legaes (fobre que tanto ſe tem fal-‘

lado, e ainda immeritamente mordido) he

hum tratado taõ raro , quaõ demonítrativo da'

fabedoria deste Varaõ nunca afl'ás engrandeci

do. O tratado da Santidade do ultimo estado

da Igreja , e felicidade do Reyno de Christo

conſummado na terra: o da Páz completa , e

profetizada do Meilias; o da Propagaçaõ uni

verſal do Evangelho em todo o Mundo, pré-"

via, e antecedente á confummaçaõ do meſ

mo Reyno; as queftões, que levanta fobre eſ

ta materia; as dífficuldades, que ſólta; as ca

baes repostas , que dá aos argumentos contra

Kkkk ii rios;
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Jem clogíor. .Ñ

\\1

rios; o que eſcreve ſobre a díta propagaçaó’ do

Evangelho; os meyos , e OS instrumentos del

la: como diſcorre, e aſi'ma duas converſóes

univerſaes do Mundo totalmente diverſas; he

isto hurn vasto , admiravel , e nunca vísto cam

po , ou hum mar immenſo , alto , e profundo,

por onde ſó podia navegar este portentozo deſ- -

cobrídor de nóvas terras, e de nóvos Ceos. . ,

CCXI Na6 ficou esta óbra perfeitamen—

te coordinada , e muito menos completa , dei

Xando-nos huma eterna dor, de que ſendo taó

raro, o que della eſcreveo, lá ficafl'e eſcondí—

do no ſeu entendímento o fecho desta Chave,

e o maravílhozo fim, a que taó ſublímes íde'as

atíravaò'. Perdeo o Mundo ſabio hum incom

paravel theſouro , e cortou-nos a morte deste

Heróe a entrada á mais precioſa, e magnífica

ſala deste Real palacio de Salamaó. Deixou

nos na6 ſó ſuſpenſa , mas para ſempre ínconſo—

lavel aquella expectaçaó ancíóza , com que

anelávamos a vêr hum portento, e as ultimas

balízas, aonde laneava a barra este gigante.

Agora fallaráó os Cenſores, que deraó ſeu pa.

recer nesta óbra , e logo dirá ſeu Author a estí—

maçaò' , que fazía della.

CCXII Vio-a em Roma oReverendíſ

fimo Padre FrJacyntho Sanctaromana, Doutor

na Sagrada Theología , Examinador Synodal

da Nuncíatura de Heſpanha, da eſclarecjda

Ordem dos Prégadores; o qual depoís de lou.

var o Grande VIEYRA, diz affim: Sed ſileat

lingua
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lingua eum [andare z'IzſuffieieI-zs, qui maior eſl 0mm'

[ande: loquazztur opera , que ipſe feez’t , U telli

monium perlzz’beant de illa. In f/ío, quad maius eo

rum eſl , in quo de Regno Chri/ti in terris confian

mataſermonem inſh'tzút, illunz in 0mm' ſcientiarum

genere Doctorem , U Magíflrum conſummatum

cflendit: in Theologia pzstti-va peritífflmum; inſeha- ſ

Zaſiica , qUe@ docet manus ad prelium , U dígitos

dirigz't ad bellum, bene‘ fimdatum. E pouco mais

abaixo: In traditionibus Divinis, U_ Apoſlolicz’s

indefeffizm: 1'12 Pantificiz’s Canflz’tutíanibus, U (Ecu

óem'eis Conciliz's valde practican?, UC. Fínalmenz

te conclúe: Nihil continet Fidei Catholicedi 02

nunt , U bonis moribus contrarium: quapropter

¿llum publica luce dignum een/ea.

CCXIII Na6 contenteªcom esta appro-‘ Cºªtzmaz;

vaçaò' o ſapíentíffimo Theologo , defendeo de

certo cenſurador huma ſentenqa do Padre

VIEYRA ſobre a gravíffima questaò' dos ritos

legaes com hum doutiffimo parecer, o qual

conclL’I-e affim : Ex dictiy clarè apparet *votum

meum , -I'n quo fere omnia Autlzoris _fimt verba, que'

milzz' videntur pro ſolvendz's in contrarium argumen—

tis ſuffieientz’a. Ita eenſeo, ſalva meliorz' judieio,

UC. In Conventu Sanctce Maria? ſupra Miner

vam die 4 men/ir Azzguſii emm' 171;.

Fr. Hyacinthus Sanctaramana , lVIagi/Zer, U'

TheOZOgus Caſanatenſis Ordinis Predicatarum.

CCXIV Depoís de ter voado tanto esta 71%; ªPP'ª'

aquílína penna , ſublo Corn repetido deſveloa

~ esfera
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esféra do Sol da Theologia, o Angelico Dou

tor Santo Thomáz , de quem tirou nóvas luzes,

achando hum fingular texto do Santo em rara

confirmaçaò' da ſentença de VIEYRA, do qual

formou, álem do já eſcrito, hum breve, e con

cludente Additamento. Naó' pudéraò' deíxar

de reConhecer as luzes do ſeu Sol outras Eſ

trellas do Ceo Dominicano; e aſfim aſiináraò'

tudo dous graviflimos Mestres da meſma Or

dem: Prefatum vatum in fimſu , quo exponitur

acceptum , U fideliter ab Authore cenſurato de

promptum , ven‘ mmm cenſeo , cui proptereà liban

tffime me ſubſcribo.

Fr. Marias Diana , Magiſter Ordinis

Predicatorum.

Fr. Petras Platamane , Magiſler

Ordim's Prºedicatorum.

CCXV Affim ficou illeſa a doutrína do

incomparavelVIEYRA na controverſia daquel—

la gravíſiima questaó' ; mas como o cenſurador

calculou juntamente outros pontos na ſublime

óbra do Clavis Praplzetarum , deo-lhe com dou

tilïimo , e ſegundo parecer huma reposta taò'

nervóza o ſapientiſiimo Padre Sanctaromana ,

que lhe poz por .titulo Cenſura Cenſurce; e a

concluſaò' , com que a coroou felizmente, díz

affim: Viſis prapoſitionibus cenſuratís , U atten

te‘ in Autlzore confideratis, ex cajas doctrina benè

ponderata , dare‘ meo judicio omnes evaneſcunt obje

ftianes; ſolilm fitpere/t_ , ut liberª typis mandetur ,

nê
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ne‘ tanti Doctorís luce totus mundus privetur. Sie'

ſentio , Ue.

CCXVI Vio tambem emRoma esta eſ- I’_-A1zdré.$‘emi~

tupenda óbra o Padre André Semiri , da Com- :MYSQL-Ñ_

panhia de JESUS, e juntamente o que nella

notáraó’ alguns engenhos: mas as notas foraò'

taes, que faz aſſombro a pouca attençaó', com

que lêraò', ou paſi'áraó' por aquella dítóza ſeá—

ra, toda de eſpígas de ouro. A reposta do Pa

dre Semiri he tal na erudíçaò' , na doutrína,

no convincente das raz'óes , que merece O'pri

meiro lugar naquelle genero de eſcrítura. Con—

clúe affim : Cüm igitur in tato illa opere nihil inve

m'am , quod Chriſtianam, U Catholicam pietatem,

maxime verò ardentem in Chrijhmz amarem non

redoleat, non video , ex quo capite à typis publícis

arceri debeat , U0.

Em LíSbOa VÍO Cºm ſumma Faz‘omcſmaª

applicaçaò' esta notabilíffima óbra , repaffan-*Ãzfª‘gjfle‘áïf‘

do-a toda attentiffimamente tres vezes , o dou

tíſiimo Padre Carlos Antonio Caſnedi de noſi'a

Companhia, bem conhecido em Italia, Hef

panha, Portugal, e por ſeus eſcritos no Mun

do: e della , e de ſeu Author formou taó eX

traordínario conceíto, como agora verá, quem‘

lér , o que aquí eſcreveremos.

CCXVIII Chama prímeiramente ‘ao Pa-~

dre VIEYRA Varaó incomparavel, e de en*

tendimento muito álem da esféra dos huma—

nos; e por estes termos dá principio ao ſeu pa

recer: Operis Author (díz) eflíncomparabilis Pa.

ter'
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Blºg-"ºr, e¡ da’ ter Antanius Vieyra , vir heroica illimitatce men

a0 1² VIC-ym.

l Proflgue.

tis comprehentione humam' intellectüs metas longè

tranſcendens. Na6 podía mais encarecer, ſe_fal

-laffe de hum Cherubím. Chama-lhe repetida

mente estupendo: Stupendus Vir , ſlupendus

Author. Reſolvit flupendo ingenio: e outras ex

preſſóes ſemelhantes.

CCXIX Fallando do livro ſegundo, díz

aſfim: Ineredibile efl, quantum mirabz’lis hie Aa

thor je ipſum , ut ita dieam , in lloc libro excedat,

UC. e dando noticia, do que elle contêm, con

clúe dízendo: Nequeo me detinere in Índicandis

ingenioſiffimis , U a longe petitis ſupra ſacras tex

tus Proplzetias , figuras, refiexionibus, quibus ín

tentum ſuum ob oculos pam't.

CCXX Sobre a questaó’, dos que naó’

ouvíraó o Evangelho , e qual haja de ſer a ſua

condenaçaó , eſcreve O dito Padre Caſnedí,

repetíndo as ſuas admiraçóes, e elogios: Fa

teor, qaòd in tato mirabili opere nullz’bz’ magis I'Iz

genium , eruditío ſacra, U’ profana, U’ leeala—

giea, tanto ſplezzdore micat, niſi hallueinor, quam in

hoc tractatu , U in hoc, quod movet, arduo dubz'o.

Finalmente de toda a óbra falla com taó ſubí—

dos termos , e alto conceito do ſummo ſaber

do Padre ANTONOVIEYRA, que o julga pe

lo mayor de todos os Interpretes naquellas pa

lavras , que traz logo no principio da ſua ap

provaçaó: alto brádo da ſabedoria deste Va

raó ſublime, crédito immenſo da Companhia

deJES US , e Fénix de Portugal. Diz affim.

-. . CCXXI
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CCXXI Hoc vero mirabili adeo Proplzeta- Cªviªr-’NF'
. . turum eximia

rum , U Prophetzarum eonfonantza , prae/lat , ut mente mr..

dum auditura U’ legitur, neoefleſit prceflupore ob- ma'

mutefeere. Inde eſt , quod incomparabilis Author

ſicut infra omnes Interpretes locandus foret , ſí no—

va edzfferet in facro textu non contenta , ita fupra

ceteros evehendus , quod que in Seripturze the

\duro latentia erant, lincea fua mente effoderit , U

publicª? lucis fecerit. Aurum , U“ gemmas, quas

eduoit, nova non funt, fedfacro textui coâva; ef

foffio efl nova , quia acumen mentis novum.

CCXXII Ate’ aqui o conceito dos Cen

ſores. Qual fofl'e o do Author da óbra, e quan

to della nos ficou eſcondído no entendimento,

de quem taõ magnificamente a tinha archite’cta—

do, o veremos agora delle meſmo, eſcrevendo a

hum fabio Padre, que entaõ ſe achava no Brafil.`

CCXXIII Eu , meu R. Padre , ha muito _Quanto mima

tempo , que tenho começado o livro intitulado Cla- ifta/imm º

vis Prophetarum, que e/ta' meyo feito , a'lem de

muita outra materia junta , naõ fenda menor, a que

ſo’ eſta’ in mente, e em ide'as; como tambem as Eſ

crituras , e razões, com que tudoſe prova. De to—

das as partes fe defeja e/la o'bra; e ultimamente me

ordenou N.R.P. Geral me applioafle a `lhe dar fiin,

o que eu deſconfio de poder fazer pelas muitos an

nos , e achaques , com que me acho muy debilitado,

e com poucas efperanças da vida neoeflaria. Oooor—

reo-me, que ſe V. R. eflive’ſiè nesta Bahia nos dias ,

que viver, collato studio , podiamos continuar am

bos ¿ste trabalho , e V. R. fioar inteiramente infor
i ‘ Llll mado
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mado das. fobreditas ide'as, para as projeguir de»

pois da minha morte , e acabar de pôr em perfeiçaô,

o que faltar ao afliimpto , e V. R. o eƒlampar em

jeu nome; porque o meu intento naõ he outro , que

'naõ ficar totalmente perdido , entendendo, os que.

tem noticia delle, que fera de grande fierviço de

Deos, e utilidade da Igreja; e muito mais com a

vida, e energia , que o eƒlylo, e maduro juizo de

V.R. lhe po'de accreƒcentar. No cajo, em qua-VR.

queira oferecer a Deos e/la mortificaçaõ , e trocar

0 ¿studo da lingua da terra por ¿ste, e o zelo do bem

de poucos Indios, pelo que po'de fiar univerſal de toda

a Chri/tandade , com avizo de V. R. fappr/la a von'

tade do Padre Provincial, Ioira' V. R. para eyla Ba

hia, Uc.

CCXXIII Affim pezava na estímaçaò'

do Padre VIEYRA esta" ſua Chave dos Profe

tas , em que tanto tinha fuado o feu engenho,

que a reputava por couza de grande utilidade

da Igreja , e bem univerfal da Christandade.

A este penſamento o levou a novidade , com

que depoisv de fummo estudo em reſolver, e

com profunda ponderaçaõ rumiar as Divinas

vEfcrituras , entrou por aquelles mysteríoſos

abyfmos , a cujas portas paráraõ tantos , e taõ

eminentes Sabios , fem ſe atreverem aos pene—

trar. Mas deste genero de materias, em que

tanto fe ſublímou VIEYRA , pafi'emos a outro.

CCXXIV A capacidade ampliffima deſ

te entendimento naõ fe enchia com as riquezas

de todas as fciencias, e estudos literarios, cu

Jas



Antonio Víeyra. Livr. V. 6z 5

 

jas unicas noticias bastaò' para formar homens;

'que ſejaó’ Oraculos do ſaber. O Padre ANTO

-NIO VIEYRA creou-o Deos na esféra dos ho

mens univerfaes: homem de todas as horas , e

para todos os empregos, ou as materias fofl'em

Politicas, ou de Estado, ou de Guerra, ou

de Economía da Republica, em todas rayava

prompta a fua luz, e a todas abarcava a ſua

comprehenſaò'. A’lem do que tem mostrado eſ

ta Historia, ainda temos, que referir, e que_

admirar neste clariſiimo Varaõ'.

CCXXV. Parece que tinha ínfuſas no; Midas-1m‘
ticias de todo o Mundo , aſfim quanto ao na- ÍÍIÍZªIctÍZeJÏÏ, ct

tural (principalmente de todas as conquistas

do Imperio Portuguez) ſabendo as terras, for

talezas, praças, e ſuas forças; como quanto

ao Civil, reconhecendo as cauſas da declina

caõ, ou fortuna dos póvos; ínſpirando meyos

para evitar a ruina de huns,. e conſervar, e

'augmentar a proſperidade de outros. Diſcorría

em tudo com clareza taõ comprehenfiva , que

onde outros entendimentos entravaõ, como

quem anda em lugar eſcuro, dando pafl'os len-_

tos , e tímidos, o Padre ANTONIO VIEYRA

andava como em dia claro, defcobrindo in

convenientes , investigando meyos , exami¡

nando intentos, acautelando riſcos , penetran

do fins , e quafi profetizando futuros. '

CCXXVI Foy caſo .notavel, o que lhe CafvEfiggfllaf

fuccedeo com ElRey, e taõ plaufivel, como ?ZMMÍIÏÉIÏ

diſcréto , em confirmacaó' do que dizemosſª‘n

Llll ii Naõ
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Naõ cabe em outra penna esta noticia , quan‘

do a temos eſcríta pela ſublíme penna deVIEY

RA , que ſó lhe podia conciliar toda a fé.

CCXXVII Quando os Franoezes ( refe

re formalmente aſfim) tomaraõ a Dunquerque,

cantou-je o Te Deum laudamus em a nafla Capel

la Real; e eu entrando no Paço vi, que hiaõ fahindo

pela Gale' todos os Prefidentes , e Mini/tros, depois

de beijarem a maõ a ElRey; entaõ cheguey eu , e

difle a S. Mage/fade: Agora ſoube, Senhor , que

«todos beija'raõ a maõ a V. Mage/lade pela tomada

de Dunquerque , de que eu pelo contrario dou a V.

Mage/fade o peza-me.

CCXXVIII Perguntou-me ElRey , por

que ª E refifondi: Porque os Hollandezes ate' agora

faflentavaõ huma armada defronte de Dunquerque

para affegurar a pafflzgem do Canal aosfeus navios:

e como fendo oonfederados de França , cesta e/le te

mor, defoooupada dalli a armada , a mandara'õ [em

duvida contra no's, como antes de partir de Am/ler

daõ me con/lou defejavaõ muito: eSigi/mundo, que

fegunda vez governa Pernambuco , fará agora , o

que ja' em tempo de Diogo Luiz de Oliveira pro

mettia, e he , que ſie havia fazer fiznhor de tudo ,

firm lhe CII/Zar hum co'po de fangue , impedindo os

mantimentos comſeus navios.

ª ¿fªja, ,Ip-zz. CCXXIX E que :vos parece, que façamos?
rodÉſiZÑÃÍÏ, ' ( diíz ElRey) Que? Senhor: Que em Ani/ler

daõ ſe oferecia. por meyo de Ieronymo Nunes hum

Hollandez muito poderozo a dar quinze fragatas

de trinta peças , fornecidas de todo o neoeflario , e

/ off/ld!



Antonio Vieyra. Livr. V. 63-7

 

po'fias em Lisboa ate' Março por vinte mil cruzados

cada huma , que fora o preço da fragata Fortuna,

que veyo a Portugal, e tudo vinha a importar tre

zentos mil cruzados; e que e/la quantia fi: podía ti

rar facilmente , lançando S. Mage/lade hum leve

tributo /bbre a frota , que po'ucos dias antes tinha

chegado opulentiflíma de mais de quarenta mil cai

xas de açucar, o qual no Braſil ſe tinha comprado

muito barato; e em Lisboa fe vendia por fubidi ¡mo

preço, e pagando cada arroba hum to/taô , ou firis

vintensv , baflaria para fazer os trezentos mil cru

zados.

CCXXX Diffe—me entaã ElRey , que lhe

puze¶e tudo iƒlo num papel ſem la'bia (que foy o

termo , de que u/bu S. Mageƒtade) e fazendo-o eu

~\aflim, me difle dahi a poucos dias , que mandando

confultar o dito papel, refiiondéraõ os Minifiros , CPM@ do:

que aquello negocio e/lava muito crü. 0 meu intento Mª’ffl'º"

era, que vindo as fragatas de Hollanda tiijè S.

Mageflade duas armadas; huma, que ficafle em

Portugal, e outra , que fofle foccorrer a Bahia: e

naõ fi: pafla’rañ [eis mezes , quando ElRey muito

de madrugada me mandou chamar a Carcavelos,

onde eſtava convalecente , a Alcantara. Fay , e as

palavras , com que S. Mage/:fade me recebeo , fo,

raõ: Sois Profeta. Hontem á noite chegou cara

ve'la da Bahia com hum Padre da Companhia , cha

mado Filippe Franco , e traz por novas ficar Sigif

mundo fortificado em Taparica, Que vos parece ,

que façamos? Refloondi: O remedio, Senhor , he Rep'sta,e_alé

muito facil. Nao dzfleraã a V. Mage/fade os Mi- ‘ºdºP'V"W"

ni/l'ros,

.HJ-...14.4._ÑA_A
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Zelo dapátria

Diligencia: ,

Wªſ-ªz, e quaò'

lffectivar ¿Dam

ºjoccarra.

naõ podia ſó com deſembolço de tanto pez

nijiros, que aquella negocio era muito crüf Pois,

os que entaõ o acha'raõ crü , cozaõ-no agora.

CCXXXI Era mandado chamar o Conce

lho de Eflado: e porque naõ havia de acabar, fie

naõ de noite , difle S. Mage/¿ade , que me recolhe/2

fe a' Quinta, e tornaflè ao outro dia. Torney, e

foube, que todo o Concelho tinha reprefentado a im

portancia de fer foccorrida a Bahia , e que para if

fo eraõ neceflarios perto de trezentos mil cruzados;

mas que os naõ havia, nem occorria meyo algum

'de os poder haver. Ijio me difflè_ S. Mage/tada; e

eu refpondi , como indignado: Baſta , Senhor, que

a hum Rey de Portugal haõ de dizer ſeus Miniſ

tros , que naõ ha meyo de haver trezentos mil cru

zados, com que acodir ao Braſil, que he tudo, o

que hoje temos! Ora eu com e/ia roupeta remenda

da efloero em Deos, que hoje'hey de dar aV. Ma

ge/lade toda effa quantia,

CCXXXII Affim o prometteo, e affim

o 'cumpria Partio para O Collegio de Santo

Antaò', e dalli eſcreveo a hum mercador, que

conhecéra na Bahía; repreſentou—lhe a perda

do Reyno , e do cõmercio; o aperto, e neceſ—

fidade preſente; quanto estímaria ElRey o ſoc

corro de ſeus meſmos vafl'allos com trezentos

mil cruzados; que destes ſe embolçariaõ prom

ptamente em hum tributo ſem oppreſi'aó do

povo no açucar do Braſil. Duarte da Sylva,

que era o mercador, (a quem naò' póde a gra

tidaò' nestes eſcrítos. calar o nome) vendo que

º 7

ſe



.Antonio Víeyra. Livra V. 6z 9

 

ſe Offereceo abufcar amigo , que com elle pu

zefl`e o hombro a este negocio em obfequío do

Príncipe Libertador da pátria; e achando hum

por fobrenome Rodrigues Marques , com am

bos entrou o Padre VIEYRA á preſença del

Rey, e lhos aprefentou. AMagestade fempre

grande , ſem perder nada de fi mefma , fe moſ

trou entaõ mayor na benignidade, com que

lhe agradeceo aquelle ferviço; e o Padre AN

TONIO VIEYRA com a ſua alta intelligencia,

e activo fogo, ſoube desta fórte cozer tanta

crueza, e concluir , e vencer aquelles taõ en

carecidos impofliveis do Concelho.

SEU AMOR, E SERVIçOS

a' pátria.

CCXXXIII Oda a vida deste Heróe Por

Benignidade

dc[Rej

Serve-a na té.

tuguez he huma perpetua ,TIM-"Dirt

tecedura de acções memoraveis em obſequio

da pátria, já defvelando-fe ſobre o temporal,

e felicidades da Coroa, já com Apostolico ze

lo fobre o efpirítual dos vaſi'allos. Reflectindo

agora , e retocando parte, do que ſe tem di

to nesta Historía , ajuntaremos outras notícias, `

que naõ pudéraõ entrar na contextura della. '

CCXXXIV Conhecídos os grandes ta

lentos, de que Deos formára o Padre ANTO

NIO VIEYRA , quiz fervir—fe delle o Augustíſiï

mo Rey D. Joaõ IV. Neceflitava o Reyno

naquelle perigofo tempo de homens gigantes,

em quem o valor, zelo, e fidelidade para com a

pátria
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pátria os fizeſi'e por ſeu amor accõ'metter altas

emprezas, e defprezar todos os perigos. A pro

fiffló, e estado do Padre VIEYRA era mui

to alhêo de empregos Politicos, mas a ſua

capacidade, e raro entendimento, era para

todas as materias taõ proporcionado, que jul

gou o Grande Rey, que este era o homem,

de quem neceſiïtava a pátría, e de quem fe

devia valer para firmeza da fua Coroa. Man'

áïº'ªªª’; nºſ]. dava-o entrar nos Concelhos, onde propóftos
once ¡arpa 1- _ A

tícu. os negocios fallava oraculos, e efpalhava lu

zes; ſendo alli por palavra efcutado com at

tençaõ, e outras muitas vezes nos pareceres eſ

critos admirado por penna.

Zar ella corre CCXXXV Obrígou—o ElRey a correr

WN' Europa; porque nas mayores Cortes era entaõ

preciſo ter Portugal hum efpirito intelligente',

que ao lado dos Embaixadores , e Enviados ,

íuggerifl'e luz, e pudéíl'em déstramente jogar as

armas, e avizar com verdade, ou dasiviáto

rias, que por lá fe ganhavaõ, ou dos perigos

da noíTa confervaçaõ. Qual foffe‘poís a índuſ—

tria, e o amor, com que o Padre ANTONIO

VIEYRA ſervío a pátria, e os gravíſfimos em

pregos , a que o destinou ElRey, aqui os da

mos em aſi'ás recopilado mappa.

Inventa aM- CCXXXVI No anno de 1641 aperta

’ª docãmercm'do o Reyno , e vacillante a Coroa com as

guerras de Castella, e Hollanda , fuggerio , e

deo por efcrito o meyo de ſe fazer huma com

panhia Oriental, outra Occidental. Fez-fe eita

' ſegun
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feglunda , e com a opulencia das frotas fc

_rcstaurou Pernambuco, e Angola. A ter exc

'cuçaõ a primeira, eítivéra a India em pé, e
Inaõ chorariamos a nofl'a deſgraça ,' como o

Capitaõ Troyano a fua: Troyaque nuno flares,

Príamz'que arx alta maneras. ` V

' CCXXXVII No annode 64 5 foy man

dado por ElRey a França, e Hollanda , para

affistir á compofiçaõ da páz, e para informar

aS.Mageftade dos negocios de todas as em

baixadas, que todas lhe pafl'áraõ' pelas mãos:

e era nestes empregos tal o ſeu elevado díſcur

ſo, e íntelligenôia , que ordinariamente fe con-i

formava ElRey com o ſeu parecer. Por ist‘o

mandou ao Marquez de Niza, ſeu Embaixaz

dor em París , que a nenhuma audiencia fo fl'e;

fem que affistífi'e tambem a ella o Padre AN

TONIO VIEYRA. No meſmo anno (buſcando—

ſe todos OS meyos para a ſegurança da noſi'a

fortuna) havendo pareceres fe déſi'e a Franqa

huma das nolfas fortalezas de Africa, de Hol

landa , onde entaõ estava, eſcreveo huma car

ta ao noſib Embaixador em París, cuja cópia

.dem-I’d- z;

mandou tambem a ElRey, provando taõ fóli-À

damente a defconveniencia de tal ajuste, que

fez pôr filencio ao projecto. - --ª

CCXXXVIII No anno de 1647 havia

de hir por Embaixador aMunster D.Luíz de

Portugal: para companheiro, e como \ubſi-ª

diário Hercules desta empreza, foy nomeado

tambem pelo meſmo Senhor o Padre ANTO
~ ſi Mmmm

He claim para

bir a Mun/fer,

_N10 '
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NIo VIEYRA. Naõ teve effeíto a jornada, por

que mudou de fcena o theatro. Tornou no

meſmo anno a França, e alli medio as armas

de intelligencia , e governo com o celeberrimo

Cardeal Mazarino. Queria este , que víeſi'e a

Portugal o Principe de Conde' em lugar do Du

que de Orleans, que de cá ſe pedia: mas o

Zigªjªſºbre º Grande VIEYRA, Argos de muitos olhos, e

ecora da C0- . . .

m. que media com as Aguas a villa, prevendo,

que naquelle destino ficaría leſa a Soberania

da Magestade, ponto ſagrado, pelo qual os

vafl'allos todos dariaõ a vida , foube frustrar

› ` com victoria importantíffima esta empreza.

Pªja de Fran- CCXXXIX Ganhadas ellas victorias em
;a a Hollanda. Ñ p

Paris , dela pafl'ou outra vez a Hollanda, an

dando de campanha em campanha, devoran-I

do em tantas jornadas perigos immenfos por

mar, e terra, naõ fendo menores os do ódio

nas mefmas Cortes , onde achava a enfurecidº,

Castella metida no coraçaõ dos ſeus Agentes ,

e amigos, oppóítos fempre em toda a parte á

noſſa felicidade. ‘

CCXL Tornou a Lisboa no anno de

'49 , onde com fummo zelo da pátria defcobrio

(como acima difiëmos) aquella importante

quantia, com que fe apreltou a armada, em

que partio a foccorrer a Bahia Antonio Télles

da Sylva, de cujo valor fe efcapou Sígiſmun

do, por ter dado á ve'la para Pernambuco, lá

foy cahir nas mãos do Mestre de Campo Gro-`

yernador Francich Barreto de Menezes, e dos

- famo
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faníoſos Joaó’ Fernandes Víeyra , e André Vi

dal de Negreiros , que ſó com tres mil homens

o derrotáraó com mais de ſete mil e quínhen—

tos. Logo no anno de ;o com presteza de rayo Vay aRama.

partio a Roma com arduas negociaçóes, que

delle fiára oAugustiſiïmo Rey para ſocego da

pátria; mas achando naquella Curia fechado o

templo da Páz, ' e abertas as portas de Jano,

que defendía patentes com a eſpada em pu

nho o Embaíxador, ' que allí tinha Castella,

com aprefl'ada quilha tornou a ſulcar o Medi

terraneo , voltando a Lisboa.

CCXLI No anno de S'I em huma con- He cºmpª…

ferencía, em que fe conſultou dar estado ao ”ª'ªsªbºyª*

Príncipe , foy eleito para pafl'ar a Saboya, e

tratar este negocio com huma Prínceza daquel—

la Caſa ; mas o Padre ANTONIOVIEYRA com

anírnozidade de Varaò' fórte , e" em cujo cora

çaò' nunca teve aſylo a liſonja , ainda estando

o meſmo Principe preſente , declamou em con

trario, e diſi'uadïo tal intento, entendendo com

mais elevado diſcurſo naó' ſer conveniente.

CCXLII No meſmo anno de JI ICſOI-EaMadrid.

Veo-fe na Junta, a que chamavaó nocturna ,

que elle partifl'e a Madrid a meter em prátíca

algum ajuste de páz; fiando-ſe do ſeu profun

do juizo , e larga experiencia emprezas de tab"

alta esfera: e como ſó delle ſe podia eſperar

em tanta tempestade hum Santelmo , porque

VIEYRA cahío cntaò' gravemente enfermo,

Paron estc destino. \

' Mmmm ii .r CCXLIII
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CCXLIII Com o meſmo zelo , e amor

da pátria, ſuggerío a ElRey , que prohibíffe

o Uſo das cara-vélas , com que fe navegava ao

Brzzfil: embarcações ligeiras, e ſem força, por

ambas as razões eſcólas da covardia , que en

fmavaõ a fugir; com que naõ havia cópia de

maiíantes , nem tinha exercicio contra os íni

migos o valor. Emendou-fe este pernicioſo ſyſ

tema; trocáraõ-fe as caravélas em navios re

dondos, e em breve ſe Víraó' as frotas com re

prefentaçaõ de armadas béllicas.

Da‘ MMC-12m CCXLIV Levado do meſmo zelo, acon

;ſjfª’ª’ªſiffi' felhou a ElRey mandafi'e paffar ao Braſil as

plantas do Oriente; porque fe davaõ , e pro

duziaõ muy bem nas terras da América, on

dejá ſe viaõ arvores de cane'la, e algumas de

pimenta, e raíz de gingíbre, trazidas da Aſia:

e a continuar-fe esta cultura, teriamos em

mais vifinhas conquistas, e proprio nofi'o, o

que comprávamos por nofl'a voluntaria iner

cia , e peccados aos Hollandezes. Tanto lhe

levava o amor os díſcurſos ao mayor bem de

Portugal.

Peffgwdepé- CCXLV Defprezou animózamente por

Z’Z’Ñ‘Z‘ÍÏÁÏÏ" amor da mefma pátria duas vezes a péste de

"ª—”ªmm Caléz, hindo, e voltando por ella, dílígentiſ

ſimo Ministro , e instrumento gloríoſo da fir

meza da Coroa , que a fidelidade , e valor dos

Portuguezes poz na cabeça de ſeu legítimo Se

nhor. Em Canobri padeceo hum fatal acciden

te, que fe cuidou fer péste; mas aProviden—

< cia
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cia Divina , que favorecía ſeus intentos , o li

vrou delle. Emfim por todas as vezes, que Cºmmºn-j

ſe embarcou em ſerviço da patria, eda Coroar’ª'mdª"

e das almas , foraò' trínta e ſeis: ſete vezes paſ

ſou o Canal de Inglaterra; quatro atraveffou

França, e a mayor parte de Inglaterra, e Hol

landa; em hidas , e voltas paffou quatro vezes

o golfo de Leaó , e ſulcou O Mediterraneo. As

tempestades, díſcómodos , e perígos, em que

ſe vio, e que com magnanímidade tolerou , o

collocáraó' na claffe ſublime, onde vivem aquel

les coraçóes, por quem bráda a Fama, por

quem ſuſpira ,o Mundo.

CCXLVI Na6 fizéraò' mais naquelle

glorioſo tempo aquelles eſclarecídos Soldados,

e Capitáes valeroſiſſimos, que com o meſmo

fim nas campanhas de Portugal defendêraó‘

com as armas a renaſcída Coroa. Elles offere

cêraò' as Vidas, e ſangue ás eſpadas , e balas

inimigas; e o Grande VIEYRA Offereceo a ſua

á furia dos mares, ventos, pe'stes, ódíos, emu

laçó'es, e ínſidíoſas políticas dos inímigos do

Reyno, por cujas glorias , e firmeza elle traba—

lhava, e com elles em toda a parte contendia.

CCXLVII S-ejaó a ultima prova defle Zelo _daMa-ª

amor á pátria , e do zelo ſobre a exaltaçaó , e ÏZZÍÉÏCÍZLÑ

gloria da Monarquía Portugueza, OS eſcrítos

VÍVOS, eſórtes, que relpïraó' fogo, e luz, os

quaes andaò' pelas máos dos curiózos , e erudï

tos. Nelles ſe vé retratada aquella grande al

ma , cheya de noticias, precíſas a hum Confe

lheíro

v_,_—__
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Vieyra estima

da de VaróeJ‘

eſclarc cidOJ',

V.P. Bartbola

meu dº Quen

tal,

lheíro Político, fiel, e deſintereſi'adoz imagensz

que‘reſpíraò' vida, e que infundem eſpirítos,

e ardor ao coraçaó’, de quem OS lê. AParecem

palpitantes no papel as Pªlavras, e do fogo,

que levantaó no coraçaó, parece que entraò‘

á alma, naó pelos ólhos , mas pelos ouvídos.

TaeS ſaò' OS clamorózos monumentos , em que

mais glorioſamente, que estátuas de bronze,

ou fino marmore, (de que he acrédor á pátría)

ſe eterniza o nome , e a fama do ſempre Gran

de, e em tudo eſclarecido Padre ANTONIO

VIEYRA.

‘ALTO CONCEITO, E ESTIMAçAó,

que fize’rab‘ do Padre ANTONIO VIEYRA

clarifflmos Sugeitos.

CCXLVIII S ſublímes, e elevados ta,

lentos da ſabedoría, e vír~

tude , com que Deos enriqueceo ſobre a mediª

da ordinaria dos outros homens a este rariflimo

homem, ao paſio, que enchêraó de admira

çaò' ao Mundo, fizéraó romper a eloquencía

dos mayores Sabios em expreffóes dignas, do

que nelle veneravaó'. Aqui daremos as vózes

de .alguns, com cujos alentos anima a fama

do noſi'o Heróe o ſeu clarím , ſoando por todo

o Mundo Catholíco decantado ſeu nome , ad

miradas ſuas óbras , clara fua memoria.

CCXLIX O primeiro, que'pomos neſ

_ta gloríoſa clafl'e (referyando para o ultimo lu—

gar,
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gar, quem he. em tudo o primeíro) he o Ve

neravel Padre Bartholomeu do Quental , Fun

dador gloríoſo da nóva, e florentíſiima Con

gregaçaó do Oratorio de Lisboa. Este illustre

rVaraó', dando o ſeu parecer ſobre o príme‘iro

tomo do Roſario, dá ao Padre VIEYRA este

elogio: Eſle Evangelion Prégador , de quem p0

demas dizer, 0 que 0 Grande Bautijla deſi , que era

va'z: Ego vox, afflm levantan a ſua, que parece

ehegau a ponte mais alto , que a mullzer das turbas:

0 certo he , que ambas ellas va'zes chega’raò‘ a ponta

ta5 alto ,-.que naa‘ ſera' facil achar Pre'gador , que

Chegue cam a ſua va'z a0 punto deſtas va'zes.

‘ CCL Isto quanto ao conceíto , que fez'

'de VIEYRA em quanto Prégador. Ainda he

mais estímavel o conceito , que delle tinha em

quanto á Virtude; porque fallando ſobre o Pa-~

dre VIEYRA com o Excellentíffimo D. Carlos

deNoronha e Menezes, Conde de Valladares;

dílſe em reflexaó ponderóza: Sempre tí-ve a0 Pa

dre Antonio Vieyra por homem eſpiritual. Affim 0‘

ouvímos referir ao meſmo Conde em Is de

Abril de 1712. Quanto envolva este elogïo;

dígaó—no os que ſabem distínguir entre os CſPÍ-S

ritos , que andaó' , e os que voaó’.

, CCLI O Reverendiffimo D. ManoeleMuz-fflm

Caetano de Souza , Clerigo Regular daDivina àfljſiªgflº"

Providencia , Cómifl'ario Geral da Bulla da “ºmª

Santa Cruzada, cujo nome ferá perpe'tuo en—

tre OS Sabios, no Sermaò‘ das Exequías do im

mortal VIEYRA ſoltou çpda a ſua copíoſiflïma

_eloquené
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Fr* Banco de J’.

Jeronymo Fei

jo'.

eloquencia nos elºgios do ſeu, e nofl'o eſclare

cido I-Ieróe , ChamandO-lhe o Famoſo, oGran

de, o Admiravel Padre Antonio Vieyra. Já o aſ

ſemelha a S. Paulo ( comparaçaó, que tambem

fazía O Illustríffimo D. Luiz de Souza , Prímáz

das Haſpanhas , dízendo: Pre’gador , ou Slºan

io, ou Vieyra.) Já o appellída‘ Hero'e;‘já Pre‘

‘gador Divino, Apoflolo ele-vado, Miffionario An:

gelico. Como anda estampada esta eloque’ntíſ

ſima Oraçaó', nella fe póde ver o alto conce¡

to, que este gravíſſimo Padre, e ſapíentíffimo

Varaò‘ formou dos ſublímes talentos de VIEY¡

RA. ,

CCLII ' O Author do Theatro Crítico

Fr Bento de S. Jeronymo Feijó tom. I. díſc. 16.

n. II 5. fallando da célebre Soror Joanna Innéz

de la Cruz, Freíra do México, díz aſſim: La Cri

jic del Sermon del Padre Vieyra acredita ſu agude

za; pero haciendo juſiicia, es mucho menor, que

la de aquel incomparable .Ïeſuita , a quien impug

na. Y que mucho , que fueflè una muger inferior aÑ

aquel hombre, a quien en penſar con elevacion ,

diſcurrir con agudeza , y explicar-je con claridad,

nó igualó Iza/la aora Predicador alguno?

CCLIII Em Leaó' de França ſe imprí

mïo hum livro com este título: Diffirtationes

«ad Academicos Chriſlianos. Falla o ſeu Prólogo

no Padre ANTONIO VIEYRA com taò' honra

da fama; e recomendaçaó‘ de ſabedoría, quan

ta ſerá a dor da inveja, vendo nas Naçó'es el?

trangeiras admirado, o que ella quíz deprímêr

na .
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ha ſua: díz pois affim: Pater Antonius Vieyra

Regum in Lzffitania ,Ñtotaque Hiſivania Canciana

tor celebratifflmus , recenſque Divini Verbi PÏÓÚCO

laudatzffimus. E tomando a elogíálo: Has ad

Sacri Collegii Purpuratos Patres canciones habza‘t,

quibus -vir madeſtç'fflmus labori-s ſui fructus tulz't,

non expetítas quidem, meritas tamen literatorum am

nium plauſus, U admiratianem. Finalmente torna

mais abaíxo a deſcrevélo: Ingenia/íffimi hominis

fama? authoritate , ſcrutandi penitiores ſacrorum v0

luminumſenſus ſubtílz'tate incredibili, U’ explicandi

dzfficilz'ora queequeſacrze Scripturze* laca adſtuparem

Divina prope felicitate , U‘ facilitate clarifflmus.

CCLIV O douto Padre Gaſpar Ribeí- chapa-RE

ro , que no nofl'o Collegío de Coimbra conhe- 522231351551‘

ceo , e tratou ao Padre ANTONIO VIEYRA , e

cuja authoridade em outra parte allegámos ,

fazendo ( a diligencia nofl'a) memoria das vir

tudes do Padre VIEYRA , de ſua muíta oraçaò',

abstínencía, humildade, zelo da Obſervancia,

e deſapego das couzas humanas, de tudo ísto

díz: (em carta, que nos remetteo de ſeu punho)

Me 'aim a perſuadz’r, que de cada lzunza das ſuas
virtudes ſe podia fazer dictvezſa , e larga capitulo:

e que ſe aManda as v'z'ffè no pulpz'taſem ſobrepelliz,

jèria da opinz'aê , que cancebz' , e conſarva , perſua—

_ dido, que entre tantas talentos de eflvirita, e natu—

raes , 0 menor no Padre Antonio Vieyra era 0 de’

Pre’gador. q

CCLV Os Padres do Maranhaò' , onde’ Paez-Malwa

Parcçe, que com a memoria ſòaó ainda por "ª" ªº'

Nmm 'aquel
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111m0

_:'Zí'ſtbÍ/po da

Bahia.

Illzstrzffimo

Biſpv do Ma

ranbüò.

aquellas pra yas , e reſpondem dos Sertó’es o

écos do ſeu Apostolíco Pre’gador, tem taó al

to conceito deste raro Varaó’, que conſervaò‘

com veneraçaó reſpeítóza em huma bolça de

damaſco aſobrepellíz, com que pre'gava; naò'

ſe atrevendo ordinariamente nenhum a uſar

della, como couza condígnificada por hum

ſugeito Príncipe dos Oradores Evangelícos,

Exemplar de Miffionaríos, de zelo, e eſpiríto

relevante.

CCLVI O Illustríſſimo Senhor D. Fr.

Joaó da Madre de Deos, Arcebíſpo da Bahía,

na approvaçaó’ do ſegundo tomo do Padre

VIEYRA , allegando com Philo , como os

Ethêos reſpeitavaó a Abrahaó', por ſer Prin

cipe; porque as ſuas palavras naò' eraó’ co

mo vulgares, mas que tínhaò' em fi hum ſer

de Divinas, continúa affim: Na/'cendo bem a

divida ¿Ze/te reſpeito a0 Author destes Serm'o‘es;

pois eſtylo, razb‘es , e conceitos , tudo he tac? ſa—

bre 0 a que tem chegada 0 humano, que fie deixa

conhecer nelles com ſingularidade huma influencia

Divina.

CCLVII O Illustriffimo Senhor D. Fr.

Francií’co de Lima , Bíſpo -do Maranhaó , diz

do Padre VIEYRA , , que as admiraçó'es ſaó ió,

as que pódem compòr cabal elogio a hum ſo

bre todo o, encarecímento grande, .e ſingular

talento. Chama—lhe Sol dos Prégadores: e con

cluindo todo_ oparecer, que dá \obre os Ser

mó’es da ſEgunda parte , diz: Que ſab‘ muito

dignos
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dignos, ªde que os perpetâe a e/lampa, naõ ſo' para

a utilidade univer/al, mas para ſingular gloria do

Reyno; pois quando naõ tivefle produzido mais ta

lentos, que o do Padre Antonio Vieyra em tudo

eminente, lhe Iza/lava para ſummo credito.

CCLVIII O Illustriſiim‘o Senhor D.Dío- .Inu/Wim.

'go Justíníano , Arcebíſpo de Cranganòr , da $22353?

Religioſiſiïma Congregaçaó dos Conegos Secu

lares de S.J0a6 Evangelísta , foy hum dos ma

yores Elogiadores do immortal VIEYRA. Manª

dandoſe-lhe revér pelo Deſembargo do Paço;

e dar o ſeu parecer ſobre o tomo duodecímo

dos ſeus Sermões, ( e já. o tinha feito em ou:

tro) começa logo com este encómío: Manda-I

me V. Mage/lado ver o duodeoímo tomo dos Ser

mões do Padre Antonio Vieyra, digníffimo Prega

dor de V. Mage/fade , gloria/o timbre da Naçaö

Portugueza , Meſlre univerfal de todos os Decla

madores Evangelicos, venturozo Alumno da fem

pre efelareeida Companhia de JESUS. E ſoltando

a ſua facundiſiïma eloquencía, diz, que a do

Padre ANTONIO VIEYRA _vence a admiraqaõ.

.CCLIX Cha—ma—lhe em tudo gigante.

Nas efpeeulações gigante. Nas Theologias expo

ſitivas gigante. No zelo da gloria de Deos, e no

amor do proximo gigante. Nas Politicas , e na

honra da pátria gigante. Nos infortunios do mar ,

e da terra gigante; porque ſuperior a toda a deſ

graça, e mayor que toda a fortuna. No conheci

mento do qundo gigante; porque meteo debaixo

dos pe's as ſuas promeſias , UC. Affim falla este

Nnnn ii Illuſ
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Excellentiffi

no Conde da

Ericeira.

Term”. lib. (le

Reſurrect.

Cam.

Illuflríſſimo, e doutíſſimo Prelado, cujo jui‘zo

grande ſoube medir a grandeza de hum Heróe,

como VIEYRA , que em qualquer parte , onde

foy conhecido, foy a veneraçaó dos Sabios, A

aos díſcrétos afi'ombro , e a. todos OS engenhos

Paſmo.

CCLX Neste gloríoſo congrefl'o de Sa

bios em abono do elevado aſi'umpto da noſi'a.

Hístoría tinha eſpecial lugar o Excellentiffimo

Conde da Ericeíra D. Francitco Xavier de Me

nezes ; mas já deixámos eſcrito, como nas

Exequías magnificas, que fez celebrar ao Pa

dre VIEYRA , cantou taò' ſonóramente louvo—

res do nofl'o Heróe , que á ſua vísta pareceo

menos harmonióza a cythara de Apóllo, e rou

cas as vózes das Muſas todas.

CCLXI Deixamos OS testemunhos de

outros muitos Sabios , e illustres Varó'es em to

do o genero de letras inſignes, que livres de

toda a paíxaó’, reconhecéraó todos a eſpecíal

maó de Deos na formaçaò' deste estupendo ho

mem , como na dc Adaò' exprímío Tertullíano

a reſpeíto das outras creaturas: Faciamus homi

nem. Recogita totum illz’Deum occupatum, ac de

ditzmz manu, ſienſu, opere, Con/¡lio, UC.

CCLXII. Mas já nos chama a mayor

authoridade da terra, e aquella vóz, que ſcm—

pre ſe eſcuta com veneraqaò' , e reſpeíto ‘ſobre

todas as humanas. Tendo o Veneravel VIEY

RA tantas acclamaçò'es da ſabedoría, affim as

que temos referido , como outras muitas ,'_ que

calá—
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Calámos, para que o Mundo Christaó reconhe¬

ceíſe, quaó digno era de todas pela fciencia,`

e pelas virtudes , expedio-lhe hum Breve o

Santiffimo Padre Clemente X, com o qual a

fama deo do mais alto do Mundo hum tal bráq‘

do , que hoje ſe eſcuta em todas as quatro par

tes delle. Diz affim.

DILECT() FILI‘()

ANTONIO VIEYRA‘,
L U S I T A N O,

_PRESBYTERO REGULARI

Societatis JESU.

CLEMENSRX:

CCLXIII Ilecte Fili : Salutem,‘ U' Apa

stolicam benedictz’onem. Religio

nis zelus, facrarum literarum ſcientia , vita? , ac

morum honeflas, aliaque laudabilia, probz'tatis, U’

virtutum merita, fuper quibus apudNos fide dig—

no cõmendaris teftimonio , Nos adducunt , ut quie

ti tuae benigna confultum velimus, UC. Roman

Ciaremos ſó ifta , para. que os que naó' ſabem a.

linguª Lªtinª, Vejaõ 0 amor , e benignidade ,

com que ſe digna fallar a ſeus filhos o Summo

Pay da Chrístandade , e Vígario de Christo na

terra.

Encomio aº P‘

V¡gym orcie

mente ,

A0
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:AO AMA D0 FILHO ANTONIO

_Vieyra , Portuguez , Presbytera Regular

{la Companhia de JFSUS.

CLEMENTE P. X.

Made Filha: Saude, e Apaflolíea bençaà'.

Ozelo da Religiaó , a ſcz‘enez’a das Sagradas

Eſcrituras , o aja/tado de vfflfiz vida , e Czstumes, e

Outros louvaveís mereeimenws de bondade , e virtu

des , dos quaes eſlais para comneſeo acreditado com

te/Zenzunho digno de fe'; Nos movem, a que que¡

ramos attentar por vaffiz quietaçaò‘ , Ue. Vay

continuando o Santiffimo Padre com o amplif

fimo Breve , em que aS-bene'ficas Estrellas, que

tínha no ſeu gcntílícío eſcudo Clemente X,

ſe derretêraó’ em doçura, chovendo graças

ſobre o incomparavel VIEYRA. Nós porêm

para naó fazermos, ou díffuſa, ou ímportuna

esta narraçaó', poremos aqui do texto, e ſem

o traduzir , os quatro príncípaes favores, que

çontêm.

PRIMEL] R 0.

l I Inc e/Z , quòd nos juſtis de eauſis animwn n0

ſlrum moventibus , religioſce tranquillitatz’,

atqueſeeuritati tzwe , quam‘um nobis ex alto conce-v

ditur, providere cupientes... Mota propria, ac ex

certa ſeientia, U matura deliberatione nzcstriy , de

que Apnſlzolicce pote/latir plenitudine , Te à qua

ezmque juriſdictione , pote/late , U autlzoritate -ve

‘ nerabílis



Anfanio Vieyra. Livr. V. 655

nerabilis fratris Petri Archiepiſcopi Seden/is Gene

ralis, ac dilecflarum filiorum reliqzzorum Inquyita

ram adverſus hºereticam , U apcstatícam à Chri

flz’ana Religione, fideque Catholica pravitatem z'n

Portugallie, U' Algarbíorum Regnis autlzorita te

qu/Zolica deputatorum, UC. ita ut illi nullam in '

te juriſdictz‘anem , pote/tatem, U authoritatem ex—

ercere... aut alias quamadolibet mole/tara, pertur

bare , vel inquietare pqfflnt tenare prºe/'entI'um ad tui

vitam plenariè eximimus , U totaliter Ziberamus,

ac exemptum , U' liberatum effe , U“ fare decerni

mas, U declaramus.

S E G U N D O'.

Eque in Ómnibus, U’ quibuſcunqae cauſzſis ad

tribunalSancti Offieü . .. quomadolibet flvectan—

tibus immediatºe juriſdíctiani , pote/tati , U’ au—

‘ ª' thoritati Cangregatianis venerabilz'um fratrum Na

ſtrarum S.R.E. Cardinalz'um in tata Republica Chri—

ſlíana Generalium InquÉ/Ztorum coram qua dum

taxat in amnibus , U ſingulis cazyis predictis te

nearis de juſtitia reſpondere , mota prapria , flientz’a,

deliberatione, UC. ad tui vitam harum ſerie ſubji

cimas, U ſuppanímus, ac ſubjectum, U’ ſuppoſi—

tum effe , U’ fare decernimus , ſimiliter , U' decla—

ramas.

TER



6 56 Vida do Apo/lolico Padre
i TERCEIRa

Ecernentes pariter eafdem præ/entes literas ,

U’ in eis contenta quaecunque etiam ex ea,,

quod Generalis, U' alii Inquiſitores , ceterique

præfatii et alii quicunque. etiam fpecijica , U’

individua mentione digni illis non confenferint ,

nec ad ea vocati , citati, vel auditi, neque cauſa?,

propter quas prcekntes emanarunt adduclæ , preci

jicatue , U’ ju/iificatºc fuerint, aut ex alia etiam

quantumvis legitima , juridica , pia, U’ privilegia

ta caufaa UC. firmas, validas, U eficaces exi/ti

re , U’ fore , ſuoſque plenarios , U integros eje

ctus ſartiri, U obtinere, ac tibi in omnibus, U

per omnia plenifflmè ſuffragari.

QUARTO.

SIcque , U' non aliter in praemzyis per quo/cuni

que judices Ordinarios, U Delegatos , etiam

cauſarum palatii Apojlolici Auditores, ac S. R. E.

Cardinales, etiam de latere Legatos , U' Apojloli

cle Sedis Nuntios , necnon generalem , cætero/1

que lnquwtores præfatosa et alios quoslibet qua

cumque præeminentia. U' pote/tate fungentes , U

fimcturos, fublata eis, U eorum cuilibet, quavis

aliter judicandi , U interpretandi facultate , U'

authoritate judicari. v diffiniri debere , ac irri

tum, U’ inane, ſi ſecus fuper his a quoquam qua

vis authoritate fcienter , vel ignoranter contigerit

attentari , UC.

CCLXIV
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CCLXIV Tal foy a honra, e o pateri

nal amor, com que o Vigario de Christo ſe

dignou proteger a hum Flll‘lO taó' benemérito

da Igreja. Veja-ſe este prezadíſiimo Breve no

Bullarío novo , impreſſo em Roma no anno de

17;; , entre as Bullas de Clemente X pag. ;12,

typis Híeronymí Maínardí.

ABRE-SE A SEPULTURA

da Padre ANTONIO VIEYRA, e caſo

natavel , que alli ſuccede.

CCLXV Aſi'áraò' Vinte e dous annos e_

meyo, em que quíetamente_

jazía o corpo do Grande VIEYRA nos ſilencíos

da ſepultura, quando aos 19 deJaneíro de 1720,

paíſando a melhor vida o Padre Francíſco de

Mátos , huma das colunas do Braſil, quizéraó'

dar-lhe o meſmo jazígo de VIEYRA. Chegada D,…mM.

a hora, começou—ſe a cavar a terra, e foraófáfzçejïfjf‘ªº

’apparecendo OS deſpojos daquelle grande gí

gante, avivandO-ſe naquelle aſylo da morte

com recordaçaò' ſaudóza a ſua memoria. Ao

paſſo, queſe deſcobriraò', ſe foraó ſeparando¡

para ſe guardarem, como materiaes precioſos

de hum edificio magnifico, e illustre, que ar

ruínára o tempo, caſa feliz, onde tínha habí

tado o Sol.

CCLXVI Juntos pois estes estímaveis Eſeguardaó.

fragmentos, que naò' pode devorar aterra, ſe '

guardáraó do melhor modo, que entaó pedía.

a diligencia , de 'quem os estimªva veneraveís.

Oooo No
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No tempo porêm , em que ſe deſenterravaò',

quíz a Divina Providencia dar novo argumen

to á nofi'a veneraçaó’, infundindo em línguas

innocentes, para crédito da feliz alma de Va

raó taó’ memoravel, elogios ſem liſonja, lou

Vores ſem ſuſpeíta. Daremos de tudo o formal

testemunho, de quem nos eſcreveo a noticia,

Cafe) nom-vel, e esteve preſente ao ſucceíïo na Bahia." Eu (diz)
?te

- 3*'

TSJ'.

rª/lijïca o

ep!! A] qtiv'e' affiſlindo ao abrir-fe a ſepultura, por conſeguz’r

ajuntar todos os deſpojos daquelle grande homem,

e todos fioaoª'ne/Ze meu cubioulo, em quanto ſe eſla’

fazendo huma decente arca, em que ſe depoſitem

ſeus ostos, que pedi a Gonçalo Ravaſco ſeu ſobri

nle a mandaffle fazer. Aehdrafiſe quantidade de nn'

ninos ao abrir dafizpultura , e todos com impulſo do

Ceo andavaò‘ apanlzando as reliquias entre a terra ,

dizendo: Iſlo lze do Padre ſanto. Este foy o pre

gaò', e ultimo brádo , com que (como piamen

te crémos) honrou a ſeu Servo a Divina Pro

videncia, para que tápem agora OS ouvidos a

eflas vózes, os que fecháraò' os ólhos ás luzes.

CCLXVII Aqui tínhamos concluida eſ

ta materia , e ainda toda a Historia, mas quïz

a Divina Providencia, que houveſi'e demóras

em ſahíra publico: estas nos déraó tempo pa

radeſcobrírmos com diligencias repetidas reſ

plandores nó'vos, com que glorioſamente co

roáſſemos-a illustre fama do GrandeVIEYRA.

. CCLXVIII Ouvímos pois nesta Corte,

que a cabeça do Padre ANTONIO VIEYRA fi.

.cára flexivel, e branda contra todag asforças

da
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' da executive. natureza nos mórtos. Rara cou

za feria , e muito digna de particular refiexaõ:

como porém faõ falliveis tradições populares ,

buſcámos na Bahia a fonte, donde nos podía.

manar pura, e ſem eſcrupulos averdade. Exa

mináraõ-fe a nofl'os rógos aquelles veneraveís

óffos , _e quando buſcávamos huma maravilha,

achámos outra mayor. Cómettemos esta dili

gencia ao M. R. P. M. Manoel Ribeiro, cuja

religiaó' , e letras faõ conhecido lustre da Com

panhia de JESUS naquella Santa Provincia , e

cuja fideliſiïma reposta he a feguinte.

CCLXIX Fiz pefloalmente , e examiney E,m,,,e,q,,, ¡e

com toda a individuaçaõ , o que V. R. me recomen-ff151m "177²“"

da na fua. Abrindo pois o caixaõ, em que ſe con

fervaõ os o'fflos do Veneravel Padre Vieyra , achey

o cranio , ou caſco da cabeça (quefo' fe con/erva in

teiro, ejlando o mais da ca'veira em pedaços) taõ

duro , e ſólido , como qualquer Outro, naõ OIT/tante

os annos, que eſleve debaixo da terra , e os que de

pois ſe confierva no mefino caixaõ. OR. P. Rafael

Machado, que V. R. conhecera' , me difle, que

quando ſe abria a ſepultura do Padre Vieyra para

enterrar ao Padre Francifco de Ma'tos , que foy

em 20 de Janeiro de 1720, estando ate' eflè tempo

fechada deſde I 9 de Julho de 1697, em que ſe fe

pultou oPadre Vieyra, digo, me dzstè, que ouvira

dizer o meſmo, que la' neffiz Corte relatou efflzMi

nzstro. He bem verdade, que a nenhuma outra peſ

ſoa ouvi effiz ſingularidade do cranio brando , e fle

xivel. Direy porém, vo que agora obſervey, e ja'
l 0000 ii tinha

V. P. Vieyra.
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tinlza eſcrito a Roma no Catalogo dos Efcritore:

delta Província, que fiz por ordem do noflo M. RJ

P. Miguel Angelo Tamborino , e o efcrevi por re

lac-Jõ do Padre Manoel de Alvarenga, que entaõ

era Procurador dejle Collegio , e foy, o que meteo
aquellas veneraveis deſpojos no caixaò' , Vem que fi:

.con/ervaõ.

Damm-je - CCLXX He couza fingularg'flíma , que o

KEYS” "’ª’mefino cranio pela parte interior , ou concava, fic:

-aclza femeado , ou pulverizado de humas particulas

muy finas, e muy miuda: , como de prata , ou ma

lacaxeta. De forte , que feridas da luz as mefmas

particulas, a reƒleãem, e re/plandecem5 affim co

mo huma carta, em que fe lançou arëa , que vul

garmente chamamos de Ango'la, mas muito mais

vivas, e fcintíllantes. Iflo , que certamente hejin

gularíflimo , e como já diffè, efcrevi entao' por rela

çaõ do dito Padre, obfervey agora como tejlemu

nha ocular depois de tantos annos, quantos vaõ de

1697 até o pre/ente; e ſie affim for neceflario, o

iurarey in verbo Saccrdotis. Nos mais offis naõ

obfervey couza particular. Até aquí a estimavel

noticia , dígníſiïma de toda a fé. g

Confirma-fe. CCLXXI Mas tomando nós a replicar

com novo eſcrupulo , ſe as taes partículas ſcin—

till-antes estavaó’ embebídas nas partes da Cá

veira. , ou ſe eraõ como de pó ſolto , ſe nos reſ

pondeo formalmente affim: Agora torno a di

zer, que aquellas particulas , como de pax? de pra

ta, que fe achaõ di/Írerfas pela parte interior, ejlaõ

fixas no mefmo lugar, conſervando entre fempre

a fmz/1
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a meſma ¡dí/lancia, ainda que a meſma cabeça ſie ma—

'va , ou para huma parte , ou para autra. .

CCLXXII Glorée-ſe agora a pátría de

vêr eſcrito pelo Ceo com caractéresde luz na

cabeça deste illustre Filho hum testemunho,

que dá taò' portentozo brádo: reconheça o

Mundo nestes reflexos , qual foy o Astro , que

os acendeo; e admirº a posteridade ſerem taò'

glorioſas as cínzas do Padre ANTONIO VIEY

RA , que ficáraò' eloquentes índices da gloria

de ſua grande alma. Affim nos deixou este cla

riſiimo Varaó até- nos frios óſi'os reſplandores;

tochas aceſas , que naó pode apagar a morte ,

chamma viva, e immortal.

FIGURA NATURAL , E GE’NIO g '

do Padre ANTONIO VIEYRA, e na- ‘

ticia de ſeus Mayores.~

CCLXXIII Oy o Padre ANTONIOVIEY— rªiz-;5M ¿º P.

- RA de naó‘ pequena estatura, ”‘²7"

como ſe até no corporal quizéfi'e formar a na

tureza mais que ordinaria habítaqaó' áquclle

grande eſpiríto: o rosto comprído , e mageſ

tozo; nariz aquilino; boca proporcionada;

muita barba; o cabello na ídade vigoróza pre

to ; todo branco na velhíce; a còr morena;

os ólhos ſobre maneira vivos , e que parecia

fcíntíllavaò'. O ſeu génío era humaníſiïmo, ur— Jump-anda:

bano, e Cºrtez; o engenho quaſi ſem igual; "ªmª"

a memoria hum Real archivo de erudiçaò',

taó feliz em tomar, como em reter, o que‘

lia¡



662 Vida do Apoſiolico Padre

fƒucundidade

døfcz: génio.

lia. A difcriçaõ nadava-lhetaõ fermofa na bo

ca, como he admirada na penna; na conver

façaõ naõ era hum ſó homem, era muitos ho

mens , e porifl'o dizemos , que era hum VIEY

RA, porque he dizer tudo. Se ſe fallava em ſcí

encias mayores, era doutiflimo. Se em letras

humanas , Hiflorícas , Poéticas , Mathemati

cas, era fublíme, e exquifita a erudiçaõ: ain

da nas artes mecanícas , na Nautica, na fcien

cia Béllica; nos ſystemas, ou dictames Politi

cos , era afl'ombrozo.

CCLXXIV Se fe metia a converfaçaõ

em materias mais alegres, e divertidas, era

tal a viveza, e jucundidade, e o enleyo, em

que metia os corações, e os entendimentos,

que arrebatava tudo. Quando esteve no Col

legio de Coimbra, e nos dias , em que ſe ſahía

a exercicio para defafogo do trabalho dos eſ

tudOs , logo ao fahir da porta da Cerca para o

campo fe eſcolhía materia , ſobre que ſe ha

via de fallar. Trazia fobre ella oPadre VIEY

RA historias., contos, e ditos taõ raros, e taõ

vários , e de taõ exquíſito ſal , que os compa

nheiros, fobre naõ poderem conter a affiuen—

cia do rifo , julgavaõ, que couzas taõ pro

prias, e nafcidas para a materia , que fe pro

proz , eraõ extemporaneos partos daquelle fe

cundiflimo , e agudiflimo engenho; naõ cafos

-fuccedidos realmente , mas de repente inven

tados para alivio , dos que com elle caminha

vaò', Affim foy em tudo admiravel o Padre

ANTO
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ANTONIOVIEYRA, taò' exemplar , e ſérío

nas virtudes Theologicas , e moraes, que até

na que enſina a moderaçaó, ou modo nas re

creaqó'es ,' que os Gregos chamáraó' Eutrape’lz'a,

foy eminente. '

CCLXXV Foy magnanímo, generoſo, Grandesa de
ſeu animo , c

e ſórte; de coraçaó ſublíme, e talhado para ¡mm,

altas emprezas; no adverſo constante, no proſ

pero modésto. Foy liberal em gráo heroico,

dando logo tudo, quanto peſi'oas grandes da

Corte , ou parentes do Braſil lhe mandavaò'.

Foy prudente, de profundojuízo, grave,affavel,

compaffivo ; deſprezador do Mundo , de altos

- eſpíritos, e elevadas idéas. Emfim ajuntou

nelle a liberalidade Divina prendas, e talene

tos com maó’ taò' larga, que he contado entre

aquelles illustres Heróes , com que de ſeculo

em ſeculo costuma ſahir a Omnipotencia.

REFLEXAòº D0 AUTHOR.

CCLXXVI Ste foy aquelle GrandeVIEY

Ñ, › RA, de quem até aqui eſcre

vemos, digno Heróe de outro Historiador , e

cujas virtudes, e façanhas mereciaò' mais ele

vada penna. A cantarem-ſe ſuas proezas a nu

meros atados , nem os Homéros Gregos, nem

os Virgilios Latinos tinhaó e'stro digno de taó’

heroico affumpto. A graviffima facundia de Li- ,

vio , e a galhardïa de Sallustiopodíaó ter in

.veja a este argumento. Mas naó‘ ſabemos.,

com que deflzino deſde a idade de I7 annª.?

x prmcrª
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principiou em nofl'o animo huma ſmgular ad

miraçaõ , e refpeitozo amorI a Varaõ taõ fubli

me. Huma fortuita liçaõ em hum dos feus li

vros nos prendeo entaõ os affectos , como do

ce filtro; e creſcendo com o tempo , e idade

as luzes do conhecimento , vie'mos a alcançar,

e distinguír , quanto ſe levanta este alto Cédro

\obre as mais procéras arvores do Libano. Eſ

te conceito, e este affecto nos arrebatou goſ-

tóza, e ſuavemente a penna.

CCLXXVII Mágoa he, que naõ pu

'de’fl'emos com as occupacões ordinarias daRe

ligiaõ (a que naõ ſe nos permíttio diſpenſa) ap

plicar-nos a este ſó trabalho , quando o ſangue

estava mais vivo , e a memoria mais prompta.

Ou tambem, que naõ houveſi'e engenho na

Companhia, onde fóbraõ tantos , que com

mais * felicidade fe animafl'e a eita empreza.

Mas aceitará a grande alma do ſempre por nós

Ivenerado , e admirado Padre ANTONIO VIEY

RA no Ceo (onde com tantos fundamentos

crêmos que habita) o deſejo de darmos ao

Mundo , á Pátria , e eſpecialmente á Nobre

za Illustríffima de Portugal, que ſobre todos o

estímou , huma completa noticia de ſuas ac

ções , e virtudes em mais digno estylo, ſubli—

me elegancia , e peregrina locuçaõ.

fiz: «Imm- CCLXXVIII De ſeus aſcendentes, e

conſanguíneos daremos agora a noticia, que /

-pudémos haver, dando nestes efcritos o pri

meíro lugar _á gloria das óbras proprias , e lu

zes
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zes peſi'oaes do argumento particular da noſi‘a

Historia, que foraó taó ſublimes, que o for

maraõ Heróe; e o ſegundo á de ſeus Mayores,

como alhêas.

CCLXXIX A famoſa praça de Moura,`

ſita da parte dálém do rio Guadiana , he ber

ço da nobre Familia dos Ravaſcos. Destes deſ

Cende Christovaó Vieyra Ravaſco , Fidalgo da

Caſa de S. Magestade, que caſou com D. Ma

ria de Azevedo , de cujos aſcendentes (como

diffémos) affim pela mudança de Portugal pa

ra o Braſil , como pela interpoſiçaó de mais de

feculo e meyo, naõ alcançamos mais noticia,

que ſer natural da Corte de Lisboa.

CCLXXX

na de \er elogiada por hum alto, e Real en

,L";‘—W———’' *e"

Mereceo porêm ter a fortu- Rmr… rw
pellida nobre

na Villa de

tendimento; porque a Augustiſiima Rainha da Mºª"

Graõ Bretanha, a Senhora D. Catharina , de

faudóza memoria, dizia della , que fora mu

lher de grande juizo , e erudiçaõ; e que no an—

no de 16 ;2 lhe offerecêra hum livro de Emble

mas Moraes , que ella compuzéra , e feu filho

illustrára. Pereceo a óbra; mas a fama della

vivirá glorioſa nestes eſcrítos pela ſoberanïa da

Magestade, que com Real dignaçaó a reſuſcita.

CCLXXXI Naſcco o dito Christovaó'

Víeyra Ravaſco na Villa de'Moura daquella

nobre Familia , de que existem alli , e na Vil

la de Serpa honrados defcendentes. He muito

antigo em Moura a aſcendencia. dos Ravaicos,

e dalli tem ſahído para várias partes do Reyno

Pppp graves,

___-__'_’m;>-_—__ -—v~,_
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Pafflm d 'Ba

bin, ande mor—

reº*

Bernardo Vi.

¿ym , irmaõ

do P. Vreyra.

graves, e florecentes ramos: e he fama, que

da Arvore delta familia fe cortára hum ditozo

Báculo , que regêra, e pastoreára, como Prí

máz das Heſpanhas, a illustre Braga, e fua

vastiſſima Dioceſi. '

CCLXXXII Paſiou Christovaò' Vieyra

de Lisboa para a Bahia com ſua mulher D.

Maria, e o Padre ANTONIO VIEYRA ainda

minino. Alli morreo , e jáz ſepultado na Igre

ja dos Religiofos de S.Bento na Cªpella de San

ta Catharina , cuja Imagem levou comfigo de

Portugal, e he a mefma , que ainda hoje na di

ta capella ſe conferva. Quiz ſeu filho Bernar

do Vieyra Ravaſco trasladar dalli feus ófi'os pa

ra a fua famoſa capella propria , que tem na

Igreja dos Religiofos do Carmo , e he a do

Cruzeiro da parte do Evangelho , em que eſ

tá o Santiflimo Sacramento; mas os Religio

fiffimos Padres Benedíctínos o naõ quizeraõ

conſentir.

CCLXXXIII De ChriflovaõVieyra Ra

vaſco, e D. Maria de Azevedo nafceo o in

comparavel, e efclarecido Padre ANTONIO

VIEYRA, gloria de Lisboa ſua pátría, eſplen

dor de Portugal, e prezado timbre da Com

panhia de JESUS , de quem temos efcrito.

Naſceo mais deste Matrimonio hum filho , e

quatro filhas , de que faremos aqui distinta

memoria, ſegundo as noticias , que tivémos.

CCLXXXIV Bernardo Vieyra Raval'

co, _irmaõ do Padre ANTONIOVIEYRA, naſ

ceo
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ceo na Cidade da Bahia. Foy no í‘èu tempo

dos mais bem prendados ſugeítos da natureza, e

nos dotes de entendímento, de ſublime, e ele

vada esfera. Nos prímeíros annos aprendeo

com ventagem as boas letras. Estudou , e ſe

graduou de Bacharel, e Licenciado em Filo

ſofia; e deixando OS emprefgos de Minerva,

paffou aos animózos de Marte , onde ſervío Seguia prímei-ª

por vinte annos até o posto de Capítaó de In- mªgmª"

fantarïa. Foy hum galhardo Cortezaó, muy

garbozo, díſcre'to, e entendido. Compoz al

gumas óbras em verſo; e querendo igualar, ou

vencer a ſeu grande irmaò‘, Cºmpoz em com

petencia ſua alguns Sermóesª _

CCLXXXV Era de coraçaó’ generoſiſ- Suma-chan;
fimo: e nas acç'óes de díſpendio as Íazía com‘ª’ª’""”"ª"ct

tanta magnificencia, que ninguem o venceo

na fidalguia do's eſpiritos. Para, repreſentar a

celebrada Comedia intítulada: Los Encantos de

Mede’a, vestio todas as figuras á ſua custa, e

mandou fazer hum navío , que ſobre rodas pa

, recía navegar,- dando de ſi huma Vistó'za re

preſentaçaó' no theatro. Era de tal grandeza,

que depois ſervío para hír na procíſi'aó' das Onze

mil Virgens , que ſe faz naquella Corte daAmé

rica Portugueza com riquiſiima, e gravíſiïma

magnificencía. Nelle cabiaò' entre figuras das

Santas Virgens Capítaó, Alferes, e nauticos,

maís de' trinta minimos. Ainda hoje ſe conſerva,

na6 o me'ſmo, mas outro ſemelhante ,v que ſahe

xodºs os annos ,v e vay adiante na procífl'aó'.

Pppp ii ‘ CCLXXXV!
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CCLXXXVI Com a mefma galhardîa

de animo confervou, em quanto viveo, hu

ma arvore de notavel proceridade , a que cha

maõ gameleira, ſem já mais a querer cortar,

ſendo-lhe pedida muitas vezes , e offerecendo

ſe-lhe por ella groſi‘as quantias de dinheiro. An

tes com mais nobres aflectos, que Xerxes pa

ra com o Platano , a quem amava , quando os

Relígíofiffimos Padres de Santa Therefa mudá

raõ da Igreja velha para a nova o Santiliimo Sa

Icramento , havendo de paſſar a procifl'aõ por

junto á gameleíra, Bernardo Vieyra a mandou

ornar com muitos centos de peças de fitas,

todas largas, e de côres dífferentes, que ſoltas, q

e pendentes por todos os ramos daquella fer

mofa arvore, ondeando, e tremulantes com

o vento , a tornavaõ hum multiplicado Iris,

mais aprafivel, que os Hórtos penfiles de Se

mirames , ou os rofaes do ameno Pésto.

msm,me . CCLXXXVII Foy o primeiro Secreta

fjdfíjªgjajíj_ rio de Estado , que o Augusto Rey DJoaõ IV

deo a todo o Brafil, em que fervio cincoenta

e ſeís annos, ou mais. Como era de taõ rele

vantes talentos, e comprehenfaõ, formou com

grande acerto o Directorio daquella Secreta

rîa, e he o que hoje ſe Obſerva. No lançar

Egg-;mente das cartas era díſcretíffimo; e os papeis, que

' dictava , \e distinguiaó de todos os outros, fen

do logo conhecidos por óbra ſua. FoyAlcaide

mór da Cidade da Affumpſaò' de Cabo Frío.

Teve dous filhos, e huma filha: hum Gonçalo

, . . _. Ñ Vieyra
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Vieyra Ravafco; outro chamado Chrifiovaõ

Vieyra Ravaſco de Albuquerque , que morreo

Capitaõ de Infantaria: a filha, chamada D.Ber

narda María de Albuquerque , morreo minína.

CCLXXXVIII Falleceo Bernardo Viey- Ram-m “Ba

ra dous dias depois da morte do Padre ANT0'- hª'

NIO VIEYRA , ſem hum ſaber do outro, mais

que eítavaõ doentes: e perguntando todos os

dias Bernardo Vieyra , como estava o Padre

ſeu irmaõ, Obſervou-ſe , que depoís que o Pa- Caſa nota-vel

dre faltou desta vida (ſem diſſo ter noticia Ber- ¡zfz'ffeffm "ª

nardo Vieyra, porque ſe lhe naõ deo a ſaber)

nunca mais perguntou por elle nos días , que

fobreviveo. Foy ſepultado na capella de Santa Onde jª'z.

Catharina, onde estava ſeu pay, naõ obstan—

te ter a ſua capella do Sacramento na Igreja do

Carmo.w n A I

CCLXXXIX O Coronel Gonçalo Viey- Gançalo Viey

ra Ravaſco Cavalcante de Albuquerque , Fídal- ÇZgJaÍÍfÍIÊÊÃ

go da Caſa de S. Magestade, ſuccedeo a ſeu ’"²"

pay. Foy Cõmendador da Ordem de Christo ,

Alcaide mór da Cidade da Afl'umpfaõ de Cabo

Frio , Secretario de Estado¡ e Guerra do Bra

ſil: repetidas vezes governou a Republica da

Bahia, fervindo,I como Vereador mais velho,

de Juiz de Fóra. Foy caſado, e naõ teve filhos.

CCLXL Das irmä's do Padre ANTONIO ,gp-:ir dº P.

VlEYRA foy huma chamada DJgnacia de Aze- “yª“

vedo Ravaſco , que caſou com Fernaõ Vaz da

Costa Dória: destes naſceo Manoel de Sá Dó

ría Ravaſco , o qual teve duas filhas, DJgna

Clay

___—..—.…-_- _.
--- ——-—__-_—_——_—.—- -I- ’ e Ñ f f
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cia , e D. Franciſca, que nunca tomáraõ esta

do. Outra irmã do Padre ANTONIO VIEYRA

foy D. Leonarda de Azevedo Ravafco, cuja

defcendencia , e lastímozo naufragio deixamos

referido. Teve mais outra irmã, chamada D.

Catharina Ravafco , que cafou com Ruy de

Carvalho Pinheiro , o Moço , e morrêraõ fem

defcendencia. Outra, que caſou comJerony

mo Sodré Pereira, peſi'oa de grande qualida

de, que fervio a pátria na guerra do Braſil,

cujo nome naõ chegou á nofl'a noticia.

CCLXLI Estas faõ as noticias, que pu

démos alcançar , e era justo, que aqui eſcre—

veffemos; para que os vindouros , que cõmu

niearem em conſanguínídade com o Grande

VIEYRA , fe glorêem de contar entre os feus

Mayores hum Heróe incomparavel, que os

incita a merecerem, por acções generofas, e

altas virtudes, gloriofo lugar no templo da

Honra, e da Fama. E aqui deſcanſará a nofl'a

penna, contente do affumpto, que tomou,

mas ſentida de naõ fer igual a elle , para que fi

caſi'e mais viva, e dignamente retratado á

posteridade hum Varaõ taõ illuftre , o qual ſo

bre taõ raros talentos da natureza fó eítimou

aquelles, com que fe compra a gloriofa Eter

nidade.

A. M. D. G.

PRÓ
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DO AUTHOR.

Omo neste livro fe faz mençaò' de alguns'

Varões de fingular opiniaõ , e ſe lhes dá

o titulo de Martyr , Santo , ou Veneravel , naõ

lhes tendo ate' agora a Igreja concedido culto;

protesto , que naõ he meu intento dar-lho,

nem com os taes appellidos ſignificar , que o

ſupremo Juízo da Sé Apostolíca lho deo: in

tento ſó, que a narraçaõ de ſuas acções te

nha unicamente aquella qualificaçaõ de fe'

humana, que merece o crédito de qualquer

prudente Eſcritor. Obedecendo em tudo ao

Decreto, do Santíflïmo Padre Urbano VIII,

e aos 'que promulgou a Sagrada Congrega

çaõ de Ritos , como filho obedientiflimo,`

profundamente rendido em tudo á Santa Ma-l

dre Igreja, fonte infallivel da Fé, e da Ver

dade.
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Liv. 2. pag. 267. n. 286.

Mas de dous mil Indios Mais de dous, öcc.

' Liv, I. pag. 46. n. 87.

He fundamento He pen/amante.
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INDEX
DAS COUZAS MAIS

notaveis , que ſe contêm nesta

‘ Historia. ~

0 L. denota o livro , 0 P. a paginaa

\ A

Albano,

Pernambuco. L. 2.. p. 234.

Padre Andre' Fernandes"

Oticias defle fitio. Lª

á. p. 387. Condiçaó

e ſeus ares. Ibidem

p. 388. Monumento

célebre em Albano.

Ibid. p. 389.

Alexandre de Moura.

Lança da Ilha do Maranhaó

aos Francezes. L. I. p. 94.

Excellenti//imo Senbor D. A].

'vara de Akane/2er e Camara.

Celébra Miſi'a nas EX'e uias

do Padre Antonio Vieyra. . 4.

P-Sº²- . .
Amazona¡ no.

~ Sun grandeza , e deſcripçaó.

L. I. p. 89. -

Andre'Vidal de Mgreiror.

Govema o Eflado do Mara

' nhaó. Seu valor. L. 2. p. 85'.

Emprende huma fortaleza na bo—

ca do rio Camuci. L. 2. p. 21 8.

Pafl'a com grande eſcolta para

Quem foy , c q'uanto o amava

o Padre Vieyra. L. z.p. 309. Pre

ſagio de ſua morte no Padre Vi

eyra. L. z. p. zIO.

Irmaòª Antonio Homem.

Grande _Servo de Deos’ no

Collegio de Santo Antaó de

Lisboa. L.5. p. 566. Co'nce'ito,

?ue delle tlnha o Padre Víeyra.

bid. p. 567.

D. Antºnio Luiz de Souza Tél

lo , Marquez dar Minas.

Vay pºr Governador da Ba

hia , e quanto alivia aqUella Ci

dade. L. 4. p.451. Quanto hon

ra ao PadreVieyra. L4. p.454.

Antonio Moniz Barre-¡rar,

Começa valeroſamête a guer

ra no Maranhaò contra os Hol

landezes. L. I. p. 97.

Padre Antonio de Macedo.

Vay a Suécia,e O que óbra. L.

4. p.426. Cómunica-o familiar

Qqqq mente
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mente aquella Raínha , e- uan

to ſe fia delle. Ibid.p.42'8; ªn

da—-o a Roma , e parte occulto.

Chega a Rorna , e dá conta de

tudo. Ibid. p. 434..

Padre Antonio Ribeira.

Vay á ſerra de Ibia ába. L. 2.

p. 223. Trabalhos efia jorna

da. Ibi. p. 225. Chega á ſerra,

e o que alli fuccede e óbra.

L.2. p.229. Parte dall’i, e acode

ao perigo da fortaleza do Cea

rá , e quanto trabalha. Ibid. p.

237. 4Vay dalli a Pernambuco

por remedio das'almas com grã

de zelo. L. 2. p. 238. Volta á

ſerra, e o que nella padece.

Ibid. p. 240.

Antonio Teixeira de Mello.

Capitaõ mór: lançou do Ma

ranhaõ os Hollandezes. Seu no

me por erro vay na_Hifloria
Antonio Ferreira de Mello.l L.

'1. p. 99.

Padre Antonio Vïeym.

Sua pátria. L. 1. p.3. Naſcco

em Lisboa na rua dos Conegos :

noticia , que aqui ſe dá , por ſe

deſejar na Historia. Seu Bautif

'mo na Sé de Lisboa. lbid. p. 4.

Paſi'a minino com ſeus pays á

Bahia. Ibid. p. 5. Profecia, do

que havia de fer. Ibid. p.6. Mi

lagre de ſeu engenho , e habili

dade. L. I. p. 8. Foge de ſua ca

fa para a Companhia. lbid. p.v

IO. He mandado a huma aldêa ,

erra o caminho , e hum Anjo o

guia. L. I. p. 12. Faz- ſua Pro

fifl'aõ, e entra nos efiudos. Ibid.

Paſi'n a Pernambuco a Iêr Rhe

torica. L. I. p. t3. Obra, que

emprende febre a Eſcritura: Vo

to, que faz, e ſclhe irrita. L.

I. p.14. Seu eflupendo en e

nho nos cffludos. lbid. p. 16. r

dena-fe de Sacerdote: Navega

a Portugal. L. I. p. 18 ,~ e 19.

, .” Tempestadc , ue padece ,.c pe

". rigo , em que e vê. lbid. p. 2o.

ElRey o faz ſeu Prégador. Ibid.

p. 22. Quanto padece de inve

Ja. Ibid. Deſgoflo, que_ pade

ce na Companhia. L. I. p. 2.4.

Offerece-lhe ElRey Biſpados,

e ſua heroica repofia. Ibid.p.25.

Manda-o ElRey a Fran a,e Hol—

landa. L. I. p. 28. Vo ta a Lis-—

boa , e parte outra vez para vá

rias Cortes. L. I. p. 29 , e 30.

Destina—o Echy para a Embai

xada de Munster. Paſſa de Fran—

ça a Hollanda. Ibid. p. 32. Or

dena-lhe ElRey fique em Hola

landa por Miniflro publico , e

religioſamente ſe eſcuſa. Ibid.

.34. Seu zelo da Fé em Hol

anda. L. I. p.35, e 36. Chega

aLisboa e com que aceitaçaõ

delRey. Íbid. p. 4o. Manda-o ›a

Roma , e como alli ſe pórta. L.

I. .4.3, e 44. Op oemſe—lhe

o mbaixador de Ca ella. lbid.

p. 48. Volta , e chega a Lisboa.

bid. .49, e 51-. Vay em Miſ

ſaó a orres. Volta a Corte, e

refolve deixála. L. I. p._ 55. Im

pedem-lhe a partida ,mas em

fim parte pal-ao Maranhao. L. ,

I. 65', e 66. Perigos , e tra

ba hos no mar. p.67. Toma Ca

bo Verde , e o que alli óbra. Ib.

p.7I. Solta dalli para oMaraª

nhaõ. lbid. p.77. Chega ao Ma

ranhaö. p. 78. Suas primeiras

acções. L. I. p. 103. Repartº

companheiros para o Pará. L. 2.

p. I 17. Oppoemfe-lhe o Capi

taõ mór. L. 2. p. I I 8. Préga na

Matriz com ſucçefl'o raro. L. 2.

p. 12 .` Industrias ſantas , qpª

intro uz. L. 2. p. 13o. Seu ze`

lo com doentes , e pobres. Ibid.

p. 136. Parte ao Sertaõ , e en

gano,



da; couer maís notavez'r.

gano ,i’que--Ihe faz o Capitao

mór. L. 2. p. 140. Volta a Por

tugal por amor das almas. L. 2.

p. 14.9. Naufraga , e livra mila

Ÿrofamente. pôr/50. Aporta ás

lhas , e o que nellas óbra. Ibid.

p. 154. Solta d'alli', e chega a

Lisboa. L. 2. p. 158. Pertende

.voltar ao Maranhaõ , 'e intenta

.ElRey detêlo. La. p.174. Par—

te , e chega ſegunda vez ao Ma- `

.ranhaõ. L.2. p.184_. Toma of

-ſe das aldêas da parte do N rte.

L.2. p.I 86. Reprime-lhe a obe

diencia os fervores , e fuarelig

naçaõ. L. 2..p. 252 , e 253. He

conflituído Viſitador Geral. L.

2. p. Padece hum falſo teſ

temun o.L.3. p.278. Parte a

ra os Nheen aibas. L. 3. p.2 0.

Volta triun ante ao Pará. L. 3.

p. 292. Pall`a ao Maranhaö , e
outra lvez'aos Nheengaibas , e

parte á ſerra de Ibiapaba. L. 3. ’
.2 7, e-zct 8. Chega á ferra,

lâoq9uenell:.19›óbra. Ibid. p. OI,

Volta victorioſo ao Maran aó.

L. 3. p. 304. Dalli ao Pará: Ca

ſo notavel , que lhe fuccede.d L.

3. p. 309. He prezo no motlm ,

e quanto padece. L. 3. 326.

Parte deíierrado para _o eyno.

L. 3. Pªzo. Préga em Lisboa ,

e como cou-vido. L. 3. p. 332.

Trabalho horrendo , que pade

ce. L. 34.349. Fica em cuflo'

dia na In ui içaõ. L.3. pzz!.

He restitmdo ao Collegio. . 3.»

.355. Volta para a Corte, e

onras , que recebe. L.3 . p.358.

Parte para a Curia. L._ 4.

Começa alli a fer admira o. .4.

p. 375. Padeee muito na ſaude.

p. 378. IPaíl'a a convalecer em

Albano. L. 4. p. 387. Nomêa-o

ſeu Prégadora Rainha de Sué

cia. L.4. p. 392. Préga as cmco

Pedras de David. L. 4. p. 394.

Diſputa 0 Problema das Lagu

P mas. L. 4. p. 399. Muda de ares

para Netuno. L. 4.. p. 402. Vol

ta ara Portugal. L. 4. p. 412.

'Pe e-o de Roma para ſeu Con

*feſi'or a Raínha de Suécia. L. 4..

p. 4.15.- Cauſas , com que ſe eſ
Acufa. Ibid.l p. 417. Parte para*

-oBrafil. Ibid. p_. 43 8. Sua vida

exemplar, e retiro. Ibid. .440.

k Suas perfeguições no Bram. Ibi.

p. 442. He Vifitador Geral, e

” quanto ſente o governar. L. 4.

pi 460. Deſpede-fe por carta da

obreza de Portugal antes da

morte. L.4. p. 484. Acautela-ſe

para a morte , e acaba ditóza

mente. L.4.p.492. Apparece na

meſma hora huma grande Eflrel

la ſobre o Collegio. Ibid.p.4.94.

Honra,com que he ſepultado na

Bahia. Ibid. p. 496. Suas Exe

quias em Lisboa. Ibid. p.499.

Apparece ao Padrejoſeph Soa

res. L. 4.p. 508. Suas virtudes

por todo o livro 5.` Maravilha

em ſeus ófl'os. L. 5. p.659. .Sua

aſcendencia nobre. L. 5. p. 664.

Arveredaſ.

Quaes, e quaõ eſpantózos ha

naqêlella parte da América. L. l.

P- 3

B

Bahia.

E caliigada por Deos. L. z

4. p. 44.4. Queixa-fe a {il- `

Rey do ſeu Governador. Ibid.

'p. 448. Refpira com novo Go

vernador, e he depofló o_anti

go. Ibid. p. 451.

Padre Benedicto Amodqy.

Sua virtude , e efpii ¡to profé

tico. L. 1. p. 9.8. '
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Bernardo Viqyra Ravafio.

Irmaõ do Padre Vieyra: ag-`

grava-o, c prende-o injustamen

te o Governador. L. 4. p. 44.4.

Sahe livre pela devaça da Ba

hia. Ibid. p.449. Renta-fe , te

mendo a devaça nóva de hum

Sindicante, e \ahe culpado.,L. _

. . ª6'. Defende—ſe , e ſahe

Évïe ‘For voto de todos os Ml

nístros.. L. 4. p. 459. Seu naſu

mento , pátria , prendas , occu

pações, emorte. L. 5. p. 666.

Braſil.

Flagello de Deos ſobre elle.

L. 4. p. 457. Para ocaſiigo. Ib.

11,459

C

Cabo Verde.

A‘ Mor , que teve á Compa

nhia de JESUS. L. I. p.

72.

Capitãeƒ.

Incivilídade de hum Capítaó

mór. L. 2. p. \20. Impede hum

huma Mill'aõ aos Padres. Ibid.

p. I4I. Trai a6 _e mjustiça de

outro no Para?. Ib,1d. p. 143.

Carta.

Do Padre Vieyra, estando pa'

raï partir para o Maranhaõ. La..

p. I 82. Da Rainha para o Pa

dre Vieyra. L. 2. p..295'. Carta

do Principe Regente para o ſeu

Enviado em Roma.- L.2. p. 64.

D0 Reverendiflimo Padre ¿Hal

Bars OÑPadre Vieyra. L.4.p.406.

o Padre Antonio Vieyra para

o Reverendiflimo Padre Geral.

Ibid. p.417. Do Padre Viey-ra

para o Illustriſſimo Biſpo deP'er:

nambuco. Ibid. p. 473. DelRe

ao Padre, Antonio Vieyra. Ibiv .

p.478. Do PadreAntonio Viey-,

ra , deſpedindo-l è antes da mor

te da Nobreza 'de Portugal. L.4..

P-484- Ñ. _. ...
Caflzgoƒ.

Quaes executa Deo: em al

guns Indios. L. 2. p. 246.- Mor#

rem defeílradamente tres dos.

mais culpados do motim do Ma¬

ranhaõ. L. 3. p. 344. Cafligo

em toda aquella terra. Ibid. p.

345- ‘

- Caſo.

Hum muito doutrinal. L. 2.

El. 3 I I. Outro muito illuflre' em

ollanda. L. '1. p. 36. Outro

lastimozo entre huns Indios. L.

2. p. 2 z Hum muito fingular

com ey. L. 5. p. 635.

' A'

Ceara' rio.

Perigo da fortaleza , que alli

ha. L. 2. 235. Quem a. livra ,

ecomo. bid.,p. 237.

u Cbri/lim‘ Alexandra.

Noticias della ’aſamada Raí

nha. L. 4.. p. 4.21. Converte-fe

á Fé. L.4.. p.436_. Nomêa ao Pa‘—

.dre Vieyra por ſeu Préga‘dÓr—:

honra , que naó aceita , e por

ue. L. 4.. p. 392. Fórma hum‘a

- cademia em ſeu palacio. Ibid.

p. 3-99_. Sente a auſencia do Pa

dre Vleyra, quando voltouA pa”

ra Portugal.L.4. p.41 I. Pede-o,

que volte de Portugal a Roma

para-feo Confeſi'or. L. 4. p. 415'.

' _Cbri/Zowqò‘ Viqyra Raw/bo.

,. Pay do Padre Antonio Viey

ra;` paſi'az ao Braſil com ſua caſa.

L. I. p.5.’ Sua aſcendencia, e feª

pultura. L. 5. p. 665. '

Cle—
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Clemente X.

Dito ſeu' ſobre o Padre Viey—

ra. L. 4. p. 4.12. Breve honori;

fico , que lhe expede , izentan

dO-o da juriſdiçaó dos Inquiſi

dores de Portugal. L. 5. p. 655.

Congregaçaò‘.

Huma na Caſa Profe-\Ta de Lis

boa ſobre o Padre Vieyra. L. 2.

p.¡75. Huma de Cardeaes ſobre

os quarenta Mªrtyres do Braſil.

L.4..ã76. Outra ſobre o meſ:

mo _bl .p. 377. Huma na Pró—

vinCIa do Braſil, e o que della

reſulta contra o Padre Vieyra.

L. 4..- p. 480.

campanha de yEsUs.

Começa a pªdecer perſegui—

ções. L. l. p. 109. Quaes foraõ,

ſe cſcrevem por toda a Hiſioria.

Crucifixo.

Sua imagem dada a hum Gen

tio. L. 2. p. zoo. Como a reiki

tuem os Indios. Lg. p.280. Seu

triunfº' no Pará. L. z. p. 293.

D
R. Diogo Furtado dé Mmdàſa.

Heſoureiro mór da Sé de

_Cabo Verde : instancias,

qúc faz para hoſpedar :o Pad‘re

Vieyra, e ſeus companheiros.

L. I. p. 71. thos'.

Dbus muito engraçados (To

Pad-re Vi'e'yra , ferido minino.l L.

I. p. 5. Hum muito temerozo.

L. 5. p. 564. Outro aElRey.-L.

. .6 8. Outro diſcréto ao Pa

dreA xflente. I.. 4. p. 4.61.

Duque da. Iøzfantado.

He Embaixador `de Cafieila

em Roma- e quanto fe oppoem

ao Padre Vieyra. L. I. p. 4:8'. ~

Grao“ Duque de Toſcana.

Avista-ſe no mar com o Padre

Vieyra. L. 4.. p. 369. Convida-o

para a ſua galé Real. Ibid. Eſ

ct'e'v'e-lhe quaſi todos os Corre

yos por fua maõ. L. 4. p.370.

E

Elogio";

Quaõ grande dá ªò Padre Vi

eyra o Padre Strozi. L.4.‘ p.385.

Quantos lhe dá 'o Reverendiſiï

mo Padre Geral. L. 4. p. 406.

Quaes os da óbra Cía-vi¡ Pra

pbetarum. L. 5. p. 626.

Epitafio.

Hum feito áFé morta. L.p* 557. lEſmò'Ia.

(Llantas fazia o Padre Viey

fã; L. 2.. p. I 36. SoccÓrro extra

òrdinario aos naufragantes, LJ..

p.153. Dá a propria cama. L.5.

p. 569. Empenha em ſoccoryo

dos pobres a Cuflodla do Sanuſ—

ſimo Sacramento; L. . p. 572.

Outro \'occorro ſqmel ante coç‘n

a prata da SáCristía do Colleglo

da Bahia.’L'. 4. p. 464.

Exequim".

_ As do Padre' Vieyra na Bahia.

L. .p. 496. As do meſmo em

Listma. L.4. p.498. As do Con

de da Ericeira . que lhe fez a

Companhia deJESUS. L. 4. p.

o . - ‘
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Faifidader.

Uaes , e quantas contra os

Miflionarlos, e como as

rebatem. L. I. p. 113.

M'adre D. Feliciand Maria.

Defende-fe a ſi dc huma im
Iglofiura L e defende ao Padre

ieyra. 5. p. 607.

Figura.

Qual fofle a do Padre Vieyra ,

e ſcu génio. L. 5. p. 661.

IFernanio \Il-vara¡ de Andrada.

Hum dos Deſcobridorcs da

Ilha do Maranhaõ com Luiz de

Mello da Sylva. L. 1. p. 95.

Padre Fernando Cardim.

Quem foy,e fua profecia. L.1.p.

9.

D.Fernando Mafi'arenbaƒ.

Vem da Bahia. L. I. p. 19.

.Aporta em Peniche; perigo,

em que fe vê , de que o livra o

Conde de Atouguia. Ibid. p. 20.

D. Fernando Te'lleJ' de Memzeƒ,

_ Conde de Unbaö'.

Foy Padrinho no Bautiſmo do'

Padre Vieyra. L. I. p.- 4.

Padre Francifl‘o Gonçalver.

Vay ao rio das Amazonas. L.

2. p. 259. Morre de urotraba
lho. Ibid. p. 260. P

Padre Franciſco Mah'nu.

He efcolhido para hir a Sué

cia. L. 4. p. 435'. Reduz á Fé

com feu companheiro aquella

Raínha.Ibid. p. 436.

V. Padre Franciƒco Pinto.

Morre ás mãos dos Tapuyas.

L. 2. p. 216.

Padre Franciſco Vellozo.

Vay ao Sertaõ. L. 2. p. 142.

Vay outra vez com o PadreTho

mé Ribeiro , e trazem mais de

mil Gentios. L. 2. p.191. Redu

zem os Guarajús. L. 2. p. 196.

Vay com oPadre Manoel Pires

ao rio das Amazonas.L¿.p.2go.

D. Franci/Z'o Xavier de Meneª

zu , Conde da Ericeira.

Sua magnificencia nas honras

do Padre Vieyra. L. 4. p. 498.

Seu elogio; e fufragiosüue lhe

faz a Companhia deJES S.L.4.

P~5°5~ ‘

Francezeƒ.

uaes aportáraõ ao Mara

nhao; como, e por quem foraõ

exgellidos. L. 1. p. 94. No tra

ta o de Utrecht fez defiflencia

França dos pertendidos direitos

äquella conquifla. L. I. p. 96.

Padre Gaflbar Riãeira.

i Efiemunho que dá da eru

diçaó do I”adrc Vieyra. L

'5. p. 625. Outro tcstemunho de

ſua virtude. L. 5. p. 649.

(Pa/par
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Gaflmr’ de Souzª , Governador

de Pernambuco.

Manda contra os Frahcezes‘

,do Maranhaó , e efles ſe ren

dem logo. L. I.v p; 94..

Guerra.

_ Faz—fe infelizmente Contra os‘

Nheengàïbas. L. 2..p. 198. Faz—

ſe felizmente contra outros In

dios. L. 2. p. 263.

Gonçalo Ravaſbo.

Sobrínho do Pad‘re Vieyra:

.paffa a Lisboa em deſenſa de

ſeu pay. L. 4. p. 448. I-Ic mal

aceito delRey. L.4. p.450. Naó

admitte hum ſanto conſelho de

ſeu tio. L. 4. p. 456.

Padre Canyalo de Véray.

Chega ao Maranhaó. L. z.293. IPlane para a \erra de Ibia

,pa a.- .z. '. 299. Fica‘ naq'u‘el

la Mlſi'aó. Igid. p. 304.

Grume’te.

Charidade do Padre Víey’rá

com elle. L. I. p, 38. Morre nas

má'os do Padre Vieyra.- Ibid. p.

-39- -’

H

Hebreºſ.

COnvcnc'ido‘s pelo Pàdre Vi

‘ cyra em díſpu’tás publicas.

L. 5. p. fu. Conve'r‘te'~ſe hum

pela exp icaçaó de hum _texto ,

que deo o Padre Vieyra. Ibíd. p.

\52.6. Reduz-ſe outro em Vene

.za , ouvindo a meſma doutrina.v

Ib. p. 52:7.

\ Hen-ge¡

Converte-ſe hü 'em Faro c'Óni

lêr os livro's' do Padre‘ Vie fa.

lbid. .528.Quanta guerra hes‘

fez o adre Vieyra. Ibid. p; 524¡

.Hero'erz

Os mayores perfeguídºs. 5".

.p. 602.

Hollandezerz

Expulſados do Maranh‘aó; L.

I . p. 99,

Horacios* , e Curiaciax.

Seu monumento junto’ a Alba*

nO. L.

I

~ ‘ Ibiaſia’óa.- ’

'ct ' Érr’á, ou 'corda de‘ fet-ras, (Í

tlo horrcndo. L. z. p. 216.

' Deſcreve-ſe efla ſerra. L. 2. p.

229. Erros de ſeus habitadores. ~

Ibid. p. 2.43. Fruto , que' alli ſe

colhe‘o. L. 9'.. p; 245. Castigos

alli , :favores Divinas. L. 2.- p.

246. Impede Deos o largar-ſe

e áqüellaj Miſi'aó. L.z.‘p.249. Vay

a esta‘ \'err‘a o Padre Vieyra. L; ª.

P²98. Eſpantozo caminhov a

erra; e quanto fez nella o' Pa

dre Vieyra. L.- 3. p. 301;

Padre jeronyrm Lobo.

. Grande Miffionarío_ , deſ'ço*

br‘io‘ a fonte' do Nilo. L.I. p.86.

Igrejaſ'.

Quantas levan‘wu o Padre Vi

e'yra, L. 5. p.52 I. Contribúe pa

ra ellas com todo o neceíſario,

Rrrrii e com

. .——~…N

¿Jª—ds…

.. x ._.-., ._....,...-___…

- _ .- .u…._.__—
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ccom quanta deſpeza. L.'5. p.

5 2 2.

Indiºſ.

L. I. p. 102-. Outras reſeridas'ſi

pelo Padre Vieyra. L. 2. p. 145'.

Amor , que tem aos,PadreS. L.2.

p. 139. Indio castigndo por

Deos. L. 2. p. 246. India favo—

rccida do Ceo. Ibid. p. 247.

Inquiſiçao" , Inquiſidarem.

O que reſolve‘m com o Padre

Vieyra. L. z. p. 351. Vifitaó—no

os de Coimbra com muitas ſigni

ficaçóes de honra. L. 3. p. 357.

Honra, ue lhe fazem os mªis

illustres o Sagrado tribunal de

Lisboa. L. z. p. 358.

Indio¡ cbamadom Joanne-J‘.

Sun ſituaç-aó.L.z.p.197. Dam

nos, que nos fazem. L3. p.271.

Reposta' acertada , l que daó. Ib‘i.

p.274. Hum delles faz huma

arenga notavel. Ibid. Quanto

estimaó ao Padre Vieyra. L. z.

p. 281. Aceítaó a Fé , e ſcr vaſ

ſallos de Portugal. p. 286'. Feſ

tas , em que rompem. L.3. p.

288. Ternura defles Indios na

deſpedida do Padre Vieyra. L. z.

P. 29ſ.

EIR'qy D. ym; IV.“

Reconhecc os talentos do Pa

dre Vieyr-aª L.- I-.' p. 21. Fá-lo

ſeu Prégador. Ibid. p. 22. Pro

tége-o , e offerec'eªlhc Biſ ados.

Ibid. p. 25'. Manda-o a dlverſas

Cortes. Ibid. p. 28. Imped‘e o

hir o Padre Vieyr-a- ara o' Mara

nhaó. L. I‘. p. 57. á—lhe licen

ça , e a torna_ a revogar. L. I'. p.

65. Vay Vieyra- para' o Mara

nhaóz c voltando a Lisboa-ª para

tomarÍſiElRey o dcſeja impe—

dir. L. 2. p. 174. Morrc ElRey,

"ez quanto o ſente Vicyra. L. 2.

. . . . ;íª-²54
Suas mIſcrIas, e catwelrosÑi

Reverendzffimo Padre “70m7

Paulo Oli-'va‘.

Quem ſ0y› e como recebe em

oma a0 Pacíre Vieyra, L. 4. p.

370. Eſcrevc—lhe huma’ inſi'gne

carta. L. 4. .406. Illustre acto

do Padre Ofiva. L. 4. p. 409.

Padre .701²5 de Salto-mayor.

Vªy á Miſi'aó de Torres. L. 1.

. 53. Parte para o Maranhaó.

. I.~ p¡ 59. Vay á Ilha dos JÓ

annes , ou Nhecngaíbas. L.2.› p.

198, Sua charidade nesta empree

za. Ibid. p. 199. Vay á jornada

¿o Pacajá 5 quanto óbra ; ſúa

charidade, e zelo. L. 2.p. 208.

Dá huma infeliz quéda , e mor—

re entre os Indios. Ibid. p; 209.

Noticias deſie Apostolico Va

raò.1bid. p. 2'10. Sua lepul-tura

no ,Sertaá Ibid.p.2Iz. Sun tras

]adaçaó , e cheiro de ſeus óſi'os-.

Ibid. p. 21'31.

:7005 de" Sſiouzïa Pda/jeta.

Quem foy: voto, ue fez‘ a

Santa Thereſa , e fe a, com

'ue a celebrava. L. 2T. . 1-55.

ede com instan'cia‘s o ermaó

ao Padre Vieyra.- Ibid. p. 156.

Padre- "Ïoſepb Soarelr.

Quanto ſente a mortc do Pa

dre Víeyra. L. 4. p. 506. Noti

cias deste ſantoVaraó.-Ibid. Ap—

parece-lhc o Padre Vicyra, e

vem avizálo para a mortc. L.

4. p. 508. Eflando para eſpirar

ratifica a verdade deſia appari—

aó. L. 4’. p. 510. Sua morte, e

onras.-p. 511. ‘

’ _71171.
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Junta‘. '

Ñ A do cómercio. L. 1-. p.28. A

‘da propagaçaó daFé.L.z. .[71,

A de muitos Letrados. 2. p.

!69. A junta na Sé do Mara

nhaó. L. 2.. p. 115. HUma em

Lisboa ſobre o Padre Vieyra. L'

2—. p._I75. Junta na Bahia por

Ordem delRey. L. 5’. p. 574.

L

M

Laurie-02a;

LAgòa , Jue _he a cabeça dd

._ - rio das mazonas. L. r. p.

87. Seu ſitio ‘, em que Reyno.

Ibid.- ,e

Liberdadez

Defende-ſe a lib’crdade natu-ª

ral do's Indios. L. 2d. p.169.. C0'

mo ſe firma , o que neste ponto

fe decidio. Ibid. p. 7o.

- Ling'uafſi

)

, As conhecidas naquella p'arte'

da América até o anno de 1639

craó cento e cincoenta. L. I.

89; Quaóbarb‘aras ſaà , edíſg

cultózas. L. 5ª. p. 5'52. E—m ſet'e’

linguas differentes eſcreireo o

Pa

P- 551 - .

Padre Lopo do Couto.

Seu alto coraçaó, e valor Por;

tuguez. L. I. p, 97. Reduz aos'

Indios a peiejarem c'ontra os

Hollandezes. Ibid. p.98. Mo'rre

de pena , e porque.- Ibid. p. 99.~

Luiz‘qde [Mello da Sylva’;

x Deſcobre a Ilha do'Maranhaó,

e dá-lhe o nome de S.: Luiz. L.I.~

9-9²-

re Vieyra Catheciſmos. L.- j. '

Rewarendi mm Padre D. Ma

mel ¡¡etarra de Souza.

P Uem foy ſua nobreza, e

e virtudes; 4. p. 502. Préª

. g ‘ga nas Eirec'juias do‘ Padre'

Vieyra ,z com que acerto , e eru

diçaóª Ibid. p.503 .

Padre MemoelGamer.

Vay com o Padre Diogo Nu

nes com os Indios de Pernambu-v

co na armada contra os France’

ze's intruſqs no Maranhaó; e ó

que óbra. L. I. p.94. '

Padre Mama]de Lima‘. l y

Parte para o Ma‘ranhaó'. L. Í.

. 67. O que óbra na viagem.

Ïbid. p. 7o. Como trabalha no

Maranhaó. L.- 2. p.- 129.

Padre Mánoe’lctda MM.

Deſcobre pormuitas fadigas ›,

e contradiçóes nóvamente OS In

dios Taquanhunas. L. r. p. '1.

Dcſcobre mais, ſeís Naçóes dºifl

ferentes , todas em hurna pªovoa-ª

çaó, chamadas Guararizes. Com

díçaó desta gente. lbid.- p. 92.

Pa'd're Meme?Num-I'.

Vay ao rio dos Tocantins cò’n’i
ov Padre Thomé Ribeiro; ſuas

façanh'as. L. 2. p. 264. Doutri

na os Nheengaïbas. L. z. p_. 2’97.;

Padre Manoel Pin-.r. ' '

Va‘y com o Padre Franciſco

Vellozo em Mi‘flaó. L. 2. Ñp. No,

Noticia , de quem ſoy.-Ibí. Na~'

vega até-o rio Negro. Ibi. p.252.

Ssss Que
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Quejornada folTe ella, e Indios,

que trouxeraõ. Ibid. Torna á

_meſma Mill'aó, e paífa ainda

ál'em do rio Negro ," e quanto

obrou. L.2. p.259. Vay em Miſ

faõ pelo rio das Amazonas em

dillancia'de quatrocentas leguas,

e reduz com o Padre Manoel de

Souza a Nagaõ dos Aroaquiz.

L. 3. p. 305.

Padre Manoel de Souza.

O que faz na viagem para o

Maranhao. L. 1.‘ p. 7o. He re

partido para o Pará. L. 2. p.I 17.

Entra pelo Sertaõ com oPadre

VieyraJL. 2. p. 142. Vay a nó

va expedíçaó , e o que padece.

L.2.p.2ol. Va ao rio das Ama

zonas com o ,badreLManoel Pi

res eo ueora. ...0.

(2051 enquinzõ acabÏ ª Ïid5a

cheyo de merecimentos. Ibid. p.

307- .

Maranbaö'.

Maranhao Estado: deſcrevc—

ſe. L. I. p. 80. Maranhao Ilha:

' deſcreve-ſe. L. I. p. 92. Mara

nhaó río : onde corre. L. r .p.85.

MARIA Santifflma. I

Como favorece ao Padre Vi

eyra. L. I. p. 8. Como o livra '

em hum naufragio. L. 2. p. I o.

Como livra a canôa dos Mi 10—

narios. L. 2. p. 227. Como he

venerada pelo Padre Vieyra.L. 5.

P-595' - .

Marianna Pinta.

India , que com valor ſoccor
re aoiPadre Viey'ra prezo pelos

amotinados. L. 3. p. 327. Gra

tidaõ , que recebe da Compa

nhia. Ibid.

Padre Mªilºem Deè'gaJO;

Parte 'para o Maranliaõ. L. r¡

p; 67. O que óbra no navio. lb.

p. 7o. Termos‘indignos , com

que fe ha com elle o Capitao

mór do Maranhaõ : e parte para

o Pará. L. 2. p. ¡¡9. Trabalha

no Maranhao. L. 2. p. I 86.

Mfflanarior.

Defendidos pelo Padre Viey

ra em huma ſórte eſcritura. L. 3.

p. 32o. Saõ dellerrados , e pre

zos; e quantos em numero no

m'otim do Pará. L. 3. p. 342.

Matim.

Motim primeiro , e rebatido.

L. I. p.109. Motim ſegundo

contra os Mifſionarios. L. 2. p.

203. Motim terceiro contra to

dos os Padres do Maranhaõ. L.

3. p. 312.` Motim quarto no Pa

rá. L. z. p. 32;. Motim quinto

contra os Millionarios das al

dêas do Pará.- L. _3. p. 33o. Mo
vtim fext'o. L. 4.. p. 462.

Mtſim.

Sabiaõ o canto de orgaõ os In

dios Pernambucanos da ſerra de

Ibiapaba. L. 3. p. 301. Com a

ſanta doutrina , compóíla pelos

Padres em verſo , e cantada pe

los mininos , fe attrahiraõ os In

dios. L. 2. p. 233. ‘

N N

Nbeengaíáaƒ.

Ide _701171qu Indios. L. 2.

P- I ,97

Padre
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Padre Nunò da Can/.va. -

Foy illustre , e demuito zelo

da obſervancia religioſa: eſcre

ve—lhev o Padre Vieyra. L. I . p.54.

l u ºbediencia¡

— Ual a dovPadre Vieyra. L.2.

p. 252. eL. 5. p.591.

Oraepora's‘. .

Indios nóvamente deſcober

tos pelo Padre Manoel da Mota.

L. I. p.91. ~4

Ouro.

Empenho, com gue ſe buſcou

nas ſerras do Pacaja. L.2. p.20 8.

Succeffo infeliz defia jornada;

L.2.p.315. ,

. P

Pacaja'y.

Erras destes Indios aſa‘madas

de terem minas de ouro. L.2.

p.~ zo 8. Indios Pacajás reduzem‘

ſeá Fé; guantos havia naquelle

fitio. Ibi .

, Para'.

Segunda Cidade daquella- con

quista: jáz quaſi debaixo da Li—

nha Equinocial ,aviſinha ao rio
das Amazonas. L. I.ctp. 93.

Paragu'açzi.

Rio notavel , ſua grandeza ,

- corrente , com que ſahe ao mar,

conjectura do ſeu na-ſcimento.

L. l. p. 85.

Padre Paulo Cazati.

Vay a Suécia com o Padre

Franciſco Malines; diſputaò, e

reduzem \aquella ſabia Raínha.

L. 4. p. 436. ’

Equy D. Pedro.

Naó concede ao Padre Vieyra

hir a Roma por Inglaterra. L.z.

. 365'. Recomenda-o ao ſeu

eſidente na Curia'. Ibid. Seu

deſagrado com o Padre Vieyra

por finistros inſórmes. L. 4.. p.

450. Admítte-O á ſua raça , ſa

bida a verdade. [big, p. 460.

Manda reſiituir OS Padres aoMa

ranhaó. L. 4.. p. 462. Eſcreve ao

Padre Vieyra, e quanto o lou— '

va. L. 4. p. 479.

D. Pedro de Mella.

Govern: o Estado do Mara

nhaó. L. 2. p. 255'. Conſelho,

?ue faz. p. 272. Naó póde re

rear hum motim no Pará. L. 3.

p. 313. Reclama humas firmas

em branco , que tinha dado a0 .

Padre Víeyra em ſoccorro do

bem dos Indios. lbid.

Padre Pedro Pedroaa.

Vay por terra a Ibiapába; e

quanto padece.v L. 2.11223. Seu

trabalho na ſerra. L. 2… p. 239.‘

Fíca na ſerra de Ibiapába. L. z.

. O4.P Z . Peste. _

Deſprezada pelo Padre Viey—

ra emÑCYaléz. L.. I.- p. zo , e 33.

Péſie.temída em (Sombra, e

tambemPelo meſmo zelózamem u

te deſprez'ada. L. 5. p. 565.

Perſeguiçà‘er.

AS dos Miffionarios, no liv.I.

Ssss ¡i 2. e 3.

’ ~==~-Ñ_ _'.—r_
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2. e 3…_Asdo Padre Vieyra na

fama. L.z. p. 278. Nos ſeus ell

.exitos. .L- 5, p. 6:0²

- . 'º' PUT-¿Z

Indios, que ſoy buſcar ao Ser—

taó o Padre-Vieyra com mais

dous companheirosffe o ue

lhe ſuccede. L. 2. p. 143. ó

buſcados ſegunda vez , e fe re

duzem , os que ſaltavaó. L. 2.,

p. 207.
Problema.

Hum muito célebre das lagri

mas de Heraclíto deſendidas pe

]0 Padre Vieyra. E do riſo de

Democrito defendido pelo Pa

dre Cataneo. L. 4. p. 399.

Proa]'115'.

A do Enterro na ſerra de Ibia

pába. L. 2. . 301. A de quinta

feira de En oenças , que fórmaó

osJuruúnas. L. 2. p. 2.05'.

.Portuguezer.

- Sua vida ſolta no Ma—ranhaó.

L. I. p.99, Quaó eſquecidos cſ—

tavaó alli do culto Divino. p.

IOO. Atrevimento ſeu contra a

ordem delRey. L.I. p.109. Que

injustiças cómettiaó contra os

l Indios. L 2. p. 145'. Vaó com

guerra aos Nheengaíbas, evol

tªó com rande erda. L. 2. p.

I 99. Vayïum de acamcnto noſ

ſo contra huns Indios inimigos ,

eſaó cstes achados , cercados,

eI-Endidos; L. 2. p. 263.

lProviſaò‘. l

_Humadechy ao PadreAnto

mo Vieyra‘, o que nella lhe en

, comenda. L. 1. p. 62.

. Braço de prata

Que-ima‘.

Ueixa-ſe'a ElRey a Cida—

de da Bahia do ſeu Gover

nador, a ue chamavaó o

?que tal o trazia,

por ter pºl-dido o proprio na

guerra.) Vide verbum Bahia. L.

4- P443- \

R

Padre Ricardo Carey.

VAy aos IndiòsCarajás, e

Póquiguarás. L. z. p. 262.

Rávaſcar.

. Aſeendentes do Padre Vieyra,

e appellído nobrc na Villa de:v

Moura¡ L. 5. p. 665.

Raínlza.

Augustiſſima Senhora D. Luí

za eſcreve ao Padre Antonio Vi—

eyra com benignidade Real..L.3.

p. 2,95. Quanto ſente o motim

contra o Padre Vieyra , e mais

Mifſionarios. L. z. p. 337.

Reflean.

Humado Author ſobre' cſcre

ver efla Hií’coria. L. 5. p. 663.

Repofla.

Huma do Padre Vieyra a' El

Rey. L. l. P, 2.57 Huma delRey

ao Padre Vleyra. L. I. p. 50. Ou

tra do PadreVieyra'- de muitz

edificaçaó. L. 5. p.601. 0mm

v a ElRey de grande acerco. L. 54

' 636. Outra ibidem ao meſmo

enhor ‘grácioſiflima. p. 6; 7.

Rcſblu-r



das couzam mais nataveís.

.__,

Rejſolzlçaò‘. l

- Qúaó acertada a'de hUm Ec~

cleſiastico , querendo ſegurar ó

ſalvar-ſc. L. 5. p. 561.v

Rioſ.

Quaes , e uaó grandes naª'

quella parte a Aménca. L. I.

p. 85'. SaóeIIoria , Sabioſ.

Uanta foy a do Padre Vieyi

ra. L. 5. p. 618. Experien—

cia , que della ſe faz. L. 5'.

p.620. ep. 623. Quaó rara , c

elevada na óbra Ola-ui: Prane

tarum. Ibid. p. 626. Quantos

Sabios ,daó alto pregaó da ſabc

doria, e virtudes do Padre Viey

ra. L. 5. p. 646.

- Padre Salvador' db Vèzllè;

He destinado para a Miſſaó

dos Aráos, e outros Indios. La.

p. 187. Demóra—ſe na Capita

nía do Camutá doutrinàndo os

Indios Cátingas. L. 2. p. 1 6.

Vay á Miſi'aó dos NheengaÏZas

com ,o Padre jºaó de Sotto-tna‘à

yor. L. 2. p. 198.

Padre Samuel Frit'z".

Deſcrcve geograficamcnte' o

rio das Amazonas , e affina—lhe

a ſua fonte, ou naſcimento. L. 1.

p. 86'. _‘

Sentimento.

Qual foſi'e o cm que rompeo

o Padre Vie'yra , quando vio a

pcrſeguiçaò , e motim contra- os

Miflío‘nat‘ios. L. 3. p. z I 5".

-_—< —vr_- .—- _ªzz **W-,iffiv‘ 7 r — ,77_Ñ, Ñ' ª

Simaòª Ferreira.

Capitaó da 'caravéla , em qu:

navega'va para o Maranhaó o

Padre Vie ra; ſeu, deſintereſi‘c ,

efidclida e.L;l.j‘›.77. _

Sepultura.

AS do Padre Joaó de Sotto‘

mayor. L. 2. p. 212. c 2.14. O

que ſutcedc na do Padre Vieyra.

L. 5. p. 657. Maravilha em ſeUs

óſi'os. p.660.

T

Tanque";

Y Om'e daQuirita do Colla

gio da Bahia , onde vivco

retirado o Padre ijeyra. L. 4.439. Sah’iñdo dalli obrigado pa

ra governar a Provincia , paí‘a

allí voltou , acabado o gov'erno.

L. 4. p. 4.7 8. Que vida ſez neste

retiro. Ibid. p. 43 9.

Í'atuguaçzi.

Indio traidor‘, que grande la

go armava aos Mlflronarios na

Jornada da ſerra de Ibiapába. L.

2. .22 .r
P 4 Tapuym.

Huns nóvos; ſua ignorancia;
Deos novo, que fizeraó ,~ é co-v

mo OS ſu‘geitáraó. L. 5. p. 576.

Tempe/Zaha'.

Hum'a ao vir do Braſil o Padre

Vie'Yra. L. I. .19. Padcce ou—

iras no Canal e Inglaterra. L.I.

. zo. Outra no Mediterraneo.

. I. p. 43. Padcce outrª hindO'

para o MaranhaóÑLÑI. p.68.

Em outra vindo do Maranhaó

cstevc naufragante. L. z. p. 149.

Padece
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Ïªadece putra'ao vir das Ilhas pa—

ra Lisboa. L. z. p. 158.

Terfº da Mzíy de Dear.

Introduz-ªſe entre os'navegan—

tes. L. I. 68. Cºmeça na noſ

ſa Igreja oMaranhaó. L. 2. p.

133. Planta o Padre Vicyra a

meſma devacàaó nas Ilhas. L. 2..

p. I 54. e I 5

Padre Tbome’ Ribeiro.

Seu ſerv‘or , e trabalho. L. 2‘.

p.129. Vay ao Sertaó çom o

Padre Franciſco Vellozo ,"e tra

zem mais de mil Gentios. L. 2.

p. 191. Vay a' ſerra de Ibiapába

por mar, e retrocede. L. 2.p.~

2¡ 9. Vay aos Indios Carajás , e

Póquiguarás. L. 2. p. 262. Parte

ara os Tocantíns. Ibid. p._ 263.

arte para os Nheengaíbas L. z.

p. 28. '

Totamínr rio.

’ Su: grandeza , fua fonte igno

rada. L. 2.. p. 2.63. Os Miſiiona—

rios lh‘es artumáraó as alturas.

L.z. p.266.

Végario Geral.

O Reverendo Vigarío Geral

Belchior da Cofla Coelho

inquire jurídicamente de hum

fálſo çeflemuqho levantado ao

Padre Vieyta." Prova evidente

mente a innocencia do Padre, e

ſentencêa aos impoſiores. L. 3.

P.

Xavier.

ct A6 Franciſco Xavier tomado

por Protéctor da Miffaò da

fºrm de Ibiapába. L. 3. p. 302.

PIM,

MM 20,455@
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